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ANNO XXVIII II RIO DE JANEIRO — SABBADO, 9 DE FEVEREIRO DE 1918 N. 40

EXPEDIENTE
Arciililn lllo llrnneo na. 11» e 113.

Telophono da roducçilo n. 70.
«ia administração o baleio, 1.7S3

ENDEREÇO TKI.KGRAPn.CO
FERMENAI,

ASSIONATURAS •
Exterior — Anno  f.0$000
Brasil — Anno  .10J000
Semestre ....¦  10$000

A afiolgnatura pôde começar j
em qualquer data, mas termlnarA
em Março, Junho, Setembro o
Dezembro.

Nlo so acceltam asslgnaturas
por monos do boIb mezes.

VENDA AVULSA
¦100 r6ls. numero atrazado

200 róis

t-m PARIS o "Jornal do llrasil"
•ncontra.se A venda nos klosques
<la Placo do 1'Opora.

A rrmra.n d,. "Jornal do Ilrn.
Mil'-1 nerft felt» nâmente n quem
tiver imgo aun *issl_.nntiir.i r. de-
pola de vlsmlni, oa recibo» pelaAdmlnlnlrncílo.

ALUC-A-SE 
uma moça nara ar-

riiinadclra ou ama soeca e
serviços levos; A r. FranciscoEugênio n.-:*,'6D. (Aloso
X LUC-Á-SE uma moça portugue-¦****-»a para oopc.lra ou arrumadoi»
ra ou uma ama secca com pratl-
cu do sorvlço "jiu rua das Laiari-
Jolriin n. 1. (A. DUO
A LUGA-SB uma moça do cor,•"•prem para copelra e arruma-delra, cm casa de família do tra-
lamento, dando boas Informações i
do sua condueta; na rua Rrny Bar-
hosa n. 117. casa 23. Botafogo.

(B. 1.103 .

AIvUGA-SB uma senhora do.
edade nara qualquer serviço

menos lavar; A r. Frei Caneca
t___ J73_. (B. 1173
A LÜGAM-SE optlmas arruma-•«-••-delras. copelras. lavudeiras.

cozinheiras e mal» empregado»'
com attestados; na rua do Rozen-
de 31. Tol. Contrai 1.511. com-
mlssílo 5J000. l_B. 1.383

A-LÜGA-SB uma sonhora dó
aA. mela edado, tendo urna 'filha
do 15 annos, para casa do faml-
lla; trata-ao A_r.ua CAmerlno 96.

(D. 1.376
A. LUGAM-SB optlmas emproga-

das com attestado; na rua do
Rezende .'ll, tolep. C. 1.BI4; com-mlsslo 5$000. (B. 1.379
A LUC-Á-SÊ uma 1>õn*_"ãrrüma-AA- delra nu* copelra estrangeira,com attestado; ordenado 50$; â

mtmimimi .< ,- l- I rua do Rezende 31, telep. C. 1511;'Í.WÍ-TjBIjICA — Momo ta iii, commlasAo 5$000. (B. 1:378

ESPEOTACULOS DE HQJE
¦ ¦

THEATKOS
5I.ICA — Mo

Irevista carnavalesca, Ils 20 c fts 2*2
mOPfl_j A 

"-""GAM-SE duas ompregadao; ;UIOra-'- i-í-Vnn rua S. José 57, 2", telepho-
8. .TOSE' — Flor dei CatHmtiy, ne-1.730. Central.: (A 1.580 ["jurleta cornavalescn, fts 10, As jTtRIADA —" Preclsa-so de umã

SO 3|»1 e ils 22 1(3. i ^ de 15 a 18 annos. para, servi-
TTiTAvnv n r>n*.iar, -mi-in ,os ,e" úe oasa d6 «m casal es-TRIAMJN — O Cordão, burle- trangolro: na rua dos Coqueiros;tu carnavalesca, fls 10, fts 20 e ils 57, Qatumby.  (A. 1.122 '

22 horns, "' —

T>RECISA-SE do uma emprega-¦** da dft côr. para serviço do-
mestiço, «m ciiBa de poquena fa-
mllla; aluguel 30$. íi travessa
Honorlna 31. Botafogo. (A. 976

1»RE01SÃ-SE de uma boa copoll
ru e arrumadelra para casa I

de família de tratamento; ,1 rua
ConHtanto ttamos 81, Copacabana

__(A. 11.720"ORECÍBa-SE de uma 
"boa "copei'-

•*• ra o quo durma no emprego; *
rua li. Alice 87, osta«.uo do Rocha.

_. (B.21¦píÍECISA-SE de copelras o arru-•*» madeiras o todas as orladas
domesticas, telophone 1.818 Nor- I
te; na r. da Pralnha 100. sobrado. (

(A. 215 |
pRÉCISA-SÉ" de uma cilada!A- branca, de proforencla fran-
coza. sabendo ler o escrover. pa-ra todo o serviço. Inclusive en-;coramento. para casal sem fl-'
lhos: paga-so bem. agradando;
na rua Pedro Amerioo 4. sobrado

JA. 1.312
PRECISA-SE do uma men|na de ;13 a 15 annos. paru tomarcofHa do uma criança; na rua '
fcMímiíior Ocíavi&nu "íb?. Agiíae
___£ ea a. < A. 3 0 6
T>HECISA-SB de nma empregada!-*-*¦ para to-do o sorviço do um ca»*!
sul; na ruu .Tosíi Bonifácio ll. 2». '
Todos os Santos. (A. 1.185
pRHECISA-SE de uma moça pã"-A. ra serviços loves ; A rua Po-reira Nunes 150, Aldeia Camplsta.

(A. 1.252
PRECISA-SE de uma copelra ; Aa- rua S. Pranclsco Xavier 37/

__ (A. 1.251

CINEMAS
BU_ c Min, dra

O homem sem Pa-

CIO 
PEIRA — Precisa-se d6 urna'na rua do Rczcndo 103.

(A. 1.133

ORIADA 
— Aluga-se uma bra

sllelra para casa de pouca fa-
mllla, nSo faz questilo de orde-
nado. acompanhada de um meni-
no de dous annos: na rua do Sfio

listcrio da dupla _ E__Lr__?_»l________:... 'A- 290

iAIVIENiIÜA
ma.

ODEON -
Iria, drama.

IDB.Vri .. .
crus, *>" o 6" episódios; Mentira flRIADA — Preclsn-se para ca-
eukatlora, drama. I ^ .•"*'¦ -P™*- lo_° « serviço, puga-so bem, nue seja asselada o quo

PARIS — O grande ieffreih, ' dS referencias, para ficar no alu-
drama, 1'1* e "12" síries; JVcio York guel; » ruu da Carioca 52. 2° an-
mysteriosa, drama; Õamndo a vi-1 *__*_____ 'A_J_Í?.*
dinlm, cômica. *f-J0PEBRAS._ arrumadclras o

_,_ ,,„ ,. -, ,1 
"-'iimij soecas. empregam-so emP ALAIS —- Nao iorls mv.lo-i boas casas; A r. Frei Caneca 40.

fioso,, drnma. sobrado. (B. 1..2I5
Bj-UHB' — Mystcrio da dwpla 7--JRIADA. — Precisa-se «íe umã

sr»* (i° e 7» enisodios "'•ira casa do pequena fumlliu;.rn-, «.i o i episouios. trata-so A rua Silva Jardim 16,
ÍRIS —.As violimais da /«fn.i-1 junto ao largo do Rocio. (B. 1.361

dade, (lrnuia.
-•ARISrBX'»!'*

"ORECISA-SE 
do uma criada pa-A- ra todo o serviço de uma pe-

quena familla, piiga-so 30$ : u,
rua Auguata 6, Santa Thereza.-

CB. -..065

Os PRÊMIOS das assignatu.-
ras do "Jornal do Brasil"
Do accordo com'as condições offcrecldas, os asslgnan-

tos, cujo talSo do recibo f5r datado do raez de Janeiro
próximo p*-ts» do. o cujo numero terminar por uma das
-«¦nteius:

603-569-134
podem reesbor na, OaiJta dò "Jomai do Brasil" a Impor-
tancla exarada no mesmo rocibo,

Os tres números acima, representam os íinaes dos tros
primeiros prêmios da extraccfto da loteria federal de
hontem,

Durante todo esto mez, os assignantos cujos recibos
forem datados do Janeiro de 1918, concorrem ao reembolso
pa.os flnaes dos tres primeiros pronüos da referida lote-
ria, nos dias em que houver extracção.

NOTA — Continua dariamente o pagamento das assl-
gnaturas sorteadas, faltando os seguintes aBsignantes que
ainda nüo mandaram receber, aos quaes pedimos o obso-
qulo do mandar, com a possível brevidade, APEBSBN-
TAR SBUS RECIBOS PARA O RESGATE :

Nicolau Falei — Chácara — Minas.
D, Catharlna Arminda Velloso — R. Barão do Bom

Retiro 
"136, 

Engenho Novo,
Oapitdo Manuel Gonçalves Duarto — Estação dc Vas-

souras B. do Rio.
Teliciano 

"Rodrigues 
da FonBeca — Itatiayussü—Minas.

José Joaquim Barbosa — Estação do Santíssimo, E, F.
O. B. — Districto Federal.

T>RI-C13A-SE do uma moça de /"«.PFEIIECE-SE uma cozinheiraa- cor. de 17 a 20 annos. paia aJ do trivial, informações 8. rua
passar roupa e Bervl.oa leves de Bomflm n. íl. .casa de pequena família; na tra-v-jSsu. do Guedes 12* Kstüulo, V-T Jní*t? ir ti v^vCctívi

(A. 1.35* 0F*
pilEC£SA-SE de uma pirfe.ti¦*• lavadeira o engomniatioíia pa-ta casa de família de tratamouio;

ú* rua Senador Kurtado n. 3Í,
(IJ. 1.1S8

Chrlstovim.
__(U. 1.00.!

um oioco 'om
prati.a de cozinheiro, faz qual-rjuer sobremesa, da boa» refer«n-

cla«; ;na rua do Areai n. 33. bo-
tc.ulm. (B. 1.113
TpKEOISA *8B do inna"™coz".nhel-

pRECISA-SE de uma perfeitaa- lavadeira o engommadelra; t
pa<

rua Imperial n.
Meyer.

180. e«t-«;õo do
(B. 1.0.7

ra. a, r.
abana
e fi transai ra.

no
Spnii ora dt.
Ume; pretu. 90Í

I>rtECISA-3B em casa d« um• «ai, de urna empret.-*!.. de"IJRECISA-SE de uma criada de branca, que At referenclae de sua ,a- «íor que lave e engomme. paea- condueta. para todo o serviço « J-»l»'*'-'teA-SE de uma <•
cozinhar: na rua Soa- *_'* tiivml,. que durmaBe 2f.$ cawi de pequena fam,lia;, l*auia_Mattos n. 78. -_ (B. 1.125

I pnECISÃ-SE~ife"üm_. boa lava-
: J~ delra e tjníjomrní-deira dc jus-
; tro. Nio Adiando ent condt(;ões é
j e-íscasado apresdiitar-ae; na rua
I liario de Cotegipe ITÕ, Villa lt.-
hei. (a HU
pRECISA-SE de" üma* lavadeira

! ¦•- e engonunaleíra; na rui Or.
í Arohlan Cordeiro 50S. Todos oa
Santos. (B.H.1SU

1 
pilisciSA-SB de uma lavadeira -.
A- eiitíommadeira; na rua Condo
de Bomf.m 831. (il. 1.317

quo saiba
res Cabral 11. L.ranlelr*»,

tB. SIS

I>RECISÀ*-SE dt. uma t.w.iinhtjíra
¦para a casí do um cMalsna

rua Haddotiít Lobo n. Z7.Z, c**.bx X,
(A, ,:-

:ECtSÃ-SE de uma cozinheira
>ara cozmnar _ lavar para.duas pesso-a c que durma no

niuguei: na r. Bínjamín Con
e'itnt n. 10. __
X}K_CISA-SE de iiim criada'|ia• ra cozinhar o lavar; I
pliim 78. cana n. I.

OREC•**- para

pKECISA-BB dt, um» empr».A- cada de confiança, allemi ou
teuto-brasüetra. que azlba >.•»
pcifelcio cozinhar, lavar o an.
«romm«r. que «eja multo limpa
r. acflva, para úmllia .1» traia.-
mento de tres peseoa», pagando-¦ e bem; traiard»» 7 As 10 A rua
Botafogo Hs, peno da Capella
de ff-, 8, da Piedade; pagam-i.oa« píi*iiia_f_ii«. (A. l.iti
píÍECISÃ._*.I- 

"Jã 
urna cozínbeTriA- para pequena família « quei-.vo a roupa de um casal; n*. íua

1. l.cs i.'a Cruz n. tsl, Meyer.
____*__?!cozinheira

em ca«a.
tiJiigi-Irr; rua Via-

P''_**.!__. H»"t,*.<A- 1.44;
-•E ile uma cozinheira
ia no aluguel; na ruz»o »ena.o 10 loja. A (B. 1.2Í.

pRECISA-SE de lima boa arru*A- madeira, quo entenda de cozi-nh»; Avenida Mem de SA 103. I»""dar. <n.. 1.JJ0

prefere-se
conda i.f- -

amin Con. 
pRE.CIfA-8E de uma criada

—tA;._aí.' -*- para cozinhar e outro» «erviçoa

plilm 7S. casa n. I. Botaioeo
até 2 horaa tia tardo. (A. 6*>5
pifÊçiSA-éE d» 

"iima
empre-

gada que saiba cozinhar «
engomrnar; na rua Senhor dos
Passos 48, 2* anuar, ia. 817

paia ,aua de pequena fa.mllla, nâi) dorme no aluguel, pro-fere-se <!e cor e de comporíamon-
to; na rua Baráo dc lKuatemy 2V,«ourado, (¦_. x..3(j¦pRECISÃ-SE 

dc uma cozlnh.•*- prefere-ae poftugueza; naHaddock Lobo 39. (B

ftira-,
ru»

1.S23

pitECISA-SE de uma lavadeira¦*• e engummauelra; na r. Fr«i
Caneca ."'7. «ob. __ _ (13.140.

13RECISA-SE do uma boa en-¦ {Tonima-detra para roupaa A&
ncniiora. aos dlaa;.na rja senhor pRECISA-SB de uma cozinhei- pitECISA-SE de uma boa cozidos Passos U2, (A. 1.533 -*- ra do trivial, boa o honesta; -"- nlieira.; na rua Frei Cansena rua Vinte b Quatro de Maio -

n. 4fl. (A. 662
pRECISA-SE de uma cozinheira

-DRECISA-SE de uma boa lava- t, 
'-<• 

forno e fog-o; na Avenida
A ri„.,.,- -,.., r.„„»r.ni d„,i-„ ,(i Mem de SA .132. (A. 653

ipRECISA-SE deIA madeiras, paga-se bem;
boas

pRECI.SA-SE de uma criada pa-a- ra lldár com crianças e mala
servlçoa do casa dc família; A rua
do Catteto n. 32. casa n. 5. ,

 (A. 1.187 I

_4iitor só com
amor sc paoa, drama.

AVISOS
I.IGA 1IHASIL.EIRA CONTRA

A TIIDK1ICU1.0SIJ — Aaalatenein
domlelllnrln sraiultn aos Indl

Üorte 1.490, para a sede da As
slstencla, A rua Senador Euzebio
li, 262. Expediente das 11 As 16
toras. (C. 22.364

CRIADA 
— Precisa-se para o

serviço de" um casal; A r. da
Candelária 24. 2" andar; paga-so
hem. (B. 1.503

O 
FFERECE-SE uma senhora de
mela edade para todo o serviço

na rua do Riachuelo 311. casa XV,
(B. 824

O 
FFERECE-SE uma moça por-
t.uf* ueza nara copelra 6 arm-domlciuarm ermuiia aos inai-1 ma(,elra te|'ephono 3.550. Norte.t;cntcs: podidos pelo teleplione) ¦ (B. 1.046

l<- Pagadolra do Thweuro Naoltnal —
Pagam-se hojn «a folíiaa; Montepio da Ta-
tenda a Apo-cutado-- da Justiça o da Ma-
líntia.

Prefeitura Municipal — Pagam-ao hoje aa
ítSUlnUí- Tolhaa; Accntca ila Pníeltura, Eíl*
irrpoato da S. DIogo, Aiylo de B. Fran
cl-,.0 d© AssU o Uscola Dramailoa.

Pmtutoa do lítra» — N*.p. cnd. Seraphlra

!(~yil.*FERI5CE-SE .uma senhora'--"'de confiança, para tomar con-
ta de crianças, de alguma faml*
¦lia que queira ho divertir du-
rante os tros dia» 'do Carnaval;
tratar nn r. Bemflca 40. Jockey
Cl ii b. (B. 1.176

« piti_ClSA-SE.de uma criada pa-'"" i -¦¦- ra todo o serviço; ria rua Pau-
la Freitas n. 42. Copacabana.

<B. 831
Jioiiilc. do fajiro Botcllio; 1:100*. JiOoM pRECISA-SE de uma mocinha ,
cmtrt. o arai. Jon-5 Martins da Hllva; da -I- branca de 16 a 18 ftnnoíj p-aracuiooof cmiit. bui» Aiiionlo K. Tlnoeo. ' arrumadelra na rua Silvolra Mar-'Teletr.nima, — Acliam-s. retido» nv 4(ns n. 54. f^ 44;'
tstacões abaixo ou ifsiilntoi,: * -rVnTrnTirÁ cir^S.. i.™^ n,nnín'J, A**N. Oeniral — J»«n Oy.i;. Aníclloo; t. «io ''PRECIbA-bE de uma menina de
Araújo; CiuiiIiKa; BraiUlan Meai; Amila -*- 10 a 12 annos para tomar con- 1
Fm et, arap.; licnetfi; Artliur; Iti-eu Jiarro-í: tá de criança om casa de fnmi-t
Curríi» .0 Jnií Crnllioi Allutto'. Luli Ha de confiança, prefere-so portu-!
í',.i,"|v''ivm.u."0A1*lái,i.' T i-hUom,"ní: S"e-Mi; na Avenida. Mem de SA 16.1J-«- fc Vlllrla; Almema, L). I nliomt-iiii, h ,. .«^ ¦
Ilr. Bllvano Matto; Sr. K.rsol; lleriu.no;, ?0.?'.au0». !_-•____;
«chub.oh. | pRECISA-SE de uma eopeira e ;

ma címS.- P.r. Joií Oome. o ii, | t^T^Hít Ía,;%%ZS£S, %Tlmili.; Carolnh. Nrnini; ottllio sicnbil; t; mento; á rua S. 1' ranclsco Xa-
Cont. BatrelU; EUn. buil-lj; Cp. Itaph.el vier ,11. 20. (A. 480
iKunsoca; Joj6 Oxorio; Mlle, Orlandlua Ha- ' ¦farj.irpTtàa_sr onm ttrtr_-.npT-i Anmm; D. bt.pol.lln» J/ipw; llaul lllttfii- J_J ,,„„ „, „,„. oom „ B "52f.„„
Murti Hentdor Tlieinaz Accloly: Or. Olyniliu -f-iima copelra e uma arruma-
lirat.; B.ul 11 (amllla; Eduardo Andrade,: delra estrangeiriiB, que sejam
tljaTld Pecarllía; Angelina: D. u_stor.na; muito limpa» e perfeitas no a-euAnijieiX Goiiç.l.es rerreli»; Tenento Sotnl-1 trabalho; na rua Guanabara S2. 1

X~.ranjelras. . (A. 4C1
pRECISA-SE de uma monlnallo•*¦ Ul a 15 nnnos para caaa dc
um casal deconto para serviços
leves, preforc-so orphã; na rua
General Pedra 176. (A. 63K

P" -tECTSA-SB de uma crlada.par-í
ra. casa do família, senhora

(AtiUGA-SE uma ama do leite so e som compromissos, prefere-
-A-portugue-a levando comsigo _\_ de edade; na travessa Pope
a criança; na r. Emoreuciana i_^...._ol?:lP^0.__ .(.P..__S_.!_£5. S. Clirlstovam.

pRECISA-SE do uma orlada pa-•*•¦ ra casa de pequena família,
quo durma 110 aluguel; /na ruaaos Artistas 41. Villa Isabel.

CA. 1.153
pRECISÃ-SE do uma-boa em-A- pregada que seja de boa von-tade e de toda a confiança, pmcasa de pequena família; na tra-vessa Cruz Lima 29. casa VIII.
?°ia..?'-'0_ (A ,_1.1GS
PRECISA-SE de uma criada pa-ra pouco serviço; na rua Suo*Lcl-P_J,":.__ocha-  _JA- '•167
P'RECÍSA-SE™do uma, emprega-A- da para casa do faml.ia. or-
denado 30".; na rua de S. Chrls-tovam 313. casa ij. (A. 1157

P~~ 
lÍECiSA-SE 

"de 
uma ãma~sec~

«a paiyi um menino de um
anuo e serviços leves; na rua
General Polydoro 91. casa 2. Bo-
tafogo.  (A. 1.155

1' MÍECISA-SE de 
"uma 

ama" sec'-.
¦ ca; na rua .Barão do Mcsqu»*-*.

ta 424. _ (A. 1.128

PRECISÀ-SE de uma arruma-
deira «j eopeira. oue saiba en-

cerar; na rua Dr., Corrêa Dutra
n. Il3. (A., _1.117
IJRECISA-SE 

dc uma boa cria-
- da para cas do pequena faml-

lia. que durma no uIuruoI; paga-
se f.0$; na rua Affonso Penina
n._ 117^ ____, _JA- _L-0S__
IaílECiSA-SB" do uma nma sec-

• ca o* arrumadelra de eonfl-
anca. jjara casa de casal com nm
filhos; na rua Macedo Sobrinho
nc7D. (A. 1.067
TJRECISA-SE de uma" passadei-JL 'ra e arrumadelra; na rua
Francisco .Muratorl 53; prefero-
se portugueza. (A. 1062

PRECISA-SE 
de uma copolra e

arrumadelra; na rua General
Delgado de Carvalho 63. antiga¦Industrial. (A. 1297
T)REClSA-SÈ"d'b unia" criada pa^
A ra todo o serviço, menos cozi-
nhar o lavar, devo dormir uo
aluguel; na rua Jorge Rudge 37.

(A, l.-í-iO
TJRECISA-SE de uma"monina
A de 10 a 11 annoa para pegar om
um menino de dous meaes, nao
se faz questilo de cor ; A rua (Ia
Pralnha n. 50. sobrado. (A-.037

pitECISA-SE do uma empregada¦*- para serviços domes..cos para
casa de pequena familia. dando
boas Informações do comporta-
mento, e que «.urina em casa do-,
patrSes; na rua D, Zulmlra 112.
Casa 10. Marac.íiriil. próximo ao
BouleíUrd 28 do Setembro.

^_'B- *-168
pRECISA-SE dê uma menina•**- para fazer compaiíhla; paga-se 10V nílo tom crianças; da-se
bom tratamento; a r. General
Pedra Ã%3. (B. 1.233
pRECÍSA-SE do uma ama sec-¦A- ca e mais serviços; â rua Frei
Caneca 155. sobrado. ¦ (B,, 1.237

I>REOISA-SE 
"do "umã 

mocinha¦ -para serviços leves ou uma
criada para casa de pequena fa-
mllla; A r. D. Zulmlra 19. Ma-
racana. (B. 1?244

PRECISA-SE de uma criada pa-
ra todo o «ervlço; A rua Barlo

do Ubfi, n. 143., _'_•_. .Iii08
píÍECISA-SE de uma emprega-¦** da para pequena família es-
trangelra; A r. do Rezende 160.
loja. (B. 1.224
pREÇISA-SE, de uma menina.
-*~ pária serviços leves de 12 a. 13
.-limos dc edade; á r. Santa So-
pllla 88. _ (H. 1.187

1>RÊC'1SÀ-SE do uma ama secca• do cor branca que soja can-
•nhosa e -paciente, dando boas ,re-
ferenclas do sua condueta. Or-
denado 30$. Quem nfto estiver
nas condições 6 lnuitil ajirosentar-
-so; na rua D. Carlos 1 31, Cat-
tete. , _[ (B. 1.265
pRECisÃlsE do uina menina-*- branca, .de 10 a 11 annos, bem
educiidn, .boa, carinhosa e pa-
dento para'brincar com uma me-
nina de sete annos. Prefere-se
brasileira e do «ondueta afiança-•da. Quem 'estiver nas condlçõe
dlrlja-sc A rua Mlria« 98, estaç5o
do Sampaio. ___________ D. 1.033
pRECISA-SÉ de uma emprega-•*- da para -serviços leves cm ca-
sa de pequena família; na ruaPedro Amorlco 121, casa 7.

(B. 1.171

ntio; Jiaura Vianna.
Cisoiílur* — Tara Oarlot»; Fracy Garcia;

fíargento Alelxo; Armaiulo I-tlguel Mello.

SERVIÇO DOMESTiTOQ
AMAS DE LEITE

I_>RECISA-SE 
de uma menina pa»¦ ra ama secca; na rua da Lnber-

dade n. 22. S. Céiristovnm.
(A. 1.0-17

PRECISA-SE 
de uma menina

de 12 a 15 annos. para tomar
conta do uma criança de um an-
no. quo seja boa e carinhosa, dl-
rlja-se a, rua da AssomblC-a 13. 2"
andar. (A. 601

(B, 873

AMA offoreco-eo para crlár om
easa, leito de um mez; fi. rua

de SanfAnna 104, casa n. 1.
(B. _8j__G

jAa-UOA-SE -mn boa ama .do p.RECTSA-SHI de uma mocinha¦"¦-"-leite. moça. de 21 annos. do A de cor branca, para ama sec-¦primeiro filho; para tratar A rua ca; na rua Sonador Furtado 7S.
Senador Euzebio 105. (A. 1.317 I  (A. 710

AIíUOA-SE 
uma ama do leite, piRBCISA-SE de uma emprega-

portugueza. com leito do cln-,1*- da para todo o serviço do ca-
co mezes. multo carinhosa e lim- ! «a do pequena família ndo co-
pa; na rua«General Polydoro 78. zlnha; na rua Bardo de Mesqui-

(A. 1.201 .'¦V.50!-—- <_-___JJ_
'^LUGA-SB uma «ma de"leUe~da pRy.ClSA-SM. para a rua V»-

PRECISA-SE 
de uma moça ,para

arrumadeira com pratica; na
rua do Cattete 276. {^ú_^}
I_.iRECISA-SE 

de uma perfeita
• eopeira e arrumadelra. para

casa do pequena faml la; na rua
D. Carlota 47. Botafogo. (B 324
pRECISA-SEdo uma menina pa-•*- ra aura secca; na Avonlda. Oo-
mes Freire sobrado, esquina da
rua do 'Rezende. (A. 1.022
•pilECISA-SE do uma
•- para serviços leves;

i-tren rneiíT.» nam umn ..-.sa. Hn — ltlntarlos da 'Pátria 118. do
tratam%n™õ^ePmrnlloT,tW0r em J,ma^rrumade.ra quo saiba cos
condições é escusado procurar; _ -r'-r.-
ver o tratar na rua da America piRECISA-SE do uma

(A. .759
mocinha

156. fA. 1.120
ALUGA-SE por 100J uma nmala-Ab leito sem filho. nova. ca-
rinhosa. sadia e limpa; na rua
dos Ourives 115. sob. (B.1279
l^"RECÍSÃ-SE~de nma ama do
LL leite, paga-so 100Í; rua Mar-
quez de Abrantes 48. (B. 6JÍ20

P" 
RECIEA-SÈ do uma ama de
leito ; ll rua Santos Lima 13,

S. Christovam. (A;. 1.2.36
pRECISÀ-SE dõ unia úmã"*do
A. leito, paga-se bom ordenado;
«ia rua Viuva Lacerda 17. largo
loa LeBes. (A. 1.646

UMA" 
senhora portiiguoza toma

conta do uma criança para
imammotititr com todo o carinho
e com leito do um mez. sem fl-
lho. 13' multo saudável; na rua
Conde do Bomflm 451. casn 5.
onde so traia. Dft. boas Informa-
çfies. (A. '-455

AMAS BECO AS 33 CRIADAS

ALUGA-SE 
uma moça portu-

gueza para copelra o arru-
madeira com bastnnto pratica; A
r. do Senado 1H6, lA._ S72

ALUGA-Si. 
uma mocinha paru

cusa de um casal; na r. Dous
do Dezembro 101. .Ç^-ü2.:.'A 

LUGA-SE uma moça portu"

A para serviços loves, em casa
do familla; prefere-se de côr; A
r. Presidente Barroso 118.(A54I
p RECISA-SE de uina criada
A para serviços domésticos, que
saiba lavar e passar a ferro; &
rua do Catumby 07. sobr. (A. 51»

PRECISA-SÉ 
de uma èmpre-

gada para cuidar de umn
criança o mais serviços loves,
prefere-so branca; ord. 25$; na
travessa Todos o« Santos n. 11,
estação de Todos os -Santos.

 5S2

PRECISÀ-SE de uma empre-
gada para todos os serviços;

rua S. Leopoldo 50. sob. (A. 604
pRECI8A-S"E de uma empie-
•*- gada para um cnsal som fl-
lhos, que durma no aluguel; niu
Benodlcto Hyppollto 168. (A. 5:19
pRECISA-SB do uma ama sec-
•*- ca para menino de quatro an
nos; para tratar no Fluminense
Hotel quarto n. 201. . iB. 9S0
pilÉCiSA-sÊ de uma menina do-*• Ha 15 annos para casa de
um casal; ft r. do Mercado 22.

(B. 037

3JUUCISA-SÈ de uma ama soe-- cn de 12 n lá ui.iioS pafa casa
de um iasal com um só filho; á
r. Santa Luzia 72. praça da Ban-
delia. (A. S7S

AliU-JA-o-i 
miiu »i'.-,ív iiwt*.u- -ji-ippti,. a™ .: ---" _z_zz__zzr___ZT^

gtiozn nma copelra c arru- p»;ECISA-SE de uma emprega-

(A. 6S» T..IIKCISA-SE dc uma enipiogn-
". ...ri: ai. _-—r_-.rr.'^.,_ir —_".: •*- da do 11 a 15 nnnos, na rua
ALUGA-SE 

uma arrumadelra ou
eopeira para cnsa de trota mon-

tn. moça estrangeira; na rua Frei
Caneca 383. .-.(A. 735

preclsa-so do uma

Vl-condo do ltauna 105. sob.
(A. S52

IJRECISA-SE 
de «ama pequena• do 12 a 14 annos. para ser-A MA secca- Precisa-se de uma - ,» 

» 
^n'c^Arinmiüv.*i-íl ruu Bcn.amln Constant 137. ,,.__• A r -_,. 2„ íllulllr (H 9S7

_ preciso que n nma so ca sela.
pitl.CISA-SE de umn era la pa-XT ta toclo o serviço de um casal
«em filhos; na rua da A.aembUifi
09. 2" andar, nüo so lava roupa
em caia; IB. 053

1J.REC.SA-SE 
de, uma 

"emprega-
tia para o serviço do um casal

c tomar conta de uma ei !&»¦¦ i;
na rua de S. Pedro 206. 2" an-
dar. t-B, 96 S

1~frÍÊCÍSA-SE 
de unia pequena

de 11 ft 14 onnos; 4 r. .Mar-

i • „, ¦ ,!a?e«'aPdandôrin: W^^ ^l^l^t!^
.or„ia,:oes de sua condueta; na L Para todo o «ervlço domésticos

Figueira de, Mello 385. , e que durma no aluguel a ii ia
tA. 1.177 S. Francisco Xavier 152. (B.119.9

eudla o limpa; carinhosa, paolen-
to. vlgllatitn e. Afi boas referen-
cias. a casa ila. bom tratamento,
paga bem e, pontualmente! quem
ndo estiver nas condições nfio so
npresente. (A, 14.006"alUOA.M-SE 

cõpclrís, arrüm*-
¦¦¦¦»-deÍras e todas as criadas do-
mestiças; telephone I.S.S iNOtlo.
rua «la Pralnha n. 100. sobra Jo.

(A. 211
senhora de

,ra arru-
*T"LUC3A-SÍÍ- 

uma senti,
<t"-»-ednde, portUKUei.a. par

rua

pequena
na rua

Frei Caneca 43, sob. __. (A. 932
pIlÈCISA-SE de umã boa copei-
A- ra o arrumadelra branca ou
parda quo lave casa e seja pratica

I no serviço, na rua D. Carlota 00.
_(B. 1.028

RECÍSA-13É de uma criada pa"ra tomar conta do um sonlior; de edade, na rua Marquez de Olin-
'l? n^_55,__Botafogo. _(B. 1.02a

PÍÍECISA-SE de uma empregada
de mela edade; a rUa Paulino

Fernandes n. 52.» Botafogo.
^_ (B. 1.008

RECiSÃ-SÉ de uina" boa copei-
ra e arrumadelra para casa de

famúlla, exlglndo-se attestado dc
condueta e que durma no aluguel;
pre.eie-se branca; íi rua Visconde
de Caravellas n. 13. Botafogo.

__. (A. 993

PRECISA-SE 
de uma criada de

cor branca para todos os ser-
vl<;os em casado um casal france.
ua rua do Cattote n. 54. sobrado.

______ (A. 1.00;

PRECÍSA-SE 
de uma crladn. pa-

ra Lodo o serviço; na rua Va-
lençaii. 55. Catumby. (A. 1.016

IJRECÍSA-SE de uma emprega-
* da para todo o serviço de um

casal ft rua Dr. Maciel 14. paga-
30_ 20$000.__ (B. 1.031

I~>REC1SÃ-SE do uma empregada
pára ajudar em todo o serviço

de casa de família; a rua Ilr,
Carmo Netto n. 101.. (B. 1.150
pílECÍSA-SE do uma emprega-
**•*- tia na rua Marechal Dttten-
court 91. casa 3. Riachuelo.

_(_. 1.163
pRECisÃ-si- de lima emprega-¦"- da paia todo o sorvlço que
durma no aluguel, casa de duas
pesüO.is; na ru:.. .Marechal Floria-
non. 16. 2* andar. (B. 1.082

PRECISA-SE 
d0 

"uma "criada 
de

mela edade para arrumadõira
que saiba coser liem; d rua Cosme
Velho 196. _<B» t..}t1

1HIEC1SA-SE de uma menina alé
14 annos para os serviços do

um casal; na rua General Cald-
well 176 casa III- (A 1109
pRECISA-SE de uma criada pa-****¦ ra serviços leves; na A ven.da
Gomes Freire CO. sobrado.

_ (A 1406

1>ItEClSA-SÍ.; 
do uma 

"empre-

£' fi.i para casa de pouca fa-
milia; prefero-se branca- na rua
Francisco Eugênio 75 A. (B 1317

1>HKCI3A-SI_ 
de uma menina de

12 à H annos. para ama sec-
cn; ft r. do Senado 173. sobrado.

_(B 1.215

I>K_CISA-SE 
de uma emprega-

da para todo o serviço de o«sn
de um senhor viuvo, menos coil-
nhar; a r. D. -Minervlna 15 Es-
taelo. tB. 1.225
pilECISA-SE de empregada pa-**- ra todo o serviço, mçnos cosi-
nhar. casa do pequena familla;
paga-se 30$; 4 r. Oeneral Pedra
n. 413. IB. 1.233

pRECISA-SE .de uma cria-la;-*• na rua Araújo Litão 193, En-
genho Novo. (A. 1.432
pRECISA-SE de uma emprega--a da para iodo o serviço paraum casal sem filhos; na rua ->aii-
ta Maria 21, Avenida Salvador de.sft-. (B. 1.191
pRECISA-SE de uma ama secca•*• para tomar conta de duascrianças; na rua 'Major Ávila 21,paga-se multo bem. (B. 1.201
pRECISA-SE de uma orlada pa-¦*- ra todo o serviço, que niurmano aluguel; na rua Gomes Car-n___5 a-,  (B. 1.276
PRECISA-SE iie mocinhas, doa- amas seccas e serviços leves,paga-se bem; na rua dos Ourives
?lít-so"_!__ (B. 1.2S1
p-RECisA-SE de uma. arruma-a- delra. que lavo 0 ongommjroupa de Crianças dormindo emcasa dos patrões; na rua de Silo' Clemente ,131.  _ (b. 1.291
DRECISA-SE do uma ciSpijir-a òA- arrumadelra quo durma omcnsn; na rua Nory Ferreira ''ll
Cuttoto._ ___<B- 1-305
pilECISÃ-SE de Uma copelra e-"-arrumadelra. paga-se 40* e50$; na rua Senador Dantas 111
!_?J*__  IA. 1. i -19
pitECISA-SE de uma emprega--*• da para copelra e arrumadelra
do condueta aflançadíl; na ruade S. Clemente 311. Botafogo

(A. 1.107

piíECISA-SE do uma mocinha~ para todo o sorvlço em casa
dé família; nio se fa_ questilo de
côr; na rua Senhor dos Passos
n_._9S. sobrado. US_. 1.338,
pRECISA-SÉ do vírna criada•*• para todo o serviço, pagando,- jss bem; Avenida Henrique Valia-;
dares n. 12, sobrado, (tí, 1.362 '
-pRECISA-SE " 

«lo uma 
"criada

A para ajudar nos serviços do-1
mestiços; rua Uruguayana 137,1
2* andar. (B1_1.356
pRECISA-SE do uma criada*- para casa de família; prefere-se de côr; rua Camerlno 140, l*
andar. (B. 1.354
pR.GCÍSA-sÉ de uma menina de¦*** 12 a ir» annos para servlfioa
leves, em casa do um ""asai; rui*-
Afonso Penna n. 101. (B. 1.340
pRECISA-SE de uma moça por-*** tugueza para todo o serviço;
na-o se faz questão que seja che-
gada ha pouco da J_uropa; & rua
CojisuHorlo n._2.  (A. 1.491
pRECISA-SE dê meninas pa"râ**¦ servidos levea, e de cm trás
crla-ilns naclonaes e estrangeiras;
na_ rua do Hospício 214, (H 1S25
pRECISA-SE de -uma arrãTmãV•**¦ delra e dc uma cozinheira; rua
__U^CaUeto_n1_104. (A. 1.472
pRECISA-SE de uma menina íio-*- 12 a 11 annos, para amo. sec-
ca; ft r. Araújo Leitão 13. Enge-
nho Novo. Paga-se bein__(B. _____TpRECl.SA-Sl- de uma emprega.•*- tia de edade que durma no
aluguel; ft r. Coronol Cabrita 4S.

fB. 1.532
pRÉCISA-SE" dc uma" criada-*. para todo o serviço de peque-
na .família; Ar. da Relação 15.
sobrado. (B. 1535

PRECISA-SE do uma boa" arru-
.ytnadelni nara casa de trata-

monto; na rua de Santa Aloxmi-
drlna 295. telephono Vi_i"n 2,459.

(B. 1. 191
pRECISÃ-SE de" lujna criada
¦*- trabalhadelra ouo dê fiança
dc sua condueta; dorme em casa
e para todo o serviço de um ca-
sal. só filha; 47. r. Andrade Per-
tence. Cattete. (B. *14S0
l-KECISA-SE do uma criada

-*¦- para serviços leves de um ca-
sal; na rua VJscondossa de Piras-
sinunga -IS._ (B. 1.167
¦pRECISA-SÈ" ¥e uma menina
A para serviços leves. Paga-so
20$; na travessa Marqucz do Pn-
ranft 31. . (B. 1^468

IjrRECISA-SE 
de uma copelra om

casa de família, do preferencia
portugueza; na praça Tiradentes
n. 69, 3° andar. 'B__ 1-46»
pRECISA-SE. de uma" criada
A de 16 a IS annos para casa
dc um casai dc trata-mento; «na
Avenida Comes Freire 124, phar-
macia. (B. 1.483

PRECÍSA-SE dê uma menina
pnra lidar com cdlanças e ser-

vlços leves; na rua do -Senado 1 lõ.
_(B._1.127

ROCÜRA-SE uma criada para
todo o serviço, quo durma no

ulugue-1 -o informo de sua condu-
ota. Paga-se bem; na rua Silva
Manuel 157. (B. 1.451

engom-
na

rua Pedro Américo 63. (A. 1.565"jRÉCISA-SE 
do uma boa lava-

delra; rua General Pedra 19.
(A .1.477

PRliCisÃ-SÊ 
de uma" perfeita

lavadeira c engommadelra de
lustro; na rua Senador Euzebio
n. 46._ (11 t.Zõo
pRECISA-SB do criada pura¦*•*- todo o serviço que saiba lavar
e cngommar. pequena familla es-
trangelra; na rua Eavradlo 130.

(A 1.492
pRECISA-SE para casa da fa-' ¦=—

PRECISA-SE 
todos os dias de

co-InheiraB, arrumadelres, co-
pelras e ¦ mocinhas¦ nara amas
seccas, co!locaç&o grátis; na rua
S. Josfi 57, 2" andar, (A, 7V1Í

P'RECISA-SE de um__emprega-
da séria, que durma no aiu-

gueí; *í* parn cozinhar e mais ser-
vlços. em casa de um casai: A
r. Henrique Dias 32. Rocha.

(A. 773

156, sobrado. (B. 1.23S
pRECISA-SE de uma cozinheira,¦a Oue n&o durma no aluguel, Or-denado ra»; na rua. Dezoito de Ou-tubro 9S, Muda da Tijuca.

CB, 1.230
pRECISA-SE de uma cozinheira;a- ua rua Santos I-inía 13, S&oClirittovam. ,B.
pRECISA-SÈ dc um hom <:oi-*- njj':iro com bastante prati

1.207
zi»

Uíinifíio:
13.

na rua do Rei. lo
1.52'

pRECISA-SE de uma 
"cozinheira

com pratica de pensão, paga-

milia. de uma .criada que
bo. lavar roupas; a, r.- da Alfan-
dega_327. IB.. 1.521

U.M 
penhor do 

"edado, 
portuguez,

dá sua roupa a lavar a uma
senhora viuva necessitada. Cartas
no escriptorio deste Jornal a M. N.

(B. 1.339

coziNjãmios""

sai- P**., *-**- RECISA-SE de uma cozinheira sob.
se 60?; na rua Buenos Aires '-¦

paro. caso, de familla; na praíA
de Santa «Luzia 15*. (A. JJS
PRECÍSA-SE dis"uma cozính-eira

que seja perfeita no trivial
para casa de pequena, familia de
tres pessoas; na rua S. Francisco
Xavier 727, Mangueira. (A. 49.
pRECÍSA-SE do -umã orfidãA. para cozinhar o lavar em ca-'¦ sa de pequena familla em São

ALUGAM-SE 
cozinheiras de Christovam; irata-se ia rua Fran-

forno e fogão o ditas do trl- ÇÍaco Mu__atori_5_____ (A. 797
vi.vi o todas as criadas domestl- pRECISÀ-SE de um""rapa~z com
cas. telephone 1.848, Norto. -rua A alguma pratica dc cozinha;
da Pralnha n. 100. sob. (A. 212 no Uoulevard de S. Christovajn

(A. 1.52!

ALUGA-SE 
uma cozinheira; 4 "

r. S. Jo_o Baptlstá 58. * * íí
(A. J_2_4_3

ALUGA-SE 
uma cozinheiro do

forno e fogão. . dando condu-
cia; na travessa Barão de Gua-
ratiba 13. Cattete. (A. 115"

106, o mesmo que
sua condueta." 

dePRECISA-SEcozinheira;
uma

paga-se bem;
r. Goyaz 34S. sobrado. Piedade.

(B. 529

dê fiança
CB. 816
perfeita

á

ií "pRECISA-SE de uma boa cozi-
A LUGA-SE uma moça para co- A nhelra do Irlvlal; na travessa•**-A--zín_iar, em casa de pequena

íamllla ou casa! sem filhos; na
rua Frei Caneca 545. casa 3.

_ (A. 1.150

A 
LUGA-SÊ uma moca portu-
gueza para cozinheira do trl-

vial ou arrumadeira e copelra; A
rua Figueira de M_llo 385.

(A. 1.176

Souza Dantas
Xavier.

26. S. Francisco
__ (A. 219

P" 
"RECISA-SE 

de cozinheiras dê
forno e fogSo e ditas do tri-

vlal e de todas as criadas domes-
tlcaa; telephone 1.848. Norte; ;a
r. da Pralnha n, 100

pRECISA-SE de uma emprega-•¦A- ia para cozinhar. lavar e pas-ki- sendo o fogáo a naz. oasa d.
pe«iuena família; Avenida Gomee
freire 113. loja. (A. 1579

I>tRECISA-S__ de uma cozinheira
na r. Machado CQcJiho 87.

(A.15S0
pR-KISA-SÉ de unia cõzlnheiriA- uu trivial para pequena faml'
íía*; na r. do Otividor 81. -i°.

(B. 1398

I>RECISA-SE 
de uma cozlnfrieira• que cozinhe bem o tri-vial; A

Avenida Mem dc Sá 120. (B1397

1JRECISA-SK de uma cozinheira
¦ "r. Frei Caneta 237. sob (B140I

1>RBCÍSA-SE 
de uma boa cozi-

¦ nhelra e dc uma boa arruma-
deira; na. r. Joaquim Silva 71.
loja.  IB.14*.!

PRECISA-SE de «m*. iwa oozl»
nhelra e' que também lave. pa-

ra pequena família; na rua Pai-
meUas SS. Botafogo. IA. 1540.

PRECISA-SE 
de um»"boa cozi-

nhelra para casa de pequena
familla; na rua José Anchleta 38.
Leme. ÍA.

ALUGA-SE 
'Uma boa cozlnholra

de torno e fogão, da, preferen-
cia de sua condueta para dormi,
em casa dos patrões; trata-so na
rua do Riachuelo 113. quitanda.

(A._J-l_?J
A~ _IÍGÃ.SE um bom cozinheiro

chmez do forno e fogao para
tasa de 'familla ou commercio'

pitECISA-SE de uma ama sec-A- ca para tomar conta do duas
criança, cm casa do família de
tratamento; na rua Paysandu' 31.
Botafogo. ( A. J. 470
IJREC1SÃ-SÉ do uma ama sec-¦ ca; na rua Bario do Itapa-
glpe 112. (A. 1.473
pRECISÀ-SE de ÍÒ arrumadei-a- ras brancas e do cor. ordena-
do de 30$ a 50$ e de quatro amas
seccas; na rua do Rezende 34.

(B. 1.380

PRECISA-SE 
de uma menina de

10 a 12 nnnos. para tomar
coma do uma criança; na rua
Acro 73. (A. 1.501

1*i 
RECISA-SE uma empregada
para arrumar 6 quartos, prin-

clpiardo âs 7 horas o Banindo
ogo que terminar a llmpc/.a; na

rua Condo de Lages 17. sob.
(B. 1.368

PRECISA-SE de uma criada dc
45 annos. habituada a servi-

<*oa de casas decentes, para um
casal, para serviços divorsos. me-
nos cozinhar e ongommar, que
nfto tenha compromissos e saiba
cuser; no Boulevard Vinte e Oito
do Setembro 433. Villa Isabel.

(B. 1.370
pRECÍSA-SE" de uma~ criada do
A mela edade; trala-se na rua
C'n,erlno 13. padaria (B. 1.3.7
J3HEC1SA-SE *á"s cinco emprega-
«- dns para todo o serviço ue
easaes. ordenado 40. a 60»; na
rt-a do. Retendo 34. .IK. 1.381
PUECISA-SE de unia" emprega-
A da; na rua Visconde dc Itau-
na 193 A. sob.  (A. l.o2-
pRECISA-SE 

'do 
uma arruma-

A- delra; na rua do Cattete _84.
li andar. (A. l.aM

1JRECISA"-S*E 
dé unia moça P«-

. ra serviços leves em casa de
faml la; na rua Municipal 13, 2°
andar. ._!*; I'5'5

IJRECISA-SE 
de uma arruma-

• deira e mnls alguns serviços;
na Avenida Meni de Sa 120.

IA. 1.39S
¦pRECISA-SE d» lim» empreca-
Jt- la para copelra e arrumadeira
que durma nn aluguel; na rua

o Emtenho Novo 32. Sampaio.

I>HEC1SÁ-SE 
ds uma mocinha

. para ajudar nos serviços de
psoiiena familla; na rua da La-
pa 49. sob. IR 1.403
"DRECISA-SF:"d» uma" mocinha

para serviços de um c*i»a!; na
rua Marquez de rnn_b;«l n. 118
loja. (A. '•¦-¦«

LAVADBIEAS
E _NGO^rMADEIRAS

também para cozinha. ingleea
nilo faz questSo de Ir nara fora;
com carta de condueta; fi. r. Go-
neral Câmara 180. __ __. (A. 1K4

A LUGA-SE uin coziiVhclro com
-*'-*-pratica de penaio e hotel A ma ___________
Carvalho do » n. 54, largo do pRECISA-SE
Machado._ (B,: 1.105

V" 
LUGA-SÉ um cozinheiro pari
caaadeTSaBto ou pensão; a rua

Assumpçfio n._40._casa 8. (B10'J1
A LÜGA-SE uma cozinheira de

-*-»¦ confiança; na rua do Ria-
chuelo 214, quarto 21. (B 10S5

ALUGA-SE 
uma senhora do

meia edade para cozinheira o
uma filha de 15 annos para ser-
vlços (leves de casa de familia.
afiançadas; rua Camerlno n. 96.

-- J_ (B. 1.235
AÍLUGA-SB uma cozinheira e

-'""«-lavadeira o uma pardlnho.
arumadeira; 4 r. Senador
Pompeu '266. Teleph. 227 Norte.

(A. 1.575

AI,UriÀ-SÈ" 
uma criada por-

tugueza para lavar e cozinhar
cm casa de tratamento; dorme
no emprego; A r. Frol Caneca 50.

_(B..1251~Ã 
LÜGA-SE 

"üm 
cozinheiro ou

gada, que durma no aluguel paracozinhar -e serviços .eves. (A46S
pRÈcTSASÉ" dó uma, perfeita•*- cozinheira de forno e fogáo;
na rua Benjarnln Constant 47.

(A.._1.394
PRECISA-SÊ de im ajudante de

cozinha que lenha pratica; à.
r. Senador Euzebio 103. (A1301

sol)- (*_.t_i? TJRECISA-SE 
'd"e~umà crla;la de" inça. -

pnr-apRECISÃ-SE na 
'rua 

Barão dê X confiança Pa™ cozinhar o a
A Mesquita 479 de uma empre rumar,

da Luz
um

íG.
casal', na tui\ .

(A. 1.572

IjnECÍS«V-RlS 
d« uma boa cozi-

• nhelra para pequena família;
pra'a Tiraflen-tcs 9. 2* and iBl301

PRS1CISA-SE 
dé 'umajudante dr

cozinh» *, praia do Flameng.
ri, 168. (_B, l.z***l

P""ítECISA-SE 
de cozinheiras, la-

vadelras, amas K.Caí. copei»
ras, mocinhos e meninos; rua di>*i
Ourives 115 «ohrnd". '« '¦* *

>RECISA-SE de um «Dipr.?» «"
que ff«íba -joslnhar; na run

Benedlcto líjrppoMto 4*2. padaria.
fA. 1.480

PRECISA-SE 
do uma. cozinheira

nara <_ serviço de pequena fa-
mllla; na r. Conde de Leopoldlna
IHS. casa 6. S. Chlrstovam.

(A. 1066
do uma criada

J- portugueza para cozinhar e
mais serviços para ir para Vt-
tropolls; A r. do Rosário 140.

(A. 1 .JM
RECISA-SE do uma cozlrih-i-
ra em casa de um casal; ft rua

professor Gabizo 164. cajia 18.
(A. 1.333

PRECISA-SE 
de uma. boa cozi-

nhelra em casa de casal sem
filhos; na r. Almirante Tainan-
darê 56. Catteto. _ ___(A,1081
pRECISÂ-SE de" um_ cozinheira -pRECISA-SE dè-*- e eopeira na rua Voluntário» A da que saiba
da Pátria n..457. B. l?; (B. 1.0413

1>REC1SA"-'SÉ iie uma empregada
Xtara casa de um casal na rua

Pereira Lopes n. 26. casa 2. bond
Alegria S. Christovam. ^AV_-1*308
I-jnivCISA-SE 

dõ uma cozinhéírí
¦ que durma no aluguel ü rua

Senador Furtado n. 12!,, (!>. 1.213

"[..)RECISA-SE de um cozinheiro
A- na rua General Pedra n. 41
p*darla. (B. 1.30.
TJ.RECISA-SE de uma cozinhei-
A ra que fa<.a mais serviços *
durma no aluguel; na rua Ferrei»
ra Vianna 47.  _JS_h3ii
pRECISÃ^SÈ de uüi ajudante
**- de cozinha para casa de pa«-
to; na tua Benedlcto Hyppolltc
n. 119. (B 1.332

uma empreé»*
cozinhar par»

casa de um casal sem filhos; na
rua Conde de Bomfim___31,(.Bl346
pRÊCÍSA-SE" dê uma ãTúdanl*A- de cozinha pratica; na ruaOe-
neral Câmara 118, (B 1.361
pR-CÍSA-SE de uma criada
-*- pftra cozinhar e lavar; na rua
Dr. Carmo Netto 197. (B 1 .31*

A LUGA-SE uma exccllento Ia--T-Lvadcl-ra o engomniadelra. pa-ra casa de faml.Ia do tratamen-
to; trata-se na rua Dr. Houri-
go dos Santos 60. Estudo de Sa,.

_. (A. 1.165
AÍÃJGA-SÉ uma moça para Ia.

--V-vadcira t engommadelra de
casa de pequena família de tra-
lamento; A r. do Riachuelo 212.
quarto n. 29. (B. 1069
A LUGA-SE uma lavadeira e en-

-^"-gommadeirn do lustro para fu-
mllla; na rua «'.o Riachuelo 213,
deposito de pfio. D. Isabel.

__ '---iU24"A 
CCEITA-SF," roupa para iavaí

•*•*-© cngommar; na rua Senador
Euzebio S6. casa IV. D. José-
f.hina.  (A. 835
A LUGA-SB uma lavadeira;'" na

-."^rua Senador Pompeu 179.
_ (A. 1-443

E*MPREG.A-SE 
uma nioça por-

tugrioza. para lavar e engom-
mar. com perfelç&o roupa de
homem e, senhora o mais «Iguns
«et-viços de cosa de familia de
tratamento; trata*6 na r. do Cat-
telo 343. sob. _____ CB. 1.186
T AVADEIRAS~"e 

"etígommadelrris
-l-i Esmaite para engommados,;
vllro 18; « o rei dos brilhos; na
ru» Senhor dos Passos 111. (B1360

OFFERECE-FE" 
uma portu-

gueza de mela edade para la-
vaflelra ou cozinheira; lt r- Co.
ronel Tedro Alves 39. (B892
pRECISA-SE dc eniíommii-delraa
-*¦ de cirmisas. na fabrica; na rua
Bentdlcto Hyppollto 110. (B.1009
pRECÍSA-SE de .imã* lãvadr.ira";
*-¦*• a rua Iblturuna n, 41».

(B. 1.061

PRECISA-SE 
il-Tumn lavadeira e

engommnde.ra, 0"e durma no
alurcuel ; A rua Affonso Penna
n.', 177. (A. 1.1»

PitECISA-SE 
«íi? lima rriãda que

saiba bem l.var e passar; tra-
ta-se na rua Carolina Ueydner 71.
Caiumby. <_¦.•.!£!

FRFX-ISA-SÍ5"ríe 
"uma 'engomm,i -

deira para roupa dc fcomVm e
di* senhora; n*i rua MeneKís»*'.t-.. tsi) i.\___S5

PRECISA-SB de petOeltai th~-
Eonimadolras de lustro, em

camisas de homens; rua Largh
n. 203. (A... "tA
IJ RECISA-9H de unia" críãd*
A portugueza para lavar roupa
e passar; na rua Jos", Hyglno
n. l!S. (B. is*
T>REClSÁ"-SÉ.'d«i" uma 

" 
criada

*¦ psrs, lavar e enironnmiiT. n*-
rua Murqua.» íe »*"ranteí 201.

<B. 1 H9

um
copelro para casa de família

ou penslo; quem precisar dirija-
so A rua Ronto Lisboa 110, casa
n. 5.  (B._1.367
T" LUGA-SÉ um perfeito cozi-
*--*- nheiro nflançado. para for-
no. fogao. mi>s'sas finas e doces;
com asseio; rua do Hospício 287,
padaria, telephono 960. Norte.

fB. 1.386

na bõa cõií- pRECISA-SE de um ajudante dl
nhelra o dc uma lavadeira p»- cozinha, cora bastante pratl-

T>RECISA-SE de

ra casa de familla
e Barros n. 183.

uma
pa-

ma rua Mariz
(A. 1.217

ALUGA-SE 
um casal,

coi

PRECISA-SK de uma. cozinheira
AT do lorno e fogao a rua Conde
de_Bomfim_n. -1_,6._ _ (B.1JM5

P" 
RECISA-SE üo ttma crladi" pa-'

ra cozinhar o lí-var & -rua
Borda do M^tio. antiga rUa »"a
Serra n. 36, Andaraby Grande.

(B. 1.043

<*_ de restaurant;
M.m de Sâ. 1*5, .

com 25 annos de eaade; o m
rido cozinheiro ou para todo o
serviço e a mulher para cozinhei-
ra, copelra o arrumadelra; é de
confiança, da. multa preferencia

I Ir para os Estados ou para o
estrangeiro; nSo fazendo qUesiSo' de gíande ordenado, sô para casa
de familla de tratamento; na rua
«-"anfAnna 18, quitanda; carta á
M. Gilberto. (B 1.307

ALUGA-SE" uma cozinheira.
¦! iii*ii.'/.., para o trivial; na

rua l_rga 178, loja. (B 1.318
A LCOA-SE 

"umacozlnticira", 
ga--íJ«-rnnte-so o trivial o algumas

massas; na rua General Severa-
nn S0, quarto 8. Nfto dorme no
aluguel. (B. 1^433
pÓZINHEIRA — Prèclsa-le 

"de
^ uma para a ca*a de um ea-sul;
na rua Haddock Lobo 333, casa X

(A. 478
/NÔZir-HEIBÃ de forno e fogao—
V.. Preclsa-sc para pequena faml-
lia; na rua Phlladelphla 12, San-
la Thereza, perto do lafgo Oul-
mar5«s. (A. 612

de côr, -pRECISA-SE dc uma criada pa-" A ra cozinhar a lavar para casa
de um casal na rua S. Leopoldo
n. 40. sobrado. __ _(*"-_J -ot'

P"RECISÁ-SEde 
miia boa cozi-

nhelra ; S. rua Francisco Mu-
íatorl 53. Prefere-se portugueza,

(A, 1.063

PRECISA-SE"de"-uma 
-empregada

p.ira cozinhar c demais Bervíír-ôs
de um casal ; a rua Conselhoiro
Pereira da Silva 230, Laranjeiras,

__^ (A. 1.169
pRECÍSA-SE «3* lima" boa cozi-A nhelra de forno e fogilo, que
durma no aluguel; A rua Marquez
de Abrantes 177. Paga-se bem.

__ (A. Kl68

PRECISÁ-SE 
de üm" ajudante dé

cozinha ; 4 rua Mariz e Uar-
ros 134^__ (A. 1.148

I" PRECISA-SE de*"u"ma boa õõíl-
nhelra para casal, paga-se

508 e 60$; rua Senador Dantas
n. 111, loJa.__ (11. 860

IJRECISA-SE diurna cmpregala
para coarfnhar *? outros ttrvi*•C0.1 de pequena família; & rua P.~

nheiro Guimarães 73. (A. 1,118

PRECISA-SE 
de 

"uma 
cozinhei-

ra; na praia da Lapa SS,
CA1- 1.330

PRECISA-da para

/"lOZI.NHEIRA respeitável e por-\~' tu tf ueza, aluga-Hi» p3ra um ei*.
sal ou maior familla. fazendo
lambem alguns serviços domes-
ticos e dando as m« hores refe- ,_
reneia» ue condueta; na praça pRECISA-SE de um bom aju
do Mercado, rua X n, 88. '

(B. S67
jf-OZINHEÍRÒ"— 

"Òffêreee.se 
um

V-/com muita pratica iie hotel,
pensão ou casa dc primeira or-
nem: na r. da Lapa 40. quarto 6

 (A. 543
/COZINHEIRA —- Precisa-se de
V-' umn que de referencias de sua
condueta e que seja brnnca. pre-
fere-ue portügueaa. ordenado
50|. na rua Luiz de CamOes S7.
sob.  _ (A. 1:319
r-lOZlSIÍEÍRA — Prêelsa-íe de
A-' uma para arrumar e cozinhar
paru um casal; na rua da Luz
n. 36. (A. 1.87J
*r*OZIXllF.IÍlA" —
V- hoa ,..«r.« pr»lft

Avent-d
(B. l.ã'11-

p*R~EOISA-SE'de~~uma criada, de
¦*- meia odadV, quo eaüia cójèI
nhar 'bem o trivial e que fuça
outro» serviços; a. rua Frei Vm-
neca 140^ (B. 1.520
pRECISA-SE dê'~uma crIÃdã
•*- pnrn lavar e cozinhar; A rua
19 de Pe verelro 12». _ (B. 1810

PRECISA-SE 
de uma boa eozl*

nheira para caaa âc famil .a;
na rua Senador Dantas S*. sob-

(B. I.47r
pKECÍSA-í. E da rii"ma""co*i"nhei ro
A que queira Ir para fora. qne
saiba ler •? escrcv-i-r. dando boa*
referencias de sua condueta; tra-
ta-se a. rua Visconde de sli>a
n. 102. _ „("*._ I-SO*•SÉ dt um* 

™eniprega ¦
ozinhar o trivial o

.avar «.'gama roupa; na rua 8ue»
nos Aires 2,i,'.. sob. ____(_-*,.."¦•*."
pREClSÃ-iSIÍ Ai" uma 

"perfeita

A «.ozinhelra. limpa, seria e d»
lOiifiatiça. bom ordenado: no lar.
go da I*a->i. íi. 'EL 1.490

IiRViCWÁ-fití 
de uma crii«**l*i

para .-ozinhar. It-var c outro»
si-rv.ços; na rua do Sen«tdo Ilt.

ÍBf.:;l,iit
TJRECISA-SE de" umã"~(.o"»lnhe!-
A rs; na rua Parahyba SS, Suo
Chr.6tavi_nv,_ .'?.•...•¦•. "I*
pRECÍSA-S_~de tinie emprega-
A da que «oziiihe o trivial * qu»
lave alguma «ousa o passe roucut
a ferro, ordenado 35$ a 401, dt_«
g liora* em diante; na rua Joa-
quim Síiv» 78 Lapa. _(B. 1.443

1>RECÍ8A-S_"de 
uma boa co».-

nh«ira, t>aga.-«e V*em; na rim
Camerlno IB. (B. 1.4411

PRECISA-SE 
de um* cozinhei-

ra; nn rua do Ouvidor 34, J*
andar. Pasa»te ü'l ,m«ns*«s,

iB. 1,438
ífTSST^ÍRBhora éõ-Inhwra dé',e-
Jando empreg*r-*e pars o trlvtnl.
em cs».i de uma ramllla de pre-

A dante d» cozinheiro, com pra-
tlca; no Boulevard S. Chris.o-
vam 48. casa de nasto.^A^l^SSõ

PR 
ECISA-SE iie umaeolnhêTrà

ft r. Gomes Carneiro 3S. anti-
ga do Costa. (A_.i320

PRECISA-SE 
de uma criada" p»* .

ra cozlnliar e mais serviqos le- ferencia em Copacatian* ou Ipa-
ves; na rua Oito de J>ez«mbro 8S. nema poio ser procurada ft rua
Mangueira. ________•_? •.} -?íi tlelphim n. IM. Botafogo.

r'"R_GCISA-SÈ""em 
c*«_""de"'peque- 1*. '•'•I

na família do um» -empregad» j -=_______-____-____=---__-_-^^

T-T^císa-ae de .
de Rotáfogu |

PRECISA-SE 
de «om bom «*ozi-

nheiro na rua Prei Canecr» 53S,
(Ji. ^.HJ"rtíirefteiãi ' lVÍEClSÂ-BE"de 

"umi" »mpre«-"dormindo 
nõ'alugiiel. ,B l.iis x da Ar. «or para coz?**har e ser-

viço* leves, par» casa de pequena
famHt*; qu*r-se pesso- ile eonfl-->-.'.* que durma no ahignel: *
rua **» Laranjeira» li____*.JA1«1S

IVRECIIÃ^SE 
4« tum. bo* cozi-

nhelra, limp* e <ju*> durma no
aluguel: na rua do Cstiete 14*.

ÍA 1413

P" 
"RECÍSÃ-SE 

de um* boa cosi-
nhfira q«# durma nt* #luiAt»t4

Pags-*e *rnlm orlen»>io; ir*i*»**
B* ru- <!b. *-*-"oc* *. tB í.tt*

ALUGA-SE 
utn copelro par» e»

m d* funil li* eu .on.mereii.

n
lar.

L'0âA*ie

iguelr* de Meli
!A. lll

IpjíPRBOAÜAS 
portugueza» —

•JPr*_l*a-t* de uma coxinhetra
de meia éflaâs r>arfi .«sa de ne-
tçocto « de uma moca nara iodo
o serviço» de uni «.-assl; psiga-M
bom ordenado; & r. Br. Archias
Cordeiro 455. Todos o» ?»anln«.

IA. 11S*

I-SmpREOAPAS, 
cozinheira*"* 1*-

U vi%Ati\ta.n. «ttc, dormlndr
a!ugui«l. boas essas;
'-¦aneca i0. ^obr*dó.

na rua Frei
IB. Í.MI

\ LUOA»i!E «m ¦.-opetro ijae atti-
¦AA-in arrumar; tratar na rtM. *í#
nador EUSeehle „. I«. t*4»l!h5,n«
S.S7S. Norte, «ll, l.ot»
jnópEUtf*---' Com"pr-t!e* de tt*n»j •¦_ r,™.li.», ^ ttamn r»«>o**»*ne-,*

irn-H* .*. ru» B-ât/aif»
I. _ ,|í. l.4«7

*1 ERECK-_*j__ *(ím .iaies-, por»¦ «- * ti aflítc"** fl**. •**'i»4a.
¦:•* ', it ¦ ¦•u»*>t»« p*,* **»••.** fsmlSi»-, trM»»»» it» r«**

M-terl-íOeiI* tt- (A. 1t4

<]**«.

O"

E*<0>
,. pr*'

1

Í

1
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¦pRECISA-SE «Io um poqueno do•*• Iíl a l'i unitoN para attrvlçoi.
domostlcos; A rua tios Ourives 37,
3" lindar. (A. 171
pi.BC!HÁ-KE~d*o riipiísT d.» 11

JORNAL DO BRASIL — SABBADO, 9 DE FEVEREIRO DE

pRECISA-SE d* um moco i>«--•- ra cn.rre_.ar e voudor ptlo. com
prntloit do putliirla. quo dfi f|nn-
ga do sua conductn; na

PRECIlioin
ISA.SE

_. rua1'rancUeo da ITiilnlm 117.

do um offlcial bar-,
paru offoetlvo; fl, r. Vo-Iiiniiirlos da " '

pRÍCClBA-SE do•*- atô 111 annos p<>

PRECISA-SE••¦ l--ul.rl.-u tle

IC nnnos para copolro: trata-
A r. Municipal Si, 1* andar.

D.

«A. 1.
da cigarrelrns
Cigarros Flflr

,\ nua ,S'ury ii.

oasa, que «If flnnija dn «ua
dfi-Ro fumo

IA. S:i7

i |_> RECUSA-HE do dou» peiiiionon;
[ -*- nau no fa» quovtao dn côr, pa-»
| rn vender Iiunliiins „ outro» tiooos luniarlos dn 1'nlrla 217, (AllliiU General Câmara
1 üm 8^ií0tâVdTL"!iiúd!trabnoUo! píwwisÃ-sa no um offioiai na,- t.rkcisa-sio d«ij i »*»W> U UU vil'UO UH 11 ii.i li If, -1. hcilii ti'11-i , iil.l.. i'¦" i trai,-,,,, n«. ,, Thooplillu ütoni l»»;Trtm'To lUUamlly nZ.1»:" t' *• '•'•'- IIIUSOISA-SI. 

(ie~ „,„ Tafflcli.i ""
*- liarbelr... pnra

uo. sobrado"pRECISA»
lllüill

il'l du um In
l.l 1IS

fer-
.Iro; A r. H. Clirlstovam
INidnrln (.entrai, i.\.ll'.'li

•lim trabalhe bom,,l» Merendo tsn.
boje.

ra i.fiHa
trelln
T>I-EC_SA.SE do¦*- puni carregar

dueta. ordenado íúí: A |)raça~TI•_i'l„nti-H 17. -.obrado, (A. SOI
«p 111-.: i s A - si 13* d o u m' cõ ticVruJ- com bastante pratica, brancoou pardo, "xlne-ae flanou; mi
rua General Câmara Ho. «ob..•le lil ii. 18 nnnos. (D 1)68
.pitl.CISA-SI. de íim" ruiituf de
-*• 12 ti 11 atii-oM. oom pratica do
entregar marmitas ou «orvlc.oa
loves; na i-uii (1. Câmara 145.
«ob. („. (l.u
pRECISA-SE dn um menino pa-*•> i-ii .<_itt.. (!(, família; na rua &***-

(A, H.IIS1
um rapazinho

puni carregar mnrmUas o
outroa aer.viços tiç pensfUi. nuolo.la apresentado por pae ou milo
ft r. tio Confliiltorlo 25. cusa 12.

fA. mui
J5RÊCISA-SE"~iie uin rapa/, «le 12*"- ll 14 annoa para copa c iniits
alguns serviços; na ruu l-assos
Manuel n. 2. Laranjeiras. (A1253
OUUJCISA-8E1 do um rapaz paru*• moco ajudante uni casn de ra-
.iillln na rua. D, l.u Iza 1»5. OlorTa.

Li_L_i:ll!
pRECISA-SE de um pequeno*"- branco de 12 a 13 tinnoa purainrvl .ou leves do um casal semfilhos: nn ruu Sonador Omitiu»,
..81. sobrado. dl. 1.038
pREClSA-Slil dc um menino <Ío-•-9 a 1-1 annos, ,para serviços lo- I'es ; ft rua Murilo -do s. .•'ranrJseò !

llbii 2!i0, v. Isabol. (A. 1.12-1'pitECI.--A.t.B 
do um•*- serviços leve

tro 7. 2" andar

pRECISA

11I11_ICIBA.SE] de meninos nu rua!».¦!.• «)«, Heteinbro 172. loja.
(A. 020

pitECISA-SE d« um ti-MiiilIiuilor""¦ coin praitlcH. na piidarla ... Sn-l.unliao ft ma Visconde dc ltauna
_l._Ji_.l__ (A. 481
pRECISA-SE ,|e u,n bom offi-

¦** t!|(l! Cltl'1

pIlga-HO
(A,

pRECISA-SE du¦"¦ l.ilrboiro pura

barbolru.
Anna Néryí SM.

104; it
1.388

um nlll,'lul
liojo; im rua

108, (A. 1.61»
um offlcial do

pami-so ll|; nn ruaeiy SM. para hojo.
titinbildu., (H. 1,498
|Il:i.ciSA-tfl_ do 

"um 
bom offi-

¦I1UEOISA-.se do ajudantes doL corplnholru o do salelrn; na
rua Gonçalves lilás II. nob. (Ill 153

pltl.CISA-SI. ili, um trabalhador pIÍKCIPA-SH do íim oftlcíal bar-' do maaselra; ,1a l.sir.ida Uoul 1 beiro para iialibiulu e ,|0 .11111, a.380, padaria. (ti. 1.214 molo paru e.fectlvn; ft r. josô

olal do barbeiro, para liojo.
sabbado; nu nin Senador Euze-
blo S.'I2. (A. 1.681

pirtrccisA-sw•»- cnloas sob medida
.Senado 07,

pTlECISA-SlO

offlcial para
na «rua do
tn i.iíio

um alfaiate
na A, llono-

OAIX33IKOS E AJUDANTES

plntclroae bom; ü
440.

TIHECIHA-SK

nu; iwir-.i
Boinflm

para offlc-l-
r. Condo do

(A. 133
lc bons forjado-

res ft r, Frei C.tnecti ,143, ser-rnllierla Contrai, (A•J1HEC1SÀ-S1.; 
de npren.lli-.es 1•*- ra miu-liliui tle marcenaria; narna Camerino r.n, sobrado

pi-*- ourives, «o so accoltani (.«om aiiruma pratica; na rua do I_avradlo

1 pHKCISA-SE «ie uni oarpliiltiiio
[ i|iiii 'niliu «Io iiiiirceholro; m«I i;uul'eilro Américo 12. (11. 1,107

pltl'._lHA-_í|._ do um entregador,.,», .pralica ,|o padaria; A ruaI Câmara 1.0, m. 1.357lie

•llv
.Mello n.

mu
. Plefi

• l.u
conde

rUtl-.Cl.SA-SE .io vvndodorea dodoces um culxu, casaes e Jar-uinelros; na rua 'Jo llosi.iclo 214
fn. 1.320

35.-,! 1»RKCIHA..SE do u,n tni.
tia- , " '"«««««Ira; nu rua H1 i tio lõl /, na (- . .

« (..unicrliiu 09, Hobr,.,lo, (B. un | J>IIKC'ISA-SI. de um rupaz de 13HECiWA-.SE do npreh.liês para I .,'.,,'} I7 annos, com pratica i\ pa-ourives, «ft so acceltam «¦om ai- "a"J: na rua lteal Qrande__it 2Õ2.
,, "a pratica» na rua »io I_avra-, _, (II. 1.335dlo 30, BObra.lo..__ (A. 731 pUBCISA-SH di'"_im~éniiir»_tiido
pRECISA-SE do um"~"dobr*i,lo"r . ~7„„1,11 '•'_'' Araújo I.eltfio 133, En-•«- de follia»; 1111 typoisraplila 4 : —-i-__.i_!?.v_'_¦ (A 1.433ruu Vlscondo do Hlo Branco,02. j 7-J'HiBCiaA-911!^iTlím~5ffit!Íuí do

_ (A, 7211 . ¦ ¦ .'iirpln.-lr.i; nu. rpa Vlsuondi,, x beiro pariIIUECIS-a-se de um rapaji do - ,'-..A"'ufoso Um,L 10. ,)t |.23__ \ mclo-dla em
m,J5,iAa !*¦ •"".'"* V"-™ nultanda, pnBClSA-SiS de um ajudante d«i"'""ne"to "
iJU(* (IO a bOflÉ"» «Ift Milo Anniliml ¦¦ , a •*- rrtrnn ' i.n  .*-..' -»»•_ t. títi-ti «• à
rua N. S.

pur.crsA'-sÈ"~".ic"~~~ès's•*- em.pregó, bomens e i
do

-SE delavar pratos e- r. Visconde de

T.HU.C1-1- 13 a
leves;

A.SE del it uitnoa
na r. S. r

ijni,-CiSA-.si._ d_•*¦ 15 annoH; ,na
Io andar.

piíl-CISA-SB de•*- r. J oa (ruim .-
Ja» 10 liorus eni

pitECI.SA-.SE _,1 rn entro_.ai'
da Carloco Til .

pitECISA-SE do um puiiuino d»;
_ .1 II anno.. para ajudante

rapa7. para
íí. r. «lo Tlma.

IA. 12ã9
utn rupaz para
mala limpeza;
inhaúma 01,

(U. 107R
um pequeno dc

para aorvlcoa
edro 218. sob.

(A.1311
um criado ntí-. S. Jotsfi 14.
(A. 1327

i um copelro; ã
Silva 23; truiar
i dlanlc. fA132S
o um rapaz pa-nm ml ta; mi rua,
:* andar. (A1381

lf> atinou paraliono de sua condueta, ..lc Copacabana 013. .'!_ _J0
 u-. 83i j r) i-T-ciVa-ITk 7fuIH '¦'• .'ISA-S11 de pessoas seni ' n«i im-iarla .Mu,

_ mulheres, I yairiorina 37.Unos «.» iii"nl!iiis, com direito;Ul rua do Hospício 211. (A. 733
pH_BÇfSÀ-Sn 

"de 
11111 

'offlcial
-*• fuiillelro; rua Sele dc Hiiten,-bro 11. 211, loja. (A. 744

los offi"-'
n apren-ilizes ((iio tenham pratica em ca-delras; na rua Oenernl 1'edi'a 70.

(A. 870

forno;

pllBClSÃ-SE
, do aleí~,asaoa 20.

praia ,!,.

uni
e To

"pitECISA-SE
•_• '..iuo; 

nn ,-,». IJIoko.
pUECISA-SE-*- priLicos en

pilECISA-SE de tre» me¦*¦ cines lustrndores e dou,dlzes ((iio tenham pratica•loiras; na rua Oenernl Pt
:pRF,CÍSÁ-S'E do un, padeiro." .ia í ,tw.Í_j"oí_!A Vlí-'",i ' 

' ' ''
l-1 rua (leneral Sampaio IS. pon- l í ' .,,. '\f ''„, ?, u'" ™»lí* I™'

| 
ta.....j-ajil. (A.' OU I tti-a_Vf trata?" m r 

'"ImVT

pUECISA-SE no „,n~fiibrl«>a,,te; Mindon,;,, „.,•;•¦' 
'' 

V í-.*! Ii!í

aprendiz
nau:

Holiilo
IA 1.431
fornelro,"a; fi rua'A. 1.537

um cniproua-
I'1 nnnos; ft Avenida

(A. 1.503
de clífarrelras' aJoilo Caetano 43.

. (A. 1447'» 
, carpinteirosofilolna e de uni

pratica dé mnclil.
Arcai 3. (AM

ProolioB
encher est-nvas
cio 270.

inuíjoa (pio «albam
na rua dn llospi-

JA 14 037 J
pRECISA-SB de utn vendedor

pilECISA-SEJ para vender
Estrella n. 28.

ie um
bulas;

•pitECISA-SE 
do•*- dos imra vendo

copolro; nn
30. «obraili».

rua

pitECISA-SE dox i * ;i 11 annoa
Çppçlro. queHuii oonduota;
n. 8.

do J*ivrn.(Ii
<I«. 1.1)30

um mocinho tio
parn sorvlço dei\ê lnformai.-rteH de.

no litriço dos Arcos
(B.'l,m

pitECISA-SE «ín um rapaz pãrã-1 limpeza do cozinha ordenado30.; na rua S. Josí 17. 2* andar.
(II. 1.104

p!;ECISA-SE «ie um rapaz" para* copolro; na rua flenera.1 Cama-«____.___. 110. I" nndar, (It. 1.102
pRECISA.SE do um pequeno; ;ft: "¦ do líosarlo n. io-3. 2» Rr__

um
pratico nu vemla ,|e niolbadonrinos. cartas a Motta Junior ft rua

da Alfândega IOS. (li. 14.947
lotta empreK.i-

para vender sattdwUcliefí ediversos artigos; iiaga-se por-oentagom; na cervc.lurla Vietoria,
ft rua Senador Euzeblo n. 1-34.

(A. I .293
pitECISA-SM tle um omprogadõ¦*- para tiabalhar numa carvoa-

riu; A r. Tlieodoro da Silva
.?.".*'•...y*1.1,.l..i"a.'.«!l.-. (A' 1377
piRECISÃ SE do lun nprciiillz
concertos «i ussentnr; íi r. -Ür.
Carmo -Netto 150; (A. 1.13.

ei-

pnt__Cl.SA-SE d-•- "'ill pintor; n
um
r,

uniu r

púrjueno
ft r. dn.

(A 1105
melo offi-leneral Ca.

(A

liouiliiKues 2. Encantado. (Ai;t:
I) it Iíl 1I8A -SE do um bom ..rri' ii. i¦** harbi.iro para «ubbadu yu ef-

Clarimundo «io
nlo. (II. 10.07

piUiCISA-HK do uin oftlolaj bar-•*- beiro para sabbado nu rua José«Iuk Heis n. 131, Engenho do Den-•io. tA. 1.012
T>Í1I'.CISA-SB?.Õ um offiolai liar-

para sabbado; nu r, Vis-
ltauna 406, (ll. i.oia

23 'pliMCISA-SE 
do uni offlcial'liai»;._ J- beiro para* sabbado; pugu-so111$; un Aveniilii Salvador de Sft 7"

tU. l. 1Qti
pitECISA-SE dè"um offlciai bar--*- beiro para «abbadu o outro doineiti-tlla em «limite; ;na rua doRlucliticlo ii. 128. Inju 0. (Illlltl
pltltCISÃ-SE do um (ifflcliil bar-' IlOjO, pilglI-Sf 0} llll

diante; na rua I.i-'3, Saudo. (II. 1,148
pilECISA-SE tle iim official bar-l¦*- Intlro para hojo quo trabalhe1

, bem na rua Jullo Cosar n 13'. j(A. 1-.U0-I |
; pHKCISA-SE de um bom offlcial !-"¦ llo barbeiro para effoctlvo; narua de S. Luiz (loiizaga 14, Silo< lirlHtuviiiii. (ji_ ,.(,[.
pRECISA- .-¦!¦- «le inn OrflcliUbUf' ,
,.',. i,ro ".;lm \_\?i* anlibado; nama. l»ran"lHco Kugonlo 141. Sfio

I Clirlstovuiii. (n . _-,,
JWKÇISA-SE~~.ie 

'"„,„ 
õ í f l"t-l':.'l: barbeiro para bojo; ,1 ,- ,i„_ '

Andradas '..4. (B. .1.231)'
offlcliil

Ja; paga-so
lluplubllfii 122.

(B. 1.211
TIlíF-CISA-SE ,le uin 

~ 
üffTcbl-"• barbeiro, -das 12 fts 22 horas-paga-se ;s-_ ft _,___¦_

OOAa cOHturelruf) —
• ' paga-so hom or

.Proolsu-Ho;
paga-so hom ordenado) ft.

Avqjilua Üomos Frclro 07, «obr«i-d». JA. ÍÍ21
íiAlXEiito — Preclsa-so do um
y para trnhaihar os tros diasil^ Carnaval cm um rosiaiira"'.em «Santa Cruz; iratar ua rua
Evarlsto da Veiga 106. Kernnn-
•ica. (b, mm
/')l'tl''EIIECE-SE um rapaz do 20v'annús com pratica tle bote-•iuiiii e alguma do urma/.om;' a,
r, Conselheiro Ziiehurlas 01; to-
I«'lilio!io 3045 Norto; (A. 1371
/ il''l»'BHECI>_-->_». um rapnz 

"do 
i"Ò"nnnos lendo pratica «le balcfto

do pitilarla 0 coníeltarlii, nuenitiulzer por favor dlrlja-so ft run(leneral Cnmara n. 320 tulcpliuia..2.S00. Norit.. (U. 1,115
pitÈCISArSE de um rapaz com¦*- pratica do molluulos; ft r.ltla-chuelo 160. iiuo apresente cartade condueta,_ (A. 946
pitECISA-SE de um rapazile 14¦*¦ a 10 annos com pratica doboto.iulm; na rua Oeneral Our-Jao_71, 1'ontii do Cajrt. (A. 708

um pc.jucnnKiteiiulm; narua. Carollna .linchado 220, sla-«.'ãti do .Madureira. (II, 912
pitECISA-SE do Um peqücTiõ

de
conoortoa;

viulorn. ft rua d<i Itlncliiiclti 21.
___ ¦ _ (II. 1.170

JíiiBCISÃ-SEdil aprendizes para¦ flores, coin alguma piai Ica; na,
l''abrlca de Flores,
Oimflos 38,

rua l.uiz do
(B. 1.471

JARDINilH-OB
A I-iUaA-SE um jardlnoln. tendo¦^-* liiformai;iIea do sua condueta; ft

rua Abílio ri'. IH, S. Ghrtiltov-ttTri.
l.>l(!]i'lione 3.103. Villa. (A. U9Ü

O"' 
FKEitECU-SE" 

""iim""jariíÍ!i~"fr~>
o i-liucarHro bem pratico o

desembaraçado e outros serviços
mais. parn casa de. familia; dft
boas roforenolaa; nn rua dos Ar-
cos n. 03. tlntiirarla, tolnplinuo
n. 1.7B0.___C«n_tral. (II. .tf»,
/ÃFFEItECK-RE 

~um 
homem (Io^-'odade para jar.d1nef.ro ou para(|tialt|uer aervli.-o

mllla; na rua D.

0~ 
"'Fi.-EniãcÊ-si."

tugue»,
d l tn a
do mia
cio 203

piiBCISA-SE do-"- com pralica de

p.ItECISÀ-SB do" um
^barbeiro paru boje10? pra. n da

.•a 1-2

irru-ciSA-SB de apro idizeTleT-
í- iilheiros com iirull.a; ft -uaO. Anna Nery. 311; esMçS_a i'o

rua.
dnr,

pilÊCISA -'SE d,,¦*- arear tal.iero.»,
tete. 317

(A. 1.42;
un rapaz para
A rua do Cnt-

tanr.int. (Tt. !.|!7

P'1_BCISA-SF. de 
~üm 

carpinfi*- ro e de uni» torneiro du mttdera edo um serrndor para «erratle fita e um parn engenho do
pot;o, nn offlcina do slrguclro ar. senador Euzeblo 412,• (A. 1,134
OU1ÍJÇI8A-9I-5 de um empregado-1* brttHíloiro pura todo p nervlr.0.

Itocha

p-UECISA-SK 
" 

de-*- empregado detlonailo 40.; na i-«•]-• ,'¦'¦ andar, ilasdiante.
•prtECisA-SE 
•"• rn carregar ,
pratica, «iuc ,\c*_¦ 'lo Catteto 7
7_>RECISA-',SE'"do•- pratica tmrn o

cigarros:
133

(A. 1482
urn mocinho

oaorlptorlojot-
ilü ll»«-,!Í(io

lu liorus cm
(A. 1483

« um moco pa-vender pfio com
onlieclnien:,! ; ú

(111273

om alguma prática de soo-cos o molhados;, na rua do Al-cantara n. 188, (__, 932
pitECISA-SE iio um- caixoiro-"¦ com prntlca tio armazém, parabiilcilo c rua; exlgo-so abono; narua IjIus de Vusconcollos 852.

_(A. 1.180
pP.ECISA-SE do 

"um 
ciilxelroJ- com pratico do armazém «iuode boas referencias; na rua doLavradio 18, (__, 1.170

a da .ítepübil- i pRECISA-SE -de um calxelro «ío
IB. 1.242 1! » 10 nnno» com pratica ile

! balc/lo de padaria; ft rua Estaclo
! do Sft n. 3fl.__ (,i, 91)4

pUECISA-SE de um empregado-*- com pratica do seuoos c mollia-dos u (iuo carregue ; ft r. Viscon-do de bapucaby 361. (A. 1.0S7
pit_KClSA-SB do um rapaz .do

| 
'- lo a lli nnnos com pratica de. botequim; mi rua de SanfAnna

I ": •¦*• IA. 1.171

canelrar
dlo

in_i;a_
inmai.ar

¦iuo abone
èíàlhilea :.

Jii.lnc.tn; nu rim .Ma
Catumby. (A. 1.303

TJI.KC SA-SE do um rapaz para-*- sorvlços leves, ordenado 15.;na rua SanfAnna 33. (B 1 193

pRECISA-SE do um carregadorJ- dè carrinho; na rua da Qul-
landa 32.

pitEClSA-SI:-•- «iuo tenha

(A. 1.202
empregado

pratica

_P^.?PJS.:*_*Í?.ãe."' ¦¦•¦' ¦ " ¦i»on.4 costume*,
mandados; na ruill. 22S, Ooja.
piitCCIÜA-SI'. 

"d
•** florWqi
Conde do

>rart'u,
Hanta

(13,

dc
para

Luzia
1.192

pRECISA-SE-1- mis IS nn,ni•mllla;

rapiiz jiara-! mi irua.
• li. 1.186
ra.paz "de

¦asa do fn-

< Idomostlc
nomflm 53i

do iit
pura

rua (leneral câmaran. 11b, 1», andar, (_j i _>6fl
l",',f,'í.ISA"Sl- 

*•'«> um 
"areado,' 

do
aha. 131 

; ¦"* '¦"!l da ''-"Kin-v-
a"a 1*.3:. (A. 1.503
pI.ECISA-.SI-; du uh, poqueno»¦• ate 1! annos, -

tle um¦ar loira
j paro traiialbar com

de um boi; tratar
Azeredo, ft r. Josf: Bonifácio 101.

I Todos os Santos. (ll. 1079
I piiÉCIsÃ-SE de um Iuirtrador-1 tíe torno ; ti rua Vlacondo de
ltauna 211. Paga-so aos sabbados.

(A. 1.246;

pRECISA-SE do mu rapaz de 14*- 
ii If annos ; ft rua do llt

I-MIECISA-SB d*- ro o ((ue en
«lc massas itmareljas.
I.iivniilio 92.

um
nda

om
cn-

r. do T-tii-
llt. 1303

fermentei-
um poiloona rim do

(A. j.,-,0.'i

P«ECISA,-SE 
~de"'

-1 barbeiro para

.pe
sob.

na rua da

pnECISA-SiÕ-*- i*. om .pratler
res; no larço i

para fazer üm.
Alfândega 107.

__________ 1.393
e um peQUenôe arolar talhe-
Santa Itita «.

(U. 14111'pTtlCCISA-SI
¦"¦ niara

um

oaplcio
(IJ. 1.059

carpinteiros
obra; na rua.
(Lapa).

(A. 1.09.
vendedor
ft prnea
dus Chi-

IA. 1.056
um ajudanto do
im pratica ; ft

praça Saens l'»i.a .',. (A, 1.056
p-lir-icisÀ-Sll dò im, (-..ut-egad,

11. 270.

p"Í5RCISA-KI.'; 
"de

-*- paru officlna oJoiuiuim Silva 121,

[)III-:C1SA-SB de•*- (Ir pfio com praticaSaen.i Pefia 5, Ifabnlc.
taã,

pKli,CI,SA-SE de um mo., parjí•»- .'iirregiu- e vender pilo. compratica de padaria; na ma doS. Francisco da Pralnha 27.
(A, 1,590

pitUCISÀ-SE do um emprega-•*- do para titiltandn c carvoa.-ria. paga-so -10}: na rua Dr. Car-mo Xotto 203. (A. 1.611
fermentei-
r, Ijiirf-fulio. nadaria, (it. i lol

pRECISA-SE de Dassadores" e¦*-1alfaiates; !i prã.a 3'lritdontesa. 59. lin turarla. (B, 1 iü_.
um moco por-t!!» a IR annoH com

pratica dc cnrvoarla; tratar narua Frei Caneca 547. (IIUIO
pTÍECISA-SE de ofliciaes i"le mn

outro
Comi.

do barbeiro.*..

179.(A 14 3-
dous offfciao.

.trala-so no at_ougiit_
cadura.
piRECISA-S-T"

Can
l.ios.

uma oarroea¦' P.iRECISA-SB do nm
io Armazém!,,'" «som pratica; ft

pitlüCISA-SE•"- tilglleu de I

pU'.C ISA-SE de uni barbeiro;¦*- 0 r. 'llotxelra '1'lnto 2. Encan-•i"1»- (11. 1.202
pHECISA-SE «it, um offlfinl-1- barbeiro pura boje sabbado; no
,',';K!!„ll° ltl0 Comprido l,.«pnga-SB10'u0°. lli. 1.313
pitECISA-SE"iie* 

"um 
ofrielnl' «I"barbeiro parn boje. sa bbadoinaruu ihcopliilo (Ittoul 131; traiu-so nté fts s i|2 bulas, ill 1.210 iprtECTSA-SE de uni calxelro!

>IiECISA-SE de um" 
"óffcíal 

«Ie ! ,, ';"'" Pratica dr, casa do pasto ]Parla,
(B.

de um petiuenoiMuta botequim; ú r do Ijii-
>'.rc-dlo.ÂPO,  ^_ (B, 1.203
pUECISA-SE d"o um calxelro dõ-*- lõ ft 13 annos. com pratico deI armassem do seccos e molhados:

| no largo do Campinho 7. (H.I24S
| piltl.ClSA-SE do um- 

"õãlxolro,

I 
¦*- com pratica de seccos o mo-Unidos; ft travessa Navarro 32.

I ....... (B. 1..1S3
pitECISA-SE do um onxeiro com¦ -1 pratica de botequim; na Avo-

| nlda Salvador do Sft 61,
(B. 1.309

um ealxelTO
botorjuim e ai-g ii ma de coziniia, para cozinharpara tres pessoas; na praia doKc-tlro Saudoso 1,12. Caju1. (131.2 o o

pRECISA-SB do 
~um 

calx~ciro„"el.«te.|iilm com pratica; orde-nado 10?. casa e comitlada Saudei 39.

etn oãsa dc fa-
Ciiudlila ii. 47.

(II. M.020
um moíio por-

com •ptatlcii. de Jar-
horta, dando referencIhh

ondtifita; íl r. do Iloapi-
Telephone 515 Norte.

(li. i.l.l

OHnpEItECE-SE um perfeilo Jar-dlnclro dando boa referencia;
na r. Senhor doe iPanso» 110; te-
lepliono -17IÍ9 Norte. (J3, 1415
pitECISA-SE do 

"um 
chaoarolró¦*" e Jardineiro o trabalhadores

para chácara; ft r. l«'rol Caneca
n. 77. loja. (A. 523
pHECISA-SE de 

"üm 
omprognllp-*- paia todo o servido que onton-

da do chácara; na rua General Ga-
nabarro n. 271. (A. 1.046
piíECÍSÃ-SE do* um bom jardt--1- neiro (iuo dl. bons referencia,
do sua condueta; na rua Álvaro
Chaves n, 36. Uiratijolras (antiga
Retiro «Ia tiuunaVara). (A. 1.004"p-RECISA-SE de sel.s. homens-*- quo entendam de trabalhos do
chácara o que dOm referencias do
«ua condueta; ft r. da iPrálríHn
n. 10). sobrado. Telephone ISIS

__„______ (A._ 1.441
pRilClSA-SE do nm bo», 

"jurdl-
J- neiro para cnsa de fn-mWla,(_uer-Be pesBoa fleria e que dfi re-
ferencias «de sua condueta; paratratar na rua Santo Amaro 31,
Catteto. ._-B. !•_____,
pRECISA-SE dc lim" perfeito

ATjUOAM-SID dons rjuartos' mo- A I.UOAM-8E as lojas dos pro¦1--»bllludoH. com on som pensfto; -^dlos da rua Meriuzos Vieira 11A Avenida Oomoa Krolro 107; to- o 30, re for ul atina do nolophone 3339_Central. (A. 383 Iratar na rua do HlHpu n, 32
A LUOÃ-HE o 

"predlo" 
oTda riiii  (A.»»*»Sena(lor 'Pompeu; as chaves A 1-irnA-SH Tini niiitrto~ino"lii]íã»ostilo no 71 dessa mesma rua udo e com penado; na Aveni,Iapura Iratar na r, dn Assomhlea Itlo llranco 33. (\ |g|^

-"' 7,0'  <"• 9r""'j Al.IJOA-sE uni 
"cniHi-to 

n'ri'i|.u_OH
AIiUOA-SE um (liiarto um casu -*-»-em «nuado fiuiilllir ft run dntio famllln por 3f»$; com lun Senado u, 8. anbrailn, (A 1 OíSdei trlca; onlrada Iiiilopendent(i;ft "a 

ijuiam si.» . "„.„ . ',
rua do Senado n. 41. (1.1. 950 A ._„,ineíêm »"n °.,n ' ?«;"loo '"»I »_. ommei' io e. a 0£iutinutL'ii ua..¦ osoolas siiporloros. bons ctiniiiio-

dos. tanto no 1* como no

4
novo; parti

Okl.l

T^I_UOA-SE uma boa sala tle
-*^-freiiln mol.lllii.da. com ponsfto!
_5__r. Silva .Muniiol 62. (II. 0.3
AÍÍÜ'ÔA-S10 -- (I.nglisir 

" 
liou-¦*^-He) tiuartoH o eal» a para

moiQdfl HOltoiros. ostudanten ou
emprogn«Uoft no t.ommorclo.
«leiitli. 401000, lliup-Kii o con-
forto. ponto contrai; ft r. do .Mer-
cotio 34. sobrado, asqulna da ruu
tio Ouvidor; telepliona 1,180 Nor-
to, (B. 13.831

AI.CI.IA-SÍ-'; o armassem iiii rua
Km Caneca 287. co.m bons

commodoa para fumllla; aa Cha-
V08 na mesma e tratar na r.Vls-
condo dc Sapucahy 361. (A. 11070
X LUOÀ-SE um graiitlc nrma-*^-*-/cni íi. rua tio l^ivradio «n, HO,

aa Chavea estilo na charutárla do
Theatro Apollo o trala-so ft rifa
do Sonatlo ir. 46, daa 12 fts 18 ho-
rna. (A. 14.937

,V -UOA.SIÍ iTni exccTlentc

um
.Ia rdl neiro, porttiKuez; nadelra da Olorla 62. (It 1.

SAPATEIROS B AJTJDANTES
•*- barbeiro para bojo, sabbado,paga-se bem; m_ rua Visconde doItaniariity 8(| A. (|j 1.252

üm offlcial de
hoje, sabbado,.«meio offi.-íal of.ootlt-o; na ruavisconde ,Ie Sapucahy

pliECisA-SU do''- '"' " uni' para boje

pTÍECISA-SE de bons acabado-J- res e montadores parn obra
de criança; ponto

par,
esteira.

de

pRECISA-SE d"i*- banbclro para

rua
r.ist

effectlvo.
fíomflni 20S, (l

pitECISA-SE tio um bom orri-
.'„_.' ,Ll ''«.''beiro para hoje; ft ruaBuenos Aires 318; paga-se los

(A. l.-SSO
um otfíclti,

hoje sabbado;ag.i-se bem; ft r. «cila do Sflnofto im. s, Christovam. (Al

PRECISA¦*- dor dc «

_ lASSl
¦^li do um bom corta
ált.ados; na rua Cante

I2H. ' (A, 20
:pi(ECIi-h\-«l. de mm aproiK.l..-^ sapateiro ft rua Camerino 10.t|iio dfi reforciicln.. de sua condu-¦etn. (b. 1.00-f
pKi_CIS~A~~.~_.l_l" do um officialJ- sapateiro, concerta, paga-sebem; na rua Estnolo do Sft 41,
joJa.  _ (i». j)x9
pií~EClSA-SÈ~ de. um offlciaf aa-•_}_¦ patelro para concertos; ft rua

r,']_? Pretlio da rua do l,.ivin.|i«iti. 143. tratar com o Sr. Campo»Vlolra no pavimento torrou
(_C. 30.315'

A'J-.UOA-SE uin irulirt. mobília--¦"¦-.dô, ponsfto. lado dn'sombra, aum ou dous rapazes; proeo ra-KonvOl; ft j», Evarlsto da Velirit
.'?•- "*-.•  (A. OlOt-7

A I.UOA-SE o 2» pavimento 
"dã

¦^-Avonldft Mem de Sft 114, para
i i»í , ]J í8 »» '"-*¦"•*• e l"»ra tra-lar a. r. do Ouvidor 9.1. (A079
I A I*L"."A»!-E nm quarto limpo o
¦ -IJ-arcJudo ii pessoa docento emcasa do pequena fnmilln; nn Vllln

1 Ku-V „rJ."-rboaa,. iriivessn Chlqultu
I ™-;'_¦¦ -.. T - ¦ «¦'-'¦¦rudii, (B 1.1(18
I A 1-.LIOA-SW o arniuíorn e aõbrn-
, -"--'Io Juntos ou separados; da 111:1.
| D. Manuel n. 40; ns chave» estaona rua Buenos Al rea 144 1* -inl

 __ (U. l.Oõ j'
I AI-.UOA-.se n hoa íoja~~do"esqui-

,, n" <*,i f- "a Amorlon 200. tem'ommodos para ramllla, luz ole-
in-i.ai ni ¦' '..'.",''-¦''' 

•>•- ¦"*.» Had-
,-íiií '" "• 37°- teIOPhone 2.031.
l1.1!"• (B, l.io;i
A LUGA-SE parto do ui__ 3» ãií-mr com todas ns commodlda-
,f,'íi,",t!!","!i."",«ll! n rua Theo-nhllo Ottonl 20, 3* andar. (B1090
A r.UOA-SE cm cn.sa"serla~"""pc"-*- miena aa«ia de rrente. lnde-«."'lente; ,,n rua Silva. Manueln. 1.19 tem telciihono. (A 1423A'I-UQAM-SE bons (iiiartos de 2.1 A I-UC.Á-SE um quarto sem mC-«i-pura cima o boa» salas do '•**¦ 

billa, afrento; na r. Ilaril ode S. Fellx
n. 201 e r. do Arenl n. 40 e rua
do Lavradio 141 e r. Bento I.ls-
boa 78. (A. 12,834

A 
LUGAM-SE dous commodoa

301 e 3..':
Itlo Branco 29

AJ,UO~Atllhos

um excoiiente com-
modo non fundos da loja tio Au

Pnrndls; ft r. Soto de Sotombro
1Ü1 o 1D.1. sorvo para. ateller ou
neoclo limpo. (A. 140

IíUOAM.SE para casaes som
«oltclroa bons com-

modos Independentes com dlrol-o
a coülnha. tanque para lavar o
telephone; esta cana. tom multa
limpem; na r, dn tílachuolo 303.
villa Osório. (II. MICO

mlna do
_ *om-

modos,, luz electrica e todus as

A LUGAM-SE boa»•-*¦ frente e bons e arejados
luz elecirlc

commodldades; na rua do Rezende
n. 190. (B 111)7

Visconde do
(B. 13.080

LUGAM-SE 
a ii

hoiiH commodoH

pHECISA-SE do um bom offi-"lal bnrbeiro pura lioje sabba-oo; íi. . via- —fundos.
pm_.i-~A~._i-1- clnl barbe

Vlsnoiidc Je Itafina 71.
CA. 1 .f,U4

0 «le um melo offi-
mie trabalho re.

. r, Mo-
(B. '12R3

iro
para effectlvo

03. Pledado,
nula
na Marl
pRECISA-SE «le um melo offi-"*¦ '-.Inl barbei

lua
«I.

de nulo; i na io fcavradio
til. 1.37.7

iijiulaiitodõ

DRECISA-SE¦•- «¦oiifcllelro,

SEPRECISA--•- pratos; nu
Uio nfl. í .; jt.
pÍtÊC"lSÃ~~SE-*- ate 10 ann
de copelro. Ia
•Senhor doa Pu

1mECISA-SE'prato:.; nã i
~i"íi:isci'.s'X-.sü; '
J- nratlca do
Klda

um t-e-juennserviços leve» com pra-,,-.i de pensilo. trazendo flanüít(ie sua condlicta; na r. (leneralCâmara 119. sobrado. tli.uoa
de uni lavador do
r. :-'.*iiudui* IOuzü-

(II. 1403
d« xri-m rapazes

os para ajudantes
vur pratos; A rua
saus PIO. (TS, 14.14
de um Ui vador do•. dos Ourives 109.

I B. I 117
fie urn rapai comcopa; trata-tío na

alga. S. Josfi 81. (A. I.S30
|pItÉCÍSA-SE «le um pciiieno |(*•- para «utre^ar marmitas; na

rua Marechal Florlano 112. 1" ,andar, i,., i.r,;i2|
pítÈCISA-SÉ d«> um lavador de |JL pratos com pralica; iiy. rua
Maroclwtl KWiriano JOí. restuu- •
rant. (A. 1.543 ¦"p-ltECISA-SE 

dn úm ui.niy, para)•*• limpeza .. carroiçar marmllaü»
que abone aua condueta; na Ave-
nlda Mem de SA 117. sob.

(A. 1.55..
u in coiiclrlnlio
a rua Senador

JA. 1.148
lo nm rapaz «le 14•arreifar ees-

¦om pratica para um deposito
dn pdo, i>o.kíi-_5u bom; na rua

da. Siiudo 371 (A 13lli
|>.U.Cl SA-SE 

".e~~u.il 
triibu-llíndor*¦ do ma»-íeSra com bastante pra-tlca; na rua S. Clemente ÜÍ-. pa-daria. _Uotaf(iRu. (A. 1.007

pRECISA-SE «Io trabalhadoresJL para Olaria, na Ilha do Gover-
nador. ;tru,(n-nu nn rua Se-to de.

pi.ECISA-SE do¦*- rorno; nn rua Burilo ... . «¦
.ll-i n. 91 tu. 1.3.7
pitECISA-SE de 

" 
traluilliiidores¦*- ue .macarrão; na r. Catumbylllã. (.asu -Piiulaiiii (is, ]43-«

pi.ECISA'-SE tle um trabalhador-«• de massolrn; na r. S. Lc.onol-«lo ii. 45 _ (U. . »;io

piílECISA-SE «le

lu de

uibroSol
hora» em diante.
pniCCiSA-SE de

ibrada, d
IA. 1

as III
(lli,

e de um
na padariaMello lli'..

da
um fernxentotro

lixeiro para balcito,!

um
¦sulbu.

1.HU..OISA-.SE dt-*- para familia;
Dantas ITT. loja.
pRÈCISA-SE"-*• » ití ann Ofl parutf> e malH serviço*!
rloca» «ri7, í-obrado.
pRECÍSA-SE' ile'- para
aervlqofl
n. 40.

ISA-SE d

limpa
rna

pRECISyl-* copelro
o. lü. Io andar
IHIIÍCISA-SE**- ro; na rua

pitECISA-SE do ,** àuJolMár noa ser•onduelj
Passos

nos,
nlda

: na ru» da Ca-
fB. 1.372

um pequeno
talhar a mais
Espirito Símio

(n t. 3i s
uni fnoíjo paraia Misericórdia

TI. 1.525
um oom copei-
i Rezende 73.

(B. 1,477
um r.ípa*/, para" ioh domenll-

afiançada \ mt Ave-
40, sobrado

(D. 1.453

r. Eisuelra
(A. 1.2117

ío um areiador do'. UriiBiiayana 1_J3
IA. 1313

na rua J..arg_a 150'arplntclrii
abam.,..

JA_._830
um oftliiiai cãr~.

tio Cotovello
n. 17. _ (A. 1374
pitECISA-SE"-'d"e um 

'offlcial
•"- capotelro quo trabalhe bem
am concertos; ila rua. Harilo do
Bom ftetlro 15. Hngenho Novo.

(A. 1.337

PRECISA-SE-*• t.tlhoros; ._

IHiECISA-SK•*- fundo» do
profere-ae quem
naa machina.H,
TUtECISÃ-SE" dt
4- ptnteiro; nn

um vendedor
r. Rclla de S.Jofloclirlstovam. inicio

»JC do um emprefíado
porliü-iiez com pratica, docommercio e eom 'i'X a 25 nnno.-.«le oilniie. logar de rosponsablli-

dado o do bom fuituro; carta ná-
ra o ciicrlptorlo deste jornal u
S.T . A. (ll. 1439

ISA-SlTJ de í*inrendl/.eH e
offi tia es lvatradores; ri

oronel Plsiiolrn do Mello 214.
(B,. 141.0

um trabalhador
na r. Senador

lOiizel.io n. 7 1 (B, 1451
um entregador
ío. oom pratica

r. da ALfandoga
(li. 1452

de um paSHadoi*;
lindlum, A Ave-

Branco M. : (Bi1.533
de páBBadóres; na

dou Passos 30,
c Amor. (II 1.530

rio pilo; na
li. 103. S. C
PRECISA.

"pRÉCÍf
JL 'meios
r. Coron

PRÊCTSA-SE dc-*- *.!_*¦ miiHaelru;

de nilo em
padaria; r

do
sdcc

pRECISA-SE do um bom traba--*- lluulur de masselra; nn rua do
(A . G02

pJlECISA-SE de" um habll tupi- j pUECISA-SE*- elro; d rua Dr. Porclnúcüía 47 ( -L para arear
I'elropolis,

pBBCISA-S:
«lo
n. 273.
PRECISA-SL na Tlntur
nlda Itlo
r>,HECISA-SE*~ rua Senhor
Tlnturarla Vaz
IMÍKCISA-SE do um oarregadm"

if- que conhe.ã o «ervlçò do p:t-
daria; nn rua I-luchuelo íl'...

in 1__511
uni areado: do
bastante pra.tl._-

Avenida Mem de Sil lü

eiro para tomar cou-um pequeno saldo; íl hiaSanatório 125. em frente A I.lnbaAuxiliar, em Cascadura; tratarrn» mesmo. (n. 1284
pitl.Cl.SA-Si-; do um official-*- barbeiro para hojo salibiido,piiU-a-sc llit; mi rua do Cotovello
.'"• '"¦ (11. 1.352
pRÊCISA-SE do 11111 offlcial-*- barbeiro para sabbado; na ruu»M> Ouvidor 30, tu, 1.35;)
pRECISA -SE tíe" tím off Icln] ai¦*• .barbolro para hoje. piikii-scmt; na nm Sonador Rompeu 112;

(A. 1.510
P«REC1SA-SE do um official-de-«- bnrbelr,, para ho_e. sa'bÍiado-pana-se Kit; na rua da llarino-
n|íl ."¦*¦ __. (A__ l.ã.j)
pRECISA.SE de um orflolafbar--'-beiro nara hoje. sabbado; tod0o (Ha 011 do melo-dla em diante;d r, Bar&o do Rio Branco 3.un-tl_ga Iravessa do Sehndo. (AI577

1 offlcial i,ãr~.
aabbadO' do.
paga-so hom
(leneral <';i-

(A. 1578

TÍRKCISA-SB de"-*- com pratica <lc

piREClSA-SB dc" um-*- com praticado boteInválidos 71.doa

rua
(A. 1.512

calxelro
eriiilm; na

IA. 1430
pi!ECISA-SE de um bom 

"c.a!xo~l-
¦*¦ ri. para biillclo do padaria,coin (mutante pratica. «,110 <ifabono Uri suii conducla; trnta-aotia rua da .Misericórdia 151, pada-ria Aurora, com o Sr. Alaxlrnlno.

_ _ _ (A. 1.-103
pitECISA-SE de um" bom 

'cal-
-»- xeiro com bnstanie prallia depcnsilo; 1111 rua de S. üonto 13.

(_A. 1.523
pnECISA-SE de um pe..uono-^ ,-om pratica tle butetiulm; nar. Barão do S. Felix 124. (A1567'pilECISA.SI,.~'(lc ura. rapai" dõ-*-il2 a 10 annos para deposito
do .pilo e baleio, -que coma c dur-
ma em casa da íamllia; na ruaVisconde do Rio Branco 30.

___(A. 1570
pRECl-SA.si. do um cálxõlrõ

pitJondc dc nomflm 052 (A. 1.653

J.-ASAS E COMIViQDQS
CÊNTEÕ

IIRECISA-SE de 11-*- beiro ;pavu hoje.
lo-dlt

Salão I
mara n

«liaiito
('feitura, i
373.

piRECISA-SE dc um Offlcial liar-x beiro do molo-dla em diante outodo o dia; fi r. Uolla
101. S. OhrlBtovam.
pRECISA-SE do

José
tos.

Boniíacío 18,

pnECISA-SE d
**- talhe rea. cum

em
ndo

Estado do Hlo;
faa ipn-atüo de ordonado.

lü. 1,101"~de

nza-
«ra n. .0, (B. 1.144

pRCciSÀ-SÍ'. do um offlciai do

annoa; «á r,
vea n. 1105. pmi«

T>RECISA-8EÍ de carregadores¦*- cesto; «a rua H. Luiz Gon

pilECISA-SE de um menino¦*- una 15 annoa .para serviços
de caaa;
e-do 44.

de
le-

rua Buarque do
(B, 1.406

pedreiro
do; uu rua

152

ii** entenda
Honodlett,

. ulha-j pRECISA-;IlyppOlitoil __ c,-»,l>
•I''

i B. I. I 4 3 ll. Sll'p~ÍtKCl-.X-S~M~(le'nio'cinha„ 
de 12 | JH}If_**;.*%. JL a 15 annos _____,« aprender nova _jBõhêt- 0.

j")'"RECTSA-.Sl':

de um emprogado
italheres. dê ll a
Coronel Pedro Al-

Formosa.
(11. 1.31J

P'RECISA-SE 
"de 

um areador de
¦*- talheres, com pratica; a ma
IManinKaape .'IS. restai!rant.

(B. K54J
JKECISA-SE de um carrogrador

do S. .losf-

S.João
(II. 1400

um officíaí
barbeiro para 'hoje, «abbado, e

j outro do meio-dia em diante; rua
Todos o.. Sun-

(A. 1.1.18
A-Hl. do um offlcial

para hoje, do melo-lia cm diante; pana-se BtOOO; ruayenndor Ku/.ebío 81. (ti, Í.3Ó5
pRÈCISA-SE «lo Um offlcial-l barbeiro pnra hojo; sabbado, e
um peiiueno para effectlvo; _», do
Hospício n. 1711. (Ii. i.391

1.507J pRECISA-SÉ, de. nm official

pRECISA-1- barbeir

um
multa pratica do deposi

, to de pilo e miils mludeuns; A rua
Catumby 103. Cnffi Santo Anto-

, ni". (li. 1433"OTtEClSA-SE d-o um perpionol«- calxelro do casa de pasto; na
; rua d(i .ltlachuelo 00. (A. 1.473

])RECISA-SC. dc um calxelro pa."ru casa tle pasto e botoqulm;
lia rua da Oamhon 37. (B. 1.108

de um rapaz com
ttHa de pasto; ira-

lar na r. Evarlsto da Veliça 13.
 ___(B. 1155

pRECISA-SE de uin rapaz dò 12*¦*¦ .a 15 annos para trabahos cm
botequim; «ria rua do Cattete 21.

(D. 1.438

A 
LUC, A-SE i
da rua. dos Ourives 127,
duas senho

lhem frtra ou
filhos.

A L,UC1A-SE uma loja com duas•"-portas _m esquina e Installa-
Cilo eloctrlca; na rua Camorlno 78.

(A_._J10
metnde do sobrado

, ... urnaou duas senhoras srts,, quo traba-
oasal odoso sem
(A. 580

Al.UGAM-SE bons quartos desdo-OJ a moços soltclroH ou va-
sus de 10t; há rua Camerino So.

(A. 5S7
A T-iTJQA-SE por 75t uma loja-*a-pei|uena com morada, pontobom; 0. r. Rliichueln 428. loja ti,

próximo a r. Frei Caneca.
(A. 006

,-òjas da rua
241 e 243. e darua do Livramento n, 117. paratratar A rua 1" do Março 43. com-

pamlila Previdente, (A 474

A I.I113A.M-SB. ns•**l^.rél Caneca u.
rua do Uvrament,
tratar A rua 1° do
pamlila Previdente.

X LUOA-^È 
"eíTcnau 

de fam~iTíTã¦*¦* uma sala de frento coin pensilo

FtECISA-SR d
pratica do ca

ALFAIATES E COSTUREIEAS

pRÊOISA-SÊ d*¦ barbeiro para

E-VTPREaOH

-•¦¦denado
JAEOS 'cum 10"t de or-

monsal n r. o!o nas
vendas, artl-çços de fácil colloca-»p\o. exl_çe--íe fiança edonea; pio-
postas para A. F. C. C. caixa
pOBtftl 1454. (A. 01.3-pMPREC-ADO. —. Precisa.._r~~d~ejjiibi menino ate 14 annos, paratodo o florv!.;o de casa, com abonode condueta ; a rm. S. Januário
n." 114. (A. 1.104
T. USTRADOR — Offeferie 

"
¦*"•¦• rito om pianos; tel. INorte. iA,

Industria, trabalho J*ve « llmp
pnrn ii-ntjr nn rus tio Lavradio
n. 00. sobrado. (B. | . 15,.
pRECÍSA-SE de um ajudante' do'¦*• forno na Praia do Retiro Sau-
doso n. 37. padaria. (A. 1,424
T>RBCJ8A-SJBJ de um acrnidor*¦ que coniprnhenda bem da arte
para tratar na rua dos Arcos „.í.

(A. 1.410
pitECISA-SE Uo marceneiros ê•"- carplniolroa; na rua Senhor<-ln_s_Passos n._77. .A. i..|i)n

p~ííECIS~À-SE dinm vonded,~~

(ii. l .nol
(ío Um pequeno

leite; na rua
(IJ. 1.50-1

lo um lavador '-o
pratos com pratica, de casa

de nnsto; na rua du (.i-amboa .17.
_ (II. _!__«IOS

IREÇISA-SE do, um .areador._dc
J74

um rapai, do
15. íi __n annoa. para todo o ser

viço de casn de commer
Avenida Oomes Freire

X ínlhõrcs: na Avenida; Contri'
. Pensilo .Mauá.
ni.ECISA-SK do

(B 1 .

barbeiro para «abbado; run 13Io Maio n. 5; pÚRii-so 1010(10.
(It. 1.3S0

do um offíoíã)
hoje; no loruo¦le S. 1» rap_çlsco da Pralnha 1;

pn__ta-80 10$,.o0. in, .Ali
pItl_CISA-SI. do um "oiflclãl

barbeiro pnrn, «..reativo; i_ot
por mez; run. t|„ Cattete n. 242.

(A. 
' 
l.i27

pi.-KCISA-SE tle iini offlcial-*- barbeiro pura hoje. «abbntlo;
nagn-Bo I0t; nn. rua VWuntarloHda P"trla 451 Bojnfogo. (A 1520
pRECISA-SE de dous officlaVf.-»- barbeiros para hoje. sahha.io;
paga-so lOf e comida; na r ,losCoqueiros II. Catumby, ill. im
rllBCISA-si. de um offlcial

barbei

APRENDIZ do costura. — Pre-
cisa-se no lar_ro da Carioca. 17,'___ andar. t II. 1.345

pOSTÜRBIRA — Pi'i!cisa-sc~" de^ uniu boa ajudante dc Corp.-
nlielra e uma aprendiz no '"iuc-
Her" de Mme. .Tuila Miranda, A
r. Sachet 42. 2.», esquina da do
Ouvidor. __ (A.l .201
f 

"vFiais R ECB -S E- um a boa. rlBcS-^~F delra e bordado!ra, nuem pre-cisar dlrlja-se ft rua Burilo ile S&oFellx 161, sobrado. (A 1414
piRECISA-SE tle boa contra-¦*- mestra que trabalho na offi-clna; na rua Visconde de. Itniiiis.
_--¦ . 

"'85' 
^^l!0

jyi l E Cl S A -íi E"" 
"d 

e ajo lírélra s

a senhora o-u a dous mocju-H ou
casal sem filhos o mocinha ou
mais; nilo lem mais Inquilinos;
na run do Senado 43, sobrado.

(B. 828
! 35t bons
da Amerl-

123. _6 (A. 418
TjUCAM.SE (Íous commotiíis

St; A
__;__._o__Rl.a__lii__-_o__ 44^  (B.__351

AÍ,U<3à"se"~ 
~ 

um ospiên-fid.
quarto, eom duaa Janellas

om caua re famldia, a mocos do
commercio, com ponBfto; rua Se-
nador Dantas 80, sobrado. (B S74

A IjUOÁM-SE urn quarto e uniat*- saleta; na rua do SanfAnna
sobrado, om casa do fa-

j~Ã LUGA-SE por 28» ,•*"-*-« o in modos; na rtla
«a n. 123.

A~LuaAM.SE 
""líoiís' ~coi

sendo um 22$ e oulrc

A LUC A-SE o predlo da rua'Silo¦"•Joriro n. 33, servindo a loja
para qualquer negocio; ;as chaves
estüo no botequim om frento o
trata-so na Casa UulmarAcs A rua
tio Jlosa-rlo esquina do bo-o daB
Caiicollas. (A. 12.851

A LÚOA-Sis um primeiro andar-c~»-no prodlo novo da rua Sena-
dor Uanlas 101. prestes a vauar;
trata-so no armazém, (A. 14.OUO

moqos solteiro»
sem mobília,

no predlo novo da rua SenadorIJautas 101, Informa-so no arma-
títn. (A. 14.030

A LUCAÃi-SÊ uma boa sala o'l«m «liiarto de fronte, multo
areJado. com Jardim e quintal.Telephone. bona banheiros o ba-
nhelrns. bon pensão o moveis;
preços módicos em casa de pen-
silo familiar; ft r. Riachuelo 15S.

(A. 14.1..7

ALITÕA-SIi) uma porta com su-"ada, no melhor pontu, paraver oa foatejos do carnaval; na
rua Larga 95, 2" andar. (11. 54_1
A LÜGA-SE metade ile uma sala•*"•*• n rapaz tíârip, pura morar com

outro, por 20J; A r. SanfAnna 38,
e quartos a 50$000. (II. 308

liLÍGA-SB um bom quarto" á
mc.-os, cm casa ,1c familia ; A

rua Munlclpa.1 21, próximo A Ave-
nlda Rio Branco. (II. 3111
A IíUGA.SE o esplendido a''ma-¦fi-zcni da Avenida Mem «le Sft¦100. com todas as accoinmoda-(.'(-es para família; as chaves es-tao por favor uo sobrado. (P.400

LUGAM-SE bona c* baratos
quarlos eom" luz a rapazes

desde 25$; na rua Silva Manuel
n. 108. (A. 223

A!

moços do commerciocm casa. do famUla; na Avenida(¦ornes Kroiro 154. (/_ j,(07
A LUC-A-SE um quarto" para ra--^---pa-/.es do commerc-lo; na ruaPrimeiro ,do Marco 131.. (a i;;»s
A LUGAM-SB JuntoH ou separa-xi- dos uma sala de frento e doua

quarlos, cm casa do família; narua do S____To__S 31. 2° and. (A1.4S7
A LUOA-SE um qunrto cm casaXA- de um casal, a sen'horns dnrespeito; quem precisar, cartano escriptorlo desle Jornal a .T. M.

(B, 1.29_7,
A LUGA-SE üm iiom o arejáili.'

f-*-commodo om cnsn do família.tendo todo o conforto, luz e.\a-
çtrlea e telephono; na rua SilvaManuel 130. sob. (A. 1.275

A LUGA-SE a casa 5Õ~ãnTrtia"(Tc*•*¦__«; Januário, com uccohimoda-
enes para neisoclo e família; tra-ta-so na rua liueiios Aires 75.

_, (B. 1.277
A LUOÃAI-.SE om casa nova a¦"-de família, doiís qunrtos a cn-sal ou a mocos; na. rua Escorre-

Ka 31. próximo A praga llauíl.
(A 1,'435

A LUOA-SE,uma bonita sala por-tJ-46S o luz; im fim SanfAnna
em frento á praça Onze, 1"andar.~A 

.1 .UGA-SÊ
(111.188

Uruguuyán
kijn.

2* «ndar da
-'10; trata-se

(H. I
K o armazém
Misericórdia 140.

(B. 1

rua
na

230
dá

por

A™
desde
n. H
A LUOA-SE um quarto""mobília--íi- do para rapaz solteiro ou ca-

sal sem filhos; A Avenida Oomes
Krolro 32. sobrado. (BI 545
ALUGA-SE*"" .sendoum pon. o

K-candi-, dividido em partea pe-
queima para depoalio do (|ualquer
objecto. em casa de família cs-
tranfçelra e de toda a conílanga;
A rua doltlaclinolo 217. (A. 333

A LUOA-SE em casa do pequena¦'""-fn-mHIa de respeito um bomcommodo a pessoa» deoentes; emfrente A praça Alaua, rua da Snu-
.d-*-_iI-_ (A., 14.7 41

A íjUCJ-AM-SB casaa novas para-«"••-poquenas famílias o wiliui pa-ra famílias e mocos solteiros; narua Silva Manuel 174. (A. 1.332
LUGA-SE

ALUOA-xx ru a da
>.n$noo,
AiLUOA-SE por 45$ um quarto•«""«-do frente, mobillado. parasolteiro; (, Avenida Itio Branco

___¦__*"•: 2° «andar. (B.___1.413
A'LUGA-SE um quarto tio frori--£i-to n moços; íl travesso do¦Commè

Quinze,
o.

A LUGA-SE un¦****to. com Iuk

ÃiLUGAi-f-SE en•«"^lla unia snla

A LUGA-SE uma sala de frente•^*-multo bem mobiliada. para

ALUGA-SE" um .
Itlncbuelo li';

10,
mllla. (A. 700

ajudantes de costura;
Visconde de ltauna 88.

rua
840"pRECISA-SB de acabàd*lras «íe¦*"- calç.a; na rua llarfto de S. Fe-

llx 82. (A. 78S

pi

na

p«<>,
i vendedor *«•;

Catteto .i-í. padarln.
lil. 1.128

pRECISA-SE de um carregador•*- dc cesto; na rua S. Salvador
n . S7. Cattete, . b. 1 . i 12
p"RECÍãÁ-SE da aprãn7liíi.s

pRECISA-SB tb
I talheres; na

¦'.111

cs-

pe-

bastante pratica tle limar
l mnrllhar metal, paga-se bem ua, Campo de s. -Clirlstovam n. 159.

111. 1.118
.365 j TJRECISÃ-ÚtS iio ciaarrelros A

148 | 
-1- mr_«___ nn Fabríi'!. Paraíso: na

para rUa "P- Man,|el Vlctorlno 103.
Mrvlço do crtrnmorclo: (K- 1.120

na rua Vasco da Gama 11». (A. 5S9 TJRECISA-SE do" trabaHiadores
:!¦+ com priitliem se díl de

(-\EI-"EltECI.-SE nm r~apa'-'todo o serviço do com;

r\FPEBECE»SE um moco portu-V KUC2 de 20 annos, sabendo ler<> escrever, multo sério, apre-«entando carta de seu bom com-
.mrtamento do uma firma com-«nerclal, para uma casa nommer-ciai ou escriptorlo, nfto faz quo-e-tfto de emprego pesado j infor-ma-»o, por favor, a rua Chile 13.Telephone Central 3.184, com 'o Sr.Alexandre Pàe». (A. l._!-«l

ornem dan-
ondueta

pnrn qualquer serviço: resposta
parti posta restante deste Jornal a

(A. 1,006

/")KI»-ERF.CE-SE um ho,v-^do referencias <ie sus

tio olaria. Tam
iripreilada; na Es-tii«.fto Andrade Araujo. Linha Au-xlllnr. cum o Sr, Joiio Gamboa,

. SA i397"D RECISA-SE de um
depraitoa de casa

tarso do Machado
pKECISJ-** para açougue; pref.
pratica; :, r» Ji. AnnaJockey Club.

Invadi
pasto;

IA.
de uni emp-*.

dei
no |

39.5 I

l0.
57. loja
(II. 1.497

j um areiador de
rua Visconde rt°

Klo Branco 9, loja. (II. 1.4IM
iThECISA-SB" 

"(ie 
um rápav. quo

* saiba ler e escrever o de con-
dueta iiflaii(.n.dn; na rua s. Leo-
1'obl" IT,. _ (B. 1.429
niIARMACIA - ,Proolsa-sõ do

•*- nm servente cnm alguma pra-
tica- ft Avenida Passos 10C,

(A. 1.538
plIARMAOIÃ — Pratico." hnbl-

-•• lltatlo. offérece-se pnra tra-
lialbar: cartas a Silva. A rua do
S. Pedro 218. (A. 1.313

TTM 
rapai com alucina pratica

• 'deseja 
umn (ollocaçilo em um

escriptorlo na capital ou Interior,
afiançando sua condueta. Quem
precisar roaa-íre mandar carta a
IXlghy. no escriptorlo deste jor-
nal. (A. 444

BARBEIROS

hoje
,1o tnelO-dln em diante¦Dr. Jofto Ricardo 53.
pRECISA-SE 

'"
um

barbeiro para hoje,
piiKii-se IU,; na rua Di
NettoJ. _
TínEOISA-SE de

barbeiro, das II
diante, paga-se l-t;
ral Pedra 11.

siiblnulo,
na run.

_____ 1,520
ofiicíãí

sabbudo,
» Car m-o
(II 1.510

im offlciai
horas em

"I WtEOISA-SE de bons officiaes¦"- ile pnlotots e calgas; na rua
do SanfAnna 56. (B. 938
TplRECISA.SE 

"do 
uin ofílcíaTTr.-"^«fnlate; na Avenida Oomes

A LUOA-SE uma boa porta lar-¦** ga, própria para qualquernegocio; rua Frei Caneca n. 48.
(A. 688

A LUGA-SE um bom quarto bom¦"•moblllndo, tom lolephono; nar. Azevedo Lima 150, em fronteao theatro "Phenlx. (A, 043
A LUGA-SE" uma espaçoso"lãiã¦«-¦•-(le frenle com um quarto; nar. da Carioca 77. 2° andar.

______ (A. 070
A LUGA-SE eiii ca~sa do 

""amlllâ
-"•-ile todo respeito c muito so-"Cgo, a um casal ou a um senhorou senhora, com ou sem pensilo.um bom quarto; ft r. Riachuelo
.''.•_ ¦'lr,°- (A. 608
ALUGA-SE por 

"contrato 
aooel-¦-¦Al!i.ndo-so proposta, a casa darua do Lavradio 65. com espaço-so «obrado o grundo armazém;trata-so A-rua da Quitanda 34 e

i_--a- (A. 06936

«asai ou um «enhor de todo
respeito; na r. Evarlsto da Vol-
ga.n. 47. (A. 124 I

ALUGA-SE uma siiía de frenle
a casal ou a rapa?.es ido

morclo em casa de familia; na
Avenida -Mem dc SA 65. (A11J.9

casa h. r. do
a chave na

Avenida Mem do Sft 82 e tratar
A r. da Candelária 60. (A. .091

ALUGA-SE fi. r. Senador IPom-
peu 90 uma loja c pequeno.-"obrado; as chavea no 02 e trat.tr

A r. da Assemblga PO. (A. 1108

ALUOA-SE"_. r.;.Seto ide Ketom-
bro 107 o primeiro andar, ca-

sa nova. próprio para escriptorlo
ou coatma; as chaves na loja o
tratar na r. da Assoniblí-a 9G.

(A. 1100
LUGAM-SE duas portas fi, rua

da Misericórdia 115, para
qualquer negocio. (U, 1.045

ALÜGAM-SE 
ns casas da ladef-

ra do Barroso 43, 47 a 99, ten-
do boas acoommodacõcs. -muito
arejadas, tom luz eloctrlca c
quintal, das 3 fts 5 liorus.

( U. 1.057
AiLUGAM-SE por 65 íe 70$

A'

perto da praça
JU. 1.412

quarto de fren-
elcctrlca. p«.r 35$.

so para homem; ft praça dc 'Re-
publica ina. sobrado. (B. 1.-420
AiLUOA-SE uma boa sala dõJ--V*t'ronto ou urn qunrto mobília-

do ou nao. a. casal sem filhos.
que trabalho fora ou a rapazestio commercio; A r. da Relaeflo
n. 31. (B, 1.422
At;UGAM-S_5.po~r 30* e' 73*000¦*~-*-dblis quartos mobiliados. com

roupa do cama. limpeza e luz; a.
Avenldn Rio Branco 11. 2o an-
dur. (B. 1.421

casa de faml-
de frente, ele-

olrioidiide. e um quarto, ureja-
dos. 30$ a 38$; ft r. SanfAnna
ri. 131. sobrado. _(A.H40

A LUGAM-SE duas salas de•^-¦-frenic cin predlo novo a casal
sem filhos o de respeito, quo tra-
balliem ff.rn; ft r. dá Quilandu.33. 2" andar. __ (B. 125ii
X LUOA-SE um bom commodo";¦"-•*- ruã Acre 2S; tratu-se na Avo-

nlda 27, Casa Alllanea.- (B, 1__34S
om-1 A LUOA-SE um commodo em

na •*?* casa dc famllfli, a pesson (Io
tratamento; a, rua SanfAnna 197.

(B, L339
A ÜUÜÀ-SÈ uma sala dc frento¦*¦¦*- a um casal sem filhos ou a

uma senhora só; a rua da Mlso-
rlcordlã 12. 2» aTIílnr; entrada n»
II. 14. (B. 1.341

,«. LUOAM-SE 'uma saleta o um-^ quarlo, juntos ou separados,
para umn senliorá sd ou casar
que trabalhe fura; fi rua Scnhoi'
dos Passos a. 100. (II. 1.343

A tiÜÓÃM-^fü uma saía o qüãl'-¦'*• to, 'om cosa do família, parac-astv] ou moços solteiro»; na rua
de_Sauf Anna 154, casa 11. (B13C3

À LUGA-SE o predlo do boeo da¦***-"Carloca 34, com frous quartos.
cozinha e quinial; a
uo mesmo, das 9 an

(A. 1.497

ALU.«

duna sala».
chave estíl
mclo-dla.

A LUGA-SE o prédio d~n 
"r. ' 

dõ•-^-Rezende 74. sobrado, com boasaccoiiimodaçOos para fnmllla opor proço módico; as chavos es-tfto na Avenida Gomes Freire 121s o o ra d o. onde «e trata dns It;.. mola fts 21 horas 
' 

( ». rr.n A LRUOAA1-SE os sobrados das

casas da ladeira do Castro 181.
com dous quartos, salas, luz ole-ctrlca. etc; a chave no -vlslnho
e tratar ft rua Sete de Setembro
n., 190. (A, 1.230

LUGAM-SE uma sala e uni
liiurto. juntos ou separados;

na rua do Lavradio 18. 3' undar.
CÁ, .1.228,

A LUGAM-SÍÕ duas portas pni-ã•-^^-quiilqucr hoeoolo; na rua So-
nhor dos Passos 121; trata-se naniosma. r\ (A, : 1.215 | 

"*
u_ii«>iiu_i das

Misericórdia 71 c beco

A LUGAM-SE dous quartos J-un-•**•-•*- to« a pessous serias, em casa
d-e família; na rua Marechal Flo-
rinno 130, sobrado. (A. 1.498

A UUGA-SB .um aposento para•^i- quatro mocos do commercio.
por 50$; próprio .para ulfalate; r,
muito olaro e arejado; rua da Al-
ra.iide_c_a_n._212. __ (A, 1.501~A 

I_UGAM-SB~ Úma linda Baíii a-"• um quarto, com luz olectrica,
casa nova o multo «limpa, n, mo»
cos solteiros, do commercio; praçada_Ropi__bUea n. 114. (A. 1.515
\ LÜOA-SE uma sala do (rente

rua (.ene-

Pnriilo Vermelho.
IIRECISA-SE do

N».|
(R. .21.

M
/^FFKItíOCKsK um senhor pãrã«v' cobrador ou recebe-inr »Ie casa
do commercio ou companhia, dan-«o uma fWn»;a em illníieiro com¦ordenado, vonfornu» se combinar;'liiem precisar deixe carta no ex-crlptorio deste Jornal i>«»-a B 11

(A. 987

pRBÇI SA-SE
. *• parn quitandat«ri!ti_ pratica; A r•Ira 17t.

pPftÉCisÃ-SÊ dedor «le masselni.

um

n,. rua d» Am,

empresado!
carvão. (|uo|
Oeneral Ps- *

I». I 217
um trabalha-

qutt, pese ma*-'-
rica 355. pada-

II!. 1.1S2

piRECISA-HE de um offlcial
•l- .«orbebo para sabbftdo todo o
«lin oi do molo.dia em diante; pa-
ira-se hem: & r. Conde d»" Hom-
fim it,:,. _ IA. f,0'_"pitEOIÍSA-SÊ 

(io~ ia»-' (ifficlal
¦• barbeiro para sabbado ou ef-

(B 1.529¦pni.<7lKA-SK 
de um oY-fii-iáí¦*¦ barbeiro para boje. sal.bnífo

paga-se 10$; nn rua Treze deMulo 34._ (B 1.534
1 Wi/liíCÍSA-SÈ - tio" um ofnõffi-*- barbeiro para hoje. subbado1nn rtiá Pinto KlRiiciredo 1 cstiül-

lide de Bomn„,
(1! 1.513

im otfícla.barlielro pura lioje. sil,bailo,nn rua dos Coqueiros 13 Catutn-l)yv. (B l.ãti
T.)RECISA-SE dc um o"ffieÍã.J- barbeiro, „ara hoje, sabbnio.pi.Kii-so 10$; na rua MareeluiiFlorlano Peixoto 29. .R 1,523
TJIÍEPISA-SB de nm official 

"dõ
,J- barbeiro, para hoje. sabbado;"a rua du Alfândega 208. paira-

 (B. I.4S1
ISA-.S1. de um offícllelro on dc uni meio
«'i tira ia di- ?.. Oíirf-31

£_HLÇJ_l_ ™.:.._ .(A. 944 | ARiBehõ5íílOi?Çbr'!l*?0.da >«a do dos Ferreiros 17; trata-se na rua
pHECISA-SE de boas costurei. I la..„„ ,,""S'° ,,¦.*!,,;,.,^"¦'V0,. n0 D™o"ov<-- ^o Fevereiro 31. tele-Xjras dc camisas do hoinem.com •11: „„i ranclsco do Paula plione 011. Sul; us chaves estilo
pratica de fabrica; na r. Frei TTnfflV-BrS •—' 6S7 SS rua do Rosário 100. (A. 110(1
Caneca 71. fabrica. (Al4780 I Aiiiás ZiJL 

'.1'Ü!,'1* CIU"V c0'" A --UOA-^Er~~~*JÕ}_i'"do, beco 
' 
do?-]>RECISA-SE dc um alfaiate ajii- zlnha ,. „iíinhil n,.r íl, í ü"' <:0~ -^I-^.rreiroH 17: informa«;i.os no

J- dante. pi.ga-so bom ordenado Tobiàs" lííSffl\ if Í%„|£.-_S_. 1«!*V"»«">»' .*--.-.¦ »«.«» . ... .<--,.... •.!««
nn. Estrada Real de Santa Cruz dolo. ' 

,a iü,, A LUGA-SE um bom quarto ile

liCIO

TJRÉCJ- Irar
hoje; 

"1

A-SE
ro pa

rjREcrsA-
1 para (¦.ii
rua do ltiar
forró?

-]<• 1 pequeno-iptorlo: trata-se naíiuelo 372. nndé ee In-
ÍA. 1.194

stlvo;

pitECI¦*- l.arbt
Pr. Joilo
tírecisa-se
-* lt-*trí*i para
i.arn sabbado
Vlcton.-io 113.
nentro*»

do

Gamboa -153.
(A. 1-3S-,

um -off ciai*a subbado: nã run
r.lo 7o. (A. 1.304
le um offlcinl bar-
effectlvo e ..t. um

íl rua Dr Manuel
El» .1», fr.n_re.nbo de

(A. :.03;i

pRECISA-SE d--- bnrh.ln., pnrdo mefo-d|a etn
do Engenho N*ov

uni
(II.

oXflcia

M «le
im ra
vai 11
I4K7

1 «le
ndo.
rua

pRECISA-SE «I-*- hairo nara ho
inteiro ou"d

. iCeni
C"IS

41

ir-.
Ilafltê;
I. Sampaio;

(13 l.l-J.
um offlcial ba

oje. sablm io o dia
lelo-tlla em dlnnta.-1 r .Mnr.mez )«»lavea. (B.l 173
eumpffl;lsl bi*.Iiofe. sabPado ¦» i

«,-. .iv.,,,,!.. \I, ,
It». 1IJC

134. ltcalcniío; dft-.so c»-i-ja emlda. (A. 14.9ÕS
] 

"pRECISA-SE de uma boa rloca-¦*• delra para blusas, prlnclpnl-1 mente na Avenida Mem do SA Cl
i_"i»_1,,-0'i!>'

TJRECISA-SE do boas' costurai-¦t- ras com multa prntlca de cos-tura; na Avenida Mem do SA 07.lojii. _ (n 774
1.>RI.C1SA-SÍ3 de corpliihelrivs;

________ rua do Theatro 7. (A 1.391
pRECISA-SE de uma costureira1 por dias, sabendo bem coser
vestidos; na rua Sachet ;(!>. 3"
andar, (A. 1.145
TIRECISA-SE de um offlcial iíl-J- falate para civil o militar; paVilla. Militar, no qual lei do i.-regimento de artllherla montada.

(A, l.l__
TJRECISA-SÉ de um' bom 

"offi-
¦st- clul tle calças sob meilida; narua Sonador Pompeu 117. casa "¦
. (A. 1,314-pi.ECISA-SB .ie boas 

"cosiiirel"-
x ias de. vestidos com pi-iiti.-u «ie
ateller; na Avenida Mem de SA
F.-*». (A. t.il-ir,"pRECIãÀ-SÊ 

de umn 
'boaajoii-

_¦ reira. paga-se bom; na rua daAllíiir.-Kii n. 333. loja. £11. 1.011"pRECISA-SE do costureiros ~dõ
foiii-t«•)_ ,(,, eenlíoras na ruaVls;ontle de ltauna 139. (ll. 1.170

pi!KCI-»«A-'«l-_ de um inirondiz deneletots; na rua

ÃJ-.UGA-SB o"•Li-de SanfAnna
aobrado da198. (A.

rua
811

A_ LUOA-SE uma sala dc frente¦í^-om casa de família; na Avo-nlda Mem do SIL 31. sob. (A. 813
À LUdÃ-SÊ o predlo ni 

"7 
da•«"•^-travossa Coronol .luliao; oschaven no 13 e trata-se ft r. Bue-noa-Alres.. 96.j.armazém. (B 090

ÃLUOAM-SE dous quartos, |hn--"-tos. em casa «le família a pes»soas sí-rlas; na rua Marechal Elo-rlano 136. sobrado. (A. 763
A LÜÕAM-SE dous 

" 
commodos-*-»-por 35$; A r. Oeneral Cnmara

iL»__»_JÍ_lr .'-^-..«ll
ALUÇJA-SB um quarto multo-'"•-arejado. «-om lodo o conforto;

_____.,(Ia Quitanda I7l._sob. (B.9I4'
A LÜOA-SE um cbmmodo ctim-'-•ou sem mobília c eom pensilo.n cusnl ou u dous mpuzes ho-nes tos .em rusn do respellavetfamilia; A r. D, Gerardo 51

perto d« Avenida; por 300$ me,i-
.«'O3- (A. '«SS

A. rente; na rua Sonador Dan
tas 93.  •__ (A. 1.139

AIjUGA-SIO uma sala de frente
com sacadas c quartos. om

casa ile família; na rua do Re-zciidc IOH. bonds a porta.
(A. J132

ALÜGAM-SE (íous bons quartossendo um de frente, com sa-
cada para a run. a rapazes; na
r. da Quitanda lllil. (A.1202

AIjUGÀ-SE grande sala frente,
.-íerventla; A r. do Riachuelo

195. sobrado, casa -dc faniilia.
A. 1.272

IjUÕA-SID Um bom Quarto em
socegatla; A r. s. josí

n. 411. 1» andar. (A. .1281~~ALUGA.se 
n loja da r. dosOir

A~.LU
»íl»eiii

A LUG-
Xi-rfusa

a on«u,l sem filhos; Avenida
nssos 104; trata-se nu loja,
_.  (B, 1,871"A 

LÜOAM-SE fi 
~riiã 

da A'ssêüri~J~*- bK-a n. 93, 2° uiiilíii-, cm raSü
tle família, duas sa.as com umo
aloova, pnra ateller do costuras
curso do canto, d0 piniio ou di
prepnrtorlos do moças; trata-si
na mesma, na 'Pho_ogr__.phla.Raul

 ___ii__ii.'18!
LUGA-SE um quarto niolllntl.

casa de um casal de tod»
rospclto. n mocos do commorclo
aaj_|ua____i_riolaçllo 55,_(_7 I.(A1541
Ã IjÜGÂ-SIS um bom qüarlocõi.-«i-penal-o u casal sem filhos oi

a dous mofjos solteiros: na rui
da QuUahda-.lOT. 2* andar. (Alfilj:
A 

LÜGA-SE um quarto Indepon-
.lento com luz electrica. a unou dous niütjOB do commercio; n.

rim Larga 163_. (A 1.65;
A LUGA-SB uma porta oom fun~-^-»-dos, própria para negocio e

morada; ua rua Toblas Barreto
74. (A 1.56»

tratar na casa
(A.

Ja-
12S7

2" nndar
armo i,._.
qualquer
andar dfi
(A. 1.079

,\ LUGA-SE um*v.lc família, a

¦tlute paraLavradio i. IS.
A. 1.313

quarto em oasa•ima senhora; ar. Sete dc Setembro 172. 3* nn-1
~a-r' .Jò: !)0_T'

A LUGA-SE um qunrto a casal-'-'-sem (llhos, pret;o 10$; 11 runFrancisco Muratorl 2S. (A. 9191
V LUOA-SE uma ínagnlllfcn sn - j-"-Ia a um c-isnl sem filhos, dis-]t-i.et.o ou a dous mocos sírios. Icom nenslin. ani casa dn família;!A r. Jullo Ccsnr i». ,70. _"¦ andai. '

esquina da r. do Ouvidor. <_\. s.;;

rlves
cquee.'A 

LUOA-SE o" sobrado***Váa faaa da rua flo <
próprio para fatalUli ou
Hfeller; ;trata-se po 1c
l hora As 5."A 

lüoam-sé. em «en Tiê*~7íilm:•***-Hft_ .tuarto» a E-Jt, sem mo-
lillIn ; mobiliados. 70$ ; na rua
BuertOfl Alre« 258. sobrado, pro-ximo ft Aveni-la Passos. (A. 935
A LÜGA-SE nm hom quarto com-*~ janellas modfistatnento mobi-
liado por 55.. a um senhor em»-asa aocegada; na rua do Rta-chuelo n. 17. IR, 1.039
A LUGA-HK iin!~~nréjnd.i qunrt«i-*A-som lun e todn o conforto pa-ra casal; na Avenida Henrique

Valladares n. 20. loja. (B. 1.012

um
Go-

(B 1.331

n.
A LUGAM-SB ~urnir~~s_n__""T

; -i-i-quarto. por 55J; na rua
] mes Carneiro 106.

ALUOA-SE por~4Õ~.~i~m qtiarti
_ servcnlla em todus as de'

i pendências da casa; •na Avonld»
I Salvndor de SA 38, casa 1,(R1.33I

LUGA-SE um pequeno sobra-
próprio pura família; nu

rua «lu Alfândega 133, preco com
luz 120$. (B 1,31.

umn gala de fron-
«Io i.ommerclo; ns

Avònlda Mem dn Sft 148. loja.
_ (1-1.33',

VLUOA-SE o 2* andar da nii
d

fi-do
¦ua i
07. I

A~LUC.\M-sr,¦•^-^¦te a moços

n Rosurlo 71. com aecommo
parn faniilia regular; tra

tu-üe na loja. IB 1.31,

A LUGA-SE multo baratoxx__,ííüj, {h_q ni-l(í i*o«ílnliein
com luz
dlo 123,

boa sala
çiertHcii; na
.usa ti

í pes
ou ¦

(le frent.
rtla Lavra-

íW 1.32'

izs&^á&ê .!.-. ..__,.¦ --r-r -,-.,-1 -iinififttealiliíiiiiri'nr--».-•____i$s_í_{_Wl\_\_\_\_wuíl*íb»^^
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SI'illllloALUO 

A-HIU um i|iiiii-lo
cm cana du liuiivílíii

uu rua .lus Inválidos 12:1. (li
• X LUCJÃ-SI* uni coiiiiiiiiilo '.'.
•*-» ca

A LUllA.M.si', .i,s casas dn rua A LUUAM.SI., urna min. do fron-¦f-s-Lr. (.'.ii-in.i Noiin 227 Ao ;:t7. *'A.to moblllada o nuartos mobl-
rua .ln Lapa ÍO. (Iiuoa

'easa dn ciiiinl h <«
ccniniorclo: nu pruçn i.u
Novembro 114, 2", 1

AL.UÜA-SJ3 
om (.'íina do cafliií

um quarto a moços ou 11 oiihiiIsiuii fllluisi nn ruu Mureehul l''lo-
rlano li!7; dlflKlr-so 110 2» nn-
;"":• (.\ i.r.i;

A LUtlA-SI-l ,„.,. ,-i(,j ,;„___ __,_, _____
f-Vniwrto n duas pessoas sorliisia rua _ Sonador pomiiou n, 17a,lojojooll-n, .___ [,,-,;(,
TluGA"M.8|. uma l.oa sala 

"o
•*•*-,..niriu: im rüa Onnora. Ca-innru 171. para alfaiate ou

Jiliiln íi Avenl.In iíiiiviul•uni boas n«;«.-iiiiiiii'.'l:.«
ij,,| liinilllíi; estilo iilieríiin

in Ha. II111I01

;i.,',a.!il, A LUlíA-SK uni Imin ...lul-lo, lln-•* -V. _ja viam pura ò mar; oami de

ALUGA-SE por .',(1$ um i|u*it«i «AVEA
*-f-*M)em moblllado. com luu uiui tii
imiti. .- tdlephone. entrada lilde- A LIGA
pendente, a mocoí. do cómm-i>rno' * -
d r. d. Lulxn I.V Olorla, (B1I2

Inun _'li« 1 A LUOA-SW por PuS a boa -..nau 1H111II1..; nia Joníiulih Sllin n. .'«::,] A LUÜAM-fiE us casos dn ltuaA 1... II_] -«¦*• ia nia pr, Mattos lin .rliruo» uusa III. 1.3119 -»V.|n (.attete 211, cum tros «iHItr-
Ü™ A ''"'lA-HI-l ni6l.1l.. de uma sala I _-"«. fda» .nlae e apnde ilüínta
íf™ ¦***¦•« frenle,  senhora pu.r.i | ""'' '•'*' " I«2»P00. .'» l.!!»

A LUGA \l-Si-: 1.0H4 quintos em
-*'*'';ín.i ii(, fjitnlUu; tu rüa Bçn**
íniiiin Constant lí» A, Honrado-

mil «ein ri11
A 1.IKIÀM-SK

-Ato

uh chaves oataú uo u
iriilii-so ,„i ,-ua ri. '¦hrlnu.-..'" -^„. m.,„o. „ „„,,i H,.ii|,oi-a 1
z".'....: IA' i."»1 iiiüci- companhia n outra: na rlia
,VLUOA,M-SIÍJ peiiuonns hãiilla--d» Lnbu 00, 2* nndnr. (ll. I.«ll.it

fv 
';¦_"'"" ''mu moveis, rie poria o * LUOA-SE um quarto na rila

Jnnolla, uniu sitia, (|uar'-o 1. «.-«- -'"A-.lon.quIin Silva Bü, sobrado, pri-11l.11; nn run Colina _«i. cm listaolo ,.,, ;;.-,,, ,, .npasí solteiro ou n. casiíl«l«. SA, Avenida Krnni-n, (!'. 1S:!3I sem filhos, cnsa dc fnmlIUa.
A LUOA-SH pur 4.1$ a casal sem I (II. 1.441

X\.fl!li..H n ciisn d 11 travessa 8n.n-J / lOMMÕOÕS MO lil LI A DOS'." ÃTilt.(,„ Itodrigues líit, fiiulos, com to-, * i.um-so A r, Morno» o Valle 5.¦i... ..- ciininioilliln.-Ieg; trata-ao r/ont totlo o conforto Telephone

A i.uOA-al-, iim espaçoso i.nii.i•* "'Ml lllillll.ll.nl., il Ulií elo irl'"' a lüi «M.iiJi|iiõii dn H. Vtiiuiit'. '.;.««..,, nu ,.|,uv„» c„ino im oarbeiro ,.,, ii lu o para li.u.11' ni
trnv. s.ii. «i,. h, Francisco «, l" an
dai ilo I .'./, J norui (A, 1 .'8

| i- . .¦i.,rtll/'.«A

(11. 1.4(11 I nn- fronte, K.iinelo. (A. ll.afli-i ;u„ olcotrl
A i.i.UAM-hl., __ur. „,-,«, ,im qur-I l l,i:i.'..\.sn um quarto k.'.im«o|-»-to e umii saia com luz ele- ".com .innella cm casa do faml- i ~~~——

("tricô, em nnaa tío niinllln; na lln por :!0$; srt 11 senhores: na i CATTETErua do llliii-liueio llll. loja. r, S. Cláudio 12, KstnoUi dc SI. -*=*=======

¦niiiiui-i módico-,
(A, 12627

ALUGAM-SE «íun(¦i-inulto arojadug,

(li. I.IIS
A LUOA-í-lí útil riiiiirin H mocos•""^lurslclros. om porflo luil.it<i.vel.com luz electrica. por 235; 110llS?'_.._d.'i. Corlo.-a m, (|_. £.403

uiui.. 1, saleta
h, om caaa deiinilllii. por uio.llco |.ro(,.(j. a cu-ml nem flliios 011 n i-upnzcs «Iolommerolo, lcm telephone-, na

,irnca Tlriidnntoa 01). 2" ftnunr.
(II. 1 .170

ALUGA-SE um qunrto mul.illa.
_*"*-do com bon pensílo. entrada
independente, telephone 0 todu.ins, commodldades; ,,a. run do llc-
aonde 7;i_. (n, 1,478
A LUÓA-S13 uma bo"ã sãlâ~dê¦^i-frento o independente, com ou«em pensílo. a casal ou rapazdecente, em ciihii do fnmllln. lin-vendo to.lo o conforto, Precoinodleo; ft nm Paulo do Frontin

fi!. próximo no prolongiainiiiiin daAvenida__Mein_do SA. (II. 1,170
A LUGA-SE uma sala de frento

,,0om pensílo. em cnsn de fn-
iiiilin. a canal ou a rapazes; na
rua Senador. Pn tas 83. (u. 1182

ALUGA-SE 
em casa de fnml-

lia boni eommodo; na rua
Acro 122. 1» niiilar. (II. 1.184

ALÚÒA-Slí 
uniu sníã" df." f i-iiu-

te multo iii-ejndnl e inobPIu-
dn. a senhor de tratamento ou a.
mocofi d» commorclo. fm tolo-
l.lione; n.-i prai.a Tlrailentea 51.
2" nndar. (lt. 1 .is.l

AI/UQÁ-SB 
em ea«a de família

um bõm cpmmpdo; A. r. ipom
Geraldo 4.'i, sobrado, berto da
Avonlda Itio llranco. _ ([USOS

A' 
LUOAM-SE em casa do faml'-
Ila dous bons e nvejados tiiior-

Ioh <-'nm luz o, tele oli one a cuhuI
sc 111 f Illi os ou a nioc-os; na rlia
«l«. Riachuelo lü sol.. (B, 1517

AI.UOAM.S].; 
s.-iln. o (|ii:irti) «Io

fronto para uma off Iclna
wrande G fiuarto mini mor-o hoí-
leiro a U>i: nn r. .losft «Miuirlco
b._'S..__ (B, J536
ALUGA-SE uma boa sala do

-«•-frente; nn run. da Misericórdia.
n, 53, Iratíi-Pc tu. n. !>::, bote-
quim. (H. I ¦ 1-17

LUGA-SE um commodo -cm
«dn otisn, do ininllui, a pessoas

((uo trabalhem fora; na >'n» íie-
.nador Dantas *!*:, lojn. (B, 1.110
-pÁRATi) — 

'ÁliiKa-so 
om cnsa

-I-'dn fnmllln. por :'0$ 11111 e.oni-
modo moblllado; ft r. Monto
Alegro li. (A. 9211

I71M 
easa de fnmllla, fi niíi Ho-

-< drlKo Sllvn IN, -." andar alu-
f?a-se a duna pessoas òsplondi-
do quarto de frente, com mobília
o ncns&o, cozinha mineira,

(A. t.061
-[^"ÍTOELLÊNTES aposontõa ino-
J J binados, com penãfio. para
famílias ' o cavalheiro», cozi nha
dn primeira oTdom. jardim, cara-
mancha o. banho quente c frio,
lircco módico; ft r. tio Rezende
n. ir«i. in. na
111IF.CISÁ-SI-1 de 11111 companhel-
•* ro de quarto; íi Avonlda TU o
Branco 33. (A. sus

IIIIEOISA-Sl" 
nlURiir 

" 
uma sala

de frenjo ou escriptorlo. lias
Vi-uiis do ftoaario. Iluonos Alre.i

011 AlfiiiidoBii. enlro Avenida e
Primeiro dr Março; cartas a T.
]¦'. neste jornal. (A. 0(11

1M1ECISA-SH dn uma unia, cm
-**. casa. do família séria, para ca

Aí

liulo dn i-ua Colina. (A.H28 ALUOA-SE «, pequena familin.
\'LUOA-SE n ciiHii dn rim SSo I £Adoconto o prodio da ruu. Hom

«rç-CiAitdlo 71, 00111 diiiin atilas. url0« ' ,;1 A, morro, estfi uborin.
doua quartos, cozinha e quintal; ___  .__ (AjVJi01
aluguel ít0$; nsehaves estilo na ALUGA-SE um espaçoso quar-run Dr. Maln Lacerda l«:i. (III33S I -t* to lndependento com frento¦pura dua» ruas multo arejado, luz

(A I .511 A
A LÜOA-SÉ uma saiu iíu fronte 1 «-.¦

-* •»irniljillu-|a ..-om pensio perlu ir/i
dos banhos de mar; ria rua for- da
relra Vlaiiim 17, (II 1 .',122 11.

A l.l.TÍA .-E iim liem .ninita'il.: | \-'»(:-.,pie nm casa de fitiiiHln ii J v

Jumento;
esquina

I .1 .
I.ICAHI

l';m luz electrica; a ri D,
_«________ r..___ 2:1. «ii-«i IV. (li. li
«OM.MolHis AliiRain-sô dõus

PRAIA FORMOSA

ALUGAM-SE quarios novos o.
i.i$ o 2SJ na ladeira «l«i Barroso

n. \l, om frente ao n. 57, pertoda Snu.lo o Gamboa. (A. .17'.

ALUGA-SE uniu cnsliihii fi rua
tíulílo ilo, GambOu; aluguel

ii.íjooo

olootrlen por 50* com ou som
nensfio mi cozinlin lndependento
(¦(nu illiolii. ao confortável ovasto prcdlo novo «lo casal do
mela edade, sem orlam;** o comum Inquilino aC; na run, do Culto-
ie n. 'Jl. 2» andar. (U. _-.il

A LUOA-SE unia cnsa" cóm duns
._ -.-i-.Hiiliifl, tros quartoa pequenos,

A LUOA-SE:"noi."'iii~r~cáin' dã ' "l eozlnliii, quintal, eom. fossílo
Arua-Lir. Rego Btírríe^oT; m) %u*K» ,Vun*,.eloo,,/lc0' pel(5 ,""*
i-linvnn éetflò nn venda da esqui- &S! ..- *' ''',u oocupada nto
na o lratn-so na rua Municipal il. ' V. "'do corrente o p luqul-

in, 1S7 l """ prosta-so, por favor, a mos-tral-n; na rua ÜarAo de (liiii
AUK.A-SÊ i.m'i,on|-eí„„„„,,.„ ;;,--;;. ISO rtrainZ0 fir.in S.f.
cTeiíl^ã^a AiTllílTs^f^aía U° *DlCWhVO "' a£rV*Ín
Cormosa, tum luz elooti-lcln, pro- --_--,--...,-_•-,.-,. .

_ si$ooo. (ii. r.:n
A IX'GA-Sl.3 por 40$ uma boa ra-

•****¦ si nha independente^ nala, quar-to e cozinlui; na rua Vldal de No-
B rol ros n, r.n. (A. 2:111

A LüaAM-SE bons casinhas eom¦"-dous quartos; sala e eozlulia.1 i,::*.. r.oi e. r,:ij, para família.
(A. 72.1

AIJUGAII-SE bons com modoscom todas as commoill.lajes,
ALUGA-SE um commodo comido 301 a 31*,; na rua do Santa-"-oozlnlin. e tartque; na r. Attllla Çhrlutlna -t. (A.. 723

11. 2S. Santo Chrlsto^ (U, 1.030 I 
~A 

MÍGAM-SE .1 
'rua 

D. Lulr.il.
A LUGÀM-Sfl por prejos baratos „',s r 'i;'' 1,0I1S eOinmódos a 30i.

J-i-l.ons casns com dous quarton, •_?_ ¦_ <u*. «o™ '«dns as commo-
¦Itin^ snlns o bom quintal; Inlor- '-'--:  _ (A..72_
um no A rua. Cardoso Marinho 7 | A LUOA-SE um commodo em
CHcrlplorlo. Praia l''oriiio."n ' . -"-rasa de nm casal som filhos;

(A. 1.000Í"'J- rua do Catteie 131. loja.
A l.i;C..\-SE" uma lion. snla do'-. ,,„.._., _.-<A--.f!4S-CA rrunro mr, n-.,u-.,\ ,,,, „,„..„»: ALUl.A-RL 11111 quarto em easa

^¦^-de família; a mocos
frente para, casal 011 mo.:;on

BOltolrôJs, cuni hoa cozinha o bom
Ianque; nnn ("¦ .'asa do commo-
dos; rua «Ia Harmonia 21. CA1.521

IjuGA-SE em casa dc uni ('a-
im Ki-iinile solam com ter-

reno o luz olootrlen, Indepondon-
te, preijo 50$; Informn-so na la-delra do Llvinmonto 12. (A 1.535

A LtlOA
-c-*-sai «in

MANGUE

I-A LUGA-SI3 •pnra cnsnl do trXi-I<iiiionto uma easa í r. IJ
Souzli Neves 11. 31). Avenida D.in

nol teiros
ou a casal sem fPhos; na rua
EUphrasla Corria 11. cnsn II,

_ (A^ 809
,\ r<UGA-SE por 35$ um bom

¦**Vquarto; na Avenida Tjlshoa; a
r. SUvelrá Martins IG. casa 15.

(A. 013
ALUGA-SE uma bo.a casa mo-

-*"**blllada; paru ver o tratar das
12 horas .ás 5 da tarde; a rua
1'leiijainlii Constant 17. (A._J77
,\ 'LüOAM-SB sala o quarto mo-

¦^•Mi 11 lados, com ou sem pcnsilo.
tnn; trntii-so na r. D. Mliici-vliin ¦ :i casal dc tratamento; casn- do
n. 64. (v ci9i família; á r. Dr. Corrêa Dutra"ALPCAM-SK 

a ::.",$ „ ir,-,-'boiis n- ?.h _ _JAr_1J--i-!-'_
Ai-com-nioilOB n homens ou ia en-! A LUOAM-SE boas salns «lt
."uos: nn rua Vlscondo «lc Itnuna -aA-frente o bons quartos «Ie :!3J
n. :,::. sob. (A. 713 para cima; fi rua flento Lisboa 7S.

A-LUOA-S"l_ .por 46$ -umadisí-'| Çattnle. (A. U .222
¦***-nha com sala. nuarto, cozinha. I A*kÜGAftí-SB n. casaes ou cava-
tano u o g basta n t** atí na; na ave- ! -*-'-*-! h ei n»s maKiitflcos aponení os.
nida da rua Vlscondo do SapUCa- j bem mobiliados, pensáo de I4 or-
hy ^SS; as chaves estão na casa. 5. ; dem. prédio novo. próximo aos

CA. 506 I banhos de mar; A r. Ferreira
VIanna f.S Cattete. Telepliono
ii. 4."3'45 Central. (A. 12.S2S

LUGÃ-SE a nova íb.la dn rua
AMTi.V-F.K 

nm hom commodo ;
•pnr 30$: na rua João Caetano

AíÍjUGà-SE a boa casa -15 da
Visconde do Itauna. com

i*odro Américo com exce]Al
lentes accommoaações para fa-
milia e optlmas instaJlações ele

espaçosos qunrlos. duns si.; (,.rl(.a o sanitária; trata-se no 1
)as, banheiro interno, et'•"",- "",'  '" ....— ..».¦•..-• •' "•-••, andar. IA. u.-i.i
uuinia ; chave no caiu rt esoul- i ¦--•- -v ,--• ,~i-z.-7ti-J íT"..v . .,;"
nn próxima. 1Õ0ÍO00. ÍA. 680 A I-UOAM-SEf excelleiiles qua-
•',"",:,., r-i. r.r, "",— "" •í:*-tos a. rapazes na ladeira daA LUOA-M-SE umn sala o quiir- G]or|a l0S; |_.asil plntafla 0 ,.ef«,r_
f, fi 

'," 
i'.l!,: 

'l0 
í L •• t« mada «ie novo, .-om muito assolo

rresldenle l.airoso .1 IS. (H. s,6 _______ b„nllell,___., mumlnácAo ele-
L\ LUOA-SE nor 100$ n iiiaííi.iri-1 ctrica o vista para o mar; tele.
i-cn cnsa «1 r, liciie.lie.in ll.vp-i plione Central 720. (A. 6.86'.

,«.lll(. 186. «.om «l.ins salns. Ires -. 
Iinr,_..SE „,,, i,o„r«|iiiirt".o'ino

sal sem fMhos, sendo com pensão
e bom tratamonto, no centro da
cidade; cantas no escriptorlo
deste jornal cam as inlciaes J. .r,
pnra se tratar. (11. 1 .226

OUAItTOS 
— Alusam-sê, dous,/ lo; d

sendo um dc frente, a mocos.
do commercio, em casa de faml-
lia; r. Krel Caneca 71. sobrado.

(13. 14.(í:í"í

QÜAI1TO 
—-. Áltigrn-so' nm dê

frente, com banheiro; nn tra-
vossa do Commorclo ti. perto da
praça. Quinze e rua do Ouv-idor.
n mocos. ("A. I .::•".?

eií

A LUOAMS.E duns casinhas; A tem t0ii0 „ cnnforto moderno e i-* V. llenedleto llyppolitn IS,; „,_ r Carvalho Monteiro 33. Cat
nlURiiel 60$000. «, (B, 1128 ieu;_ (Ai 13.11
.'A t7uQA.-SÍ3 em poquona casa. | A LUOAM-SE n Ü0$ 3"5$ e 45$,
-TA-llmpa c. sopegroda, uma sala -ti-quartos o salns com luz ole-
completamoutè Independente.com ctrica c bom (julntal na rua Dum

OU sem mobília, n pessoa de Ira- j Carlos l 107. Catteto. (B. 11.650
;*. General Pedra 353,

QUAUTO pnrn. guardar nu.vel;:
olutfa-flo um grando, da-ae

abono de caracter do fôr preciso;
na Avenida Mom de SA. ÍÍ29 sobra-
do perto-da rua Frei Caneca, «asa
de senhora só, nílo tem crianças,
podorA ter a chave. (A 1-105

QUARTO 
de frente mi paçà

Onze de Junho, aluguel por
-."¦$. só a senhora seria; Informa-
se por favor na .pra.:n. Quinze do
Novembro 'ò~, sobrado. Caio* JVfo-
reira. __ (A 1-1.10

QTJÃRTO 
do. frento. ir.ç o ou-

tro '•¦?>$. alusam-so a solteiros
ott casal quo niio cozinhe em ca-
sa do família; ft r. Frei Caneca
n. 71. sobrado, ÍB. s.__

QUARTOS 
espaçosos, nrojados,

luz oloctrlca e bn nhelro; alu-
gam-se em casa de família a. rua
Tlieoplillo Ottonl .'1. sobrado, es-
quina da de Io de Marqo. (AUS5

Q"UA11T0 
— Aluga-so. um a rã-

liiizes, oom, luz olei.-ti-leu, por
H0$ em easa de familia; na rua
do Hospício 1JS. (II 1.41 s

SALA 
Independente com janeilnâ

c sacada pu*'>L A rua em casa
do senhora ao; onde lia sonego,
para senhoras ou 'homens que tra-
halhem fora, aluga-Se na Avenida
Mem do Sfi ;t^Ü. sobrado, telepho-
ne. 1.83-3. Central. (A. 1.101
OAI.A — Àluga-so om caaa -do"casal sem filhos, a rapa/.es ou
asai, còm ou sem mobília o eom

.111 sem pensão; Av. Mem do SA
ii. 82, sobrado. (A. 1.528

SAT_*Â 
e quarto, om easa do fa-

milla séria, para um casal
sem filhos; cartas n M. Silva fi
rua 1>. Julia CO. (lt 1 .Kio
QALA, qunrto-e gabinete ln«l«!^*J pendentes alugam-se em linda
easa dc varanda a casal ou a pes-
sons do commercio, lograr saúda-
vel, fresco, unlco Inquilino: na
rua Faria ü. Avenida .Salvador de
Sft, tolep. 2.370. Central.(A L551
^Al.A de frento — Aluga-so em-J ensn de família, tem tolophotiD,
electrlcldade o bonds A porta; na•ua do Illneliiiulo 12S. (B. 1.511

';',', „,,,' A LUOA-SE em
<?JiJJL0, Aexoellen-tee sn

casa de família
las o quartos do

om Copacabana. &
«do MagaJbfi.es ti.
tt imru, füiiiil n «In
iiaves uo armazém
tratar n r. ua Uapa

(A. 1092
o esptttndída casa

rfla 130 ¦ Leme; a«
i. (A.l. ::os

pOM.MdlHis - AliiBiim-se «Iouh | i LIJUA-ífK um qu'ár.0 ., casulv> eni .-ii.ii do família; ua run ! -. v ,,,, ,„,„,„_, H0llelroe; ma de
do Cattete S.'i sobrado. _(A. 758 K, ;¦¦-. i«. Copiicaliiina 511. IA94S
/"lÒM.MOIid Alii«ii-.'ii.""iim Tn- \ l.i:q,\.sij ,' ^ettsoa An ™„|.*-* dependente, com 1"'. cleetrica US meroío um bòtn quarto mobl-o telepliono boa pensio, n se- . i,,.|,,. próximo do bond u dos I.a-nhora pToteiçldn, tendo liberdade niio» do mar; nn rua de Nossa Se-em toda cnsn. ou n* rapaz do4én< nhora de Copacabana 15 Leme.tç; a casa tem bons banhei roa, ,,. 4107
nifua quente o f.in, moiilco pre- I . .. ... .. , .
.;o, eiiHa «ie fiiiiiilin; nu r. do Cal- I SANTA THEREZA
lote 08 i.u andar, (A. 1.238
T^Mf.-imllIn nliiKíi.se 2SÍ :i 305' A LUOAM-SR uma boa «üia~ie-t_J u;,, ),uln quarto: bonds & no'- ! •* *-'" • i; t,- . um i|u:iii„ completa-tu, teleptioiie. etc.: A r. fedro mento Independente, tendo luz
Ainorlco S0. Cattete. (AH70 j ele.-trien o lodns n» eommodldá.
TTUt ensii. de fnnílllã ãluifiTm-lle j 

des: lOKar soi-cgudo e fresej: un
¦Muma sala o alcová n.moco« «bl- r- Auixuela 20, Sanltt Thereza.'
telro ou cnsiil fi i-ua. llcnlo Lisboa '"• C.ÍS
n. S8, (A.lill.tl ALUOA-SK o confortável pre-
TJÍYrcisa-si-; «ie iim companheiro i _J- paia quarto, pagando 13$; na. | 

' '

A Lt*OA-8r*l m.iíi
•*¦"»-magoes «iividra
para qualquer ii«:k
to; Irutar .1 piai

ortn «-«in .i-i ,\ LUOA-81S i» ,r ISOi uma hão., i
idíig profnpta 

'¦ d ' ¦"''¦¦ ''õiti- *ioté ';«iiii|i*i't uíiitií' - 1.i
I.OI,

du (.'ai

A I..COA-,-!•; ,. uata Aí-«¦a-H. Clirletovam C7r,.
quartos o i r»!« ftülaw; in
mesma."A 

JjIJÒAM-HB btiãs Cíii
^* fumllla; í, r. Mariz
4*,."i .. 457 ,. 'ominudoM
tiatü-Jii- nu mesma rua
BA - .

ta sn hi
lü, 85

Man
165

mun « II'. rn .le
rua Kratioiiica KujKíjnío -tíi
!;.-••»• ft, rua do Catumby '

tu
A l.i:.iA.\I-f i, um* «i.s.i»

***'V(i.iM tiu tua iCüperaníía
•¦ fíü. rom a* ti atiro qhaitOB.«iduile e Kl,-/.; preto 901; ei
n ò'K bon.-j ,s. Januatío *

VUAZíÍE por K«')J <¦ I
Ia. A.'/««iii.lii fedro Ivo
-*«> í.o ifii;Nriin, na loía

dio da f, aanti
.iiiil, com i.oi.i

i «• qulnlnl; «*
.. ; aluguel uni

(I:.',.',: i

TIJUCA

A LUOA"
¦A -f.i min-.

A1 :,r-ii'J'.
. lli

S 14'Jti

SU umu li„;
l de lr-ll.l
Hl ILira lií
i-uii D6««tnbi

¦mm-, para
n»nto; nfl

..« «luva*
l«,.|r,,- ml,

( A . .'. I.

AI.CGAiM-HU 
boa. casns novas. A LlKír.\-SI5, na pi-uta d., ItoUro

nom tre» quartos „ dnn» «alu». í '¦*• Sa/idqsb n. <*, .«> prcdlo «o...
por 00$; iiiiiii eoin olnr.o quartos] íojíi n/i fre.uie ,-. rnorínJa nou íun-
ti tres salas, por IHOí. "bons 

qu.ií- dos. *,unto á .Serraria Aoao <!•*
taes; pddem ser vimas a qualquer |Sllvit.. (A, 1.,'.'•-'
hora; (, r. S. Lula OonuKO. 316, \'iJjoÁ-fJE"um quart'..; m. ruri

(A «'il| JA-U ,\vt,n de igualem).' '¦ SSo
A LUOA-SK. e,„ ...hu di. faniUlu Çhií.niovem. (B. !•*«"

wi espa..o. commodo i ain] f\1 ÍARTO - - Alusa-ne (itn, frente;
£"* *le ruãt in4epe«i3ent»5, a #«*.ir;o* ¦

prlo i».'
.IM

l<t
llll

rii-a Santa triiristiiin 1. ill. 1.320
T>ItECISA-SI*i"iIfl um bom quarto***• arejado, rez Ao 

'. 
hão, em easa

de familia seria para ne guardar
m<»vel« finou. Frefere-ae no Cat-
leto. Resposta para A. V, caixa
postal 1.435. IA. 1 .OU

Üo da r. Therezina !-. em
t Th a rezai an cliaves no nu-1 14, onde Sís traia. (lí 1,037

LARANJEIRAS

A «LUOA-SK (. prédio da rua- * ias Neves 16. 't.iii tres quar-
lus ties «aloH ... demais depen-
d tit ias; a» oliaven eHt&o
nn n. 41 e traia-Me na rua
Tlieoplillo Ottonl 21. (A M.ÜOII

A ÍjUpÃ-SE o prédio da rua das-*-*-l^fíVes n, 29, em treti quartos.salas, grande varanda
emafjj dependência.*,; trata-ae

IA . 1 < .
ALUCtAM-SR os prédios da rua j i LÜOA-SÍ5 a cniia n.~2 da tra--"¦a-l plmnan 113-A e. um da rua i -v ve: «u r.luiiiliien"^ eom dnU.da Harmonia ,,. 38 com boas ae- Lal,,, duír«S?-luí?SiilíS

s 
"nT'ri,^,«f,!«,p:'\í-1 ramllia,; trata- eom j!inelln« «.,„ todos os commo-

VLS&N&fàüi™ "• i9(-AcTú ""K ,,i,la-s<1""rail aa\$eTii?-

doa parn fiimllin resulur; t,-a'in^se ,../,,';;,,,' 
''°, 

. 
"„ 

L ' ,'fi rua I» ,],. MorQO 49. cimiíanHIa i"',,..,. ,, 
' '" 

,|,.^""'l""„„„!'
Rrevidento. (A, 4T2 , ,.' , 

",."¦"..'„. 
:„, u?.°" "•" 

.f.?f;

. 
rherexlna 17; ae chaves

ijUUA-aE um hotoqulm «;oiiil«i" iailo; pnn.. tratar il r, .-':.-
todos os ulenslllos livro rp eliet 2.T. (|t

desembaraçado: tem nccommpd
dos pa.ra família, alucuel barato,

na rua Oeneral Pinheiro .Machado
ri. 12. tratar no n. IS. sobrado.

(fí. 812.

1,201

CATUMBY

V LUOAM-SE rio.- ir.JOOO «Ious
v'iiiiir!i.:i. sala o ¦-.-.zliiia; na

A I.COA-SE o sobrado da. 
"ru« 

i avenida da rua do Catumby il»,
¦f^das Lãraiiielras 1;::: cnm -to- '' r'roSres»o 11, Pauln Mattos._
das as cominodlrta.les para fnmi-j (A. üto
II*1; as chaves estão no mesmo. \ A UMAZEM -~- Alu^a-se um bom' ¦*¦ J- a rm.t v.f-nnÍA. S61

A LUGA-SE o prédio da¦*^ Vpli-aiiBa SO. com duus
re
lu
ra

V
er
eli

Ã^tf^n? 
lõJ-Toa rua Ypi-1 íli-gahihh uma sala''«•' uin¦L-t- ranira 102, para arjougue ou : J.A ,„.,, ,0 ,lr. frenIe „¦. ,• Valei-outro-negocio (A. |.4ir,,,;a ^..Catumby. (A. 1258

rua
ala?,

tres quartos e iie;ii«iis (l.|i«nderi-
iut.i; as eh-aves acham-se no 52i
rata-se na r. Theophilo Ottonl i 

'
• 21, f.v. 1..3}2 I

LUGA-SE o sobrado com cín-IÂ»»^
eo quartos, «luas salas «. mais

dopendonclas; na rua das Laran-
Jeiras 211. (rj iqsí

slentr1
l-11 íl V
lui

o y. e i n. a cn lia d O fi e cofia-
liara qualr|Uer nejiocio. cs-
.ente para mercearía, <»n-
st i ii uma durante muitos
antes tia -.Teconstrucijao; A
Cuiiliu 31; alusuei l.nJOOO.

(A i l.-.'.-,.t
1K u ma caün '-"111 11 ma
quarto, • oziniia e luz
pai a pequena família;

Miguelíno ii, i~>, Cft-
(A

toda» a» .serventia», IUjc. nom
quinta) (mra recre.i próprio paracasal ou aonltoratt de rM*peito ;
para vèr *-* tratara rua Comle di
Leopoldlna HT, .-., Cbrletovam.

oi •;;«
À LUOA-KE Jlli sobra ilu'. ,, in !.,-

•*•*•'ânu as commodidadeg; &. r. -~ãí.
ChriBtovam 78; oh cíiaves éstü/j
em baixo no üotequim « Jiara trn -
lar A , «io Liivriidli) 77. sobrada.

eom-me-rci
do Mattí

dr
A LUGÃ-SE ;i

__? a-ir-t. d'. I.--.I-' -t* KWtn Zonhll

Qt*AHTÕ 
iiB-cíí.:.. Aluga-se

em caea.de familia tt uru ee-j
nhor ou casal com tiircito a fía»â;i
:L travessa It Araújo 67, praca

A LUOA-8I5 o prndlo¦SA,. riul) Alllleli-o.
fa u< «(.elo de BCOUltUe ou
t| il ai/] u er, « b f* ha Ve* «*» táo
ii 83; ti-a t ii - m<• "jia Avenld
ií^-irif''» J&2 ifOW Itavid Üí í"

(A. Iti»
I.UOA-SE com ou t*nm péiínâd

ido» rçõartof. í*om dirptto d
uma ltua cozinliA. na rua MàõAoolí
Lol..) ii. •i.i, leleplione 3,141. Vil-
Ia. (A, li.911

!
K

* i-aii'

A.1'*, ,:lpl
dc

A LUGA
"A- Bella
qualquei-
«lo «le noi
para fam
run .

A LCGÃM SE 
'varias 

casai toiJ -Vraformadas, eleotriciflatf e qu

K o «rmaxem da
íe S. Jbjn 2Cl,

fjualViuer nejçocío; enifl. refi
do fie novo o tf-in aecommof*j
para família; ms chave» rm tj
rua. <A.

V! ¦ i n -

no.nl'
a. pefifio'*» Afí uuta.ji-íir
«lattfi Balas do.lis | Mu
.IÍA' '( :U'IÍ.U (': Üiaif. ] J,'**
; t«m ¦ lifitalia^âo'

'asa a:

icpei
fie!

ta!. banheiro o mal
«lenelas; na villa lia«',
Ao *•-*. .Joilíi 2."»ít, bonda A «^ori
ehavi-s na «.asa XVIII t nata
na rua do Hospício 91. sobrad

'(A

ANDARAHY

!A'-':,;'A V' .

a na i. Do-
s chaves«a-
Ilornflm *.***•.

tra.1 , SC ( A . IOUS
LUOA-SK; uni bom j.redlo nom

(¦ t(,,l«. ,o ne, eu-
1fi de Bomfím ífi^
a, r. Visconde d»*

(AlíKS
.'i fatnilífl a srau-

le e bem situada e«sa. A r, H»*-
k Lolu ii. «li. aa chave» e»-
no ri :.l... (A. I .'.ia

LUGAM-SK

a; tratar
na ri. 8
.I.-GA-SI--

IBM a c
Netto. rua no*

i «io n. laa aa
híivi?» é»i&a '">

«a. :.ii;

A r,u(i
/i._el_
ta ri
Mu«i
Ita)

A5
«io-l
I ã <j

1 A LUGAM-SK ban» coramialo)
j *.V.,-_._rlí i^^ l:.ecí. i. « , na cujcai a

¦ia rua VI
li.mt.ru IS,*A 

I.f-GA-Sj*ir,rante i
112» a

A LUGAM-SK boiiB ....a,
-íVlu/. electrica e t**
abundai: ¦
Jardim:
barro 4

A LUO.
-^^tada.

1
íbnndarieia. em
Jardim; nn rua (.üj- i/-i;.j Cana-Kirro 4 (. f?, Chrletov-.im. * ífí 3;»2í>

LUOA-SK uma tna-i apalãce"-
própria pai,\i família re-

guiar; .'« r. S, Lulz Çíonzaga 313 A!
:i«'ha-se aberta e iyjdc sei vl?ta íi
qualquei- hora do dia o IA lnfor-
uiarãii onde se ''rata: aluguel
l<0»(i00. (A. H.pf-O

LUUaSÍ-SE 'Man" "ftoni 
dous

quarínii gnj-i e vxszinUa.
u K^í: riji ni:, s. Cnrleto-

vam ::C, liirao do Eslaeiò de S4'.
Mi. 11.572

A Ll/GAli-S"/.-: Vagi.» á r. Jorkey-íA-Cliib i.',7, altiffuel 81». doüs
quarto», duij/j „aln». entrada üi-
dependente, etc; na haves na'r_ia-s«- 

na nm do«

ALUÍ.
-íA-doui

nraffa
fipvf.1
LGGJ

t-ara tratar
tos I5í li.

IA .

14 . -.7,8 i A LI¦•-- I -fVr.
con

ti

I A LG
• 101 á r ia Amara
.yr. trala-ae n i ¦

LUGA-SE 
"por 

104»
Mesquita li

um honfi . copíisnòdo», haní

asa da
tao ¦'¦•'
iía ri.ía
Aldeia

] 1, 6151
."*. .tt»

: (Anda-
H,,.l.i,...l!

rt'.,'. lia-

I ia rua Vioto
temitro «r.

LUGA-SK 
" 

ilirl
Ovcroni)

i-.-oi-es fi-iictlfri
ha» para mórad,'« HA. f*üi MOWl*;

íi:i„ de
'C.

Se-

Aí
uin

\ i.i:i;a-
-ÍAJlItltltiíl

¦ra.

Uuri iía lc fjjuionf-
i ,\

ALUGA-flE por so» mcneãot-^-â-casa rtj.«obradad.i da r. M«

huveiro, íu» 'eJ«r:irií'.tt, ¦*
chnvos tnt&o no V. (A, M'.S"•ALUGA-SB-' 

esplendido nobrád
***'*V*m predío ts«>•¦¦ <3 com trüí (jw-*r
'.'¦«,'. ' grande (juíntal no roetho

Andarahy Grande; ru
Me-Sfiuíta n - V'"¦'¦, pi •

«irma-íJft pelo U
ii, - ..iu o sir. Vre '

l.or.r
Bara
17. (lí
Villa

e Souz.-i oo. proxim0'odro Ivo. • com duai
quartos, cozinha,
quintal; aa chaves
da Vil/;, Euthor, ,'in . !' I .

A LUVía-Sk uma «-.-**--na/lor I-,urla(lo 2
ostyjQ na pharm;LCÍ;.rua e jratar íi, r. d
n. 'fio.

A '.'i>UGA.SE o nreíll•*"*» s.pe :..; A. proprl

Avenida
ai. doua

fideíaria
\. I093

ALCGA SE
-íV-ii,, . .. ,,

' 
\LCGÀ-8E

^i-quarto»
É-erreira Po

\ LUGA-SE um b
-^A-fJü-eíto ent ioda

mal

I .

trrtuuio vom
t |>[uTití(E;i5íls*r• (Mitra» «fa—
r;t ínfoJm»-
lto Tl. l-.-i-

hr Ch. da.-. ChStjiís, f A . t'.'!
1-KíO ho.t.-i •martot*'. í ot •
arejado» e rnoa»fllado<,

'i íiunfoi ty e ' om peu-
... iii.,.i.-(-..-; ua rua Had-
o 13. (ü. H.2Í7
BbZ upiíL hoa li.Híi t-oííá
, :t «iJçi.), Kystoma ft!»'*¦•

; liiano; na travessa dots Araújo*
il 17; ns nhlIVCa lio 11; Uatll-*»
»•* rua s-i.ar.to Henrique í.íh h'i*~
brl. .. da« Ghíta. (I! 1.190

A ÍÃJGÂM'i$Í& oe prcdlop novos
Ví* : " ''"" BO^rafSõ sfom m&Knífico*

,''' i ¦¦¦-' "nitorío*. proptioa paia fanu-
ioiíar saudável a mutio are-'_' 

[ ado, ¦ òm jardim na Çr«nte e «a*¦ ' 
; ¦ ¦ I; .if- Indo no- prolongamento1

tia pua'Marüs <¦ Barriift-ftí/ f* m:.-/
• Im ¦!.* rua. Ilarã* tj,* Ama«ona«_*j

,../.j : itam-áe no HA «.ade c-.;".o ns,
snin i ''I.jv..". . 11 i.2t>2

! /, LW:a-SK a 
""ran"'..'. 

.-;
íA_-*anto Uf-.nriqiie.

;:-

bom qu

i «om duas an.-
emoo quarto», banho quente

Installa- ' frio. .Ioüf quartos fira; a.
rua Ur. 'íisa 6 reotiftfJa e iP.m jarflim o
la*wo no Ki;i;Ki'- fíOmar; í-üaves c informa-
:, si.TS-í çüien a ímalqiiér bor« no&'2 A%

(B.!:.".»
obrar) nda'

llnd

llll ;

llf,; í 11 f r,
TVvoxlmo

i.-a^ai om ojiaa ti.
mora<.a para Aou,< r-asaes; t
SOÍSPO: Villa Mossor*. ru. !•
Brí.o n. 8:.. .-a.--» io, Amlaraby.

(B. 1.108
A i.t'G.\ ..«E |K.i 1531 me

A- .i> . i. i .1-1 .'

" I A .I1 A SE
l- fcSSiftUtí

ç-m.í?«!TgÊ
I!

k l.i

Pl-i
(Al

BOTAFOGO V IvUGÀ-SEuni quarto cm capa
I -*•* ;lf» famíllti; a um moço Ao oom--1,n,

ALUGA-SE o prédio n.* Clemente — Ineo AV,1hbns quartoa. duas salns. (iua't..i! '"
pnrn orlados. Iianelro. ileapensa í a um
o bom quintal; aa cliaves estüo 

'"Hl'*
nn n. 23 e tratai' na Avenida ltlo '
llranco los com Davld & O.

(A. 015

: pre
IS.

0$: pi-;.«;a I
a 2. (A.l .0-J7

iA->E um c orn mudo cor,*,
rito o caso toda, a casal /,._
-•.(üilioro ^6. nm casa rin .Va-

â r. Dr, Mattos Itodrlff.Ves
.'iiitiKii r. do Leftp. (A. ct<j

\ LtJGA-.SEJ um üommodo 'i/.itlf?-
•^^-pendento. aãln, quarto, .«.funlia

A LUGAjf-SE as casn ÍX e XII '' «lUlnlnl; .1 rua L.aura 11.., cn
•ZA-A rua Kuy Barbosa i"l: tra- tumby. (A. 'i0.77
la-»e na cnsa I até As I:: tiorâ

(B. S3
LUGA.SE uma loja «-om tre

ViLÜQA-.SÊ 
um bom commodo j frento, mobiliados ou n&o; na rua

cm easa de pequena fnmllla. «Io Çatlelo n. -I-, (fí. -Ví
para casal sem filhos ou moços "T 

LUGÁM-SK -i "0$ SS": 30$ ã
Hbltelrosj na rua Joü.. Caetano 

j iV-.,-,, |,0„__ e nroja«lóa commodoa
_!¦*./**. '¦-^ *.•.'-•*! i próprios para, familiar; casaes o

ALUOA-SÊ. 
uma rasa oom um , moQoa aolteiros, com todas oh

quarto, nala o olec-trl<j!(Made;
na t

LUGA-SK 
uma

Lo0*00Ido i;;9. avenida.
(A, l-'Gl

\LUGA—SI3 
uma casa com Uma

sala, um quarto <• cozinha, alu-
Kuel 7.0J rúa S. Leopoldo 18

(A , 1.00 l
LÜGA-SE um «luarto em ciifiã

1
com electrlcidado: na rua Auçus-
to Pinto n. 31. Manifue. 111.1.(KM

comniodidadea precisas! têm at*çua
com abundância; para ver c tra-
'tar A rua D. Carlos t. 181. antl-
ga Santo Amaro. Cattete.

__ tfi. _1I,.2S1
LUGA-SE om casa do fnmllla

fuartó .ie frente moblllado
A Uil3A-.SK em

****um (|uartò de

ALUGA-SE 
um «luarto em casa roupa de cama. luz clectrlca; na

«le família pelo preço do 115?;; rua do Cntieie n. 5, sobrado.

ALÜÕXseTAr. 
do Gatfe"tê 881

!" antiar. urn oommodo pai a
rapa/.es solteiros. (A. 1130

ALI7GA-.SE por 1301000 n casa
da r. Barilo de Guaratlba

12,065,' n, 2IM. com trns quartos, uma
Ijanhelro. tanqu

Ã'LUGA-SEI jçrande quarto com
*"• duas sacadas, a casal; r»0$
e nom pensão mais 70|; nao pode
lavar, nem cozinhar; na rua d*"
SanfAiinu n. 33. III. 12.965
A"LUGAM-SE"qíia'i-t"os e" uma lioà sl*ía. cozinha

Asalo para casal »e,rn filhos e ",,r!1 lavar., pequei,., .qulnlnl,
rapazes sbltelros eni casa do fa gaz o eloctrlcldiiile; vista sobr»j iiiiia/fiiM mi t noa i.*ni ciuia ni; i.v- i.,.i.i„. t* .. i i . i i~.
milla; nn rua llenedleto Hypollto !'„ "ll,la; •S,,b"lu nela la**,0'la 

,'"'?-
do, sobrado. (B. 1.111 «et. (B. 1.050

ALUGA-SE uma snla dormllo--í»-i-io de frenle ou tnmbem umA bUOA-HR um fjuarto em casa

tfíhoa-0 ,-,f,;.l.m'llene',,i?,'t'«, H^LÍlíS "u,"'l° moblliadoa ;na rua iDonarillins, rua iieneuiiti. nyiqioilto j_,Mli, ,,s cilnrl-i (A 1 "lil
n. SS. pr:i'.a lt de .Tiinho. (A MTti ,,.,., ' -_':"'"" '¦?• hJlv-_ T ,,„ . ,.,, ...... \ LUGA-SK o sobrado com
ALUGA-SE iiiii quarto in ca- ^.V,,u|ntal úa fU__ (lo catteto 3SÍ,XXsn de um casni sem filhos ti lal!í'„ ,,„ Ma0|ltt(i0> (A, i.i78outro nas mesmas coiidiijucs: na T,.,T.- ..-

rua Bcnedielo llypiiollto S0. \ LUGA-SE uma espleiullda sala
.(B. 1,280 ^ ,t! -runtu bem mobiliada o iu-

'. r-TrVrrí* SrT—•>«#—"'rn*"«ir"" dependente. ' em casa de famíliaALUGAJI-SE a .10» o 50» com-, _.'„,„_.„ n u corren Dutra-Amodos o iiiii quino em casa 7fi Ittdo do mar. (A. 1.156
de um casal, tem luz baniu,s ,,,,,...,,„--,— , — ,r.—LUGAM-SE bons aposentosbonda «le 100 ròls perto, profe- A LUGAM-SK bons aposentos
rem-se homens ou mulheres que -'1-em easa de família, cum pen-
trabalhem fora; na run Mlgiièl são. a mocos com ou sem mobl-
dc Frias 12. (B. 1.200 fí"-', n** ">"¦ d» Cattcte 171. sob.

LAPA ALUOA.Sliespaçoso quarto moblllado"—~ ou nao. Jnnolla. electrlcldiui

ALUGA-SE 
um arejado quar-! i-upaz do ommerolo; na

to om casa de familin. pura Cattcte n._f.0.

LUGA-SE um i|ii.arto p? .ra um
c-asal em Pasn Ao faml',i;i; rua

A'LUGA.SE uma lojn <-om tres I Vlata Alegre 18, Catumby. (A 1171

noi.*"Tfn«.! 
",:S '', "' -¦,',:',n'i,:-l-,!iv ST- '»" '^'aÃ-SB um 

""l.oi.Wwnímmto'.
por 110$: teleph. 3108 Vila.". em casa de tima fan,/,|l„, a uni11.. M... , ,a!ia| _,,..„, flliios 011 a ie ocos d(.

A LUGAAI-SE caalnhas 11 5I»000'| cOmmereló; á r. Itapl _.,'' ;i;i.-i-a-A. r. 11. "Marciana 33; tr-iepho- n: i "¦>.
ne 3108.Vllln. «ri:. Siil .-.- __^ i_____r'———*-!¦

ir, ave- [UIO 
COMPEIDO

ves estilo na casa. 7; trata-se na A lvtT.AM-Pl-; quarios, cio 25$ c
rua Sylvio Itbmero 25. .'A, ¦>'..- l -**¦** :líllf de frente -de jardim, em"A 

LÜGA-SE uma boa. ioja com I ™H? sèri,a. u'm Br,m«le quiiital ••
¦*7A.accommodai_6es para família, 

'urlurn do asua «> Ia.-aura, bonito
tendo telephone n. 1*10-1 Sul. alu- ® «auilavol; na. ri-,__JlarAo «le r
içuel l.o» com o telephone; nal ,'!(!,'líuy Barbosa 38, antlsa S. Cie-1

ALUGA-SE 
a casa. 1V~ d

nida da rua Pnrani ¦!¦».

11:, si.".
li 

' 
rua

IS. com
A LUGA-SB a oasa I

***V Honorio 'de Barroa
com tres quartos, dua
mais dependências; as
tiio na casa 0 o trata-
nida liio llranco 102,
& c.";\ 

LUGA-SI-: por 71», si», ill» o
•*-M-tias (.asas com todo o confov

». LUGA-
do lt

com tres quartos, duas wilas c
mais dependências; as chaves cs-
tiio ria casa 0 o trata-se na A ve-
nida liio llranco 102, com Davld
& C, (A. 017

to, nas ruas S, Manuel lí*, Gci
ral Polydoro 39, e 65, D, Poilxoi.a
Tu- e Fernandes Oulmaraes 75; lo-
das em Botafogo e illuminadas
luz electrica

bonda Estrella o it
UL sus

Bl o prodio _'i.> da rua
'. t familia de ! rata-

mérito, compí ütomente reforma-
do. com doun pavlmentos habita-
veis. electri.. Idade o abundância
d'agua. jiiriV.m na frente' c ao la-
do fí quínt/.ii nos fundos, lotíar
bastante fi/uidavel e servido po"*
nove Unha s «lo bOndü: a» chaves
cstAo junto no n. 331. onde se
trata. (A. «3

A LCGA-SR por 140» um borr
•*^prcdlii em local eleviulo c si.u-

A LUGA-SE
'-ai. tovam 11

A!t

iiu .io, K, (.'hr.B-
i armazém com

altrumas InatallacSe», próprio
para acoujçue; as chaves estüo
no n. mi ii:. 1 .o.'«0

LUGÃM-SÊ as «-a.as lfi" e V<:T
Praia «lo S. Ghrlstoyam

completamente- reformadas, com
tr"s (i.lart.o.1, duas salas, instai-
lui; fio electrica. etc: nluguel
Í27$Q00i as chaves est;^o no 161.

• io. i.i..-,-_¦
i.rdA-Ht-; o confortável i«r,-."-

Ia r.' .l.imizzi IS. com
muito? cõnimodos, para familia
de í ra ta menti»: as • ¦ 11 a v **s n u
praia de .s, Chrlstovam 161.

(B. 1.05S
ALÜGÃ-Sin o optimo armazém

**^**- com ires portas do Bp u 1 e -
\:ir:i de S. Christoyam "¦'-¦ tra-
tar no mesmo. ¦íAUíSG"A 

LUGA-SB «. prédio Ja r ...
**-Tuyuty 110: trnta-se ««> ?•*',
bon'Js de -v:. .Januário. ÍA J'--!"

A «LUGA-SE por SS» m
il,,

A1

>- . ii. i «Ia Avenida aa rila ...'' Mesquita ÍSáT; aü í'havts 
™

padaria. ia
.-... rl «m tire.íio caiu cín^o ——-~----"¦--

, saia* ,, muif MANGUEIRA
uintal» jardim ao
rrzaga Bastos '¦¦'*.
r»o «lé .Mf.Kri.ulta;

eítSo á. rua Bella tle
An.1a.rahy. (i'-. !.:'Si;

K a. casa da rüa l'';uJia
3. com bons coromodoií

para família, pòrílo haiiitavcL va-
randa de entrada o grande tjiittV-
ia!; chaves na t-asa 61 o, tratar
na rua General Câmara n. 38 A,

las Chita*, '"om honíi
ita família. ae cha-
anna7,em ún r, í>^"-

isidro. ç**|íitna da dt*
i c traitat* & r. Hat-

. (BiliS

SUBÚRBIOS
' *• «luru-toe. «,
iommadidãdes
ii. Ao. na i*un
unto íi rus

A LÜCA-5
-«A Brito «

A LUGA-SI3
-íAcasa to.la

lum

(U

7ILLA ISABEL

uni uma boa
orla e f.in-i«.!a-

multo san i;;i-
rem í. porta a
ni. nAo tenha.
i,b «alas. doua

íoerma. coaiiihü «
-liado», latrina, ti. i. -
tr. fofjâo feíí-o-ho.mic-fc

tV tn eleetrlcldíid© < .«.rt pe àluça
«-.«.in Imu! flador; na rua de: ""So

.::,! Francisco Xavier ~2~, ManB.uW-
s=. ra. (B. l -'¦-

unarU
«juni-tr

—.-... .-- S. ntANCISCO XAVIEE

ALUGA-SE em Villa Isabel, na |~Tl-fGAM «ef r ícêllente»¦LA rua Itufínp. de Almeida 3X, i\.m0do» «¦«.m lu. electrtifa

novo predl
Ferraz 8-A. (
regular familia
Ilúrru Vormolh

L
oni ita ei. ia ra

' 
V LUGA-SE p

^A-l

have no IT-A.
. Chrlstovam.

(A. 1.235
'6% mensaes.

Inclusive Um clectrlca, n .-aaii
V da vllln Katiler. silo «V rna dO
Consultório 51. próximo â Ave-
niila Pedro Ivo; as chaves na • a-
sa XV. (A. 1.210

A LUGÃJ1-S13 nuartos ern casa
¦"•de familia reapeitavel a pes-
soas de tratamento o respcit

ador Furtado 129,

Villa Alda, uma
salas, dou» «iiiartos e mais «icj.ei
dencias; luz el-eeirica e t-oads
porta, tprpximo ao Uoulovarí

sa fA.
A LUGÃM-SÍ5 uma sala, «inã

¦*"-»-•> cossinba: nn Boulevard Vi
e Oito dc .Setembro 361, Villa 1
bel. i.\.
\ LL*GA-*SE a casa fi d

•íASiinta f-iii?.;, 81, própria
porjuena família; as t baves
no arn/iaxem próximo o t'al
Avenida Klo Bianod 10*.
Davld &¦ .- i-V

rom
mais
M«ll

(I!

!-íV<|U_,.rloi
•II uina easa eom dous
, «duas sala*. de.Hjten^a.

ii uulrital e banheiro; na
. Garnlcr 5". alneruel 1 IS»;
e na rua. Marechal l'*Io-
'eiioto Cl. <!; 1-21Õ

rna I
trata-^c
rlano I*(

ROCHA

LUGA-S1S o confortpui-a i A LUGA-SE o cm
PBtSo *i-diu Ia rua Anna

*>1 pr

iijã.0 d/ llocha: tr
Iri-se na rua General (.'amara '
as f*í.invf»M estão no í-'i. iiii1.

«. LL-Ca:.*")-: ..m quarto en, ca*» \ I"'-'^;-^.»
ílilf. f-imllí-.' t\^ fll« - díát SSatifst **¦ ¦**famll | lia.

121, estação «lo Ilo-
s chave» esta.., â r. Tavare»

na rua
"LÍÍGA-S

Clirlstov

*, LUGA-SE nma sala. «le frente,
^i-com sacada, serventia ua cozi-
nha e quintal aluguei 5»«t: r

hivol, c entro do grunde terreno rua
(A 4.816 j arP0r**^'-*-do1 oom trps «alas, tres*

.,!,., ¦,. - , , 
' 

, «iiiartoij c outros commodos, ins-A LTJQ.A-SB o bello sobrado da, miia.;',.s «icetrica « a ga/,; a cba-
^•run Ruy Burbo.sa 811, antiga :Ve;:ealà na rua Santa AlexandrinaS. Clemente. Botafogo, com todo..,.. 13 .. onde se trata, (A11511o conforto, preço 2(a«J. (A. H.S ..' .-,,,„..„,, . . ;¦,——.-.¦ ,r,f-,\rlsr.~ —~--r 1 A L.DGA-SE ,1 r. Arlstides Lo-A LUGAM-SE ns casai» dn rii.-i iV,,,, .,5 ...... ..._,., tl(; fl.ellt¦*••• Delphiin 113 e Elvira Mac.had- '
11. 4; trata-so naa mesmas das li
¦íls li* horas. (lí. ;,;!:'

*apazes. ,
(A. 1127

ALUGAM-HF, no,- m.m e 1005 i*A^,r,,hi, MiiViiti.i. ,,t«'. „„r 30*-«^-lioas casas na rua Vicente do I ,3 ,rnVr.^H.i dn I.u/. I sobrado ltlo
Sou.à 5:1. antiga Bamblna, Bo- ?ôomn.id^^ cnsi de 

'" 
família?tafogo; trata-so na mesma. _ 

Compriüo ias,i ,u. lamnia.^,^

(11, soo
Ã LÜGA-SE em casa dê familia.')

¦*¦**.i.m bom tinarto a senhora quo
trabalhe fora; na r. S, joilo Ha- Ido uommor
pllsia 33. (A. ll|'i I de.-_.Li

XfWil sem filhos ou

.1 LUGA-SE um bom quarto Com...

I

1 LUGA-SI
-V Ma-sive

as <iu

lc santa
.Mariuranil. 

^ t
. Vasa" 

'ft 
iüjã ~

well 71. oom duas salas A LWA.&13 * <¦¦
3i-tos, co-iliilia, liauiicii-a. -Í1-Amia Ncry

ÍU. ).(''(1

A LUGA-bE uina
-"-a ciisiTl seni rilboc

H
1 A . 1.160

"Ã 
1.1'GA SÉ iim nuarto por 2««J a

"¦uma seniiorii «C ou casal l'1'
trabalhe fí>ra; ft rua S. Christo-
vam n. BO, casn lí. avenida no.-
fundos. Estacio dc «Sfi. (A. I.u3t>

A LÜGA-SE por 70$ o prcdlo as-
-cV-sobradado 11. 10. da rua Um-
be.linn tl, 23, Caneellt», com nua-
iro commodos, luz electrica, quliv-
tal cozinha, banheiro. _A_.__l___^____t|" 

V LÚGA-SE por -'"'5 um bom
-.'A-,_iinrio na travessa Coronel
Souza Valente IS. eriu-e Fiitueira jri-.ua D. Maria Jl. com uuatro

le frente ,je Mdlo e Bacobai'. ponto do Iuo IeOTOmo«ios ..ulntal. banheira, ,ie-
ii senhor! rtHu. *--^* 'l't"i 

etvtcídade; as '¦ iiavrs i-.st.ru- no lo-
(l rua Dr. Ariatl-, . LlJGA-.SÍ.. pó. 

':,. um i>«<rn I cal bond Aldeia Campista iACu.il
!¦"__•___ (A. 2/.*V' I-'A-.niartínlio iniitspendèiite ii"'i',n,i'(',A-íi: em casa de familia

despeíísn e bom terreno; trata-
sc com Álvaro Hibeiro, no Banco
Uo Itl-asii. lí',. STO*".4"IVÚG* 

A ->ÍÉ espaçoso ^uaVio,
J\, com eleci rh":idade, casa dô
casal sem filhos; ft ran Torreh
Homem 1^1 easa ¦-, V. Isabel;

(I). 1!«7

\ LUGÀSe por S0$ a -as.-. «í«
a-i-r. Viseona* de Santa. Isabel', 3; as chaves estão no 75 arma- .
r.em. (B M2eí |

ÜGÃM-Sí

A1

isa para
jiinií.-. da i-. Torres Homem

\ '"l
iVfsi
2ôl esquina da r. BarSo dc sao
Pr.an'-'-sco l-"ilbo: Ira-ar na r.Tor-
res Homem n. 265 (A. í 42-13

ai»

A 9(1$ .- if.«í aloga
•"-rua li- Maria Jl.

quarto», «luas *a!as. «julntal e
luz electrica, por 90$; tiata-so
na mesma rua 4.-1. tA. 3.-í'_S

l.l.CA-i-K ... predío silo S. ruã
arolina ri. H, «ala* <le Jau-

tar e tle visitas, ire» quarios, ln»
ehgctrk-a, KmiíV Hmg_o; as chav*»
por favor no ll. IC. Pre.;o I22$b(l'l.
eatseSo do R«« ha. (li 10-U

HIACHUELO

A LUGASt-SE
**"** novos A rut
as. 20 e.**i. V*.
doas salas, d
com mais tres
¦"tor Meirelle»

A LUOA-SE por 7f«$

n. dl 111:"irntii-si! nn r.
fandega 12. 1'eixnto .fc t.'.

, I.
LUGA -SE

LUGA-SB um pequenocasn «I a j A LUGA-:SE un
./.*•:.• ¦a.-Vf.nartínlio inlepenoente nos 1 LE

,iredlo fundos da rua S; Chrlstovam rJ18,(,xVj

\l- i de Siqueira 11. ii, com hons co
[modos e Insíallacuo e!eetrU*a;

.10 chave ."¦¦tá no n. 71; trata-se
,«.; rua üeiieial Câmara ti. 113

Ilo (A.

lo
IA1172

rnpiizes; preco módico; ft r, Tay- a Ll GAM-SE em casn de familia
lor iã. Lupa. (A. 6UI , XAesiiangelru i.ons commoilos
ALÒGA-SE bom quarto mobl-

-*-*-!lado com luz toda noite e te-
lephoue, 6 Independente, a mo-
cos du oomi\irolo; íl rua D. Lui-
za n. 4.'., Gloria. (D. H82

bem mobiliados. a casaes ou a
yoiielros dístihctoa; ha ma lie"-
jamin Conatam 3». Gloria.

_'B. 315
Í-ÜCÍA-SE iima saia mobiíinda

om ou sem. pensão a casal ou—_-.-.,>,-,--,-.,, --_— „,-,,,, -*-*- oin ou sem pensão a casai «...
ALUGA-SIÜ um quart.-. mobília- u 

¦ 
m0 ,,„ .ratamento; oasa-'"-do. com ou sem jiciihiio. n ,„_ .amiiut; na rua Dr. Correu

moços solteiros ou a'caaaí sem
filhos; íi rua da Ijapa TA. (lí. U21I Unira il. 27. (B. 1.182" 

LUOA-SE iini" 
"quarto 

ospa.;osii

SSTACIO DE SA'

A 
LUGAM-SE casinhas de 50$ a
r. Vlscoiulessa dc Pii-assiniin-

ga Si. telepliono 11.108. Vi In.
(B. 8BÜ

A 
LÜGA-SE uma lola com duas
portas por ',',',%; na r. Frol Ca-

neca -13S; teleph, 3108 Villa.
(B, SCI

A LUG A-SE umn bon hüIii e uni
¦*"**bom quarto, eom ou sem mo-
hllla, em casa «lo pequena Cam!-
lila; A run Dr. I(odri«iics dos
tiaiitoa n. -Ij, UstnO'0 de SA.

(A. 451

ArririiVo»-. A 
LUGA-SE Ulll quarto o.spa.;osoLIJGAM.SE bons quartos o j\_ arejado ft ma Uento Lisboasalas todos c"» r,./»..!^ n.1»-» ¦¦iom frente para u

rua Màrnnguapi) c liirttti da l.:i 130. _ tB. 1.172
LUü"Ar'SH (Independente) iirriim. com bons banheiros, luz ele- \ LÚCIA.SBt (indcpenuentei um

orlou o empregados paru llmtic- -*"*• oom nuarto moblllado; na ruu
za; no pnlacete Lana. hoje com- BarAo dc Guaratlba 27. cattete.
pletamente reformado; fl r. Dr. (L. 1.1102
Joaquim Nabuco 112. antiga rua . LUOA-SE uma easa iuo Passeio. Lapa. (B, i IS A,|.i Gloria, t-om dua

tafi.Ko; trata-se. iin'r. da J.l.an- «i, LUGA-SE a trnvcsaii Leste 3S.
3. (fí. i .ii;i«i I -*A1)0 nio Comprido, úm poraoi «, LEGAM

luz electri-j XA-Eugenii

ALUGA-SE por lOOJOÍII) a
da i-. dn. Passoiíein Hi

(afogo; trata-se na r '¦¦* '
lexn 12, Peixoto & t
ALUGA-SE por 160$ o irasa dal .habitavel; <"om asua c

-'*»-rua D. Curlota 74. ur.m tros c'1- 9£LÍ_£2* mensaes.
quartos: duas salas. Iuk cleclrl-1 A LUGA-SE a unia .
oa: a chave no 7tí e tra.tar il rua -fj. im quarto em casa de famllta
Sete do Setembro 100. (A 12S2 eorti ou sem pensfio: «t r. Arls-

A LUGAM-SK «iscass» 
^acabadas 

; tliles Lobo n«_Si. .... (B. 1-j3
^-do pintar o forrar -Ju rua Men- l LÚGA-SE o sobrado novo da
na Barreto S2 e st. Botafogo, j 

'Xx' 
rua rtnr.lo de Petropolis ". 9.

tendo duas salas. t.ro« quartos. | com duas snlaH, ires quartos ce-
cozinha e «niliital. a/niguel 120$lj;lnha, banheiro, despensa. ctç..

(U. i.:
uma pessoa

r LÜGAM-Slb hons eommodof
V.em pr«diu novo para
nade;rns fi rapazes ..«-

r ua M a r i z t* Un rros :
«and ie 100 ríls.

n:GAM-SK na rua l-"i-.:.>
próximo ft

;. Christo vam. potumodo.'*5$ a líOl. casa seria. tA, 1

«ten:
r, C.
bel.

in*, t*a.sa;i. Úlstín^to oa s-e* j
de edade uma vasta snl*:
nte rom entrada lndepen-;

Uo -leiio I10VÓ r. 22 '¦;<
iselnelr.. Autrnn Villa Isa-

ÍA. KlSiJ
túXÒ

A

!.",» a 4ã*
51, tendo ,\ 

'-í.d.T<-í a-hk ama. boa casa
(A. 1.002 ^V'i,Ví uatirtOB «luas aalai

.y.inhi'1 >:'fiulutnl na avenida rar-i
\-,itho Hiuileviird .Vlnlc. e. OH» de !
Setembro 23». VlHn Isabel, A u- ,

4$0OÜ; tra!a*se na mesma. \
Vargas, tniarreg-ado |

:-!i,-:-;•. o Manuel
» HiacUuelo, *'om
quartos, -pvrAo ;

traia-se a r, V ¦¦-
.11. 377

x maRnltiea ra»
tuártos. duas sa-,

i, _tard_Jm e t*oni du-n ai
>¦ de KtKi.Hiirt*do %.%, »:*•

fttachuelo; chaves n»
Alice .le Elifiieii-elo 10.

J_A.._SÍ2*
AT.,Ci;.A---:i* 

o prcdlo J.i nua
Bácboifa ila Silva sc com d d i*

quarío*. rt ti n h mi ias ivorilii' tiat.l-
íavel e. içmnjlí fioíntal; :**-. .¦!•-»*
ves filão no n. úü «;' tl-at«-»ç n*
r. Tlieoplillo Oltoui íl. (A. H3M

\ LUOA-SE
-tV-sn com tr«
ln- iK.rí.i
a r, Alli
tação tío
travessa

de
100 K|,pl

SAMPAIO

LÍ.GÃÍSE"

ia avenida."LUÓA-SK IA.LUGA-SE uma casinha < om
sala. ijuarto e cozinha; A rua « ¦ a 

"LVGA^-SK 'a"~eos'a 
n. il'. «Ia rua

Chaves Faria HO. S. Chrlstovam. | xVoerby Cl"b lem tree quartos.(A . i 4 - o <¦ **

A LUGA
-"'-rreiiU'

r.US i duas

«tinas sa.aj. mais -depetHUr

\ 
LUG AM-SE quatro armaaens esta* mullo liintn'i tem electri
para qualquer negocio; no lar-l^Hd*; nltig^el tí.0$.

unia boa sais de
com IM cle.tric» s

horas ou a um ca.iaV, a
Mina» 47. eeUUj&o d« Sam-

paio. (A, í.».M''
\ L1X1A-ÍK uma rasa í*ooii «in:*-

mensaes; estíVo aber*tri« e trnta
eom Guimarães, a rua Luiz íie
Camões ii>. (At.Vi')

VLUOA-SE 
por í4o$ urna cà»ã

A rua Capllü» SalomAo, as
chave» esti\o no nj.-maxem <la e

lratn-so fi. rua i'.rei Caneca »
telepliono 138 Central. (A, 1.488

S. OBtKISTOVAM

IA.

A-SK nn rua An gel
XÜ

Pedregollio.
\ i.UGA-SK a pe«i«en» caía

*-*V-l*uá Cornelio, SB, refórTnaíia oejnha vara pe^juena famitt-
novo. ns (haves eslAo na rua Hei-i _fc nu botequim ern frente «i
Ia de S. João 2M, casa XVIII; ,.-,,„ _.oolofct<-o. (A.

sobrad" 
"a r"a d° 1<0(Si.'C." 

íi i A LUGA-SE a"««iía"de' a

. I LUG
ts da ' -'Vten.-oHrl it. fundo*

A

¦ qüario?"; d Uai Baia», qu'n*
!;.rd.Tn: na r«a_ Minas n- -.í*.

<H. 1-l'il

ENOKNHO NOVO

AS

LUGA-SE uma easa no morro
Malas.

\ LUGAM-SE A r. Joaquim SIL «luna «iiiai-toa. cozinhn com fos.ãí,
xA..-u ui c «j;i dous lindos sobra- a gas:. liu elecirlcá. lunar multo
dos: ns chavea no armazém arejado. com linda 'illein para a
tratar a r. da Aaseinbl;a ilti. barra, pruprla para pequena l.i-

(A. H07 mllia extranuelra. por 1 oo* c ta-
" » t tini -'if"im" 'nn-nv.n' 

ar,.|.,- "<:ls; Intui nia-.io o trata-se na rua.A LUGA-SE um nuarto arc.i,i- onleie V3. padaria, il l.1!?!AA\_, ,,,.,<, mocos solieiros. tem - ,,.,,,;,- -, *..,«
luz electrica. caga particular; na A LUPA-SB uma carta por sa$
i-ua .loa.-tulm Silva 40. Lapa. -fV-;"n,V «<».»''« -iu.«tal; na ru.

. í\ 1 '¦'.1 *^Ü Cattete Ml. vi* l.-íüo
,,.,.. .,. - *, "f i.riCatór- • ,, i- í 

',r.,''Yi~ A 
LUGA-SE am (|Uarto para ba-

EHU-^doTA ?T,ar'D! (T 815 AtoU„a5AS ! 
'^no.lo^tiSte,: Au;H,s..,e ma,- a ,-. Machado«d-

LUGA-SE uma b„a ,U~na J» ioiLVlW. . CA 1.110 ^'^^-^^i^
tua .le S. Ilol.crto 3T, no Es-I A LUOA-SB uma porta no melhor A_LUGAM-sL oa sobra loa li
lo; aa chaves estüo n.i rua I -Acento ,1» Lapa; oa rua Maran- *^J«a ,-'%Gl?"otteod-" 

*_, '£„.»%]
.Mala Laccrdn SS. (A. 

'¦ 
8*:o.! guapo n. «¦ 'A. l-JOÍI \t,ides 

<t° 1207
A LUGA-SK por 100$ n.ciisaijs/a j A LÜGA-SE tima salame frento . 

''"' ** -•¦ ----- -,._.--- —„-_.,,'
Atmáa «ia rua do S. Çiirlos l.i. Aro(,,,n..,,,.. (.m ..„s, (1o penuen* A-da í 

'd 
t&rioscí* 18- íiíEstnclo dc SA: a «.have < sttl, na <•„,.,.o... ,u, _-..-, ,i., i,,lt,_ sn te- .-rua r. li. canoa i iB.cnaiea

vepda e trata-so na Avenida I ;.",'' 
"'j r,''%«f u"-.c 

; r, 
' ?ii i 142 iX ''' doCniteie 24 e tratar na

Patsos 107. aob, (A. 82H 1 l?fi"í"•-.-* — - Companhia .le Adm.nlatracilo

chaves estAo no u-.-niuzem «lu es- . LUOA-SE a cas» n. 20 da rua '.»«,r*r"u**> v-*" ' "' • ^*a.r.ia Oito •!•> I**ezembro 81. por
quina «lu rua \ otiniiarlos oa I'a" i XA. Marechal Aguiar, antiga No-1 ALUOA-SB por 50,".$ uma casa -e_to$ mensaes e taxas, tendo no
irta. trata-so na rua do ilo«pi-1 ra e8liu„a ,1 ( rua S. Lu!» Gon- -a.>ora ;reji quartos; A r. S. Lula! navimenln superior quatro bons
cio n. 138, 1 cou , o Sr. Caminaa. _,.,_,.. ,-,,-„ ,.,.„, tres^quanos. em ! Oonzana <57. CA. 14.720

__ - .. . .lA-, ' •"-'!; centro «le icrrcno. com fçraníe j 
"i" 

J.UGAM-.-"
VLUGA-SE 

mr, qunrto para um J quintal e muitas arvores fratlfe- xV-ij aa run
casal nu rv.a Iteni 1 ir.-u I.-k.i ras; trata-se na ru» da Cariai'» dreerulho co

n___ 121, cBíuv 3. di. l.(i;i_'V í!l. sobrnj.., d>s I-'
A LÜGA-SE't>'r,f 

"nòj 
õ" pTclílo daiESS-  .

Arau Mwo uez ila Abramos | ALUGA-SE uma casi
62, V, para 'pequena família; ui{"¦*'•»• quartos, duas fala

(A S9J|
• m tres

UGAM-.-"!:1^, SOI.ac casas 1 ê|
n Nova Amcrlc.i, Pe-1 quente e f

g-ullio. com «liia-i salas. tre*.,e no inf-
quartos, terreno e e!e,-tr:«:ldad'.ratar na rua U< UK'.«i>yana 11
lias 3 As .*, horiX»._ IA, 

'¦•

LÜGA-SIC

janto
)iem»:(

VLUGA-SK 
um quarto e coalnh»

por 2;,$; na rua Uella de Silo
Abrantes 1L, ondo se trata. do .11: as choves eslfo) na mesma j0g0 „. jsg (H t.ttt

(G. 81.151 e irata-se mt Avenida ltlo Bran- - iViTüti. „,„'„; ã.in 1., i.í,»r-
o 102. com llavld «fe C (Ai 114 \IA

rvida. por ag.«
vatoiio e W. ''

eriu- .aias «lc visila» «-d«
copa ev . cozinha, «le»
Walter dosei « un

tiarto. para informaçft*.
:*mã rua «. Uo e u-aia-sr. :
riie.iphilo Ottonl 45 _cibr«<lc

1A PU1
da tíui .íoi'»»

\ l-ai-iiA- i'.c por 10»$ mensaes o
^xpradlo «ia travessa Marquei
do ParanA 22, completamente re-
formado 'o pintado, com Instaíla-
«_io elestrica o próprio paia fa

LUOA-SE a boa í-ím.i «Ia rui
tro ta-se A

Lulz rmiu.vna 91. S. Chrls-

V-SK a
í<* li iftopviu p«im n€Ko-

:*ííí; «.» <!ftftV6u (-fííiio nnn. H: ii*»*
ia-se ini r Theoptitlo Ottonl

«A II' 
LUGAM-SE 

'

"jB a easa n. lí1, A rua
Loilào, í om ire* <juai**

tos, ilua» salas, «ozltrti», banhelr*
© la*rln>, internn, 1«* «l«atrle«,.
irata-se no i CS. (A, U.Ç4I
\ 1.VGA-SE 

"pii-- 
TÍVanu 

"caia
***- nova eom (Iüüm quarto», «,u*«
#8l««, mau d*3p*ni3ei1tf.aet lui »>!**•
rtflr-a *• _i;i*'1lm na fF-fttttè. na ru**
Porto Aieqi-^ |9, En_venlio N'ovo.

.11 I4ÍI1"V"LÜGA-SB "por 
(ISI um» cãeS

*• 'Ví-om 
4ou* t|uitrt*í8, â\UK* «íí.I».b..

< oKinltfi é sEiatid« t^fr#no: na iti*
líella Isia SS. Kngenlio Xóvtj; nn
1 -h3v«# ©nia o mi riültan Ia, »m

B.J.OâS
A ÍA^GA-BK ur!» uUarto *?m e**-^

"¦Jê familie ft Um casai s*«n fi-
lhos ou a uma senhora «6 11» m*
Martin* Íj«Ke 4C. En»f*llho Noi*fl.

40. i,0lí

A1-171-•* *-HíÍ:Í
Unle tom coslnha separa'

,»„a elua eleeírK»; a r, S, Chrl..-^•Dr. Eaeoulel 32: ir»ta-se *_tov»t« n. 61C ponto Ae l«o i-6'.s.'•1,r.1,:i (B. 1.0SS
lOVJtlYl *-^ ' '' '¦' ' ' "*" ""' *  ------ 4

mina -ia tratamento: as cuaves •—¦ ¦ ..'r.x, _.,. , .1r,0i ,' ia* lit i A. ^Vl*'"^ ° p^'{í," i\t , '1"* ->*-,1os <le frente, itiouiuados. «.orn .esta,» IM, rua Marquei it Abr«in-, .-\ ',_'_,__:, 
.. \ !\'a \ni-v, •*' m* !-1-Matto Grosso ES, 8. Chrlsto-. „e!>í_go íw ea*» de fâmlMa^le *o- 4 I.ÜOAffB uma caat oom í.urAo

les 11. onde se truta. <C. 31,154 'rt "„,*",,- " 
,»'utlav»l S Cliri»-1 v*rn- ''"m ãxliis "alas, dous quar- rtn r^peito; A tua. 3. K«-«'i •¦!*" » .'Ataiiltaí-el «:om lu» el.lil 11 «

7rLUd'Á-SK""liini".asn'c«im düás tovam lU- H'll!lM ' mal» vomniouldades. «ranile Xavier o. SS. entre a rua Ha.l-' «aa, jardim « arranje qulnlal. ri»

1 r.iihA.src ,õ, T.:.ínan ., mn.l ........... ._ '• A WlfJA-S rua Major ,nta,tos. Jus elftnca e Brund» tsr-¦ A LtíOAfcBtí a casa <lo mã B«.
I . ! iâi •*í*--8*»iííi0 Kítvô""Síí;.. «» «.fí, ', ' -- t-f. •

... ,_r '"fí no ftrmspm em Ir«nti ttt**

LUGA-SE a casa «ia ru» Major
Pon**cft 25, in>m í"onBSE por 232$000 o »«¦ ,'i'|,n'i.st: ,, boin .ira."»» da A.

V LUGA-SI3 a iiequeim loja ila! A ""•'•'--"'. «ni u..,., tu..,,.,.,.... uaranima a r. un M»i>«n»« ''_.- gnlflco predlò da rua da l'.'«- Arn( s Chrlatovam 'Si, nio- - mor!,- ,
A^U= Cotios n 1« serve liara **Xcom pensio; na rua Mar n- (11.1284 si.SeIU 172. para ramllia .le tf.t.a-I ,; 

* 
r., .,,. n„nuc,ra.í aí.h. Tà ^ í f» ,'„ u- ' ni„i8- V'H.*GAM-SE dua* boas asas "» «,, arm.wm ua

,.„,in„^; ,,».',ícir•' i.V. ¦,". -,ii. oní fc'iinpèn, I2. « (B. I.I12 ¦ v,Ui',A-SK. em casa franceia, inento .-om salas ds vlrtita» o <ie _..,--.' ,." , ,_ ..,„_ - „"„,,' lAt!. "* ru* da «•'"'-nda M, «s ABI....,i0 urn. Bflr« inoeada '" ''ii%- '***««-••* P» iu, quer nesoclo, V^°(fí 
IS.SsT 

•VwOÁraBTwTHrr: Moraes A^ tfom quarto bem mobl- jê.ur, cinco quartoa, bani.Hn,^ ie . A^^^,,,. ^n .i.gei^uP« R i ""? - "^. "^ . 
'" ' fwili. 

. aStiui pára ,«.!r.u,r Tr UÍ^IZ *\!^o?e''T 
iã- .— x\ a-,.11. 11 .f-,,m ,.n-n in>« íii.In com todo o conforto, nr- íiKua quente e fria co» n 1.-1 ,..«- —aa r. ) riiii.i».., «.«.««..«u .^ . , LL GA-SE a ««a.i 1\ da ru» tt_Jf,-la _. ,.«_ .,.„.,,. -,„ fs.. tfr, HarboM, l»«*in.»n« I *. t

A1T,,nC'í,ú?rFíoea XZM*'?. n-' ^»*l««?¦'«•» 
' 
«i- • «»"- "" !bm'\,a"ilH.,'° quentes." et,,; com pensa/ ,v c. q„„,,„,. ,a„,„e 

Ss'^ *a'^X%™. f*' 
Lutu , Gon,,,^ «24. por „Xi 

' 
1 V*£«£°bí,Vr «. *»•«» ««•»*«** ? 

%**&.
tm-vèlo- ai I- -'.'ll-iuie,, 1 s' pendeHiclas: as chaves estflo «a 01, sem pensio; na rua Harito <»o etc.; as chaves no 1..2 anna - 

J-nn». 
d«ap'« 

| ;" 
¦ 

J 
',,,.,'__ '* nil: esti Pintada de novo* as UAvtLcao.a. esqulrui da prara Jíl- .„...„..,„..-..._.,^_^-JJ|^>l'"litos'n 

S7 Estacio -de 
*tV 

I rua da Lana n, (10. esquina iía Guarani,:, ai. perto do« boiei-.. JB, - !»? « »«••*? 
í «, 6i2 ,:h*,.v<>!'.•"* s;*,.-_ L2;-J.il'í cthero»- as chave. «Uo „a« ^^g "-~.111110. 11. ... 

<A 
' 

ltltt rou Joaquim Silva, trata-ao na _, __ _Bt__LS^_J | A l.UGA-SE. por preçn molit:. .^ ,,,,._,.' ,.,- ,-_- .. ry A LUOA-SE a rap»*. em casa de mesmtas e trata-se » A-rentd* l _™~***~i 
ll-iirsrT'ir^íl7rídídi c'iSa""A!rU!l <ín A""1*"1'"1" «• 1S- 'H1.I2? "X 

LllÔA-SE tuna maicnlflca sa.Ti., ^sobrado 
da r. Kcal Orande».i; At™ Hom'lm 14» n*nt"dí t 

-V família, um quarto com «le- Mem d# S6 41 «m»™ Alu- ^--,-f-.,;,', .T."" 
:;'-.,..," 

,',, . . .
-.V... Maia Lacerda 4 com .Ious A LÜQA-SF! o ea«a ,1a r. Cons»- _,''«• iren.e. nunin ires.«a, itnn- -- • 

rnnimn.ld«.-l*«.- «mni- (orrs.ls .le novo. cam u»s «lln s irieioaae. por -e», * r. Jatnnua- . jtJk.lji._i de *• i«t-«m-«sios :•
..¦:_:_;„ .„...!„  ...,.i,„_ .»». iV-ii,-i.n Pnr.-ina-ruâ n. 30: s nletaiii inte Independente, tom i,.n i 1 ¦ ' « ninis «.ommo.iiiia.ies, tratai_ ,Jun_lo ,iuv.r)£„ t mai« t-ommo- *-.! ''• .... !,! ' ín ,-i.ai««%»&-« n 

"ih 
1'-'.. litlsd"^* necessária*. Íie <:i«v,.« , brcA-SR parir ,i«e um in V "

¦ ;- : * ¦ '"•'¦¦ *?!l **>fííta ti-t rti*'!>m i rtift • "*1 té., trata- * **n.*._\t n***>f?.n ou m T.t - *ci-irentes aeeommoJaedes; casa eh«vés acham-se no me,mo pr.
novu. com todos os requisitos de illn -..««« funlos; para :r-itu.-
higiene: tratar no 111. ««mie s? r. S I!e:it" 22 eacrlptoelo.
encontram as chavea. (A. 1113 ' "• 1*

i>om «ru li to. ten.lo todas as cooi- í *«?", ha
modldaia*. grande lai-dlm e. <»-. a. LUG A-S!
'.ephótit: em casa de (nmlüi; ruá A j. famll
C.i_,»ii.n.' ... '' Glori. IA 'i,.Sen -i ('leniente

a;
S.raía'.•e»t-0.

rpiasem Ja rüa
, «ini» Híaíi*-!

fÈa*srt'<5 r-ft-'a ¦t>*^'- C"3ntinu*a na oaama U

;,

,.,^iía*.«L-Mar-
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EPHEMERIDES
_l_n_no - -ln» iln ._ «nno i g» it,i

Ã.nies. — o sul tu._« &* a h. a» m.; w'.JIíWv ft. í* li. Sj5 ia,. A Jti« 1i*vti ft»
1 h, ÜÜ üi., C_H__Ha»ífl A* 17 lt, _«..• —
_&'•. ill_ tia lu». A jireat.ar d. *io As
_ l(. SU lu., - . 14 li. -15 tu., O itU dl-
Cn_Kr« ilu !í_ rali hh.. tU.» _¦<• u uif_.

.Miht'. tiu di»; HitiU _p)lk'!,t_, in,; _.Su
t_Ictjpilioro, tu. i S, Hilili. >, tt. tt i_'_M_<jr.
H. Prl mu «; f. I.)(iíi_ iu, tum,; . auto Alt»-
Ucrtí).

ii.il. mUriu .iii.imnr. :.; 4a i.iiciru de
HU» l'aiçn.l«rl.i . iirllu: . ,l. t_i_j„ttli
MIA, (J»Hitt3rio MUAtLtniRito; 'it d» ÍM .-ul-
Aktilr d» ia:tft, ..alt-mUrli» (_n..u. u d»
Aticuir dt.- 1034, C»ltlitUd't CM UM) 4. do 1
num il« ,_ nn 79" ovlò: C_.nl.lu 1 Valil-
V1.I»; 18 ii<- Ilutn.ro d* 130; Uéltipo.¦182»; — Cunitititt,' ndiAi da t or»l&t, itn* '
rld> i >< I. «*.jii»i!(» lirullclra iu maiutt. Movw-i-AI miram» l_.Pue. li»., Penem ]_ibu, J
< _>mr. a fure* «rauiüa* do .Vllllam Itnm, .rjut» fi dfljandiiil».

IW.1 — A __rt« d« Antwll«c_ dc 1'nrt»cia. ram» Ferttfthdo e cario» , _u> l*r_nt\n « .
«j .troa lniftlli!. dtu 00. uísitütui ilo raruiiiü. Ilf Sl — Com liste ú . Arraie ao, <-m Nla V- i
ifty, im itu»l u_ rtrot uctomrlM d» .Iirlr.lt», '
t-.mrnithíiiIim cm pesao», pHo AlmiranteSa. latdiíi «Ia G . rn* t) |m .juuio numero ila ,_t»rln_-'í-js deifimbari-Arii. ruq u_.li> ponto.* .uriirdirtiiIiTain *i fure. * to»m.

DECRETOS DA PASTA DA
GUERRA

. ¦

ÜOLLABOKAÇÁO

COTAS AOS CASOS
C023

_onlcii(i_.ii_ xilcnllleiillvii.
Ul> llc. nrinin,., .. ft li,,', in.
lilurn — a jiihiivu dr I) .¦_
nu Ki/i Uu hiiIim-Ih — \ re-
lilitrlii,.-.„ _OM ,1,.N,,„J„„ |,„.-"•rla._*

Em nitiiiei-iisii ii. Komlilé.-i geral,
realiziiilii ultimamente peln Centro]
Carioca, presidida pelo Sr. Ama-
deu ile Henurepairo Itoluui, o _oc'io|
Tlieophilo Alves dc, .Helll oiicotiit
disso, conforme a neta. mais ou'
menos o He#uhit__:

Dentro oa grt.ri'l._ cnrlocnfi, cuja;
m' .noria Jntnni,. pftdo ser esquecida!
dn povo -brasileiro cãtõ incoittestu-
velineiitu a __ Sr. D. Pedro II, do;
quem os próprios republictinos se'
orgulham de ser patrícios.

Curiocu G t ain bem snn fil->a. ti
Srn. Coudessii d'Eu, cognom iuada;
I sn bot n HciicrniptorA. a fj..al. rio j
lifcer de uni republicano, preferiu;
»ci- irmã do povo livre a ser liupc-l"•atriz de escravo.!

I'i-upo . portanto, o Sr. 'iyieo-
pltllo Alves de Betlicncotirl (|ite,
(em o menor intuito dc propagai,
lil imoliiireliicii, ou - iiKgrttvi) nos seu-!

timentos políticos de qualquer as-l
snciudo, .si1 maiiflasst» fazer uma !
pliieii enm n'dcnoininticflo —• Dom j•IVdro II. — nome que tomn.In.o
«iililo principal do Centro Carioca,!
onde sciin coiloeadti.

Propor, mais que ã sim .lustre
íilliu se eotifertsstt " titulo de sócia i
hoiiorariii.

l.stits propostas foram acolhidas]
eotu calorosos salvas {Ie pahnns. I

.'ariou sofins [irescutw declara*;
iram que, embora republicanos, dei
liom grado ns approvuvnni, pois os í
estatutos do Centro nâo cogitam
de idéas políticas, e sim de prestar jíiomeiiagem a cariocas egrégios.
Bem dÍHtíin'(;Mo de partidos ou po-
si(;ão Hoclal.

'Ií1 muito significativa esta ina-
nifestaçfio dc reverencia nfio sn nò'Magnânimo, remo *i1 sua digna fi-
Ilia. a 'Redemptora.

D Brasil seria 'moralmente o in-!
fimo dns paize.- .sii nilo venerasse
n initiiiirin de (filem, durante meio)
século, o governou com honestidade

* patriotismo, dando ininterruptos
exemplos das maiores virtudes do-
mestiças o cívicas, e tendo tido a
fortuna, com pen «a d ora de tama-
ulias att.ihiilfii,'òes, de possuir unia
.filha a quem coube a missão de
referendar duns dan niniu bellas
leis dos códigos hi.manos.

Tanto o pas como ii su<n inHytu
Qi.rdeira honram a nacfio nuo os
produziu, criou, deixou-se por elles
guiitr.

Na lii(|.;rapliia de ambos, lia
.'.(.;. onobrecedores quer de quem

os praticou, quer do meio social
quo os «ugg(.riu.

ritgrato, ínjn_i.i, ininuo fôrn o
,.ovo (|itc o deseúiihecc-se, on re-
legasse.

'Felizmento, não .orcorre 
'oune. tris-

te Eacto em uoswa terra.
Se ns cotitingenciiis políticas nr-

reluitaram o tliiono a 1>. 1'edi-n II
> a sua tlt .ecudencia, jit-mnis lhesl
itUtariiui t»?._temttuhos de upreco c

- roconltccimento por parte do òóm-|
cão popular, fo .t<n Kpiacs fossem
os interesses . conveniências que
o sopltnssem.

A própria Cotifitituiçilo líepulili-
cana vigente ittteslon de modo In-
equívoco a bencníerencía dos ser-
¦vii. s prestados no Urnsil pelo es-
Imperador, procurando asse. irai-
llie uma espécie de aposentadoria,
caço raro. se nilo único, xios inatos
revoliwnonívrio--

Cor necasião da morte dclle. ni
5 de Dezembro dc 1501, (inundo re-1
ente ainda so nt. nvn a procla-mn-
ção dn novo i-.-imcn e ilouiinava i
velienienliv inl-ilei-am. a. foi extra
ordinária a unisjua nactonal. a pon-
to de assustar os detentores da tm-
torldndc.

Dnhl para cíi, ihuumcras tlcttioii
straedes dc veneraçüo se li.n tri-j
lititndo ü augusta memória.

Itentllnhi-so a .enominaçBò —I
Pedro II,. — tio gynt .nsio federa! j
de inslrucíjiio _>eundaTÍa.

Dnas e. ..-itn-iis, uma nn norte,
jtitra tio sul, tio Ceará e em IV-
tropoli9, ambas levantadas m .diaii-
te snbeerlpciio popular, perpetuam
no bronze glorificador a grande
figura.

-ifa Impressa, nas a_oeineõ(.
,eientific:i_ e littenirias. nos cou»
jr .sos legislativos fa_em-se-llte
jotistaiijes Tpfercii(j!an e«e(J<iiJas-
tlcas,

O mesmo sttecede re'atlvãmente
(. frinecza. -nijo exemplar procedi*
mento em 20 nnups de bnniTCer.to
du iPaliia por ella exai.nda. bas-
tnrin a Un- crangenr a admiração
âóe brasileiros.

O que cumpre fi levar a effeito
s máxima nspiraçilo de repatriar
i? resto, mortais do Mus.n_ni.no e
3e «na virtuosissima esposa, proje-
;to pendente <lo Corpo legislativo.

A. C.

tJoiiIeienclini lioUloiv com o Hr. Pre-
ílilento dn lteiiulillea, em iviiupolln, o
Sr. llnriTlml fn .uno .de - nrin. Miais-
tro da i/iicrm.

Noas. eou(c. uela n C .<U« do IJelnihi
itMiitcuou (»_ «iíuIuUí* iU*'ivioi. dn \ta_-
l_ ilu gu«*rni :

Prumo vendo :
Nu Infiiai .riu 3 h CoronçV " (ifaííun-

do .to..» Ald.no llMfrrn CiivalenaU- o
o_ 'íVncnte.'Coinnt*I. Carlos Cavalesn'
tl de AÍI.lKjtttrqup. t'n-i. i»nn dc. AttU,
liloiío t-HUdlredo .Minrii", (lini-.-nlo Cor-
rffa Limo, Antônio Joi- ile lilni» Cn-
ainiri. o iU». . tniiltullno (í<anjh1ro ; u
T»-Hmlíy-Cort np;», (!.•¦ Mejnnm Alh**Ti»
Ferreira JtliH.ro, Orcgorlo do _?alvti
MofrA, Carliw. Àrllndo, Pranc-<rt* 8*rí»a
<ln Motiii, Jofto "Alvartv. 

dc At ,v*tio
Coito, 'lito viilns Lobo, Joío 1 .lio
(lorn de Mlrundu, Kdiilito r«ri,<i_irr,
Kra.snío <l. Uin», Apoillnnrlo liasiu-
ntotito c OclttvJo VnlcR. Scvtt ; n Jlu
Jorft-, o Rriniiuuto .Josò Menwcal
VaÍCG__j_-]Io_ e o* CftpllRo» Alviiro í.ltj_-
IheniK Marlont .i Luiz Bomtra, Hhjiím*..
JWnJmaln da Foum.íi, ICníi* PouipUki
PirrÁ, HtTitiirilo da A-flujo I'a .(llm, Ma-
nuel Nuiif. l*ere)rn l.lmn, PantaleSo
Tt)\e$ IVrrelrn, Felizardo To.cnno dn
lírito, Clima co de Araujo Lope.*. Jofto
Mamui dc Souza (-'«.itro c Adolplio t
Miiíh.. ;1 Xa píivHlJarla': a Coronel, o Rra- :
duado K .anrdo Joí_ 1. artK. n Júnior |*• oi 1 -"nwit -3'CoroncIj! Jo*í Leovlglldo
Alves do P.ívn c .o.ô Mn.ria Moreira
Oulmnr.«fl: t» Tenente--Ooronetó oa Ma-
Jorra ArI.t.Jc. Arniinlo de Almeida
Hcfto, Jofio Aittju. to Curisdo Vleury,
Jofio Frederico Mí'. qutía c Firmfno Aa-
toulo Uorba : a Ma Jorra, o (graduado 1
Aincrleo do Panla Kreltn. o o. Capi-
X&**.*: lailz Tranco TVrroIrn, Jeronymo
Furtado do XiuHdnionto, Jofio Bnptl.tn
1'irm AluifidH, Tlieoilorfeo Florambcl
úa Conceição, Josqülin Ferreira Preaté-
Júnior, Manuel PcrrtpH Lobo, Henrique
Votrr!'1!-, »7oiWI Maria Franco Ferreira,
Alfredo Frederico de Meaqulta o 1'eti-
t.<\s de Alburitierqúc;

Sn nrtlllierla : n Coronel., o itrndu.-i-
do Joid Cario, l.nir .1. l .o Teixeira e
os 'lVjtetite_*Coron.b Jo#(í , Miirta Xn-
vfor de Ilríto Júnior e Jos*. Lobo Vlan-
na í a Tenentos-Coronel*, o (traduado
Cmtõdlò de Sun nu Br a k b o or Majoro.
M^írllfíedok de AHaionrniuo TJir.<_. TIlo"iJvío do OHvefrn Ramo*. Rnyinundo
Pinto Keidl <* nernanlino Antônio do
Amaral ; a Mnjorw, o «raduodo Si-
modo Porolra JteU o co CapIt.flK Audrj
Troiano <to Oüvrlrn. Froncfáco Olympto
Corrdn. Aurélio Amorim, Oaear Jom- de
Onrrnllio, Antônio Henrique Cnrdlm,
.lofio Mnnuei de Armilo. Mario Alvw
Mont .Iro Tonrlnh, Sezcfredo Franclíeo
dn Almoidn. Américo I>iu_ Novm », I.au-
ro. Min . liarreto o Mnnuei de Castro e
Silvn ;

S"a rnconliarlo : n Coroneli o urmlii.
do B.ll_.Fleury Amorim; a Tenente.
Coroncíí, o irradniido Altri.ln de Mo-
rao« Caruetro e o Major •¦¦ nathua
Ro^ho Monteiro : a Mujoro/., o eradim-
do Tlieolinilii Townno de ilrlto e o (.:'».,
pilão Au. l.ito l.liniio Teixeira de Frei-
t.a.«.

Xo Corpo dò Intendí-iioi»; : n Tenente-'Coronel, o Major Eugênio do A__m-'¦t'ii. a ; a Major, o graduado Antônio ¦
tJU.ariq.-e Giiluíiirfiea:

Xa onaenharía : a Major, o CapítSo '
,l__í Ciorlo ; n CapUBo, o I» Tenente;
Mario Velloao da Silveira e n I" Tenrn- jto, o 2", ,loíé Fun,itlno dos Jjnnto.. 1Silva.

As proaiocõo. a Capitfies, prÜnélrei!Teai-utes e .»i'i;iin(lo.» 'IVaenti. toriunfitas de nceordo eom n II. tn orRauizii-<l« pela (MPínmí_..âi. dc promoções, aiinal piililleiliiins ua no.-..i edlciio de,^al^lJado passado,

O imposto municipal so-
bre a exportação

A Associação Oonimercial
continua a receber feli-

citações pela decisão do Su-
promo Tribunal

Ü Sr. Coronel ^ritncIsCD Lonl.
tP.reâideiite da AsHflefatç.o t.oti_nioi'*
cinl, t-iitiuiía u ricobet teleni.iin-

Âim.i
COUSAS DA POLÍTICA

lous ulll-Hl de 'felli.tav-i-i du
coiii-ncriiii do líiu de .lanelro pela I
dei mm do Sit;irel|io Ttlbllllal, llll
quosti.o do ímiioito uiuriíeípol uo-
4*r« o expurlfiçãfl.

A At_iíor p.trto d:iH priucipueií
eaaas exportado, as du Itio de Ja-
ti**)ro tfm mntníndo pemoaimentu
ou m-^-í rciircsetiintileii (i aeereiari.t
dft _\*!,suei.'i(;A(» l.'innmcriinl ii.n-a
im éoitjrnlitiurt» . coin a vlctorfa
(Io coin-niereio nn iiendenuiu tom u
Prefeito'ttt jior causa do referido
tributo.

.-.Iím da of feita do rei ralo pnrn
,"ti .notdnnir ns paredes da aala da»
lf .uilõiíB da directoria, e que jA
nyKt referinots. ^ ponsmueiito do
...vo-lu.Teio promover mu i-randi;
bi .'<|ii« . em Imiitena. 'tu no Sr.
(JXirouel l_al. a cuja tenacidude
ul.ií-tu^n o ricíoria ateaiitjaiíai

Aivtdn hfinlein o «. ete tie itiift-
dn.. 4.i_neí|Wes ca«iih cx-nortadoraa
tio Ito" e (|»e fazia parte da jirati-
dc * .•/. itnifcsào do coininercio in-
(•íiiiihíoSi. dc estudar o nsmniipto,
uort ikviWrou te. .ilitlni .tle:"— Jkppareoe ttgorn a-lii tüilita
(•ente n attrilutir-ne tis |0itro« da
CIltlKll i]i_e virtiiilltneiile iicabai"'-
do íiiuiliiiT. Xo ointantu, t'K__»í_ lou-
roo cabem excitmivãmente an Leal,
Não .fosse a intrausigciiéíu tlelle e
o i-oniiiiei-citi IHim vez tendo fnllia-
do u i -jcuríw »o Sr. Rrealdoilto da
Ileptitdicii, tn-.e-ia cHifirimado
com ou fados : . nsuir.manos, pola n
iwiioria ern »'»-• opiniilo nue nüo se
devia, recorrei» nos triliiinne. Koi
¦preciso iiuiiin (_ts reuniões secretas
tjué rcnji-ilmos. o 1 _¦ a i òeclnrni-
rtitegorleamonte (|tte se a As.-iocin-
(;il( i Comu. rc ini nilo qutzcsse rc-
iKirrêr no_ iribuiià-t» e\\c abandònt. i
Via :i presidendii o iria pleitear u
questilo, elle sositflio, e Ssittt eustu, |
B co-itio dis!. lim • (üns o netl
jornal, o I. u1 na iío tinha dlrcctn-l
mente conto imposto, visto (pie não-
o iittin, a. De resto.- V. (pie tem
ii( .mpiiiiliiidn aqui II (|ue_il(i te:n
visto" qiiae.s sfio os ((lie trnballinin j
e que so esfolfum neú' ttcfC-i doã j
intercsHes do conWIlBrcio, Nüo é »*i 1
eeto o serviço pvestado no <-om-
mercio pelo Coronel r_t _.. A cam-
panlia conlra as fallonci. s frandit-j
lentas, que elle a. roo em LOltl
estíi ainda liem tui inenielMa. de tu-1
dos. So lm liencii- ritos ^>o oom-.
mo reio o Oo roíiel Kranci. .'o txtitl'

fi dos que (-om iuaiã-justiça úiere-
ce esse titulo".

A SJTiJ..ÇAO FLUMINENSE
O LOGRO DA CHAPA PARAENSE

3M!ais unx.a_ carta cio 3. 2E=*aulo
NOTAS DO DISTRICTO FEDERAL

O Jornnl ito íirasil nceitpoit-se
liontem da situai,-tio fliiiiiim-n-...
Hoje íH.* oceupn da opponitjno, Vx
ntltliiile deslu eni face dn" chapa.
Hous proceles, lm dia», unjiuni_n»
iam 'iuiiii uiiivenefio pnra o dia
II. Nessa reuniilo, cunt certeza,

serfi ii-presuiilnil-.i a clia-pa da mi-
norin. A presen Inda a clliilin e as-
.sentada a oricntnçiTo Qüe deve ter
n op|Kisição de ora cun diante. An
mesiiin tempo promover, o co__rn»
(.•aiiiciifo de forças dispersas. 'Ila-
ríi resultado a conveaijilo '/ Ao que
dizem estão desertando c.iliia for-
çiis i-eleviinte.s, da opposifi.Pi Kin
Ca aipim, por esemiplo, o SU'. Felix
.Mifanda. _poluriÍ o Sr. Modesto
I/cul. Aliils o Sr. felix nilo foi
uniu tlejeci.-ão verçonhosaJ -l'oijqiii!
lia tompo o Sr, Felix po/. 11 dis-
|>osi__o do Sr. Erlco Coelho tt
sua. eildelrn na Ciuna.rn, di/.endo
(pie para senador votaria no Sr.
Moilesto f. ai, ll Sc. Krico nfio
gO-toti dn cousa.

.Mas o -Sr. Felix dn Miritnda
manteve a sua palavra. -O Sr.
Frrtes da Cruz, outro elemento de
iiiiportniiria nüo se mostra con-
tente. Porque nilo consta dn cha-
pa.

Ila outros elenvcutos contraria*
dos. Tudo fuz acreditar que nilo
compareçam repres .il.tç(.es vulio-
sas tle Cabo Frio, S. Pedro da
Aldeia, Ararininia, Siiquiireinn,
MáuO, 'riiei-ezo|Mili.»-, Ifjunssfl, Ita-
uiiaii.v, Atijíi-n, Ilarra M-ansa, Snpu-
caia. Sumidouro, S. Fidelis, Ca-
pivary e Barra de S. .loilo. Pa-

| rece que 03 municípios qii" »"
; rjlo representar liem «lo Pelropo-

lis. Nictheroy o S. (Jonçiv'.. Com-
II udn ver«nt.v. .. ,

A chapa dever, ser: pnrn depu-
liados, pelo 1° districto: (. ldino
!¦ . Valle e Manuel Duarte. O Sr.
í Frôcs da Cruz será (ami .111 can-'diilalo: 2° districto, Pereira _u-
| nes e Felix de Miranda; Jl°, Mn-

flo de •Paula. (I Se. Souza e Sil-
! vn. lioje em -lia nlli_tn disfarçado

sei . oa-ndldnfo pelo Io districto.
! .ire.fí nuo o Sr, í

O cafó o a especulação baixista
15' profundamente desun. undoi-ii

essa qu Cila das ootn.õt. do nossnl
caí. no grande iiiereado norte-1
americano.

Iniprftjsionn tanto 'mais o mo-eí-j
mento balxistn quanto (• certo que,'
nel.uahiicnli>, o mercado uorle-ame- jrii-aiio i- o unicü coin que contatnosl
para acquisíção do nosso principiai!
pr .liietii. tae. ns 1-c.rii.ções com
que 11 tremenda guerra iictual lem
prejudlcnilo o contmereto do. nosso |
principal prodttcto,

Se persistir a aHunçilo ijae tanto
reiu alaitnar o nosf-o mercado ca-i
feiiiro, senlo imineufioa os malo$ dc-
correutea para a fr^onütàiá bra.si-'
Jeirn. tendo-se de pensar nn ad-1
opçfio de unia nieiliila pròtcctora,
dc tuna providencia qualquer que-
salvo o caffi briifíílciro.

Não 11 credita <t Jornal do Brasil]
que essa mibila huvda dü» pregos,
resuHe de condições norin*ca do]
imercado comprador, Desdo -pie .
coiiliecidissiiiiii a no-i.-a fiitunçiio
de productor assedia .o por mil dií-i
iieirtitlttdes, guardando produetos
em qtlitntitlado iiii|)e:i<M' á qt-e ''
procuraila. parece que os especula-.
dores entraram mi ncçflo, objectí*
valido unia política que nus obfl-
gue a ncceitnr us preços impostos.

Contra i.so, necessária será unia
providencia, sabiamente combina-
da. que evito a mina dos produc to»

L. e acneteie o.s in-te.fesses do nos-
ilor. Urge

espe-

Carnaval.
Dcféo modo, .eni excopçfio, essíe. *~s

tlllieieelnie-ltos lecillllll hoje. lis 13 ll«>
rus, teubrlndo fomento iniiirta-Ielrn i_
clnaa-,

aiCí*rao excníplo a Bolsa.
Culii, 11 .V.-sui-lação Com-

^<*KU.n.o o
o Centro «Ia
inércia!, etc.

O Kr. Dr. Antônio Carlos,
<!a Fnücuda, purtíu para Darbacena, de
ondo deverii cMnr de ngrw.oa na pro-
xliiin qulnia-ícira.

O Sr. Ministro dn P»>e. Ia dc_[i..r.Iioii
o requerimento dos tuucclontirlos da.llfni _(-kii do liio do .luiii-ii-n, pedindo-ine a rcnd.1 arrecadddu piii ouro fo$_econvertida om impei, jio cambio do dia,
pura o ellelto do pai. mento daa fejpe-cttva_ quota.. — «laminado qu. o.s ro-que. nte_ _ ijlrljirm, querendo, uo Cou-Utesaos Nacional.

o a industria

os comu..-reuni-

_0 coa.illei-cii) espolia
golpear intelllgcntenientt
cu lação baixista.
apituln r.

obrigaudp-u n

Com o Sr. Pr .Weato da Itcpubuc»
eoiilereiii-iiiriim hontem, em Petropolls, j
0.1 Srs. l>r. Aureiino I. ai, Chefe de Po-,
Ucin, e Marechal ( .ictnno de Porlo, Ml-1
nbtro da tiiarru. Esse titular subinot- i
leu ii ». I.nnlnrn do Chefe dn Nnçlío j
o» decretou de varias pra_io.O«s feltus I
no Exercito.

No Unindo Itlo Negro,
procuraram tionteni o

in Pctrõpolií,
Prfflldeaté da

lieinililicn o. Sra, Dr. Manuel Vldal Uni
.«sa í.aue, dó .Iui/. de Kóni; Capltfío ]de Mar e G-.n-rrii .io.»í- 1'cniilo, que. lol '
açnidecw n. íclícItaçOea que S. Kx_Jliej
enviar a por occa_.8 o do _«u imnivor
. «rio natalieio.

Xo Ir.itlval do TI. 12, realizado hon-
tem, no Tíieatro de Fetrópolts, o Sr.
IV^.Went* da Rflpuhllea .« tez represeu-
tnr pWo IVncnto Pedro ( nvalcantí, seu
ajudante de ordens e Maior Ilnrbo.a
lionçaive., ollielnl de Onlilneln.

NOTICIÁRIO
O TEMPO -- Sllnítln . «1 iti -UWK-

,í^rj. _) Ü har»* Jí ..«U-Mr.: O r-.i(r.>
<1ü _tl(_lMi» __• « cfUo _ Uo eon- ,
^titóiilP fiia:it''V4-»f¦- r»-l_iríonà_l3, pi-iVn;. *a*
tmcrttoú t em _í*1«i»-Htlf. Por rantlrn. .«- |
«Vf-cHmsM iti* i.â« iab*rr.(.. etpüfif « &_t* jtrní- sui i't r#flíie «atlíTct. n ¦ i '• .* *»¦» \
fraes t nsn. .-. • intermUirnía pífturtiamla ¦ ;
í.ropf» no intorft] »fimPiiiw s-- .• ^ '

. -l-pr«íitv d-* inirriiir nií_Oft tm_p iel« (*" I
:'_-__>_ã._..$H .r.fl*a __i-llt* prl;» «flfífl ti» Af- I
efellaa. o fnanmfttv »!*•**-*<- na ntrttts * •

> . as >mvr.ew'. A u_rf-»i«» «.it. ¦
«!•. Cmf.lt ti. I.i 11. Jl» r, foi 24«.7. au 0».« |
il .ita .li pery *l.

lV^a!i!i!íl»ri^ *<J («.poi áSJ K _«T« jóv s«tâ-í. Iti . » "_^ lf.ru *lff «íbtj.ilo: K<- |U _-i (i. U\* fJ?(T*1iÍ*' tWlIl.— Tf-..-., -rt» í
ftrul 

'Ia*ur#1; ír_í-i ... fe_r#í- T<fíapf.-*- fr.it . r.si.. ou .Ijeírfc ¦ «s.-* n. % o. . ItHtttei» \¥'i>'t\ — ...Tíaspí». *:ti ffT.1 i3t.a-.j-! í-.- i
¦¦ • ..--..¦-:. n-i- . «_«.iiítir I-

1 f,')*'x~s iíúíj!* -iuííííij fi tmr. a_í . i ¦
"\ 1 í.i.r*K.... ntírpi .un ila-íri ¦¦¦_¦.¦¦

A Paraliyba milionária
O Óorcrnador da Pnrali.vba do

Norte está 110 irrevogável propósitode. uma ve/. por outra, iitip___.it>'
nar asradavelmeiite n opiniilo.

'Xilo ha muito, o Sr. Cainiillo de
Tlollundii, em sua mensaifein muito
bem recebida pela Imprensa, decln-
rou que sua terra não tinha credo-
res interno., nem externos.

Agora, H. 'J_x„ etn teiesraiiimii
.1 um dos seus melhores amigos-
envia a grata nova do que a .I'ara-
h.vbn lem em deposito na ngencin
do Banco do Itrnsi! u considerável
Importância de mil e quiiilientw
con101*, alam da de trezentos oxj-_-
tente no XhcfiOtiro para necesdida-
d<_ da vida ordinária do unindo.

(."om pos.uár esse dinheiro, u
terra das formoson conueiraes «stíl
com o seu fnuccioiíalfsnín publico
cotnpictatnente em dia e deseiiroh .
trnnqulliatueiite suas fonte, de
Tenda,

IC. iamn*i tAo bahitua<los n rece*.
ber da maioria dian IO. tado? noUi-.
iristM sitnas sobre nuafttns. que
r^píitaino« assombro.o. ->,i_innl e
raro o que *'¦ af firma do pelo Sr.
Cainiilo de UíiÜanda, qinr tsê Ji.o
tlnli.- ninda re-.-iiiuaieüiJ-idíi ao re-
spp.to d? réus cfmririu(Í3oã eceno
aclcniniítrador.

O Jnrnnl ilo DrnuU iotita 11 po-
Iii!'.- íluatireírn ine t»*ni dado e$?e
admirável resultado e que '• a da
economia real-.tada :t todo transo

*» íijínjadsi peio desejo ile conservar
a I*.irab.ba isenta dos mal'»» que
arrastaram outro. . ..idos a uma
._'-'.,•;.ii do líttnentavel n jiVi»*ed:-
n i i,reL'ariedad(_

O comniercio
na politica
l).s inilii-trintfs

t . ninda nilo conseguiram organi
»ir suas .fori;as politiéas.

Foi por elles inteiramente des-
cuidado o ali.taincnfo. A_ reuniões
em qtte deverão ser eSC-llttdos os
.eus cnndidalos «Ao (re(|iieiMenieiii.e
trun__c-rklus. 'Xota-se que os nego-
eiantes e os industria os hesitam,
ufio conheci «ii o terreno qt . cão
|ii_ai'i eslilo innn periodo de inde-
cisito c tiicteameiito.

Habituados ao caiupo do-s neso-
cios, em que tudo é mais solido e
mais positivo, elles estranham na-
turalmente a Xeicão dn nreiia om
quo ko acham o que é cheia de ire-
qu.nies surprezus.

¦["(•_ ', cntrctaiito, . .hir de senie-
lliante situação. O 01. unercio oti
industriai sc, de faeto, quereui lo»
gar nas batalhas politicas, l .11 que
cuidar sCriitmcntc do alistamento,
organizando phnj isso um departa»
mento c&pceial pr_ri)Otíto ao inter-
esse dou seus eleitores, dll Mia gcu-
to, doa seus amigos e dos .seus de-
<1ioa'dofi.

lCntá
ij 111* vç,
Ítl-U, o
melhor
o uunis
n1ÍHla.

Sendo assim
iiiilustrías nilo
o que 'fazem Iodos _ niisnos poli-
ticos proíissionnes: tratar do alis-
tamento. reali .ir esse trabalho pn»
clltirri .io e mas .inte, que consome
tempo c dinheiro.

fiem .isso. será o que Cntaiuos
vendo; o cointnerein e a industria
nüo terão minou eleitorado, fícnn-
do eternamente sujeitos aos politi-
qneiros que fazem depirtados. se-
nndores, intenileutcs nitinicipnes,
lodo. os que manipulam as Icw C
com cilas pesam nos destinos das
c1ai.es p .(luctorns.

quo o Sr, Faria Souto
Ao contrário do oue neontece m\»- an-|se aíirC. .atura egunlmente pelo I!°

aos anteriores, os Imncs nuclqnik.e districto. lia ainda o Sr. Horn-
e-trniiKCIro.. (le coiiiniiiia accordo, rc-1 ,,;„ ,]p -Magnlliães. No meio descia
.oh-crii 111 afio abrir nu >i'gu:idn-lei:« <"-': l,,,]!,,,,. !iu toda ile candidatos e

èmididnttirns ob . nrtidnrio._ do Sr.
Botelho c Miguel Çarva'1-h. nilu

I eslão, ua sua totalidade, de accor-
| do com u reeleição do Sr, Ericõ

Co .lio.
Não são só os candidatos cita-

A1©», nn.purndos pelas Iioste» oppo-
pt'.ionistari. Ua Inubcin o.. Srs.

Mlulítro 11'..lioinno 'Sodré e Verisshno dos
S.U.IOB. Gente muita,

* # *
O Sr. Lauro Sodr., na organi-

zaçií*1 da suu chapa, ou 1111 chapa
para vdepuíados logrou muita gente.
Alóin dos Drs. Briciò Filko, que
foi dnr. 1 nl.. longos annos o amparo
do (teu .nome. 'Vi.etitc .1'inigibe, que
peíá fit).yx_'Jii> veax dèse.uyo^v'Giidò uni
trabalho proveitoso, (Jm-lo. Seidl
e. outros, ,'ogi'ou o Sr. Prado Lopes.
Koi este i> mais logrado. Porque
tetit mnis .serviços no Sr. Lutiro.
i'oi 11 bem iii .r quem o fez gover-
nador. Por ¦ esta eircunistiincia —
antes de partir pnra Jíolóm, o Sr.

I iLaiiro confei-ei.'cioii aqui com o Sr.
í Prado 'Lopes, jicdindo o seu apoio
já sua candidalilra ao gover-
110. Pedir o Apoio do ex-ÍPtÒ-

I sidente do listado de Minas ou uni
I bou 1 pnrnei- e nttilo, que é o Sr.
jiPrndo Lopes era 11. o_no que o lm-
j pulslonar n ir tvv com os Srs.
I Francisco Sitlles o Delfim Morei-
] ra e solicitar dos ihrxss chefes a in»
tervenção ile Minns i> do Presiden-
le da Kepulilica. Por gentileza pe-
diu o apoio do Sr. Arado Ixípcs,
dizendo-l-lie que. eleito, mezes de-
pois do empossado viria .ôo Itio cm
gozo de licença, e, aqui ehegando
Tcnuncinria o mandato, elegendo-
llie, abi, governador. O S.". Prado
¦Lopes, que, npcziir de rico 'tem ru-
tilia.-a peln politica, não '.hesitou.
Den a mão no Sr. Lauro e seguiu
de novo para Hello ílorizomte.

Começou a trabalhar.
A esse tempo o Sr. Kn.as 3far-

tms se sentia forte. A candidit.. trn
Lauro era urna utopia, como a de-
posição do Sr. Rodrigues Aires
em 1(M)1. Era um soubo do Sir.
Lauro.

Mas o Sr. Prado Lopes, eom o
seu trnhallio conquistou ns boas-
graças da gente de Miuiis. -N .mu
das suas viagens ao Rio o Sr.
Francisco Salies teria 'lido uma
síria conferência com o Sr. .Yen-
ceslfln Ilrnz. t) que fi Certo fi. que••; ! o liomeni ti-ivinplioli.1 conimei-cio c a.s: í.»;,.,,,, ,, s;.. fn.,,". ,1 ' "-ou y or. 1'raílo i_>pcs _ t-s-ta senão fazefem 1 ,„,,.._ (]ll ,.(,„,,,,1,.j.1 K ,,.„].,. Eiperoií
mezes. tjun.i um anno. De facto.
n d-«e tempo foi nm rnnto .fallada
a renuncia do Sr. 1 .uro Sodrfi ou
a siia volta ao Senado, cousa alias
noticiada, em primeira mão, peloJornal do llrnsil.

Daqui 011 de Bello Horizonte o
Sr. jPrndo 

'Lopes telegrapliou ao
Sr. 'Lauro lcmbrando-lhe c com-
proaljsso. Itespondeii-!he o gover-
nador pnracuse que não era possi-

1 vel a renuncia. Por muitos inoti-
| vos. Motivos bem __rios. Alas que
\ esperasse mais it-m pouco. Seria

seu candidato fl Câmara ou no Se-
I nado.

'Esperasse... E o Sr. Prado d. •
pes esperou.

I U/ogo oue o Sr. Francisco Sallcs
teve conhecimento do" esquecimento
do Governador do Para passou-lhe
Um telegrnmmn a propósito, dizen-
do que o Sr. Prado Lopes era "mn

; paraense ilistincto por todos os 4;-'
I tolos";

OUeío de de-culpas. o Sr, Lauro
contou historia muito comprida ao
chefe mineiro. Após foi organizada
a cbnpa sem o nome do Sr. Prado
Lop ps.

IÍOvendo o Jornol
110 regime, d" lei
mais influente era

subia fazer eloiçOcv.,
prestigioso, é o que

Brotil;
trans-;

o que;
agora
muís

•Deferindo nm pislldn d> .Vwoclncnn
Commerclnl de Aquldnunua. cm JIntto
tlroesc, o Sr. MlnUtro da Fazenda uu-
fori-ou a Tbi-oiirr.ria Orul do Taesoii-
ro Nacional « fornecer no paendor d»
.. .. da de Ferro de llnpnca n Co rum-
l>4 iil.in. rnnto» de rél* cin (-.lulas -le
lf e. í$. 11II111 (le ottítidei ti déllcleacl»
de. iuooiIdí de jiequeno» valore».

1'cla primeira fez ieualu-*o hontein .
Jtintã de Abastec-llicnto de (.Jairno.
cotn a pre. liç» do Sr. I>r. Ozorio de
Almeida, Dr. Atuhir Moreira *¦ Oom-
Ir)i'rKí'ant', Pí-rry.

rl^. a rmiilâo eff«jtu0U-M em uma
d. íula. do Mini*_rlo d» Marinho, fi
cniido oíientadus vinlas rfeoluçfi . d»
ordem eomnwrriftl.

TK-;m5í «tu reunião o Sr Dr Ozorio
de Almeida ciinferenciou loagniiicnio
com o sr. Almirante ..JcNamlrlno dí
Alencar, Miu.tro da Marinha.

O Sr. Ministro da Ta/emla nomeou
]. íntíTii o Bgfntí; íi_ cat do dnipotito <i*
etKOí-iimo no imeríor do Kítndo dc Mi-
nu*. líereiilano Poííw, para WfntlCO
lossn* .0 K#tsdo de S. Pmlo ; Hfdèro-
dt» v .çeonwfltí.. par* coletor em tlüí-
cjiif dá P*dr». era Pfraiiiatnieo, e B.y-
rrr;:nrií"i Chiíllos OÜtrira, par_ 1* offi-
eia! adneaeiro da ..ifímlega d. M_in_ios
» dociaroit «»nt etíeíto a nomeação paran ícRa." de ?otífltador da Farend». na
DniejíBííía FL*n_ i em H. Patdo de An*
tonio froncajr _= pereira N^íto. 1" <»eri-
ptiirarío d.qufllo Dekgacfn.

O Sr. Cnpitilo Antônio Ce.ar
ferreira Maetel, resldent» nn M:'ii-
l-'«. oo Matado do RIO. offerecec. ao'-f.j_-.al. do Urissii" uma calcinha do
-ei» preparado — í't'. Brasii — para
iimpor motae_ finos.

.Mnis uma das intereèsnnleg car-
tas de -S -Pátrio:

"Sr. Senador Fernando Mendes
de Almeida. — Ratil publicada a
chapa official do* deputados fe-
dernes por S. Paulo, inteiramente
calcada sob o critério ilan rociei-
<;Òetri om ituns-a -— motivo de eom-
bate de nossas varias cartas poli-
tichs no Jonmi do líratíl.

iPoderin parecer (pie ficamos
d" alentados com t_se rc«ultn(fo.
j-.i.-tamente quando itiniore. ercin
ns "nossas esperauçaí do recita .ele*
cimento das lionf- norinas repttbli-
canas em nossa p.itrin. .Mas não:
sem o menor vislumbre de ódio oii
intereFBe pessoaJ uòutra ou prõ
quem qtl-er que seja, não no» era
diíficii eonveiicer-nos das riiüÃçs
fjue prevalpi^ra^n ninda desta tes
na organização da chapa ofiicini
a s&beri

í V neces.!datlt dr ron^ervar-sr
niíjxi bancada «)i.í* apoiou, coei de
dicaçiu. o moi-imen. • tio .'uuo

em beneficio du reintegração de
S". Paulo na hegemonia politica
perdida hu doze nnnos;

íi4, necessidado de preminr-_e
com u reeli ,;ão os antigos repfe-
seiilantes dn opposicão, que ae ele-
.erain com om votos opposíoionís-
tus, na ultima elwcno, eini 101 f».
iiiaa que jia* .aram a apoiar o go-
venio e o Partido Kepublicuno
1 niilista, ao dar-se o violentíssimo
rompimento dos chamado, diasi-dentes contra „ candidatura do dl-.tio joven que hoje presido os de_-I-nos do 'I.iitado com crescentes
s.vmpafliias pop.urea;

íl", e maia importante ra__o:
preparar-se o ctuiipo pura o tri-
amplio do critério contrario ,1s re-
eleições em massa, conn n presentenmeu(..t aos que não souberam bum
coniiirchender a importância da
mi. ão que o partido Hte_ delegou,
no Congresso Federal.

Iíealmeiite, fulos nós sabemoscomo seria tlifficil estabelecer de
chofre um critério que, embora
toda u suu razão de ser, iria ferir
a fundo tantos interesse, e nerilsà»des de chefes de iadisctitiviel .me-
recimento, o contra o.s quaes sú seIJnlia u nllcgnr que não haviam
sabido obrigar aos seus compa-
nhnlros político, a twnn tiiuis bri-
lliante 0 fecunda accüo, no Con-
gresso.

-Vo menos, por (lm, o aviso nhi
está, para quantos se descudiaram,
no passado mandato, do brilho dtt
represoutucão paulista : Ou altos
dirigentes du vida politica de São
Paulo; sobresnhlndo entre elle-s o
joven e digno presidente do Esta-
do — n qunsi unnnJmidade jfi estfl
perfeitamente compenetrada do
devei' quo lhes toca, como sinceros
republicanos, zelosos da grandezado regioien, em fazer trittmphnr
tuna norma democrática, posterga-da atfi o presente momento. K -_m
franca, postitiva disposição já fi
inuilo.

Outro pouto qtte muito nos sa-
tis faz foi ii reserva de logares íl
representação das minorias. ' .'
pena que a clininada dissidência
não pnase de alguns políticos de
maior ou menor valor, más sem
eleitorado alffum. II. peor ainda é
o geslo do 'Partido .Viu ni ei pai, que.lendo imembros do valor de íun
Azevedo Marques ou de um Ver-,
guciro Steiílel. foi buscar n nota
de maior counbntividnde no governo
do 'listado pnr. representar no
Congresso Nacional uni partido
que se dizia c se diz completamon-
te desintere .ndo de eousas politi-
cas e unicamente interessado dns
eousas do município,

Se ii referida agremiação parti-
daria pretende crear lulas violeii-
tas, legues ou fflru da lei, não po-
dia ter escolhido candidato melhor.
O Sr. Rodrigues Alves ter/i. com
a eleição deste candidato, o homem
capaz de crear-lhe os maiores
aborrecimentos, durante a suu fu-
tura ndm.uistruQflo,

E peln falta de outro, 'partidos
organizados, estamos tendo o np-
pnrecimento 'diário de candidatos,
alguns dos qti-acs alias de grande
valor, que vão disputar ns -vagas
deixadas fl representação dns mi-
norias. Mas emfim, exporemos o
resultado final. SA o que não eom-
pi .bondemos ó que haja quem jul-
gue natural qu-e a situação esta-
doai venha a mandar descarregar
votos etn candidatos dissidentes.
Seria uma humilhação para cates,
e nmn deturparão tia verdade, 'pois
levando elles para a 'Câmara ura
diploma carimbado oom o «inete
official, não teriam jamais a ne-
cessaria autoridade para fallar, em
nome da onposif;&o de _?. Paulo. —
Ttii, -l—2—-18. — ./oiIo _ irftii-
n infla". * • *

-Ao Sr. Senador Epltaclo Pessoa
foi dirigido e»tte despacho, pelo
Presidente da Purnh.vha :

"Recolhi hoje. fl agencia do
Banco do 'Brasil tuais a quantia de
,'íl M> :0O0Jf. elovando-se agora a
I.õOOjOO0$000 o deposito do Kstn-
do na dita agencia. Todos os func-
cioniirios, assim como os fornece-
dores, estilo papot. eni dia.

Xflft cofres do Thesouro temos.
. .fim disto mnis de 300:«XJ.WOO.
Xeste momento, portanto, dispo-
mos de um saldo superior a rfiis
í .SOO jOOO.fOOO. iipc-.il' do que te-
n, .s despendido em melhoramentos
na capital o no interior do I'.-
tmiín".

4 4 *

r» .Sc. n.tui Rego. que fi depu-
tado estadual fluminense parece
que 4'C cândidaInril 11 representa-
Cão ii_'CÍ(. ai, Em conversa cem um
rednotwr do Joi-nttl do llrnsil disse
o repivsentante fluminense que n
sua iii-A-O depende de uma con-
versn qrâl vtie ter com o Sr. Nüo
Peçanhn. . * .

para-Parte. Jic'jc. parn o iitlerlor do
1 .Indo do R-io. o Sr. Dr. dieugni-
ber Filho. m>e vae percorrer o seu
districto ele* ->rnl.

Xo dia 1fi do corrente o Sr.
Dcpiitiido Ni(_inor Nascimento ren-
liznrfl uma rtinferenaia politica.
As classes «onsermdoras, com
quem sempre ente ve o reprcsentun-
te carii' vÇonã <om sympathia a
sua reeleição, »*• *

Of .aiffl parM. hoje.
Sr. General Gabino

candidato .o gorerno ala-

doi.V bordo
para Ma-'ei
I tesouro
gonno.

O ombarque de S'. Ex. so rea-
lixará fts fl horas, no cies Pharo-tx.

* • *
O Oíri. o leva. hoje, no -Mara-

ubão o conhecido litfcorato brasi
leiro Sr. Ooclho Netto. deputado
por aquelle Estudo. C .n . tem
dito o Jornnl dò Itroiii. o nprcçiit-
ilo liomeni de lettrns ino <»in jiro-
l>azíind.-i eleitoral, pleitear n sua
reeleição.

Embarcara .. o isto í. ft. !) ho-
ias. no armassem 1-. .o ciffc. do
Porto.

Pjomette ser muito concorrido o
embarque do deputado t -irimbcii-
se, dadas as svms rclsçôés uo nuin-
do sociai e litterario do liio.

» ? *
O Jornnl rcquciw. do R .ilfe,

cm artigo elogioso â personalidade
iKilitiea do Sr. IX». ítndo Arlin'Ío
f^eiiie, diz que S. Kx. jfi foi uma jvez indigitttdo para Governador da
Bahia, « * *

flonleui novaaiienre na sfdc do Ceu-
tro CVniiuiereío e liuliisiria.

A' reunião compareceram os Srs.
I.iliz ilapt.istu i- pes, Riimalho Or-
tiicão, Othou Leoiiarilos, Antenor
Dutra, Dias Tavares, Josfi Alves
Machado e Coracilo Jardim.

A discussão correu principal-mente em torno do critério que de-
veria ser tidoptudo para u escolha
dos candidatou.

Entendia o Sr, itnmalho Ortlgüo
que os candidatos dovèriam npre-
sentar o prograanmn dos seus tra-
balhos antes dn reuniilo da Con»
vciiçflo. Outros, porém, achavam
que o prosi-nuiiua só devia ser exi-
gido depois du encolha definitiva
do respectivo candidalo.

Oe todos os preseufes, o Sr.
Cõrnello Jurdim foi o que deu mais
so remi- desespero com u idea do
Sr. Itamaiho Ortigão.

O Sr. Corneiio chegou a fazer
a declaração 'formal de que não era
caiididuto n nenhuma CiuidIdatiwu;

Como ii'noite fi boa conselheira,
o assumpto ficou paia ser resolvi-
do na reunião que. deve realizar-se
hoje fls 13 -liorus.

• * * 
¦

A escolha dos candidatos do
-ommerci- continua a prooçcupur
o espirito dos membros do "comi-
tfi." leitornl.

Alfim dos
e illocnero
que contam
ndhcsryeíí, ha

PORTUGAL
as famílias dos deportados1

Mobilisação do abastecimento de car*
vão e de outros produetos

¦Srs. Sampaio Corria
Baptistu, candidatos
o .maior numero de
quem jiense tambem

em apresentar no snCfragio da
(*otiveução o nome do ex-presidente
do Centro Coiimiioitío e Industria,
Sr. Domingos Pinho.

. *.
O candidato do peito do Sr. Cor-

nelio Jardim seria o Sr. Affonso
Viijeu.

¦No emtanto, o Sr. Affonso Vi-
zeu eomo sabe n priori (pie a sua
candidatura, não tendo senão o"comitê" a sufi'ragnl-n nas urnas,
não conseguiria n almejada cadei-
ra do Palácio de S. Luiz, declarou
teixniniinfemcnte que não necoitava
a indicação do seu nome pura can-
dida to a deputado.

. * *
O Sr. Dr. Victor da Cunha está

preocciipadissimo com a próxima
eleição do directorio político do
comniercio e dn industria.

O Sr. Dr. Cunha receia que na
reunião niugiiii do commereio, que
pnra esse fim se vae realizar nu
próxima sextn»feira, não sejnm
su.f-frngados os nomes dos nctuues
membros do "comitfi" eleitoral,
com o dc S. 'Ex. fi frente.

A este respeito ainda limitem o
ouvimos queixar-se amargamente
junto do Sr. Antenor I hi tra.

O Sr. Antenor Dutra, procurou
confortal-o da magna que o puu-
gia, garantlndo-lhe que o "comitê"
eleitoral seria promovido 1 ca-
tcgorin do "directorio".

dlonitem íl tanle encontramos
nn Avenida Rio Branco o Sr. Co-
ronel Redro Reis, ineontestuivel-
mente o político de maior ipre_ti-
glo junto do eleitorado do '-> dis-
tricto do Districto 'Federal.

Como vne a política ifl pelo
2" distrl.tò? perguntamos.Admirnvelnlente. Pódc dizer
no seu jornal que t . quatro candi-
datos da Allia.nça virão eleitos e:n
primeiro lognr.

H quem serfl o quinto?Isso digo-lhe bni .nho", Nn
minha opiniilo o -.Mendes Tavares
6 o que conta elementos mais va-
liosos para se fazer eleger,

*.;*.'*
Numa roda de políticos na Ave»

nida discuntin-se hout-Uil us reso-
luciles'tomadas pela Convenção da
Allinnya Repirlilicitna.

A corta altura um curioso que
assistia fl discussão perguntou:Ãfiis como fi'! Todos dizem
que o Edmundo 'Aziircm Furtado
serft o citndiduto a deputado mais
votado uo primeiro districto c foi
preciso o apoio do Bcrptta pura
vir incluído ua cluipa da Al-
llançii V

Não fi bem assim. Na ver-
dade o Dr. Edmundo dispõe de
elcmciitOR eleiovaes aeug, muis do
que suflieieiites pura' lhe gnranti»
rem o ingresso enu qualquer par-
lido .político que se .forme no Dis»
tricto Federal. -Mas V. sabe que
nas eleiçíies passadas elle estava
comi os Autonomistas. Ora, fi in-
ni .n vel que o Coronel Bcrettn foi
nessa oeiuiaiilo o elemento da Al-
liança de maior valor. Sendo as-
nim fi. natural que a Aluam, nc-
eeitasse o candidalo que este iti-
dlcnsse, tanto mnis que todos sa-
liem que o Coronel Bcrettn repre-
sentu tambem o Intendente llcnri-
que Cíuiiunrães, que obedece incou-
dicion .incuto S sua orientação po-
li-ca. * *

O Deputado Costa Rego recebeu
o seguinte telegt-ninina:"iMiiccifi, 5. — Os jornaes com-
mentam a audácia do cortespon-
dente da Agencia Americana, com-
municando para ahl que os conser-
va dores fizeram a maioria das me.
sas eleitoraes nu maioria dos mu-
nicipios e a unanimidade etn a!
guns. O próprio organi conserva-
dor, aqui, nenhum telegrunitna pu-
blicou a respeito, nem contesta os
tclcgrainmns publicados pelo Jor-
tia? do Ahiflúa* e outros, informa-
(.-òes officiaes conlirmam as noticias
que bn dias lhe trun_nitti sobre a
organização das mesas. Fizemos a
unauiniidiide*das mesas em doze
municípios, a maioria em dezesete,
sendo Ignorado o resultado dc dous
mu ni ei pios. Os eonservadores obti-
coram maioria apenas em Atalaia,
Victoria e Palmeira das índias,
cujas mesas, porém, foram niintil-
ladas pelo Juiz Federal, por terem
pido organizadas a "JO de .Innelro,
r.ntcs do din legal. Hoje mesmo, o
Diário Official publicou o edital do
Juiz de Direito destn capital, com
a organização das mesas, estando o
resultado de inteiro accordo com o
que lhe çoramuniquei. Os jornaes,
verberundo a nleivosia do corres»
pondentp dn Agencia Americana
estranham que estando este, que fi
o iSr. Gilberto Amado, ausente no
Rio. o seu par, Deputado Euzebio
de Andrade, substituindo-o. anime»
se a transmittir semelhantes nori-
cias mentirosas. Saudações.
Deputado Jàtè Paulino."

* •
'Sobre política do Piar.hy r .che-

«nos os seguintes tclogramtmas:
.»' -HPRBZIN.à. 3. |D.>. -- i«» irtaii.
(fcmlíí) I .¦piítBilo., tri* ?iit_«4^r(.t«m o u:% .!'»*¦.'¦' t-vUii-^n -¦: ¦-_;ir.d.» a ctndld .oira•• Ü&SPJSÃ £_. .£«££S8.Utnbida de orgnnzar as bases de. I . ».tUi»mír,ie a_. _'inr_ão o c«t_l-

rregimentaoflo política, do com» ^Bg^,.u*it___-li?*8«ri«™^?^e ua industria reuniu." utí.BMut i>, uctttur ._, i-jiuu. _ t. _»u-

A

Diuin tue-lidiis, pndiutdo ser cou-
sidefadiií iiiubns de ordcnn ecuiionii-
cu, acabam de ser promulgadas
pelo Giicero ' Sidouio Pai' .

A 'Primeira é a que se rcffvo
lli* depol liuios piifa Afticu. Pre-
vidente, o Uòncrifo não se esqtid»
oeu do nue tiiulfo. desses honiCiis
tem faiu-llin, de que essas fiiiní-
lias, li-iiiid. na -metrópole sem re-
cursos, constituirão tu_ especta-
cuio pou.'o e_Üu'_ntG, contrihuirno¦para o iiggraviiuicnto gemi da j.i
precária eituução que o paiz atra-
vessn, e er.iui unia 'fonte de innl
estar o de protc;-tos contra um
Governo que Ihca creilra easn situa-
c.íti) iiicoiiiportnvcl, sem lhe dur re-
medi o.

Al tendendo u tudo isso e pro-
porelon.iudo ás famílias dos depor-
tados habitação n trabalho que
Mt es garanta n vida uas cò tou.lns
iillramariii.-io, mostra o (Hòvcrno
(pie se compõe de estadistas na ri»
gorosa ncccpçào du l.ernio. porque
não só libertou a sociedade portu-
giiczu de elementos que n cnibara-
cavam, mas foi vnloristU' a coloni-
X-{jiio nfri-ütna, eom> vrm contingon-
le de trabalho e de netividade, (pio
Heudo iunprove)tavel no rouUnontü,
deve contribuir uas colonial pnra
o descuvolviuieulo da riqueza na-
clonal.

Oiilr.i medida de grnnde nlcunce
econômico e ntfi de iileanco politi-
co. visto ser promulgada no esta-
do de guerra, fi ;i que determina a
mobilisiiíjílo dofl uadotí, do» navios
de pesca e da capitáçilo daa quanti-
duelo» para abastecimento de ctir-
vflo o 'leuha e gcuerÒ3 im^rescindi-
veis.

Diz o ndngio: paru grandes ma-
les (grandes remédios e a crise do
curvão, i>or exemplo, em Porlu-
gal como no Brasil, estfl denions-
trantlo a necessidade, cm nome do
Interesse publico, do croiprego de
recursos extraordinários. '

Vigora em Portugal o estado de
guerra, uo Brnsil o dc guerra e o
de sitio. O governo brasileiro ncn-
ba de crear a junta de abasteci-
mentos de carvão, diindo-lho pode-
res pnrn o adquirir onde quer que
elle exista, no paiz e no estrnn-
geiro.

O ' 
governo .portuguez foi ntnis

lon.e. Recorreu a umu medida ex-
treina, mandando mobilisnr o abas-
teciraicnto de carvão minorai. Res-
ta ver se para' debelhtr ou atte-
nunr esta» crises silo bastantes us
providencias officiaes que um c ou-
tro paiz acabam de __r em ocção,

Grande Commissão Portu-
gueza "Pró-Patria"

A CommlM&o .Patriótica 1'ortuRiicza O»
llplíim do l'aT_ fiiT.m a «ta 0ran<l« Com-
raLwâo ura oheauo do 70:5001000 ram dMilno
& Olira ilo Proii-cçAo tua Orpliami dò. Sol-
dado.» Portuíuczei llortoa na Cluerra. acom-
panlindo do stíRiiinto ofU.li);" ll.lóm do Pari. 13 üo Jan"Iru (lo UU,

Kxmo. Hr. VhcundB de Miiraes. M, di_no
PrwIdonto da fi-rand» CiHnmlssilo rfirtnsn"-
za Pni-Patrta, Hio dn Janeiro. — Afcusanuo
o rtxvblmento do tel-^raniina a officio do ja.
Onmmlifiao. dw 21 de Novc-mbro ultimo, Ti-
mos aíiradMtr a. txpHcacúos quo nflllcs
no. são fornfclilaa e Incluir um chequo ilo
7Ot3O0$000, yuan tia alá awora obtida por
cita e»mml«. o para a Obra du Proleccno
aoi Orpluuns >U>_ Siiliiadoü Porltieuracs lior-
lo.i na Guerra. .

Nilo noa fui possível reunir ató atiora lm-
porlancla superior, nSo só por ter aldo, ja

iiiii' _i- ?;_--¦! *__ i-' a. noi.a cooporaçAn. cotro
lambi-nt [mr j. harermoj ntitirlortiiciito n -
m.lllilii _.|'.07<IS ciüllilm 4 «osl iIhiIo Pur-
litaifí/n da l'fi« SiTiiiclHii t> ;i>.. ii.'iJ8.'i A
Cruzada tlJ« Mulher.', _ ..rtiu:Uv/.a*. ninlsi¦-
lon. a l_;61ll_U, l'or ulllraa cull.tltl-
dailr. foram umi>cm aiifcnrnulai. .t.ul par.ia (tn. tiiü.i -i.i'íii»'iu* iutUiuiv '-¦ outra* vir-
lias iii, I .ul iln 17:701110110, elciamlo-ix ii»-
.lm tt i..'.l4> dtt _i7-1:000f000 a .mum» (tr Vi-
riart lii.p'ri_jinia* imiu (iím a colonU porlu-
MAftA ili^l- Kilndit icni eonlrllrit.lit pan,ns (iifftTti.fii fíbruiH *J. aiiKlllo tt _ vlctl-íla.
il_ srti rs t, -oniuia, tc-ni du.liia, íivultmla, ío
.itlfiulf niioi n «ju. a ctlunU ú ii(."jre * e»tt*
Kit ado ifl tiucüitni eiipreiêo por uma d. i
m. lüf«í. crtlM .vconorolcn. dy <v\<s hn rarmo-
rí íi.

lt^.itntlo íi flncxâ d" \\o& acnuar n nxa-
PCmo du alli. ii,.,i (-li..ue, . ppmltamo. ! c
Cl).Ho tMra niier-r a V. Kx.. com <» foto-
¦ItwiriM que lar.cmo. p.lu pi» no tu ito ifu
emiidfl obru uitrldtlca *• iiumanlUrla quo
e/wa tVimmlíiRti *¦>¦ votyniT, rualUai-, o_ tir-
ir."-» prfitt-lui ila novn nuli Ulíilncta con-
íldírntfúo, niifii,. (> ifitlma. -iainli' o fratt-r-
nltitxii-. )'v| _ oommlííáo, (aa.) Kmilio Or-
rôa do Anmrd. Pr-., hi inte, f AdUIn» 1.4
Hilía Cil; StcriiUrlo."

Mm rcípO-U fui enviado o EPsultifn offl-
ciu:" Illu di . n.tro. 0 ilo p.»prcito ilo 1913.

IMiim.- Kxmo. ir\n, — Tmilio a timiri
iln ncouiar » rweblmrnto do offielo tia
V_ K*ai,, datado th- 11) d. .lauelro p.p".,
¦compaulinruiii o ctuquo u. o .s:t|. r.7 u«
quaiilla tl" Ti ::.'iiifn'ii, — ne tonta coutou 0
qulniiento. mil nlIi — contra o limicu Na-
clonal intramarluo, o j. recebido « rnire-
.11. ao nosso 'flu .oureíro (Jeral, Hr. Antu-
nio ltlli-in. Koabra, ile-itlnado pela Uentmr-
rtia Comml*b_o Patriótica portusnna <ia
Belom do Pará. ao patrimônio iln ohra da
Proíi«fllo ao* Or*íhanu dos Holdado» Pi_r-
hl.ltf/eri Morto» IU Ullrrra,

Aoliam-^e em oUlinraçii», para nercm di"-
cutlilo. o anprorailos na pruxtnia anemli)í1»
maena a reallaàr-ia rm III tUi Marco pro-
ximo futuro, ns .itatutos da _rjn.ii. .i_--i-¦; _ -
çá . fi.lj.diia porlu .uti/.R (leiHoulinida A«i*-
tL.ií'1.1 da Culonia Pur_iítuc/.a ilo i-ir.il .>.<.
orpliattH tia Ourrra que, «uocwdtiKln a
(Iratnln (. iinmiuüo Portusue^a Pro-1'atrll
iln Hio tl" .Iano!ro. r . uli 1 nir'ar:'i, em umi
aranito a<u<claç_i pnrluxuèza; com rflin nt
IIM'11, n i» r-_i.ili-tn !c I vi-a-ii no Urail
o cm Portuiíal. todnJ a»; a_r> mlacõea pa
irloticas coii.iliul.la. no líia-11, para 1» fi»
generoso de amparar. .'1--!t!r o educar, toi
ornliann do» tohlniio» portu. xtOMt mor:o. na
Biierra, dn cujo* t- l. tulos, depoU de M7pro
voíIoi, tiTOino.. a .-a'iifft<;áo do friflar rx<m
plaru. á Benemérita Comnilufio' Paltlótlci
«Itiif V. Kx. tio prt>flouarn?nto preside, pari
qufl ii-.--.i continuar a amparar, com a po
lidiiri-ihult- do seu alto .patriotismo, a xran
do obra em que mis. rimos euipenlvando, 1
qun cantara 110 sálo da no^sa pnlrlà, ; -.-
.iiiuí.ifúii futura dos nossos cuncldadau.,
afílrmacio, clara, ln>nro*'a o poiHlra, a
patrimônio do. porluziieze. do Brasil.

O noiro Presidente, K.t:no. Sr. Vbronde d«
Mo/ae», htcarrfffa-tnu do multo riiijeciaimen-
to agradecer 4 Benemérita Cmnnii uio l-a-
trlotica d» lieii .11 do Pará, á sua llliuttrc
lilnctorta o a todoa 01 renero os aub^rlp'."-
r«, o Impor tan to e ralloso nuxlllti que noa
enviaram, d que -i-i-ií Incluldu na próximo
cumpra de tiMit.. bra 11-lr'H, com .no <wta-
mos fazendo a bajra do renda du patrimonl»
da futura AasoclacSoj o cumprido esto urra-
tlssimo dever, permitiam VV. Eiia. qua lhci
tMtcmunbf, cm meu iwmt» pcasoal, a pfrir-
mac.i" da tiili.it.. maU alta consldtraçilo t*
estima.

Ao. Illinoj. Rimi». Sm. I)r. Kmllto Cor-
ria do Amaral o Ailtlln» ita SU«a OU
dijr.inof, Prt-sldente e Hin-retario ila Cnmtnli-
silo Palrlntfra Portuguzza il • lt h'ui do I'.: »

Oalao 1'oital 013 — Pari. — (a.) A. _
Castro CiuIdSo, Secretario (ierai, Interina. •
SUUSCníPCAO POR QUOTAS MENSAES

Quantia Jí iiulilli-aila, S3:I72|000. — I. -
ta n. B0.1: Bernar llno Martins dome. (poi
uma só ná), UO01001). — Total, - :07 .000.

TELEGRAMMAS
O transporto dos senevot

colonlaes
ITjISBQA, 8 (A.) — O comnic.

cio <lc An.,<>la enviou mn tplo.fiiitt
mu no Koverno, solleitttutlo Jiavio.
pnrn transportar A metrópole oi
Rciicro-H -oloniues, nccumulndos ein
Rrn.iído quantidade,

Eoorganizaç_o dos servi
ços do siilisistcnciii

ir;fSTio.v, s (A.) — Foi pniiii-
cado hoje o decreto do l*oder iOx-
eoutivo .reorgaiii-amlo os serviços
dn siilisist-iicin publico o tomando'
outrns nitnlWns a respeito.

nauuá, Ollbú.s o .auto Antônio do Hom
,l4j;iii. afora rc-peltnviU . ..m-niiu na »;•"''
tal. Barras, OHras, Campo Maior p iUmiel
Aliei. A liili-n.-=ao da (ua caiulklatura «o-
nalorlal, eokuo para o Sul (Io KfUulo (> Ilr.
Noatielra. Paranauu.. O oandltiato Joso 11-
rea parcorra u Norte."

" TinmfiZIN . 5. (.O.). — 0 norrmo
sti fazt .wi» liicrivi-1 pressão no Intuito du

eliiier a chapa cor.tplcta. Tornou-a» publldi
.mo i Jutz Ul- lllroilu id «lutai ri-iai.lMiilii
o di-"erltnento do* alistandos oppu. Iclonistas
Inclusive o Senador Alxlia*, ordeii ás amea-
cas de suspensão dos -paBamento. dos acui
ordenados n t-timplo do qup eorfro o uw-
erobam«lor Kwerton. Hontem, por ordem
dlrrcta do Deputado Antonloo l*rcir', o
Prnfelto ch..ou a licença do citlaiiüo Sl.uel-
ra para vender carne, porque um sou mar-
oliiltlf ub4tlooii-íe em toi.r na opp»sl(;.Vi.
___'.»ii!í_. du jiollola o guardas mnnk_iiaes
liiitmldani fl procurara subornar o eleito-
rado."

" TIUBnEZINA, S- (D.). — 0 imputado
Antontno Krelro offerecçu um banquet.v ao
Dr. Xoitor Vfras, Pr.-ícilo ds Parnaliyba.
aqui rindo irpres-am-nto pleitear ai de-
inl4f4*u»s do. adepto, do Sr. Pires quo oc«
cupam alll cariros estaduuea. lt. -so crando
signifk-ac«o política a essa fnsU.

TUEllKZI.VA, 0. (D.). — 8»1 (tue 0>
amkoi ,1o Maroolial lMrra Frrrtlra iltsflam
u_ít>;ittiii-)i!o o apoio do seu ebeto a can-
dlrlatura do Sr, Nogueira Paianacui par*
Henitdor, pois ouira quaViucr em _»ppo.lt'i.o
ao Dr. lllbtlro üuncalvci 6 ooudderadi in-
vurcl." . t t

Ileuni..o do V. 11. P. na cnpl-
tal piitilista :

"S. .nulo, 8 (A). — nojo. As
t-1 1(2 horas, estivernm reunidos
no palácio do Governo, a convite
do 'Br. Altino Arautos, os mem-
lii'03 dn coiiimlssilo dlroctora do
Partido 'TlcpnliUi. no Paulista o
tuilos o« candidatos ft deputii.ão fe-
dernl, iifim de combinai' nmn n _5o
politica no pleito de 1° de Murço
e outros nsaumptos de interesse
partidário.

A reuniilo foi presidida pelo Con-
s .beiro Rodrigues Alvos."

A crise de carvão
0 I.oyd Brasileiro estíi trnbn-

llinudo actlvamente uns providen-
o. s Indispensáveis, alim de que a
crise do couilnistivel nfto venha
causar ultenicfio uo serviço do trn-

Kntro as providencias (|itc estilo
sen _> touindus consta a do tiicili-
tar n transporte dc c.irviio, quer
do estrnugeiro, quer de. portos na-
elonàoit. . ,

Ainda hontem fl nntc-liontcni o
T.loyd consesuiu fazer -inuiBiçilo

de carvão tiuiericauo.

Km r.apcfta a un,n ooniiiiunlciiçMo
do MliilíKTio (Ina It .»(.õc« Kx. rlorei,
o Sr. Mialítro da Fazenda (K-tiarou nuo
era finco do derreto n. I1.IKW, u« 1. I,
somente ns n_(ín:i.ie odnunelnn do Uru-
tll podem e.litlr a prova da origem
<ln biirriiehft pnra drste lundu íer ml
pro.u.to admltlldo » ileupaclto devida-
mento proítsíodò e contlnuor seu trnn-
tltu pelos tio.» Interior, do Amazona.

IJ como o »senle «duiilieirn (le Co-
hlj», ao Informar febre o iMumptn,
linla aeeieíeenlandn fer por denials pre-
jndielal ao.. Ititeref. s H_oe.« o parti-
tlcu ,re_ dn reirlilo o comnierelo omliii-
Imite denominado da "re»utRo", por
melo do (mal . eTeree trnnemr.onte o
(¦(.ntratiti. !o,o Kr. Jllnlitro dn Fazomla
lemírou uo _i eolleua daquella P«."
tn n ct>nvpnlonH_ *1* ter o Oovorno dn
Bolívia convidado a entrar em necnrdo
ídtn o do íírarll no ,«f. tid. de íérem
Ilrmadias medidas eapaze.» de neautelar
oe interr...e_ Ilfeue- de umboa o* paUeí.

Do Oí»n_ultor Geral da Jl^pithUra sojl-
cilnti o Sr. Ministro da Ttrietidtx pare-
orr íobre o r^tinriitwnto em one >n So
piedade Cooperativo de R«po_jutbi]ldti-
de "O Óredllo Popular" ..iinellu para
*tui aíi. oriados roíiiprehejidlfiõíi no
art. 171 da Id n. 3 154, de !í ite .Inn». .n
«It II no» » poncww. o drs_ favores Ma-
Uiídos no citado attino.

0 TEMPORAL DÊ ANTE-' 
HONTEM

Mais algumas notas
l_fa desolador o aspecto de qua-

si toda n cidade nn manliii de hon-
temi; (.posso lodo, de curoka s-otn
dètflctos de toda cspõelè, trazidos
pela enxurrada, cobria ruas e prn-
C»s com quasi um palmo dc es-
1 .ssuru. 'Era 11111a lama viscojii.i,
avet-nielhndii, escõrre_adiai qnr
(IrÊfí-iultftva o nndur. Desdo Cfid":
o presoal ila Tjimpozn Publica o o
das Obras Publicas andou a tra-
bulliur, dcHobstruindo bociros,
nmoiitonndo u lninn tt" loníto dna
snr.etii. 1. No correr <lo din, o aspe-
eto moMioroti: om compensaciio,
com o sol cnustieiuite, o lodo trans-
formou-se em poeira da qual ver-
diideiriis nuvens toldavam a ti.
mosphern fi pa_sn(rcin de qiinlqitiü
vehlculo, :_ nfí fi noite muitaii
ruas e praças continuavam sujas,
iuT-miHidns e assim permiineccrilo.
provavelmente, por al_uns dias. at/
que novo 11. tncelro, .menos violnnti
(pie o do tiiitc-hoiiteni, venha lim-
pnl-ns.

Todns ns unlerins dn falslit fica-
rum cheias d'iigttn e para seecn'1-ns
fornni hontem postas a trabalhai
possnnt(_ bomba..

A chuva de ante-hontom foi, pn-
rero. mnis eopiosn nn juirte da ei-
dade oomprehendidn do .Mangue e
centro 4itr» Botnfogo. Pelos lados
dc S. Christovnm, A.lia Isabel e
siilmrbios foi menor o volume dns
nguns e tanto nssim que os rins
por nlli cxiyteiites nfio chegaram n
tniii_io_líir. Nn centro, as onxin
radas, vindas dos morros concorre
mm muito para1 a inunda.ilo, qm
etn certos pontos ntting. u a quasi
um metro de altura.

Sft muito tarde, jíl miidrtigadn
0 qxie os serviços de bonds. Iuk i
teleplioiies puderam ser restttbeU
cid»., passando a funoclonar cotr
certa regularidade.

'Felizmente, n despeito de iantn
chuva, de tnnlns inu-ndnções, pou-
cos desnstres hmuve a 'inmenl.ir.
De nlgiuis o Jornal do Itrusil der
hontom noticia aos sens leitores.
AI íun desfies, houve o de. .tini mento
de pnrtc de um predio em constru-
o(, .0 110 morro do Pinto, isso ft»
duns horns de hontem, sendo' fe-
vidos dous vigias, os operários ,To_r
Xogtieira da Silva e Abel Poréirn
_M..as. este na cnbecn e aquelle 110
braço direito, sendo nmbos medica
dos nn Asslstenein e depois intep
nados no Hospital dn Misericórdia.

(Tombem desabou o velho cnsebTf
da rua Maria .Tosfi n. Vi. çm
Miidurolra. onde, com sun fnmilla.
residiu o njiernrio Cecllio .Tos. d(
SnnfAnna que, felizmente, este
vam nnsciitcfi quando ocorreu 1
de_nstre. «offreudo apenas prejit'
zoa mnteriiies.

*k9—~*aym*i

P .l_P- — Cigarros mistura—C/.
I illaw'.- por ai lavado—Turco Bor»
lioleta—Comp. Veado. (C. 32.00/

me

Fnl approrario pelo Sr. Mlnlítro da
Fa/fnrtí» o noto do Conjelfio Admiul^»
tra 11 vo d;i ''. !_a Fconomica dwta fn-
pilai í.f íiiodar acenda rfeas* Caixa
na.» proximidade da estação do Knm
pulo» em predio o Merecido era mim-
Jüfntf para «e.re I!m p*lu Coliip:uih;y
1'íUllal d de Síii-Otinnlo do lüo Ut" Ja

O trem de pn. elo ou» f"Wrá d' W
¦tlieroy para Frlliuren liole. . rogn-j-
iar_ otiarla feira.

P .n Sr. Mlnlítro da Faremla MI tom-
1 .mirado .1» mu rolleja da t'/»i»i da
.Tn.tlea, que, eont.'rine lele. rnillm. re-
eebldo da Pelecid-ia Fle'-al do Thefoaro
Nnelonal no listado do MiUiCOM-i o
.iiilz de nireitii da ex-eoniarea .lo Alt»
Purt. . liole Senna Maditreira. 110 Acre.
Ilr. .rnío Virirnllno de Alencar, lá _•
polli.u ao.» cofre* daqnella rrpjfrtU*íSo
n oi-Bntla dc <:"?"$, de oue rra dfrr^lnr
¦'i Fmemla Koeli nal, de vencimento*
ma» !fii!«-v'i!imi#nf# rrclv-i. de l d* -Is-
ur.l-.l a li Ot Hsitee Oe 18'.
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, 8 (H). — O "Ually
(.omti.ontnndo o toí*-
ilo tríinftporto norto-
T u stfn 11 In", tino rava:"O (|uo hc. ucftba do Üar cin re-

duzlda osenla 6 o.que a Allenni-
non contava fazor *cm ««caiu vim**
llsslma esperando assim liiliml-
inr o povo norto-nmericano, Até
.gora, uh cnror<;oa don pirata»foram vilos porifuo. com cxcopçíio

de uni transporto vazio afundado
um Outubro ultimo, o "Tusüà-
ila" e o primeiro suecesso obti-Io pelou allemilos.

Com eífelto, niiilln.s dezenas de
navios onrregadlsslnios foram
trazidos a salvo aos portos eu-
rnpeiia nestes últimos mezes e
do semaría pnra semana, as for-
;a.i nortc-umoiicunas (|Uo com-
ontem ao lado ,los rrancezes o
Inglezes silo regularmente au-
ementadas,

A sltuaçílo marítima melhora
graças A previdência e ft enorgialo Departamento do Marinha dOB
Estudos Unidos e dd Almirante-
do lirltannlco. Ha motivos paracrer quo a offensiva submarina
Inimiga contra as linhas -do com-
muulençõcs vitac.t .uorft. repelllda
com suecesso sempro crescente.

Ob Estudou tinidos estilo indi-
;adoa para assumir um papel vi-
tal na guerra graças A maneira
acertada como cllos empregam
js mias reservas de homeiiH e a
aua força econômica cm proveitodoa Atilados."

Dopols (le fazer outros com-
nontarlos, prosegue o "Ually
-Olograph";"O Inimigo foi expulso dn su-
pcrflcle dos mares, mas atfi ago-
ra elle tem Indiihllavelniento
aproveitado o linfcgo mnrllmo
neutro em seu beneficio, porem,
a verdade A que elle ainda não
comprehcndeu sufflclenlemenle o
alcance do meio de prcés&o enor-
mo que possuem oa proprietários
dan ricas mina» norte-america-
nas. Esta Influencia podem elles
ixorcor c os teiegramntaã íi no
chegam dos Estados Unidos
tendem a provar que cites a
exercem, regulamentando n ex-
portaçüo de vlvnrOs, de carvão e
de matérias primas para os pai-zes neutros. O Governo dos Es-
tados Unldop podo assim r«duzir
Benaivetmente a Importância docommorclo minto com o Inimigo
que tem sido feito atí agora eesperamos, por nosso lado. quefiojnm tomadas tam-nem certas
medidas stipplomeiitares paraapertar ainda mnis o bloqueio da
Allemanha.

Quanto aos navio**, que aa na-
ções 'neutras 

possuem alíin dou
necessários para assegurar con-
ven léh teme nio a satisfaça-o dm,
suas exigências, os Alllados es-
t'*ío no direito, perante a campa-
iihh. submarina sem* reatricoões,
rio u*ar do direito de ombargo
<Ieases navios ern troca dos pro-duetos r_uu perinítttmoR noa nen-
troa importar. K1k um melo d«
pressão rfe (|Ue estrt usando o
Governo horte-amçT.lcano o esta-
mos conyencídoa de nue ns fts.a-
dos IJnl.los se ullllsarfio dello
som a íiesma habilidade e firme-
ca de -rifle sempre deram provas."

TniiiVem o "Daily Express",•.orno oa outros Jornaes londrinos
3a manha, romnienta o torpedea-
mente do "Tuscania", escreveu-
do-"O su bmnrlno r* u e af tt ti do u o"Tufoanin," trn bai hou péssima-iieníe peln causa dn Allemanha,
ih energias dos Estados Unidos¦stivnm jft todas dedicadas a
glrfrrn luntamcnte com aa suas
rHuczas Inegüalavels em homens
i, material: agora, silo também
oi sentimentos da America do
vort-. ,|ue se dlrigirilo contra ¦*
íaiaer.

•—Tjembrao-vos do "Tusennia 1"'— serfl, o Irreaiativol n.ppello parao alistamento de soldados c seril
também o grito de guerra e de
victoria que fará, íco do Alantlco
no Pacifico n levantará a maior
dc todas nn democracias contra o
Inimigo da Liberdade e da De-
mocracln.

A Grã-Bretanha, cujos solda-
dos e marinheiros jamais esq ti e-
coram ns gloriosas tradições dc
disciplina dii Marinha brltannlea,
sente-se orgulhosa de que os sol-dados do "Tuseanla" selam acua
slllados. fnllom a mesma língua* partilhem doa meamos Ideaea.
Esses jovens norte-americanos
que afrontaram a morte aem pa-nlco e com esplendida disciplina
Impcecavelmerito alinhados, cnn-
tando um hymno que começa —
Meu pniz, A por ti..." — en-

.¦hem-nos da mais profunda
idmlracão."

MOMENTO E. F. C. do Brasil
(I MlUTIltll lll 1.1 r.\rt

Junta

—X-—•

•_l(1 PES-
•DO "TIS-

(II). — As

lfAI.TAM AIM).».
soas mi non.no

JiTA»"WASHINGTON'. S
iJtima-s Informações offieiaes an-
nuncla-m faltar ainda 210 pessoasdas 2.3(17 que havia a bordo do
transporte "Tuscnnia*.

ITA ESPEIIANOA DE SAI,-
VAR O .«TTISCANIA

(VEW YORK, S (A). — A com-
missão naval norte-americana
(.ue so acha em Londres, telegra-*phou ao Depnrtamento da Marí-
nha quo pelas InformaoOos rece-
btdas, o vapor "Tuseania" copti-
nda 'moinando, havendo espe-
ran-rjas do salval-o.

NA ITÁLIA
•HTTRGO.J O AI.MUtANTE ST3IS

NEW YOKK. S (A). — An-
nunolam de Roma ter alli che-
gado o Vice-AImirante SIms.i

lista em Londres. Sr. I.llvliioff.
ii,m cuca ltd o do niloptar uev,e,rns
nullilaa coni ra ou éubdltoa bri -
taiiniçoa residentes na Ku-jRia.•JOS TTvTPERIOS CENTRAES

DMMISSAO DO (IAIHNETE
AlJSTItlAIII

AMSTE1ÍDAM S (II). — He-
gundo um lolegramma de Vlennii
o Sr, Vou Seyiller, primeiro Ml-
nistro da Áustria, apresentou ao
Imperador Carlos a demissão col-
loctlva do gabinete.

O CONDIO DI3 ATÍDHASSY
NAO ACI1*—11 ITA NA SINCl'.-

itiliMii: don SIAXIMAMSTAS
AMSTratDAM 3 (II). —Tolo-

grapliani ,)e Budapest;"O Condo de Anlirass.v. fallan-
do na Câmara, manifestou a con-
vlcç&o em que estfi, de nüo serem
sinceros os miixllauillslns ao de-
cl tirar que desejam a paz.

Pensa o Conde do Anilrasoy
que os maximalistas apenas (|Ue-
rem (|ue as tropas austríacas
abandonem a Polônia para. Inter-
vir noa negócios polacos como
estfto .fazendo na Ukrania e na
Finlândia."

O OONf.ltKSSO DON (II'1'.IIA-
1IIOS E SOLDADOS IT.I.KI-
TA OS COI.MCGAS DE 111311-

1,111 K VIMNNA
PRTIlOaiIAiD, S (II). — Po-

•rimd™ uma nota da Agencia To-
legraphlca Offlclosn, os Delega-
dos do Congresso doa Operários
e Soldados desta capital dirigi-
ram ds organizações análogas
recentemente fundadas em Rei*-
llm o Vlenna calorosas felicita-
cães pela gloriosa luta que lnl-
ciaram contra o Imperialismo ai-
leinfio e nnimando-as a continuar
noa seus esforços para bencfleio
coirnnum,

OS SOCIALISTAS ATjf.aT.M_—S
DESEJAS! CONHECEU OS

FINS DA CU—RRA
NEW VOI1K. S (A).—Os mem-

roa aclallstaa do Relchstag resol-
veram por unanimidade de vo-
tos, pedir ao Governo da AUc-
manha que declare explicltamen-
te os fina quo pretende alcançar
com a guerra e que alam disso
apresse a organização das refor-
mas democráticas cm todo o"nos estados unidos

A CO.MMISSAO DB ASSUM-
l*TOS MII.1TAH13S VAR DIS-
COTIH OS 1'ltKl'AltATIVOS

IIIOI.LICIÍS
NRW YORK, S (Al. — A Com-

missão de Assumptos Miiltaros do
Senado conferenclou demòradom-en-
te com o Sr. Baker, .Secretario da
Guerra, discutindo largamente os
•preparativos militares dos Estado»
Unidos.

O Sr. Baker julga exaggeradus
ns criticas feitas ao Governo, aua-
tentando que Sfio multo reduzidas
na perdas aoffrlda.-* pela marinha
mercante. Accrescentou que a Ar-
mada presta srôrviços tnai»reclavels
ao Exercito e que no correr deste
anno poderá „cr enviado l. 000.000
do homens pnra a Europa.

Interrogado pelo Senador Weeks
sobre a exactldílo dn noticia de que
no corrente mez. 03 Estados Unidos
teriam fi, .sua disposição navios
sommando 791.000 tonelados pnratransportar tropas, o fe. Itaker
disso que não podia responder com
segurança, porém acha. que a quan-tldado de navios de que poderá, dls-
pflr .seríí muito superior íi. quo ae
referia o Senador Weeks.

OS DI3SK.NIOS DO.S PISTA-
DOS UNIDOS NO MÉXICO

NEW YORK, s (A) —Telegram-
mos do México informam que o jor-nal "El Democrata", daquella Ca-
pitai, publica um artigo que oecupa
seto columnas, com pomposos titulos
e sub-tttutos. sobre oa desígnio^ doa
Estados Unidos a respeito do Mc-
xico.

Entre outras eouaaa diz que o<
Estados ITnhlo.s pretendem oecupar
vários portos mexicanos.para eataho-
lecer nellés bástea navaes. e que obrl-
gur^ a Republica de . Cuba, sob a
Ameaça da fome.a contribuir com ris
auaa forcas para conseguir o que
pretendo.

Oh jornaes daqui, commentando
esse telegromma, voem nesse aril-
Bo mala uma Intriga allemã, parafomentar a discórdia entre o Mexi-
co e oa Estados Unidos.

NA AMERICA DO SUL
o f'ov_n\o iraspANiròr.
VAU C0NSISXT1II A BXPOn.
TAfAO UE AZEITE I'AHA A

AIIGENTINA
BUENOS AIRES. S (Al. —• O

ISmibalxador dn Hespanba Dr.
Soler y Guardíola çommunicou
ao Dr. íloriòrlo Pueyrredan.iMI-
ulstrp das RelaqÕes Exteriores,
que.a questfio da exportação dos
azei tea hespanhóes para a RepU-
bllca Argentina será resolvida
em sentido favorável aa solicita-
cjões do Governo arpentino;

AitoolH.lo linriti iln Auxlltoi Mutuo* —
CMUIVIIA. S (A),*—A Imita ,1). Maria l'«r..lra i.iiuu Murtm, rtu»» ild
Korteln Militar ulllnioii „,i muJnnf" Merrlrt. .1»»» «i>rm,.|iur ,w»we» ne
(,.,, l,., I l___., IlU-i.lllIlt-IlUt ÜM ÇlnOO tiltlIlN líl.il (ÍO </>l-i*

v,' I\„' ... ,, ,¦, . ., , . ,, ,,, '¦»)• »I*ki ,la .íitUíUo ,li. ul, ,„ m,i»lar i|ue• No Qiiai-tol-t.ciiernl desta (.Ir, 'f,i|W_i„ „„_„„ .ali uii.ua. u |,r„»ar quyeumsorlpcno apresentnram-ge ,|i„rt„ simeira o J„rn„ i),ifi„., Müreiia ,,u
versos moqos rooentenionlo aor nu-wim ihwbh».
letnlOK t am ri «oi*viço mi 111 i v \— D. ArlImJ* (Urluta d» (.aaipuH. iluv*
Imiirensii eloVa „™ ¦(•to mi,' J"r«" ""'»>",'«'". >""¦ IM« " i'"""».Illipi LllHII OlOgia l-hile .ICIII, .|ll,,„_ h|lf tl>0i,y4 _ _„, p,n,_,„a ,|„ intuasvem comprovar o l>.,ll'll>tl*,lil,l»|,r,«»„tar wilUU., .1., pwu, ,io soclo, 7
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t)-SE DE UP/14
II

doa nossos eonterrnneos, que
nilo 1'o.vem ao cumprimento do
dever.

ll.M INCIDENTE MILITAR
CUItlTYIiA, S IA).-- lUvorsoa

soclo» ilu Club Curityliano dt ri -
giram um abaixo iiaalgnailo A
1'OMpecti vu uireeloria couaultan-
do ne uoiftru, a exprc-iaa prolilbl-
Cilo doa uc.tuae.M estatutos, oa mo-
COs apoios ou lilhos de «ooioa quevestirem farda do soldado,em vir-
tude do sorteio militar, poderíiocontinuar a freqüentar esse elub.
Es-se fat.oo foi motivado por um
offlclal db Kxerclto, em um baile
realizado no mesmo elub, ter-se
Julgado menosprezado perante a
disciplina, por se acuar iliinaiinilo
nos salões um moco fardado.
praça do pret, voluntário do
Exeroito.

A imprensa tem comrn cotado
esse ,rücto. fazendo ver que a
farda do soldado brasileiro deve
honrai* p quem o. veste e não nor
motivo de tlosprezò, pois nft as-
sim conseguiremos levantar o
patriotismo e to civismo do povobrasileiro.
O PAT11IOTISJIO OO (1,1111 Kit-

CIO 1'AKANAENSE
CUItlTYIiA, s (A).—-As firma»

cornmerciaea e iiiduatriaea da-
qui. entre c.taa Davld Carneiro
£: C, o A nn i bai Ca rn e I ro ii:. C.,
em um Resto nobre, acabam de
declarar qaie garantirão os ven-
clmentos o os i o gar cs du seus
empregados que forem sorteados
para o serviço.militar,

A FORÇA. SIII.ITAIt VAI*! TEU

¦ íBi*u ««v-nh'* tiiji»"ts'*u»it(ii.pdion-

"BARRACÃ3"

1peb———teea—Kncsn—1_—nazmums-atwKasx

i)\

olvdoro
escÊ-£i©r arremessa
de úym&mUv €©iufra em

griapo, ferindo sete pessoas

l.'OIU,'A
031

JIIMTAIt VAI!
AI51I01M.AXO

OU.IUTYHA, 8 (A). —Realiza-
se amanhii, no theatro Ouayra.
um festival pnra a acquls}r*iio de
nm aeroplano para a Forca Mi-
lltar.

UA ll.M ESJI IIOMIOXAGI.V*. A'
|.-Allll>A OO SOLDADO

CIJIIITYBA. S (A).—O Grêmio
das Violetas daríl no Club Curi-
tyhano um baile em homenagem
Cl farda do soldado brasileiro.
sendo a "polonalae" de honra
mareada por um doa moqos da
nossa socied_.de, sorteado parao servlqo militar.
IIMIJNIAO 110 «C03IITIS'" rito

\hlii»JiM_l**nt,IÍTI»KMBWlW«'(*tWB"^Í^M^^'B*'^^ HTTWf*

to c-jiihccídt. rtinio ríx^iil
t/' ityim \n veU*rad^.

1» :i_íu piirtii ¦lu gi*upò
por liiil/it,, reuuir*w li"
dc .Io.»(, ÁüiiiíO (lu (,'unlu
i;ar ,, i.iw:, nm» pelo mo
:n:i íipontiu!*"*. pelo aeu un
poiü se ,..¦:.,.,,,, iucüiiveni

puo

4iC um Kl i.OIJÍ'3
í?yria» barrado,.

Arrepiado uiio ttc t-wíX*
CHtn dtrWhn, julgOU-a

ua brio*, o jurtiú
Hontem,

po \uivi-rtía-
bastante ul

- lOutfío,
(Ibtíiido

intimado a
prciíptln a

- - Vocíl.i

í tarde, quando o ^ru-
ae, ulii ut$piir<H:i*>t. e, jn
ôulísudo, perguntou:
estou iiie-U-Q barrado t

resixjala íi ífii um ti i a e
retirar-se, A rreyvidú

ameaça \
vlio pu;

,iiii Uí.eu
car-uH* o cot
nnj/Ortauua
(ratiuuou a i

vul;

T,

^^m^teWl^lim^''

0€iAÍS
I.1PL0MA0IA

,\.
;i.-í

\w~ic «ftitfl í.'apltfi
Ilueno. Alr(v, „ Ij,

t -Viunii", „ Sr.
fiíjcador nrucntUw

nlu Uo
Komtili
janto

vifigem
,n,|„(.t*

.Hflon,
Kl (il,

a no *ea
prnn.

^antoja,
,la* Be|».

V*rt)0 Hincrlr.fltio, tpic tcfttvt
paiü d cbuuxudo ôu fen go*

.' bordo do "Va«.rt" S. s
príai^utado |í*Ío Hr, AchülCí
rnpr<*#ealu!ite do MÍDÍiftíTiO
ç-V* KxWrlor-f..
COKFERENCIAS

O Hr, I'ruIe«ior Dr. ütau* liuinii*
tfíllí» hoje, tu n hom*, a» AeaflVinlii
it, Alton 1'j.ludos (liistltiilo Hlolorlcoi,
umn eonlerencl» (inc ter* por tliemn
-I.il l'r,,v,n,e et Mtstrai".

0 «rto ,; pulilliio >• f Acs.kmla de
_Itn« JOí|„,1í,» por ,..»lc melo eon»M»
...l>> <,„i|»"„ii(, i, miiiiiiIO» .k.ejiitejn ou

An.ani
l.art,.,,.,
Billii ,\i
VÍIÍII1I4,

J" T.jii
l-í». t*l
llr. "in
Hf. A»
rtllliC.*.,..*•(><.
Hftjfldt.

,,.,n.

Hlm*.. 1'reíi
,¦ -íiiiector 'Iu
dia Iraalílil,

vír o niu*tr*n tioMt*n.
tlírà ar !r«hsi!í'.;.- n
AettdtKCBiii Sr. Ür. Ue
I"iaait/. ílaivfco.
ítÓitlENAOENB

O **r, Hnretlial lircgo.-Io ThainiiB-
tiírjf-o <(*• Aíevedo, Preül4*nte du Bocíe:
duíe dc tleourmiíiía ¦!. Blo ,í>- .lanelro
í- <Jb Cti**-* V*rincÜwi firnstieir*. n&ifMoti
tn) Htt. Marci-bnl pr.. Ai,:eal„ Vicente
Blbelro (l-iheari.,. e Dr. Allarto üouto
F-f-ratih*í*> para Ir**iii boj* eom $¦ Ex*
viiiiar e di??>o*itar flori-j au lumuio do
Marques dc 7>&raa8g;!á. áx 3 horiw, oo
(Tinlíerio de H. avio Úmftll&lM.
HOSPEDES E VIAJANTES

Emli
R-épu

No medalhão o pob:oiro Joanulm SylvcBtro Lima, o autor do at
tentado — Em baixo o lioto .utm ondo se deu o attentado

Arrr.ptaati emroí
avenida e dahi.
uin momento de
zadõn'.**, arrumes
i*sta explodir nu

1(1! i ''¦ natural
piniico. do

tou para <
n polícia. ,

Frtnt», i,,¦.,„,¦ i ,,¦ ui»,,.1,1.
t-urniul if(-(iil'|iift Mltftmticiin, 0#->ir*

vUtt.j, Ctrto* J»(»iifrt KHtifi, OtnM
Ur, Abi_iHit.i do .*.'¦- .'iii*-!>_ii-*-

u*" Amlíciir PtvlNTMitrevt, Víiíi-ir IM*
. (''«tu Coma, Mariu Vjyiftuiicsllw.
i da, HU Ourle, Atuar Hourto.
Mio Hstès, MUliUlt Rust, l.ic.uÍM*if*tí<*t M«*i*fii«, umaiolMlo nr&ntn*
!l*t " Vstlt", (.'*;¦]'*¦..¦ Otmw.m ii-

. •:.¦.., ,1. m.,.„..- i,..,.,
¦In CjtmUiü, 2;úlía y.x. im . f.uli Vssto*
tUm. Corfuiui í,ult. Atimulú de fuiru Ul-
rhhtU *> Hâiiio* J*«.ln. n*l*\ fOitíf (Ut'"Tll* •; Augiuiü Mioitatí-, Or. í,ui_ M«a*
ílí-ít, Dr. IUm.«U ÜltíHfit. . A»il#i.i#r J.UU'«.
íír. A«íi* Nn»**, íUiilricit» fcrr-lu t 0.,"¦ ¦ (.-.•',•¦¦.. |>r, i,;»,- Utiêiu, Surti-*
da c-kttíIIii. Kdmunâo (ííníliio. A- Quln-
uaiHii, AJf4í(i OtmpM, íír. itnWt KU-
ltv»ir»«, Al**^» Uoiunirtit, ..«fl ile C*r»#-
Iíir, H-ittita Clif» it ('., OJixmrt Antmiiu
SâlHltiü, Í,,in UirUtn*. l'mi)v Cl.tn, H_tn~
fínil VüttUift, IMi C. jWjrtlíw, Joio d*
U*üt ¥*\)fib, fkmvtUt de Huuv-i, CMM Ai
rntuit,. Muj-«« „ n. fon),.. -Wa.C.rdoM
Mâflllis. Anlonlo l.„l». Telr^ira, Oolillo flui-
in.râ», ll™i„ simi«., HaMao Aluan-ri, in-
iiiiiii- r>rr*U*\, ^jai-nia**.- -u truí-kto <Jr"ll .atí".

EM AOÇAO DE OEAÇAB
-No altar-mor 'Ia ü.rej» <:

Çfto c lios Morte, rezup»» Iioj*
f«*», uaií mU»_ cm fl/*çâo
pelo rCíiatiüiwtinenio «Io

Coneei*
ia V ho-

1 gra.aa
Joutriulm

dct-ln praça,
thclç da íirma fiou*

no
A i.i

'com ri
íados

S. SAü/VADOR, 7 (A) Retarda-
do,—Kennem-ac hoje o Club doa
ínglôzeg e o "Comlt';" Prõ-Al-
liados para. tratar dò varloa as-
sumiptoa.
A KAI.TA DB THA.VSPOHTBS

JIAIWTIMOS
VICTOÜIA, S (A) .—!'.' ..'irlllcll-

va a situarão do commerclo des-
ta Capital, devido A falta (le
transporte marítimo.

Aa ' casas •ownn.ercfaés e ex-
portadoras de café estão amea-
oadas de paralyaaQS.a nas antas
compras, por não terem meios
para se desembaraçtírem do
grande "stock" armazenado,

O Presidente da Asaoclaquo
Coiumerc.liil desta Capital illrisiu
hoje ao Fri Presidente da 1'epu-
bllca o seirulnte telegram ma:" Eni nome do comniercio e da

j lavoura deste tl&stado, traKo ao
| coiilieclmetito de V. Ex. a situa-

(.•So afüictiva em (|ue se íCelili a
nossa praça, devido ,', falta ile
transporte -para New York, ocea-
oionnndo a completa paralysaqáo
do commcreio do café. .Solicito
de V. Ex. ooiiseerulr que os va-
poros transportem o café exis-
tente nos armazena exportado-
res, isuavisando esta üravn fll-
tuaíüo e fai:!lil*ndo novas trans-
acçOeu. Respeitosas saudações.—"Antônio Pinto de Araujo", Pre-
HliliMitc da AssocliKjflo Commer-
elal dc Victoria".
ENpBRRÃMlilNTO DOS TIIABA-

I.IIOS DO SOIITBIO MII.ITAH
VICTORIA, S (A)—A Junta do

Portelo Atlll tar daqui encerrou
hoje oa ,seua trabalhos, tendo
sido .sorteados nos 30 municípios
do .Estado T.2S conscrlptos,' Oa trabalhos correram na me-
lhor ordem posai vel. estando
presentes aoa mesmos varias au-
torlilailes militares. A .lurita
riiiieclonou l;ol, a presidência do
Major lUloConso Oamelro.

Associação Brasileira de
Imprensa

(13 liou*..]*, eompar''-
Joio Ml-llo. ITtíl-

Uti)'.oii»;a, Vlpp-Prwldenle:
!_rreurl'i; Noronha Êíanto.,'Tuhntinu Cciiiíaca. Pr»-

Fon-

manflanle
vm cri can a
.'O na..

liontem.
retido um

dn
om

esquadra
operacQcs

norto.
na Mu*

'A. noite, foi-lhe offe-
banquete.

NA RÚSSIA
*OT PntC.SO UM ADVlínsAHIO

DOS MAXIMAI/ISTAS
N.ETV YORK. S (A). ¦— Infor-

mnm do lPotro*Krad que o ex-
clianeellor da Emliaixada russa
em Tokio. Kr. KasnkofE. foi vre-
ao sob a accusaçílo de visitar
cons tan temente sis eni baixa das
do Japão, da Grri Bretanha e da
China, para, obter que oa respo-
cti vos provemos riflíj reconheçam
o governo maxlmlltsta.
A .MOiiTii no c;it *. m;ut;ii

NICOI.AO
NI3W YDRK. s (AV—Os Jor-

pacfl Insistem em affirmar ((uõ
fall^eu myaterloanmente. no•iomlniío passado, em Potrograd,
.1 *Cirã Duque ¦Nk-olíio,
A (iUArtUA VICHMIOLMA llllll-

IIOTADA 10.11 TIIIlVAI.A
iVEW YORK. S (A).- Dcspa-

chos aqui recebidos anuun-
¦flãni qu*» os rnsfoa > bom-
lardcam Vlrliorg o que a (.luar-

ila Branca, pob-o cpmmandó do
Capitão finbnílez Jan,l»,'„, que
rÇffrcaflÒu rc .""fn temente da Alie-
manha, derrotou a Guarda Ver-
ncllui em Tervala. caiilursnjo
importante quantidade de arma a

.** muhlcOeít.
is ItlISMOS NAO ACCKITAHA.il

A I"A/. l1t.1li:i)1ATA l»llll-
POSTA VELOS AI.I.RMAIIS
NEW YOItIC. ll CA).—Cominu-

nicnin de l*etro(cru.»l i|iic dous nf-
'leiaca dn MStado-.Malor. daquella
capital, e ilcloBinlos do mesmo
A Conferência dc. Rresi-.l.ltmvak.
telej-rrapharam para alli, que os
delégá-doa allemftea e austríacos
?propUi.erj.rn -qué a paz seja «sai-
gnada immedlatanu-nle. porém
na delegrados russos rejeita ram
unanlinnnto essa proposta. in-
«latindo cm continuar a (Uh-
cussílo do todas as condi.fies ,1a
•vi., uma por uma.
OS MAXI.IIAI.ISTXS AMKACAIf

A lXtil.ATMinlA
NEW YORK. i (A).—Os Com-

Hltumrio» do Povo de iPetrofffad
íiivlaram um "ultlmatiim" ,1 Em-
anlxada da Gril-Bretanlia. exi-
ãi,,l„ o reconhecimento do Km-
/•IxA.lor rto iroveruo niaxlmii-

COM AS OBEAS PUBLICAS

0 péssimo serviço de
abastecimento tfàgua

continua a provo-
car protestos cia popu-

lação
Em Paquetã falta o precioso

liquido
Nunca o sot-vígò à_ «bastcçínien-

to (1'agun fl jiopiilnçíio carioca f"l
tilo mal feilo como nestes iiltimo.s
tampos. Nunca, ueiri .iK'm;i*j nua
longo.*i .periodon de rigorosu secca
apiiiireoeriiin laiitiis e tilo jusUs
qiici.iai ile falta do precioso liqui-
do (.'onio agora. Aa rodamasões e
protestos silo diários e surseiu de
todos os recantos da cidiile.

No ciiitiinii,, o 8r. Director ila
Kopac.ti.il») de Águas c Olirns l'u-
lilicas* nüo fio mexe, nilo fe, como
Ilio compete, .innir a cuusn .le ser
o serviço tão destestavelluente exc-
cut.ido.

Xo grnnilo iiiimero de víetliuns
da linlhnrdia o (Ia in lisciplina i|iie
imperaãii na riquirli,:,!,, da run do
Iiiaclitieln estão in luidos dc H„vu
os moradores da llli-i de 1'niiuetrt,
que debiildü lêiu proéurailo vou-
cer a tciiiiosiii ,i„ .Sr. -vuri lOrifn
para que u ili<triliui-:â» d'n-ua
rtqrella. illni .»,'ja uin fJCto.
.. Nilo lm iiiiiilu c npft.' enormes
esforcon, ai liíibitniitcs dc 1'iiqtie-
tii (itmpCBiiiwni fos.è caiinl'sn>lo o
referido liquido pnra a pittoreca
illin. fi--aiii!i> ns obriiR em. ngiiinãs
centenas de contos üe réis, qu.» o
Thesoiuo pagou piirn que os mo-
rudorefi ,l,i Iwili.Utdc tossem liem
servidos •• jinütmfn. assim cuntvi

A' síís.",^ or.ll
' w,a„, ... .Ilioclu,

iIoii-í; Uarli, (ll*
!* l»«ul(t Vldal. 1"
I Rlbliotaifcurio; u

curador.1 Faltou, com ¦ B8UM )u*Hfu*aua.
! toitra XaviiT, Tlit.mirílu*.
i .Alicrtl a »MSã„ lul lida <• al,p,o»»,la a

a-,1» ,ia s,..,!ü„ anterior,
I Foi pr.,l,!,.„, r .(.(fito íocla ,1» A:™"*-
i ua., „ Sr. Dlunrilo da Sllítlra, da "Uaieta

1 ,i. Xótlcla» ¦.. , , J
!>,. txprtUr-nte c(i»*lou n le-lniM u-í v*r\m

! i,*|.,d» mio Piram ,l,t|,la,-.„.„,c ,l(«i,acl,a,Io».
I ii.Uc o» ,illa..f. UIIlo!» da As»,*Ií»3o , «
1 lllironl.la» Spdrlho», ,.„,„,„i,„lc»,,„u .* fIft*

«Jo ,1o »„a llItrctorU; r>r,a ,l„ hr. Ur.
,-hilfr» Canloío. ,lo 0im„n, olltriotndo ,,»
, um. nr<*tl,„„, 4 Associação „aj,i;lla cl-

I íl'rir. l" SMtoUtlo'-oorâmunl—li",'uei.o St.
I riicllu. Xoltt, MM,™ I,» «íl» SMlíl. im ,im-

liisllda. i.,r , r do lurllr ,"]» >' Matanluu,
oivl*. I.l.ll.arí a j„a r,..lflolo,

! . Vtii lüinjailo 'Uiunlmfmtii.iB íi» flfU.
nimiTlmitu.. dt í.r. Daria il« U'",!»

l vixio ih* apíílaow*. fl" Hr. oi. t icpn
| crlno. lllmiutr (l-ral da IiistruMSo «uiiiei*
! iiitl. pi-Ia HolncSn [Uiii*- in liii'l'l-'ii!-' <•*'-',ir-

lido na rrpaci:.;5„ » ¦>"» «'«r»". raaiulnlldo
r*'iiiiiifn tor "H funcionarlitt _]iii> dp-ncau-
ram uin ri-preienuu.a <la imptena», nu

: vxfTVÍvln tU*. suas fUHCtíÕM.
O Hr, Joio Míllo l„„!,0' o t«l annrovado

— i!,í<*o nn cnnwtfto .raiHHIppJ tiul-ü*s-
cm TÍã«-iii cura o .N"i»r f. it lyTaçio
fiiícr iiMpaiiíitila ti» AaaOClaCao ue

ímjiriMi-a.
O H- JnRo Mello ptOpOX «'-' U^Çl» ** r,,t

«riu um Totj <l" po*r p#.o faHrcím?nt.o iU
tirj J». Amu H imnni »!•• .Stiu/a. inã** do
contudo Hr. I.i-Unr.o tlt» Sousa.

O Sr SVivtilia S.niit i' cmmulnrou "«e
foram 

" 
„(r,r,cl,l.,« * l(ll,li,„!,r,M oito volu*

in". „,ia •»,.,. n. Iill-a Belltld: "rarl,,!
Peixoto d o Sfll i<r»"í.!»i»"iall-inii". prlu afti
«„,„r, Dr. Sli.,,,,1 1. „,„>>¦: "l'.„,»la.". dr
ntlnc, **¦ itott-i iMinanOíi» (tt* MiUíc. i< t ¦'* n-
íopIi. Hr. Pfdro ,la Ma-allilc»: o "tloletlm

.Mutilar', P*lo !"¦¦ Mart-» IiiilcSo.
Nutla- mal' J»fc\.*n>tti a traiar 'fn! «ie T*

Tâtla a -i-tüia.

Eram 15 horas e .'10 minutos,
quando « estampido de uma f»»rtni-
dnve) explonilo aneudlu violenta-
mente oa pretlioK dn rua General
l'(il,V(loro, nas proximidades da da
Passagem.

Aterrorisudns, vieram ns peasoaa,
por ulli residentes, p,n',i „ meio da
nm.

Passadoi? ,,s primeiros momentos
de pânico, rcnuperndn em parte a
cnlmii, trataram de verifica, onde
ne dera a explosão.

Fora n„ interior do botequim 'ii
rua (l„ti<T„! Polydoro d. II e lia*
viu feridos.

Jm-mtítlitt.ttàWentG o facto foi coni-
iminicitúo _ Delegacia do 7° Di»trl-
elo c cliiimadn n Assistência pelo
guarda civil n. STT,

Compn.receudo no local, logo de-
poi.s de reçebidd o aviso, foram ns
autoridades informadas d„ que um
perverso havia arremessado uma
bomba de dyimmite no meio de uni
grupo de indivíduos que alli s1'
ucha-viim jogando.

I.ntijmdo lio '„„te,|„iii,. que A de
propriedade de Josí Albino da
Cunha, encontraram n« uiitorldi.
des, ferldiiSj ,is seguintes pessoas:

Lãit-4 .JÍnia, de 42 nnnos. solteiro,
pedreiro, brafiileiro, residente ú rua
Pollxena n. 4-5, que apresentava
ferimentos nn pe esquerdo, com es-
pliticelaiiieiit,, do mesmo, >• ua per-
na também esquerdo : .ionquira dn
Silva Corren, M.r, aunos, portuguez,
residente A rua Assumpcüo n. ^'.7.
cusu li, que nprescntnvn escoriações
nn tenjo mddlo dn -perna esquerda
e feridas coutusas nn perna direi-
In; Giiilhei-mn du Silvn. 2S iiniics.
btftsHeivOi cmpregsdrt no eonimor-
cio, morador ,1 rna Oliveira Patistu
n. 30, que apresentava nma ferida
contiisn coni esjiliaeclainento dos
tendfies do pe direito e eseorinnôes
nos membros inferiores; Heitor, dn
Silvn, 'J7 anuos, solteiro, lirusilei-
ro, empregado no comniercio. resi
dente ã ruu Marque/, de Olinda nn-
mero 100. que apresentava eseonn-
cües genenillsadns nn coxa 0 pen,:,
.squerdas; lvo iXIotta, 30 annos,
brasileiro, trabalhador, residente a
rua Pereira Reis. que se achava te-
rido por espltai-elntiiento no boi do
externo (!,, p,^ e ciilcune,, esquerdo
du iiiesiuo lado; Aiíled» lln bouzil,
40 annos, -brasileiro, pedreiro, resi-
dente ,i run General Polyd
mero 11, que apresent
conttisas un perna e lio eal
direito, ferida, por csplinceliti
do ultimo artelbo ,1» mesmo ludc
fractertv exposta do cuiraiieoiln
to; João Comes dc Farm, -'> "

'teiro, brasileiro, cuipi-C;

(lüo no c(.iniu_reIo_ mo:
Assiimpoá') n. 41, coni um fnHmcn-
to contudo iitv perita direita.

Mediendo» peln Assistência, fo-
ram, em segiildu, removidos [>ara

umi cobrir •II"

fi,
run O-eneral Vr^y-
clle foi preso pelo
ie ,, levado pnrn'" Oistricto.

ido a interroga to-

i>,

ferida.»

ento

nos,

\amK-\_aaa%Banni-t-iVamÍaaamÊtmsmm^^ 1 ^

Ut-poi. ¦,.. . .. etirta 'Hnil» "i,, Hlif
nur* Air*.-. pürüiá u vUjíintií' para o
Pacitlcu, onde >•;..it»rá -. igtniía¦*• H*"!iti-
biSca* lUrj-á _fu;ic du <':.n\lwuu-, vou:
a propoílto d« riner uüliif blbüothce»»
df ot$t&# litUf.lWrüy r.w iBítatlou íib
tdfzuafi anno», <Iulünda-;w dt muíar nn-
imtrt d*: i*oluim> *ubr** industríiii, com*
mcrírío, em «ppedaí, a Um t&a qn« (*i_i
líiíor** pojotarâ «rncontrnr, ífíí>r** -,. lira-
stl4 urapjoit c prov*itasus >vtorii3-*:6H
nau*)* thnninhrt .u- sua ycWniOndc. Com
uin KrfitMií* nnimíro dc obiud Ji!E<*rar!a>
dos -nossos jntFi)r(*tuai>j, o+ maior dr>-
Ihqw. Cftss titbliotíiw.sí lem prcMudõ•tu" no^Bí' mlturiiit tan iBcetimnvtí *er-
ríçf» f às íiCSíüJs telSkc&cA ;Uir\Wci\is-?.t
ur andes ¦*. bwiciirUi?. íu7^*ndo .malfi cQ<
idiccUií* cz iiotíj-tw hom*?ii_ dirigi-iitr*;-^ *•
oa n-wsôOíi prbpoíítoí no concerto das
iiísç(~**-% amerícaüa^.

líafto ír^Kiuentadsíi tod** flioí,
noi-fíM vifJttlio* «iponiram com fatíJI-
dade í»? d&dví *u*t*5fMrlòa *a um ampío
eonliedmenK, do liriwll Iilt*',;.ri„. <Io
lirafii poUtífo, céopomlco < faolneeiro.
K' uin ww-ío [adi * xrtUlfsAmo fie propa-
ganda e*t'*, íueíi pè.o* concurso d-o* m*c
I,ro<1iiwi„ ,' iitlllFsInih. iicín-efleeilvida-
d*' <* rmplitud*» qít* cer** rstabeloeíVrieii.
teu» podem tomara _unto r cthwti bfbllo-
tlifcaí ,. .sr. Carvnlho Az««io tein
tmnbtmi ee. pueeursiiti. -i„ <?n»i»r_» qi«
dírifí*:. pendo de e-rp^rar (ntc, com a íub
vfjprsrein dc a^ora, Tí*aham tsfjw»;í*tftt><*-
W''m*-nto*: tornar maior'vulto no tcntl
,1o dr, melhoramento .Ia.» ot«a.« rei--
çües c(>u>. !¦¦ d*mals pnrzfíF._._.. parti bo}c pnrti « M8T*ahRo.
íim K-rra natal/ a corso romjiaaliflro
Sr. !>r. -ToSo-de .-Umeida RodTÍf*ru«s. .que
embarca ir 0 % hora»», no nroiazen, 12
do Cá-ft*) do PnrtOa.

O nofío coiKpsaiíeíro, rjn*? f*go**; »
bonlo do -iÒIlnda*". breve estará nova-
mente em -seriiçfi ao "-íonjal do Bra*
fll". noO. «rá curta a >ua demora na>

no r

Depa

to d<' propn*
fada ,1o Brustl. tendo Jeito variai
onforen.cift* *òt>re -produítftf Va.-iíeí
OP,
..— Veio iW^wçí pa^wte chcceruir,

i éadivíaiit'* paulista- Syivío de Caiu
nif. 7"-"i-r <• O.tw&ldo "ÍÍCiííífiçSb. um
nrnarom a CoIveruMiuIe de Calitornía

,.¦¦,„.-" r„-.--t,i Cat,»»!. a pssfeií,
i r."- '.do Í8?eUíi€.r;i pHUjíM» Hr. Ur
'"ranclíco I.''ite. uni* sft eneootra. hc*

10MPEIMENTOS
F, ar-noí hoje a- ¥,D

Alice (Machado raira ;
Albertina Unira Vou

Sr. Coronel ílyppoüti
.*..,¦», ííub-DlrectST dos

Antonl» Hasnoí de O
Ar.na dr Polônia Mor.
etarisse llaj-dée L«íi

Quatro dos feridos mais srave.s rc coliondo curativos no Posto Con-

• Uílí

.loi-al^l

.íuvelluí
l.Ina ,Is

. i Bpiíao uonos
ila.-. Ot.ras Publicas

i isromlSo Mala ;
de Souza llarboa» ;
Marta de Mello ;

Áíves* doj*- HaàtOi*. ;
iíí).*i Canniynano ;
Itodrlaiies d(i Santo

» nur>t_tjt * a.,
d*. Sou/a Jíupti_ta,
MI8SA3

l.uilimo Vieira — O» Hm, Drn,i
Fernando e. LmadUto Üend"* de Almel.
da )iifiiid_rii'm bouteoi rezar uma mi~*it^
:ib Matri! de No*«a .Senhora da Oloriji,
it a ü t,oi,»<, por alma do T««,nt«
Lueiíno Vífáa, íalleódo em França.,
em xrryíço dc aviação do Kwreito. Iraa
CC'/,,

J-uel»no <1„ Mello Vieltí cr» bruíilel- ék
ru, íílrio do ^f. Im AíUüíiSu hoU de ™
MjüUu Vieira, cuja c-epòfta h filha, do
íiiiado rapítajijslw Ferniindo A. da E--
cha. K', j>üí„ <a Kxma. viuva feruando
dn /to**!,» iiTó ãa joven fiaado, une
e_íay« il^ado i></r parentesco pr<*íiiJr.o
êti ía-roüiaa iíaxlmo de Houaa e llocba,
dt*ta Capital e Mello Vieira de Per-
nauilnicü,

A* toUsu, aiím do« membro* da ía-
mllla, e d«. Mi... Senador Mende» d» :
Almeida, c Hlhn e Conde c Condessa
faüdído Mesdea dc Aliiw*JdH, ípje couri-
daram, comparooefam, eatrw outra* pe_-
bam, „ (ir. José Novaes de Souza Car- '
valho, Ministro Bpo#*ílUdo do Suprema
Tríbujia.1 iliiitar, e >ua senhora ; * Sr»,
viuva Otmpalve« da Cuaha. c gatt tí-
lha, d 3>r. .íop-i: Sovac« KUho, conheci-
do çitoteo; nesta cidade, <• o Hr. F. lira
«n, i*sjir*--üeütant'tí da Exma. -Sra. 000a
Maria (jKiíIhermíua de Kouza; Peniro li.
d*r Cerquelra Uma, a^abora e illhos «
JL Marquei de .Sá Salafar, jfceahora «^
JUho, auMjnteíí euj PetropoÜs; Coroue^p
.Inincé Audrçu- Júnior *• o Hr. Proío-nr'^
I>r. (ieorire Dumajs, eminente faculta- •%
tivo fraucez, gu*** todo Rio íroaÍj*cc, e '
que de pa***s*m norta Capitai, qui_
pjK«tar & memória do joveo e i_u.IK-o»?o
lavíador bra«3Jí*iro, que morreu em »er-
viço miJitar da Fraíiça, aa auaa hom*»-
aapení (-aroo ofíieíal fraace* e && mi&â
propri ar eoadoleoei-as.

Km VAttopoUfi, loí tatobem e-uífrapa-
da a airns do Tenente Lo^ano de Afeito
Vidra, a convite doí filtre*, genro* é
oetos do firjaüu Coiuniendudor Cario*
Máximo ¦:(- SouW-, temin rcmparíjeído
s» tn fíílfa -í> *"¦ t*ou>pí>e*ai a* uumeroàají
relaçííeí de tâo díatínetaí familí-a*.

Citpif&o Álvaro de <-»Mtro — Xí*.
Matriz do Sacramento «erá ceiebrada.
.boje, fu> í* Hi boua*i n mUett de mes d«
falieeimecu. do noe*o .iandòao compa-
::h*Hro Gapitüa Álvaro de Cai-tro."-' P.eztim**- bole tu fefUÍDt« :

Va Kff—ja de Soft, senliora do Par-
I io. por D. Jeaiiiiaa Maira doa .Santo»
j Kaíiioi*-. i_- D W horaí; ua da OooeeJ-,;,,u A|,paree;,!a. <io Meyer. por Dona

íienuína Iío«>h da CobcfliçSo, ht- 9; na
ie SanfAnna, por Antônio Elias, hní H; oa tiACéicn. pnr WuMcuiar da-Con-
telçân Jardim, £a 8; nn de S. Fran-
*c„ ,ie 1'aula, por D. Kiniila Oolda*
Cactelfo Hrawo, âfl í> H ; ua do Bom-
Uio, em s. CbríMovam. pelo Conifíi*
Almirante I,r. Joaquim Mine Laranjeí-
;>a*, fc, t».

——"Sn Hifreja Caianelítana do Con- :
v^ütn da Lapa, íjtfcarta-íejra ultima, foi¦c-eiebradji ao aitar-iü6r,'a rníí^a de <seí1-
mo dia, peio eterno repcu*o do OPÜii»*«
do ex-aiui').)-;. da Rjfííola Santo Alberto
o Sr, Antônio Marviea dn K.eho, Iilho
do Br, Teá«ite Ricardo Marque* da Ro-
elia, ant-itro fnnctrlcnario da íuocnreal
do Correio de ítotaíugo.

Xotaram-*»' entre o-gri^de numero d«
t.Wfuaa prewute», <* Srs. Deptil»,l„a
Sieanor Xaumento e Teixeira Línin,
í)r, Domüigoít Terreith, -Tof^ Marquei»
da IiorlMi. Luli Barbosa, Coronet -Joaí
Mmilz k fa-m.Hs, tntendentea Mi-nicipae*»
CcroBei* Manuel Joaquim Marinho <?
Jacíntho Aivea da Rot.ha, Imrvat Xu>". Dr. BertMHKsmrt Flibo, Antônio

te Oliri ra Santo* Fiiho, alumnos .ti*
., Santo Alberto, RSeanlo Arllndo

\,*.*. íjalraiíor Jo*tí de Marítu*. Tenea-¦ l f ** r* irn <!«¦ I.i ma. CaadWo Soa*¦í Guímtrtea <¦ fainllli,, Hahriei T».'l-
,l«í~illlna N'. lio
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Nm

trai do
Joaquim

r>. Ih*

Campoí '
Alho, esi>-'

na Machado

íloèlii

Sih

,l,i Mise Tjitiz I ri

llleill

lioml

lliqiHTltO

|i:it
.nip,

ria Ame fereir» Fio
emia Heitor de Matt
_a MiiríínÊ :
ia Moura dc Souza ;"íiflida Valdetaro de
morita :
ida Lop-fcfi GuStniüfi^.

•

seca,

Parte 'hoje 11 bordo dò p:.<ni»*L»»"Olinda'*,'dó Uoyd Iirifsilcro, „
Sr. Dr. Anirelo .Moroir.i dn Costii
l.niii, Director da Conimlsailii de
Combate .'i l.isiutu 1!„m*„. (» Sr.
Ur. tl.isia l.iiii.i _es'lie ni-ompiiiiba-
do do parlo do pesaóiil ipu* vae nor-
vir im.s Kstsidos do Norte dn Ucpii-
tiilcn infiiststliM por essa pra.ita iliie ¦
tiinto mui tem ti-azidi, As safras j
desta prcciosii iiiiilvae.n no inonicii*
to t.,1o procurado |iclòa ceiitros fu-
bris íiacloiiul c estranselro.

atlsfeilos puni litilririu
ttttus fèltoa u muis ai

Slll-O
[tuna

biiir !
dos b.
ÍOIISII.

Acontece, porím, que rmiiieiá.
iiHiiii,iiii.'nle. vem simi,'.,, alnsicci-
d» com muita lrr._Hlai*lil«.(Ie, óc
cnsiôes liitveiido inesmn dos iitoia*
dores piiésureiu dins sem unia got*
In do indlspoiisnvol liquido.

Como. .illás siicceile em vnri,,»
outros loitn.es, na Hha em r|Uõ«tno
niiiKiiein s:il», eipii ar. saiisfaeto*
riiiniente. n razão dn faltn d'agl|ii
comi, também não 4i'a iienliuiii "

Designações no Lloyd
1'cin diio:torlii do l.loyd lívaai*

leir.., furnni, liOutsiii feitas us se-
puinlt *.** (k'í?i*4ü:t_iícs : pura pra ti*
cante de iiiileiro do iiiv';o-rv»(.*o:a
Ura,c*/,i(, «ili". o Sr. I.ui/. Mil**
cii.Mli»; pari eiiaiiivaiiil,mie interiiio'•Jo I.nduriO, a fir. lleiiedcto ,lu-
Uiio 1'eit'qui* Brasü; puru ín**tnõ*
díuto dõ ()Í/h_E'í, o Sr, l^rnnçisco
líiiviiiiiiido Cni'm,> da Silvn; pnra¦i' piloto ,1o ir"'
Vfoldcmar 

'

de
compreciul,, da iepiirtl,:n,> cnpa;

poder providenciar de uccordt
as oxigenciaa do cfl80.

S,*iii.'lliiuil,. sltmiçilò, enlrel.in-
to. nilo islde perduini'. 'I.liu si-
erifica o contribuinte e íim dimi;
unir ,is rendiis do Tliesoitro. 1';'
nrcdso, portanto, que o Sr. Mi-
nistro da Vlflfflo volte as auns vis-
tas paru o n».siviupto, (_uc í1 in^wr-
tuutc e ve^ama, proiiipta soliu;,1,i.

Sepultaramí=e iintelinhtem. aes-ln Ca*
pilai. :'l (KW* »¦*• »en,,° : navionne* '-*»
e esirtincelrn» 5 : ,l„ í>*m> iiiafciillno W
e do fexo Rmlnlno ir>: maiores »Ie 12
anno.» 18 e menores de lü aunos m *
onttrjitas. o.

Dfepoiã dtíi
continuou o

Alunas tr!
arEohtltio "1
tt cat ninho <
nnirsm que
vi usem tia T

ilurujii. o Sr. dos Unidos
idemar 1'i'isolo Diiirilrto; pu- multas inllh

, „ 1' 1.11'Mi, do litmtilo Slurajá, a alWmAo, u
Sr. Josí dus Santos Silva; para
2." piloio do Toeantini, o Sc Joilo
l'erii;indes l!n**_o., c Liara inimeiiin-
Io d<> lilicitttiti, o Sr. Josfl 1'inW
ÃlelXO.

NO MAR

A viagem do "Vasari':

as enxkadÃFdb hontbm
O movimenlo dq Po,''t0; 'V'',",1'

foi fraco, como Um sido fre.iiueiu».
mente nestes últimos tempos.

Entraram os vapores Jii»»; ¦ .,•
procedoiito dc Santos; ,' Sa*__*'*V___
vindo do Roclte, tendo Ido n Simtí
antes do vir ao Rio: o navio-ni» „i
"Espirito Santo", «.uo voin ral i;
gado do sal, procedente do cano
Filo: o o pactueis "Vasari , proce-
dento de New Vort e escalai».

O "Viisarl" é InEle* o lo.los os ou-
tros sao nacionacs.

Foi o "Vasari" o unlco vapor t\na
trouxe passageiros para o Ilio e eni
transito.

Vir:iiii pelo "Viisiiri" CO pessoas
e passaram f- desjlnitdas ., Santos,
.UoiitcvidcV, e Buenos Alrns.

A vtagom ,|ue fó* de líew \orlt
ao nio, em i1' dias; correu calma,
sòtn'incidentes ,le Importância, apo-
•/nr de nlRuiiian fantasias creattns
pela ImaKlnaQSo de diversos passa-
se.lros.

Cm dslles disse que u Ire.s dias oe
New York, n guarniíttb <lo " vn -a-
ri" avistou uma eíiibavcacüo eompio-
tamentt. desiirvorjuln. quo ^stiva
com uma bandeira nislgnalando o
peâtdo de soecorro.

tlc bordo do "Vasari" flseram
vários bi(rnftõ», mn? cotno nilo t
sem r^fípondldiK*", o comwaíinftníe
ordenou üiveraos dt-pttfoa tontia A
tal êmbaicniiüo,

l.'iiram>d»ilo,» I- tiros, orna apenas
dom» attiiiKlram no nlvo.

lieton J!
de iniuiii.
mont*
Tenen
de a:
doto.

r.k*íe} nc
fi.-ur elle

do Sr

Onarana,

Rairto* -í

i*. ii
.»I.,

rrolH

se Incide
una viatí
inlnntes

pafiuet

1,1,1.',,,

, <]e -Snatll Cfl* í
ri.Iffa Mllllida.

0N0VOGUARDA-MÓRDAI
A!

1:1 t.)
Aiiiiiiiío V'

ei»*, Artnando Mn
vaido li. Oliveira
Ferreira, operário;
Hrarfle-ira^ laínüía
Petiro Mixít Msrií
íiexe-í, «smin!*í_6<*ss
»I» Gloria. Flor i«ias'On_idéiui, An
ro, .lüiia Bibe^ro,

-la .

da Roefla, 0*
e. fsta. Dr. Hk
Kajçoiomadería

Marque** dn ííoeha,
f, D, AlHiia ,:ié M»,-
fjaí» ISoeiMadei Ki^r
• \i-ncgtp. a <3re>níi>
/tiío AltffUJttO LpÍ-pH-
ioãíi <i íteaA'**. Per*

¦"-aifiM*-.-
,',- Ui*

caz, Carlos Tralaao de Oiiveira, Manuel
_lOTeira e iamíll4r Iíen»*-)U*,«> Barbosa»
e iBiíiiiíif. Víiroàrí. IVr-.-ir*. \oçneira,
Tenegie Alexandre t-sarí^ia Toiim**.^.
icn&ai «"anif.rò. ¦lofto Haroai So^fiaii»

f- knniiia, Seba^Uà^ ¦ Hamo**, Juatinísn^
AiUrc.K. »>,,:,-.-, .. Cari.,, F,,:,.a.»"»
diniii.». Antoc o dr Olívfira ^a: tt*-
V-tat Kr..»«t(., >le Mlrand.-,. A 'iiolilfl.
Hrmioda Cp„ta, JCorberto IahK CuUli-
:i.j du **íírr, l'v; iid;V'. <'jinuiH-itít d«
fiiatf'onárí**f« iitíbiU1© e iperafir^. PIV
Maria do Carmo Poefteco, Carollna LO»
f-e-v' ('ialláehír e íaítiílla, IWplilna < aa*
(lida. Ma ma rida I,op»-> da Borba c tiv
mllía, Ma,ia M* veis», Ol.ismla M l"a-
rue-;" Manuel }\ie:rf- da Ansaneí*»*.»'*»
lienrioiiie Ferreira, Mártinlaoo I>. Tor-
r<*, ttorjje doa ha-ato*. Napolcâo lio*
idUvUi. VeUeilao Baptí*ta, hí»«:ÍJo Jla.
'-.lio dn s*iva_ .lofc. Alve» ds 'Cm**. *í»s*S
ía .Silva Vtllofo ,' famlll», ilMMet »l«
¦silva V*11om>, DD. Marlrtwi ,1»' M(,r«»«,
í.*i!ÍJía Âtigiwta e íamilia.

pcia'

Joíé Hysino V
Dr, M:,n,„'l Alli

voltada, redaetor
r*ií*fs'<lfatt d»

Britsíleirs ;'iVüOte-Corí^fl
*'/**.

Tlamse] Ilr-ndá

NICTHEROY
ÃÚio da CorvaÜío, ad

<1„ "Díarlo (MlSdaS"
MiiiiiaHdad» Catlióllc»

Mermei IVri^ra Soa

l'nt{it

PREFEITURA

liodri.,!

mi; tsr
|i«rt*"*âA# Hútt .
**í* A-j-, m-j» •;«. a
• -faíaiíarJ»' Artit
tí_H*u«*8íi -joe 4i

tjvsat tfutoí mM lia

¦vfífAlií-

Alffxl
iher Ba

sn..osc.vn naitMAXJf

Si*. Os

nVlii abandoan de FAI.I.ECIMENT08

,M:.

«i,i

co Viva 1*10 de Nieírreyer, net-n do #a»;
_õ _l*wcii»1 («arado Jacot) de NU»
'v*":'. , „ ,
Kctialaiente ren-hersin miisla» lenr.
ifua. niitelinatf.!,.. |,r motivo «oi
;i, aaníveiíBrii» iBtatícios. o Sr. Jullc

SuüKa Cawlo^-b r a jüí'n!na Vria d*
"mey-t, nina d» ÍSt». D. —«W Mo»
\'ro de Me*o.eyer e do Sr. ; (.apit-St:

,!e XI.

,?*íiço*hl*a» o *¦
O aeu fnterj'..liíerio ile S.

o fer*trv>, ft£
pitai.
BNTEREOS

0 Sr. Ministro dn Agricultura
recebeu o cruuinti* tele.rmiuua :

"Buenos Aires. — A Câmara do
< "(iimnercio ArSciitiim-llrasilcirn,
pcnliorndlsslmn pelo telcgramma
dc V. Kx., envidará os uinitíres es.
forços para satisfujnir os desejos
d,, nobre '.Ministro da Agrleilltur»,
(¦dino fossem ordens, sentindo-se
lionrndn com n confiança ,|ui* lhe í
dispensada. Hespeltusas saudações,
— MiaiHiquii, iiriwiil»*iiti'; drcnlcr.
sècretáT.o*

nredos, ano nao
n li,».

Segundo nindn os"Kortunato** 'i ÍT"í
qm* escapou dc ser
carou o pciigí, pom
ma. eom» po a o.-*'*-*
gem do um pequeno

Ôa fnRleKC» bA"
dlílà mn dos «lin* n:
mesmo no momento

no! 
'

a aoíiíiie ; IdaÜno
do .'.* para o P"., tls-ptloi». de 3»
da ro«ta llíasa,

inlnhr. Sta«»1r< 1*».
ra o i*... e 5íau:iel
»' 1&\

. hoatenv:. mm. •¦•
:i,r*rssiitlm it* lí-,".

JíaeVvSsíde AsH*
• *• ». I.-i-ara,',

! i-,
n-s.lSr.oii.>

em. *••!> HôH>íta! dn M
r. .Vifrído KmiHo l^eon

o walíüa*8 hôje_ ou «*e
,108o Uanlírla, «aliindo
1# horaí, da*-ju*?il<* ho*

itttrniXBttt

• o

e U-i wríuljiâr
s Pinta VW»i,

4 policia et» II
xi tui*'n>iit a» mi»* rn**-

Jtilt Slun\civ-l lin Uanlâ

i _n l*rríViitjr* Mariíftí»».,
i******.*. ¦/ ir»*dt rS_ íituixJ .->n«r
'?*.*.
:.Iàbe;**«:ínWtli01 4U« t»*!»*

6- 1- ítTT*»,
... ,. f >* J' -x '. illit
Uau»8, ¦¦ntfüy em ü w

nanei «r
7.-fíiluríi>

, X»»t9t. tal
tiílt tranJ»

n. *t1 «t
if>iif.i*i**nh»!Í*3
HH-UT» 

'ém

Mm-- d» oímMm naiiR**
u"' h>t*.m ftt9éíU*4i\i i

Anua Sa*?**.. d» !fe»tt*-a

* Si«*t _»¦;).•¦ -.,:•, twi
„ .pm.

MarliO Sr. Ministro da
por acto de hoaiem. ir« CapitS*
tea Lttlí de Barri» Paie8>». I ai
nítida M>agal1,à«« e Kulto.» It.v*,,,.*.tvo e o ¦!• IVa^níc eftRenheiro)
ní»?-ta -lofio M^auio <Ie Faria para v

.1,-

¦.in,

Nffíí
¦"ii(-fvnm
correr

ü*íins lie?
inm.

>ri ia,('
Sorteio militar

iim>ii büütem 3 fxw:

,

Ü*r*!**ti*
(í* ».*» t>*

ucaU sjiHai,

un'- ;1-> l*r. áttwlíaá í*««
i^t. t'!Íso Vidra: f&t

C.f.W «-OB*. ['(.»,,-,,
¦3; Or (f*i'«í VüXX*t, fâd
j-ti« KlliM.-í-, «\-;n(t.íi.1í..

C 
'ft» *&«Í**'t* í*' Í*«J ti

Utr»1l<
l»a llc»-líV*- __. ,Jt*»i iittyfK-iU lieiitsm t<» TribBRiJ tu
a-lavÈü vm* ji_« orítia *4c "hibtaí-aH*
Bua" « l»,'.f ,'- WaWW l«|,tl Uati.l, oa»
Étli «Odo Rmceafalo iwr S«"f » «I»P»**
iirlaiio u» ,,!,,„>.ir!i Dttlwieeata a üomnania»
-1* lVh.ua Xftciot»*»*.

(1 Trlt>unBÍ in«i**fi'>'t p*últ íMMrmH •»**»!
lula di Dlfílto il, 2« Vata ilrala eaulíal.

o liftatul i, B»i«*». **„ **¦*•. t.
l,.int»,„, rrtiüwu (»*¦» '«»"«» *...,,!,-elmjní», «a
t>r«.í.(iA Ap •'h»í»_-->-ur*iJ,ü*' a «»**« «¦< l '

íraiil-CSí.Km.f J«í Caeiani, útt saaia» »»,<
w o *b»w, pom rSMW » "»*>» o». *»*
itwS-i a* M*# d»- J'r;m|!»iiis.

il ut»a» Trtmnsí liafffla •s,n»«n*»»* nf
IÍW«b_II o i„líau,TOU •!<¦ ¦¦|,sti»«.-»-«taJ,

* r*.;*rví.- ,hnè Vn*~tit-. 4* Hí.tí*» c í»t
I'«í1fa, <ia« ac açtuna .»'««.. ffiB_L,'_
>,„.,,te. * ,.>i»!*«.*ls»w üo tala, M lllrtllo .11
,>i-„paa> » mamlM rmal»!!"» l«l«r,».*
ríi» iaoell» Jol» «»Sr> > afl*»» dos uni.,,-
lrt„0 

Hr. Jal« at lilrd.o í» I" Vai» rt„-
ttdia a "i-d*" ,t» -l«aii*M-«»f|."» i«e»'
(ta.1» a t«»«r ila e-,„.»iru-.K.f Sanado' *»4»>
sun n*f* *!»* o is'-*wa »h*a p^jnftf a*»
m«,"¦«**» a» WaKhw». «u. i»a»,<» a*»'
u>i».H'- an fiüiíti^tia-S» leáraí» n»Ui Uoial. Kil«-a _*>_ltm fvMViâttttul*. o rm»t*t~i* *****
piní»»lra. tHraiOal*», uuxs, d» »t »«»« **

A p-ntifl» t*$ r*ma*rt « m»4#t#r P't* 9
nwimcr'.'?. <hmí? M *eritl-*ú> o *4M*a J»***»
m-jdlííw l*iíiu, í»*!*d» «lépoíi -dade
i Mp-aaiiiüta.

Pela íHa^nigaüia ú* \v*ni*m t
dn, orna h.íWa aaa. «W f«fí» "» ,at *¦"¦_
,,us<,.«í.r i«,a» a "".w*'1*,.,,,«„i,'K,_llf.

_}<« -w^** "«rílls"; í»**i«i» ©Ért».. ,i;
AiwVw» _ .sBo San®*, ai"* *ifr«i

'**_•' 
iiíllria aarfl»'»**» Mtfla «» í

5r t»f*w, *í» -çí» t&n *MSti
l\ lê %ãl. WUH*tl«f * f&* «*f

f*rs*

f.»UA«

..iíi!4*í

a». »e
por Aflntt-r

Pata*»»,
I' *• *

",utu* «ni«K>

ha?Ut« #»¦¦

rttariai;* *

4S

EUt h,. ,'j:3„ "O ,.'. •
•v,« '¦i*»!«»r-'" • imi, ..,-£-.

.-^-byte; n.-ít-Trs a wi * "¦'¦¦--
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EPHEMERIDES
HAflIUDU - -lli" .11» iln aimo a !• ilo

•i0.Jiu.-k. - Ü vil n**oe U & h, 89 ra.; w*
Hm/t-lt) A» iü d. 3íi -ta.. A lu» iiki'*it fti
t ht ü'i m,; í*ít<:ulttwe h% 17 li, 0 ni., —

HS" (IU ila lus. A iirranvAi ili*i« ks•A ll .111 ut.; i it 11 li. 11. ni.. ll ill» il.-
CftJtve au x_ minuto» ri ura nla u mm,

Knnlfis tlu ilU: Santa Apilliml», tn.: Bfio
Mlcilitiiim, oi,; 8,, Hililn", í>, « ofiníuMtir;
H. Prlnm « H. Do ti Mo, lutti.; Hstitu Am-

fjUmlfiriti ,liilUii'K ^7 da .Imitira da
1IIIH 1'aU-ii.larIo blmlllil UI tio Mi.4i.itlo
Ml I .1'iii-in MuiHlmatiti: V7 flo IHri Ul-
Akltlr tli. 1*31), Oulmiilirlo Uonlil»; ll ú,
Anrlitr d» 1«M, CuiviitUrtu CMlIe»: 23 .to 1
nira il. Ml .Io Ta- riviu- C<li«il«rln Viulil-
vtst»; lfl tln ihumro tis? KiU: L<y*lpp(i,

!S*J1 —• CulU^a tu íijíjI iíi* CíiLilr-., ft'«-
rliii |H't« iMiMitidit iira^ivim «o inatwlu du
VIi!»Àlmlr«lil,' IlijdrUu 4o.i> Kmt-lf» Iwbii,
evitlr* a tot.it Hueiiiiru dc' WHlliitii Pròw,
qui< A tli-liuliiitti)*.

IMI — A 1'c.rM ilo Aupellacii. ilu 1'irli
rondem»* ,Frrtift»Ktti f> (Mr<B iU- Ihwih «
outro* impllcdJi'i.i jun ii^oiiiM ilo J'«intui,

1884 — Coialuti» *i» Arruaçrtu, rm Nfcptj-
roy, no ijijtt u* miiltirínturjo* riu Marinha,
commintladtw mi POMO*, \n\,> AlmlrmW***BkUuhA ou Clama o jh^jumiu mimeru do
/nari!i!iflrn\ 'Irn iiilfarcuani in^itull» oontu
% iurpranraitrram at for^a» li^at*.

DECRETOS DA PASTA DA
GUERRA

O imposto municipal so-
bre a exportação

In lUtvdU
* dn pttj-

itrn.ltlli

OOLLABORAÇÁO

COTAS AOS CASOS
E023

JTomcnáirciiN Nluniilcnllvn»
uu iitijiMfiiilMH) c ti itedera-.
iilurn — \ Jiinflcu ilr Deu»fiii voa ila jii-.ti.iin — \ re-
im liliii-^,, iIuk ili-MiioJon lm-

Etu numerosa inisemblíii geral,¦realizada iilliuiauiouto pelo Centro!
Carioca, presidida pelo Sr. Ama-
tlcu tle Hi.|iiirt>|iairc Itoliun, o sócio I
Tlieophilo Alves ile liolheneoiirt
disso, conformo a neta. mnis bü!
menos o seguinte:

Dentre o* grandes cariocas, cuja;
nrcinorin jamais pôde ser CíqUocillu
ilo povo brasileiro esta inciiutcHtu-
vélmcute a ilo .Sr. D. .Pedro II, ilo :
f)UiíiU «h próprios ropiibticiinos ne. [
urgiilHnm ile ser patrícios,

Carioca é. tiunbcni sun filíiu, n |
Sra. Condensa d'Eu, c-o__.uoiiilir.idu ¦
Isabel n líederniptorn. u qitnl, no ]' iiíw <lc um republicano, preferiu,
j'er inu.i tlu povo.livro u ser litípc-l
ifutriz tle oseravos,

'Propo-*, portuuto, o Sr. 'rjico-'
piiilo Alves ile Rctltflncftlirl que,
léin o menor Intuito de uropagau-
Ja 'inonurtiilcn, ou aggravo nos seu-''

tÍTiieiitii.s politicos íie f|tntl(.iicr ua-1
soHatio, .se ininidns.se fazer unin !
jilnca .'utn a 'rteiicminaçflo —.Dom!
'IveUro II. — nome nue tomaria o|
Kiiliio principnl tio Centro Carioca,!
onde licriii eoli-oeadii.

Propoz mnis que ii alta iílnHtre jiliba ne conferisse o titulo tio sócia
honorária.

'Kslus propostas fornm acolhidas
f'o*n eníorosoH salvnH de palmas,

Varias sócios presenteia tieclítrn- i
trntii i]iic, embora rcpubliciinos, dei
liom L'i';i(lit as approvavam, imi.s os j
csinlulos ..Io Centro nfio cogitam]
<ie \A6tis políticas, e s;in de prestar
ilionieiifigeni n enrioenH egrégios.
tieiit dlatineçáo de partidos ou po-
KÍeão oficial.

'10' muito significativa esta ma-
niiestaçilo de reverencia nfio hó ao
Slugnnnhnri, i-iinu -A sua tümin fi-
illll. II llcilllltlptofll.

ii Hraail seria moralmente o in-
rimo dos paízes -se não venerasse
a mítiiorin Ae. (piem, durante meio'
-eculo, o governou eom honestidade \

• patriotirtino, dando iníuterruptòfl
exemplos dns tnaioras virtudes do-
tnêRticn.s e oivicnH, e tendo tido o
fortuna, conipensndorii de Ininn-
nlins iiHriliiiliit;õf,H. tli' possuiv iinia
•filha a Quem roube :i inissilo de
refurciitlar iluiüt tl-io mala liollas
leis dos eodlgós in.manos.

Tanto o pas como a sua inclytíii
Herdeira honram a naçjlo nixe 03
proiliir.iu. crion, tleixoiHse por elles
guiar.

Nn blograpliín de ambos, hn j
actos eiiobrecedorcs quer du niiem
111 praticou, n"er do meto social |
que ok Husrgcnu.

Iiiíi-iilo. injiwto, iníquo fiVii
,iovo i|1mi (1 descouliccesse, ou re
leKussC'

E^elixmeiité, v.Ao oceorre esse tria
te facto ê.m uosí*a terra.

Se ns contingências politicns nr
rcbiitariim n tlirouo n I>. Pedro II |

> 11 sua descendência, jamnis lhes
'iiltiiriuii testemunhos de nrireco e
reconhecimento pnr pnrle do cora-
çilo popular, f.i-.nii viiiaes fossem |
os interesses c conveniência» que
., sopltiifisein.

¦ A proprin Cnnstltiiiçlfo Republi-
ennn vigente nItestou dc modo in-
equivoco a beUíinercnciíi dos ser-
riços prestados no Htnsil pelo ex-
Imperador, procurando nasfíurar-
Ilu- utna espécie tle apoücutadoriii.
caso raro, se.na.0 unico, tios fnsto-s
rtvoliKiionnrloe.

Por oeeasinu da ninrte delle. a
5 Ue .Dezembro dc 1891, munido re-
tvnti' nindn se ncbnvn n iinidnniii-
ção do novo reglmen - dominava |
vehcmente Intolerância, foi estrn-
ordinária n ninKiui unclonnl, n pon-
to de assustar os detentores dn nu-
Ini-iiliitle.

Dnhi imrn cu. Innumerns detnon-
atrações dt> veneração se^ têm tri-
biiíndo .1 uiigtistn memória,

Iteotltnht-so n tlciioiiiiiinçüo -
Pedro 'II, — no gyinnnsio federal !
de iiislriii-i.iio neclindnrín.

I>uas e*tat iHis, nma no norte,
intni no sul, un Ceará o em Pe-
tropolis, ainbas levantadas wedlan-
lc snbseripcão popalnr, pci-pcitiauí
no bronze gloriíicador a Krnnde
figura.

IXa imprensa, nus assoclàcOes
.eientificnH e litlcnirias. nos con-
riféssoa legislativos fázem-pc-iu*
:0nstnntes referencinn ctiencnias-
tiens.

O megriio siieeede rc!ativ<irricntfl
fl Prineeitíi, cujo exemplar pTOCedi-
mesto em '2'i annos de linnhr.cr.fo
dn •Pati-in por ella eiolçada, bss-
tarla a the grangear n ndmiraçflo
<lns brasileiros.

O que cumpre .'• levar n çffeito
n muximn aspiração ,',.¦ repatriar]
js restos ..mortaos do Magnânimo e
ie aua virtuosíssima esposa, proje-
;to pendente <lo Corpo iljCgislaUíõ.

A. C,

NOTICIÁRIO
0 TtMPO -- Slllutl" r»r»I <l> «UWW-

Afii* íi fl hon* Ae iBttâ*Mni: " ciitro
«to- üiÍi«fcloíif t*út* * recl»" S r. .In e^ri-
tlru-íilf njjinti?r»'-*-' «Mncion*»io, fidtém, »n-
gfiifiüiMi i írn ln!íT»tIilfl'lp. l"ot wsUrh ex-
**>pii*M\t* íi»1! hio siIotih» expíifaf * r->r-
nm* *ut dô deita uiUcj^loíilon tir» sítio
ffjMjá #¦ muí-n W**rmivm*e, t»çrtcrhai«io o
ií-Fíiprt Tia liltoríit íÔBieiitf» â'' Si " ». A
tí*prc«5o d> }p«riw mwtr* í-uMcicia d.?
(»_ír'jvri!í'.r-ii« eo^j^Hit» pt\o nnrín Ja Ar*
jperíLln. O hnjrjmotr.' úni*** Ra mrrínj
*'it 4n pemfcfriç-, A terepr^iari mAIia
cm cipitii nít.i.i.i, .in 7. rol a,o.7, «ni «».«
•r.jito .i« tiftvi.

PrAhtbUHsilet «-> lMiti>f>, dn* IR )mru
(J« ízVí-íKtí 5' Vj bdrtl <1í- «aMistlO; fT<-
Uát rJn HU tvrvif**-- tétali — Tttdv*, rra
ííril U»í4frt; tfft*íoiíU loçíp», T>rae*r*-
tum r»tfi-rl »xs Jt;r!ra u» tis lititrtfí*
y";!frsl -- T-i^p'.. rn» r»r*i t Mlltíl. d ,-

Conferenolou lioiu.tiv ™m o sr, Pre.
ílilcnto il» Itepubliea, tmi iviroiioll», a
Mr. Mnrtt-lml i.'ii.ii«uii «M Carla, Jllnls.
tro dn litfrri».

Nüwii. mmfori-iiei» o CíwSe
tiiMÍjtüú\i oi tegiÃaltá Avvtvi
Ih ila ifuerfn :

Vrumoyondo :
Na lofantcrlít : a Coronel,

do .ittfiò Anluno UweiTB Oiivwlcitni
o* iyncàte*-Coronel* Citrloü ('avniftm-
ti de AihafjuírtitH', CMrtlann de .Sjuíí,
OÍoíío f''If(iinhcdo Moríliü, (loaii\'.'»lo Cor-
tAh Lima, Àntoniu .Iom'- de ,r*lni!t Ca-
iiiurA o Jiué Cupitultau GianHw; a'IVncnieíi-Cori.nejw, oa MajorcA ..AIrxfrto
Ferreiro Hlbelro, Oregorío Ae 1'trira
Alelrn, Cariou Arllndo, rranel*ct» S<ròn
dn Motta, Jofto Alvsrea Ao AtAvetio
foíln, Tllo Vllln» l.nliti, .loão lfello-
dpro tle Mlriiiiou, Kduüio Corp enter,
Erasmo .l<- l.lino, Apolllnarlo iia»iu-
nmnU' c Octavio Valjfao Kevtt : a ilu?
jorw, o Rradii'1-ílo Jotè Mcnejtcal ,úè
VníCflítcelloi e ou Catpltntfi Alvuro Ovi-
lherine Atarlnatr, Luiz KòmÜru, Uaplllttt
Benjamín dn Foiwera» Ivnéaa Vomplho
Píreâ, Jirraiinlo ile Anaujo Padíllm, Ma-
miei llmiffi Vertam l.lina, PaOtaluflo'IVlJeJi Perrelra, Felizardo Toxcano Ao
Brito, ClíuiüCo de Amujo l.opi!,», JoSo
Alnmtel <I« Souza ÜaátrO c Adoipho
Xliiíra i

Na cavallaria': n Coronéis» o gra-duado Eduardo .lo^í Harh.ua Júnior
e oi Tentnl«*CoTonela *io»A T^ovlgiido
Alves de 1'alvn e JosjJ M^rfa MoreirauulmartVw ; a Tenentes-Ooroneírt oa Ma*
loi.'.» ArUtlilCB Artiilrilo dé Almrliln
Reupi .Inun Amiufio Curado Klciiry,
•loSo Frederico Mesquita o Finiilno An-
tonlo Horl.n : n Mnjurfs, o «rmltintluAmerleo de Pouin Freitas e oa Capi-
tfie/? itXiii Franco Perrelra, Jeronyiao
Furtado do Nitsclmcntn. .loão llnptlMit
rircs Altiiniln, Tlit-odorlfo Florninliçl
An Cnncelçílo, .1 na qui ia Perrelra 1'rrtttCá
Júnior, Miuniel pei-eina I<o)io, Henrique
VoyeJerí Som*} Maria Franco PerHrn,
AHrvdo Fr^lfric.t de Mciqulta o Peri
rdv de Albuquerque ;

Na artlllicrla : n Coronéis, o gradua-ilo .lojli Cario, l.niiwlcaíiv Teixeira-a'
05 Tenentftn-Cnroncta Jo*í Mnrln Xn-
vier do Hrit<> Judfor e 3o_4 Lobo Vian-
na ; a 'IVrWiitíw-CornnoK o iinulundo
Custodio tle Sftintt liriisn e o.» Mnjur.-s
.Melrhl*edek .le AlIuioiiTuiie I.Iil.j. Tllo
IJvío Ao Oliveira Ramoa, Rayinundo
Pinto Kcídl e Rernardrno Anlonlo do
Amaral : n Majores, o gradando Sí-
nioilo 1'orclrn H.-i* e cn Capltãci AtKlti
Trajano de Oliveira, Prancutco Olympfo
OorrÔa, Aurélio Arnorlni, Óaear Jom- de
Carvalho, Anlonlo Henrique Cnrdlin,J'mo Manuel de Araujo, Mario Alvea
Monteiro Totirfnb, 8e?efr«lo Franctecodc Almeida,, Américo Dlaa Novm >. Uun.
rn lilns liurreto c Mnnuel de 1'aftro t>
Silva;

X:t encenharín ! a¦ Coronel, o yrudiin-«lo I2í»lix Fícury Ainorim : 11 Tenente'
1'11,-0110!.', o irriitluiidii Alfredo ilo Mo-
riies Cnrnolrii o o Major .Hllnlliiis
nono Monteiro : n Mnjores, o nritiltm-ilo Theotonlo To«cnno tio llrllo o n Cn-
pltfio Aiutujdo Uinpo Teixeira de Frei-
Un,

No Corpo de rn tendente* : n Tencnto.
Coronel, o Mnjor ICuncnlo do azhiu-¦laija ; a Major, o graduado Anlonlo
Henrique Gulinnrftca ;

Sn pru/eníiítrlH : a MbJ

| A Associação Oommercial
continua a receber foli-

citações pela decisão do Su-
promo Tribunal

O Sr. Coronel 1'VuiieIico Ijcul.
rri.*itli'iitír ilu ABH(n-riii;i1o Coiiancr.
i-inl, contitttta n rct-clicr lolfgrâm-¦nina e oflit-iti, de íelleltaçôiw ilo
coniTiiurciti ilu llio il._- Jauoli'0 pcln 1
lifi imíi. tlu Siijin-liii. Tliliiiniil, Ila
questão ilo [niposto niuiilcipul ao-
bre a c.tpoi'tucr.11.

A vniiiii- p.uio ilu» pi-íucipaüK
casu» esp-dtadoruíi du IXiO de Ja-
nviro tem iiiandado pemouiüteutti
iw ge_< i-cprcueiiiiiiiieii ií ãocTCiarla
dti. .AffHsoeíaoilo Conimcrcínl .p.int
tn' çOfigrntttfllfStU eom n víí'l"i'ia
do commereiu na penüciici.ii eoui a
Prrffjtain jioi' causa do ritfefido
ll-illllll'.

Aliíiu iln offcrtn ilu retrato pnrn
^nminotdnnn- ua paredes da sala das
'.rciiniõtia tlu dlrectorla, e qua ja
tixw reíerinios. 6 'pensamento do'i-rtriniiiiiivio iiiiiiiiiivt uni ijeanili:
liiiii. t|ii<'ii' i-iii iH.ineiiuiti iu 110 Sri
(Vronel l,eiil. n tiiin tenacidade
utiihtitiii n viittirtn aicnncnila.

Aiviiln lioutcin o dicfe (li! imvi
du» iiríncipiii.» ousa» exportadoras
do Ktii" <¦ qu." fnzin parte tln (craii-
de eí.iÀitniasüo do cnininrrfid iu-
.•iimbidii. (To csluilnr o iissiiinpl.i,
nun il-vlarmi tejliinliin-iilf :¦" - A ppnri'"' rtgoni ivbl n.iiiln
cente u iitt.rílu:ii'-i;c ns louros tln
eu ii sn i|in> víi-liinltiieiite ueubaiiWJ
tln «nnlilir. N'o ciiitiitilo, ess-ert lou-
ros cubem oxcltiíivtujiente uo I.eal.
Nno fòjtsc ' ln transi Bon cia delle e
o comiui.Tcr»! iiuiii vra tendo fnllm-
do o ròeuriwv no Sr. Rtoldonto dn
ilepubllcii. tii-.e-in tMiifi.ruMdo
.•uni os factos coimun..mniltis. pois a

mmà
COUSAS DA POLÍTICA

A SJTIJAÇAQ FLUMINENSE
O LOGRO DA CHAPA PARAENSE

IVIolí© uma carta dL«e ^. Paulo

PORTUGAL
*• ——

as famílias dos deportadas

NOTAS DO DISTRICTO FEDERAL
O ilornttl

lituileiri ilu
Hoje

dn llrasil nccupon-R.
sltuncnn /liimimiiMi,

.«.^ji m: wi;'-Up;i (Ia í.'Í»p'MÍcàO, Uíl-
j itltíliitit. .lenta cm fuce tlu clinpã.: I.IOIIN prOCClC», ilil tliilH, IIIHIillirill-' rum 'inun iiiiiveiieno pnrn o din

11. Nessa rouniilo, com eertezu,
aurfi apreuciitiidii a eba-pn ilu ml.
noriii. Apreeeiitiidli u t-lnipn t> as-
HcntUilii a orictitiicilo 'íue deve ter
a opposifflo de orn èun dhiiitil, Ao
inesiiio tempo promover» o eonuni-
çnuieiitii de forcas dispersa», din-
r.1 resultado n couychcuò V Ao qíie
dizem estilo desertando ccrias for-
t;iis reluviintes, da nppo.sit:íio. Km
Campos, por exeuujílo, o 9r. Feüx
Aí i i.i ii cl ii ;i,|i(iiiiní o Sr. ModcslO
1/civl. AJiils o Sr. Kelix nfio foi
uniu dejeceno vcrROnliosa. 1'or.quo
ba tortipo o Sr. l'*eli.\ pon íi dis-
posicAo ilu Sr. Ericó Codllió u
sua cadeirn nu Ciumira, dizendo
i|iie para senuilor votaria no Sr.
Motlfxiti l.fiil. () Sr. Hrico nfio
fío^tou ila coiisn.

Mns o Sr. Felix do .Miriiiuln
, , , ... i iiinntevi! u sua pamvrii. ¦() Sriitaiuria cru <V opinião ipie ii.io.ae ,,,

d«'vi i recorjci'  i ¦
A

iriliiiiine. 1'
s rounio^s .secretas

o U';il iteclarnr
.jiio. te a Associa-

nfio qui/í'

¦preciso nintia
rjue renJíiíiVnws^
cutegorieamente
(.¦ilo Conrinfrcial
isjrrer aos tiibunai» cito abandona-1
Via a presldeuclii o Iria pleiteai' u
(luéstito, elle so.silWui, c n sua cnst i.,
10 como dif-i' ha ' dia* o seu j
ioiiinl, o l,i'.'il iim.1» tinhn diiectu-|
menti, com o imposto, visto tiueiiüo-
o ntllnsiu. -De resto.' V. n«e t,!m

i nocrapiuilindo aqui u (ItifistAo tem,
vi'ito' ijiuies sfio os (file iriili.illiiim '
c t|tie so i'-ifon;iiiii |ie\,T defesn «lus(
internsses do coiiiuicitío.. Nüo 6 sfl
eete o serviço prcsláiW» ao «om-

ímerclo pelo Coronel I.e'i.'. A. ram-
pnnliu contrn ns fallcnciss frandii-

| liuiins. um' e!lc n;:ilou "ni l!1!'!
icstll niniin 1't'in nn -rnêuioi-jn de lu-

lóes dn Cruz, nutro elemento do
Importância mio se. nióstrn con-
lente. Porque nlio consta dn cliu-
pn.

Ha outros elonrcntos contraria-
dos. '1'irtlo iTiz acreditar què nilo
fi.iniiiireçiini repi-estnt.itjões "vulto-
r:iy, de Cubo Frio. S. Pedro dn
Ald-in, Arnriiiiin-a, Snquaremn,
MiiKe, Tbcrezopolis, lirunssil, Ita-
i:iiuliy, AiiRni. línirn AÍmiihh, .Skjhi-
caiu, Sumidouro, S. I<'it|elis, Cu-
pivnr.v e Barril tl^ S. Joilo. Pa-
rem que os municípios què -•"
rão representar bem «ilo Petropo-
ll«. Niftlieroy o S. (!oiit;ni<i. Com-
tudo vej-iinuoM, . .

A chapa tioferli s"i': pura dc-pu-
tados, pelo I" districto: Góldino
do Vnlle e Manual Duarte. O Sr.
Friies dn Oniz seril tnmboin can-
dldato; 2° dlütriefo; Pereira Nn-

•it»ií Ontirío ; ii GupIt5o, o 1" Tenente
Mario Veiloso An Silveira e a i" Tenen-te, o 2", José Kiiii.-tliiti dos .Snntos
Silva.

As promoções u Cttpltftcí, prbnclresTenentes o «egundos Tenentes lorninHliM ilo iiifor.lo eom n llsln oreanlzii-"iíi pela coinmirflüo de iiromoçôcm, »
l|HHl pllllIlc/iinOS llll JllK-j-.ll ItlItÜO (ll)finlibado pn^sudo,

dos. So bn beneméritos \lo '"Oni ,, ,. ,. ...  ,.i- ,,.,.,...i I.Vt,.fHj,'ti rxin I "°a ^ I'nlix te .Miriiui a ; .r. Ain. iiicrcio ii Uiroiie» It.HiCmO iicui ,\inn,n ,\ u,. «,„„., „ nn
r,-.„iir,n'f. dos que loln mnis .iiist;i,;:a mere-!1 i( '¦'¦•'¦ ¦" Souza e .-.

eo osso titulo".

on-

O café o a especulação baixista
K' profiiudanieato diisníiiiiindoriii

e.isn qtir-ilu tlus èotiicOeu do nosso I
caie no grande mercado norte-
americano.

Inipresaionn tanto mnis o itiori-i
menti) baixista quanto è certo que, j111'tiiiiliiienlt', „ merendo uorte-unie-
ricano e o unioo coni tji-c contamos!
pnra ncquialcllo dn nosso prliicipnii j
produeto, tnes us rostricefles nun
que ii tremenda jfiterrn tiutuit! tem
prejudiciulo o courniercio do nosso'
principal produeto.

Si' persistir íi «rtuflcilo que tunlo
veiu íilniinui' o nosiiti merendo cn-j
fciiiro, scríio 1 mme usos os males de-
correntes pura ti e.-onoinia brasl-J
3«ira, tei|do-si' de pensar na ad-i
ópçtío du tuna medido protedora, i
de uma .pivividoucin 'qualquer <]tiO|
salve o cnPfi brasileiro,

XAo acredita " Jornal ão tifttsil!
que esaa sltbí-ta IpUÍda dos preços;
resulte dc condições norniaes doi
mercado eoinprailor. Desde que í!
conhecidifisifítii a iic^sa «ituaçiío
<Ie pnrductor assediado por mu ttii'- j
iiu-iildiitles. içuardando prodliftosl
.•iu quantidade superior ú qil* èl 1'
proçuradu, parece que oa especulo-
dotes entraram ern uceíío, objecti-
valido uniu política que uns obri-
gpo n neceitur os preços impostos.

Contra isso, necessária será •uma

providencia, sabiamente combina-
dn, que evile ll niinit dns produeto-
res c ncun-tnli! oh interesses do nos-
so 1'oiiiiiien'iti exportador. Urge
golpear inteMíjenteincnto a cape-
cnlni;no imixistii, obrlsaudp-u a
capitular.

Ao rontnirlo <lo iiue acontCDO irrti
nos onterlorcs, o« banccs nnclontt«i »
mtraniiclroí, dc communl accordo, rc-
«ilventiu nfio abrir nu seBun(ln-Ielr» oo
Carnaval,

Ixffc modo, i-.-iii excèpçío, esws »"»•
liilielei-liiitiiiltw ifcliiiiii hole. ns 13 lu"
riw, rcubrlnilo nâmente qunrta-tclrn tH
clnaõ?,

Seífii(r0o o iiie^mo exemplo a Bolsa,
o Centro de Cultí, a A.-..ociucão Cone
utereiul, etc,

O Sr. Dr. Aatoalo Carlos, Mfnfalro
ila Fazenda, partiu imia IJnrbncenar <io
ondo 'IfVfiã i'.«t:tr Uc regrejaofl ií:t pro-
xfmu ijnlíit:i-feJia.

O Sr. Ministro <ln P»>euiln despachou
o requerimento doa fuuceJotiarloii daAllnatlegii tln Ki,, ,|,. .lunflro. pedindo.Ui" it rcntlu iirrociiilmlii cm ouro (osseconvertida cm papel, uo cmnblo tio illu,
paru o clídlio .Io iiniriiiiii-nto iíiií fi-»|H-.útítftiH quuitu ~- rnanduiado que o» te-querentes te. ilirliuin, querendo, uo Con-treisos Naetonal.

! vn. hoje em d|n iiilistii disfarçado
será caniliditto pdo 1" districto.

i Pnrace que o Sr. Faria Souto
se nprirsentarfi egiinlnicnle peln !)°
districto. Ila nindn o Srl Hora-

I cio de ^ftijcnlbSea, No melo des«a
i billini-iiii toda. tle candidatos e
citudidutiirns ns partidários do Sr.
Botelho o MiRiiej rjnrviílho nun

I estilo, na sua totalidade, de nceor-
do com n reeleii.íio do Sr. Brico1 Coelho.

Nilo suo só os candidatos rítn-
l}çs, iinlpnnulos pelus bostes oppo-
çi vionistHH. Hn tauibeni os Wrs.
)*5elicíarip 'Sodr^S o Veríssimo dos
S.'i;ut.os. Gento nniitn.

Com o Sr. Presidente da Eepubllç»
confereiieJarara honteiai eni PetrppôUs»
nt Srs. Dr. Aurcllno Uai, ritet.i iln 1'-'-
Hei», e Marechal Oitetáno dc Varl», Ml-
uburti dn Guerra. I"«c.titular sutiumt-
leu íi nsflgnaturn do Obcfe tln NuçOo
o** decretos de variai promoções leltus
no K.xereíUü.

No lliilllfiti Itio
procuraram lnuit«
líerainltca o.s Sr*.
P.síi l.ni;c, do .llilz i
ilo Mar e Guerra ifoái
agradecer n^ ícileItft(jQ
enviara por ocetusIAa
fíitrio natalleio.

egro, <-ni PetropolU,
o Sr. 1're.iMí'iite da

r, Manuel Vltlul llnr

O commerclo o a industria
na política
Ok iniliifli-ines i

tis ainda nilo conseguiram orffani-
jmr suas foi-fus politicns.

l'oi pnr elles íiiteirntnoute des-
ruitlutln u nli«tnmeiito. As reuniões
em que deveriio ser escolhtóos os
seus cnndidatus suo friHiueiMeiiiente
transferidas. 'Xnin-se 

que os nego-
ciautes e ns Industriiies Isesitum,
iiíin coiiliiicini o terreno qu-e viio

ninn período do inde-
fisün e tactenniento,

Habituados uo ciuiipo dos nego-
cios, em que tildo 6 iiuiis .solido e
mnis positivo, elles estranham nu-
turiilruente n fcii;2o dn nreiiii om
que so nciiniii e que A t-heiii dc Ire-
ipiontcis siirprezns.

Urge, ontretunto, subir de seme-
lliuute situiii.íio. O eoíiiitncrcio e u
industria, se, de facto, querem lo-
gar nus butiilliiis politicns. têm quo
cuidar ííérianientc do alistamento,
organizando pnrn isso um departa-
mento especial propátitõ tio inter-
esse dou seus eleitores, da sua yen-
te, dos seus amigos e dos seus de-
tliend.is.

Hritú vendo o Jnrnuf do
que ^e, tio re^imeii da lei
nriii, o mnis lufiucnto eru
melhor sabia fazei- eleicoivi.
i» iiiiais prestigioso ú o qu

Cai)
que It
Kx. II

nnulve

So fe.it!vr1 do Tiro 12, realizado hon<
lera. no Thoatro de Fctropolls, o Sr.
ITfflklente dn Rcpublli-n i-e l« reprivrti
Uir pelo TeneutO IVdro Cavalcanti, seunjndaiiie de ordena .¦ iln lor HaibOfa
Koncalves, officlal tio linl.lncte.

A Parahyba milionária

^0 Oovcrhndor daPnrahyba do
Aorte está no irrevogável proposrtode, uma vez jmr outra, improsãio-
nar ugrndavelmeiite a opinião.'Nilo ha muito, o Sr. Cumiillo de
llollnndii, em sua meosagetn muito
liem recebida pela imprensa, decla-
rou quê sun terra mão tinha credo-
res internos, nem externos,

Agora, S, T'.t„ nu teiegrmnmn
.-, iim dos 5'ens íiit-:iiiii-es amigo»,
envia n grata nova do que n .Para-
bybit tom i-in deposito na ngcncíu
tio Banco do Hrimll n considerável
íiiiiiniiniiciii ile .mil c quinhentos
contos, nlem dn de trezentos cuis-
tente no Thesòuro pura iiecessída-
ile--. da ridii ordinária do Estudo.

Com possu-ir ow. dinlieíro, ,\
terra dns formosos eoqudiraes etstü
com o ?eu funecíonalisírio publico
cotnpletotnente cai dia o desenvolve

dc

conunercío e as
• resta scnilo fnzofeni
todoa fà uoíwo.í poli*

íssionaes; trn*tar do alis-
realizar esse trabalho pn-

a iista,
Keiirlti nssini

industrias nfto
o que .fazem
ticos pr
tamento
eborrento e iiinwante, qiH! consome
tempo c dinheiro.

¦Sem issu. setA o que (wtninoa
vendo: o ci«niiiercin ca iudustriu
nüo tcrilo nunca oleitorndn, fienu-
dn eternamente sujeitos nos politi-
qnciros que fazem deputados, se-
nndores, inteuiieulos municipaes.
to,l<«- os que uiaiiipniiini. as leis e
com cilas pesam nos destinos das
classes produetorns.

O Sr. Lauro Sodré, on 'orgnhl-
z&çíitâ da sua enapa, ou na chupa
pnra idoputados logrou muita gente.
Alt'»iti (tos Drs. Bricio Pillljt), (jlie
fid diH',(i'te longos anuos o amparo
do seu .niune. 'Vicente .Piragibe. que
pela fi})*y'-<i vtin desenvolvendo uni
trabalho proveitoso, Carlos .Seidl
e outros, logrou o Sr. Prado Ijopes.
Foi este i> mnis logrado." Porque
tem 011118 »scrvicò3 no Sr. J.aturo.
I''ni a bem ílizer quem o fez gover-
nador. Por esta circimistancia —
nutòs de partir para Belém, o Sr,

lonuncrcinTi- jjjluro conférai/oio-ti ni|tii com o Sr.
ilVndo 'Impes. fiCilinilii o seu apoio
lfl sun (•nndio.íiturn ao gover-
im. Pedir o apoio do exJPre-'•sidente do I£stn'do de Minas ou mu

Iboui piiraenee tui'lo, que fi o Sr.
lilVntlo l,opes ern n.c-ino que o im-
; pulaioiiiir n ir ti>r com os Srs.
¦Francisco SallcR e .Delfiiii Morei-
ru e siilicitnr tios dons chefes u in-

' tervoneilo tle. Minas o do Prcsidcn-
te da Itepubliea. Por .çeutilczn pe-
iliu o apoio tio Sr. Pirado Lopes,
diüeridovMic que. eleito, niezes de-
pOlfl de empossado viria ao Uio em
COZO do Heem/ii, o, aqui chegando¦renunciaria o mandato, elegendo-
lhe, ahi, governador. O S.r". Cffldo
I/opep. que, apezar de rico tem cu-
nhaça pela política, nüo Oiesitoti.
J>en n inüo no Sr. raiuro e seguiu
de novo para Hello lHorisídHtte.

Começou a trnlinlhiir.
A esse tempo o Hr. I3n£ns 3fnr-

t:ns so sentiu forte. A cuiitlitlir.tura
liaiiro ern uniu iilopin, como n de-
posiciln dn Sr. Rtulrigues Al'»es
em 1ÍMM. Era um «oulio do âr.
Ijium-o.

Jfns o Sr. Prado T.opes. eom o
sen trabalho conquistou ns boas'
graças da gente tle ÍMiiiiis. .Numa
dns suas viagens ao Itlo o Sr.'Francisco Sailes teria lido uma
sfiria eoufereucin com o Sr. Wcn-
ceslno Braz. O que é certo fi
n homem triimphoil.

Ficou t.t Kr. Prado Ijopes ft es-
peru du ren inicia. K nada. Espéroii
ihezcs. Qiiusi um aiinó. De fneto,
li et-we tempo foi nm rnnto /aliada

llrasil •
trans-.
0 que |
agora
mais

que

¦pcicrliido 11111 ptxlldo ds A-woelnciin
roínmerrlnl .1.' Aauliliiiiaua. em Matto
Krcí-J. o Sr Mlnlíim dia Fazenda nu-
lorizou ii TIiBiioiiríria 0<rni do Tliesou-
rn Saclonnl a loruèecr tio parador <U
Estrada dc Vnrn dc Ilapina ¦'Corum-
ba ulmiiis ronlr» de rííí cm mlulaa -lc' dellclencl»H c ::$. afim de attendf
Ae ítimviuá A* pequenos vau

Pela primeira ve/ reuaIu-30 liontem p
Junta A* AUaalHMiiCíiUi <> Carraa,

j (om a prwença, do Sr. Pr. OzorJo de
Almeida. Pr Apurar Moreira e Com-

, inauiiant*» Perry.

! <la* «ala» do Mlnlítirlo <l» Marinha, li
ando oísentaiJta vaiUs rwohiçõe» de
rdem eominereSfll.
Thypolè Ayí nuinian f, Sr T>r Ozorto

Ainicldt eonfereneiou longamente
tranquilla mente suas foi
Tenda.

H-ííamn^ (fio liahtttiãdos
ber d:, maioria dos l£s?ad<
trJítWístmas ^An-e flnaUç
repirtnniow ftsson>bro*o. or
run. o que .'• áfftrmadn j
Cainmo de ;IIolhinda. qne
tinha nindn í*i?i'õitHüent^iiíí
speito Ap f.eus ' 'ardadui

eom o
A tece a r

Aliiiirnu!
MJnUlrr dr,

Sr, Aíexondr!
Mhrinnu.

.ií

) Sr. Mllllítro
nlem o ngéniii
.í-iímo no iflin
b, líereiilano¦;i'- no Kítfldi

l ..-MIl!,|llVna !>'irn.
llun Oi'Ftfr

Ia Mts

ia Paaenda rmmwu'íscbÍ Ao -JrnjMWte <le
ir do líátado <le Mf-

Pífíofc, para W^ntieo
Ae íj- l*Jtuif» ; Uedero
par* eoJí«ptor em Rtil-

d Pfrnaiutmeò. e Buy-

. ri i trad
íi .foriuii do Oronit íOUVfi ;i

lltic.1 .rnnne"ir:i que tem dado
admirável resultado e go« é
economia realizada a tado ti
e ajudada pelo desejo de eonst
á Pnrnh.vba iwnta dos maftâ
arrastaram, õutri» lístadtis n n:
".iiiuiçaii de :.'i""iitítv.-i e '.oe.\ e
vel prècaxíedatiè.

Hdlmneii
iH-loroai t*
'iffH.' Ò>

rarkr rfaquelln D

, lulfH ,' nfli-
lejja <lc ManÁn/i

.r noniítiçÃo paro
r 'In Fmwnda, na
S. Patilo <Ie An•n X'tto. 1" fft-n-

effâeJa,

jar.jlllll

o sr
Ferreira
iIi-e, no"Jornal
f»ei: t>rfij
iu

. Capita
Maciel.

Ho tu do .1
dõ Hraa!

• Antônio CeaS
residente em M^m

. Rio. offereceu n" iimíi éalxinha A
V;, Broa.ll — pa:

tüolají, riu

a renuncia do Sr. Lauro Sodré ou
u sua volta ao Senado, cousa alias
noticiada, em primeira mllo, pelnJornal do llrasil.

Dnqiii ou de lieilo Horizonte o
Sr. iPrudo 'Lopes leloRT.iphou no
Sr. díiiuro leiiibrnndo-lhe c com-
pròmissp. Iiespotideii-lbe o góver-
iiuilor paraense qne mio era possi-vel u renuncia. Por muitos moti-
vos, MoIítos bem sírios. Mas que
esperasse mais nm pouco. Seria
seu candidato fl Cnmnrn ou ao Se-
nudo.

'Kspern.sse... E o Sr. Prado '!/«•
pes esperou.

II,n_:o ique o Sr. Francisco Salles
teve conhecimento do esquecimento
do Governador do Para passou-lhe
um tolecmmimi a pr"_H>s:to. dizen-
do que o Sr. Prado Lope-- ern "ain
paraense dlütillcto por todos oí ti-
tu los".

Cheio de desculpits. o Sr. Ijiuin
ronlou historia muito comprida uo
chefe mineiro. Apôs foi organizada
ii chnpu sem o nome do Sr. Prado
íxtpe.e, * * *

Mnis umn dns interessantes «ir-
tas de S Pnolo:

"Sr. Senador Fernando Mendes
de Almeida. — Bati publicada n
chapa offieiu! dos deputado» fe-
dera es por S. Paulo. Inteiramente
calcada sob o critério das rociei-
roes orn massa - motivo dc com-
bate de nossas varias carta* ihjü-
tkr&s ao Jornal Ho lÍra»iL

iPnderiu parecer qne íiennips
d»" •tlcnhidos ctiin ewse re^uítauo.
jurtameiíte o, a «ndo maiores erriM
ns JloãSas esjH*rnu(*;tN d» reistahpie*
cimento da« boas normas repüldí-
canna em nossa p.tirin. Mns nfio:
«em o mentir vislumbre de ódio o.i
ínteréfae pessoal contra ou prO<|iiem fju-er que seja. nílo nos fra
difficil eonvenccr-Uos dus raznea
f(ííe préVjilecer.rfií ainda desta Tez
u« ontnnÍKn^nA da chapa offíçíhí-
a «aber:

l*.í iieXrè&üídade. de conservar-se
nma bancada que apoiou. ct« df
dtCACÃú. o Wa<*Vátnent<. Ao tcuàet

cm beneficio da reintegração de
S'. Paulo ua hegemonia poli tlcu
perdida ha dozo nnnos;

2*, necessidade de premiar.-a>
cnm u reeleltplo oa untlgou repri-
seiitantes dn opposiçilo, que «u «le-
;ernm com os votos opposiclonia-
tas, mt ultima eleifiio, em 1Ó3ÍÍ.
mas tjuo inWfHartim a apoiar o go-
yejt-iio o o Partido dlcptiblicano
I aitllstii, uo dar-se o violentisslino
i-oinpiineiito dos chamados dissi-
dentes coutrn a candidatura do di-
-no joven que boje preside Os des-i-nos do listado eom crescentessyinpufhiiis popiMures;

«i"t e muiu imiMirlnnte Tnzílo:
prepiirur-se o campo pnrn o tri-
iimpho do crltorlo contrário .1» re-
eleições em massa, coni a presenteumeiiçn nos que nilo soulicriim bim
1'iiniprelieiitler a Importância da
luiviúo que o partido lhes delegou,
no Congresso Federal.

Uealmeutc, Iodos nds sabemos'¦orno seria difficil estabelecer de
cbotro um critério que, omborn
Inda a sua ruzilo de ser, iria ferir
n fundo tnntos interesses e nniisa-
doa do chefes de indiscutivicl .me-recirneiito. e cuiitrn os qiuies «d selinha a nllegar que mio linvlnm
sabido obrigar aos seus compa-
nheiros politicns a u.ma mnis bri-
llmntfl e fecunda accüo, no Con-
gresso.

Ao menos, porfim, o nviso abi
está, parn quantos se deseudinram,
il" passado mandato, do brilho da
represen lucilo paulista: Os altos
dirigentes dn vida política de Silo
1'aulo, snbresnliindo entre elles o
joven c diguo presidente do Kstn-
do — n qnnsi unanimidade jft estrt
perfeitamente compenetrada do
dever que lhes toca, como sinceros
republicanos, zelosos du grandeza
do regiinen, em Dizer triiimpbnr
inun norma deinoeraticn. posterga-dn nte o presente momento. K essn
franca, poaitlvn dteposlcjio jft 6
muito.

Outro ponto que muilo nos sn-
tlsfaz foi a reserva de logares .1
represohtncfio dns minorias. TT
pena que a chnnindii dissidência
nilo puffic dn alguns politicos de
maior ou menor valor, nina sem
eleitorado algum. E pcor nindn fi
n geslo dn 'Partido Municipal, que,
tendo membros do valor de imii
Azevedo 'Marques ou de iim Ver-
guelro Steidel. foi buscar a nota
de maior comlintividiide ao governo
do 'listado para representar no
Congresso Nacional iam partido
que se dizia e se diz completiiinen-
te desinteressado de confins politi-
cns o ii ni ca me ii te interessado dns
cousas do município.

Se n referida ngremineiio pnrtl-
daria pretende crear lutus violou-
tas, legnes ou fflra dn lei, nilo po-
dia ter escolhido candidato mellior.

Sr. Rodrigues Alves terá. com
a eloiejTo Atime candidato, o homem
capaz de crenr-llie os maiores
uborreciTiieiitos, durante n sua fu-
turn. lidminiatrncno,

K pcln fnltn de outros partidos
organizados, estamos tendo o np-
pnrecítiienlo idiárlo de candidatos,
alffÜus dos rju-aes nliils de grande
valor, que vão disputai- ns "Vagas
deixadas A representação das mi-
no rins. Mus emfiin, esperemos o
resultado final. Sft o que nílo oom-
prehenilemos ê que haja quem jul-
ff tm natural qu-e a tsituaçfio esta-
doai venha n mandar desonrregar
votos em candidatos dissidentes.
Seria uniu liurnllhnçáo para estes,
e utna deturpnçilo da verdade, pois
levando elles pnrn n Ouniiirn um
diploma cnrlmbndo com o sineto
officlal, nfio teriam jniuai» a ne-
cessaria autoridade pnrn fnllar, cm
nome du oriposiçuo (je S. Paulo, —-Ttu, 

4—.2—-18. — JoSo 'Pirati-
nint/a".

? * *

¦Ao Sr. Senador Epitacio Pessoa
foi dirigido edto despacho, pelo
Presidente dn Piirnbybn:" liecolhi hoje, fi ngeneia do
Biinco do -Brasil ntnis a quantia de
:iOO:000$. elevando-se ngiirn n

,ri()0:flflO$riOO n deposito do Kstn-
do nn dita agenda, Todos os func-
cíonnrios, assim como os fornece-
dores, estilo pngos em din.

Nflfl cofres do Tliosouro temos-
alem disto mnis dc 300 :CKKJ$(XK).
\este momento, portanto, dispo-
mos de um snltln superior n rfiis
1".800:000$000. npéznr dn qne te-
n.'os despendido em melhoramentos
na cnpitnl e no interior do !>s-
timVo".

r» i
lado
que V
Cào UA

. rtahl Rego. que fi depu-
¦slndoal fluminense parece
candidatara fl representa-
ioiial. Km conversa etn iim

reilncboT do ./ornai do Brasil disse
o representante fluminense que a
sua nc(jào depende de umn con-
véran qtiy1 me ter com o Sr. Nilo
IVcanhn- «»«

¦Pnrle. 3ic«je. pnrn o Interior do
Kstado dr» Hio. o Sr. Pr. 'U>ugrii-
ber Pilho, ai»c vae percorrer o «eu
districto eleitoral.* * *

Xo di» IC do corrente o Sr.
Deputado Xitsmor Nascimento ren-
liznrfl uma dinfcrenaia politica.
As rlaíises- nonsernidorns, com
quem .wmpre esteve o representan-
te enri" vfieul (om s.vmpnthia a
sua rcelcitúo. » » «

A bttri.i do OÜ.nda yart'. boje,
para Maceió o Sr. General tíabino
itesouro. candidato .no governo aia-
gnnno.

O ombarque de S!. Kx. se rea-
lizarn ús O horas, jio cft.es Pharoux,

* *
O Olinda leva. hoje, no Mura-

nhâo o conhecido litt^rato brasl-
leiri) Sr. tVwllio Netlo. deputado
por iiquelle Estado. CVinHi tem
dito o Jornal tio lirasii. o aprecin-
do homem de lei tias raa <™ pro-
pniCTiida eleitoral, pleiteai- n sua
reeleiçilo.

Einbnrenrfi cedo, isto fi. il? !) no-
rnp. no armassem 12, no <\Tun do
Porto.

Proincltc sor muito concortído o
embarque do deputado uiarraihen-
se. dadas ns suas relteò<>s no num-
do social è litterario dõ Itio,

* *
O Jornal Pequeno, Ao n-ecKe-,

em artigo elogioso il personalidade
imlitica do Sr. Deputado Arlín<ío
í>e>oie, dz oiic S. Kx. jfi foi uma
vez indigilado
Babia.

Mobilisação do abastecimento de c%v
vao e de outros produetos

paru Gòvwnador da

.\ com mis
enmbida de
;jrre?;inent:i'-
mercíc*

Ho do comuiercin
irffnn;sar íis ünFe»

ui

aonteui novnaiiente na sfde do Cmi-
tro Com merclo e ludiistriu.

A' reunião compareceram os Sr».
Luiz lluptistu Lopes, ltiimuibo Or-
tigilo, Othon Li'onardos, Antenor
Dutra, Dias Tavares, .teeii Alves
Machado o Cornelio Jardim.

A discussão correu principal-mente em torno do critério que de-
veria ser ndoptndo para u escolha
dos cundldatOH.

Entendia o Sr, Jtiimnllui Ortigão
que os candidatos deveriam npre-
sentur o progrniininii dos seus tru-
linüiii-, antes da rouniilo dn Con-
vencfto. Outros, porem, achavam
que o prograinmn sd devia ser c.xi-
gido depois du encolha definitiva
do respectivo candidatou

De todos os presentes, o Sr.
tJorneüo •lardim foi n que deu mais
notem ne desespero com a idía do
Sr. Itaniallui Ortlgiln.

O Sr. Cornelio chegou a fazer
a tlet-Jariit.'fto 'formal de que nilo era
candidato a nenhuma cnudldativrii.

Como a-noite é boa conselheira,
o assumpto ficou para ser resolvi-
do na reunião que deve realizar-se
hoje íis 13 horas,

A escolha dns candidatos do
Commerclo continua u prèocçtipnr
o espirito dos membros do "comi-
W" leitora!.

Alem dos Srs. Sampaio Corrêa
e iliocnei-o Baptlstn, candidatos
que con tu m o . maior numero de
ailhesfíes. hu quetn pense também
em apresentar no suüfragio da
Coirveiiofio 6 nome do ex-presidente
do Centro Comniercio e Industria,
Sr. Domingos 'Pinho,

* *
¦O candidato do.pcitto do Sr. Cor-

nelio Jardim seria o Sr. Affonso
Vliíeu.

•Xo omtantn, o Sr. Affonso Vi-
zeu como snbe a prlorl que a sun
candidatura, mio tendo senão o"comitê" a suf.íragnl-n nas urnas,
não conseguiria a almejada eailei-
ra do Palácio de S. Luiz, declarou
teitniiiairCcmcntc que não neceitava
u indicação tio seu nome pnra enu-
ditlnto a depu tudo.

* *
O Sr. Dr. Vlctor da CiMihn está

prencciipndissimo cum a próxima
eleição do directorlo politico do
commerqio c dn industria.

Ü Sr. Dr. Cunha receia que nu
reunião magna do comniercio, que
paru esse fim se vae realizar nn
próxima sexta-feirn, não sejnm
saffrn gados os nomes dos actunes
membros do ''comitê" eleitoral,
eom o de S. Kx. ft frente.

A ceto respeito ainda lioiiitcm o
ouvimos queixar-so amargamente
junto do Sr. Antenor Dutra,

,0 Sr, Antenor Dintru. procurou
comfortai-o dn tnng.ua que o pun-
gia, gnrnntindo-llie que o "comitê"
eleitoral seria promovido ft ca-
tegorin de "directorio".

* *
ilionitem ft tarde encontramos

nn Avenida Rio Branco o Sr. Co-
ronel 'Pedro ,Rcis, ineontestmvc!-
mente ò politico de maior ipresti-
Riu junto do eleitorado do -"¦ dis-
tricto do Districto 'Federal.

Como vae n. politica lll pelo'2" districto? perguntamos.Admiriivelmcnte. -Pode dizer
no seu jornal que os quatro enndi-
ilntos da Allin.uija virão eleitos cm
primeiro logar.

19 quem serft o quinto?Isso digo-lhe bnix.iiibo. Nn
minha opinião o -Mendes 'fiiviures
ê o que conta elementos mais vn-
liosos para se fazer eleger.

* * *
Numa roda de politicos nn Ave-

nida diseuntin-se houtruu ns reso-
lucocs- tomadas pela Convenção da
Alllanea RopirMicttnn.

A corta altura um curioso que
assistia ft discussão perguntou;Mus como t V 'Pudos dizem
que o Edmundo -Aziire.m Furtiul0
serfl o candidato li deputado mais
votado no primeiro districto e foi
preciso o npnio do Berettn pnrn
vir incluído ua chapa da Al-
liani.li V

.Vão é bem assim. Na ver-
dade o Dr. Edmundo dispõe do
elciiKiitos eietoraos seus, mais do
que suflieientes para' lhe garanti-
rem o ingresso etm qualquer pnr-
tido politico que se forme no Dis-
tricto Federal. Mas V. sabe quo
nus eleições pnssndas elle estava
conv os Autouomistas. Orti. ê in-
negnvcl quo o Coronel Berettn fui
nessa oceasião o elemento da Al-
liniiça de maior valor. Sendo as-
s-itn (¦ natural que a Alllanea no
(•citasse o candidato que este ln-
diensse, tanto mnis que todoa su-
liem que o Coronel Berettn repre-
senta lambem o Intendente- Henri-
que Guimarães, que obedece incou-
dieionaluiento a sua orientação po-
litica. . « »

O Deputado Costa Rego recebeu
o seguinte telegrninma:"iMneeio, 5, — Os jurnnes com-
mentam u niidncia do correspon-
denle da Agencia Amcrlcntin, com-
municando para nhi que os conser-
vadorea fizeram a maioria dns me.
sas eleitornes na maioria dos mu-
uicipios e a unanimidade em dl-
guns. O próprio orgnin conserva-
dor, nqul, nenhum telegrnmina pu-
blicou a respeito, nem contesta os
telegranimas publicados pelo Jor-
mil tle Alagoas e outros. Informa-
i.òes offlciaes cnnliniium as noticias
que bn dius lhe Iranfiuilti sobre a
organização dus mesas. Fizemos n
niiáiiiniidiule dns mesas em doze
municípios, a maioria em dezesete,
sendo Ignorado o resultado de dous
municípios. Os conservadores obti-
vernm mnionin npetins em Atalaia,
Victoria e Palmeira dns índias,
cujas mesas, porém, foram nnniil-
ladas pelo Juiz Federal, por tt>rem
sido organizadas a 20 de .Taneiro,
r.ntes do dia legal. Iioje mesmo, ti
Diário OÍfieial publicou o edital do
Juiz de Direitn destn capital, com
n organi/nt.rio dns mesas, estando o
resultado de inteiro necordo com o
que lbe i-ommiiniijiiei. Os jorines.
verbernndo a nleiviisia do corres-
pondente dn Agencia Americana,
estranham que estando este. qne ê
o iSr. Gilberto Amado, ausente no
Rio, o seu par. Deputado Euzebio
de Andrade, substituindo-o. anime-
se a triinsníittir semelhnntes uoti-
cias mentirosas. SnudaçiVs —
Deputado JosC Paulino."

* *
.Sobre política do Piar.liy recebe-

anos os seguintes telegriuninias:
ll

Dlimi liiclidns, podendo ser cou-
siileiMtlua umbus de ordem, eeonoini-
en, «cubam de ser proutiilgiidiis
pelu OoViiro Siilonio Paeí,

A primeira e n que se refere
aos dupoicudos para Africu. Pre-
vidente, o Uiiv.erao não se esque-
cim cto (íue muitos desses homens
tém famllln, de que issas faml-
lias, Unindo na -mciropolu sem re-
cursou, COnstiUiIrílô uni eapecta-
C*ii!o pou>'0 editieunlo, contrihuirno,
¦pura o iiggrnvuiiiciilo gernl da j.1
precária «iHiução que o paiz ntru-
vcssii, e er.tiii umu ','onle de mal
estar e de protestos contra um
Governo que lhes crertra c.isu situa-
ção iiicouipiírtavcl, sem lhe dur v-
media.

Attcndciido n tudo isso e pro-
poieloiiniidn .is fniuillns dos depor-
tittlos habitação o trabalho que
Mies garanta n vida nus colônias
tiltr.lmiirinué., mostra p (Inverno
quo «o CHunpõe da estadistas na ri-
gorosa nicepç.io tio termo, porque
não só libertou a sociedade portu-
gueza de elementos que a embara-
i.-nvnm, mns foi vrilorisftr n coloni-
sii(;fio africana, eoin um contingím-
le de traballio e do iictividtUle. ipie
neudo iníiprovfítavcl no continente,
deve eontriliiiir nus colônia» para
o desenvolvimento da riqueza nu-
cional,

Onlr.i medida tle grande alcance
econômico o até dc alcance polui-
to. visto ser promulgada no cata-
do de guerra, ê a que determina a
mobüIsaçAo dou uiidon, doa navios
de pesca e da capitado das quunti-
dades [iiira abnstecimenlo de cur-
vão e lenha e gêneros liwpreseindi-
veis.

Diz o ndagio: pnrn grandes ma-
les jgntndos remédios e a crise do
carvão, por exemplo, em Portu-
gnl como no Brasil, estft demons-
tran do a necessidade, em nomo do
Interesse publico, do wwprego du
recursos extraordinários.

Vigora em Portugal o estado de
guerra, uo Brasil o de guerra c o
de silio. O governo brnsilciro ucn-
ba dc crear a junta de abasteci-
mentos de carvão, dnndo-lho pode-
res para o adquirir onde quer que
elle exista, no pniz e no estran-
geiro.

O ' 
governo .portuguez foi mais

longe. Recorreu :t umn_ medida ex-
treina, mandando mobiüsar o abas-
teeiiraento do carvão mineral. Res-
ta ver »e parir debcllíir ou atte-
nuar. estas crises são bastantes as
providencias officincs que um c ou-
tro paiz acabam de 'pdr em acção.

Grande Commissão Portu-
gueza 

"Pró-Patria"
A ComuilssEo Patriótica, Fortueúext Uo

Tíi-liSm ri» JUtiV niTiJiii r esta Oratwd* Com-
mLtrião tim ohequo do 7tt:.r)00|0f)0 oom ilcatino
á Obr* do PrtticcçiiO aos Orplian» doa Sol-
tladtvi PurtuEUczoi Monoa na Oiii-rm, •nun-
panliado du ai-íiuinle nítlelo:" llflém do Pará, 19 do Janeiro do 1918.
— Exmií. Sr. Vt-iiíunde de Morifí, M, dijcito
PrptUiciito da OrUtlU» CinnmiRiílo 1'ortusap-
za. Pn>-Pttxla, Itlo dn Jnnelro. — ACQUiiuion
o rifCfblniciito do (elfcramma e offlcio dos».a
ComraUeSo. *l" 21 dp NoT«mtiro ultimo, vi-
mos «jíradccíf ts fxplicayóe* ouo tiflllca
ntii nüo fornecida» e Incluir nm cliMUu ilo
70:3'í0$oorj. quantia ato teor» ootldt, por
rala CotnmUsilo para a Obr» du Protecçuo
ao.» Orphams tio.* Soldados Por tu juP7.es Mor-
ton na (liturrt. ,

ííilo nos fui iioislvpl reunir atít asora Im-
portancla superior, pio sô por ter «Ido, jft

tinir, dnnaiidiidn a nn.ua ctioporiçâsi, flfttr.o
tnífilti'!!! pnr já litTCrmoj nnii-rlurmctiU* rr-
tnMttdo i4.lifl7íl5 eiêtidoi Ã UOííi >lm!(> V >y
luatitfn iln CrtH Vermelha <• .í ...¦¦¦.i.iíü:. a
Cruzada ún Mullitrt>s rortni;iie/,<()i, f-uitlu-
Ijtii-- a ]3ã:6l)(-10[}. l'or utitraa collectiTl-
dailf.í fonttii uniliem niiuiir^dat ntinl imr.i
a prlitttfra diuni.-ltai Ituilnityí.crf outras vri •
lia] tm Ittlul il.. 11 '.7II(I!I!H0, rk'l»lnli)-»li iih.
ultn tt p.-rl" do L','l 1'iHMli ni a i.»niiiin .1.- ri-
lias imptirtaiiiHitri' cnm i(nn a tolotilii porto-
ifin-.'a <le>t't Küado Icm rnntrll^tMfi pari.«.¦* dlff-.Tiuiivi nbraa dr antlllo nu vltilitlai
d a icUPrrS) íomiita,' utn duvida, iivullnda, ao
flitendtrmiM a oun a colônia v pciire ft Pito
KUftiJii to BiicOíitra cptiriwo i"ir tuna dai
mfli-frci erüt* cooiiümleita d« lua hn ittfmo-
riu.

Uoza tido i flT-xa do «os icrmar a teca-
peão ilu uihnfídii cheflu*, aiiru*>ltamon * c
iii^eju tmra r:ttr>r.*r a V. Kx.. <:ont •» r.it**'
atticiroa <t»v ia/.cmoi prin pi mo mito da
cnindo nhva pjtrlu<iea « litimaniturii (mo
«Ha. t>)mmt.«áo nr propôs ru lixar, iu tir-
m"i protfíliti da no-.-it mali dl-.iltm.td con-
aldrrnvíii. apíteti o («timn. Valide »• frater-
ntdadf, Pela (;omiiil».uo( (a«.) Kmilio (.'or-
rôa do Amitriil, 1'rítldenle, o Adi Uno mi
Hllva tili; Bcarotãrlp,"

Km rcípiiit» fdl cttrlado o srculnln ntft*
ciu:" Hio dt» Janeiro. C do I\-?erclro do ÍBIS.

lllmní. f^nuot, Hr», — Ttmho a Iimira
do nreti"flr o ríi-eidmenl" do offlcio d*
Vt'. F.xo... ilala.lt! tlu. 1(1 iln .Unilrti _l.pi..,
acompanhando o clitmio ti. l)OH:i|^M o*
riiiiUtlU tlti 7»:.riil(lfl)liil ~ «etenia contos 9
(lulnlifittof mil Ti.t — contra o llanco Na-
cional 1'ltramarlno, c ja rfcehldo * entre-
Btio ao nowo Thc-.ourMro cieral, Hr. Anto-
nio ltihrlro Boabra, destinado pela llrncuié-
rita Commlisãii ('atrtutlca l*ortucueia na
Hclion do Pará, nu patrimônio dn ultra dn
ProtcrgAo ao< Orphami doa HoUlado» Por-
Itituexni Monos na duma,

Aíiíiam-H' pio elaliora^áo, para acra» dl»-
ctitldot o approrados tia itrozlma a ¦¦¦mh-a
maena a reall/.ur*»' rm lfl u* Março pro-
ilmo fltturo, os estatutos da srandt* .-¦¦«¦;.;-
çáo fi\f:'hi<ia porttlicuazi ifrnuiiiliiudft As#H*
tenfia da Ciiltinla roriujiiuva <li} liiaMl adi
Orphami da Ouírra nuo, «uooedcndo a
(Iramlo r.'ii,ml-iiii FoftuttUMi Pro-Patr!l
do Itlo do Jatmíro, rjti.iuh trincan'i, cm umi
Brando asuidaç/l» pnriuaueza, com ií io n<
Ilra.ill, t' |. r-cm.ili.la-íi- I ii .!¦¦« no lirail
e etn 1'ortlijial, tadaj a» ajrimlaçõca i-«
trlotleas consiituLIsH no Ilr a, ti. para ti fin
gencrojo d» amparar, aiíl<llr o i^htc.nr, |wi
orptiami drn -'ti.[rnloi poriui;uc/"s mono» uh
guerra, dn cujos Matutos, drpult de ai;pr-p
vailoi, ti-rrmoi a aitUfacao do mvlar rxtm
plares á Itcnrmrrltrt ('omtul^aSo t',i'i I- :
ilim V, Ex. tão pn»flctiajn.-uto preuldí, -pan
quo piiíífi cnntltiuar a amparar, com t ^o
lldarltilado tio *<m tiUi .pátrio ila ni O, a gr.'.;.
do oiira em iiuo tnm vimos empenhando, i
(pio cantará uo rioln da nossa pátria, _tít
educacüu futura iim nossos nmcldadlos,
affirmaçüo, clara, honro]a o posittva, n
patrimônio din poriinuezpt do Hrasfl.

O noiro Prcsidoittc, líimo, Sr, Vlicondo ii*
Moraos, cnearr.Ka-me do muito r»pnflioimen-
tn agradecer à Heiirmrrtta Cotnnilisao !•¦¦

1 rl.it lc» do 11 f ¦ 1 ó n i do l'srá, 6. ;¦¦ a tlltwt;*
lílnctoria o a tido* ns ceneroos sulrtcrlpto-
rey, o -importante o valiosa nuxltlo quo ms
enviaram, o que será Inclutdn na proxlmii
Ciirnpra tle títulos bra 11-1 ros, com quo o«a-
mos fazendo a bato dc renda do palrlmniil'»
da futura Adaociâçílo; o cumprido cate gra-
tlHslmo 'dim-r, 

ii.rmlltam VV.¦¦¦Kx1*. qtlá Itiei
tp-=íeniunlte, cm meu nomo pensoal, u aflfr-
tnaofto da minha mais alta cmsldt.ração "
estima.

Aos Illmos. Bxmofl. Hrs. Or. Kmilio Cor*
i.'.i <to Amaral o Adelino da Slh.i Oli
sllft.inos. Presidente o Sec/ctarln da fJommli-
a ilo Patriótica Portusti.*za d" itelím do Par*

Caixa IMstal 013 — Para. — (a.l A. n-
rastro (tuidilo, S<crotarlo (icral, Interln"."
suBscnii-cto por quotas mensaes

Quantia )í nuMIcatla, 5S:172(000. — U«-
ta n. 503; IScrtiitriltio Martins (Somes (poi
tuna aó vez), üflOJOiIU. — Total, u8:ti72liíüíí.

TELEGRA MM AS
0 transporto dos gericvo!

colonlaos
MSBOA. 8 (A.) — O commet

cio ile Aniíiiln enviou um telegrnin
mu no governo, solicitiuulo iiávloí
para transpOTtiir A rniitpopolò ot
genoroa folonincs, nccutnuliiiloa cn>
Rniiíilo quuntiilailc.

Boorganização dos servi
ços do subsistência

iHlSnOA, S (A.) — Foi piiliü-
cado hoje o decreto do J,*odér Bx-
ecivtivo reorxnnhuuAo «s servicpfl
iln subsistência publica <• 'tomantifi'
outnis hii.iIMiih a .respeito.

nailttA, nilbUM ti Ranto Anlonlo iln nom
Ji.iu. aldia le.-iicllovtU rliininlM na etiu
tal. Barra*, üílras, Oampo Maior o Allimel
Aliei. A Inlcrraio ila >ua Mtiilklatura ío-
nalurlal. si-icuo nara o Sul ilo EHatlo o Ir.
Noiiueira Paranaaua. O candidato Joso Pt-

piTOrfe o Norte."
¦ 'riimiracA. 5. (J).). — O (loTPrno

está fazetulo ltierlvel prcssSo no Intuito du
elcuw a cliapu caraplola. Tomou-ao publl* o
que ) Jillz llt' ¦ IHr.Ho f'1 í-npfJl reutdMiilu
o d.rferlmcnfn do* allstandos oppiwlolonlstas
incluilve o Senador Alxlla-?, otdtu ás umea-
caa de suíperufla dos -pacaincntot dos seus
ordenados a exinipli) do que noffre o Dei-
emliantndor Ewertott, Hontem, por ordem
directa do DepuUdo Antonitio frelr', o
Pr.ifel!o caSIOU a licença do cidadão Slqui-i-
ra para vender carne, porquo um seu luar-
nluitte obstinou-se em rotnr lia onpOBiçílO.
BargMito* do policia o jjuardas municipaes
intimidam o procuram sui/uniar o eleito-
rado."

" TIIiBHEZINA, 5. (D.). — O HnnliUiIo
Antonliio Krelro offerecíii um hatiquet.* ao
Pr. Noitor Vfras, Prefeito da rarnahybn.
aq*il vindo irpre.siaiifiite plrii*ar at cie*
mUsÕcs doi adeptos do Sr, Pire» quo oo*
cupum atll carpo» estadoaea. Uã-ao urande
Blfnlílcaolo pjlítictt a csaa feata,

" TlIBHKHtNA. 0. tr».'), — 8,1 UUf "•
amlftos do Marwlia! Pires Perrelra rleífjara
uníoiitfin.ii!o o apoio ¦ do rcu cheio A can-
dlilatura do Hr. Nogueira Paranaguá, iiar*
Henedor, pois mura qualpiiT em copunlçAo
ao Mr. JltlKlra Ooncalvei 6 ooiiiiderada iu-
vlavcl." • * *

Tteuiiiílo ilo V. íl. P. na cnpl-
tnl paulista :

"S. Paulo, S (A). — Hoje, fis
14 1)2 horas, estiveram reunidos
no palácio lio Governo, a convite
ilo Dr. Altino Arautos, os mem-
lii-os ilu commisaiio directora do
Partido 'Uepulillonno Paulista e
todos iw candidatos fi dt-piitiiçíío fe-
tlenil, nliiri de combinar inun aceito
politien no pleito dc 1° de. Março
e outros nssuinptos do iuteresse
partidário,

A rouniilo fnl presidida pelo Con-
selbelro Rodrigues Alves."

A crise de carvão
O l.loyd Brasileiro estíl traba-

Unindo iiiilivaiiiente uns providen-
eras iuillspensavcis, nlint dé que a
crise ile cõmtnistiye] não venha
ciuianr alterafiBo uo serviço do tra-
fego.

l-liivro tis provitloneias ipie estilo
sendo loumdus consta n do facili-
tur u traiiHportc de oarvilo, quer
do estrangeiro, quer do portos nu-
liomioii.

Ainda hontem <i nnte-lionteni o
l.loyd conRfiguIu fazer -"<iuíbii;í5o

de caivão americano.

.•' TKBHRZINl.
¦feooiio reputado
hlnasto p'ji[ilco a
t '. ¦ 11 - *

A* I sei v**nlfxn.*tt>

— t>« aetttiej
frfU ItlbfrCfFVÍEQ O P.»*

rest ntando a candUUiura
.In,< Luli Ilapil»:».

da

Mttí
politica iln "> i!". <IU«w«»ci»

*¦ Bu/fracarão o mmÍÍ*
ii Pires o munjriplí» da

V IPaiiBlirti.. Air«rr»cto D.ir1!» riT.virvr.
ndilstr.a roumu-ei Uimíuíh:;.. UnnMiaiao. Mlan». rait-

Em rfíiií-stn « uma commiinleaçüo
rio MlnUterlo dan H*lac6e» Exteriores,
o Sr. Mlntetro du Fuzenila declarou que
eni tiarc do derreto 11. 11.1HKI, dn lllt'1,
Sflmciiie nu nRiiinln» niluanelrns do Drn-
fll iiü-leni exlslr a prova tia origem
<lu borrnfhn para deste modo í"'r tri 1
[irotluctu udntlttldo n «1'ípucliti devida-
nKMile protíPíeaílo e continuar seu tran-
rito pelos rios interiores dn Amazonas.

TC pOíiio o ríet)te «'luonclro Ac Co-
hlja. ati liiforiuiir sobre o «.'jumpto,
lialn «cerrseentantlo ser por ileiniifa pre
íi.dlelal aos Inlercíses llscaes o parti-
tiçnterta An rrcino o eommrrrlo ainbtt-
Imite ileiiumlniulo da "resiitüo", por
meio <Ío riual .*"* exífM fratiemn^ito n
ctiitraliiindo.o Sr. Ministro tia Fazenda
lenitirou uo seu rolleun danueliii pas
t» a convpiiírnrla Ae w o Oorí»rno An
Bolívia convidado n enirar em accordo
com o Ao Bra*i] no .«nítido áe «erfíti
fírmíidsí mwlldas, eopatw dê nr-ntitclnr
o* mteresies llscars dc limbos os pslzes.

lio Consultor Ocral dn llepnhliea fO)|.
citou n Sr, Ministro da Fttzfnda par^
cer j»ohrf o rf^npríinênto wn r|ti«..a Ho-
piedade Cooperativa Ae RwporuiabHtda-
<> "O CrrOJto Popular" .«oliclta para
ecos ai*ot'JaitOi pòmifftíi^ndfdo^ no
art. 111 da lei n. 1 454, de S tle liiii«!rn
ultimo, a cfjiieewán Ata Strvorei t.«iu-
UiíAos no t-itndo artigo.

Foi jtpprúr&do pelo &t. MfnUtro dn
ra?cn(Ia o tifi" Ao CoawJho Adntltttt**
trativít dit C»,rsa TCconomlca desta (*n-
plíal df Í!int1ar acfticin úvi** Caixc
ma- proximidade ria rítaçõo Ao Som-
paio, etr, prfdtti olíerwkíti pratoíta-
roentr par:» **.**• fim p*Mn Cnmptínlna
1'rfdlal t dc Siiiíamcnto du Hio de .la-
jce.rr*

O TEMPORAL DÈ ANTE-
HONJEM

Mais algumas notas
7'!fn desolador o aspecto de qua-

si todn a cidade nn tnanliil dc liou-
tom; euposso lodo, tle etivolitn ."¦'«ii
(3çtrietos dt» toda cepecie, trazidos
pela enxurrada, cobria ruas e prn-
ças com quasi um palmo dc es-
possui'». Ki-n nina liiina viscosi,
arcrnielliadii, cscorrccndin, qut
diEficuIlnvii o nndar, Desde cedo,
o peertotil du Limpeza Publica o o
dns Olmifi Publicas andou a tra
bullinr, dcsobatrulndo boeiros,
nmoii tonndo a In mu ao longo ilmi
surgetiis. No correr do din, o nspe-
oto melhorou; nn compensação,
com o «oi oftuaticnntc, o lodo tratis-
formoii-sfi om poeira An íjiinl vor-
diideinis nuvens toldavam n u*
mosphera a pnssaírcni de qunlqiiiü
veliiculo. R ntí lí noite muitas
ruas e praças continuavam sujas,
iniimundns e nssitn permanecerão,
provavelmente, por alguns dias, nf
quu novo aguaceird, menos viole.nti
que o ilo iiute-liiintem, vcnlm llm-
pnl-as.

Todas ns gnlerins tln Llglit fica
rnm clieirtít d'flgun e pura seccnl-ns
fornm liontem postas n trubnlliiii
possnnteH bombas,

iA chuva tle iinte-honlein foi, pn-
roce. mais eoplosa na parto da c|-
dnde coiupreliendiiln do Mangue e
centro nté Botnfogo. Pelos lados
de S. Gliristovnm, Vllla Isabel e
sulnir.bios foi menor o volume dns
nguns e tanto nssini que os rios
por alli existentes nilo chegaram a
transbotdnr, No centro, ns cnxin
radas, vindas dos morros concorre
rnm muito parn'n iniindnçiío, qu»
cm certos pontos attiiigiu a quasi
um tnetro de altura.

Sft muito tnrde, jlí mndrngiiiln
(* quo or serviços de bonda, lua .
telephones puderam ser restnbele
cidns. passando n. fu-necionár co«r
certa regularidade.

Teliztnciite. a despeilo tle InntA
chuva, tle tantas IniMrduçrios, pou-
cos desnstres houve a Inmentnr.
De alguns o Jornal do Jimstl dei'
liontem noticia aos seus leitores.
Atem dcstffw. houve o desabamento
de parte de tiol predio em constru-
ot.ilo no morro do Pinto, isso fis
duus horns de hontem, sendo' fe-
ridos dous vigias, os operários .Tnür
Hogueirn da Silvn e Abel Pereirj
Seixas. este nn fiiboeii e nquelle no
braço direito, sendo ninhos mediou
dos nn Assistência o depois inter
nndns no Itoupitnl dn Misericórdia,

Tombem desabou o velho casebre
dn run Mnrln -lose ti. 1.4.2, en;
Madureira, onde, com snn funiilin.
renitliti o operário fecllio ,7ógí di
SnnfAnnn que, feli/.meute. este
vam nnsontofi n1'1*"^0 «ocorreu i
dennstre. infíreudo apenas preju'
zos matorinos,

... '¦» «m— ¦ -" ¦

Pnlnr>P —CIsaTroS mlstum-Cv
r cllalil, pnml Invado—Turco Hor.
lioleta—Comp. Vendo. (C. ,12.00;

O tretn ile passeio i"> subira «I» NS
ettieroy pnra Fr|i,ui_çf. bole. só rrsrc...
.-urú quartsíílra.

Pilo Sr. Ministro tln Faren.la frtt roro-
.¦.inireailn ao seu «ilifcu da c/.t.it d»
•Tnstlça, fine, ronf.irltie teleirrnniilia te-
eehl.lo da De|f»»cl» F^t-nl ilo 'l'he«ouin
Nacional no l".<iuito do Mna«mi.«. o
-lulz dp Plrríto dn f\pnmnrra do Alto
PunV». hole Scnna Madureira. no Acre,
nr. .Inío Virirnlliio tle Alencar, lá ro-
folhPtt ao* cofrçí (Iaqit#í!-4 rfptfrtkfto
a OTMBÍla df í',777», do mio rta AtveAnr
í Faieti-ln .Vitch nsl. ,1c veticiniealcál
nu* :i?,!ci'-Icfifiil* !Pcl»'ir». de 1 d* ¦)*•
aiú-ii , \i út Man-.- de 1.!.'*

mMk; - ¦msmmm*
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A GUERRA NO MAR
I lIll.MirNT.UttON HOIIII.fl <>

COIlIMIlDIilA.lllO.NTIl 1)11 "TliS-
CAMA"

LÒNDIVKí*, ti (ll). —- O "Dully
Tn)c|rr(i|ili". ooninitintiiiiilo o loi--¦loijoameiilu do transporto norlo-
amorluano "Tugrinnln", i.scruvu:"O «iuo hc acaba do dar em ro-
d ti atila cíHciüii 6 » (|iic a Allemn-
min contava fazer-om onculn vuu-
llHHlma CHptíraiKio hhsIiii InUini-
inr o povo norte-americano, Ato
.«"orn, o» (í(jCoi"t;f>H iios jtlnitaa
foram viIoh por<pie, com oxcotiçfio
do uni transporta vazio afundado
tnn uu tu bro ultimo, o "Tiisci-
ilu" «*• o inlmolio huccuhho olitl-
lo poliiii nllcmflen.-

Com effeito, multas dezenas de
navios oarre«_adisslmo« foram
trazidos a salvo aos portos ou-
rüpeüÁ nentoa ultimou muzos e
<\ü somana pura semana, uh for-
.aa norte-itmoriranji» ((pu com-
ntitciti ao tado fios fríincozea «
luni.'/.i-í-- silo regularmente nu-
ementadas,

A sÍtuai;ílo marítima molliora
Braças A providencia o fi enoriíln
io Departamento de Marinha dos
KstadoB Unidos « dd Almirante.-
do Uritaujiico. I-fa motivos para
crer i|uo ti offenslvn subiniirliu.
Inimiga, contra ns llnliiis do com-
muiilcncilcs vlUiea ooríl repelltun
com suecosao «e-mpro creRcento.

Os ""listados Unidos estilo Indi-
.'iidos para assumir um papol vl-
tal nu. guerra irracns A. maneira
«cortada como elles empregam
xs suas reservas do .homens c á
«ua forca econômica om proveito
Jos Alllados."'Dopols do fazer outros oom-
noutarlos, proseguo o "Unlly
Tolograph"!"O Inimigo foi expulso da su-
pcrficlo dos nitiros, mas até ago-
ra elle tem Indubitavelmente
aproveitado o Irafogo murllino
.teutro om seu 'beneficio, porem,
a verdade fi r|tie elle ainda nilo
compreltomleu suffletcntemeiilo o
alcance do melo de pressAo enor-
mo que possuem os proprietários
dus rlcns minas norte-nmerlirn-
nus. Ejjta Influencia podem <-11<*m
exercer o os tolegram-mas que•chegam dos Ratados Unidos
tendem _ provar que elles a
éxercom, regulamentando a ex-
portáf-AO de viveres. do carvíio e
de matérias primas para os pai-
7.es neutros. O ííovorno dos Ks-
tados Unidos pode assim redimir
sensivelmente a importância do
comniercio llllnlto com o Inimigo
iltic tem sido feito atê itgoru e
esperamos, por nosso lado. qtie
sojam tomadas tampem certas
medidas supplementares para
apertar nlndn. mnls o bloqueio da
Allemanha.

Q u anto ;i op n a vi os cj u e as n a -
çòes 

'neutras 
possuem além dou

necessários para assegurar cpn-
veniohtemeníe a satlsfaqôJo dat*
suas exigências, os Aluados es-
tílq no dfrfrfto. perante a campa-
itha subnutri na sem restrfeções,
de u-sar do direito de. embargo
-desses navios em troca dos pro-
duetos qui) permlttimos aos neu-
tros impírtar. Eis um meio de
pressão iío qtie estft usando o
Governo norte-amçrieanó e esta-,
mos convencidos de nue ns Esta-
dos Uni-los se utilisarão delle
BÓm a inosnía habilidade e firme-
ía de riiie sempre deram provas."

Tamíent o "Uálly Rxpress",
;omo «s outros jornaes londrinos
:1a manha, commenta o torpedea-
mente do "Tuscania", eacreven-
do-"O submarino qne afundou o'TtiM'íinla" (ra bai hnu péssima-
nen£e peln causa dn Allemanha,
i-.s .energias dos Estados Unidos
isttvam já todas dedicadas fl
jujírra lun lamente com as suas
rlçuezas Inogualaveis em homens
e material; agora, sfto tambem
ot sentimentos da America do
Sortò i|ue so dlrlglrflo contra o
íafserã

•—-liiOmbrae-vos do "Tuscania 1"'hr 
seríl. o Irresistível r.ppcllo para

o alistamento de soldados e seríl
tambom O grito de guerra e de
victoria riuc fará eco dn Alnntlco
no Pacifico e levantará n maior
de todas as democracias contra o
Inimigo da Li-bordado e dn De-
mocraoin,

A (Irã-Hr eta nlia, cujos solda-
dos e marinheiros jamais esque-
peram as gloriosas tradiqftos de
disciplina da Marinha brltannlca.
Ronte-sèorgulhosa de que os sol-
dados do "Tuscania" sejam seus
nlHados. fnllcm a mesma tirtgUa
. partilhem dos.mesmos Ideaes,
Esses jovens norte-americanos
¦iuo afronlaram n morte sem pa-
nlco o rom esplendida disciplina
impecea velrn ente alinhados, can-
tando uni hymno que comeeja •—
Meu puiz, fi por ti..." — en-

. íh cm -n os d a mais p r of u n jl a
lílmiraçílo."

l-SE DE UMA "BARRACÃÜ"

d siniTiriu MILITAR
A .lll ll tll

lista om Loiidrcii. Sr. I.ltvlnofr.
ii.iiic-muiHn do ndoptar Boviorna
illil lil nu conlra un atibdltõa brl-
liiiinlcus residentes nn Itussla.
NOS TMPERIOS CENTRABS

DI-l.MIMKXO Dl» ('AIIINF.TIS
AlISTItlA,.'!)

AMHTH11IUAM' S (11), — He-
gundo um telegramina de Vienna
o Sr. Vou HeyUlor, primeiro Ml-
nistro da Áustria, apresentou no
Impen-dür Carlos a demlfHilo col-
locllvn do arubliiclc. .

(I Cl) NU 10 niü ANHHASSY
IÍAO AC.lIilJITA NA H1NC13-

ItlllAllM UOS MAXIMALISTAS
AMSTICKDAM S (li). — Tolo-

BNiplinnt de Budapest:"O Condo do Andrassy, fallnn-
do na Cantara, manifestou ti con-
vlc.ão cm t|úe estfi dõ nlo serem
sinceros os mnxltoallslas no de.
ehirar que desejam a puz.

Pensa o Condo do Ainlrastiy
que os maximalistas apenas quo-
rem nue as tropas austríacas
abandonem n Polônia pnra lutei'-
vir nos nofíoclQH polacos <;oin'o
estilo ifiizoiido nu Uliranla o na
Klnlandia. "

O CONIilUCSSO DOS OI'1'.IIA-
HIOS K SOLDADOS PBI.IC1-
TA OS COLLIÜf-AS Dic. I1KH-

LIM 13 VIIONNA
1'1'ITItOGRAiTl, S (II). — 

fe-
íftind-o uma nota da Agencia To-
legraplilca Offlclosn, os Doiegn-
dos do Coniíresso dos Operários
c Soldados desta capital dlrlgri-
rnm ds orpranlziicões nniilnpras
recentemente fundadas em Her-
Ilm e Vienna calorosns felicita-
ções pela nloríosa luta que lnl-
ciaram contra o Imperialismo ai-
lemílo e anlmando-as a continuar
nos seus esforços para beneficio
co mm um.

OS SOCIALISTAS AI.I.EMAI3S
DIOSF..IAM CONIIIICIOH OS

FINS DA GUEllHA
NBW TORK. 8 (A).—Os tnem-

ros sclnll8tas do Relcbstng resol-
voram por unanimidade de vo-
tos, pedir ao Governo da Alie-
manha que declare expllcitamen-
te os fins qué pretende alcançar
com a cru erra e que aK*m disso
apresse a organização das refor-
mns democráticas cm todo o
PNOS 

ESTADOS UNIDOS
A COM.MISSAO 1113 ASStIM-
l"I'OS •tlIl.ITAIIBS VAR DIS-
ClITIlt OS IMtEIMKATIVOS

lllll,I.IC1JS
NKW YORK, S IA). — A Com-

missão de Assumpton Militares do
Senado conferenciou demoradamen-
to eom o St*. Baker, Secretario da
Guerra; discutindo largamente os
'preparativos militares dos Estados)
Unidos.

O Sr. Baker .lulga esragsorndaB
ns criticas feitas no Governo, «us- J
tentando que sao muito reduzidas !
as perdas soffrldas pela. marinha
mercante. Aecrescentou que n Ar-
mada presta jçervlços Inapreclaveis
ao Exercito e que no correr deste
anno poderá ser enviado 1.000. 000
de homens para a FBuropn.

Interrofíado pelo Senador Wceks
sobre a exactldão da noticia de que
no corrente me?.' os listados Unidos
teriam ft sua disposição navios
sommando 791.000 tonoladòs para
transportar tropas, o Sr. Baker
disso quo nüo podia responder com
segurança, porém acha que a quan-
tidado de navios do que poderá dls-
pôr «era multo .superior íi que so
referia o Senador WeelfR,

OS U15SIONIOS DO.S F.STA-
DOS UNIDOS XO MF.XICO

NEW YORIí, S (A) — Telegram-
irias dn México informam que o jor-
nal "!'.! Democrata", daqnella. Ca-
pitai, publica um artifro que óecupa

CtintTYHA, 9 (Al.
Bortolo Mtlll:ti- uli
liiiiinllms,

Nn Qunrtol-Geiioral desta Cltl
ciiin.'ii!i'ijn;ào uprosontnram-so dil
versos mngos reoontemonte ao ri
toados para o serviço militar
Imprensa elogitt asa o a* to, qud
vem comprovar o p.itrlotlsmol
dua nôMou ounterrniiaoa, i|uo]
pilo Cortem ao cumprimento ilo'
dever.

VV INOiniiSTBl MILITAR
CUItlTVDA, 8 (A).— inversos

sócios do Club CJuHLybario dlrl-
giram um atraixo asslgnado ú.
ri upoctiva ui reato ria consultãn-
do ho oontra. a expressa proltibi-
(.lio tio» uutuaes-estiituto-H, os mo-
<;os sócios ou tllhos de sócios que
vestirem farda do soldado,em vir*
tilde do sorteio militar, poderão
continuar a freqüentar esse club,
Kwse fatco foi motivado poi um
ofllclal db lüxorclto, em uin linlle
realizado no mesmo club, ter-se
julgado menosprezado perante a
disciplina, por su achar dn mando
nos salficu uni moço tardado,
praça de pret, voluntário do
Kxerclto,

A Imnrensu tem conimontndo
esse .Cacto, fazendo ver (|uc a
farda do soldado brasileiro deve
honrar a quem a veste e nilo ser
motivo de desprezo, pois so as-
sim coii8i!i'iilriiuibs levantar o
patriotismo e o civismo do povo
brasileiro.
O PATRIOTISMO IIO CÒMM—K-

CIO rAIIANAHNSl!',

í'ríJ. da rua onerai Polydoro
r_m_Bi_>_i*iri_*j_t'^xar_-_i

>es€-aá©r arremessa
de dyEaamüfte eoiatra mm

MOTAi ,;0€lAá_S

CURITYRA, S (A).—As (Irmãs
commcrelaes a Industrlnes da-
qui, entre eu tas David Carneiro
t: C. o Antilbnl Carneiro & ('..
em um gesto nobre, acabam de
declarar q«ue garantirão os von-
cimeritos e os logares de seus
empregados que forem sorteados
para o serviço .militar.

A KOItCA MILITAR VAI-', TIIU
UM AEROI-I.ATVO

OU.RÍTYBA, S (A). —Rcnll7.a-
se amanhã, no theatro Ouayra.
um festival para a acqttislçilo de
um aeroplano para a. Forca MI-
lltar.

IIA ILM UM
KAItlDA

MO.M|i',XA(il'iM A'
DO SOLDA II"

OIJIIITVHA, s (A).—O Grêmio
das Violetas dará no Club Cnr!--
tyb.tno um baile em honienttííem
a. farda do soldado brasileiro,
sendo a "polonalse" de honra
marcada por um dos moços da
nossa soeledífde, sorteado para.
o serviço militar.
IIBIJMAO DO "COIIITI"!'" PRO'-

ALLIAnOS
S. SAíbV.VDOR, 7 (A) Retarda-

do.—Keuiiem-se hoje o Club dos
Inslezes e o "Comlt«V rjr«*>-Al-
liados para tratar de.vários as-
sunvptos.
A KAI.TA DB TltANSIMIRTnS

MARHTIMOS
VICTORIA, 8 (A). — K- afliicti-

va a Bitua.üo do commorclo dus-
ta Cnpitul, devido íi falto, de
transporte marítimo.

J\H casas 'oommeroines e ex-
portadoras de café estão aniea-
«radas do paralysaciío nas .suas
compras, por não terem meios
paru se desembaraçarem do
Krande "stock" armazenado'.

O Presidente da Associação
Commercinl desta Capital dirigiu
boje ao Sr. Presidente da Repu-
bllivi o seguinte telegrammn:

" lim nome dn commerclo e da
lavoura deste «Estado, trago no
obnlieclmonlo de V. Ex. a situa-
cão afllicllva em que ne richii a
nosiíá praça, devido fl falta dc
transporte pnra Neiv Yorlt. ocea-
clonniiilo n completa paralysagão
do commercio «lo café. .Solicito
«lc V. Kx. conseguir que os va-
pores transportem o Cttffi exis-
tente nos armazéns exportado-
res. isuavisando estn grave sl-

H-J '!'

(o (^nhecldo como rix*'i.io
d'ngua ínvetcrudfl.

Irada imi tu «io grupe
pnr imliíti

p&O

Jl
'I

¦ Âíhíib
liwít. !

que tein
llllr-Ke no botcpiiui

ilu CunliJ iiKni j'.*
ií(h pelo motivo ii']-*

um Hiiontado, |je!ó -;' u niíld s
í>oíh se tornara !uconv«u|cnte
Olll! CScluidl), 1,11. («Jllío SC ili
tiyrin, barrada.

Arrepiado tino tíc foàíonftóü
estu it-fimiii. jiilgon-n aifro
uns sem. brios o jur. u viuxt

Honlem, ii tnnl»-. (lunndo o
li(i\(l!viirlíii-«. ii Iii ii|i[iiir--i'ii
bastante iilcoolluailo,

- Butflo, uMou in
Ubtíndii i-(!S|«j*tit

Arrepiado,
uma loja de

perguntou:
_iU.Ui barrado f
iiftirniütivii i-

.e. A rfe piado

pnrn pe
ia, Milton nr-pquiin

OI-PLOMAOIA

Ai-Iiu-íc ii'í!» i'iii'l'i«li «ii viagoni
«uni liueuo* Kltes, ii bordo «io -i-ki.*"!*'
ijtifl'v, "VsirmT", o Sr. iíomulo Naon,
Iriiilmixo.lir uiiifiiUiio Junto iu. üo-
verno Hí.í*"iíeflini, que regrei)*» so i*eü
patí i» «hiíuiiidíi du *eu icoverop.

A bordo do L'Vnfkrí" Hi <-¦¦ íoi eom-
prfinontsdo peU, Sr. AehllW. Psnloi»,
rcj.rcíenliirit^ «l-i MHil.,t«-rio' (ln# H*W-
ebes E-Wi-Iorfii.
OONIUBEKCIAS

O Br. Frofinor nr Oeorfe üuiins
fsllta liol<-, irn II hora», tn, Anadcmu
«1» Alto. EaUUdõa (Instituto Iltaturlco;,
uma i-onfcreniilii <|u<i Wr»- por tbcnts
" bu '-Prurem-» et ML-truI".

O net-o il publlcu e > Acmieiiil» dc
Aito* Kítiilus por «t"- melo con»lds
íoia Hintu-iiiio n qimitoí rtèa*J»wrm-ron-«
vir n I11n.-t.i-.. boiueni d* lettrss. PtMl
«Uri O* iral.iiri,-,., «i Viu -Ir.H-i-lor d»
.icmi.milu Sr, isr, [iriijsmlu Krsiiiillli
IJt|nil2 Oiilvüo,
HOMBNAOENB

d Sr. .Marwbsl (ircKorlo 'i"i-.siinm-
turro dr Attyeoo, prcvMí_iM dí Hoele-
diMlc .!<• iiífiKr«|.lila di Hio «li- .liiiiniro
e d» Crur V«iii.«i!i» llra.bilro. nuiiwoti
os Srs. Mal.clml Pr, Antônio Vltt-iite
Hlbelro (luliniirto .• Dr. Albrrio Couto
Pt-rna;i'I*.' para fn*ai ;;"»>' e*-m *¦ Kx.
vléSt-ar e depositar ilopft» no Uimülü do
M*ttiu**z de ParBii-tué, k» 0 hom/., do
wmltwío flo í*. Joio BaptUu.
HOSPEDES E VIAJANTES

wtéo, Iíiríctor da
i.

una -stad» «m ltii.:
O \'Ífílb\nU- JlBIlt o

: t a rá .liíirrmiii Hípu-
• ii. dvotinent*, com

|- nlll n* ilIblíotJlMHJ
B, «im ItMlSllOU llll
'ét.dó'íí- -i*0 maior ri:.-
subir Itiduitrl», «'imi
il,' a nm <i«' «mi f*iu

Atmrtl
i>fir|it.-'»,
tillu A,
ViHin.;
a» 'r.-u.i
!.:,«. Pr
Ui

Vnnç*. .mn..!...';¦¦ i J . filiTIfiil.
i nc. tíantiauti UlUinrnm-i, '¦- ¦¦
>, t'»ti ki J(,(i|)«rt Kllli(», Ctriot
r, Alaiiiür» de Allw(iu«-flf"?
Afíillmt ivtivniílr*», Vtftiif U**

in. fiè.in duo». »u-i«i v_-c .i«'tii.>.,
Jiixt. dt* - HA UfitUt. Alit.f, Motirktv,
AKnolu .ler.:, MI..u.l. An... In.nnln.

Himüm, .NWti/r HsU*m_. xt*>u\ia\k.ti, «t» .f.w,.
iimbICÍo du "pgU", Càplititt Orii-.runttií xt*
Kuli«Iu.li. «. H.ini.l da M,iallii«.r Oailln
it» (.'anaUiu, .'tUlio Mv-liadi.. I.U1, Pa.iu-
íitii>, Cotutitíj i.uiz Àtufu**.!» iif üwtra %Si-
fãiuU r Ki«n>i feitlra, i>tih rnlilo tlu"Fal*". Augu.-i.-t MlQl.Hii», lir Mite Men-
fioc, fir, JOimoti ülbcUti, AíUítiaf MulUtn,
tu. Atíüs Nmw, lipiliisuc* frrrtttri Ât C,
iiiiytúi linariri**. Dr, Jur*<* Umla, J»rtJ**'lí CâiTatlja, Kílmuntl.i c.ifllie. A- cjuln*
têiiliit», Mnto v.iuautn, tit. Iimí*ff Kíl-
ÍMrltta, Alítri» UoiiiiOnJ, l.«*t db t.Bftè ¦
Bio, M'-j*riifl Oânt A- *!.. C/utun-l Antmilu
A*Mtl*«iJ. Jelo iUrtoií, í'«uto' mm. H»r#'
tltm ií$,wt,'it*_ ÍAÚJ- C, Miriü.í. Jttlo „o
lt mu YéU-io, IJrnwto íi. tium*. PDft* tt
Vfktotti, H»y*l\* A R, Cctíhi, liUU CnTúna!
M*fiiá-i. Anw/ito i.niT. Teittin, oui»fU» íjuí-
fdtfâf*. .itnui HtrsÕX- Hübliia Aii mi.-.ftr». An-
tonto yrnritt. >t}n.miuln <i* ttpKlUittt Ut"O Pau".
EM ACÇAO DE OEAQA8

Xo altor-tinir da Kgre)» d* Coneei-
çío e Uo» Morw, Kza-f» bo)í, _ B ho-
rfl#, umu mljise ^tn aeç&o de %m_hs
pejo w#t*t*iètâm&ntQ do Hr, .lowrjuim
z» iJupÜÃíii & th, âeM* prtiça-
de Souza fistitUatu. cheia di Urma Hon-
MI8SA3

l.u«l...i,, llrlra — Os KrS. ITS.*
Krrntlii.i,, c («an'íl<r«> MelKien (iii Almeb
¦Ja inandfivaíTt honteoi r*K»r uma mim».
us Vtairií «le Vúr.cn Senhor» «Ia Qloria,
I»» y \_. Iioná«. por alma cio 1'<uent9
I.tidano Vi-ira, HWeeXáo «íi França,
tm «-mico d«i aviacSo do fiiírrllo fran-

Ao la

aproveitando
distraijãii ,1

r-OII U bôtlfbíl

í.am ftKpntrar. ni

1,uí:»iío <í>*
:ü. íiii.o <_0
Mciío. Ví-Riru,
Ííü ti d o fíípltí
cha, E*, poli
(!ü ItOfha fi
(¦«tara il_;«d
i\ti ÍHiiiiUa
deata •-.«,
níLtíihueo.

Mello Vieira em l/rr.*ilcl-
Sr. 1». Atnonlu i.itln d«
euia ttspoBa <; fillia Oo

K*ta F«raando A. da R»-
-a j*".xma, viuva Fernando

ri*j do Joven íltiado, «nm
linr«itcjico pisíxlnio

Máximo de
MWlu

íou&a
Vieira

Bocb»,
dc l'cr-

No medalhão o poixoiro Joaquim Sylvostro Lima, o autor do
¦ tentado — Em baixo o >»ote'intm ondo uo dou o attentado

sete columnas, com pom posou tit.uíoa ttiatillo e taollita-ndo nOVIJf,_'''!h1,-s"
c «iib-tlluliiH. •««.bre oa «Ic.slii.ii.i3 dos I «e.Oeii Hcspeltosas »aii( Coes.---
Kntados Unido., a receito do Me-1 

à(ífJ^%^^^ Commer"-
ciai de Victoria".
r.JípBRRAMEiNTn DOS TIIABA-

I.IKIS 1)11 SORTIülO MIIJTAK

TfAI.TAM
SOAS DIS

-.1(1 PISS-
no "Ttrs-

HT). — As

ATNDA
IIOIIDO

XI A"
¦WASHING-TOK. S

Iltinin^ Informacõca offlcla
nunclam faltar ainda 210 pessoas
dHH 2.3(17 nuo, havia u bordo do
'.rn.nsporte "Tuscania".

HA nSPEÍlANOA IJM SAI,-
VA1X O .«TUSCANIA

ÍCTJW YOUK, S (A). — A com-
mlssíto naval norte-americana
_\le ne, acha em Londres, tolejçrá"-

¦phou no Departamento tln Mari-
nha quo p^lan Informac-õRs reire-
bi-das, o vapor "Tusennía" rontl-
nrta fliuituando, havendo capo-
ranças do fialval-o.

NA ITÁLIA
cTtrrcr.oii o ai.siirAntiü mms

NEW YOTIK. S (Al. — An.
nunolain de Ttomn ter nlll clic-
pado o Vi ce-Al ml rante Sinjs.çom*
man.Tantfi dn csouadrn norte.
\m<"rleana om operaçiÕes na Eu-
:onA.

liontem. A nollé. foi-lhe offe-
rcddo um banquete.

xlco.
Entre outras pousas diz que oi [

Estiidos UriWob'pretendem oecnpar I
vai los portos mexlcanos.para «sstítho-
locer nellcs bawfs navaea o que obrl- i
BarA a Rcpubllcn de Cuba, sob a
«meaça da fome,a contribuir com na
htms forcas para conseguir o que
pretende*.

Oh,Iornaes daqui, com mon tando
osso tclcgramnia, víem nesse artl-
Bo mnls tuna intrlitn nllemil, para
fomentar a discórdia ontre o Mexi-
co e os Estados Unidos.

NA AMERICA DO SUL
(I 1'OVIi.R.VO IIlüSPANirOI.¦VAIO CONSBXTIH A ISXPOR.'1'AÇAO DU AlrF.ITIi 1-AltA A

ARGBNTI.VA
BUBNC1S AiitKS. S (Al. — O

Embaixador dn fíesbanba . Dr.
Soler y Ouardlola comntunienu
ao Dr. Honorio l5ueyrrédòn.MI-
nistro dns IlclngOcs Exteriores,
que.a (fuestfto dn exportáçftb dos
azeites liespanhóe.; para a HepH-
blica Aruciitina scrâ resolvida
cm sentido favorável Hs stillcita-
COos do Governo arpentíno.

VICTORIA, S (Ai—A Junta (lo
Sorteio -Militar Umiul oncerroii
lioje os seus trabalhos, tendo
sido norteados nos 30 municípios
do iBatado f,l'S conscrlptos.' Os trabalhos correram na me-
lhor ordem possível, estando
presentes aos mesmos varias au-
torldtvdes militares. A .luiitn
ftincclonoii sob a presldeneki «lo
Major Ildafonso Gamelro.

Associação Brasileira de
Imprensa

't rmn

NA RÚSSIA
foi niRso iim AiivnnsAiuo

DOS MAXIMALISTAS
XF,\V YORK. 8 ÍA). — Infor-

Unam (le Potrourrad <|tie o ex-
chanceller «in lümbalxada russa
em Tolilo. Br. Kusalioff. íol i.re-
so aob a accusaçílo dn visitar
conutantemnitto Ah embaixadas
«ln Japão, «ia Qrli Bretanha c da
China, pnrn. obter que os respe-
rti vos sove ritos níLo reconheçam
o govorno maxlmlllsta.
A moiitií nu fiitA nriiric¦VICOl.AO

¦XKW TOT1IC, S (Al.—Os Jor-
nacn Insistem, cm nfflriiiar .|iic
falleceti mysteHosamente. uo
•lomlnffo passado, om iPetrograd.
a Õrfi. Duque NMooIfto.
A GUARDA VBIt.MBI.HA IM-."-

ROTAIIA MM '1'IÜRVAT.A

NKW YOriK. s (A).-—Dcspa-
chon anui recebidos aiiiiiin-

'Inm (|uc os russos
.inrdcnm Vlrliorg o 'iuo n l
da Branca, sob-o cpmninndo
Cn,pltfio rinliiinle-i Jacoliseii, nue
regressou recenlcmciite «Ia Alio-
manha, denotou a (iiianla Ver-
iielliu em Tetvala. capturando
Iin pori rm ic. quantidade de armas
p munições;

1* RUSSOS XAO ACCWITA1ÍA.M
A t*A'/, IIUIIIDIATA 1'UO-
rilSTA I*MI.OS AI.I.BMABS
Í*B\V YOItK. 3 CA).—:Commu-

nii-uin de Pótrogrnid «iuc dou» o(-
'iciaes dn llsln.Io-AIuioi*. dniiiioHa
rra|iilal. c ilologados do iiicsmo
,'i CoiiCerancln dc nrcst-'I.In.wsk
téle-frniiliarnm i«i**a alli. que «u
deTegddos aUcmaes c austríacos
liropuzerani <|iic a par. seja ftSHl
gnndii Initiicdlaiiiiucnte. porím
ns dole-fados russos rejeitaram
unaiilmcntò essa proposta. In-
Blstlndo em continuai1
uuHS&O dc toda-líiz. uma por uma.

OS MAXIMALISTAS AMKACAM
A I.Mil.ATMltRA

JfBW YORK. 1 (A).—Os Com-
ilIss"trios iin Povo de 1'iilronrii.d
ínvlaram um "uitlnialiim"' ft Em-
mlsiulii «ln CrS-Rretiiiilia, «xl-
tíi.iUi o reconhecimento do Bm-'.' 
SÃ.xt"it,e .ln irovèrno niaxliiiu-

COM AS OBRAS PUBLICAS ;

0 péssimo serviço de ;
abastecimento d'àgua

continua a provo-
car protestos cia popu-

lação
Em Faqtiett. falta <i precioso

iiauido
Ntinch o serviço <tc «bnstecimeu-

to irngitn íi popiiliurão carioca, fui
lílo luni feito como nestes últimos
tempos. Nunca, nun ureaü.to -nus
íoiiííiis i|icriodo« dc rigiirosn secca
npiiarêcornni taiiuis «• tflo justis
(incisas ilo falta do precioso Intui-
llo cü-nin agora. As jcclainuçOcs e
protestos são diário.-* o surgem úe
todos os recantos da cidulc

No cnitaiiii., o Hr. Uircclur dn
rtc|inrti..'ilo dc Águas c üliras l'n-'
lilicas nilp hc nuíxç, nüo '.'uz, como
llin compete, saiiitr a «•itiisn «U: sei'
o serví.j<i tilo dCutestaveltuctitc exe-
cutndu. . . I

No grando numero de vlctinins

•Mjin ohllnarla d. Iioiiteifl compar
,', ititMtoríí Sn. .Iuii" Mello. Prw

... ll.r - Slttnloiloa, ylir-frreliltlil
Paul.. Vlilal, 1" Skt-uiIi; Niironh. Huilii
BlblIdUifcalloi » T»l .nlin.. Uonia.i, n-
curador. ,„ _., ,?.,

KaHou, eom-cauia justlnuatu. o hr. i*"
lo-.ira Xa.ler, TlIMo»*»!*..

tlliorta a «i'a>au foi lld»
acta tia se»Su anterior. .

Fui uruiiiHlu r «i-ci-ltij miei)
oAfi n Sr. Dlpnyílo da (ÜWwr*.
it. Noticias". , ,, ..-.

Dn Mprillitlto 'oii-tni a lflturj «i» J
paiicl, «iuo furam il«W»m«.M '[_!__•
ílltre o. niiani; Utllclo ila Aawcli-al.
c.litonl.ta. Siiirilio.. roíunliulioaiulo...
«ío «lo ma lllrretoria: «*«ru «l
Tli|i-r« Canloio, ilo ilimii.K.
«nu nirtllmul à Aíwlacío raqu.lla
d,(ir'sr 

1" Sti-Ktarlo iiiiiniiiiiniiuii 'iuo (
Cinlli-i N.-lto «l*w na ,«5 lc ..olal,, 'in
lioilW.. Ii-it ' '-' il" iiinilt ii'« " M"V
o(vt« iiti'lU'íira a sus rcrleiyao.

Kul lamrailu uuaulradilanto

vi.lu ¦!• >|.|.l.i.*«" au Hr. tu. Clcim l'".'
urino, llltecinr tlrral.da Ilialrurjao «"»Jn
nal, lida -iilucSo ilaila ao IneMont» Jg
lido na r.parliçôi. « ura, cario, iujiumiiu.
ri-iinlirn ler na fimcrlonarl
ram um rfpriiMllanto.il.
nx.rcleln ila» ,na« filnceliM.

O Sr. .loio M-Hi. nimi»' «• ,'il aim-
nue «• ,lõ-»-o au conwrlo PainlHinv '
sfca, mi ?ia«i-pi e*n\ •»,
mir. faicr |i:u|ia,íiida ll

ii a-, ,1-iiV. lt Ho uronoa .«-la-
aolll uni vi>1 > ili' t"*ar P.-.0 f»nm
Sra. IL Anii.1 ll ini.viii d« «*>"'».
.•un ...d.. Sr. Ildl-arlo ilo smiza.

O Sr. Nm nlu S.nilii <-.inm'.il
furam 

' 
olfiifroUI ia í liliilli.tliwa *

mn ,1« "Iti-vl.a do. Kit
ir,... lula Sra. II. Ulha
Peixoto o o «a |ir.-l.i«ni

Maniii-l lm»**

afiprorada

¦ü»i.

ortcr.Cfinlu

art a.

Imtiriiüa.

Eriim 15 horns c 30 minutos,
ninindo o estampido de umã fortni-
dnvcj cxplosiío sacudiu violenta-
mente os prédios <ln run Gèrièral
P.lydoro, nas proximidades dn da
PtiHsflgem,

Atcrrorisiidus, vieram íls nessons,
por nlli* residentes, pura o meio du
run.

Passador) «is primeiros momentos
de pânico, recuperada em parte a
ciiluiu, trataram de verificar onde
sc dera n oxplosiio.

I'Virn mi Interior do botequim á
rua (!cii'*i'ii! 1'oi.vduni n. Jl e lia-
via feridos.

Iniiitmiinluinnnle " fneto foi PPin-
iminicuu.-i 

' Delegiiciii do 
~° Distri-

cto il chamada u Assisteneia pelo
guarda civil n. 877.

Comparecendo ao local, logo dc-

pois dc recebido «i aviso, foram as
nutoridades informadas do que um

perverso linvin arremessado tuna
bomba de dynamite uu meio dç um
grupo de indivíduos i|tie ulll s''
achavam jogando.

Entrando no botequim, qne í1 dc

propriedade de •losé Albino d"
litinlia. encontra rnm as niitorida-
des, feridas, ns seguintes pessoas:

f^niz -Maiá, dc 42 nnnos, solteiro,

pedreiro, liriifiiluiro, residente 11 run
1'ulhcnu il. 4-3, «ine uliiesciitiivii
ferimentos no pé esquerdo, cun cs-

pbacelaincnto dò mesmo. «• lia per-
na lambem esquerda ; ,'lufliiuiin, da
Silva Correu, :'«"i nnnos, português*,
residente ú rn» AsaumpcOfi n. I.i.
casa «. que apresentava escoriaçues
no tenro ni(-'di" dil .pernfl esquerda
(« feridas conUisns nn perna direi-
tn; Guilherme du Silva, 

'--s mies.

brasileiro, empregado no conimer*-
cio, morador á rua Oliveira Imusto
n :'.ii. que apresentava uma tenda

eontusa com cspliacelanieuto doa

tendões do .p6 direito c esco' tosai a

nos membros inferiores: Heitor dn
Silva, 27 nnnos, solteiro, lirasuei-
ro, empregado no cmnitierçio. res.-

dente A run Marqueis de «linda mi-

mero 100, qué apresentava wçom*
eõet genernltsadns nn coxa e pcinn
esquerdas; Ivo-Motta, :',H nnnos.

brasileiro, ti-abíilluidoi-, residente fi

run Pereira Itels, que se ac.itivi )<-
rido por «tpUnrclantcntii no uonic

externo do |«; •' ciilcauco esquerdo

do mesmo Indo: Alfredo de hpiui,
40 anuos, bi-asil.dro, pedreiro, res-

dente .1 run Oeneral Polydoro ntl-

mer.. -II. que apresentava ff»*'ií

eõutitsas na perna' '' "" ca ca"»

direito, ferida, por esiiliaenlnin' nt«
itrtellid do mesmo lado

do no eimmicreio, moratlor f\ rua
AssumpCno n. 41, com um fi-riuint-
to confuso uu perna direita.

MedicttdoH pela Assisteneia, fo-
r.i iu, (.ni H'-snUlA, rtinioviiíos pura inierrogato- ttiwrax i.

taqu**, -".•¦*..** blíilíothfúáíí tt*in pn-ítado
k? noíísa* eultwaa um hi^íUmaví í-í-r*
vtff» e á.*- po#i»s» reluç&ets !mt*lSwttifl**'_
graiidív bf^eUtíot, ía/nido iíiüIii co-
fthreU.U.f oe fn.t..*".» houietvt dirÍK^íd*** '"
os -ioííoí prop(i.vti>f no coneerto «.I»'
íiiK.-fH"' am**frk'ti[-*a?f.

Muito írMmUítfida^ tod*_ eMtu», ' a
nofpoí. v-ílülios .«ncODtrnio coni faelil-
dade. f>js diidftí n-->:.*->/-,;r)<iy -h nm amplo
coatioduntit" do DTit.ll iiti'inri'1. d"
Brasil iKilliIro. «i-oiionUco e foiilnoeiro.
K' mn meio ftiH! <• iilIl!»«!mo «le ptona-
naiuln Me, Inell pelo .¦oiirrtrr.io do- (iu*
prfi-duz-wn o ntílí«rÍmo ;*');« tlteeÜvUia-
d*' o atnplítüd-'
Ins podem tti .11!.-

Azewtdo tero
tamb-Tn n> /t.H:t-:ir.

do ultimo
[racturn exp"
to; «loúo Oon
nus, solteiro,

cnlcnnei

__lwi _, "'r \/'- '-"X

l.'^4",) ,.„__iá_r___.__*___. ^ffi**^rnrHr*ã*tj

¦nTiiTj.Mnffíro, nne t&gxie »
Ulfida**, hreye, fitará nova
rvlÇo no ".fornul dó Bffl'
b enrtn a >r.a dmuora na-
>, onde vae na iii-nüo ((t*.<-
• lr»bf,lhar em favor (1*
do «eu iiiitrlcio S'r. Isitiu
NVno.

i limitem oo Bio, pelo rm-
iri". éíitradti do# íi-tBdíw
r. rtigenio I>aíine, <.ne, *•**-

> j*h\z r-m ¦ wrvko àe propa*
BraíH, íejnio Mto varia^

¦lOMPKIM-NTOS

Fazem snaos boje o

oi doe ííiíírubro* da tn-
mili», e di» Sra. Senador Jfcodef. de
".lUMiIdri <¦ Iliba «• Conde e. Condes*»
Uaiidnlo iicmlfe «le AluieKia, (ine eoiivê
iarain, í-oiii|iar«a-roin, «itre outra* prt-
Mia*, o Dr, *Jo*m- XofMü <1* SotJzs Cir-
valho, Minklro u[i0í.,iit.ado <lo Suprem:.
Tru.unal Ifílitar, e sua «enliora ; A Sra,
vhtva OODjçBllrM da Cuníia e íi:fl íl-
rn». o In. Johí Sorsos FiUio, conheci-
do elíriiro a.»ta cidodi-, e o Sr, f. Um-
gu, t-epre-s-eutaru.*! da Kxniu. hra, Doua
Maria Uuliberuiliia d«i Souia; Pedro ll.
dc (>r<jii*Ira UuiA, • Melhora e filhos1 e
M. Marqueis üe Há .Saíaüar, embora Oj
filho, «uaeni*» em PciropoIIa; CxtroneM
¦lairwíi Andrew Jnoior e o Sr. J*xotW*v%
í»r. iíeori_r Daníaí, ímlnent*» faculta'*-
tivo fraiiwíz, (.(!<¦ t«-do lílo coaljece» «
¦qií'- d« pawagren tteet* Capital, gula
prestar 4 metnoila do joven e laiilto?o
¦aviador bra»U*Jro, que niortco em *er-
idço militar da França, a* «ua*** hom»-'
JiaK'1»*" como offldal trano**K a tf.ailis
propríaa fondolrticíac.

Km l**tropo„ íol tamlieni eultr»»*»-
da a alma do Tenente lAJCiano de M**Jio
Vitíra, a convite doa _fllí^opj íçenros e
roetoa do fíuado C<oromevioL»dor Oarjó*
Ma xlmo 'i'1 Soma, fndo çcni|»arecído
a-% íaxallljus que epm-pOem a» ndin-fros**
rclaç^eá dc tan tíiatínclíí1. íamütes,

< «pHüo AK-aro de Cumtro — X*
Matriz do Sarrameoto *erá cfl-^brada
hoje» á* í> \_ bo»**, a uiltfti de m«_ do
íalífHrfníenio do nw^o ^amlOío eompa-
nheiro Capitão Álvaro de Cftrtro.

¦™- Hf/.&}hfA' }io>' s>í «guliite*:
Xa Kcreja de Koaia hcahora do Par-

u», por li. Jeaníaa Maíra <lo.«. .Santoj»
ííam('K, ém p J/_ horaa: na da Oonod*
íão Aiipareeldii. do Meter, por Dou»
Genuína Iío,s.j da Conçcíçlo, ás ü ; na
df* SanfAnna. ptw Aiitonlo KEia*, á»i
sf Mt ; na mesm*. por Wi.Jdert.sr da Con-
í*iCâo -lardlin. A*- s ; na de S. Fraa-
Híco de Paula, \n>r X>. Emilia CnklSA
Oajíteilo Braneo, úã B íí ; na do Bom-
fim, em s. Cíirlatovaro, itefo Contra-
Almirante Vt. Joaqo.m Itt&À Laraujei-

—¦ - Na I:-t.*"r*'j'i CanmeJltatta do Con-
vento da La.pa. (.usrta-ídraUltima» foi .
celebrada no a!i»r-n.6r, a mteaa do êeM-
nm diu, i>?]f eterno renfüuso do e^thna*
do ex-alumno da í-ícola ííanto All>*rto
o Sr. Antônio MarVH*» da B^eha, filho
do Sr. Tenente lííeardo MarqiM» -da Bo-
vha, antigo fnneeK^srio da «mtetmrftl
du Correio de pot afogo.

.NV-taram-^e rtitw o gra-nd» jmmer
prefeaí-

Muni:

llaydc SayÜo,
ii! rto

Quatro dor feridos mais crwvcs rc cclic.ndo curativos no Posto Cen-
irai («e Asuistencia

ei tiarlo dai Obras Publica* í
i «rnllaa BranilSo 5Iain I
i'arl(«tii-<l<i Souzii Bartiosa :
Curloln Mnrin «le Mello ;
i-*e.'!!ft ,ítl'«l <1oí Sautr»;
liuüliermliiu (raumyriiiDO ;
.tombei itn.-lriKius «Ks santna;
•TiiveliiiR Khoc» Campoí ;
I.tnil «ia djtn Allio. e.nt.í+n «Io Si

jiilm Oom-iiiveí- Aiho, corwtmclor
I ¦•• nor Xupçf ;
Maríy.uwa j-jozabna Machado Ca:

I!«

Lt

. nr.li» I.iiiü | rio. (.•iinfc-woii híivcr ,-
_.-fi'C(lo n boiiilui pnra viiinnr-sc
,]ciuni« ln i)ii" ri ¦*''¦¦ i"i '!'> -¦''

nfír,o> liar
Hi

Pfreira. FJot« ;
lor de Matto* ",

de Sou;
Vnldetaro <

tt'Hlt.1'1"

pctscin
I'.,l.(ilii

|,|-|::il-i
ilo.utiiíihâs,
in iifíirmn
inilividitó pcrvi r-

.Mrpyr;
Alinrpln

Roí» Mur
Hofn Mo
V^rí trinta-
f»í!TihoritB ;
:ilin«to Lopes Oulraarãc*
menina t

Ulha '.lo Sr. Joã
Tfriiuro.

•¥. on Sra. ix-putadoa1
«ito e 'le'.v*Hra Lima,
IVrTCÍra. Joé^ Jtf»rqwé(#

Barboaa, Goronel Jot»S
lateadeaitei Munieipa*y

í| Joaoiiim MaHnbo e
da Rorba, IKirval Nu-

•ucourt . nibo, Antônio
veira Saatots Kdho. alumno« dA'-

Santo Alberto, Rirardo Arjfndo
¦Ss-ivador -Iw'' d*» Marina, Tenew--?. Pereira de Uma» Cândido Ko»--
límarèeí e taínfiia, Ciahriel T<pÍ- .

a. .'wephÍPa S, Ho*
ouo» .Ia Jtodi», Ou-
Siint*!*. J^iH. Dr. S4
da. I-*ngoso/n«dería

Mai^uej ii» Hocimi,
f, li, Maria úe M«-
ila* Suri .• i..«l<-.« Klór
i Abacate e úte.tn\&
>nio Aogttato J/ei-teU
lofio O-. ní*ttv«>. Fer-

; Cario* Tralasio de Oliveira, Hanitel
reira « f»ndífcri# lienedU:;o líferbo.*.*
íamilia. Aíttomo IVi-^ra XÓKtwJra»

Tenente Alexandre ftat^ía Ttmtefí*.
Kíoaaí. ^htnfsto. -loào ítsrrrií Sohriiibo
e ítaiiiília, Se!ja*Uãr, -Mamo*, •losUrtisb?

w a Mo ÍI
Ferreira,

íftiríiiía
unir, Ma
Oliv.'ira

operaria
BraslÍPira, famllla
Pftlio Huli "Marti
aejyj-j >fí!i)ini-.jíõ#*.'i

I da (iior.a*. Flor c
\ da» Ofi_iídé*-í»T An:

Jiilio Klbrtro.

M«.

Almeida PI

il Ipi.i-Jo
A».o'l.c*u «Ir

NO SViAP-

A viagem cío "Vasari"

AS ENTRADAS DB HONTEM

«¦toi.» Ml!

i 
'Vli-tlUlUS «i

. i Aiitíinii 
'I'ra

anlur, i
nilae, ¦•¦
wli. Pr
MuillJl",

Nwla»
rada a

,'lr"<".

¦ 1'oalla

¦ t,

ilmii t
P-ilr.
,,-l

nitt*

iiiiic*! il.1 Balxac, in it*
M«.'«lb*t

Pr. Mari»
]iAV.<nilti a

Iluliã
tinlfl.*

bom-
luar-

do

fotfjetn liem
ss-iiit pon ttl*

iuii,' ittttH.il-o
mnis uliSUiim

ili.i
condlçi tin

du liiilliuriliii e ila iu liscipünu uuo
iinpiirn.ni nu reportiIcSo dn ruu ilu
IHncliitelo cstflb in luiilos do novo
os muritiloivs du iliu dc 1'ii.iiotA,
.|W (l.il.nlili! ifrni pruciiriulo vou-
cer n toltuoslu ilu Sr. vhu Ki-vn
parn (jue it di-itrilii.li.ilu d'ir?uti
liiji-fllii illni f-TJa um l-icto.

- Nilo lui multo e ;{])(,- enorinua
esforton, oa liiibitiiutoH d«' 'l'iti|tii-'-

l.ii i-oii^fcnírint fo^se oanal-su^o o
rnferido liiiuido piirn. n pjttorosi.*.!
illin. iiiMitili. ns «ilints cm, u^kiuiiih
ccnloniis il-' «¦iiiitua llo nl!s, i|U« u
Tlicmnirn paiiJU- puru qui' os ni-o-
radures dn loMllJiid'
servidos «• piitlcHsfna
liuir jnitiafeito» pnrn
do» irnstos feito»
cuUsrt. ,

AconlCfC. porém, que riiquirlu.
iiltiiiiiiufiili'. v.rm s«<ni'ii ullisfvci-
da i-iiut iiiuil.n ii'1'i-íihiiriilinn". '"¦'-

ciisii*H's luiveiido inrsinii i\"i inoni*
dores |ia«-'.-*nrem dius «em uuiti B»t-
tn' il<> htUIspetrtnvcl liquido.

Oinin. .tlláí. niici'!'!' em vitrina
outros lògare*. nn lllui cm iniostflo
nlngueni snln- cípütur. «ntisíneto-
riiiinente. n nizãu dn faltii d ngilit
«•mini tunilioni nfto 'tia ncnluiiii ¦*'

lu-eiMiili. du repnrtleiT
poder pr<iv'ulen«iar du
ns csrigeiieitis do enso.

Sciwlbníitc sitti-.icão, eni
to. nüo pótle perdurar, «l-.lla.9i-

crifiea o conti-lbiilnte p inr. dum;
nulr ns reiidas do Tliesouro. <

preciso, p.irtniilo, mie «> Sr-
nistro «ln Vlaçilo volte ns sun
tns pnrn o n-snuipto. qu«* o ln«píjr. ,
tunte e rcü-niiiii pr..ii'.-ptii solintto.

«iepiill-irani.«e «np-linntem, ni»l» Cs-j

pilai, M PM#r«5. -<'ii'l": ii«<'I«nf» '_,

r MtrsngílrSs 61 dn m*v> innfrollno li
e .Io rrxo fmtlnlnn l*«; inauir.s «le 1-
unnof 11 e menores de 12 aanoa M *

-rainlin*. o-

1'ui'le lioje n bordo dò pnqiicto"Uliuilu",' dò l.luyil lir.isik-r«>. o
Sr. Ur. Anstclo Moreira da Costa
íiiiiiii, Dlrector da Goininlssilo de
Combate ú l.-isnrtu Uosc». D Sr.
Dr. liosta Lima segue ncòmpniilin.
do de parle du pessoal que vae «cr-
vir nus listados do Norte du lícpii-
lilien luTeítsdOs por essa prãgn _quc
t.ititu ninl ictu triizldu lis safras
desta preciosa nnilvarea no inonicii-
lo tão piiici- ni dn pelos centros
bris nacional e estrangeiro.

porto iu

itu

.«pir

pi
ícalui*.
tolos us òu-

fll.

Designações no Lloyd
l'ela «Jliontofia do Lloyd Brasi-

leiro foram ItOuteÜi feitas tis se-
guinl.es dcsisiiatacs: pura prnti-
cante t\í inileiiu do ii.iv-:o-o«'OÍa
H>incí/iííi iiiii*. o Sr, l.ul» Mu»
cli.tdo; pura ciiUiinnudiinte Inlcriiío
«Io l.tidiieio, o Sr. liciicircto Ju-
lião l,i'i-«'i|ui"' Ilrnsil: para iuune-
dia to du Itlintli, o Sr. frnueisco
Kii.viiiutido l.'ai'tti,> dii Silva; para'_' piloto Jo pontão Marajó, o Sr.' binar lVhulo HuU'üfto; pa-

piloto iin piititiló \larajá, a

O movimento
foi fraco, uonio um »i
raentí! nesles últimos t

Entraram o» vnpoii
procedoiitn de Santos:
vindo do Recite, tendo
antes «lo vir no Rio ; .<
"Espiritu Santo", nne
Bado il" sal. procede
Filo: o <> paqueto 

"V

dí-nte de N*ew Vork e
O "VtiMirl" ("¦ lnjileu i

tros K«"io iiãclonnes.
-l'*ol o "Vasuii" o unice

trouxe paSsasniros parn
transi tu.' 

Vlíram pelo "Vasari

e passornm '•'- deitmivla
.MoiiteviJeo e fluonoa

.\ v nijom quo te>.- dè
no P.io, em in dias, coiivu.caln
som 'Incidentes de Importância, a|
zni- do nlBumna fítntasiaa creai
pela Imaginação dé diversos pa*.!

! arelros.
Um d.dies disso qun n tres rllns

New Vorli. tt.BUon.it.9o do "vai

ri" avistou uma cmbarcaqúo comp
tamento aesarvòrjida, que >i '
com unia bandeira nulBiinliinUa
pedido do soecorro,

Uo bordo do "Vasari" flKfr-
va rios slíírtíio^. ^i*1-^ como nuri i

0 NOVO GUARDADOR DA!
Al FAWnPGA

Ali"

eommn
parou d

•n pau
ordo

le 1

Wfctldci
rn 1'
Sr. 3nsí dns Snnto.-, Silva; para
2" piloio du Toçoiilíii,., d Sr. .lona

mandes llaüilo.
lo lio Ul) artl lm.
Alelx.*..

paru iininedla-
ir. ,Tos«5 riiit

et nu-

Mi
vis-

(1 Sr
rrcphpu

<¦«

Minisli-
SPSUÍtlt' IttHMms Alrw.

íoinerííio Ari

Agricultura
gra a» má ;

À t'iitniir.1 de
ii.iii.tio.llrusileii-11.

da
tele

peliliorndissiniíi pel
de V. Ks.. ciitldiirí
forcou parn satlsfi!
do nobre Ministro
íttnn» füHK

o teiegriimiiia
«is iniiiores cs.

ter os desejo»
lu Airriculturii,
is, wntlüdü'86

lioiirnilu com « i-onfinhça «nu* lhe
dispensada. ltespeit««s-is sai«lac0«
- l/ifiu-iqiií, íirréidcule; Oicntei
bccictiiriij."

sem rfHponílIío?, o
ordenou diversos «ll
tnl etuh-iiiiurlo,

Kotani-ilniro-' li tiros, mas apenas
duus attlnglrani no alvo.

Depois desse Ihclilente o paquete
continuou n sua viagem.

Alsuns irlpiiliúites do vapor
argeüllno "Ko.rhinato", qn" Via
n **atiilnbii de Buenos Alies, ntl
nutrem que o "Vns.iii", quando
viagem dn Inglaterra pnra os '.
dos Unidos foi perseguido iinrai
muilns milhas por um sulunan
allemiio, quo arnlioii por utlr.ii- ao
torpedos, que nío attlnglr«im
ulv... . ,

«Si-gnn-li-i nindu os trlpu.*»nt.*s
"Fortunato" a nuarnicSo «Io n,i-
qm. escapou du ser torpe leu ••'¦ •
caroii d perifíi.* rom u rt.itxut.i-. e.
ma. como se as.s!stlsscm ft ms
irem de nm pequeno Parco ile pest

«ll/.ln um dos quo narravam o Uo
mesiiio no momento ije mnlor pe; ¦

im I

: 
$&%. |

PREFEITURA

•ií-! Manuel

VílífU-*!.» ^H%*.'.t. ¦. C-HTÍ(tf l*Vr;i- -iOft
Wi-tiata,. Anin:' o «S* Oüv::a S»; («*
V tnl krartftlò oe Hfraod-i, A:3i»íil*>
Iirwito «i» C-oíta, Xorberto Jas'. OüMí*
na da Silva li-in-IS", «ui.iiiiis.vio Ae
fim, •'•t,n,n. i-f: jiúbHcu e tpprpríft-Aj ni>,
Mario -dr.» («raio Pociiet-o, Carolliis lo-
pés i,ii]|ai-!i"r i- iamitla, Utlplline (aa-
ítiúe MnrB»rMa tcopt» d» liocha. e.-.i*
rii-tia, ilnila t>' ie!i.B. 0ljm««(O M l'a>
rhéío Manuel Piifrii, «io .*nr«.unri<«i;»"«.
'Icijrinuf' Kfrr^iní, MtrtíBfmao >'. Tor-
f>>. .lorg*' «Íoí fswitíw. KfcpOlêfto HO*
iiífarlo, Ceteatino tispltela, íiiliKío il«-
-iiio <ls >.ilra, .Io*--» Alvc» «Ia irruz, J««4
Ia Silva WIÍoMt o íamilii, ÜLsmupI do
-rín-a VfilloK», Ul). Mariflt4t áe Morai*,
r.iili-.a Ausiuta e familia.
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JORNAL, DO BRASIL r~ SABBADOj

, ramo o baile a bunda dn inu»*""v j do regimento do cnvulinriu
nrlffaua Policial,
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IlI.OCO UO.M APAIXONADO:

j/*Z————«íTN No 'ntulto do manter uem
Ss Y*- i os «eni msoelados em .fra

X / CT 
'/--"^nV 

^—> C-i t_. ""' ~\ f—*-¦. • ^7>n. .^-. alegria no '"Ninho dos Sunplri
/ / __ _ *n ^v\ jTx il/ /~\\v\ ç* >./> ? Ir i" *"oeo "« Aíiuixouiiiii,» mi

/ |// _>\ I /^V / /^^il/ *^—''XW ///*——*\| tnsln lss„ saríi bolo, no
/ IX ç iMi-VJ \»/ / / , ^1/ —A \ V7/^" \\J 11 amanhe, 1'ltuiitu Já foz ver
1 { 

- \AG~1> 1 LL-/^r^. *?Ç '*mm_J A/S ' nimbem ii fantasia, para cujo

ü^fc»»ÍL, -Sen. ^^^íb»w \SJ

i iiu rOlCU- I.le

av apaixona
tristeza*, fi
tetçn-felra.

Vurn.ivii,: Começa Iioje.il
ii fc-iii, ,i línicn ifstn i;
o povo mirlocu. Banir'o ienimii ,|c hoje. nU
vSfio quatro dias diwaa,.
n foraiula : "A uiaior paivimuniu
li"s gastos", .-(Mie logar n esta ou-
Iru: "u maior parcimônia nas eçn-
Jioiiilus"; porque, i-tu fi. que 6 n'vvrdaUc. 

pftde tt carioca ceouetnisHí
• • nnno Inteiro; prtde privitr-sc do
jiecessario, do imprescindivel diii-nn-
te os outros trezentos e sessenta e
mu. dins. jnus nesses quatro, nos do
Carnaval, o dinheiro hu de upparc-
ver paru um lauça-poiifiime, nus"confctti" t* umas sorpontiuus, ae
nfio ichngar para mnis.

Carnaval! K dizer-se que houve
quem se lembrasse ih- proliibil-o.
de adiais» paru melhores tempos!
<N<tn fi boin pousar u&so. Alfils, n
jdéa uem foi tomada; u sírio e o
Carnaval abi está e Momo. dentro
de Jilsuuias horns, eu tm.r fi trl um-•jlhnntt.', a dominar, a imperar, se-
nhor absoluto. Precedido do dan-

[gordas trottipiis. do rufar doa tum-
jttores, d" Kliblllllbnr tniiilroniite,
guinam íippw>K'tira*ÃO, mn^estoíío e
Pmpoiieiite, gul-bofeiro e aieífre, com

prestlto du Folia, Aluis algumas
horas e ímpliinlfirii síens domínios
tv meio doíüe bom povo. quo £ «eu»
muito seu « que ali'- o alvorecer dc
qnartii-doira nfio pensará noutra
causa que ,niIo «"ju rir, íoljjur, tli-
Vertirtíc. Tristezas nilo pagam di-
.viilius! Tiicii a brincar. Os tristes,
on mitoHtnluiKirts, oh hipocondríacos
iiflvelnui us (lUiiKinriis e, puru iisnr
«Ias phraseH do tempo "entram
lambem uu. troca e cíiVm no puifo-
de. lOvohe!"

Ournnvnl! Fervilham os prepa-
ralivoH. Iieüer.n.s, centenas dc bnl-

| !cs estUo marcados para boje, para
Utiiilnllfi, puru ilepoi-.-i, ,puru teroa-
[feira. Oh *'onvít'i>s tíndaai pór <ia~
7ieii>ho. Cavalheiros sisudos, geral-
mente uoriimilintnos. todos entroti-
(Ioh «tn ttcgucfos, cm oousas du ¦vi-
dn terra ii lerru, niidiiin áoffivir »,'u
v(>m'4tc?inha pntu espiar tal oifrqual
baile, "lü m, para espiar, Inzer umu
ãdfti do que «ío tnl» buiies". Nildl!
imiiiíi do i|iie is.ío! 11'oi.s elm! Oitcm
¦im .buile e ora uoiu vez vfir o ciivn-
dheiro sisudo, i, Hu liuifes ini qua-
ni 'todos o» thcntroB, O velho, n tra-
dicional S. Pedro, proinctto cou-
piih ansombrosus: o H. Josfi, pre-
para Tnn<rnvilhnn; no Jí-ocroiiv, ha-
«Ttril "mosquitos por corda» o eoi-
das por arames"; o Carloâ Goines
ivae estar dcalümbranttei e o «t>pu-
loica será transformado rm palácio
das "Ml! e uniu uoltes".

Carnaval! Torçit-feirn gorda um
bó pres ti to perçorror/í as ntas dn
eidnde: -i dos Tenentes; o> outros
club», os Dfmocraticoii •• liViiiitnos.
nfio fazem Caruàval ei terno. Bm
còmpensnçêo no Castcllo e no l'o-
Ipira 1i/ivim'í1 feitos da ssumptiiosidn-
dr VRiTii, Imiios ile !iinrc;ir ó])t>ea
mos a nanes íIji 1'olin. Tombem nn
Co.mrim t!o.s rJ>nen'íes liuv.érA feí-
tos o bíiiÜHw* e *\\\e feitos < 'il'v bai-
tes!... A notii vlila e ftlegantft, no
tnuu-do au /'on n'tniinne, i.e_'Ã dada

. pelo lUch-Uíc '.'.Uíii. n velha socie-
dnde ha einõo luiUo« arredada dus
ÍUtes cu.rusvnltíiícns. Uocònstruitlo
o snnjptuoso paíucío du atui síVle; :'i
run X). ' 'iti'ii);i !. cutii^tiiupto nüo
lenhii iiü obrno concluídas, vne in-
jtéiTOKi^l-as pura os quatro bailes
deste Cariiuvul e do que vfio ser
^!í^iP.S Imi ÍOS, (li* lltXO i
i.-iu ... ml vendo, • .

Carnaval ! I to üírie ¦
íeetíia, eni oktbs n su
creaUvaít, em ranchos <
dias? Wm todns reina
tllllsillsaiio, i'lil toilo:
Iiarntivos. Iim tod

O \)f
iauve
Tiro
tos,

si : .pio no art, 31
no du iliireiHürla Oerul d.
il» Cuo.-iu, llçani cilex nuiel
qiiuiKlíi furiliiiliis. uos pre

I.i ei

de "tjllil

batiCBt di
edades re-
blocos, qne
çraintc ou-

ervenn us pre-
exiete o firm-*

propósito do divertir e divèrtir-se.
hiwnenareando Moino.

Emfim, o l 'ii ruu vai está ahi. Co-
riicçu boje. .Mais uijumiis -horas e
principiu o dòtnínio ün Folia. De
hnio '!•> tristezas o toca ;t folgar
i' divertir, exclamam oh enthusias*
tas.

I'OI,10IAMr.^<TO J1,V tiíDADK

Pelo «Sr. Dr. Aurelino Lciil fn-
Jau» hontem ultimada.-! ns -provi-
dencíns sobre o policiamento da
cidade durante o Ciirnuvn! quC
lioje eonteçu. As mais «overas ln-
Strucçõcs foru.ni jwr S. Ks. íIüiIíií
u todns uu autoridades dislricüi" •
)inrii quo «e cobilinui os abusos
contra os qiin-i« uinto se tom re-
clamado, taes ou das chacotas e
<HU»s tíe trètio espirito ús pessoas
«we proeuram divertir-se nesses
dias de folguedos. Km telegranima
círcuíiM* dirigido a iodos os dele-
(pid°s deCerminou o Sr. Ohefc de
JPoücia ;t iiiíixmut viglltincin ás
ihospednrias o cSflns suspeitas, or-
(lenuiido o f,i'huiii,cnl<i dns mes-
trcas, inilisl.inc.tiinuuite, de hoje ntfi
terça-feirn .próxima, inclusive.

A sHperititéridencia do serviço
de vcltieulos estfi a cargo dó I*
(Delegado Auxiliar; u dos theatros,
clubs e ciihii!» c dlvcrsOes e bailes
/públicos, ao 2° e n rio policiamento
cio geral, uo 8° ¦

i) policiamento da zona centra]
d.i cidade será feito pela guarda
civil, aitxiliiuln por fortes còntin-
getes du Brigada Policial, llcfln-
do uma. "parto de^aO milícia de
Iiromptidilo no respectivo quartel
paru qualquer cmergcneln. Km to-
<Ios om diíítríctos, eiceptnados os
dos sulmrbíos. os respectivos (\e$~
tncaniicntns serão reforçados. Nu
•pateo dn liepnrtiçfio Oentral tam-
nt m pcrmanoccirA mn rontinjçcnte
de eavallaríii da Brigada, sob o
commando de nm official.
OM ATIHAIJOTUW .VAO A.VOA-

IlAO PAlXIlAnOS OI II AM-
TR O CARNAVAL

O Inspector Uegional do Tiro
de - Otierra tez 'bulxar hontem aos
.Tresidentes das Sociedades .:o
Tiro. o sugulnte aviso:"CiiBiprindo 

deterfnlnnçfio do
Pr. Onforal oommandnnte da 6*
ireslüo wBtar e 3" divlsilo tio
u^xerolto, rM5ommendo-vos aron-
«elhftr ns soe;os destuti socledil-
ides nilo eomparecerem fardados
durntite os rtlan de Carnuviil. aos
lnsui-en impróprios e evitarem
«xceesoa re-provaveis, eonvlnifo
lembrur-lia*» que. de uecordo coni

¦jcltcm illstíiiiimiriis n*lonUidos
Wxerclto".
o t-o,11.MKII.(-HI A VÁn-ISjo iei!N.rciiivA iiojk M'!'.' a's aaItDItAS

O fir. ProfcHd du Dlsirloío Pe-(inral ici. expelir liontom _,...agentes a íaRiulnte t-lrculnr:"Km s de Ko vero iro le lais.-•- Sr. agonie du Pre foi tura noipistrloto ile... — o Kr. Pr«foltodo Dlatrlcto Kaderal. afeiidendoft aolleltnçHo da Uga do Com-mercio o de accordo com eoneca.soe» fcMus em annos anteriores. resolveu pormlttlr o fn icelona.
nitiito do cominerólo n vnrejo nodia 9 rio corrente ate (ln 23 ho-
ras.

O que. nor ordem do mesmoSr. Prefoito. .levo ao voaai ro*
nhecimento. paru o.s £ins convo.
n-èntea. Saudo e truleriiHádc
(A.S6.) A. K. Moutinho.•>

BATALHAS DE CONFETTI
NA AVKMOA ItiO nilAXCO
li' Itüjc iiii.' M' ie.,ll/,, ,1 iUuuÒQ'.

b:itiiílu. da eonÊettS o lança-pèrio-
meu, uuuunciudu puni nnlc-honttni
un Awnida 311o Branco e ijne «
grande temporal que desabou su-
bro u ciduilit não perraitllu quo íoc-
so levadu ii cffelto.

Á í"cííUt Kcril eocautadora, poía
haveril um animado corao, du car-
riiagcn», (-(incorrendo íi grande pu.
;;n.i iiirios blocas e grupos cili-na-
vnlescoH.

A festa de hoje
Branco proinette s

HUA l'lllil

Ujna coiiitniBHtio
moradores da rua
troelio tíhirt> o Cha
e a ruá Visconde di
lizn hoje o depolá de amanlnl bata-
lhas de "coiifottl", ¦ < onaervãndo-fii
aquello trecho ornamentado de ban-
doira»;, ffalliardotyH o fvníriundaíi dc
folhtt^ent hojo e duranto oa (!-•:¦
dias do Carnaval •

Bm eapaçoiiü coreto, armado nc
contru daquello .trecho dn impor-
luiile viu publica, toenrfl. de iioju até
terçu-felrn, dus tG fls ü-l lioras, umn
esnolleiilo banda do muslcn,

NA HUA S, l'l,AIÍIHt>
, Km vista do Errando eucec^so ai*

oançado un batnlliu do aabbado pás-
ando, organizada pela CommlasAõdo
sonborllaa, vao ser realizada outra
grando batalha de eOrifeUl
ua-porfuipes, hoje, na rua S.
dio, no Sataclo do Sâ. es tan
inao oorrendo com multo ent
mo o ánlmatiíto oá prepa
pifa. cata festa, quo promeítu
encantadora.

li-ornm lni,IItuliloa vários rir, m
paru o.<i blocou quo mais so dlst
Siilrom rm pfdeja, o para njaior l.
lho haverft duaa banda» de, musi

ndo uma militar, quo' torarílo ü

na Avenida -Itio

er encantadora.

OANECA

tle negociantes e
Frol Caneca, no

r.-irlz do l.iiíii-rin
i Sapucahy, ren-

. l.u,
Cliiil-

Ib poi
UlHÍlUí-•ativos

¦lo «fl
los nr

17 boi
nudos
os da

RM

3a.ro c
pilrte

eloRutités
ku fim, noa
illii. i.l:i rol

ulliltl. dl;:

ImponontÍF
fnttl" haverfl
ttiçilo de Caí
Lord
do Club doa SVnínnofj
apreciado centro de í
lil l(li-!il(iii..lo.

A cominisaflo onça
fríinÍ/.;H,iU( dotíMH. fjra
dado que serfi ilüa m
zada.-; nos ãuburhlog
sido liiriiii.,iivel paru
quem desminta o hr
tanto uniiilo ... Braço

l.i.nl Ciirvallia.1 mi
sô momonto rio «oce/3
u pjiiiieniidii du uom
•-ni paz. .Iii Iciiil-i-aiul
mentitçSo Rriiciann,
l.oi-d Ciirvulli.il ur

ISCADÜIIA

ia batalhíi do
¦ ie n.-i populõ

Pi

idu.-i
dade

üloros .
guar peloi
viotòrin.

Prêmio;
iffliltloi

mttfiltfa houver

¦l.lu 
por

eaidento
iéaçlurn,
duquol-

tln br-
loütlvi-
orgnnl-

:rãl tem~tu 
llilju

iu bas-> !
em tido um
por laoo fjtip
nâo o' deixa
uma orna-
pedindo .um

iiiiiii

•du
lu

Bta cl-

Ito
ulli pu-iima üa

nulliplos estilo sendo
para ò» quo comparece-rem em molbores eondiçSüs.

O vlctorleso "Bloco Tomara quqcliovu" cnm estrondoso zabumbaentrara na dansa ii "O" bom dei.xando todoa horiulabortos iiuto us
-uaj: hamar
Rístrainvntt

Oa Tetéai
firmes, traz

IM

Ihoii em (.-iirgiiiliiidiiH
lua suns tirada» chisü:
nogTaphicns;

.Kt';fJ.m, a liatiiiliii
Ca soa/lura d ei xo rS err
nado de Momo uma p:

incántadoraa
llillil.P.S.
turtlo, c-

17!!,

o ma-

ntti

BAILES A? FANTASIA
DISÍIOÜIIATICOS

CIOSO t!;i SI.I1IS II! uliçi
lastfllo liuntcará, dc
nrrebol do íiuartíi-í

, o pavlliiiio ulvl-noi

eppiHtui , c!arltiíí mar
íiiarn (.r '< r.lanon a postos e dopoi»
«o «om dn banda «uceodom-ae on
Ieioíí-oh (MC* que a manha indlacreta
poubii ponto iiiiiii uu brincnilelrn.

Ou foníunóa nilo Kttheth enio anno,
cm compensaçilo ns feáttis Internas
Nfio t'v um oxplendor Ipimarcesal-
vel,'nsaçiriirani Mlnd c Bouvler,- •) Chib d"ii I'*cnianos. comonos -innoK ánierloroa, franqueará
oo Ffiun vaato» Bftlftea domjnjço o
HpaEunün-fftlra, atô fia Hl horas,
afim do receber a visita do pu-
Mico.

fíXMN.VS'1'ICO PORTUOUIÜZ
W mn mirdo Intimo que rcali-

7.;t:'4. hoje o Oymunstico Portu-
Ifuez oom permlsslo do Ingresso
a pesaoaa fantasiadas,

CM "hal^tufa" dais routiíôea
desao popular cluh encontra rtio
boje. alli, os mais agrMavéla e;i-
coutos proporcionados pela dlrií-
ctor!a do Gymnnstico quo a abo dar
Aa «uás festaa um cunhe
Biualidadc.

7, li A VOS CAR?ÍAVAI,ESC08
Oa Ziiavos, os Invejável»! ro-

llOns du Caaerna da rua .Maran-
Riiuiic, dartUi uin.ijiliü o sim bailo
de flíromba,

Todo o pessoal catarô. f'rmo,
mesmo porque .nenhum "jiiuivo"
do verdiiilf fi capaz íe jogair o cor-
po fora nc.alp momento em quo
tr-Htozaa n&o pagam divida.» e quecnthuaiaamo nfio é privilegio do
ninguém.

Com <> pessoal da Casr&rna »* alli
no *duro lehova peíà^n ou faça
sol*

cojiohESSo nos texèntes
AmaniiT' è quo o Panlamonto eu-

tarft em tenta. .
O forrSbôdfl «er.t mesmo de

a-H-0 Ui o pata. ise-o eí?tüo ciilvo-
iihadoH f-|inliy, Pé-Pf;, Funiata,
Nigrro o outras rurntineUaa aví*nr
giijau doa fnlIRea congresois-
tas". Oa convites andam por em-
ponho o quem nfio tiver um bom
plst-ólítp .nfio so motta,

UECREIO UOS AlITlSTAS
A sempre querida e veterana.siicJediide rei-rcuivii f;i ini!. uriiee.r6ío doa Artistas iproporolo-

narA e»to anuo aos seus soa loa oreapeolivaa fanilllas, quatro Krun-ít-s bailes A fantasia, Como nem-
pre. nilo serilo iiornillt.doH In-
iTreEuo d" pesaosm Cantaaiii.ilaa do
py.iame, apnollo u do marinheiro
o .a menores de iii annos.

KANAKGA Ui> JAPÃO
_ .Nadn menoe do quatro baile,! li
fantasia teremos na Kiinuiifrii do
•lupilo. -Sou" l^iivu nio lem uiflos
a medir diiiule d» ikssuuí da» Sa-
binas e <lo J'cso <• 1'câo.'J?udi> estA sendo preparado de
furam ii que. nn "vlurrii" du rua
Senador ISuzeblo nada íalle.

X Kuniiii;::i scttü!
TIS.VXIS ÜI.Till

O Tciiuiü (liiib vue tomar pnrtetütiib',iui nus feHtns u Momo.
Puru \tiho u sim dlrwtoria íez

eiuirliinur a capricho, o "Rround"
ilit rua du Aimericu onde bojo ho
i eu 1 iziiT.I umu "encrencada" festa
em bomeniiíreiii ao rei .lu l'Vjlia. O
inçrcwso n»t»l diffjcil, porém, fui-
InttdO coin r»rd "Truz Tudo" tudo
/e aiTiiiijii.rfi.
títíIJ.U FAI.I.A DIB .VOVS TE.1I

leu
dl.

Ilr,

rflm• uu
n ín.
in-

„ •>""
Ilota,

ItBSEtlVLVÍAS Ilo AMVÚ.
uaíxe dn «nliír ll rua, com o

prestlto quo teuclimava organizar,
o ITiÕeo llerie.ivistiis do Amor. Deu
motivo ii cisu resolução da dit-ccto-
ri» o pacto (ie «oi: ellu procurada
por uma commlnsilo composta dos
&!w, Aldtmu;' Alvos de Carvalho,
Durval l.ui:c, Ploronclo do Almel-
dn e Atilicmiir do Almoldn, que íol
ft nlído dos [{escrvlstiia pedir pnvu
que <i club nim subindo.

Attfildendo ft eoramissiln, os lie-
serviiitns ufio (lelvarüo, 110 omtati.
to, de realizar faatna lüloriinn parn
i, eslto dan njtiiiea ent* emponliudii
a sua dtrpptnrlft.

ÍIKili-lilPE 01,1)11

Oa famosos contou do "Atil e uma
noites", oxtiniirdliinrlns pelas hiiiis
maravilhas, v3o ho tornar em roa-
Üdade duranto oa baile» carnnvaiett-
coa do Hlvh-Ufe iiiiiii. no ceu lln-
do palácio da rua fíunto A moro,

O lllitb-I.Ui! Club. depoln.de umu
remodolaqtto completa, para que o
publico julííuo dou fíf\iH mílboraihón-
tos. vae reabrir nuas portas hoje.

A utilmaySo vao ser intensa o-o
dfídumbrumento ainda maior na-
queHn profUHilo do decoracOas ar-
nlFtlcas a cniKo do liabll ciirlcatu-
rífctfl br, i-uiz Peixoto, cm que tudo
respira alffumu cousa de srandloan,
a eoiViey«r nelao cuHcatan illumlna-

Abrcni-so bojo os fiioauiidorcH
Hiililes do Club dos l''onl<,iioa de
Caf>tiadurn> para receber bs con-
vivos, que ulli vao eniroKnr-su
aos folgue loa carnavaleycos.

PrlmoroHiiinenio ongíifunridos.
nttestiiudo a iirte e o li,mi yosto
iln dlrectorln dos iconlunos. ten-
do ft frente o Incansável l.nrd
Armando, oh stilOea desse centro
de diversões serüo pcquonoa pft-
rn comportar 'oh apreciadores
daa ptiKnas dc Momo.

HX1AO I)A Al,MANCA
ÍCin homenagem aos scu.t asso-

ciados, Srs, Álvaro Sundlni e
Xapoleilo de Oliveira, n B. R. C
União da Alliam;. realiza lioje,
nu "Tncn", ft nua dus LaranJoI-
ran n. 301, ium grande baliu á
runtuslu. .Essu festa está. fadada
a onorme smiceaso.

inlATEUNIDADE LATINA
A Kriiternlduilo 

'Lutlnii 
lulcln

hoje oa hc-us folmicdou cantava-
lescos. como o velho dlctado :"Tristezas 

nio .pagam dividas",
a rupazlnda da icratcrnldado nfio
diirft unia folga nas "gambias"

inru il,'i'i'iiii..|, da-cabeça.
EXCBNITIICOS

Os dedicados foliões do largo
•da Lupa reabrem os «eus snlOes
para um grandíssimo bailo a
fantasia com <llio iiIi-.iiiiiímiui,, o
aexto anniverflarlo.

J.ord Panno. Lord .Kstlva.L.-ird

quo formam a Horola do decou nos cnnnoolo» a oon fiança de-' 
posllitdn uiô a piosonln dntii, te-
çendo enlorosoM ologloa n popultluSoui entavAo de RtiBonlielro Trindade,
promotteiido envidar todos os eafor-
Cos possíveis para ongrundacor a
localidade, facultando uo corpo so-
clnl rtivoriinn* llnltan uo lado da In-
slruryilii, bíisa primordial pnrn a
pinspirldndn da família o du pa-
Ilia,

Km seguida fez-se musica, io-
ínrgando o bailo que corrou nnlmii-
(lisslmn ate mm nora da inadrit-
gada.

Fora ni sorvidos no.» presentes umn
«xcollente mesa do doces, ehfl e

correndo tudo na melhor

Bea
utll. ostivonim iim foHta
ara dar iiiiiii grande prova do
valor, u Horiilu do Prata Hem-

o victorloaa. oxpox hontom uo
gullo do "Jornal do llrnati" o

itan lart*1 com que nc apresen-'ttrA. 
cm puii luo, atenentundo ain-

iiiiils o lirlllio dii ('niiiuviil dn
01H.
Bvohí.l
A dlrcctorla 6 nuilm constitui-

da :
rniHldento. Illogo Solor; Vice-

Preildenio, Hosorlo Lomon: Io
Soeroturlo. Mnnuel i-livu; ü? Se-
cretarlo. .loiio Nlttalj Tliortiurol-
ro Alberto Botelho ftamos Pro
oura dor Salvador Bla.no
Jóíé Cloncalves: Mostre
monis. José Conta; Mtfwlro Oeffll
Pedro (íotta.

IlI.OCO DOS CAUIOÒAS rou
ca ni ;i,1,0

Kífcnl, cbocolnlo
de liar- I alegria.

I\'a quinta mesa sniidnu o pre-
, elilonto, o Rr.- II, Costu quo (lesta-
i cou a personnlldiido fllsllncln do! cornniürclunle Sr. .Ios6 de Abreu,
; proprietário e Induntrlnl em Campo; Urnndo. O orador couirratulou-fl»

Uma plelode rie moços foliOcs i pelo fnclo do nleooi nfio ler gnn-fundou ha tres aníios o ltlfico dos rida nnquelle elub, nnrrnndn um to-
OarocaH com Cabello, tondo sempre i ranto Incidento quo tevo lOTOr cm
dodo aa mellioreu provas o seu cs- | PortiiRiiI, fue.lo pnbllondo pola Liga
plrito MiniivnliiKcfi. | Antl-Alnoollcn daquello palz Irnifio.

'Ilstc- nnno, os Carecas com o <jo. LÍj..^' Col'onel^Abroii agradoceu em
rápío tt largo pnaerÃM de lado a h>-potheonndo todo
pBTcimoniii e liontcm, .ft noite, nos', ao llyosotís Clubvieram» trazer o «eu bello estun- A magnlfliia frita terminou fte .diirte paru «er exposto tn> Hiiguilo j horns, deixando IndolevelK rèeordn

sou concurso

do Jornal do Brasil,• A dlrectorln dos Carecas com
Osbelio 6 a seguinte:

Presidente, Wnuuel da Costa lli-
beiro: vice-presidente. 'Manuel For-
reiru; 1° seerctnrio. Kdiinrdo "Al-
horto Oiismiln: 2° secretario, Alva.
rode Carvalho', T tbesoureiro,
Kernaiido de Curvallio; 'i' (liesou-
iclio, .(iirlins Ilebcllo de Castro;
1° procurador, Octavio Rodrigues j'_" procurador, ,7õsC Adel.

IlI.OCO DOS APAIXONADOS

O estandarte, ou mais própria-
imento Isto, a Maiuiiiula. com que
» aornsontara este nnno ao JiU-

^B ' ^| ^k ' ' -^Hbi. '''" '-ifl lk '
\_W <^H ^H -'-.' "_^__\\\\ 

^^L'-:: '¦-¦_WU ___,

__r_¥___W_\_*íJ& _jAúvi^j^^U' .--¦^M^,,'V^^^@^<ife^3^^^BI"iia^MÍBffljM'L^

\tjmir ¦_-*_mmmua ~__?_^2E£_____ - "wtXJÊt . ^WT.JP ,_jA% ,.AÍ^_WB3BHkw£f

BLOCO

.iu
iSIlill
•n lar

PAIXÃO
oi, no "alinh-antiido", rindo o

il»- ''iiif.imn if6r,rna", "apre-
armas" a Motini que faz «ua

il soitíDinc no reinado du l''o-
ÍO !'i;-ar:í só .no fÓrrôbõdô de

. tjiii.iii fiiMii dc nfi.-i lem pnl-

funil

nitii.v os1 tres diim ein que ini-• a luiiiíleiru ns»e elub durft bai-
fntitiiüla.

AltAOATlUtA OO AtfOIl
rapaziada que leve a nica de

se blóro tle titulo uni tan-
to "perí-tiiii" prele.inli! fnzor innn-
rios e fundos no 1'iiriniYiil. lòstíl
ella em ^Ôríos nioviuièutoa, tocrian-
vio ns ultimas providenoiaei nfkn do
qiw» os ''pitíwotf" de Jjord MoefthitH)
não Küjarn cru vão.

Tudo coriVí ás tnil maravilluni.
t.NTKIÍlVAl.lON VI, CI.III

í»ofl eentrog éhies do dlrcr.süoa
desta Capital, u Internacional Club
ú um dofi que ovgnutoa mollioroa
ivsii.ii iiel.i Carnaval.

IvUfu aincla na momorlá dc todoa
os brilhantes hallea carnavalescos
que esta sóctedado proporcionou no
anno passado aoe seus convidados.

d" quo froquontain catas inatas,
conhoee o hom ííohío da dlrcctorla
do Intornnclonal Club, o desdo }(t
im;if;iu:im qual o capricho , o ''aa-
voír faire" qúe entrarft nas composl-
cini d ^ adornos paiaciados cm sua

HIGH-LIFB OLUB — Uin dos inagniflcou nalões do eleganto centro, do diversões, photogra-pliado durante a experiência do lun hontom rnllzada.

!s &lorlc
Je bole -té
Ira 'lu clu-
'O ljl|(| imu-iu'j;t sob e.a firamloü azas da Agula

ai tan oi ra,
10 ho amplo salfio—pequeno nas

pugnas masimas do período cama-
vãlejsco para coiitev a onda democra-
tica (imi ulli fine o refluo—liuròrft o
rutnor da folia, rio onthuslasmo, ao
compasso dos maxix es sugjíestivos
o arretnitadorcH.

isto jfi ha'dlos vem no.ndo asütm,
como auecedoii im qulntu-folrn, no
baile extra, organizado pelo j?ruyodos Pesados, com duaa bandas de
musica. 'rio.vi.-.vn-.s

futemeratos, som oo arreco5ai*em
da-carostia da vida, da guerra eüro-

de vaticlillos dc futuro anuir-"hastas" arrastam sõstnhous respoiisabilldftiles do Carnaval
externo.

\'u o
tiniu lu
prestlto, mus ("iiiqiuititò dedas lides do barracão" oa '
(intuam o folgam o. boje cotnh& e depois vn« bavor mviva neniifs arralaeí d, gen

pea
!Ti',

PI
lll-

!*',tnnr da nmma<;â.o dos bailes do
Internacional, soriii dtivldnr da ulo-«rria que caracteriza o povo desta
Capital.

-\ romoqar dé hoje os salões do
Internacional teríto unisoprode vida
noyrtj nestes dias, em que, toda a
yente esquece as mapuas dn vida o
os desesperos da crtsò para entre-
nar-se a Momo, paru venerai' íl l«*0-
lia, nas loucuras do Carnaval,

OS I1AH.KS HO ASSYIIIO
Ouardnudo :> característica fldal-

«a que o local artístico autoriza o a
írequoriclã escolhida accentua <»
Asaj-rio festoia o Carnaval do 1918'om quatro bailea — episódios do
ílegancla o alacridado.

Nesaas fcatna vAo aer dl.-itrllnil-
.Ias lindas picadas aos mot*carasof-

cldns pelos propagarulistas
ja-perTumcs "Alico".
ii Assyrlo havorA¦ia da vida pari

do

na,
eitt

uu
ete

na rua
decorado

C

¦nentís
i ama •
i rodu

folio-

t-n<

jranto
M it

i Clu1

ílc
onslv

puí

ma rominis-
se nos tem-
is quo o.s de
t;ir do "con-
espíi itnriíos,
ras no rtw-

IIIO ItliASIl llltO

lUTuayatia, |
entemenle |

iiu

Syrió 1!
i melra fes

prométt

ta a
j dar
intasl

irneir.is ma-

ta solem]
Ao e.ij)

fallariini

,i„ uma

Atachadinhi
Cn carola; I

i.iíule.
>u<-\r o •¦ i.a impgpe*'"Draçrio". "Biftnqul-
MattOs Tia hia rm".
ii-'festa iniiitá carinho-
I compareceram ua «e-
larnaviile» ob: Tlzapa

ftomeu. Túneea

• i baile promotte momentos
fradaveta.
A .iim dlrectorln estft empenha.

i na oriiuinentacJo dos saldes
u-lueu e Ua iliuiiilnucfio dos
«amos afim iiu produzir 0 inos.
I. effslto brilhante doa aunos

II.OIl lio AIIACATH

da» o pelou niuravllliosos jardins
com fejjtõea de flbr&a e tampadas
olcctricíis a efires.

'Freqüentado como foi, atê por
dlsttnctas famílias que o visitavam
(luvldiioieiile niiiseiirudan, o Hlgh-U-
fe, Club nttrnhUã, para os ecns qua-
tro grandiosas bailes todo esse muni
do chie que adora as testas ile arte
no Ulo.

.Pnra os dlCferòntos concursos de
fantasia, bçllozn, espirito o él«í?ati~
cia na dansa, a directoiia do club
nomeou nmn commlasfLo julgadora
de dous representantes do cada jor-
nal,

Ditranto os bailes tocunlo us me-
lhoros bandua militares (jue possuí-
mos.

A dlrcctorla tem recebido diária-
mento innumeroe- pedidos de Infor-
inagOea sobre an cohdlfjOea dos in-
Krcssos o jft tem satisfeito um sem
números do assinaturas -para oa
quatro bailes.

— l'odem-nos a puniionettci do
seguinte :

"A cominissão especial ilo Jor-
niilistas, sob cujos nusplcloo se
realizarão o.s bailes do iisli-
Ltfe-.Glub. previno nos protçn-
doutos que as usslgnaturas para
os quatro bailou se acham dber-
tas no "Jornal do BraaM". das
10 t|2 âs -2 ljL1 lioras e na -Sc*-
cr Otária do Club, das 17 horas
etn diante. Nfio <T exigido trajo
du rlgfor. A. conTmisiíão reserva-
se o direito tíe aer-ei tar ou não
os pretendentes, hom como ve-
dar o entrada a quem julgar eon-
venieiitii."

IIir.AI, DAS IMOHOl.AS
A directorin do Ideal das Pcro-

Ias orffnníiwii pa.rã';ó Cftrnaynl tres
soberbos bailes (i -fantasia.

Tor esse motivo os follSes dn"Oòncba" nndàni dé um Indo pat'a
ontro tudo providenciando p»ru
que u consa corra entre, mil unira-
vil bus

T1IXA «•OMMKHCIAT,
•A Tuna Club Cmumercinl, ii

Avenida Passos n LIO leviiríl íl of-
feito, oreíiiiixiuliis por iiiiiii grando
comíuissào, quatro belíssimas fes-
tas, nos dias 0, 10, 11 e 12 do cor-
rente, pura soleinnisiir ii ptlsuageh)
de Moino e puru cujas iestu.s jft to-
dos estão em actlvidãdct

OI3XTHAI, Cl-llll
A novel sociedade recreativa

Central Club aproveitando a noite
de hoje, véspera de Carnaval, dará
uniu. grande festu pura Inaugurar
a sun sido social li rua General
Pedra n. 4d.

Como tJm «itlo agrudnvoiü us fes-
tus do Ceu!rui, a rie hoje nfio fica-
rfi devendo us anteriores

IlI.OCO DOS TATU'»
Os "terríveis" Tato» quo quando

sabem da "Toca" deixam a nente
tonta, ôfferecem boje uma feeta íi.a
endlabradas carnavalescas do Bloco
das Frttnceza«.

Seríl um baile A fantasia de alto' IA com elle. Dos que aô os Tatus sa-
, \tém preparar eom gèlto eom todas
! as rej^ráa exlKidàa pelo momento.
i A Salada Carnavalesea num ras-
¦ K" do perfeita solidar iodado & sua

co-lrmfl. de lides dé Momo, compa-
recorà d festa dós Tatus, porém,
srm uma das suas mais galantes
com pon Oll toa quo pretendia exhibir-
so nos próximos folffucdoa de "reser-

I vlsla".
t ¦ tíorft. uma falta notável q quo vao,
I sem duvida, causar algo em ai-
: Kiiuin. 

•

A11ENO ItlISlKIIA'

O popular o sempre upplnudtdo
Ameno líesodfi promovo para hoje,

. na "jarra" da rua Corroa UuUh,
umu Krnmle festa carnavalesca. Jú

; é conhecida os (radiques desse veto-
: runo elub o creino», qu> dlstèndo
; isso, nâo sarft preciso botar mala
í nada na carta afim de que o Ame-
l no, isto fi, u sCilu do querido club se
I encha de foliões.

Media e o Lagartixa -promoflenv
um jnllhfi.0 de surprezas aos seus
convidados.

AMEItlOA GLtlII

Abrilhantado por uma bunda do
miiS'Icii-, u Amêrjoa Club realiza
iioje, cm ffuà Sfrdc-j d rua da. Ame-
rica, grau d b baiile dc mascara.

Durante a feata serio entre-
guu« ao Bloco <los Apaixonados.
d Salada Carnavulese;*. e ao ííioco
daa Kranee/.UH «o prêmios que
lhes couberam no julgamento da
batalha do "confotU", oreaiilsad.a
pnl-o mesmo club, na rua du Amo-
rica.

VATA' FORMOSA
O "VlVyi" 

promotte lontojnr
condlguámeht6,*^ssta' anno, o Car-
naval.

Pura Isso, o pessoal do "Pala-
ceto" da rua de Catumby reuniu
todos os seus elementos dc pres-
tlglo o toca p'r'o pfto, para que
o primeiro •buMo ll fantasia quo
hoje ro realiza transcorra entre
os mais vivos encantos.

RECHEIO JJAS TI.IIMA1.INAS

Afim de tomar parto também
nos folguedoa do Momo, o Kòcrélo
nas Turmallnás daríl este anno
quulro bailes a fantasiai O mães-
iro Monezcs, que sempre tol um
"biciio" 

no teclado, ostarft firmo
no piano pnra ffuo o pessoal Jiáo
tenha trecuan nas dansas.

IMIAZHR Iii) CASTMlil.O
O Prazer do Castollo faríl ,o0r-

iiíival extorno. O sou estandarte
6 uni imo, pelo quo o publico
vao admirai-o oo suguilo do "Jor-
nal do Brasil". Dopola da paa-
senta do hojo, t) Prazer do Caa-
tello so recolheifi ft sua séde, onde
teremos um ttrando baile ã fun-
lasla.

i niüa i,i in o ci.un

it,- ¦ liei

Liogo mais quando vier a iií»íría Travesfl Flora íiaverrt o Ufi\\bis mlHades de tampadas brancas
rubraj, que Sunlunalam con» seu!!
íor o ulumpi. ,n,, poleiro

Vetilo os pasHC-antesi tiã ,«iia ro
:ia ciirlosii u tntrail.-i cio tom rou'(ilnrlndo a òrnuníciitn.-ar, t-ipi Mi:i, de florea viçosas.

N" «acad a póiu-tteçiHj de'¦ftái^íí

ii.-i

íe«-!:i de liojo ni
licitar o mundo ea
o n ft. -X íí o fazendo

externo. :i l--lor
tende dar festas
le os folsuedos
tcjofi oara oa qi
propnrnti surpr<
BOeiàdós.

\\\<'-" ser&o "supi

cite n
íh duri

POÜTItUR/, \
o primeiro baile fi

uin pelo Juventude
>.itft empenhada no

do mesmo.
Conto silo dompro atriiitlavci.-i as
sins da Juventude, nao serã de ad-ii ar' que logo mais nfio haja um
logar om toda a sí.ln s

o esteja oecupado.

jüvBSTiinii
llenllza-se hoji

rntitasia organl;
Porttigueza que
brlibo iibmiliit,,

qu(

!'l!i:i.l,\ tll AURORA

í.* IIX

11

Para maior brllh.

Aort
i fí.

DIPI,OMA1V) OU
1'rornettem ser êm^nli

baile» /< fantasia <.r
ilirertoiiu do Dlplo
Qulnliii" Bocayuva.

il

•do« pebi

Para o luiile fi fantasia quo se
realizará hojo, no Idealino Club,
sõ. terão Ingreaso oa associados
munidos do competente recibo

Aos convidados, jA. so sabe,
com oa convites e.xpodldos,

SONHO DAS i.-i,om;s

O bailo ft fantasia que haverá
hoje, na "Jarra" da rua (la Ame-
rica, devo ser dirigido poio pia-
nista Bulhões, que Saho mexer
• om os dansiirinOH pelos tangos
que executa com maestria.

Preparem-se, pois, pnra o ro-
doplap das datisas,

DBDSA HO AMOR
Serão eífeotuados durante o

Cariiilviil quulro bailes ft Tanta-
«la, nu sido du üousa do Amor.

O Secretario do olub, "Mt ver
não 6 tarde", verft logo mais os
salões du aoaiedádo cumplota-
mente cheios de foliões, para ani-
mar aa "maasns".

Mico o Bloco dos ApalxoniidoB, 6
ulgno doa melhores encomioa,

Bobre um fundo roxo-brancOi
corts oOb queridos carnavalãsCos,
destaca-se um ffrupo de "iipaixo-
nados", artisticamente .plivudo a
oleo. O trabalho fi perfeito o do-
monntra aneUcuI-oso cuidado tan-
to da ooattlrõlra em unir o-s duas
coras syinbollcas'o do pintor em
destacar us tlg-uras. A flaminu-la
ii.ebu-so exipositá in, saguão do"Jornal 

do Brasil",

PItAZISIt ha MOCIDADB!

Iticonti'!ilave'iiiente. o .ioilo tf Iim
nrtistu ilo mão cheiii, a quem cstft
reservado um fuituro muito piros-
pero.

_ O estandarte do Prazer da Mo-
t.iduiie 6 um vei-iludeíro mimo, um
primor.'liai compcnsiicüo em «un sede,
(1 run Dr. Xubiico de IProltás .nu-
tnwo 100, reina u alegria, «era a
menor piu^iiniiiiin.

A (iiiu directorin tf a seguinte:
IPresidente, ,Tostf_ Maria il«- Car-

valho: viee-pi-esidi-nte, Vicente
Noirueira Pontes; 1" secretario,
Alfredo Cardoso; *J" secreturio,
Ollylo Giirofa; Ihwnireiro, Ado!-
idio MlgUífl l |ii'oi'iirii(lor.. Alanuol
Augusto Vieira; 1" fiscal; Cinirn
da'Silva; 2° fiscal, Agostinho de
Abreu; mes-iro de <-anto. 'Kdinun-
do fcreitfa; coutra-mestro, Con-
stantino do Almeida; mestre de

Salvador Antônio;
Alberto .Medeiros;

-Mario Magalhães.

pancadaria,
«nVtitrtí geral,
contra-mes tre

O JtlI.GAMBNTO DOS
DARTMS

iSTAJÍ-

Corno nos annos anteriores, o
Jo-rwd do BrafrU confitmí, a mm a
commifc-flflo composta de membros
das tros grandes soeiediulc^: DJ3-

6' OrOflRATICOS, PRNIÀNOS e
'PlíXlíNfrRS. para fazer o julgn-
monto dos estandartes em exposf*
Cfio no nosso nofiniflo.

Aos (\ue forren jurados em pri-
metro c segundo, lo^arca, ficrtlo of-
ferocidos dons miimos.

O julga mento será lioje. .1s 18
horns.

VARIAS FESTAS

se.

'to-
',*_, £* jkZt&tsí&k* -*i---^í». ,,- -*,**¦"

^—: ¦

il de f* -jr*iVor

^j^^^^^

nn ,-ytdi-
nutn.i.^V»*.

ESTANDARTES
GRUPO I.VI-A.VTH. CAItNAVA-

I.IOSfl) DICSTBMIHOS I)A
PIBDAUB!

Pequeuinos que são, jíl vão dan-do grandes ensinamentos nos (mur
manjo», mostrando que braço tfbraço !

^ li hontem, n noitiiiliii, os infan-
tis foliiíes vieram trazer no Jornal
do Itrusil o seu bello e rico cstiin-
tlurte; o luiniio com que iireteudcin•iiihir no Cnrniiviil de 11)18.

Us Infiiutis du Piedade Itfm
guinte (Hrectorla:

Presidente, .loàii Augiwto Si-
mões; vice-presidente, .Tnão ila Sil-
veira Quadros; .1" secretario, Al-
varo Autruoto Simões: 2" secreta-
rio, Wa idem iro da .Silveira Qun-dros; tliejoureiro, Arniundo de Al-
nieidii; mestre de canto. .lajine Au-
ííusío Siraôcs

íA stfde dos Infantis dn ,1'iediide
fi Ü ruu dn fupelln n. llll,

M.OCO DOS PASSARINHOS
l'"oi lllll suecesso, um verdadeiro

suecesso, quando os rapazes do
íllfico dos Passarinhos vieram trn.
zer o seu bello e artístico cslundnr-
te cóm que pretendem conquistar
a palma dn victoria,

A sita dlrdctorj.a fi a segnltite;
Presidente. Jnstf Silveira I.uiz;

vioe-pro-idcnic, Antônio Martins
Henriques: 1" secretario. Manuel
lieis: '_"" «cçreturio, Manuel Cor-
rtfn; tliesoiireirn, .Insê Pacheco de
Uniu : lisi-ül da «alu, Kelix- Verda-
euet: mestre de canto, Bnclydès
dostf Ali-cs rastilhos; mestre' de
pancadaria. Américo I.uiz Antônio
Dlns.

SMHKI \ 1JM PHVTA
I5m sua séde. ft nm General

Uiiw^nN ¦*# diitnos a iucunsaveis

Foi
ban te
zòii ti
sai'

myosotis n.nii

uma festa altamonto rotum-
o significativa a quo ^reall-
Myosotis Club pnra omppa-

sua. dlrectorln, tendo grande
i grande numero de so-
senhoritas quo compare-

destaque
nhorna t
coram.

A soTõmnlda.de teve começo fts 21
horas, qunndo o sala Jíl estava re-
plota do convidados acompanhados
do suas famílias.

A pedido da dlrectorln» dirigiu os
(rahalhos o jornalista Sr. 11. Coata,
que pronunciou longo discurso
asseverando quo o trabalho daquel
ia nsHOcinqfio nflo ¦.ora sámí

çles entro iih pensou» que tiver!.,.,
n auproina ventura dn aanlntll-n.

Brcvemonto o Myoaõtln Cluli ini-
cinaa nn uniu» para o» mina ühso-cladoR, procurando (lesse, modo
reunir o utll uo agradável e ne-cessnrlo.

GIIÚPO DOS IIIANCINHAS
O Krupo doa "Trnnolnlius", 

es-
plrltiiosa plialiinge doa deuoda-
dou carmivnleneoii do Gtiurany
Club, vae offerecer ao aeu Seore-
inrlo honornrlo Capitão Krnnela-
co Oiilmarüe.s, o "Viigalumo",
uniu guaranylesea feijoada com-
pleta iliiquellns i|Ue fiizoin esta-
lar a llnfctia do qualquer mortal.

O dia tscollililo rol o primeiro
do carnaval, o domingo gordo.

A leljoniia serd mastigada na"matla virgem" onde a triliu do
nunraiiy Club tem u sua sede,

.Vão obstante luso, a festa
proinette revestlr-se do toilo
brilho, mais rídtavel mesmo do
que se foasc effeatuada cm ul-
gum "parlamento"...

A rommíssüo promotwa dess*t
liomenagíni no "Vagalume" e
composta d„ Dlrectorln daquellé
club o eetí assim constituída:

M.-iJor Josá Antônio Pereira
Braga. "Lord Chlnen". Presiden-
te; Capitão José Miguel do Car-
valho "Lord Rotlisehllü", The-
Rourelro; Tenente José Costu,
"Lord Feijoada", Secretario.

Vae ser, portunio, umu. festa
supimpa c que vae fazer um sue-
cessílo no -melo carnavalesco.

CONPI.AGItADOIlKS

Os carnavalescos da rua V!s-
conde ilo Üruguay, os incansa-
veia 'Conflavradores, conflagra-
ram n zona. na noite de nnte-hon-
tem, roallzando um super-ma^es-
toso baile fi fantasia para o qual
nilo ifaltnram attractivos,

"Sub Marlno", o Socrearlo; o
Thesoiiroiro e o " Liimbldinlio"
auxiliados por 

"Lord Mocotó",
foram sr>mpre do captlvantc iB^lt-
tlleza para com os repreaentan-
tes da imprensa.

», GRUPOS, ETC.
SOAIIO IJ13 AHTÍ3

Um K"i]io lie yeiitls senhoritas,
ai um nas dã nossa lüscola tio Bet-
Ins Arte», e de líonhecldos rapazes
da nossa sociedade acaba do fim-
dur uni afjiierrl.ili, bloco ciirna.v.1-
le.seo. denominado .Sonho do Arto.
O 'tiro esse bloco Rivlánto pre-.tende fazer domingo c segunda-
reiru, em plena Averitija Itlo Bran-
00, serã aiirpccT»;, porúm podemos
Ka ran tlr-que o seu exlto cata af-
firmado, O Soírho de Arte tem
como principal dlroctora a artista
do .pincel senliorlta ilaicarida
ltlmor.

IlI.OCO UOS aUITUTBIÍROS

Rapazes foliões, carnavalescos
aa Kcmmn, (irsníilzarhm um bloco
une so destina a um verdalero sue-censo nos tres dlns gordos.

Para panno de amostra os QUitn-teiros deram sorte il valer narrando
liiilalh.T. dc. confettl realizada na
rua. II. Luiza. merecetido por Isso
as ninls francas o espontâneas
aocmmaçCes,

Foi um verdadeiro suecesso.
Na batalha de confettl du. rua

Banta Luiza, om Maracanã, o lllo-
co dos Quiliiteiros cantou aa so-
üiiinteR quadrlnhaü:

Rata cozinha,
Não tem rival _

. Prato do dia
K Carnaval.

Mexa a panella,
-Aluiu seu mogo,
Vaga o quitute,

Ainril do caroço".
Vonliiim temperos,
Balsa, limito,
Pimenta, tomates,
¦Em profusão.
Mexa a panella
Bem remexida!
iilnsroaso o caldo.
Dessa comida.

Soprem o fogo,
Ponhnm carvíto 1
Quo .saiu petisco,
I'o "funellüo".

Moços è velhos,
uevem comer,
Nofiso qultuto,
Bom a vaiai.

Ii a senhorlta
Que fOr muls bella!
Que entro no ."bloco",
Mexa a panella.
Mais com cuidado,
Com attènçãol...
Quo n3o entorno
O "Caldeirão".

Com certo feito,
Grande cuidado,
Pois nfto queremos"Caldo 

entornado".

FILHOS UA IIHUSA UO
HAISO

Km sua magnífica séde, ft rua
Progresso n. H, os Filhos da Dou-
sa do Paraíso estão em franca actl-
vldade ciiriinvuieBca, multo embora
nSo faca carnaval externo.

Fundada cm 22 do Dezembro de
11101, o não estando acostumados a
ficar em cusu, os rapazes organl-
zaiuin uin bloco e assim pretendem
dur sorte u valer, graqiis fts surpre-
zas do Chico (Lord Apunha Papel)
e outros como Jorge (Lord Pupel
Sujo), Alcides (Lord .Hnceo do Fn-
pel), Wiildemur (Lord 100 rs. o
l(ilo), Octnvio Ko-zendo (Lord I'un-

to ô dn i no nilo sorvo), Antenor Figueiredo
era pre-1 (Lord Leva pura pesar), Nestortratar dn parto reorent

ciso quo fossem encarados outros 1 do Nascimento- (Lord Tem pedra
problemas quo estão a reclamar a { no sacco), Guilherme (I*ord SO tem
ntlonçilo de Iodos os homens do 80 kllos) o outros upresentarão no
bem, como sejam o combate no. mesmo bloco.
nnalphnlietlsmo o a outros tantos Os «11811108 tem sido dliirlninento
inales soclnes. Considerou 03 hor-1 o pnrn o próximo domingo gordo
rores dn guerra europeu c disse 1 propurum uma grando feljuud.i
quo em onda oidadílo o Hrosil deve , acompanhada de rahada
ter um soldado, torminando o seu|rurú ã bahiana.

com ca-

discurso empossando a directorin
composta dos Srs. .Tone' do Abreu,
Presidente: Can dl dó Josfi Machado,
Vlce-Presldeiite; Mnnuel Wiinder-
ley, 1* Secretario; Almiliilio Arnu-
jo, 2" Sécrelatlo; Cassiano Aguiar,
Thesourelro. Fiscnes: Ananlas
AZÕVodo, Jaymt» 'Ma fiai h A m, Der-
mnval Salles. Sehasllflu Moraes,
iTófto Nune.", Antônio Vtctorlno, Ha-
phnel Rilvn, Alexandre Beniidis, An-
tenor Aguiar, Antpnlo Cnrdoso, Pe-
dho roata, Klla» Lemos e Josino
Campo».

Tndos às membros da. dlrerlo-
rln foram conduzidos [mr com mi»-
sHcp organizadan com an seguintes
senhoritas: Cnrloth, Itenedlctu,
Theodora Ayreu, Amnsilla, Eullnn.
Moraes, Eiiüebln, Juillth. Leonldla,
Alviirlna. Maria, ¦ Lydla, Malhlide e
Isaura.

Xi*.ssa nícnsiâo entrava no salão jdos trabalhos que Ne iicliiiva visto-1
aumente ornamentado o embandeb-l
rado. um excellente quhiltrto iom- jiiosio (los Srs. Jeremias Silva, Pc-
dro Virgílio, liamlro fxipés Júnior,
e Joaquim de Oliveira, sendo re-
sente o professor Alfrrdn Barbosa.
F.bso qulntteto locou excellenten pc- í
çnn do vasto repertório quo con-(luzia.

o He. TVn-yit" Oliveira Wnnder-
ley, em uòmc da seua coltegua agra*

Os Klllios dn Deusa do Paraísona batalha roãllráda iielo NavarroFootball, no largo do Catumby,conquistou o primeiro premln.O I* Secretario Antenor Klguci-
redo (líord Levu pura pesar" nosenviou os seguintes versos dedica-dos ft feijoada:

ISsta Deusa tilo bonita
Que pilo tem comparaçrtiv
Entra firme no mastigo
Que parece um tubarão.
O Chico urilgo velho,
Foi comprai um carretei
Nn mesa nfto pfido entrar
Com.o sacco do apanha papel
ICstae meninas kigora

SO faliam em querei ciiBiir,
Mas não ipierem levar o sueco
Na balança para posar.
O Alcides n» relJOndli
B' automóvel wnarcn Opel,
Filtra na mesa CVme
Com o sacco do (tapei,
O Joriíe na noasa meaâ
Entrou fiirnc no cujo,
Mns o que nilo ngiadoii
Foi o sacco do papel mijn,
O Antenor, «ecretarlo,
Nfio quer nu niesu sentar.
Sú estA com o saçco As f**-in«»
i'ra levar para pesar.

IlI.OCO IIOCI1 Ulli (^OCO
IJapazos fortes do Bloco Doce

1,?». ,?0, 
v,íl0,li"1' « nota nlogre noflies dln» do loucura.

A dlrcctorla ft 11 segulnto; Prosl-dento, JoBé Llmu (Patriota); \'l.co-lJreslilonte, Cesnr Martliw (Ma,mllfl innta om,ai ; i« Hetirotui-lo,
Mnnuel Santos (Antluiiblndo) - 2»
Secretario, Jofto ll. Costa tSo to
poço) ; ThcHoiirelrn, (Instfíi» (i.
Costu (Findo du zona); o ns se.
gulntcs socIobi Joílo D. Miirlliií
(Álbum), l''iuiil(llii do Arnujo
(Prcsopolro), I'>anclsco de Souza.
(Ru sou bonito), Aurélio Mala
(Oncolro), Augusto (Mestre cu-a),
Aluurlcli, li'rnnco (Cluarda da zo-
na), Antônio Fialho (Blcycleta 110
nurlz), Alberto (Parcimônia nos
giistos), Mario Aranha (MonsnBBi-
do do Amor).

A marcha do suecoaso ft a «t-
gulnte:

Nosso bloco t composto
Oe lindos rapazes;
Càdft nnno subimos um post- 

'

Hem fnzer ar maças.

Kslrlbllho
A nossa vida estft perlgundi
Mus nfio faz 11111I;
Andamos sempre brlncnmlo
Noa folguedos do Carnaval
Duranto o Carnaval
SO trntnmoa tle brincar,
Com o nosso rival
Paru podermos tilumpliur.

Estrlbllbo

A iioisn. vida estft porlgando, oto.
Xrt.s havemos do um dia
Ir ao reino do Momo,
Junto com a Folia,
13' preciso sabor como,

Etitrlbtllia

A noBii.-i vida estft porlgando, oto

Iremos alegres o satisfeitos,
Na nossa marcha carnavalesca.
Com oh coraíjOoa desfeitos
Sem trazer uma tristeza.

Estrlbllbo

A nossa vida estft porlgando, elo

Vamop, vamos depresso,
Oh! meus irmíiosinhos,
Que Isto <\ quo nos Interessa
Irmoa todoa sO/.lnbos.

Kstrlbllbo

A nopfla vida catil perigando, eb»

Somos dos pCa íl cabeça
Verdadeiros foilOes,
Andtt-moH no mundo ft bossa
Conquistando os cnroçOos.

Kstrlbllho

A nossa vida estft. perigando, ei*

JARDIM DOS AMOHIIS

Um bloco seguro mesmo de ver-
dade, acaba, de ,aer organizado

¦por uma 'logiSo dc cn.rnnva.lcsix>y.
Com aédo na prxça do Cti*tollo

n. 2'J,, oa dignos fcllOea preten-
dem fazer cousaai do arrepiar
couro e cabello.

Os dignos folifie, organizaram
a seguinte dlrectorln:

i^reslidente, Alberto Alves; Vt-
(•e-Prr.sl',Ienlc, Luiz Posso; 1" Ke-
<;reta.rlo, Armumlo üomeu dn. sil-
va; 2" Secretario, .Agenor Fran-
c.lscp Vieira; Thesoiitelro, Gaspar
Luiz da Silva; Procurador, Ma-
nuel Pares ('rareia; Cobrador, José
Liuircnitíno; i" Fiscal Daudelino
Mcsqulla; Francisco J'erre|ra da
Silva; Director dn canto, Finnl-
no Pinto do Oliveira; Ulrector de
liar.monla, João Plmentel.
Itl.OCO. UA FPil.lOAIlA MM-

POMBA»A

Bste original bloco fan cousus
do arco dít velha duranto oh tres
dlus do Carnaval. No primeiro
dia principiara, as suns lUaiiolIca»
festas com o match de f»olball
oarnavalísco em hoiiionageu uo
Hcl Momo. Principiara __ ,cnsa-
cionuil prova fts 10 liorasi no
camjio do Pereira Passos Koclbali
Club, gontllmcnto cedido oara
esta festa.

O teiiin do Bloco Feijoada Cm-
pnmbada se,i'ft composto (I03 a(a-
Jttado.3 play-ers;

, Senhorlta Preguiça; Mister 'IV
manduA. o .Mister Ta.rtaruga; Si
Uanso,_.líonliorlia Pinta oScnhorlfe,
Marreca; ar. Wlepliante, Mlst*
.Vi115" °' Coronel Molte, Sargento
.(fio faz niiida. e coronel Ostra.

O tenn antagonista do Oniiio
dos^ pereiras será composto polo:lvngolo .bolas; Arra.nca Tocos eLevanta Poeira; Derruba Paredes
Lstraga Oaiicellafl e Quebra Ca-becas; Aleja Feras, Rasga, Uarr'-
«as, Enforca Gigantes, Arranca
Irllhoa e Clinnia Assislencla.

Hndo o match, sorft entregue a
ta.ca (digo a panella) uo vencedor,
Quo sondo (ei-as na luta sorft ir.
mfto om mastigar a sucbulenta
reljoada com a correspondente

Pinga . Findo o banquete o in-telliçonto reforce Dr. bun-0 darftso emne algnitil de siga -para acidade, ondo deliciara „ po.pnlaollocarioca com au maia orlgtnaos
pet-tis do seu iinpagavol .reper/to.

m,ír'"râ, l,nic' «ab'»>do, na «édo
fSí? ?"í,a) 

"m <ü"-"ollco baile ftj'iliu tu f: harpa,

e!,1e?,M',',''s.Ko 
'''"" ° correspondente

cnoiiue do mez corrente.
CARAVANA .SUIIURIIAIVA

Os sempre harmoniosos Caravanenues Suburbanos jft Sc •ichan,
preparados com as suas 

' 
lnd,"ssurwezas musicáes para os dl s''«""Carlos ft folia. BMi T SilvaILordBlcudlnliu.siriistil.uiru-lnterí.'

namente o Sr. Quintino Luz;l,ord
Ires DlnB. Franklin MõraeSi con.lnutini nn presidência; Maxlnio

erclra. Visconde das Onranitlns,
l'austo .Miranda actualinonte
exercem), «s funcijfíos de Lord
Atrazado, o Sr. ..VIoacyr Mondou-
ça. o Barüo dns Te.ttSas Bravas:
Mario Câmara. Lord das Bgrejl.
nhas e Anienor A16m. Bnrfto das
1'ranchadas.

A Caravana Suburbana' sa.hirft
de sua sido. 'ft rua Maria Flora
n. 9| no primeiro dia da folgan-
ca para felicitar os Srs. Dr.ii.ulz
Vigiei'. Coronel Dtingn c outros
tantos personagens da zona sul),
urbana.

HAJA UNIÃO
Mais um grupo carnavalestt»

acaba do sor organizado para
prestar aa maiores homenagens
a Momo.

O Grupo Carnavalesco lla.i|
Unlflo estft fadado a um grande
BuCcesso.

A aua directoria ft a neguinto'
Presidente. Oswaldo M. Ba-

ptlsta (Lord Você Viu); Vice-
Presidente. Pedro F, Barbos*
(iLord Estft Íft): 1o o 2o Secreta-
rios, .Salvador K. Aionso e João
Amatuzu. (Lord Como vne a tua
causa e 'Lord Quero tudo); Io e
2° Tliesourelros, Luiz Macedo e
ntoborto Borges. (Lord Nilo se
esí|iiei;u e Lord Pega Indo): Co
'brador (Lord Ku nfto vou); Mes-
tro de canto, Álvaro Uosa (Lord
Vem ei. sou Uosa); 2o Mestre de
cuiiUi Vlcento Cnssano (Lord Ge-
lada); Mestre de pancadaria,Frc-
derleo. (Lord Chuchu) e Mostre
de snln. Joaipilm F. linrbosu,
(Loi*t1 Eu vou Íft).

MI9SCASCA MANDIOCA

Om grupo de rapazes do bairro
de S. Chvistovam resolveu fun-
dur um bloco com a denomina-
Cüíi acima e (|,uo sOniento basta
pnra guruntlr um suecosso.

A dlrcctorla do bloco llcou
organizado deste modo:

Presidente, JosS Gulmarilos
.Mandioca Chefe; Vicc-PresIdentc,
IJhvrnJara Guimarães, Mandioca
Assada (Elle ft iiiorono...); 1*
Secretario. Edmundo Gomes,
Mandioca comprida 'ft tüo com-
prldo quo parece nm poste dn
Llgb...): 2o Secretarie. J. Fei
tosn. Mandioca Orosso; Tsbosou-
relro, Arv ihilmariies, Mandioca
Abonada;' Mestre snln. Leonardo
Fllbo, .Mandioca Pulo Cerca.

GUUI'0 I)OS «II M NAO TOMAM
IIAMIO

isto niituralmente ê Carnaval...
Files tomam banho, sim...
Mas, tomem ou ft&ü, a verdade í

nue se destina a pintar o sete e o
diabo ft quatro noa tres dlns de ro-
lia.

A dlrcctorla do bloco cstii. assim
constituída:

Presidente. Cap. A. Pinho (i^irtl
Nftnft! : Vk-t-PresIdente. Cap. Lul7.
í Ixml FusllVi Hecretarlos, Xavier
Lima (Lord Domestlcndo), D. Ilcil-
ba (liord Sapo Freto), Kltusa (Lord
Maittfie tenha medo da cubra), Ue
riu» 2" (lord M««ií« maidioi. Pa-

:
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Será feita a greve ?
»¦„.. »¦¦¦

O que se passou hontem no!;;;í
Centro Cosmopolita

O «essoal de hotéis, botequins, etc,
prepara o movimento grevista

para o próximo dia V
<l .facto dn Sr. Dr. Animo Cn.

vulcitntn nliiilii nílo ter feito exe-
culiir u reccnlt! lol u. 125, proiniil-
gndá pelo Sr. Presidente tio Con-
solho iMunieipiil, quo concedo o des-
ciinsi) semanal aos que triiliiiihiim
(*tii hotoíe, rostiumiuttíS, casas üo
pasto, botequins, bnrg, etc, contl-
nrtn. a lígitilr a iiuincrosii classe,
que, lui muito, vem pleiteando a
concessilo deslu ancdlda.

Devido í't nflo obrigatoriedade dn
tiXíictiçtío da nova lei, npenas, dous
estabelecimentos tCni íücliado, pro.
porcioiitiiido nos sona empregados
o descanso concedido por ella.'Dahi a altitude eiilniit, mas ener-
piei), quu o Centro Cosmopolita as-
sumiu o vem mantendo em face dos
termos cn) que estfi collocudn n
(liicstíín pnrn compclHr o puderciiinpctcntc n cumprir a rCsolucito
do Conselho,

Como ai(i liojc. porém, npezar do
todos os «eus CHforyos nndii tenha
obtido, o Centro, ou melhor toda n
classe, estfl disposta n lançar inflo
ilo recurso dn greve parn ver se
nssim consegue ti reullzaçilo do seu
ideal.

.Numa concorrida nssemblon quose effectuoti, hu dins, un sddc dn
agromiiiçno, licnu deliberado fosse
decretada a greve cm 1° de Março
próximo. Uni grupo de nssocindos,
entretanto, adia quo o movimento
sc devia declarar no sabbado de
Carnaval pnra deste modo mnis
prejudicar os Interesses doa pa<
trííos.

Por isso foi convocada umn no-
vn nssembiou parn liontem, 'iis
2\ 1 jli horas. 'Muito antes desta
hora JA o vasto edifício do Celitro
regorgitavn do niombros da.clnssc,
sócios on nflo do Centro, quç.an-
ciosos aguardavam a deliberação
dn maioria.

'Quando iaun ser libertos os tra-
bilJihos, ikii-Hiii. ii directoria dn Cen-
tro reoel>eu um convite do Sr. Che-
fc dc Policia parn. ir conifercnciaT
.•om elle em seu gabinete; nn run
iin IÍ<í'Iat;ão.

'AocedMido, foram tf*r oom S. Ex.
os Srs. Rny-tntindn Rodrigues Mar-
tlns. I" secretario; Jesus Boiizon,

'2° tlisoureiro; e 1'iM'fcilo Còhcal-
ves, procurador, A elles o Dr, Au-
rei itio l/enl roeotnniontlou niiiiiii
cal mn e prudência, nconsolhiiiulo-
os ii envidar csforyos para tjuo 11
tlSre-ctoriu do Centro wc nu tendesse
pessoalmente com o Dr. Amaro
t )u vrilcii ii te .sobri' as i rroífuln rida -
dos oocorrldns uo cuinprliuciito da
lei.

O Sc. Chefe «le Policia ent regou
depois á eommiesiló umn carta de
lipresentnçilo ao Sr. Prefeito para
(|ii'i! seja entregue a este hoje,.fls
12 horns.

Voltando a commitisilo ii sóde do
Outro, o presidente, Sr. Manuel'llltmiinj! tPoroirn logo após deu lni-
cio fl «nssflo .notificando a tiasein-
blén do que «o hnvia. passado na
Poltcln Central.

O Sr. 'Pliomiiü Pereira tanilioui

ünlito .los
nm offlcio

lindos coretos urinados o orna-
montado» com hom ifosto, hu-
vondo «tn aliíuinau dollaa dous,
Aondo um do o«da lado dua H-
'iilins dit .Kstrud.i da ferro Con-
trai do llrnsil.

As liiilnlhim dc oonfottl tím
I so miccodldo cotn lirlllianüs

oxtra ordinária qonüUrren
«ia.

1'Ailü-iin ntllrmnr quo a niiiior
parto da )iopitlti(;IU) suliurhnnit
nflo .ilcwcerft esto anuo no centro
dn cidade.

ID>I MAmiiiincv
Começam hoje, om Madurelra.,

un Krande» festejos ctirnaVules-
«os promovidos pelos neisooltintos
Ja localidade.

A' iíirde torll. Inlclu it batalha
do (lonfettl n lanea-pertumo que,
so realiza rA na prntja de Madii-
reiro.

Uma liiiiuln dc musica tocara
das Ki lis 114 liorus em um lindo
coreto armado no local, onde so
viio ferir os combates...

Vao ser uniu fostn deste lama-
nlio, niCirmoiite com n distribui-
gCo-Mo prêmios nos «rupos, run-
oitos, cordões, etc.

••l.ord Tondlnha i o esplrltuoso
cD-rnavalosco Hr. Antônio Perel-
nt o o "CuiGtioliilin". o nunca
triste Sr. Caiitlliilto Parreira,
prometteni mil surprezas para
hoje.

IIRCI.AMBS OIUOIliíABS
Díi Companhia, General Klec.tric.

do Jlritsll, Ino., estabelecida a. rua.
do S. redro n. 120, tlllial da Oo-
neral ldlectrle Co., N: V.. a maior
fabrica do rna teria es olectrICOS oo
mundo, recebamos orlsmaes ro-
clames destinados aos cariuivales-
cos a que vilo ser distribuídos nas
noltos do 0, 10 o 11 <lo corrente,
na, Avenida Hio Branco, por sen

om

oniiiiiinicoii-lhe ter sido dirigido íl 
Proprietários de Motéis i reprcsetaaite». Constam elles do

reclamando contra a capacetes afunilados o v -. '
nAo obodiciioiti A lcÍoi,125o contra ja falta do liygiene. Nesse oftlcio o I
Cosmopolita promette agir eiiergi-'
ciunente contra os que nttoutiiriiii!
contra os intenvscN e n «ande dti !
«lasse.

T-rataiitlo tia iilltidídn lei, a ns-i
scmbldn decidiu que, caso o Sr.
(Prefeito teime ¦ cm nfio a fazer jcumprir, o movimento grevista seja
declarado no nroslmo dia 1° ou
quando tftellior coimvnlut aos In-
tcrcsscrt da classe cm geral, por ser

,0l('ÍC'"/es lH>IÍtK'MH.
que -k6 no dia '!•"
noite, haja nova

o citado diu <ie
Tumbnrn decidiu
do coerente, il
iifBCtnbTüii para ser tomado conhe-1 yalésbos

frtrtna do lâmpadas.
«O CA RNA VAI,"

Em pleito 11» annn recebemos
liontem a visita do "O Carnaval",
uma Intcrcssnnto revista carna-
vnlescn, .llrlglda polo Sr. A. An-
tintes.

Lobo na primeira pagina ha
uma versii.lliiula em homenagem
ao "Jornal do Br.asll":

Ao muis popular, querido,
Qno tom slmpatlilu» mil.
Popularlsslmo o tudo.
Viva o "Jornal do BrqsH"!
"O Carnaval" estíl roplcto do

exceltento coWíiboraçiio» -tios mais
onheeidos o competentes carna-

cimonto dus declaraçOc* do Sr
Prefeito fl eiraimissiio que o vae
procurar iluVjo, e isso juira d»r tem*
po tnml/om a ycrlfícar-se se n lei
enW sendo ou nüo cumprida pelos
niixiüuTiv do Dr. Amaro Cavai-
cante.

A propósito fitünram diversos
associado-! prCi e coiilra. Alguns
queriam fosso realizada liojc uinn
nss€cnbjía. em conlintiat.-fio á do
hontem, aílira do sor resolvidn loiro
a nttltude a assumir -peln clnfrie
cm geral.

O Carnaval"
buldo amanha; d,
delro mimo.

•.o

vao sor dlstrU
pois, um verda-

rlhlo (bnrd Rarflo das crlolas),
Eduardo Castro (Ijord 70 Sul), Bu-
Kenio Oliveira (Ivor.l Prestaijdo),
Alni-lano Plato (Loril Esponja), Al-
borto Porlmoss (Ivoril Moloquo en-
travo), Ii'niil<i Mirando (L>ord Carra-
pntn), Ppttro dc Oliveira (Lord Pfi
de pato), C Clieãnaux (Lord Melo
liilo), Eugênio Lapa (Lord Goiaba
verdo). A. Cintra (Lord Desertor
da Prula Vermelha). Aguiar (LordLixeiro de Cacbnmby), Oulmtinles
(Lord« Mineiro llocó).
Pl.0.11 .UA LYRA DO BAIÍGO'
Alegreio-vos, oli ! povo do Ban-

fííi . O vosso bairro, chho bo irroe3soncialiiientn operário, também
o i carnavalesco por cxcollon-cia,

A «tm directoria 6 a aoBuiiitn :
Presidente, .DoniluBos da Hllva

Araújo; Vlce-1'resldento, Manuel
Pereira; Io Secretario, Uomualdo
Antônio Perolra; 2° Socroturlo.
Mario Tlitoco do Carvalho; Tlic-
(loureiro, Jos6 Sabino; 1" Pro-
curador, .üoilolplio Miiiisores; S°
Procurador, -Florenclo Paes; Io
Piscai, óvlilio llaiiini!; 2° Fiscal,
Alliurto Silva : Mestre (lernl,¦Francisco Gulmar&èa; Contra-
mostre geral, .losf Antônio dosMantos; Mostro de canto, .Juvenal
da. .Sllvn Amu.lo; Mestra, senho-
rita Jnlieta Maolmdo e Contra-
mestra, -sonhoritii Hnloido Sabino.

A .Flui- do Hitugõ tem a soa
sedo na lustrada Real n. 308,
BanffO-

A marohn quo sc destina mes-
mo a Um fçrondo sueeesso â a
seguinte ;

8TWH0tMTA3
Vo alvorar da manhã
Ao romper a madrugada
Ouvi cantar o hymno matinal
Vira. o. bello rouxinol
Que nnntava a alvorada
¦\ n n u n cia n d o o -Cn r n a val«

SB.vinutics
Cántae. mimoso rouxinol
IBmflUftntò rala d nosso sol
Can to o «ua linda canção
Quo muito alogra o coraçílo».

ORRA L
Para briiícarmoa na folia
Com muita alciçrla.

SENHOTIBS
Vinde, meus caros senhores
Ver os nossos bellos trovadores
Cantando ao som da "I*yraM
licllíis canòOes do amores.

Bsta marcha foi oserlpta pelo
Sr. Antônio Garcia (Níco), nue
estft, encarregado de confecolo-
nar o estandarte auri-verde-ro-
hgo, que dovoríl ser exposto no
ang?uS-0 do "Jornal do BrAsli".

ni.oco nos no-aniMiAS
"Didi". o unindo o Incorrlglvel

follilo osiü agora A frente do
Bloco dos Boquinhas, o (|ue JA.
constitúe uma çrahdè garantia
dn Carnaval carlota.

Uest.i vez elle enfurnou IA pa-
rn oh lados do Engenho Novo e
na rua Engenho Novo n. .IG.tem
ensaiado a "ncgraila" nue en«i
tít o boa iuc nem miingtiba,

O "DMi" conta fazer Um sue-
icsso nos tres dias de Carnaval
e principalmente com a seguinte
marcha:
MATUTA CORAJOSA (l.ef-ra do

Lldi)
Nn sertilo üa minha torra
llosto do ver
o loilo gritur na serra
I-: mio faz gente tremor.
Somou gente perigosa¦Na espingarda
IPoIs as fí-ras preguiçosas
Morrem iodas encravadas.

Leva tiro o morto certa.
{iou mntiiti) cotubnea
K certeiro no atirar
V, garanto a pontaria
fniiiiiiigo iiltigiietii poda
Quando .pioro dcstrlpnr.

(pòrnam-buco í puro norte
Poderes tent ,
O 'nnituto <S gente forte
Nilo teme n n'ngiiciii
As matuta» sSo garbosns
!•; ben> .sadias
Quando armadas nerlaosas
as nilo temem yulcnt.o.

Como é lindo ser corajosa
llortnc a matuta som reoçie
Das fénis periBOfas ,
Tu. matuta, vaea estilntido
O ittie vem Ui dti Matta
B a espingarda preparnnao

Corta nolto o lsfto
Desceu da perra
A matuta estava ft esneri»
B nílo levo modo nito
De espingarda carregada
Mas sem temor
Soltou prnndo gargalhada
Quando viu o leilo morrer.

NOS THEATROS

PALHAÇO»
Recebemos o primeiro nm»

da luxuosa revista carnavalesca"O Pnltiaqo", uma dns melhores
I pulillcitoflot, no irenero. Traz '11
; paginas artística», impressas cm
j pape) "couchet". com capas a cO-
| rea bellns o finas "clinrtres"" do
| Raul, callxto. "Nery, 

Stol e ou-
tros consagrados. Oa 11111111110103

1 vêm Intercalados eni artigos e. no.
I tlc.rns. As prlndpaes casas com-

merclaeii tOm puglpnn ('om alie-
gorlas: ha o ntiiiutieto fi. amerl-cana, com aneciloíiiK o humoi-lK-

1 mo,
Emflm, f uma publicactio hom

I feita o o publico amanha tora
passado se iiiiciaram cspectaculos| Sf^^if ul.KShífcSo 

"ní
lyrtcos populares, couiplctos, a ü-cs AvenWa> pois ..Q pí,ii,afio" ter&mil rOs a iwlcir.i, n noticia desse ,lm (.arro ,.om _. __n r__a_____
acontecimento
proporsCcs do
sc acreditava

com mn 111 do cinema, c a vel-os cer-
cados dns sympathiafi do publico*

Quando nesse theatro o anno

assumiu qunm us
um eseandulo. Nflo]

tj uc se pudesse, .por j o descanso do commerciottlo baixo preco, ouvir operas uns , ""'"uamiu
aos sabbados

A. U. dos E, do Commercio
applaude a iniciativa do

C, do C. de Café
Conio noticiámos lia dias, o Ceu-

tro do Coninier.iio dc Cnfé resolveu
promover o encerramento dn com-
1111'rcio fis H Iioras nos salibados.

A iw respeito 11 Uniilo Uos tóui-
prcgiiilos no Comiucrcio dirigiu
hontem o sufíuvnte ofíitrio ao Sr.
lloritardo Barbosa, Presidente do
Centro do Caííi;"A directoria. da União dos J'))))-
pregados uo Comiucrcio do Itio dc
Janeiro vem por meu .intermedie

uuesmiiK condições 0111 quo era.mj
cilas atí entilo intui cxliibidus. |
Jlas tl plfttftn do Ucpilblicn veiu;
logo a se eoiivcueor de ijúe a não
llluiliami. Os cspectaculoa lyricoi
crirti) cr.feetivumcnte como os ipio
davam nqui as .mellioren t-ompa-
nliins lyricns populares,

Agora são cspectaculos por se-
ecoes a mil rftis ii cadeira, espo-
ctaciilos onde o publico, sem dis-
pendio apreciável, se diverte toda»
us noites, deliciundo-so com o tm-
bnlho dc nrtisttts ile renome, c jtí
npiilititdidos em outros .palcos, co-
'ino A.ugiisto dc Çõnipos, admirando
o asseio e apuro dos vestuários,
á propriedade e belloai dos scena-
rio.s sempre no^as.

Com n proiimn eiitrndn dos! Janeiro vem t
s dc Carnaval a revista!niiresontar .a V... S. sinceros np-I rc-

cxlraov- i plausus
j illustrc
peitarei
11 litu dc

Momo lá lii '¦¦¦., que tão
diluiria eoiicurroncia tem levado
110 theatro, terft dc ser provisioria-
mente afastada do çartass, cm grau-
do parte tle suas sceiins, para dar
lognr a festa cnruavalosca das
(•fianças, ft imitindo infantil do-
mitigo, onde a meninada terfl irnuí-
to quo v6r e quo rir, com os varia-
dos números dc diversão quo a

,1. de Olivein 11).. offerc-
sejam panloiniiiuiif) cheias

de vida e de graça, e os mais im-
pressymanles quadros dc .Ifowlò Cão, como a que \ . S.
(á hi ! ... o tmlo Isso sem fnUiir 1 venha de novo agitar

brinquedos, lioneciii, lioutiana,|0 yejautos dentro nm, pouco
distribuídos

de

E. F. C. do Brasil
Aiioolnclt) (leral ilo Auxiliai MutUOi —

1» M.in.t 1'nrt'lr* 1<1iiih ;.1 .1. .'.1. .mi» tleJ«iiitii Murrlm, 'Jijxi? mirwiiiiar caftMOf* <l<>
na t íim -n!. < dus cii(í!u ffllnp» í*.i'.ii .in o tini-
to», vlfetu iU ccrlUláí» tlti ulii-'- uiituUr iiut'
ti raii.yi.iii .j.-iiuu «ria riUim. d jtruvar tiuu
.l-pii"1 \l'i;-'lt.i u Juruti líflflítu Murvlta làü
a iiimitu (Müiioa.—1>. \Min.1.1 Uarlala dn r.amumi, vim»
do Joniu Daiiilugoa, Jsve 11'julttur o immlut.
fitra wur icínlrltlo u bm jirourtiií» tii, iH-tulu
t> aiimifiiUr AdrUdftDüo ulilui ilo at/cl». '

¦Km atwumtíHiii k«n\ Veallxttti. miiü-tion*
tftn, a 1'híii Atixlllnr ¦*¦. Ltnitrettailo,! ilw
KuorioUirluit .t.i ;!« oivliiu, tileíeu a »<-j(iu*i*
10 nírivríorla:

l'rcal(l<-ati', IfonHque 1'tri-lra Ui» A*il* :
Hwr»târlo, Mar Im Uurroâo d* Hiivt; Th**
ciiinlr.i. It.ini Manin o v:-. ¦¦,-,¦ s- . tU var-
it-lra du tiiipnviiLitiui, .luso Cart<i.<i Furu-tt
T..lx..|r«.

¦—'HtMjuereu au Br. Mlalílrti da YUoJw a
ttua rcadinhiflo. o Hr. Mi mnl Vloíurtmi «i«
MuUZa, iia-asNítii dn ,H» qlâHü.Koratu df-itát-íiaflüa [telí DirwAorlã oi
í'"i!ii-rii!i. ni.). aattutntei:

4»»Ur« «le KarU — Apfflmto 'julUij&o dn
l..:,.l,íl . SL Illlill ilil H.-y UlnlliK Uum-
jmny LlmUt.it — (^Jiiiti rctjuor, A' St. Jwlili
(Ifll Ili-y MIdíiiíí L*tin>tJiijiy Utulttd (Murro
VpIIio) í f.-Jta a i'»lif(iíiàn ;lf Um V*tTú dn
«érlp T para an iranaíurttiadn _ti«U nfW"-
nrnit», HrriuíiTainf*»t« í »ua disu, cm ua-
çumlia* (um o irnit.imrfo dí aaMftti vufiylai.
rata cf)ner**fiii fi fciu em oíràcttT alcaUtrly
ti a tlitil'1 iifif.iri.i. dcTriidu si potlnlüiiarla
liasar letlaa an di»..peitai, dlxu lata* a taj-1-
fna Inhorcnlc» a hmq Iraimtiurt»-, u,JttUiiuati«
du a Kitradt cum a ploiu i»r«i»i Itiladi? ut)
carn cnUü»; .tato Antônio tl^ MfnfK»».
líítiaidti (ijiKUWr:. .ta Ultra, •irartatlu íl C,
(lerslilo ll.liii jtiiilur, UutJn uiittiitd, Cum-
panhia Unlây luiltina, Kfiinundo .loé viei-
r«. Kuclíde» do OlIfoITi 8«>rM, Mclnllw,
/..itiiiilt tc, 8. (31. r&ln* Atiiunl.» Uoolliu,
itiii.ij.ii" UUtnuntll, Airiiclli) ^uJilanha, Au-
ÍUito llnnçalrwf d ti Alrníittn, AiiLimiIh Car-
tiw (ÍO CúUW UeodM tí OllllOlO Jnaé Vtt*
relit — Indeferido*; Abaliti ajwíffiiado, mi-
cruWHtrt do 2* claMu K*orl|i[orJ:i Central do
Tra/rau — lttdpfBrWo, do acoonlo cum a ln-
formaçlo; Clvmtnto OonçilTei ~ indelari:
llu, k rl.U .ll l.ií.>lllilic»u dn 2" UlTljíO 1
Manttcl Pinto da Hllva tt raulo Uo Araújo
Vlanna — indiífridos, A ibta da Infurma-
ção da S« Uin "i... Atialxo -- t/.milus mo*
radorn enlro Valença o Harra Lotita—St-l
lum o tlMüimiinlo; Ai>parluio do Andra«tH -
HuiimMta-i« opportuntraento au ooncurao
regulanieniar; VlriíHKi Mauliado, Aiik*t*luio
Xavier NflVts ti m/.:K.i. i.iim-.-iclttda da Oati-
MlSÍo KclUardti, Joio fltinw Mandado tu-
nl.ir e Marli, da Hllva (Imitira — Drtirl.).*.:
Vltrentti Ktrriir dt> Castro I.t-at, .Iti.Vi Antoniu
Martlm k I'edri. Lut». di> OlWalra Maitliu—
Doíirltloí, A vista da Infortniiçfio: Alberto
AhkusUi FirnaiultM Lafi« -- IMcrido, dí
nwfirdo com u juraccr du tttttifíi: .loatjulm
Antônio CorrBa Netto « Fernando Vírlra
CArUss — lM«rldoa, do ao>u»rdo (fun aa in-
formaçfièdj Hirapliim do ülUelra iMnmihim,
Amam da HIIvt"lra &. Ü„ Utilridltí Vorbslmo
do Mattel,, .tüflo MtdrpllP* tlaruin, l.nl/. úo*
Hantn» Mala * 0.*«ar Jos* de i'atva — l>v-
fttfldoi, & ílilk díi* liiíonuftcrteí; J0£6 Ho-
MU a lUalleu K, I.' ti — i.-ií-'!.' di n srHo;
Hianuíi Anumlo EloitrlsuH—Picua-se a im*
Iiurtancla Ui» 'ii. por oonta dn «uanU An-
toulo do Oliveira Banloi; llt-rin, Hiolu &
t^inip. — i'aiuy-j<i u importância dt* 10$,
por ranlu du ^x-praiicaiito do cotiferínte
Ariinir 1'lnto; .ío3o da Cunha &. ('. — 1'»*
Ituo-st! a Importância dc :M$, por conta úm
emproeadoi lüdloados no parocer iufr&.Mar-
clano Hii to — Pn^uo-ao a Imporiancla di-
86$, por conta do eunferentt* .lououlm Can-
Uldii I-cndra: WaUlemlro Uoncalto. il» Sil-
va, Flomeil Anínnio Ptrefra da lloi-lta, Ku-
dolplio Ahfi iJulmarAon, Atiel Paulino, Atl*
líuitu Uümirjtí» Uasto*, Jorc« Cavalcanti do
llartiM Aculiily. Iíhiiip; Curltiu dr Souia.
CastJo Uoaçalfttt Pinto. ClirUilanu Portu-
p,tl Jnnlor (i Anionfíi Vicente Pctelra—C«-r-
llfiqui-ie; ll,|....a.'i Marlliii CoirDa e Anto-
nln QoncalTM Tarada — Uetüllmls-aa .. OU4
(¦undar; Álvaro liohií o Itosa Maria da Ho-
(li* —- Cortlfittuo-ao do ai-cordó coro aa ln-
lurraaçflp»; .iutonlo Maria de Soum-—Avnf-
Iiii-sb o tcinpi apura/Io; Antônio ísllveira
Parla —¦ Junta oortidííi dn naectmento o at-
Ifitiulo de sanidade; tilmi/il» (lo MenKM—
Hi.Ja mlralildn 11010 titulo ila licença; Joa-
tinira Catratnh? - - Como pareça 6 Huli-In-
TOitnrlit Ul. I.atm.i; Llnu * C. — Comu !•»-
r.-co á Huh-idnvtorla de ContabUldadaMoâ-
miim Madrtra — P.iKU«-ao 10(11. oomo liiilf-
mnlãaofio úm prejtiiiw oatt>a-lOí á praprw*
dad» do rwiufrfine, tl<i iwfiu oom *» m-
formaüÔta; Paulo t^arlo L«*omtí« — Awplt-o
o lliidor; Lula Mia Ca.alont... Dclullq
il-.!,.'iilr.-< RainM — .lix.,11.. a t anca liro-
IiMta; PmItIhi Mi.rillns -Moreira I-.-I-
naililn JohS doa Sant.» Junlor, ClOldl.njI
Lui»a di. I.unii .. SlHa o Adlicroai- üafdla
Lcy — Idítit; .lutlo ituflno df Souza, Mu-
nuel de ItarrM o Vlrslllo .Vnli.nl.. Kdinil-
.Ira — ArelitTe-aei Crroeiano mst Hetm—
Sim, ooin Tif) "\" do atjiíltiivnto; Jrtíft JOft*
iiulin Pereira o Companhia industria * C«Wt*
m.r-l.i — ltMillua-Af. a 1KI.1 da. lnlotma-
lí5«i Nlenli-iii.» Pereira da stlva, Manuel
Francisco do Hoiiza. Oreíorlo ila Hll.a Al-
nn. da Iloi.lia Cabral. s.IiüsIISm de t a.tro
« Hllva (* I*«irrt Mo.tnlat — Nüo ha vaga ;
Joienhlna Moreira, Laurindo i/)pt3 da Ho-
cln o llojolcta lllbiilio do Ollcelra — Dí-'»
balia na llanca-, Aim-rlcu Lula )>"rt",-, "«'•
mar Còutlnho. Octatlu 1'unli» » Ifclumlno
Vlcenti' do Hoiiza -— Abfitifm-^*' os dias. «fl
awordo etnn o Rt>«nlajnpnt.); I'odro de Al-
inplda, fl/orlo Pcrtlrn, Pedro Luopoldo,
imaldlno d« Iloolia e teletnac.i N;wU.n -
Aiuiinlftn oppórlunitlãdo: Jaymn lUtjeirf» tle 1
Quclro-/, ,. ll.-rinlnlo lurrute .Ia «tlva (lui- !
maiius — fumo tiMlnm; lo<« llarlima d« ¦
•Manta — Concedo 11 dia. Ue licença. Ex-
trala-ae oonarlai Pedro Sunts nlbelro —
(.'oncertii 18 (Ua), cora ordenado; Oawalilo ile
ruiiclrcdo Morae» e Murl» da. UOrei <)«
Jejiu — nerllltaue-«c o aue constar; Joi»
da Silva Olividrn, Lourenco Martins uotnp-,
Manuel Pacheco ila Sil». I.ull aoterlnii Uw
H.ntoi. Luiz Alves Terelra I.fbla. IMS. tf
Bltvu o Hoiua e Ornar!.. ltrtiEK>-r — 1-jrUtl-
que-je: Alcl.lM tvli.ilo —Concedo 211 d.a» |
com abono Inlenral da dlarl.l I, no Jo-c. ,
KranclííSí .!*»«<* <!)• Oliveira, Antônio VkU r
pirteira, Aiiloiilo Soar., da mim. Anjnu |
de Anilrule Siqueira. ArlsIlilM Mgrtlral.fi.
le e Sllvlno Aires — foncedo 30 dia.., ivln
abono lnt..«ral .Ia .Ilarlai-Amatliihi. Ilaplta- |
Ia do. lti-U — Concedo S8 .Ha!, «mi ator.o ,
Inl.yral ti diária; Manuel .le Almeida, Ma- ¦
nnol Arantw Maroutv*, áosc Ton.u, Jo:0 dt
Lsmo.. Josí Joaquim Amtlelnu. Ji.aq.ilni |
Marauw IlMboaa. Joajulm Aucnjto. r,!U(
Jontr, Carl.u Woltel, A.iUmlo PlTP-lr» 1*
idila Nello, Aiiliililn lUlnlr.i de Alarmo.
ci.rlM.lin rrrrolra Qiunes, Álvaro 

"FertianUfj

.Vuitunto PcIriM o AlcWe

flItlUS IfJiKJil]
SANTA SE'

NOVA NlPIll.; M|.;itOI'(II.ITAi\'.A
KOMA, « (li) |..„t |i(,jç pu-blICMu íi Imlln puiitlflciii (-rnaiido

u novn Br-,|,, iiKstroiiuli.tiuiiiL (le l>ln-
mnti'lni, ni, lirimil.

ULTIMA HORA
HESPANHA

DIUIlSSAi,
(initAi,

DD . llll Ml'--- V llll.
nus aiiamtik;!-
muntos

>ll|l>. S (A).- T)!)i(Jo íi Hr.. 1'letr.i iiiiimllndu a multati íih companhia» úe nave-
quo ilcsoi.iiiliiiicri.ni ft or-li- iiamii- trlgu dtt Itepu-till-

K..-ii(ii..i o Sr. Luiz Hilvdlji.

Ob' soíírimentoB dou prisio-
neiros italianos na Al-

íemanha
di), ii tule-

l'i

MA
Oni..-i;
impo»
gUQfl.1.
tlcill
(jft Ar
ComntisMJt i K»
oímentoB, r«s

* íi rui tlua AltJiHtc-
su üptOHtsníàv a

O «ll. V1IM1IH/, Mlll.liA M1AN-DlINtli: (1 I'Altl,AMl'lN'rO
íM.M.ÜI!. 8 (A).—O chofi. Uo»

Jayiulst..., ,;,.. Vimqunz Mello, dí-claritiHlii-m. iiiiiiiurcliiBin lutrini-Blsotitc ,. absoluto, .ii.isis noiiái-den.' ii I.Mi-liiniiiiitf, mim inútil overdinl. ii.i r„n_;i ,.. _,ur isso aba-ter-re-j de .iiircsenlur a nua Can-
<llil tu ll I.i .

O <;OVi:H\0 VAE l.UVANTAIt
O l'.VI'l|)|| »r,; SITIO Mil IIAIt-

CISLONA
VMABBID. S (A). —- O Gover-no prometteu esluilnr o pn.lidoda ' amara ila Uarcalona para olovniiturtiiinto do acereto quoap#pen.lou alll as Baranllns «on.stltucii.iiiifs em virtude dasanormalidades rei nau tes.

B' possível quo nn reunido deamuiih.v do Ministério seja (-sseaesiiiniito resolvido.
.VAI) HAVIJKA- OIIRVIÜ C1ÍRA1.

DtAUrtlD S (A). — O Jornal"El Socialista" publica uina notaâeíinentindo u boato do que no
próximo dln iS estalara a «revê
gerai.

As princlpaea preteimBes iíl fo-ram attendldaa estàhdo-se em
noffociagões muito favoráveis pa-ra. :i obten^do üe outra»,

A ( UIKSTIA 1-1 ESCASSEZ
UB CAKVAO

aiAOItm. S (A).  Aiigmentaa <;ir(-Ktni do carvão cm todo o
IHilz estando oa "stonkH" miaslesgotados, com dlfriculdados dertnovaLos devido ,'i ausência dotransportes marítimos.

Os estabelecimentos de Malaga
ameaçam suspender o seu fun-
cCíonamento nela falín üe u-arvfto,

Em virtude desse facto JU. fo.
ram despedidos 830 oi.erarios.au-
g-mnntundo a luta pela vida.¦fia recoiof' tle <iue esstfS e\e.
mçntoa promovam rlepordons na-
80clando„$e ao movimento içrevlíf-ta latente.

ESTADOS UNIDOS
O KSTV1I1I IJR SA.1ÍDE 1)0 Sn.

IlOOSEVI-II.T
•NEW VOUK. s (II),—Aggru-

vou-so o estudo do Sr. Theodoro
tttOosey-elt em consetjuéncla, de
bo ter alastrado para o interior
<la orelha esquerda a Inflam ma-
çEio provocada por um abeesao de
<(uo 1 ifi (liitH ne operou.

Ok racdícoa dechtraram pelamadrugada que o estado do Sr.
THeodoio líoosevelt era eonside-
rad o Kntve;

JXl.VlJIlKS.
i gramava du llí.
I "Daily Telegrapb" dl/, qu« os *ol-
| .tados Lf Itáavnloo* r»pfttfiaAôs doa
| campo» »tle prléáoüolrOtt na A.Ue-
niiinlia ,0,'Jtico faliam u respeito

¦ dou seuii \cfl'iíineii:oB, mas In8l«-
i tnm em ovntar detalhes sobre a
i terrível slili^íio dos pri»i0iioiio«
! Italianos ni . Allemuailia e dl/.etn
j quo ee ii».. ,'iouver uma nArla In-

tervenedu a maior parte detmeii
I Uflell&noa Hucoumblrâo ao« «itfrt-
.' mentos que elles continuain a
j supporiar.

Ua soldados L-ritaniiicoe qu..- *e
encontravam m^vees campob r>or

! ocen^lr.o Jn i'heva'l" ali! de ít-'i-
! nano» pintam oh ínaAs neKfoa! quadros dos ijoffr^ntntos <•. provu-
| .;..es que if.rn aoff.fJdo os seus at-
í liados.

aN*o ca-mpo de Hcwovre quando
1 cheg-on mn «rande corobolo úu

pHslonelrtis ilaliano», os bomens
ca-hlani HtterailmentCí iJi facto
vários Unham mordúo no trem'|ue os condtiiüra A Alematilia,
poi*. apíJiias huviutn recvljldn paracomer couve crua.

Quando chegaram ao campo, em
cujas proximidades baviit grande

[quantidade üe beterraba amon-
j toadít, os it«.liftno« preeípjft a-ratn-
i ae sobre -ema alimento 'fue ou
hy.pnotlsava, mus n« snntwellas
alie m Hs a tl ra ra rn «ob r e ê J.l e»s e
mataram dou».

. | MlllllOs prisioneiros italianos iiao jo d
tratados eomo escravos

na Allemanha

vil atando um exercito utoi* liituie-
tono qno on éXflriíltoS XaUuJoíios «Jos
mnis p(i(iero(i(i« ci.ii.itiistnilorcs da
Ásia. (I nue a .Vorle Aanerícit jil
reaÜKou (*, mn'Ai\\t'n:<\, ma*» se nfio
ih>«í çnpinttmofi a rifti.«*ito do povo
(itiiericano, o i|UC ('Ile teto feito (•
aindn pouco eni (•iwiptiraçfio rom
11'jtHUo t|U« !•];(• tencioiia íazer.

O povo atnpricano está comidos-
en d« corpo e iiíiiin. Kis u garantia
dn victoria *»'rta r du c^oclúsfio de
maia vei-ilmleira iiaz",
Importantes declarações do

Ministro do Exterior
da Turquia

l,')NI)ltKS, g (II). —
i; it«ituintro das B*lat;6c'1'ui'qiiía, füllauUo

seaiblta I^íçiflatlv
a 'rurquia Pütava i
munia com a^ mu-,
AlleoMiiiiin . ii A
no tocaiite fl poiitit

Os .Diiiilanel

Ü Ml-
ortH da

[í ara ii to j \.s-
(íeclaroii que

i pert>itu liar-
nlliaUa.- - .i

trlifliuugrla—
gernl da guer*

'.ontíuarlam

que (
vende

pois sabem muno bem
o poderfio exportar ou

A greve na Central
tina

llttKNOy

Argen-

iti) ituiuro, como no pasMudo, aber-
los ao trallco iiiterunciouui, uns
iiu-uinuH oondíçf»08 nue uU- nq ui re-
;; ii; a va in «sse U'à ÜC0.

iíolativaííXíUtc fts negociaçí"*** de
Bresi-ljitovsk. reconlieeeti « Jliuis-
tro que grandes diflitultlailes ti-
iiliRtn «obrevindo, atXT«»<rentando
p^rem, qu
a e»jKTiiai

bem
im/.

ia»
pciutr delle, uocrt
e mio concluiria

a nüo
¦a ile
os de
que..uc

ulii

se bi
lira.

via |H>rdldo
cOii&fencín

:los rfwnlwdo»,
ra griinde o de»e-
Uiiiaava todas as
¦íprpseutadatb fflflLa

ntoti, de certo
(io

AIKBS. s (Al—Hoje.
A iiuii.i-fiolti., tcrA inicio a ifrcve«oral d<m operários -da estrada<le ferro Central A-rgrenttna,

Km s.-.i numoro de hoje, "Im,
Uíiüdn" piihllca urna. riotii dlüe.i-do nue o movimento que assls-
tl-mos >• perfeluiini-iiii- Impypu.
Uvr, podendo atA provoear e*plo-afies-do odlo do publico noutra os
ur-evlslite. ((iie nlisoiut.imcnte nfioI6m ra.«ao,

Aa a-utorldades pollclaea tomo-ram jfc todas as medido* iiihh-*sii-rias ga.-aiiildoru.e dn ordem pu-bllra.
Tres aviões don que atacaram

Paris ficaram desarvorados
, fAIUH s (II; —- Tres aviõesinimigos doa qttê fi/í-iam o ru-«ente "nud" sobre esta ("apitai,
seicuiido Informações aifora obll-das. voltaram-se no ar tiesarvo-rado«. quando ao rofgror$n.remAo-ram colhidos t,,. vaouo prodnzl'1-opelas l.omiias que lhe* foriurilançadas jipIük aviadores franí'**-

0 Governo vae requisitar
toda a marinha mercante
PA.RIS, 8 (II). - r

.inu paz
LONDRBS, 8 (Hl. — !Tm t«le-

firairiniít de Haya parn o "Unil>r
Mali" diz que os pn^Sonoiron de
Kiierra Italianos sAo tr.it.Ldoscom.» escravos e que costumam
nov enviados ax>ü Krupos para tra-
balhar na Belfflca e atrur. das li-
nhas de frente' ocndcntal."A imprenaa allemfl pub>i«a t«-
le(5ramniii« offlclaes relativamen-
te a pretensos nulos tratos quesSo infllsldua aos prisioneiros ai-
lemâoa nos campos romanoa,

Invónçflojs (Jofwsa espécie, üíz o
jornal, silo destinadas fteralmeniea, dasoulpar ou a. expMcar <le an-íomfio qualquer novo tratamentobárbaro Infligido peln Aüematihaaos -prisioneiros em seu poder".

Novas prisões em Athenas -
N>I0W VOJtK, S (A.) — Xoti-

('ias vindas de. Atbenoe informaiu I
que as aiitoridiidcs daqueila capital!
t&m rffpcciiailo novas pi-lsScs, re-!
lüclonadas c«n .. recente motim!
militar.

-Entre ik presos c-t,')
necrctiirio de Estado il:*
33yteriórfí« o áon-s oitos
rios fio ffabinetv I.atnbro
outros empregados pu
1 n ri Ia ("•poça.

irei-
leglti-

'll!"

d tra mie, coit» sacrifício dos i
toa que cada naçilo [ntdcaee
iKtimçnfce ínvo.ar.

Iteferindo-si) ikí«ji^ uos r
iliícursos do Presidente Wilson c
,%-j Hr, IJ-o.vd Georgo, o .Ministro
(j\ t lteiai;ôe* Eiicriorc» da Tut-
q.»ia decinroii adheri.r a» principio
pitclnuitiil.. por aqiiélles estadistas
de .que a «arte dus varia» náctonfl-

de
.lllulit

Pa n té
embo

S (II)
cutir 1

oc^aajáo
ft no á*:nado a

doe aloi*tecttrí*ii*toe, dfc-
o Br, Boulaaon cm nome
i'(>rno otie cru iniençlto
equlaltar « marlnh» m«r-

sm «ua total Idade, fleaiido
a» companhias sol. » kcdote seus: ¦proprietário».-

áisse o orador, nâo
ividar urn «0 esfor-
iho contribuir náía

a pos ne da Sro*A

lida ile» devia ser repolrtda
diaute a creafío de iii.Htituifõ''s. em .'
correspondência com a coiusrtitui- ^,
(.•ilo dê endu pa.z. \.,_

Tcr.i Inott o Ministro o mmi dis-!
curso tleciarandu que fl Turquia Oi
rejeítorü, quaesquer propostas que [
visassem uma intcrvciiçno de '

ceiros n* *: bous* negócios iiit**ri

A Kianca
deixaria de
co que 1,11.1
a&segurar-Üi
mercar.!.. .1
em t&oo,. üt
íiaomerfta.
Morte do Sr.

ÚPAIUS. S (II.

ir'umKtiintias do

Louis Eenault
l',iill.;cil h-l-

lenaull, atainado
m."(¦¦,¦/, memlifo ÜA

sobreviventes do
nia"

¦ Tusca-

Revelat."õe3 de um official
. 

' 
allemão

IiO.vdi;
— Desen

d! — O lon•Fl

ii
<\x-ín.ib-1

iKs
.|!l-|.

UOtllííH
sitiiHf;

di:
tende

« IU!Ía<;5tv
fun ciona-

.8. alAm d(
Micos da

entretanto
a normal!

CHILE
iia.mh r.ir; ao i>h mamjbi,

(íom»iia
VaTjTAIIAISO. s (Al. —- O Dr. |J0R0 Luís Sanftiéntes. Presidentedn Republica, offeroí eu liontem. !

ft noite, um irrande liainitiete ao I
Dr. Manuel Clortdra ex-Chaneel-ler parasíuiiyo, comparecendo :
<iu;isi todo o corpo diplomático |
preBontemenle aqui sobretudo os |sul americanos.

O aga pé correu cordial! sai mo. '¦
sendo erguidos vnrios brindes.'

A campanha anti-maxima
lista

xiow (A.l —
o ira d í£ue
campanha

iemaes,
c CSUld

ARGENTINA

enipreKti

•iu

:ii- OilTi-ln.. .
iio.s siibliiidos,! Hmlv vti-tnr — Conemlo 30 das, cn. -

.1» dl»l>: Jo-e ieraiicl.cn .1» hll« -- Li
S rwio «0 tltat, mm «tifir.o Inii-cral: Jo-C M<n:
¦ tftn». FrrnMulo da *ilTa iMmi-nta, iVitrni

l-i.rmiii.il'» Ll.lioâ o a»igl-i ile Si tintam-
, Oniicrtl.. .011 ilins. r..m onlimiilo; Dloci..

oncei tinidas lirmns desta Un, cmiro Ilaraclloj -- Couoedo 00-»tla», co.
Maria il

esse i,"i'slo, coiiiio iicin sabe
já foi iiilnptudo por nUtii

quo serão distn.ntiiiios em preimo
ás crianças que inai-t nn d<staquoin
pelo !,'(>sto (lii íantnsin. Um sue-
cesso; oiiiliin.

O < AUXAVAI. M> ItKCItKIO
TerBo coinei.o hoje os grandes

bailes íi fiiiilanin com <JU0 »el'& fca-
tojndo o (,'ai'iiiivul carioca np lio-
creio, Para que .niiils ugnidavcl sc
(orne uin Ia aos foliões o jardim do
ltecrcio «era ornaiuentado e i>to-
fusanientc ilhiinimiilo. de fCu-ma a
tomar um aspecto deslumbrante.

No iluiniiiRo será realizado o
baile in.fiititil cm matinée, sondo
nessa interessante festa das criiin-
cas roservadii ás mcsinns um sem
iiuuwro dc !ixi'ii(liil)ilisslii)iis sur-
pretas. , ,.,Em resumo: us festas tle 1 arna-
vai no Recreio vilo marcar inn
sueeesso sem precedentes 1111 liisto-
ria carnavalesca do Hio.
JNAUfil rtAM-SF. 1IO.I11 OS UAI-
I,KS IJK IIASIIAHAS NO PAI.ACK

TUBA-Tll-H
E' hoje, ás 22 horas, que na

duas importantes batido» de musica
contratadas pela emprewi, -rompe-
rilo 00111 um famoso tiíaxtxo 11 thar-
chiiiSloriosa e trinmpbHl dc Momo,
a nuii entrada no 1'nlticc 'riieatic.

nue estará vUitosamcnte engalnnii-
do c llltiinlnatlo como s" Wra dia,
O liaíle dc hoje e com o qual abre
a «Crie dos que se aiinuiiciani parn
n mèíimi casa de diversões, pro

pela bolin altitude
Centro, offickmdo a res-

Associação Oouiancroiali
que n inesmii Intercedesse

junto no iionrailo commercio desta
•praça para tjuo o cxpo'-liehte aa.s
casas ciiiniiicr
seja encerrado fls 14 Iioras;

Aliá.-
V. S.
ihfts ÜHH .
cidniin e, oxalá o nppcUo partido âtoii» Jnl«JÍ,,|„"«l)u"S!(!DJJ%agora do tilo Importante amemia-l rU. M___,' i.cf»im. un.. -- idr

preside, lll»» «l- 8ou»« — IMerUlo, do ai-eqrilu .un
lüllllipto i tJm __„___<_ ,|L, l„.„i„, _ gullutt o ie

toilipo IjiirilinflHO. „ ,
todos „s Srs. commerciantes adhe- —o 

_«j^-jg^_^S^^ruulo a essa mclida salutar í; f|tie«-| ".TenUo t-iit«a<lu *« conlncIm*nííi «^,1»
al6in disso, vem beneficiar unia
classe nobre e digna tias maiores
regalias sem querer entrar em da-
dos çom para ti vos. _ j 

¦£ '_m""ÜSÜ. - ' 
(íl 

'IM¦<Cuii*
ItcitcriHlilo á V. í. agradeci-' ^-Korara KiandailM iratuliiar ot

mentos, queira ncceitnr tia dirécto-
riii desta Associação os protestos
de toda tt considcruojlo c muito
apreço, (Assig.) Vfcnueslio Uo-
pes, 1° Secretario".

ha DivsincRNCiAs r:\Tiir.
OS OrJCIlAItIOS SOIIHI', A

(lltíiiM
riUJSNOS AIRES, c (Al. — Kn-

tre, o» Opéràríoa dan estradas üe
ferro exiatçm diverg-enciaa a res-
peito da exeouçftp da resoluçílo
tomada pela Ffrderacio, d,> de-
clarar a parede greral da classe.

Os direíHorftíi das institul*'õe3
Jl italianas desta capMiil e Co In-

I terlor lançaram urn manifesto -ll_-
ri^ido áoa operários itallanou das
estradas de ferro, conv!dnndo-os,
eni vlrititkí do dever que tftm de
tutx.iinir os Aluados. ,1 faxerem
todos ou esforços para impedir a
declaração da parede,

i.irn.vc.v
HIADliS

DO llll, A
1'KCV.VHV

.fl-

VOKK.
íiiiiiciiini de I'
llariiin uuginenta
li-maxinuíIiH-iti,

Otí prisioneiros anstro
postos ftm íilMírdade. é i
manlendo n ordem intqtielle iopar.
patrulhando Ichítn. írkustòk e on-
tras localidades, o que teia causa-
do graade indijcnacHo ffntre as íki*
pr^arOf-s» acirrando í.vs ódios <con.tra
estes e os maxima^íMas-

Ijm M'.n«k ,-i defesa contra os
exércitos victoriosos do General
Kálcfdlne 6 feita por numerosos
allflnifiea e auatriacoü, unidos aos
muxiiniviisbts e |i,»r elles armado»),
constituiu.]»» iHiii farto tropa
agirerrlilii. Ds encontrou tlltn sido
sanffubiolentos.
Os austro-bulgaros commet-

tem arbitrariedades con-
tra os áerviòs

BMIINA. S (A.) ~ Os estutinn-
tes servios da Suissa Sherum uma
coinratújicaçfí"ü dociumentadà íi f^e-
gaçflo ú(w Ksiad'»s Unidos, dizendo
que ns itiistro-b.uígan.'*. estão com-
niííttendo toda sort» de arb:traríe-

illglC2.lt j

10- 1
du- í
Al- I

lll!
ntlnulo) * Sau-nmatclia dos treni

illca, ftlmm» vtiása atteno4y u-m !»*¦»'
ciHHtantis Ktüti tlísUÜmlitii, tMlilu

' tít na psülna á3rt, a pircfíréaota
j ler «ft» «Mjí. —¦<»)'

>— Kornm

.le.

BUENOS AIItES, s (A). -
Ministério da« Kolacõcs K.xt(
res está iníorrjpJo do _\a& n
Alcibiad^s Peçauba., .Minisi ro
Rrasil. embar-arfl para o Iíi.Janeira no di
bordo do paquetevondo sèr dc dous
ausência desta capit

do

ceder 'em tudo queincite
possn stiirpor a «èral espcctiitlvn e
assim o 1'itrntiviil M'i'á ileviiliuiietiU'
ínemoradn. A COlrailtwSo piwnnto-
rn dos baile» duri dous
prêmios uo par que 'melhor
snr o maxixe o outro á

«.i.ii.i,
Jnsií l',TL'lra ila
Cuplti'» o 0:'ctr

— I'a<»arant a
HnrM aildMos
ja>6 Auftuaa

...liltlül Coiel Un UUnlr» «
sll.a. ím S. Dtüío; Jullo
Pinto, n& Onlral. .
aananiar oniern. ti* »mi-

cabiiif: ApfUio Ürae*.
pus, ilrnu-ri-ntíno Uítn

tl OOL_.s. DlofiO, ro*-

par
do corrente, a"Vãsorl". <le-

mer.es a aua
i.

X\:IJA

dades t; oxcesfíos
tju-o <>s sím*víos da
Servia .Nívridiona!
narionaüdadí1.

.\'ll!lli'l'..s;is tfm
t.õtii uUi effectua*
disso muitos (!>*!!
s-' terem nêstwlo ¦

Ms.'.'doai n da

LONDRKA
ltebdotnaüarí
boje uma cp
irlez por um
.Maior ulleniit.' et.i V) de Julho oe

I 1911 desvendando o (suo de que
elle tinha sido moblllíado antes
do "ulUiiialtirn" » Servia, o que
prova que foi ¦< Allemanha quem
começou à guerra e que Pára ella
se preparara com grande anteoe-
dencia. O oíflclal >em questão era

S o OapltBo 1'tiul iiiril>A.rú
\ presentava uma Ü

em Antuérpia e Hamburgo.
Dous m-ir.es antes da guerra i

I Capilíio fundam a "Hçaftdl.na

j vlttn Tradlng CotnpanT-" em
; ckboimo. emprega eaíi% flu<
! raitte tres annoa 'fornet'6^.*
j lemanhu çeneros alímt&^ti^P*
i matérias primas. lím: 11 de Ju
I lho de 1SI1 tol -•.3i).i.'ad
j na reserva, t enviado .Vara„

gran-le Estado-Maior em \ierlitr
| O facto de ser elle o unlco offl
j ciai ila reserva
i do-Maior prova

cia de que go&a
colle^as.

FOI da Bélgica, para or.tle *¦>-
| nha aldo enviado em raíaslo itC*
i creta, que o Capitão Bhrhar."} t
i escreveu a carn.. em qucstSo.

Preso em Oslende, esse of licial'
I foi fuzilado como -espiS-O «m.An-

tuerpía om principioa.de Setem-
j tiro. Nessa carta elle dizia 9«o

d ti rn n' e oa nove d í a s q n e pa b -
f sara em Berlim no EítadO-ÍSlalor,
i u:n grande numero de informa-
i r,fi>r$ ãh mais alta imporí mela,
I lhe havia passado a) ..- olhos.
i "Cansado a quasi nao poder pe-

gar da penna". o capitão diz mala
do qne.'desejava na carta, destí-
nada evidentemente a servir ã*
propaganda, para cfjnfiervar ». In-

! fflatérra' fora da ffuerrn.,"Sc (ievétnps -far credito ds in-
forniarAfB recebidas da Kran<;a

[escreveu cUe» a Ingl-nerra no»
aiíirarA loiro que forcarmos; h 1

i P.ussia e a Franca a dcrilarar-nOS"
j a guerra, o que nfi.o podr-mos
| supportítr 6 a íncericzn o o nerl-

náratíto, proveniente da. p

General Brussíloff amea-
cado

>s jor-
«tue o

rendou
.loíf,

NOTICIAS DA ITÁLIA
mal
Hlt

.1 Otl SM. 1>0
i.v//..

: a r>.\
IÍOS

DR PTIIMOM
lUSWIMIDOS

. ROMA 8. . '.';>
Mlroza . í *.> 0 p.r.ií""!.i
dos psla Austrl a. se
afíe<-iuosainerit-'.

Os rf-cen'i-:':'.i;eiííí'tí
para; Ne.-vl *fim .lc

hio rí'í"ettiiios

os siigiiiram
*e reptabele*

,1'J!'
ie

! A MOBIliIfiAÇXO &.ÇHI.COX.A

I.agrícola e o servido voluntário
! civil.

'1'IÍM'ATIV A IUÍ SI 1(1111(1
ROMA, 8 il').  Commanleani'de r-tiflua qu* ¦• profcMót « ?«.¦

I dor Br-jtjm, nonapena-rio, tento''
J .«jicidar-se feritulo-se tom d:ver--
i^ac riavalímdlts no pestzozo,í*» Br. Krdís'o, otie estX wndo
li-^sii', eom todo o cuidado, tem

I ej,-3,'erlmentado melhorais.

g"0 con
«¦.n

eiido
deporta-

jmeaca-i
ianiiica.
AfasUto este

p.
derownio
s?íS tuete'
dos Santa
(nino tl..
morro tia
estocada #-
niirdino J'

Condemnação
Tribunal do .lur.v i

liontem, a der. itun..
o rfio ÍMáitàtto Ant

i, que, ao dia 21 de
11110, nas cscadinliai
Fíiveíía, tnàtou wis
kU antigo d^ttaífoeto'
«i l-Vrccira.. .

Her-

o ra fla esquadra

jdo irá

ui ':!l't

roíiH
JlIllV:

pode

ga-

go c
o üoverrto hrlt

r fora dn luta.
c Banharemos, tereis en- jAllemanha uma amiga e \ns desta maneira dividir ji

QUEIXAS DO POVO
I UMA AGCRFSSUO
j PORTO

NO CACS DO

Ií II11 AI
1JÍA

dc

200:000$000 em vésperas

Abril

Alirll- ilí 1911; tuat.n
! 1'lmo, a iclil»! .!>•
ira'j:»"titVÍof Ja^o ft'*'1

le 1 .!.' Alilil .1» 1911
12. pnr tw iMimpletat

valiosos
dan-

fantasia
iiue melhor s" ttpre.-'

Pnrn o initinncio .
competente .ptihlicn.itK
a aUcnçilo do publi
gênero, ccrlos de ijlie
inailos foliões e
que se ittiiiitnciii

e n tnr.
Hio ni seeçilo

, chaniainos
i amante do
to.lns os uni-

n.(irii'i'ilt) no baile
e que promette ser

haii.i: I.VKA.Vm.
HllIM lll

AHAMI.l,
ICA

O theatro Itepubllca, que foi a
«nica Pfliit de diversões publica*
inpii BO llio onde sc por, cm pra-
tica n idén, aindn
òswctAOuIpa hons
tui to tle por as
trnrg ao nivol de

a3o dosimitada
e batatoa. no in-

dhersCes thea-
todas ns alittbei-

ras. oontltifla tt dni'. com u ernn-
pniih.it .1.' revistas (joe ahi eslil
•çabii'hniiJi.. espoctacalo» a preco

dc vertida magnífico.
S, PHjDltÓ B 0!f' SMUS I1A1I.I1S

O publico recebeu . com agrado
a noticia de ntie o S. Pedro tatu-
bem .lartl bailes este nnno e como
nilo ent de esperar alvoroçou-
se duplamente «prestando-se
iogo paio concorrer a cl-
les, levando, desde hoje lindas
fantasias, de fílrnin a correspon-
der no aspecto geral, a musico.
As dores, A illuminaça.). .ino o
S. Pedro vae apresentar nessas
noites om uma "Werle" deslutn-
!n,inte.

l"."Íl.1P<" XO CAIII.OS 00II 1.1.x
O Carlos Oomes, aegtui.lo ve-

llms traillcõci-, i.r.ds multo hon-
rosas, dàri tantbem 'luatto pai-
loa A fantasia, u começar de
hoje, com toda a pompa e ale-a 

NOS SUBÚRBIOS
tis folguedos carnavalescos

que v.^ni vindo com multa anima-
••üo eni toda a vasta a populosa
zona suburbana prometteni che-
gar no auge do e:ithu»la»;iio du-
rante os tres dias de Momo «
mesmo tia tarde b nn noite Je
hoje.

Em todaii aa estA«u»» v.-t.-e

culvcs e".tali(i QmidO ila Co*L
Füruin aerTir om Parra o í

liccUvamcntr, üi tirBlbwrtH ¦!<• '«K-ti-uni'-
ia Maniiil raníD» .' r«lll« ÍUW» .1:. M^'

Fu! cncrdWa a tmlltlcaçuo a.l.llelwia
ii.> 10 »|°. »<**»'* " iti»rta, ao» i«<«fl>tw» rar

de Carnaval nem a propósito, i ensaii»»: '
Para obtel-os basta comprar
um- bilhete da Loteria Fe-
deral a extrahir-se hoje.

mt»** ~4_\uj-~

0 caso do Marquez de
Cavalcante

Em favor do .Maniuez de Onvnl-
t-aiitc foi Impetrada limitem ao .hii/.
Federal da -* Vnra tuna orilçiu de
"liiilicas-corptis".

o impetrante nllegon quo o
iManiiie/, tle Onvnlcnnte estil preso
lÃUegnlnicnte, pelo mie uno buvia
contrn elle íiçnhiiin mandado do
prisAo preventiva, nciu prisío ein
fliisriinte.

Foi eflectundn a prisão do Mar-
quez de Cavalcante, devido a inim-
meras queixas itpresentailus fl po-
llcla em que diversas pessoas se di-
zem lesadas pelo acenando.

(1 pedido foi recebido pelo juiz
qtie marcou 0 (Üa 11 deste mez pa-
rn o recebimento dc informações e
il presen tnçilo do paciente.

iScgiindo f'>i informado o .larii"!
dn Brasil o 1'hffc tle Policia man-
.I.ui lionteni pôr etn liberdade o
.Miirqiic/. tio Cavalcante. ' 

prejudi-
cantil) iissan o ¦'liiilieas-torpiis".

llu, porem, outro "iinbctw.cor-

pus", na Côrtc de AppellnçSo, em
favor do Marque/, 'le Onalisinte,
vist" tsit.1 elle sendo processa-
do na -t* Vara Crlmtniit.

Este "h:ibens-o,i!'Oiis"_ devcr.1
ser julgnilo na sessilo de 27 do cor-
rente, que foi cunvticiida extraordl-
nfiriümontc.

"Revista lllustrada de
Couros e Calçado"

Appatweu " priiueiro numero
i d.) Ilenuln IHustraiia de Couros e
Icirlçiulo Importante ptibllfticío, or-
i satu dus industrias Indicsidas em
jseti titulo.

ImpretMj eui ..jceilenlc patad
nusetlnndo, com nítidas «ravuras.
iut>tii*iü!<, crcavííc» He estylos, abuu-
dante material technico e de infor-
Otacflo e üvmeroMH iinnumno* Jos
principaes fabricantes o importa-
dores dfritii CtnpHn! e de S. Paulo.
a nova Itecista estrea cotn grande
st!<*c**nsn e ootn o apoio d(*s ÍikIus-
t!Í«n« cujos iaft*tvsses vno d«*fpn-
der, eomo .l.'tiu>ii<-rii o erwctdn
ii!'-:tfer.l .ie nnutincios qw encheaíi
u.t suas 10 «usinas de texto,

partir tlt
ve? riniilnn ljtit
Junli.. d- 1912:

d
2.' pnr t

»li;<i snt« .lo lfll; o a,, op.ra-
tio Murros dt Silvn f.hbiift. * conUtir ú. 11
Ui. Hptetnliro ilp 1912.

VV.rani iii»n.la<la. abonar mal. a. »»-
culiit». sritiflcacíiw, «dillotoiiaHit

De í» uí". a oartlr da 1 ilfi Abril d» l&lt,
an (Blli.r iu-6 Joaquim Niiitutlra: ds 10 »i".
«I*tn dt- ORttal «hPnu que Ja pcwliU. *•>
íuarila Mamiol T.-Uolra ili» Saciei, ani';-"ir 

da n d» Srumbtn ii» 1911: d», mal»
Ul o|", lUm .lo 21) "I" DUO J* 1"-renhi». »"
o.iiíí«rírt .ti'3ti Vlfiiirino de ««Ho,

—•Foi deferido o rísiu-rltm-iuo <-m aue
b viiiTa da tjf-agent? Manuel Utttra Uodn-
Si..,., t.«tla o ali-..i,n ilo mau 10 »|a d„ ma-
í.ll.-.i,», a,l.i|..!niial alto. do Bjual ab-nio
nu-.. I* u toi-M» -a marhb, a cunljr .Io i!
ilo Selewbt!) do 1912 alll 17 ilo Matei, uc

" 
— A oilacSo Slarlilna ree bcü aitto-linn-

mn. il.. lnt«rt,.r. 10.56!) .tolom». d* ">««•
S.irla», 71W .aocM .Io mil).». (110 .aoení .Io
feljit' P S.M8 íti-cat de caftv

O r«iiHm»'iiin d.tá do parlina pmr*
iiaRar na MarlUma. «o dia Ií do corrtnui.
Ml da 41! 71051(10.

Na o<ti.-Sii .1" S. Dtn.i oulraram anta-
homem 40,718 totuiwi de morcuatíriif, *;&,
rum 025,102 klo. e «ahlram co» um. 2.084
roltimfiH dt- ntiTcadorla* e cnwVnmendus, pe-
íaiitl.i l7i).0-'7 kl!..!-anim»..

A r.-n.la .1.' S l)..'So, no illa.5 .Io cot-
rente, t.l do lO:.14SÍ70O.

Qu¦ iioii-íe a» "Jimtat do Ura>»H" t», Kr.
jn*é Fraoolsco da Crua, reaUienu ;i r.ia
Vlfoondu dfl Hapucaíiy n,- í*o. .it* tiue fú.»
deWUtldn do emtiivfD de dUríala da Katia*
tia tl? fr*rrr«i t>ntr*l ilo nrifit prfa sliupW
faetu d? tfí paMado uma prmntracHu a ttm
..¦illnr nu» ilevi-tl» i,i li f m >tU) mol-
mento». . .

lllwo alnila o ciioli')'» m" tal Inl.ull.ia
pirUu d» Sr. iUiUíía 1'lato, en'«!a;ue do
D-tindln d» 3. DtofO.,

! BXOUTVSAO I1A
jiBxrc

BUENOS A1KKS S (A). De.I pois tle amanha, domingo o Ml-i nli-tro lloür.iiri, Sub-Soeretatlo do
Estado das FtelneOes Rsterlores

i e o Cieuoral Dellepfane. em com-
I imiilila do General Montes, ineni.
| i»ro dã Embaíxadn esoeufal me-
; xioana. parlem para Neutiueii.cin
! exeuriiitn. continuando dalll at5
j a fronteira PhHfrna.

< >*í iitiitnuni-cos titrereau
riiucat' ibifi populações ii
em seu favor intrrt masca

! ijtic itíeaHrttmi.

A remessa de tropas
Europa

em

Os planos comnerciaes do I
Governo Francez

para a

ii.»."v<U'i-:ti:; ()i-"!ci:iti:fHio
WA,A IB.1II1A1XAUA MEXI.

CAVA
BUENOS AIRES, S (Al. — Ho.

je, íl noítt^. os membro? .ia Sm-
halxatla especial mexicana han.
Jlitetearüo. no .-alüo do Plaza lio-
tel, alto* fimctíton&rloB arpenti-
nos. promeHendo revestir-sõ üq
lodo brllltantisino.

MINAS GERAES

WEW VOltK. S (A.) — Dlíea.
tle iVii,-!i.:i',-t,>i. que foi üutxsettído
n . sM.iiii-.tiiin ,i,i fresidctwc Wil-
sou um rW-atorio tlelaitmJiKsituo a
re.speilo dd tiuii-i..'1-lo de tropas
para a Kitropa. apresentando me-
.lidas iivcilo Importantít! para u
súu rwiiPíwã in^ulur e pítu íncí
dente».

A pnij>"> lo aluda d^stf assutu-
]i!.i, i. Sr. Huriy propoü .... pariu-
inepto qut! sc roíhiKit í^ nn*ta<le ¦¦ as
iinpoftncõcs da Acncrien do Sui,

o

a 1

MUNDIAL" — "adiu .1 '•>- I.* Itiitrwtanie puUlõitilo df;
ua* -cm pvr principal eal»Uto;
oíthPCÍBirni'i* ij'*-!* ttMpaskr

\o *pu pr.>itimraa iU i»c
rártt .1" iintiat fntrp luriull* at |

üra-llPin1 UiTulcatá íuij .
populart*a»4 «tu» afim»."
hicramiiia )*n m«i^ titll pará.j
ifO» 4v *<ti\t\\H*tl*, <y 'Ptiltüiju '
uma puh.loagán pi« dt»? me-

.. 4o :oJa a inf,¦¦A R C" — B»t* raa^íilíiw o numero d*
Jí dMt# (níenu^àaote ímtanarlo. Tra» i>eJ •

i »,hmiilí'a,( 'í'*wt o «wílmHito mdtUc» so-
da Ura*ll. A s^a polUtioríça». -vv-Ih!-
nwrrctf w- Uda, yíU earlwlad* do* a>-

í iumpt«» palpitantes i!r aotuaiMadt.

"DOLEtlM
mem 1° d-«:
"itifuaiT .•«
Wí»í .I...""ít-rrlr* .it» t:
i, iiuii',1,,-1
pmdwçca

Caiu nti
I IikIiM ...
| Miimüa'."

Ii-lnl

Hoje dará a Loteria Fe-!
deral 200:005$000 ao porta- \
dor do bilhete contemplado |com o prêmio maior no respe-'
ctivo sorteio.

üllXISTItO 11A l'A7.EM)A
lill Tlt VXSITO

juiz DE i"0'n.\. s (Ai — ras
sou por esta cidade, com destino
a Bartfítceua,. o Dr, Antônio Car-
los. Ministro da Faienda.

S. Kx. viaja em .companhia de
BUA familla. em carro da AUml-
nlstraçào da Central do lirasil.
lixado ao trem rnpldo. A esta-
cüo esteve rep'ela da arolfíos e
admiradores- fijuo foram tiprasen*
tar ao Dr. Ahionio Carlos os
votos do Poa viagem.

O 'Ministro dn Fazenda deiera
regressar no Ulo no dia H do
corrente, fazendo uma pequena
pousada atiul.

A VIAGIJ1I 110 H1XISTRO DÀ
FAZ1ÇN11A

li.VItllACKNA. S tA) — Um '.iltri.
dn Admlnistrac.lo da Central do
llrnsil, lixada no trem rnpldo, clnt-
rou n epta cidade, acompanhada de
«un tamllla. o Dr. Antônio Cario.».
Ministro da Fazenda.

At> seu desembarque, que foi mui-
to concorrido, compareceram oh St«-
nador** dosf. Metello. Henrique I.i-
n!z e Rocha Uncon , lioputado* Sen-

! nu PMKuelrcdo. Hlns ^^>rteB « Sllvn
! Forte»; Juiz de Direito. 1'resldenlu
i dit Câmara Munlclp.il, Promotor Pu-
I blico, lentes do OymWfcsto de Barba-
; cena e dírãçíofís doa eatatielecíiwm-
] tos íederaeK e e*tadoa*s. al?m üo
I rcpreèêntãntfta do commercio é de

uutvaa cítis^-!!* soeia*í«.
Km comiwvnhia do Mtniüiíro Antônio

I Carlos viaja, com dosllno a Bello
Horiíonte, o Deputado Astolpho Uu-
i ra •

A nnpren*a ioca!. noticiando a
chegada do Dr» Antônio Carlos, fast-
lhe exprfsKÍva» e fík*ftio*ru<s reioteii-
(ia*. oonKrattilftitdo-se pels »ua vl-
sltai a esta cidade.

"THEATItO & 8P0RT" — Ono tujlr A
I>Phprla rintaTalr**!* ttm fantasiar .7 "Tliça-
im A JffrtfV", tem n*t dar * «.mt»»*?*wi
ptiljrhrômada e Pirtilhinit- ô»m»w««»l
E* a própria auMn pmwitft. K *e b^m
pwwttm. twrfhw rumprtu O ntttitwi d.*
r«';* p*U -1p1i.*I.>---> .r.'j'it»,1;»r, humortuílc -;
pUherHndv». in>t«Tw1i>, tntrfcrirtíli* « *i»-!>,
rom rrrrr t '. II Íhüüb fi idéa

BAHIA
A KXPW1TACAO ^r«»8ISSJ»

l*UH KAI.TA I1R TIIAM".
i-timi:

'AI.VADOR.

i>ndui\'io.

Retar*
! '2C10
««¦tar-

...uitiw das iiuaes dwpeiisnvci
nmciitaiHlo hhsíui 11 toueiuaeiu dis-
ponlvel para a<|iielfe« serviços.

0 General Giardino vae sub-
stitiür o General Cadorna
ROMA. S (II 0 General

Oinnlino íoi nomeado para siibsti-
iitir .. Ueneral Ciídorna uo i.*ousc-
lho lliter^VWndo de Wivullic-,

Communicado italiano
RUMA, 8 (dl.) — (.'omtnttttí.a-

do do ('..iiiiiiaiiilii Supremo:"As coiwliçfios iiliitnosphericfl'!
desfiivorni-ets prejndtearain consi-
deravelnieiilc o- tiros da artilherii)
e Ui-nitar.ini a ii.-ti.idade dn infnn-
tpria. 'Entretanto, entre n tlretitn
c o l'iuve home eíli-.-aüre Poníett-
traefles de fogo dos nossos canhões

•üe liPíjueno paHbrç '."mitra «» deftf-
sas inimigas no norte do tnoute
SoVnroío, Kntre os postos avança-
dos ua zona no norte do moute
• irappa c da bacia do Ailnno hon-

j ve violentas escaramuça». Na noite
de 7 do correm» v-mn das noasas
iícr«>nitvc« attiügtu, dèpflis üe díffi-
c-i! naveaatAo. o« campos de avia-
çilo tuiiiiisos eul Mo^ta, no '""*'"¦
xn. sohre os quses deixou cahir
utna tonelada de Iwmbfts. de eíío
to muito etfk-az, voltando _ctn m-'¦ 
yuida incólume '1 «ua hase".

Commentarios do "Times"
sobre o desastre do "Tus-

oacift"
U>.\l>ltlCK, "< f 11.1 ~ d Times' '-otntní.ntaTwt«) a p^rdn da iran*!»!-

' te 1'nsòanHi diz gu* o mora! da»
lrop.1» americana» (pie ja era ez-
e*ilente, scrj ainda tueUior. agora
qt>e o» norte-americano* .Aoram ««
»eils her6e« quo jazem watt nu.
mento aoh as vassa do Atlântico.

Referindo-se «n« ttrajxliosi» pre-
P»r»tiw« bellteos do* otnericanw
o jornal diu que ellw «S». »>e maa
importância ineffiialflve! na hiato-
-ia do mnndo.": \ mn\< «vpp. âná Itejrtifeílciis
«SeiimeritU -a#, icci«i«at8 í»t-a !è-

PAií

rcfct.
Qovei
Ctifíl
iii ii'1'i-

A i
raenes

.-(•)el>re
respe t
pensar

De
alliado

S. B i III. -- O 'Senado
hoje o pedido tle inlèrpeU

privcntado peio S'"'n!iilor
.1 respeito tio projecto do

, no tiituil.. .;.' tornar eíf.-
iiuifto econômica entre as
nflçnes iimigas e alliadas.

ft propósito tííífse o Sr. Clí-
i, 'Mlnistrit do Omiinercio,

da jerr.:

itrc
ie um
das m

nio
tenss

effic
riiipis

. .ls suas iniitittrlas
ise de*e accordo, o«
Ifsjhiníitn üe tímít ti

com-
Kra

íihÍ;<v-

laiues
men-

. M..KI.1 P»»V*» I
» A* cante, t.l'tít'
% ¦ ta Fora.. . » ¦' ,
mil .io Bi»«n- •"•*
k íitn arriüjiitíítír i*

íitr tiin t<'r oftSKiifidfí. í}% *
litii mrniínttlio. <t*- -**i»n*ialti.

O St CrttF) imllii l«í "
'j<> àrmartrtB tt éxtaa e?** :
ííft-9 dia ••«)' fi»'' '** '! 'a ¦
ta>f*tra, : tu* hoK v>w r»1
-•Ji-im.il ví'- no.-..".

0UE1XOU-BE
PATSOA

CONTRA

iíe a..
.ü-.wdiTa -i n'i. \':><''í-ia ti. J.'^! v\;
Um á'r*|»et«t d-fl "Juntai u<* \.t\'^
te snuHst-- .i>- ..lin « -vo» E»»'*. "
,\!m«.,H |.r„-prlfii.Hí a.-..ire» ««.'. 0« l
nln t r«« il« .«, ate* n. IS "ir. m»!*'
Uticadí» ¦ de*.(*i*íiu-a. iítóuJ a-ni«-a. ^ ¦ ?_¦_,
ati»ita è jp-'". *rm Mu: patar

Mnt
tivit
¦.t.n

tjufi a fipounamrpii -

b)1«i per iDUsuwt

»lrt't«) .-piatveadí*- _ arttt íarta
r-joiLihiwds
BÜUifkÍRdfei

;ÍP£íi«t
m

PUBLICAÇÕES
tniiit a» «esulntei.!

dn arma coutfâ rw esua ^dvor^rios j
li-ibiiliirios de outros novo» para
>ji BuppHroentos (l.ioucllfts sulmtnn- I
•ian necess.-iirii.--.. Xá., deseja mos, j
Üntip o Ministro, creat uma liga
'Ciinomifii aseifssivii : o qtie desc- I
Íamos t ti.rmanccer seuhcr'* dos

Pepois do .1 i-1" ii rs.' üo Ministro,
. Sínkdo ai>proi*oy uma otdêtí) do
Ha. proposta, também t»'!.> Senador
1'erchot, coiitidsndo n Oovemo n
pff»ctttT*r* p(>l^ efjitutiÍKftCiíQ dos e<-
forco* eotoioEnicos dft Fratiçii e dos
iisiy.es da "KnliMÍC". o meio de ti-
rar o niisthnr Surtido poxslvel da»
niHtct-ins («hitas r.iliicida» pelos
Imnerit» Centra*» pira « r»stalie-
irrttneiito das «tm» industria*.

Chegada do "Pittisburg"
ai. -..MONTK\'ir>f'.'0. .

ítou hoje ao porto desta .'apitai
o "-PUtstHtrR", navio sapltane»
dn e»<|!ii.ilra iiortc-«merlean*.
tranen.lo a sest bortl» o Altrilrim-
ie Caperton. que tol cumprimen-
tado a bordo nelas nHas «utort-
dadftn- d-e»*ni!tarcando cottt ^ ot-
flcialldad».

Foi assassinado o Prefeito de
Lausanãe

jtí)

,1 Aficdj iHiblItnC&o aulorlsadi
pelo Kr. Ministro da AgrlrMltúr»,
puplicadn na Imprensa NscloiuiI.

Vn& miaéion m*Sco m «st JSr&êih
pelo prof. Pr. ')• Af&o» Alfaio,
lluenoa Aírim, ISl". Bncerra '«ta
publííuiC^u tçdii*» 0R dotíútnentní do
cordialidade reicntlflca Iniernno:»-
nal, em útscttrp.0* o noticias, offe-
t.ddos no Brasil «o» illuetie» me-
dlec* iitiientlnos que B/pil vlerattt
retribuir a visita «lo Dltc-cUir dn
Faculdade de Medicina do filo ft
Facilidade de imeiios Airai, e «qul
fi<v.tram brlihantft* confepííaciiWB me-
dlc«ü.

uondocâo ao piofftiwor Georite'
Dimiag nn «'«ao tle tecei«;íko *'
Fa<pitÚ»de dc Medicina de. 1'orfi
Alasr* t*lo proteMor 8r. Ur. 1'»
blo Bftrroe-

periódico»; .__ ,Desta capital: 1io(«tim do Mini»,
teno .ia Agricultura, Indnrtrt* i
AKoalo a 1'eíemliro de 1 Vl». --
llevistn Haritiiiu Hrnsíklra, rir, »
,. .; d» Nciv.-mUrr. e Deicwhio "
I81T. ">in ntrandnnie o rfirisit
tnioies*» no («KM). —llolcHm dc
KOta«Ó»i do .tierial.) do itlo, ;'»
M « l» de .latielt... — flofelnn
TrleffianMa), n». ')* .1» d» Junho «
31 .lo .ImIIio rto snc.o proxftno rindo.

Jífsiíil-ifd.''*!. o. .1. anno 32*. --
Bríiílrt .Hfc<llro-t?lr>'»jjit-o áe lira-
««. n. 11, «nno t6w, - uoietim

ora í!...,i-fi.'.ritc 
¦'

PAUIS » 'Hl. — O Pt»
dn IjAuíanp*, Suiasa foi hoj«
sassípailo.

A policia prendeu o se» e<
tarlo particular por atltn.
nue 'teiitis sido elle n auto!
"rín***-

irtaal ds(
apr^ifl tvl d- lliett

t. anuo

aiOs alletnãês difficultam
exportação de trigo para

aluados
BIJKSOS AtltBS. « ÍAI.--KI

Dlarto* publica hoje oma pluito»
Kraphla mostrando 3ft.il* tttiw-
lada* de irl«n »n»«o!,'a*Io e empl-
Uiado ntAi pirosliBld«iil«» do porto
âeçttt : npiíHi áíSftaâa <i'Jc #**»e
arOsfí» p«rtí!nf!« api* «lieml*s.

A^í^fís^eiita n reCfer.ldo vr*p«í'•-
tino -iuí! ok tiSlfimãe» o *dq .'
tn m p r np ? *.v! Ui i m $rn *,r uni
Íp j?nr^ .i.UfícT.í'.tj*.':¦'¦'¦ .** ope
doa allluío» »obr» a colhult» 3«*-

dtuiwtro,..«Hii, i
«.in. d» |T..i*»l!r
t<:.>nr-:;rariat)!entc

J.M Juí^rU?*:

, S4Í, »rtft«
Vo «alrãfl:

«•deral,
m mtm&t
r<^« l^rflti', A, tn.

ii. de S*ir -« sm

Pior, tf*
iJtC »' C-A
- KevUtla
-,<:<> Ae*»

a. l*ati!«•fie^dát*
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I^MMMMVMII

lnstrncção publica
ESCOLA LIVRE 11. OnONTOLOUlA UO

mo pe ;a-ii:iíio
lil»'r!|K<*.._ l.ara is

tomo t» irainfw.ii»
Arliam-sn aberu* »*

MKItie iv-lllv.'v. ,1 ¦ l'n
rln* ilo unira* Kipnat,
I AISIII.IIAIH. DE SisSIl N(.l/,',i JURÍDICAS

E 80CIAE8 DO lllll DE JANEIRO

¦IL
.* lü-ll'*-, '.'¦¦

Su, ili lei nn-
iiiiim-i. í-Utr-l-ilo

iei, r furam :iwiru-
correm", o* */fcali-tf*
n ir ínkfi íi.-. I > ll»l

Prestaram a rm iia<
i.iiiiiii da letira )¦, ij!
num .1.151, ile i il_ I
n-. pwvas iMCrlnlss • c
tailii.i, «ií i> nu ; i,i
«lUllllllll i|'i.» fClifi-in
rn.m-t.tiM! nmlr!*'U'ih:

Heiio-taram us iv.ii.vs tl.. *_¦» anno qu» In-
tlju.i prestado iia K11aldade Tt lielr* li
(..i.i. ii.ii.,ii,.|., ivlaeira n> Cunl.t Ju-
Uor. in*:.. Ciii.r-ti.i IMntn Caldeira, Ki-.ii-

i»l»s>l IH:i..íl . ¦.!! lll;.. Ira ']la».|<n Ju f
1'uih ilu Anilrmle, AIkto 1'lnlo il_ i.ui i,
Mario dn Afiuliio.

lliiiu?arum im (ames ;l.j 1-» «n_m a* t-ha-¦Inm prestada na. ll.iIrtT.Made de S, Pauto;
IiiSu Klna Hiiliilnliii, liulncenclo .'liraiilil-.i ln
A.h-ííh Carvalho o Albtrtn 'Jfiw do bour««ru,

Hrnovaram o» _-_iaiir.. d> í" muni aln lia-•Iara nr.ilnilo .., K_rnl.l,ul» Irlirln ilr
/rr-ll»-! , AlfMl, llami. 1'arrlltlu, Altans
N«ry Itllifiro, Antônio uih. „•> da Fomeca,
J-r-uicLrt» ilii KalW Hllra llllv.lia, linliln
lus. Fttrtlra, Kiljanl da Hmeiuio .lu llriu
ItuiiIflM, K,|.i_,M» 1,'aiiltatil Alltllu, J,.aí'(mqiilm OonyalVi-s HarreUi. Joité Vianna tlr

Hoiiífl, Mathla-s Pereira Forte», MurHlo _'»•
r.lra. Hllra. Srlrnm ila Sllra Oalniiiii, Min
Marllni. Hoberto KtcliPliante, Armando Mon-
Iclfo tln Jinrro-t (esle só rfiiioTun oi Ham>
le KjMmiml» 1'ollilca .. IHrrltn Civil), Aj ul»
línarla Fernandes Tel Io» (n**te hô r-iiuvou o>
ctnmrH <(.• Direito liitornaolniul e Omito
Civil), Humberto 'jMieira de Mim** '«l*
fio renovou os) eiame» do .Direito Jntirnaclo-
lal o lllrpllu Clill).

Hiniicaram os i'i,.mi'i tio 2" anuo qUn lin-
liam prestado iu Univcrddade dn 8. 1'aiilu;
Arclilmedos Joaé Itura, DauM lliiemi df Al-larinsa llarrlu... Julo llanll.ta ITrrrFlri
.Uala, .'o .*• piidrlcuf* BImUM, Mamn-l Duar-ir Calladn, MarcIafiD JlarriM e Ocia!'o t-a!-
{.ido Hoineln».

llíiioraram oa f-JEamm do S° arm» nu* 'ia-
fiam priwila.lü na FaniMada Tt-Uiu-a di-Krella-.: Ary Mcnna it.nr.i-. 1'1iu,j, í.jro
l.vmplo du Malta, Keni«:ido MardiiK Cm-ro _ Joa.iiilm liifanlo vi_.|ra ,ia Cunha,Ki-noraram oa namM d(« 3'» Mino tiú* lia-viam iirwtailo na UnlTcraiiIailf de tf |\tvh-Alji-rlliin Lima, Arlliiilu ilo Vltil™ rlmrl-
ruiu, J-Irmlaiiu I'liiln, ll.rini.li, llraall. .l-.»íIloilli» Ni.Hu. -lelavlii Frin-Jll-O ili. Mor*»,lliuiiill Hlainatii ii Vlnsllln Kranra ,la Mo-

II. miraram oi man
fiam prestado na
D^reJUa: Alberto ila
ritítp HfiilKa,- Arthur
rio IMiut.» Itilictr".
1'trclra, Dttslderlo d;

HlniAp.t Fcrrrlra

pi du i" anno qm* ím'anutdadti Trlirlra tle
Hairoí Tavclra, Alda-

Almaita l.lina, llriii.ll-
lli-neretutto iUv. Mantu.
Mllfa I'iri*lra, Kduar-

Klrmtiio Uiintllm

CARNAVAL
PALCOS E SAL0ES1 Secçao religiosa

i
SANTA APOI.EONIA

A' FORTUNA
A casa que maior sortimento

possue em
ARTIGOS PARA CARNAVAL

A' FORTUNA
PRAÇA ONZE DE JUNHO

UM DRAMA INTIMO

A pus ijuo Deus concedeu A tigre-' iu depois da perseguição dc Angus-
só

PRIMEIRAS DE HONTEM!
"ZiizA" no tlioatro Ho

creio
... i ío Sovar0, «fí foi turbado nauA cotn iin 11 lilii iti-nniiiticii nnolo- | ,„„,.,(„ ,.(fM ,(„ ;,i,j„iriii pelo edito densil illriiílilii nolo hr. Di-, Oomes /)„,,(„, „„„(,.„ o» i.hil»ífj«,.Cardim e em ('(Jn ulonco nurKis Fl)i llulor ,,,,„,„ ve,,„otmtc(.0 umuo nrlnii-liii plano n urnnilc .'..'.»

nctrís Sro, Itália Winmln, ileti-
"1'J, h""AZA," !,..','''''.!.0n,í1,, 

°°'!1;n; i '»¦-'•" ¦¦¦••'•¦'''"' » J">"" dc .Ul'..S|lll|.'l(l
S!ífLr.,.*-omo*lln 

""' clnU0 '•tt0H leoiifi<t os christdos quo estes depois
¦•V:,,s,Á" rn» parte tio reporto- tamimsllmadís" 

"" """* ''"*'"'•
rio uo lo,l„„ .. Bra.ido. nelrlze» | 

'^iZnT^n^tgiavi, 
abando-

ilo Isiii tein-n'n ! "(""'" '""!•'<, |i»''(i _nluni- <i ff; outros

miserável poeta, tnetltdo n fatiar adi-
vlnhnvõr.s sobro o futuro o tío tnl

ilo niun.ln.
Sou Ih«a(ros

,¦«;,,,.,,.,."« Lrni.ó» lê ii-..'*'*- tpHsiònados pelos seus persa-] pitECISA-SB Ho um ontreKu-
l?,'ú ,nl,. !k i.ntr.iiiKc ró« (iram. »»"¦»"•. \ ^ ('nr (lu Ptto'> ft ''* Vlmsonrlo .10

lon, vlBli-mI linire estes fipm-a a viraem Apol-lMo Dmnoo I. padaria. (D. 15M

Annuncios de
ultima hora

AJ.liaAM-Sn 
uma lioa nnln o

iiunilo de fronte ilo run. n

í-Síí^fla-^MJn^-l/TVlX1"^!?!! r-onVp...l-1-i Jlt..Il imlu.irl.l (1011. ¦ „don IOS. ,Muda. iin lljiiça, l.itunui I flomp,n|lU F,,çí0 „ Twi,Ioj ''coman"

AlaUOA-UlO umu «ala ilo frmiiu (Sjiinoi.
puni escrlptorlo. lum loleplio-i c^">™ 

'_0.^mmM ' l-i-P"»"»"»'» «•
nc;.*i.X'. .,?l-1,l! r'', l,oh,'a'10' í,nlr;47! Oompunlil» Hanli.la do Tri»i.|a_.m (1.101),

A (UJOA.M-.Slsi duns oxisollantea. (snmn»nlila Mfroanlil liraallalra (-i»ll
¦"•¦milns de (rentn; A r. KvurlBlo
lla Vefen l'J; tolopli. '2'lT,\ Con-
trai. _.. ÇB. 1.556

cntrcKii

l>lamparla UIo 8.A. (lll),
(Snmpanlila Mamifarliira Klumlnanat (M), |Comnanlila d» Truiaporln a CarruaiiH.j,

(91000).
Cnmiianlila Unllo (10|),
Campanlill dn rlaglo • Trnl.l.n "Rio

rflli" («fl.
Companhia da Srgurmt Mtrlllmna n Tur-

rattrM "Mluarn" (8 nl°l.
S. A. Fabrica da TniIiIu» Eaii-ranet (1311.
Companhia I»roír»iw(» Indiiatrtal do Ura-

ali (TlOOOi.
Cnmiianlil» Nora Palirlca riat_o n Trcldol"Ranlo Ali-i-n" 101).

mini.
JlM*.

hral, llonnan.) Marlln-t Castro,
nmln, JuSn Altmln Pin-lra Uniu,AlincIdR. 1,*>p.M tln Han/.a, Josó da 1 : ,lllaa. JiiIIii llarlima il„ Slaliiu Corria iHi finrlo Mítxlnilaliu dn Castro.Iti-novaram os exainM do 4» annr» n.iif« ha-tura prostaclo na Unlrer-ildeilu do K Panln:
ftruiHu ili. Oliveira saiiliu, Cario» Auasintcltraslltlni do Andradi- Kieltander,TodlM ni „-anil-.. Inrajii üiralina-liM |i-luBr. llr. Inaprelur du lliiri.inu uno rululi-iii** rfStp^-tlratt aota^.

Xa próxima (íuarta-feira contlnuarüo ui
rA„(í!.!-DADir UvnE DE SCIENCIAS IU-

ílEUlO 
E 80CIAES D0 '"» Ot IA-

Enwrnn.aa nn illa ir, do rorniii.c aaliiisrli,,;,,,.- par» -,„ ,„m,., ,Mutiulnr«a oa
Januklado Um de Suhnclu Jurídica» IH..i'laM du K|u ,i, J,iK|ro, luHaiuIu-.i,. mMimoa nu dia seiniinti", 10.l",d,-.<ii an oandlilalu í milrli-ula mu» .aaprfríontou rom dnc-tmmntin di> um Iiisilliro«upcrlor d» l*urtiiual u oh.rQiilu do nmma-riw cum iirscnisla i BrcrtUrla da 1'nral-

Creacao da acreditada fatirleu"Anilaluza" :_s Chocolate em pn-
çolinlius do LTifi çrammns. u i:,oo:íi venda om ioda si pnrto.

((.', :il.000

UM TYPO INGRATO

¦Soube pagar a proteccão
que lhe dispensavam..".

Sém emprego o som leeto, sisin'
to» sncsino onde ulu-is-iir-so, .Isifio' Macedo pornmbulnva pot i^tu oi»
(Indo a pedir nii-kein, como se fossu'
um iiicikIíío. para matar a _omo,i
tomando enXõ com pBo, isso quiiiicloi¦i sorte lh*> crá favorável pois,.Ulitos dins pim-iiii ollo sem uo me» 1
nos arranjar um modesto nickel
ío 100 reis.

'Ura «eu. parente, o Sr. .7oilo Tel-i
_teirn Gultiiariles, reslilente ii run'Teixeira Mncinl, em Vigário: (le-
rnl, coiuloiilo dn (iiirtc dc Macedo,
lo.v»ii-D pnrn casn is (liMi-llie ngnsii-
lhn;

Kspei.ivn. qnc o pareiitc tomasse
juizo o arranjasse umn colioenfilo
luii-ii algum din tor umu potilcilo.•Todo Mnceilo, portSiu, nilo se re-
generou e nniicsi procurou, onipi-e-'
go, continuando » morur nu citai,
de seu parente.

Uoiitein. peln nisinhii, o Sr. .Io',(o
Teixeira Gultnariies, no levnnt ar-ki'. verificou que lutvin «Ido roí il',.,.do em uni relógio, corrente e nii-iliillin ile ouro, umn figa du f.izévj.
che, mn oo!li'li> de cnseinirii i_ uniu

Mais algumas notas
Hohtèm. A tnrde. na Delegacia

do 15° .Dlutrleto. continuou o In-
q nerl to Hohre o drama Intimo,
discorrido na rua lluddooli bobo.
)u\ uma Homami.

Foi ouvida 'D, .foHephlna Mo-
relra. inflo iidoptlvn. dn D. Nll.za
Faoelro. vlctima dn referido dra-
ma.

D. .loaephlna -<lts«D que no dia
cm quo ho deu o facto. recebeu
pola maiihlt. om sim resldoncla. A
ma Senador Voriíui-lro. n vlulta
de hcu genro. Tone nio A lar leo
.Faceiro. 'Notou -que elle «fitava!
triHto. [procurando saber o mo-
tlvo. elle declarou que Nllza JA1.
riflo lhe tinha amleade. por lyaol
andava abbrrocldd.

A d aa ki ra nto. ouvi ml o o Tiv .
nent© Faceiro, procurou dissum,-
dil-o, dizendo que I.sho não pcüfi-
«ava dc sclsma por parto del'ie,
a qíinl nfio tinha fundamento.

O Tenente I^aceiro. nua ti tio to-
mou um automóvel, om frentve A
xu,'. residência, deu um Keü_0 no
puletut. deixando ver ent ilo um
revólver de quo se achava «ir-
mado,

!>. Jo»ephlna. recciando qual-
quer desenlttco trlstõ cor,*eu ao
telophoiic e avisou sua /Hlha do
que acíihitva do oceorre//,

A' tarde, soube que ímaflllia
tinha Hltlo ferida, «m fiasa tio
Marechal Caetano de F'arln,

li. NilM. não dlssi» ft,' iioisinran-
te por quem havia ai Ovo ferida,

Dolegado do IB? ¦ l)lstr|_;to
OH (If-
Tenente

0 OPERARIADO
CCNTII0 l„

OE PAO
PMlcm-i K»' l_iíT»f Aun

« da (¦'/ tutf,
nifuli /,), ia
timo, r ft,t

DOS VENDEPOnES

- putilIn^cSo do i cclntc:
ao cmIi.(.lmwito iloi iipouiajm

«tn tnrxl nuo a commii.io no-
JllrecMiirla cm 21 úv Jmn-lru ul-
.uiiim* s fiuciii.! <w feclmmcnti

'Im i'' Mü! 11 ms ii.i-tiliiiíM,
tiB'lo .» sfii tnil.iallio.Na ris(-thI)1(_i (tcral cxtraurflln-itla (lUf »ae
•cr t ;iii»i>ca'ia |(.n_ brrrc, sirlij (lUcutitlBx
•»' M* AdM a» cdHPlimõP* dn liariver ilaiiiielU [
minil fflla.lo,

A.' Hi:frcUrla clmtm ura o:fli-to (1« tji«* !•"•«itíladtt ro-lnnft (tulíml-o o «pulo ilo C«l* ;
irf/ para a «ratul» lula «u.- vai- prjiiiriTpr
'•i'filtra o jiatnmtto. O BHvjinptn (triBO Oflicio
W jrá tratado ua próxima -W-inM»1*.

A Directoria rmirldiv ni Sr*. Alb-rlo for- |
rôn. Orar <lu Hllra, Amadeu ^\ujihIo, J. !
dlo-a da SllT* n J. do* Suriliiit para a r»'- jiiIiió.i ili» Iralo. il Ü0 h.ua-, na ma Maninn >
il» 1'niulial ii. 41."
CENTRO S. OENEFICENTE D08 CAR-

I1E0AD0RE8 DO D. 1'EOERAL.
Hiu cührlilattoi todo-t os i-o-clo» dc*t« Ct'ii-.

trn a cnmparocer »» *Mo xwlal luOi'. íi lí»
luir-i-t, afim ile tíimariflii paíte ua iWimWm
Bcj-ml cxirmirdfnaria, qiif t^rA do'resoUfr •¦*-
Humytn íltí interesse iih» a olssse nn geral.
LIGA DOS OPERÁRIOS CM CAUSADO

K-ítií ít-rmliiatlB a ««tp na íalirlca Olôbo,
Determinou assim a a-tufinbUU pffcetu»dá

lionti.m para tomar conlii-clmeiito dn um
iittiisln rmlrracadii 4 l.lu» ili" 0p*r»tlM em
Calfladit pelo* Indu.itrUrs <U roreridl) ía-
lulisa.

U.ln n ottli-lo ism qilMliu, ii mial me»
rj-vu r-f-r-mslaa llionielru ila illrrclorla
tlaquella a^m-laçio \lo ulaaiff. foi dt-pol*»
di- tilíiiutlilo posto im approracüo, nentlo
intâo appiovaiJo pnr iinanlmUlade.

o previdente cncerr»ml£» o as^implo pro-
feriu um Ioiikü dlsoursu, tomando como

ba-K» — a orsatiliacão da cluse.
Tisiniinailii ii illiKiurto ilo prMlilcnt», fo-

vam tratailw atMiiniito! gcrari.
IlnjiV im (fpi-raria*** da fabrica (ilobo tr.-

innurJío &* pffleJnas, (tendo i-^ta * deter-
iiiluMi-ã.i da i.ltta attrndfiido o drtejo dos
¦proprleurlni da -.llia faI*:Tca.

Il^ni
Kslis facto ntiirreln iiiiiii maior

iTiilioiiHiilillldailo uiirii u nrtistsi
i|iio lomar n hcu euiKo a Inter-
IircliHsfio dc "Knseil", poln, fatal-
nicnle ,0 neo trnlinllio ConiarA os
o&pectadores a eatabolocer o con-
fronto com o diia protaKonlataH
anteriores.

Ao riintriirlo dn quo «orlo do
(ssiiisinr n conipnnlilii driinintlcn
iiiiclonsil mio liicumlilu a Sra.
IIiiiiii |.'siiiHt:i do reiirCHonlar a
pnrli; dc •"/.nr.A".

Attcndendo no excessivo tralia-
llin rjuo a unindo iirlintu tem lido
ncstsi JA loiiBii tnmporuda, o pu-
pcl Uc "/«lüá" foi desempenhado
poln Srn. Ailtslalde Coutlnlio.

o trabalho du. Intelllgento nr-
tinta foi justamente iipjilaudldo
pnlo iiulill".o cm todos oa llniius
de acto,

O Sr. -Cnrlos Alircu Incumtdii-
so ila parto de Uufresno, ropre-
sentando por rdrmii a aatlsfn/.cr

j o IlUllllOO.
A f-ra. Davi na FraRa. o on .Sr».

Antônio rtnnios, Aroso, cin papel
deu i.-r t<rmi- j accuniiarlos, tninlicin coiitrlbul-

ram pnra o bom dcaompcnlio dn

Â Illlin do Dufresnc foi folia
pur uma Interessantíssima crtun-
cn de oito annos, flllui da actrls'.
Sra. Estlior Santos, a 'luol mon-
trou tor todas ns qualidades
para brilhar no palco.

Apezar do sua tenra odade dis-
so o papei com todo o Interesse,
dando nos
SÜO (lC CSt

lonlu uua foi umtaxurta tio aer htn
cttiUi om uma fof/ualra ijtto oooot-
dei din diante ilalln.

A rlrffcm, ilapoin dc madlUtv um
pouco t it tirou-fn-, nas oito minas, lo*
varia por um f/randn imputo dr zelo
,- de amor no ntartprio.

Kmboro seja contrario ás tais dc
Paus, a pessoa contribuir paro a
mia própria morte, na cmtanto o
acto dc A paliou Ut s" justi firo porque
a sua ácçao íiff-f) Joí mais ilo quo um
ardente desejo de dar a sua vida
por Jesus Chriato, sendo, portanto,
santa a sua intcnçdo,

BXI-BDIBNTB I>0 A-ICBMSPADO
Dfltpaclto-4 d" ln-iili-tii:
-Domingas Manuel de Araiijo Martins o

¦Maria dai Dores (Íoram, Ltmnardo Augusto
litnliart'» l- Arscy Pire» da Konsrca, Abel
('.rtiliM Ai, iiiiii ;. o Maria i;ml'!a da CülUt
Aulniili» Xoguelrit Júnior « Flortndi Fran-
cl-ca llraiKM. Dannsln Coiv rItm <¦ Joa-
nulna Ujpw 1'ercilra, Jwn Jomiulm flrès e
Franolsca 1'atrlol». Arniatulo 1'i-rrlra ds
Silva i.'unlia p Marli de Jesus I-Yrreira,
Udiiarilii ili. OIlTrlra « Anna Ki-rridra ile
Ollrelra -- Como pedora.
ÍIIMANIIAIIE 11K S. PKIHtO B NOSSA

(U..V1IOIIA DA CONOKICAO 11(1 .ENCAN-
TADO

1)IU.ni.SA-HlS 
do um official

barbeiro pura liojo nalilunlo.
p_iBtt-«o íoí; á r. ü) Cntteto lim,

(lt. lilW.
•prililOISA-SEi, do" liin officíai
-L .barbeiro, para liojo. s.iblKido;
A r. do Cattote 70. (Fl. 0131111

I)ÍU-CÍ--'A-SI5 
do um nroador de

Inlhcrcs. .com pratica dc casa
do pasto; ft. .r. .Salvador Corri»!
n. 53. il,cmo. (O. 1,514 

|
I' 

JUEC1SA-SÍ3 ãe umn. lioa co/.i-
nhoira pnra o trivial; íl rua

Tliorezlna 19. Paula .Mattos.
(B.. 1.1116

B.Í2CISA-SB do um 
"cãffcKo-1

dor; A r. lliachuollo 10. pa-l
daria. (B. 1.548 |

PrtBÕfSA-SB 
(l8~um rapasi pa-!

ra limpar caixas do (loccs; ft
Camerlno 23^

•pRBÕiSA-SB de
(B. 1.550.1

. . A. KiupiiIih Nacional (1*7001.
Panou Vllallfln du Uraiil (12 "I").
ffitnpinhU Deral dn Mlni-rauío IMI.
Kmprwia Indunirlal de Mellioramento» no

Ilraall (411.
Oompanhla du Flacfio "* Tnidagíim lndua-

Irlal Mlnrlra.
Companhia Morro ila Mina (Si).
Comparililn du Flavlío o Twu-lnafm Ca-

rl-itvi iVifi),
Comiianhla ltm.-li. ira ilo l.ncfli'1'ii ii (OS).
Companhia America Fahrll (I..Í..
Companhia Manuíaotora do Cousfi-vn.i Ali-

mrntlolii.
Companhia Ilrailk-lra dc I.nctlclnliH OM),
companiiiit Kalirll Kauto Antônio (ini).
Companhia Fabrlna di- Tfcldos D. Isabel

(1SI00D1.
Compaidila 1'aull-tta Forca o T.nr. (dt).

Oompanlli» Imlliatilal Sul Mlni»lra (Sl).
Juros rie riobenlurai

Companhia Orando Mamifacturt de Fu-
nio.t "Veado".

Companhia (*»lna-t Narifonaoi.
Companhia IndiHtrlal Itaoolomy.
Companhia Ctniro** FusIarU do llrasll."EicoIr du Kngfnharlft do Forto Alegre.

Companhia rrogresuo Indunirlal do Braall.
Oimpatihln Fnlnipolllana (7().
Comiianhla luduatrla) Sul Mineira,
H. A. Far.riidan do Carmo.
Companhia I' •tnipull-; Induatrlal.
Innandado iIh N. fí. do Hoaarlo o S. Be*

nedlcto.
Knnla Itosalla.
TiriihM Hnnta Hon

:t:ulores a Impres-
trem a ouvir vima ar-

.oiiola

fl DelCBlido do 15
i! itl Ka 1 ni p r&scl n àivtsfm
polmentos doa paeH* do
l''ucoiro.

Nó Necrotério &j, Pollcln, afim
de ser prccnchlil'.). uma dua for-1 união oos chapelleiiios
iniilldudes (lo inirnerltu. foi csxn-í Na minliio lnilila lionum. í rnilu., insta
ml nao o pelos Drjt, Antenor Cos-' soeledade, oomparEceram HH «oeloí.
ta a Ite^fí Bar'/«ns mOtilcoB lo-1 Kntre outros trahalhos lioiito a apresen-
Klstas. o fito e-rtrahido do Dona11"íli0 i|o wlttotl» do Uiomurel». ilo accotilo
¦•' " ','¦¦" (('illt.alivns (In Canil! Km ,tíu|,|, vrimul-ii-..,. a iiiii raièlo enlra

íoeloi, aílm de iêr pnmuivida a Impres-do Saudo do Dr... Crlssiuma (''lllio.
.Nuo foi oo», istat-ida nenhumaIr-aão trauma'. íeit, I

ULCEr.tAS — FEEIDAS
DAHTT.sIKOS — EOZEMAS
RHET/MATISM08 ABTI-

OULAE.
MUSC/ULAB e CEREBRAL

TJsao o dcpttratlvo

L^cor de Tayuyá
DE S. JOÀO DA BARBA

¦'i— m ¦

Aggressão num armazém

0 turco "brochou" o
italiano

lanlfwto, quo IntMiMM illnvta-
•iniif tini cltapelelws.

UIIIU DOS OPERÁRIOS EM CAL-
ÇAOO VIRADO E PONTO ESTCinA
Oa Utilüo dós Operários rm Calcado VI-

tado « I'ontu Esteira recebeinoa hontfin a
¦ejruin.p

"¦DuTlaração — Km tIhí* da ri-Molucâo (U
¦saemhloa tio -t Üò corrente, para que um»
coiiimHsAo fiMío troiirldar ih companliflnH
da cana Freitas & MaualhAo* a so jiull-
ficarem dfl nma falta uue ne havia dito
tinham conimrUldt).

! ' Fixemos iclenlo nue eompirroendo m re-" feridos companhelrm na jiisililcaram e nue
| «d verl/lc-m iiãi» si-r Trrtladi-lra a denuncia.

— PHa CommU-iíío etccutlra. Ia Beoretarlo."
, UNIÃO DOS C0RTAD0I1E8 DE CAL-
| ÇAOO

I lleunem-ío hoje, ni 10 horai, a dlreclo-
I ria ii 111 iiririailin .ia iíilião ilo» Coitado»

ea di* Calçado A.t offíeluaii, para .tratarem
> aaiürapiü.i nu.» _¦(> prendem ú aMPii-blóa

i* aiiiaiihá.
Para c-'Aa\ rciiniAu a ComuilMllo pedo o

iinpiin-elmeiiiu dn todos ui st>iH delegado*.-.
A ma o tnl. át u horas. rralUar-sr-á,

tista Jn. .famillarlsail.i com o pu-
| lillco.

| PELOS THEATROS
! A "FI.OU DK r.ATtrMIlY" ^INUA TBM
'08 MÜSHOi) INraarilBTKS - Conllnüa

nn nlrao «iiciswo, no cirlan ilu S. J»»". frtplrltiioia. burlei» oamataliviia "Hor n»
Catiiinli)'", nus- holi» «wi reiiroarnlaila .-ii.
mal. tr,-.. iralOW. Comu t-»iili»m Mo iiiiblI-
radas notioiaa aohre a í.alil.ia do "dt<f*J")
companhia, do B. Jotí. nodomo.. a firma;
quo a lul. nm lais-o ila "ílOr;,10 Cfluiutir

i olil-slis» alllila 4 uurnna •llllrllmlcaii da
" nrcmlitri,", l'to i. "Ilaruli.". conllnim d»i
".lutlial do llraiil", fir. Altr..l.i BllWI
" lla-iam/lo". conthiiio do Mi nado. Kr.
do Djuii "l.a«ar!l«»", luld.iUo ilj I
Hr, Carlos Tomn: " Ilolliiha . pn--M.in.-s
Cordão Caruatalc^o dos Flo« du ."urcao .
Uum ila Klur-iil» dr Praia. .»».-. 1'lnlo 1'IUi
Coiuluolor ila I.lílll. 1'liana 4'_ll fir. Alva .' I
Kuil.rea: Zó Fldell-J ile IVllo» d» Mllrall _,
niittaiul-iio, fir. ,1. rlçuelreiio: AimlniU ¦. j
Chico Troinliiinii o Capari-4. msi-lçoa,. Sr .
M. Duríra. .luão Mar; iu o Hlmuiiilo Mal;. |
|.|,lci. I'_rtii_ii__. fir. I. MattMil Klor U« i

l isalumliy. Sr». Julla Mattli»; Uafilana, f=la.
I OttJ-la Ailiorlllll Uos-inrillsisi. fira. I.nlísi
' isaKlaj; Cosicoltâo. Sra, Allirrilua HoditeuN,

r- Diidu'. Krn. Maria Htili. IM trea olubi |
i-arnatalw™. «io aial/n rrurw-nsa.lol: Bran
Ilralrl». Marsiii-, Mail» llulr.. lilna Kirr ira
c .[(r-i-iiidia HantoK. Tcnenti-s: Sraí. L*j:*a
Calda», Eml'1,1 dc fiou » » S». Pr.lr.l ! 1»
e Toldas Iti-ilrlmii". Krnbnn»; Sra».., Jiilta

i Mirtlhf, Otilio Amorlm e Sri>. JoJo Mlttoa
Vlccntft CelfStlno, lirmoeriticos

¦j;*

h«-
do

vla-aacia,
coiitl.v.iurão a am

41 Intiiii U-li-
com hençain

;i. d.ca.
AmanhA. na Ilir;'**

* ¦ r A tu i-i.. iii 10 <i."
BanUuüno Hirrimrnlo
terço t! LiLilnlia.

¦AB uiii as (le il,inil:i,
ccli-hra^las &\ 10 noradi.

Dlarlami-ntu e<ca l/irii.i noliu-si ali-na
tia* fi Aa ia liorai. n dl-p^-Içío (ds tl*i\.
Das 11 Aa 7 o H< rtn-i. i.Mp.Mult fará confU-
hi"m'_s (,• oomininiliCe».

A'« tfrcai e tn"tti,*-f.'lras liavirj .mia d?
cateclimOa â»» 15 1|:í íioiaa.
HUI__.l_l>Al>K IIH fi. VIDENTE DK I»AUI,..

Ttíleja nmaiihil n 1" anulrorsarLo de hu;i
fiindHr.au, a i')!il!niin VlcrnUna dti S, Josá,
do Kuscnho do fJcntro.

Commemoraiido easa data, os son* a-mi-
cladort fazem celetirar na Caipella dc Uao
Jojí, á run Jòiá do., n.li n. 8!>, Knfenho d»
Dimfro, uma ini-,1 fcMlra, As 8 horaa, com
comiiiunhAn gnal.

EM LOUVOU DH S. MARON
S. .Murou, o lilorio-n patrono da Kzroja

Maronita, neri hojo c.iiiidlKnamtnt« fcmcjavlo
pejnt tfiiti itirviini».

A'.-* B hiiraa, liavcrá no Cnrato -Maronita,
cuja aôde prortiorla ó na Kgruja da Lampa-
d«M«, nii--ü -..'1.111111' fcitlva, .mui cuntü-iH
laoros, orflclamlo o Jlrnlo. Cura I-«lra
OíOrdtfo Clii-aailu. *

Ao ¦Ktai.Kí-iho liotftrA sermAo, terminando
n fuitlndadi) rom bençam soltmine do Han-
tlxslmo Bacratuento,

JltATJUZ 1>K M. 8. BB IXIU11DES
Terminam hoje as norenas priaurator.a'

da ,:i.u_l" f"»i.i taw amanhã, --'á levada a
i-rfelm na Matri/. do N. S. do Í_our.lcs, em

: rn.ir a (llorlosa fadroulra.
O srrmili) de hoje, Aa 19 hora*, serA prfl-

Bado pslo llcnlo. J'adr« llrnrftiur Maiialhfic».
CUKi-U DB ISONI-BnF.NCIAS .NA

OATHBDKA1.

Fabrica do Tecidos
um rnpnz com | 0S)uIf!,",,,,,,t 

r'",í° '
•*- pratica, (lo fornenr o do mus- | ' hornnanlila ifnrga o LUI do ralmjra.
siih ainarclkia; íi r. Camorlno -J.! Companhia K*llflnadora.

(O. 1.519 Companhia Manufaatora Progresso do Ita-
TÍlíteciS-T-SB <ío um trlpolro lia-, companhia Manurantora Pronr-Mo,
-1- ibllliiulo', A r. S. Clirlstovam
n. .43. ICstnclos  ____!__•_ OIOM

Pn,ECISA-S_5 
: tio Tini 

""õtriclnlj

luirliolro. parn liojo sabbailo; [
pafça-se bem; íl r. Conde do
ítomflm S1D. (R.,01100

P~.nEOlSA.-S_3 
do uma ama soo-

oa; a r. I>r. Carmo Netto 150.
(n. 0110_

A PEDIDO

vn nxn*TTHUCA — Mah duas reptwii"
taçfle^ da Interessa nte reviat* carnavalc-fa"Momo tá hl..." terímns hoje, na Hfp»
bllca. ii pubti-M nue tanto tem

llOil'
ma nlflci pei

iiiiii dai rep

:r.

lielmrí
cmtaçi

apiduudiilo
ili. al»!_'lr

s ilo "Mn-

.lt- T-lO "PIíAOA-ID" DO TIUAXliN — Us
liojo tre* reprfíi'iitai;õr«, no Trianon, ü«
burlota ca rii ara lesei "li corãtla", de Arthi r
Areredo. Bimdo ires ai ?c**tSet d» lioj:j dn
Trianon. (nrío lambi-m tr.-K a» riichenc- de
f-.-tpcctad.jrm ao al^rn th.a tro da Avin\U,
0 ponto prefiTído da nn-i-a eocledadn,

Kua B, o' Hr. Cardeal lm;umblu o Con-Kii
Dr. I_.-ii.nIWo Marinho das confenneiai
due Jia anno» "¦ realizam na Cathedral <m-

( mim a Quaresma.
o lirllhanto orador sacro i-ontlmiará esto

RTinu o aisump.o min espiam* o ann» pas-
lado oom tanto relevo i? hittri-i.io. mantendo
«im elt-rnçfto raso seneio do eloiuoncla sa-
trada cm qUd tto rxlinlo so iiwislmu íi cau-
d_»o Padre Dr, Jullo Maria.

O nroirramnia, carinhosa meu to orsanlzado
pelo corvfvnutf o appr._vadu por b .n ••
uriiola serA Qnportunaniento publicado.

As conferenolaã terão locar ás *J0 horas,
| k* quinta» a domingo.-., a omeçar do dia 17.
I .M.Vl'1117. DH 8. PBA-.ÒI800 XAVIKll llll

KNOBNIIO VBl,IIO
! Üu prnilm» sciíuuda-ícira harerA. niata
I Manl/., mU-a solemne, As íí hoias, im lou-
. vor de N". S. do I_ourdeí. •

il>urarit(i a Quaresma haríri nessa Ksn-Ja,' Ati guarins-felra/i, sertas-felrai n domlnsos,
ib Iií bora-i, o pífdojo cxerclt-Io do VU-
Htcra,

DIVERSAS

sistcin "Mlnsia Qero.es" A
om líamos. i>*V

Importinto n-iKi-nililiía
tratar dei assmnplfu da

csilçsi si iiunl coiitinlia om l'mt'(losl
lllrfiOÍI niL^tílnntlll lio Sii(i$('/Ki.

Wfii dn '_'_!" Dintrirsto c üifi, nucixa !
illl llIVflITidll.

O 1'oniinlss.ni'ín Ur. Af jciõly, nue'
rii-elipii si riuoixii, psirl: ,', ,,;',,'-;, „cns.-i ilo Sl». 'lVixciru ... comciiou si !
ililisrcnciar.

Como i.i-l.i- na a\-<r ,.itns m.nhis-1
Fir-sii solii'1» Joilo Mi' ,.|.i|(i. este fei !
Iircso e conduzido s*i. delosnoin, isi.lc
liit*hiiini'iitiv intoiTo^no |,pi-| n.fi.. jrida autoridade, o.'Viifeüfloti ter rsldn ;
'1 Sllltll- llll Ililllill.

.Tosin Macedo i.i'-.,. tutnbem que jijgnn. il.-K uliji ¦¦,,,< roubudns e»»l
invuin oocttltos.',! s-iin d,i ,;asn do'
Sr. Teixeirn t. nuli-o.. un .-nssi ili»,
nin noivn. mis r-nlufnxn.

(I i'i»iiiiiii»-'sui,, U-cSoi.v flli flOH '
loarnre» iiirlir «nilos tisesuiu. np-
nrebendei» lr.„l„< „. n|,i,,-|,,. ,. p.u-.

(• | do^ ili nbeiro roubados no Sr.
iTo-^íi Trí.Y.oH-íi fí-nihiarfles,

'Msieeilr , oslii s,,,,,!,, pnveKsnílo
flovi(l;tnv/;ito.

No ann
rua 1'ranoK n
Iculpava hont
oo Miguoi Moy:.i's. solteiro.
ÜO ítlMioH do edil cie-, A i»:i o^tm
animai Ia, quando et» tro ti «t Halla- I
no João jèriiccl casado, coin iíS ! (i
annos de edaclo t residente á ruu J v
Uranos.

,1'orticcl. quo !est_aya bastante
embriagado. pausou n Insultar
todos que estavam no armazém.
ttepollldo por Miguel MoyuMs. o
Italiano enfurecou-so u. rclo-
tirando os 1 n sul tos avançou para
f. nino o aBgre.illu-o.

Miguel lotitou evitar n nggros- |
küo mas. nomo .Torucct nao se .
acalmasse, paHBOit a mão em uma ]
raça i|iie (latsivsi sobre o lisilcèo '¦
i- ferín o ItaMano na cabeia.

N*ossa oceaálilo passava, pelo |
local d anspeçad-i n. í4fl. du 'ín '
.niiilisinlilsi. il" •"•" bsitnlllílo tln. ,
l-riíiniln Policial, que otfoctuòii a
prisão de Moytjés, ics^uido-o para,
si l.itsli-Ksuin Mn -"i" Districto |
onde rm autondo. I

ferido foi socoqrrido pela !

Unllo,
«rral ilrilluaila
imilur r-lavailislai
lllll *ll DOS MONTADORES I ACA-

DADORES A I1LACK
A línlüo dua Montadiircs n Acabadore

a IMai.k. pnr lutcrmiillo do "Jornal do ;
Brasil", r-uuMii-tlca aos hfii'« aj-toclado.-i qm» I
a «iiia t-èile ialit atenta Imlallaila ii rua da ;Conallllllcío n. 21. ¦
UNIÃO DOS SAPATEIROS

I'

A Sra. Conclistn. Sanchcs Bell,
npplaudlila ex-estrclla do tlieatr"
S. Joné, purtlril fi 10 ilo corrente
para» Campos, onde com a .Sra.
Claudlna Molitònogro coinplctiira,
o Grupo Guanabara.

tr.i a pro.iitna icííiinda-ftlra a "Onião
Sapati-lriM rm OalÇfldo soli Mcs.Hda oop-

uma aftüeml-l.'-*, ás 18 )i(jra«, para 'a
prdi- o (ídinpartxdiiientn do indo* <n

n-.sufíladij'..

O mellior o mais pn-
ro café nluiilo. Brindo
aos freEfuoüea.Kilo i$;iun.
Tel. Norte 3130: rua

lo Ouvidor n. 191, (('. »I .SUS

AUDACIOSO ASSALTO

A policia aeje

a? u It F

Club de Corridas de Santa
Cruz

¦Projecto dc ínscripçíío para ;i .'I!l
corrida em 17 db corrente me»:

fareo "itnguiohy" í/JfH) me-
¦tros — ll 'remiu: 1)00$ — l'nra
o.s seíftiíittw aiiiniaeis: RügoiU', !¦)

sil ; Itniliiinie. ."ili;
¦17; 1'oconé, ¦**¦*-'; 1^)-

1'lt'iiiiitlum. 
".___; Ku-

l.iiii, 50; Sun. (1'eiir.

K.\-*n*J!l_NT()
harer4i

i;xi-(>RK.s.lo uo
Puranífl o» Irrá dia" do Carnaiai

r.» Matriz do E-igetiUo Vílho, prm.fs no
lali-ntáu daipli-lle* (pi» duranU- Basti pirlinlu.
afflsimid-i-st' dos princípios rclliílmos entre-
nain-íií- a ofiiaa foliai iiuií tatitn (tffenddii a
DíUA.

Aluda por (fl'ti mesmo niollro ficara pi-
lioit.i í aiiwáclo iim. tlfl», ii HS. Sacra-
mento. daa 8 ai 15 lioras, em qu» luvera
b-iicmii (.olrninc

ACTOS DE I10.IB
rifvf.fin do

V» « . hnrai,
uuvor da

Nossa Senhora
mlsaa cantada

. adroêlra No_wift
acorapantramentó

do Carmo —
em honra ¦-¦
.Senhora do

orsam,

o
Ansiiítcucla. recolhe
<l"_sua rcssilenisln.

leiiois

Comme il faut cigarros do
luxo, tabaco

turco legitimo. Lópcs Ssi & U.
íiuit Santo Anlonio, íí o '.).

Uniu, c.ntA,
Si y/otnlin
com As Imiti

cliocalatò
«lc Ouro -

bonlitma ;
Uulü.tdo I

IMPERICIA?

0 caso da morte dc Dona
Anna Costa

Victimas cie acciclentes
f>.*Sl

pela
Martli
(iuand>

ii.i-i,.
sinlin

t ra

i, Cru/.oii'M
:i opefari

11 annos i
nltisivsi

1iontr.ni.
Alzira.

; edade,
nn irar

r-ecc-

0 laudo dos médicos
legislas

Sn. r>,-!. Hii.inno nraniiín
Cdrlii», mnli-ot lísslílas l
liram o laudo do, .taii..- fcíi

il» -'. Anna r.-sla. ((lm ili
idí-r jm (jiifltri*. fiirnv.i-.dn•,., ln.' Illilfhsle,
pen rrliürirlo, qtío & 1 mgd i

inovai .
i> pii.l"
d*»tffmín

ilrliar ilutUa

prfsSo ^¦¦^p^¦| Ia

...i. iiUii
¦'ilrail.i

o f -f«r «¦ u
Píltí-tdO* prín

!¦ quo ft rant
'..¦»» df ii.

»m aln l>
:.l_!if n.-lri

irl-fit..
TtraUlo*

ni* i
tll;*-.i'-'l

ulc:o fti-

¦^íplifl-/
i. 31,

•d" i!a rirltladf .?-i
pf-nK-n* rupMir»,

fundo do aacco nçlnnl
r.uiraili c rifM-rlpu. ji*

p -itarto
o corp

ili rn i

, ilur.V

vim d*;saHlrr,
liisiilíi alKiiiij) ferimentos.

\ -V-RPltení^a foi c.Iiáinad& ao lo-
, sil. mele prentoit om soecorros do
<-|ij«_ iiir(_.'!.t. a opürafia romoven*
iln-si em ncsuldn liara si nua re-
xi-.i*ii.-';i fi rua Barilo de Mole-
«i Pt- 1»!.

Manuel silva, de naolonall-
•Isi.lc porlitRUeza, com 111 annoa
ilo cidade, casado a morador .'i rtia
Itcnctllrto Ilj-ppollto n. 12, (illall-
do trabulliava na estatiSio Mavi-
tlma rói itpanliailo lionteni por
Um pAo, ícaultíiudo ficar com
uma cla-s pernas feridas.

A Assl.itenei.-i Muiilciiuil pres-
tou-lhe os necessários soecorros.

--- for lor .sido victima -ilo um
acrivientf. hontem, na rua Pedro
ívo n apresentar nm for! men to
nu. eabtçn rol medicado pola Ah-
«'stericlji o -}ornn."eiro Antônio i'nz,
portuKitcz, úc lil annos do od-atio
r rcslilente s'i praea Sole de Mar.
ru n, 1.

Depois (lo medicado, recolheu-se
i*t sua residência.

— O menor Marcos dc Araújo,
de 1'.! nnnop do odado, íoi loiro.
residente sv rim Seninlor Pompeu
n. insi. limitem foi niedicar-ne nn
Posto Central da. Assistência,
apresentando uma eontusílo na
i*sibei;a. dizendo ter sido victima
tle um nooldonlo.

O Sr. Henrique I.sindy, cobra-
dor n vendedor da fabrica de
massas da rua fenador Kuzolilu
n. I Iií. quando hontem se dos-
tinava a esse estabelecimento,
ao passar» peta rua Intendente
..liiRiilliiic»», foi assaltado por Ires
liiilividuos .de cOr -preta, tine. 11
amordaçaram, roubaudo-llio uma"ralise" rou lon do dinheiro.

rol to Isso os ladrões fugiram : u»»,.
«om que o .Sr. L-andy pudesBC 

' •,_' " .
pedir soecorro. nüo obstante tor
sido o» assalto realizado .Y tarrtl-
nlia.

A pollcln do '-'li" [Üstricto, In-
formada pelo roubado, está nnln-
do para a captura dos ladrões-.

kilos; il'altn
.Yliiliiiiiietle.
•doioüii, 47 ;
tnariule, õ(i;
4!) e iKiibnlii. Kl.

¦1'iircn " ltucis.riiHSÚ" — 1.05ÒI
metros — IVomin; 700$ — Paru
os seguintes iiniinuei.: .Severo. DO j
kilos: Cniijfiissfi, I'.'*. Ciiscnllióil
nl : Cnmclia, 5_!; Crnvlnii, õO;J
-.'nti, 17; Suns 1'eiu-, 1(1 e Faluila
¦H! kilos.

Pareô "Derli.v Club" — 1..Ó50J
motros — Prêmio: 71X1$ — Pani
im seguintes tinimnc

riiiUU lieutam 4o iàuntlsalmo .Saori-
mento.

A'n 18 l\i hnraí, rcoltaçüo <lo terço, pro-
nisufio, raiito solemtiD do " Hulvc Itcglnn".
Jad-tinha e hctv.-am oili honra ilr Noís» Se-
nlitira do Carmu.

M.itri,- ila JncurépatluA — Ã'8 0 horas,
com tfsntlcos ncunipanh-iilo-t ilo liarmiinlum,
mifisa ku ri; ai tina FllhM tlf Mfttla, commii-
nliiiii tp-ral, nfflclantlti o rcspectlrO farwoho.'icrmíiifliU a inls^a tlar-so-á bcin;ani do
Santíssimo Sai.rann.nto.

Km stgúlda raunlr-aõ-á a Vln. (ínlio das
Kllha-i df Maria, sol! a presldciuda do
llinl.i. Vltarln,

Ailt.i,içSi, da S.-intl»imo Sacrnmento pelos
homonr. — No. Santuário tio Santo Boiml-
chro, cm ('««cadura. âs 1!0 lioras, expOílçilo
c adnrac&u nooturna do HantUülmu Sátira-
monto, ii..*' ili fl horas do ilnmliiKO, A >-¦.,*
lir>rn dar-ic-ii a licnçam u cominnnliAo »
tmloa «a liotiu'111 qn.t adorarem duraiiio a
míit.B o Sanll-ttimo Siicramrnlo.

ISI.lilfOUS FlsÍDBIlAKS
2° DISTRICTO

Sem llfpacilo iicssonl ou politi-
ca com qualojuer candidato c por
insistência do numerosos anilBos
eleitores íupreaento-me para. piei-
tear, nas próxima» eleições fe-
deraoB, uma caileira do deputado
polo 2° Districto <le«ta Capitai.

Ttlo, S de iccvereiro de 1918.
llr, AI.HI-HTO SAI,UMA GAH-

CAO HIIIKIIK».
(A 1.46.1

OS'PIRATAS
.Apezar de náo merecer fl mini-

ma Importância, por «or ipn typo
nojento e covarde, tanto que se
esconde no anonymato, venho
por meio <lesta responder ít sua
carta sem asulgnaturn, oaorlpta
ao meu chefe, contra a mlnlui
pessoa. Ignora esso nojento typo
tine moti chefe seja um homem
lionesto o do critério, o que por
iisso não liga a. í?ente baixa o
reles-,

Rsquèce-so esse typo Ignóbil
qua podeiil vir -um dia a pedir-
ine dinheiro (so A íiuo Ji nilo tem
1(1 algum) parn matur a fome de
deus filhos (so i_ iiub são seus).

Acalmo-so, pois, o pirata, (llie
perdeu o tempo o o tostão do
«ello, porquanto a sua nojenta
carta anonyma, não surtira o ef-
feito .desejado. E levante a mas-
cara, vindo pessoalmente a mini,
quo estarei prompto a dar-lhe a
devida resposta, a chicote.

fevereiro de 191S.
<ln Silyit.

(1.1 1.151

„ Maniifaotora
Kmprpua Fin mine nnti do Forca o Lut.
A Tranxoctaiilca (4$).
1'rcíeltura Municipal «le Petropolla.
Jn_i'ii<tcni-i-_ Municipal do Hio Orando,
Inttndcncln Municipal dn Itarjó.
JiUailii du tlln Uranil- lio Sul.
Companhia Fiação o TrcldOít Andaralij.

ox-Botafogo.
Companhia FlaçJo o Tcoldo.* Andarahy.
8.... "Oais-la iin ÍNótlclaa" Ifltl,

Juros do apólice»
Apólices grraes.
Ai„,lí,-r-s da 1900.
liliiii ile lliOSl
Klom clu 1913.
1.1.iu do 1917.
rn-fcltiira do Hcllo iiorlrontn.

fahrttaíBm:
Portou dn Sn) ,
rortoa do Norlo

Total 
Ofl f-iTiliari-íitii-rr. foram:

Oraoo & (í, ..,,
ll .li.lmitun Vai., Md
JMllIu A .,..,
t.íon Iirad te t* ,,,.
Mc, Klnlay A 
-Iimlor Wlllo A (.'
(lastro, Hllra As O. 
ArlmoKIii tc 
Cario Pari-lo & 
jMtOlimilll Inii.it> ,v (!, ...
Norton Min»» A Ui ,,...,
Kc-iurlra A. il ..,.,,.
K ll. Keillea AC
rrodiiBi' Wa11uni• Co
..nliur (lansla n is
Ornftcln te 
Do La ma ri* Faria te V. ...
A. FnlN & (1 .¦
Mnnardlm & Pinei ,.,.....
lli-rniano llHrcelloi ,,,
.".••In rm lio rolltlo k f. .. .
1'lnliilr.i A l.ailrlra 
nllvilra Mala Ií L"
l.(.iils llnlirr *s 
Lafti- Iiinflnü 
Misrarliu & (llki.lra 
-íriil.n, Hanioi te ,
I.i'« & Vlllfla 
.Imul irr.ii.tniillnu & _s
.1. A. ISulirol & i;
ICaitrnp & ('
Vidra .Uiintdrii k li
Uiiclruii Murtlra & C. 

Tolal 
Kinharonoa rrn Nictheroy:

Xt*s Vurk 
<-abotaiíPiii

Total 
Kmbárcariorea:

KarJ. Iland 

11.sm
ia.ni íu.mo

lü».aoJ

!(1._7S1
II III

ISI. 717
8.000

7.K71I
6.0117
0.11711
0.S1I.1
emo

4,711.1
-1.SI.-l
1.010
4,00(1'..'.'.'.'. bllii.

'.'.'.'.'.'.' r.SHT
I.77S1
i. r,-i.->

1.17.*,
j.nou
an7
Tüll
70(1
tiiiii
103
sisis

SiVl!»<
18. ..110

100

18.00(1
Hacca*
IS.C.ilU

fl.-l.
r.arcm

CHAMADAS DE CAPITAL
llrasll.Vllallislo

fl» dc 25-«
7 do Mai

pura rrall-
di. 15 "!»,

REUNIÕES CONVOCADAS

Itio, 7 do
Jofto KriinclHun

OWBIEmHtt
MERCADO DE LONDRES.

CÂMBIOS

Parlí—Londres, por £ Tm È7.18
(IciiOTi—Londre-t, por U lira*».. 40.8u
N. Vork—Londres, por £ dollar. 4.75
LW)oa—-I-iondri-?, U pende .... 'M 51*
Madrld—Londres, por l pr.ios. Hl.üO
rarlss—Ilall». 100 Ura . írs 60.75

DESCONTOS
fianco da Inglaterra 5 •!'
itinuo da franca ° "I*
Danço da Allt-nianha 6 «\*

I)la 11 — Companhia Nacional do Arma-
r.rni Oi-raM, para elHooc.).

Dia 11 —- l'.inuiaulila Fabrica ilo Tecidos
B. Pedro do Alcântara, para contas e cl.íl-
BÍM.

Dia IS — Comnanlila dc fiação " Teci-
tim Alli-iiiça, pura contai « olelQScii;

Dia 20 do Forerrim — Caaa da Raudo
Dr. Crlsnhinw, par* «leloÕM (2» ounto-
cacto).

Dia 2(1 — R.A. Fabrica de Tecido» Espo-
rança, para contaa o etetoOeft.

Dia 20 — Companhia Nora Fabrica do
Fiagío o Tccldoi Hantn Alelxo, para contas
e clflicOoa.

DU a:í — Companhia Nacional do Indus-
tria Ohlmlca. para Plclçócs.

l)la 23 —¦ Companhia TIJuca, para ctm-
tas o cleíçoea.

Dia !* di> Março — Companhia do Aridoi,
para cintas e eleições.

TRANSFERENCIAS SUSPENSAS
Kttado do Kiplrito Santo.
Companhia Nacional do Armazinis líeraw,

alii ii dia 11.
Companhia Fabrica do Tccldoi S, Podro

do Alcântara, ató o dia 11.
Cainpaiíliia do FlaçlSo o Tecido;? Allinr»,

dciiilc ¦ dia 0 al_ n dia 18.
S.A. Herrarla Moãs, ittií tt tlln ?
Companhia Tijuca, ató o dia 23.

SUBSTITUIÇÃO DE TÍTULOS
Companhia K. do l\ Mlnn3 de 3. Jero-

ovino, substituo as ai.".'ó--. anügas pelas do
BOTO typo.

Companhia Petropolis Industrial, troca as
cautolas antigas pelas lioias.

RESTITUIÇÕES DE CAPITAL
Câmara Municipal do Alfenas, resgata aa

apólices sorlradai-. dn ai. 311 a 360.
H. A. Fabrica dn Hedai Santa Helena,

rcsKutü 218 debenturra, sorteadas cm 10 d*
Janeiro.

VENDAS POR ALVARÁ'
Dia 14 — .Toso Wlllcmsíms. 5 apolICK» ce-

raes do 1;»00$. 5 "j", uniformlsadas, « 50
accões ao portador da Kmpreíta de Propa-
lianda l-\itriTnal.

RECOLHIMENTO OE NOTAS
A Junta AdmliiiítratiT* da Caixa do Amor-

tlsaçáo reaolreu mandar recolher aa noias
dn 20$, da r-.itai.ipa DI, uérbi 52, n*. B5.501
a 66,001). quo foram doloi._im.-nlo lntrodu-
zldas na circulaciío.

TÍTULOS
4 0|,

DRASILE1R0S

A POLICIA K »S DISTKICTOS
imiI.M'1 AKS — I.*et o regtilarnento
du Policlu do Districto. Fed.ernl.
HO(Jmp:)llllt^f^í^¦ -dí* IriÜlPAC&o doa II0
Dlatriccps P.oiíoineè com os nomes
dan rusi.s da» suas oli-cumsoflpcOe!!
e iogr.idouiOK públicos pouco co.
nliecidiis pelo., riiiine. Ip^ae» c a
LpI 3 o reprtilDmfinio rcntlvo a«*
processo das contravenções pru-
cessadas pela policia, Vende-st
un l,.,it-.-'T lo "Jornal do Brasil"
Preço õSOOn.

ls kilos: Dulce, -lil: IOfrti.haçi
. Knmnrntlp, I!'; Stromboll,

.0; Alsuclii, -17: S
17: I Hiiiiit.ism. -I-»: Morioii

furtou. -I!> i' nevisor. 50.
¦Piiroo ".loi-key Cluli"

uiclros — Pfdinlò: 7O0.f
o*> fieffuiiitois animiies
õi! kiioss Mu ri ul vn, ,"i():
iíi ; -lustinço, ."il : Mr:

MAS, 0UETA6UIA" !

Nem os mortos escapam
O Sr. I>r. Sylve_slro Mnrhiuio, Delega*

do do li" nifti-istii, -It-ctuou lionteni
uma lum dlllgciicln;

Soube nqucjla >outorldadc qiie Krow-
to Stodrato do Souza, niorndf.r ú rua
<lo Paraíso n. 5, se apO-MArn Indevida*

Friin-ciu í n'0010 do vario.* objecto^ pertencent

ni™.
a ni tco
nnro

ISS9
1805 —

1 3'uiitllnic
Pu ntl lns
no» —
K. Tailln llli.1. S o|» ..
lt, Tractloii, Mtdit and
lifopoldlna itallway ...
P-TH_.I1 Hallwny

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Consolidado!. Inclczcs 2 1[2 ¦
iti-mla rrancpza 3 1|2 o|« .
Ukm klcjn 5 "[°

CAFÉ'
Montem o mercado manteve-so parajyàad»

durante todO/O dia.
i.Náo linuro Trniiaa conhecidas do manhS o

de tarde,
Por via marítima nio Iioutp ontradaí.
Olis. — Aoj «abbado* o Centro ruerrr»

o expediente as H lioras.
UOTAC0-C8

TELEGRAMMAS
MERCADO DE CAFÉ*

NBW VOHK, S (ia ISI.Slll. — O raf«
para entrega nn Marco foi liojo colado a
7.50 conlru 7.A2 no fíTlitmonto antr-rlor;
para .Mnlo a 7.70 contra 7.60; par* Re-
lembro a 7.Í>R contra 7. Í9: para líczcmbrr
a s.-i*. cnntra R.U4.

Meroadn oítavi'!.
Alta do 8 a 14 pnnloi dtisdn o fecha-

inCIltO mi!» iinr.
SANTOS. 8. — Anui ii mm-ailo fiscllol.

OOllMpitCtAI, m!-lKAL'X
SANTOS. 7. — Aqui o mercado fechou

calmo, alentado o lypo n. 7 hoíe nem nc
dia anterior, o o typo u. 4 n|cotado e 4|0uü
pur 10 Kilna contra n|cotadu e 4$_)00.

Aa entraria* furam de 40.12-1 ?aecas ron*
tra 48.844 na rc^irra; e 17.920 ein ejfiial
dia dn anno passado.•A cxl.itfiielii alcança hoje a 3.Í03.70Í
pacca* cympiirnda com a anterior, qua era
do a,»_3._(l_i c B.OSSsSaiS rm canal data dff
-IHi.i j(_.-.:rl-i

Sabida»: (Í.S.00!) para o» HB. Unidos.
2.715 para o Cubo; etc., eto.

Tnlai 70.781 Bloca*.
-ISXIiIAIIV. S. — Cafii rrei-tiiilo pala Ei-

traila 1'aulhla:
oom destino a R, Paulo ' 3.300 . aaccau

contra 4.300 no dia anterior; o 1.200 un
mr-uru dia uo anno paaaado;

eom (ImiIiio a Santos 37.300 sacca-t coti-
tra 3*1.000 uo rila anterior; o 10.300 no
llllllil St* r*í! !n.

Total 40.000 nareai eontra 40.000 no dlt
anterior; e ll.-íOO no anno pasatln.

Mercado de assucar
No dia 7 entraram:

r«-ruambueo
Surgi pe 

Sabida* no iiir-.roo dia
T»n.i iraplcliM ,.
Armazcut fferae.*»

i:il_!TO(,la un dli 8:

Traplchea 
ATina/.ení serac:

l-acroa
1.1)11(1

3(10

Baccon
..oto

Saceos
_07.r8S.
-0.819

O mejroadü e.-krc ealmo e com regnlar
procura, sendo a coUcfio do branoo cryjtai
iii» kioo » <70n.

Mercado de algodàc
Fárno?

i. i sia

No dia 7 entraram:

PornambucM

Sahldá* no me.*.n.o dia
Bxistencla no dia 8 ...

O mercado manttie-so paralysado. fiso*
rando aa (.i-siihitt-a Cütac-JCM conforme as
eatrogaa:
1" «orlo aorlües  37S000 a. _8f00(l
1" íortn  30$000 a 37J00U

Olw. — Conforme a época (Ia entrega.

Fardoi
1.233'.'3.01-

Farinha de tritjc
Preço* do Moinho Inglez

Ituda nacional ....
Nacional ,
lira.illelrii 

Mtrcado i si-url.

Por »ncir<f
2.JI1IIII
_7 lllllll
_01_-ll

l'JPi>
N. 3

Arroha
:v mulua!

15 l|l
37 1|4
Sl|t

31 1|_
07.10
87,00

CAMBIO
liill-i>3 a 13 10|3S

n

DJVERS0S FACT0S
DE FURTO. — Maria Sll.l.

VOVÓ,
õOj

— _.(i50
.— rara

iPiiratilli
llattery,

sins, »J0;
Stroniboll, 'IT _ liiitidisi. -lll.

Turro "Suma Cru/." — l."."0
mçtròR — Trcmiu: SO0$ — Paru
o** «oítiiintos itnimiics — Fnrntícj'."."i kili>M: Ornatlnlio. õ0; Pinta-
chio, ."iu; Marongo, -1»; Huttcr.v. -Ui
e Jngituço, AS.

A.s iniicripciiéi» .«críin oiíiierratlas
lioúr, ns 17 horas.

finado- Jofi«í Mnrla rrreiru a, nln<ln
mnls, nuo (» PJspertnlhftp Botwn, ivuxl-
¦lÍB-do por outro.-* "aRiilit.s", linvln loran-

,tnflo tln Cni.vfl Econômica nina coita
ImportHiifijí (jtio (» iin ado IA doposl-
tu r.

bontt-m flnof-, sacando
e comprando a 13'21|33.

O Ttanco do Uranil manteve houtem a
taia du 13 318 para os -ralea ouro.

Oi noberanos foram collucados entia of
nr ¦ do 20S700 a 20(800.
Ai lotrafl do Thesouro íoram collocadai

eom oa abatimentos do 2 1(3 a 3 li

' 'rauta" 
-0(>"r_i_'.""

Na mesma data do anno passado fluora-
ram aa seeulntos cotações:
Typo

VAI.KS llUItll
Taxas dlveriíi

-Ml-

O Dolcendo flppr-ohendíti oa ficguíntca I Hu
objwtofi : íi enlçne, *J collçtfyi, 4 Icnçóca
iumi 1'iinin, 4 ciiiiilíias, " t-oroulflA, íl t'n-
Wda.t, ] traT(>íclro, 1 copo, 1 escarra-
iloini, i (l»wportador, i nir.-rn, i tí-tnntc,
2 cadçjrn.s, i mo rln ruo tia barro, l ca-
ma, 1 -(.olí-hão, 3 i-hnpco:, __ Jjonítnln.^,
1 calca, 2 cobOrtOTCa, 1 panno parle
mosa, 1 palotot, l par dc owov.afl, ;J
tsrsivsilii.s, 2 rnlcn», 1 pnletot, ,'l collu-
rlnhrí, 5 pares do punhoa, 1 ohnp«5o pa- |

Snhrn PnrtUBal.
Atcrncia Financial .'.. 2$_!3(1

ultramarino '2%'i'M
Outro* Ki IlancarlM 2$270

A taxa de houtütn para compra de letras
t 00 djy l|N. Yi.rk foi iin 3S7I0 ilollar
no Naíiüiifil City Uank o do 3*720 no Itanoo
Ultramarino.

CAHAllA SVNDll-At,
00 il.

nuiiin, 1 (roiih.il-, c 2 p»rc. do Iiivk...

Londres ,
TaiU ...,
ilambiireo
llf-panha
llalla ....

i|8
0.1

ASSOCIAÇÕES

HINISTEniO DA OUERRA
(Ia

QUEIXA
rividente k ri
-tuU-võ hontem
tle quo «eu
fizera mau lei
(iaiiilo n f.ira

1'nl alKrln
MORDIDO

Sabão Russo,
¦«•oHfprfa da pu

eranfo. 17
, oín/n»Hta,
i ntembM-H

(lirinlilo) dc
quíis! um século

mr. vem riimiisiti-iilo efflcsa_smeiit«
heurrtatlsmn, dorep de cabeça o
odos os ferimentos oxternoj«.

fr. <i^(in-i

».*

n^'n ln, il!», m M ni riir- . ],,-
ratnft íf_is or-Ã.t-i ilii (fttUv-r

Cr-fa f- v u phíiwnenna ea
l* re-st-^nlt- e m^trUf; * laríu

r-atSila-ti» ili rii, in»r!_.. li.
iibem o c irpn it- u* ro

i- s'm.1. 'i-ivl tn il.. rr iin-'
i tttT*iê.s ili"»*» nnituri para o
tlltile aMeminal^ onda tntrni

Explosão a bordo
A hor-tfj do vapor " Belmonte"! hnuye lionteni -im.i OxplosSo, da

rjual 'foi vl^timn o foííiiíst-i Ppdro
Moreira, do 20 annos solteiro o
morador à rua JoSo Ilícardo
n. H9,

Pedro recebeu queimaduras no
ante-brar;o esquerdo a dorso de
ambos o« p£s.,

O pobre homem, que foí rfimt»-
vido do bordo pnra o oMnloIro da
TVílicia Marítima, recebeu os pri-
metros curativos oo Po.«tn fon-
irnj ii-i Assistência Mniitc-ipal,
T-é^oTfiendo-se em segruída í»"
Hoeyilal da JlSaeticordia.

rURTO. — Maria
lluriHM Alll» n. -1SI.

ai, li.-lfaa.lr. .Io I» liMrlcm
etnproffàdfl Joaijulm Kcrnandf..
e Sfíhr» a iiuaiitla de 2501000,
nu .i-kiil.la.
limutríio.
TOR UM CAO. — .Vn .-_.._

Celnial .1- A.is.|i!fii.sla Miuilcl|i«l r.M in-.ll-
cado, hontem. (Jenuliio fi ornes* Cordeiro, por-
fiiiüitv., í"iltflro, il» S2 anno- dc edade o
enipreiiado no ahnaieni da nm ,Iop«í Koní-
facln n. ITI. no Mexer, oiide foi mordido
nn perna dlrt-lla por uni do, A policia do
10» MUricto. MUba do facto.

FICOU SEM TRES DEDOS. — O i-llaca-
reito .Inaoulni de A^umpçSn, porMicwv,,

do 27 annoí de edade, solteiro c morador
4 rua Alice u|n., finando eom um machado
prí*eiir*Ta rarhar um torn de arrore, e.ito
RtCapuliU e o nia<rhiuIo (pie mauejaia dect*
p.'U U-ej detlfrt da man .llri-Ud. A-^vumpcSo
f«l imni^liatameiit-i nKforrldo pela AiwU-
trilcii\ Municipal, armlo íL-polsi Inlrrandu
ua 1.1* rnfermarla do Ho»plUl da Ml«rl«
cordIa.

CAHIU E FRACTUROU A PERNA —
Vnl recolhido a lu» *nferraria de Hostil-
til «Ia Mi*-i»rleor.!Ía o nacional A.i"*s dr
Alm-MiU, prfto, dw _i0 anr.o-t d* edaoe, >a-
lido, trabalhador e re tJente cm Jtr nymi
do Mt**iufta, onfU> Jrton nma ijuída, fnu:.u-
rando a petài esitieeda,

A CAno DE vassoura - Dlirlam nte.
lt',ialiu Rnilrlsiiij ,1. M.l',1 <tP a l-tna-u
Chtneti, a r-a tiencial rody_iuo ft, HS.
hü-iear unj re tos de -"omUla, Hontem, a
hora do lw*lume, alll foi HjíbIto, mai Zt-
eJiarlas Aodft-Tun de üiuta, (mpre,ia(to da
peníã^. e-ntara dí tnío humor c r eu.*o-u-*e
a al^nd»!-'). Oonw In«f4tli-c, Zi-ihar!as p •-
(ron de. utn eábi •!•> ras oura " drit-ihe fo--
roidaiel üiirra. iiiebramíu-Hm a cali-i;a. Kn
arauiiíi, o»m medo da palieis* tratou tf
etsdtr-sf, f. Ut }vm, porque o «uarda ct-til ile sertloo iimiu^iu rua ourlti ta irlus
de Hu-alTo « apintiu, m_« .ó fnc nirou o
f/TÍIo, A Asxm-ficlt iocp.irrtu Rusalvo a •
irnlWa .Io T» lll.lilcn -«tt no im»_i*., do

CAHIU
nial rioHaoo. praflcltni, hontem.
Arthur d" 3 »7.a.
lM,m> ni rua <l.
na eih C« fte«ib i
irai o_» Ai»j t.ixía

r.lo Ce neral cnramand»nto
tnlil-ar foi no m ad.í para lnatiu-üor
ilo ralrmiato s. Vlisenl» tl-- 1'ailla i,

Flavio de o ivrií* Alencar, do
o dc Infanteria,
oram d ¦•-.Usa-lo* do lícpwUlrf?

o. «rgulntc* of/lelaeí ttl>
nl 1 nl". iram ail.lllr

S(*jl.i.

r-Ei.to
ml')Ur

[o tar-
^« re-

iso ila
madu*.

irt) r.-i

9 nim a c_
.Marrclial

re -'!'( lm,.
I a

Reunldcs de hojn — Itruiiem-so hoJ« aníesuditen: Haeletlade DnISn dos Ajirlfuito-
rea, atpi-mhlíi scral, ki '10 hora**: A. dos
B*tabeicoImenUis do PadarU, n-scmhlía rc-raf. A** 13 hirai: Oílltrp Itcncflorntn PaliaCoueelro, ac-tstto do Conselho, Ai IO I|2(

mi.,
Hullauda
.V. York ....
ltuer.oj Airei
Idem (ouro)
Portugal 

Maneado 
('aba Mini..

(papel)...

IIXTIIIIHIIS
 i.i n;i(t
 i_ n,m

Vlll,
13 1|_

0G1

tu
877

.11767
116),',

13 ÍIJIIS
ISI 19 3!

— Mortmento do dia T
Kntrada-i
i'...v\ Central do IlraMl
1*. V. Leopoldlna 
Caboiasem
barra demtro 

J)esde o dia 1 
M-.ll-

Em flarirrlro nl 1917 ...
Mwlla 

li.-;.-Ir o dia 1 ilo Julho
llrtU 

Bm 1917 
Kmbarnuefl:

Burnpa 
Oabolaftem
Cabo 
Itio da Prata
Panlfleo
lutado,» trnldfn 

Desde o dia 
Km FVTi-rrlro de 1017 ..*T)edde o dia 1 de .lutlio
Em 1917 

Existência:
No -im-readi • ¦ ¦
Em 1917

Arroba
101599
10J3UH
19*199

-.IJ.Uj.l

9*7911
9S.19I)
9*399

Sacea)'.'.913
7.737

9. S9Õ

so.n.v.i
7.'iS0

32,i«n
1.H38

1.0117.333
3.933

1.971.017

899

.1.131

3.331

Vendas:
No illa 7 
Bm 1917 

i SANTOS. 7:

LOTERIAS

Prêmios de"itVfA 
(S.

:m.-,<',!i
lOtilll!
íonsi
1.134
^il.SIIorisn
.i ii;-.

E FERIU-SE

rfflarreu-
mtabllldadí da (Hiena, « caber:
l*i-dr> de Uaatro Araújo, <-*ne-
I k.. sradusdof, Aleldra líruce,

Aletatvlre ÜarUn íiarreto o J'i!...'.lia4 de
Mello llarreto e (Inirral «li- br li di, t*a*
d ii aalo, br. Cario* Pr dfrli*o de* Na^ii-íí",

u Sr. MlnUtvo emei-deu Iíí.-ínça para,
ho coi*ren'.a anno. nreíiaiem na Ut&jla Mi-
Htar PTame-t pan-ellaito'* do dlnr ai di»cl-
pllna*. á-* M^rubitea praija*: a-» s.iryuito

.lim/ llanta* Arèa Pimentel, do 58" ne iava-
dores. Kranrl-ico Antnnlo Aripilbif, tlu j5"
d» caçadtirea j ¦n:hlti?.:a Arthur Martin»
Ridj. do' 32" de (•a';Bd'1^(, : í_.auro be/rrra
da Hllra, do Jí6e «if caoadore*: Alny.lo I*»-
nlielro Ki-rrcirs, Nel-mn banirl M n-ii!., do
S" rpjimeiito tle InfanttrU: 3'. iBrírnlu v*-
tnlnatlii Pedro da CnMa f.*!'". da l» cum-
nanhla da nie-rjlli.nlorai: Uaht» Vlllela .•
KrrmUno Pln»* «te Pamarço. do 1" r»al-
ra-nto ,1.. l-if inli-rl,; H.ti_>ll.o Marliailo
Tlarr«"to, do :t» r*íInuii.o; >p¦¦or ila H Iti
M-ntai", 1'arl.u Alberto ila sina M n.rci.i- Jmí-il, l.lma Prulo. do 1" riílm».,!., il-
lnfanl'r'a: do matirUl belilen. hupi tlsnofl»• Am «r;m Lima KI*lio. Ua »*aiidi»r llrfir uti •
Miii.rl.ijii>, ili. a» r.^lm iili. .li l-.tantrrla;calrodo saud-. Heitor Bustor-li il? Ollrelra«* Sllra, ilo 50" rln cacado-tM»; anijir<,-ída Ali'n-mbi 0«ar FITíttel-as, tildado JpIo Sü-rlano de Mello, do 2<? rectment» ür hrant»-ria; .1" aargeno Ilellor d raiva, do i» r.'-
«bnento de rarallarla; esbn Inii-rrfifníí- Arls-tí»le< CoíU. di 3-> reefifiMito do c-tvaiu a :eatKí rie psquadr» Nestor Iti-nto, tio 1
gl mento,-O Kr. Mini trn approrou a DrjpOíí* \feita pejo fleneral coiomandan-i- _h l« hr!- \sada d<> raeallarla pura -t*riir cimo a< I •
1,-n» ila rif.rll» Iirljada o l.'inisto J,>»íMcfra de Vi ooncetlo», do 8o rejtm^ntí desTiltarla.rt-r,lci< para li-,|- — Kl» ao ,„>. o in-- 1 _.,...,illciii da Vlll,. 1» Teni.il« m~lin, .Visoni. ' ifKM
napiliU Uttís aurillir rto irfllclal il» iin •iil-Jll
«ansmlo Auamlo ila Cunha: a r.- I.il-ada
d* a* aoar*«i d»T Mini -ri. .ia i..i*»r -» r
Ifospínl central, pa.mlha* p.m -t nove I TodAiviul.. Inll.ii.t-.iH»!» ila Oirr-a t i (il-n..- ...!
'lei» de ..fl-lil .t> ril». .. , .ii.-.,s-.. oán •"m '''
-» r-ilUel.. Mllllcr f Ou_rt»l-l_,n>ral i o of ' *i*,.,|i
riclll ,1. dias a «« l.rila-l» ,1* a l.s ai-Ja .... 

'.
do pila.'!) do Ca:t«í9 v sete primai.-
Iniíjinjo, i*t

XACIONAr,
Rofliiiiin ilos prêmios tln I_oti.ria

dn Capital KHoi',11. pluno n. 851,
o.Tlniliiilu im ilisi S iU' l.'oveiisiio
ilo 1ÍUS.

BOLSA
vendas effectuanas

AdoIIcú:•30 (ierae-i 1:000$ 

t

.iiiiii..

_9oy 
Estrada de Ferro ....
Coinpr. Tb «ouro port.

fretui
7,*l!i."i

lOIOli 11-111 :
I'rem ias ilr

r.l.-ii::
4S52II
42045
37422
i74mi
2S3ÍO
,-.(il7.r.
"«02
llõCS

7(101
: 80ÕII l

Uf.000$0O0 n ."*iO0$0O0Chulo).. i(r:õõosoooj
__;:«Kit)$O0O I

1 :CO0.|O0O
I iOOOSOOQ
1 slHHlSilKHl'

TiOIliíüOO
 nuoíiiKio

de. 2(K*)$(I00
172S4 33472 20213

1214 24527
ICOS000

00 ilunlrlpdfa

100 Kítadu
30 .Min»

AcçAbs:
SOO Ufili. s
199
950

500* 
1014 liom
1317 n.irl
tlcllo Horizonte,
Nlolbcroy 

nio loo* 

IM-1000
31-1009
¦¦¦ i:**'i *¦ i ;
819(090
310*090
320*009
KSIISOIIO
331(000
.».,:s».vni
asso»ii9-i
138*900 ,
178(001
19-1000

»IHI9.I
'i U .01 I

810(000|

Entradas
-.Milo n filai.

Media
Príil" o il
Kahlrta. 
KiUlenula 
rreço: lypo n. 7, por 10 kltoS.

Mercado eairao.
Entradas:

Km 1917:
Nu lll» 
DtSil. o illsl 1 

Mutila 
IVsde o dia 1 de .Julho ,
Eaini-lirli
Preco; typo

i

1K'».S ISÍISIS 111>|
•I0I0S 'IPÍ12I 50770

4013 2HI>17 53001
351117 51ii7.*"i 31254
50024 7205 32004
18285 55825 41704
40IÍ27 225S0 45703

Approfimaçôca
e 7004
i» ,*i!iri7d

Dezena*
n 7010
ii ."Kir.70

Cruentas
n 77<"<)
a 30000

Trrminaçõcs
m "•> iitimoros tcr-nlnailo»
li»oi 4f00O.

_ ds numorort l-rniiniidos
tí*MIl 'J.<, « Ní-^int »i:»l(f|,,-«- (W

41531
50022
31104

1130
73ÍI

43455
0312

200J000
100$lKK)

30J0O0'Miym

1OS00Ò
osooo

Minas K. Jeronymo

t|o 39 ú.

terminados cm 03.

200 Trrrai. c Cobinh-açüo
100 no<*í< da P.ahli 
120 J.otui-t. Nft.-jiin,!!-- 

Debcnturei:
106 Antanilioa

Alvaris
50 (Irrae* da 1 :OO0S 

1 ISura.la d,. Frrro 
ItlllOS E OIVIDENOOS

«ToTam anntinclsdM o% FesuinteB*.
nivldendai

ttaneo de Prorinela do Itio Grande rio!Rui msoooi.
Cnmpanhla Petrnpolitana.
Companhia Indu»trl«l Itaeolomy Í20(). jDano Nacional Ura-difiro iS$).
Companhia Klaç&o e Tccidm í<ari!a llo-.a

fP$liflf).
Conipanbla

te*oon>.
Companhia
Conipanbla

da.
Companhia "Predial

rl»ral IMI.
Compinhta de Fíaçi

Ca IndiHtrlal (I0|l.
R A. rasa Mlcliarlsrn Wrlthl. (19*1.IiaiM*o dos Ku"- '-narloi Públicos' t311

11*5001.

Cinbartittea de cafo
Biienoi Aire-:

A. Króm fi 1.'. . . .
Arlliur flan-l* te O.
A. i. Fernaiiile* ...

Pnrlo» il» Suls
,.,,,.. I riiilirln. l.a.lrlra ...
hloa» ^ Monarrlia A Pino .uim Arlliur llatrla ít l».

TlirMor Wllln & O.
Ka-urup & 
Heraflm te (lUtelra
Mr. Klnlay * C

Tortoi do Sul;
ln- l>amare Faria te
llrrmauo Ilan^-UuJ ,.

19 kllns

.1 7 dü

9.390
20.430

1.198,580
i.Bj:i.02u

C91..3S
sai.oei

791
2.S30

Haceai
13.811

43.971
1S,",._!|.|

4.189.189
Nominal

:'_.isi-,
011,319
13.033

fi.133.913
SS.94ll.'_'J-

5(399

1.431
1.298

1IIU

inn
1911

CARNE VERDE
Fornin nbíitldos hon tom, uo Mnt-A*

douro do .Sniitii Crttü, para o con.sumrj
dceti- Oapltal: 473 bovlno.s, »1 vltclloi,
3'_; p amei roa o 152 porcos. Rejeitados ;
12 \'i de ba., t v. « 8 ps. .Era .Stint»
Omz voiKleruni-w; 23 ty. o 2 ,>s. Fo-
ram vendido.* om 3. Oiogo : 432 ?i d€
lm., 30 vfl., S2 es. e, 142 ps. Vigoraram
cin S. DIoío oe' spguinteu pirços : bs.,
üe $1110 o $!B0; vs„ ii W0O; cs., d«
WAX> ll im» o po., <lo, 1S200 a l$2ÓO.

O "stock" existente liootem om San-
tn Cru/, cpu do 2.272 bovinos.

41(999 |
4:11399 !
SllSilill !
39S909
311099
»:.'.. ii
111509
971009 |
141999

_"irsjooo |
3101991
__9I0U0

— EmbarqUM rm 8
Portos do Norte;

Ornstein te 
Sír.flm k OSlrrlra ..

Portoi do Norte:
Oa mtnmoí 
l.ouu Ilobrr & C. .
Jfttjo.troun Irmão te
TliroJor Wilia k C.

73

199

1.019
39

'.'99
399
SOO

1.99.7

Flaglo e Trcldos Alllanga

Duri nto o mer. de Janeiro ultimo foram
niiharmdo-* no portn do Itio dft .lanclro
129,302 aaccaà de café para oi arpitiitts
destino.;.

Tllisra.
il. Flacio i Tecido» Corcora-

tljrpotherarla Ke-

i Tecidos f>nflan-

Kítado.» Unidos:
I N*fw Yurk 
I Nova Orlei) na . _.

I Ki.rnpa:
Napolm ...,,,,.

( (lenora .,..,..,.

I 7»ití:r.íf?i porWJI
Alrlea d» Sul ...
Itio sla l»,ala -

311.114
-3.59I1

7.497
3.000

Saccia
92.«il

ALFANDEíU
Foram condemnados, por ittto- dn hontem,

de.ua Inspi-ctoria, ps eon..mandantes dos va-
porei "Santa Hosilia" o "Juwpd.oied'* por
pitrnrlo do mercadorias conslgiradas a Cm-
tro Coelho & il. (iourl & Irmüo* o N. Gul-
marl es & C.—*"A Ordem n. .".!>. que citam, nio p«
oecupa do oaso; nio lia, pola, quo deferir."
foi o despacho exarado pelo Hr. Juspector
nm requerimentos do l>las Oarcla A; C.
_4olli_ltando pro-íeeuttnento do diacho, con*
forme a Ordem Ja citada, para machlna»
do debulbar milho p niajíne_iU calcinada.

—- Foram baiiadaü bonU-m as flogulntca
portarias;"O.. Inepector, em commlsaíui, deslpia^ par*
ner?lr, tempurariameute, na 8» ÜtrasAo, o
3o «•ucrlplurnrlo Pnlro "Pereira Daptlata.""O lnipector, em comraUsao. dealgna o
3« e&crlpturarlo Jo.'í Dias Pereira o t> in
Jaymo do Itoaas Oralln para Piainlnarera
oh Urros o niaU documentos, referente» ao
armazém nu armazena a cargo do fiel, er-
11nato, Joio Kfmandlno Coita, aposentado,
o comprehcndeudo lodo o in-rlod» da aua
Kostão, dereudo o» mesmos funcclonarlos
«priT-miar relatório mlnucloio desso serviço,
tudo do aecordo eom a» instruocõei conAtan-
tiM da circular n. 1, de 0 de Outubro de
1007, do Tribunal de Caulim o aílm da
quo sirva du eloninito sem iro para a to-
mada de contai do referido fiel, perantn
o me-imo Tribunal.""O. Insprctur, rm rommKsio, t-clentlflca
aos Sra. funccfoniirlo.-i desta Ilrpartlçlo-, quo
em data dfl II do corrente recebeu do ¦Hr. Dl-
rector Geral do Uahlnete do Ministério da
FRírriula, o seguin tõ t i-lcgramma:"Insprrlnr Alfandrsa. — Hlo. Iin nrdem
do Sr, Minl-itro rerommnido toda attençâo
o observância Circular n. 10, da Novembro
de 1014. lírni a-islm tapeclalmculo da ro-
era 8". — (Asslenado) nencdlcin u. de
Oliveira .1 tintor, -Dlreotor Oablnelo."

A Circular a que so refere o trlc^ramraa
fi a íflBUinte:¦Circular n, -10 -- Mlnhtrrio da Fazenda
— Hlo do Janeiro, 24 <l« Novembro dn 1911.

O Mtnlst-ro de K-Mad.» tU Faxenda reoom-
menda, para ós detldoi tlns,- aos Srs. Cite-
fes da** repartlçfies stitmrdlnadaa:

1» que eifjam a maior cxaeclo na co*
hranca da» rinda--, tomamlo Unia» ai pro-
vldenolas aaarotiratarliü «Ia boa e compleu
arrt-cadnçio. afim do evitar dcsilos da ro-
c:lt*& publica;

_!« nua empreciiem a máxima parcimônia
na utilliBcíly daa frha-, dc dc«per.as, afim
de, por effflto de nnn rigonMB economia
eo ronsecuirem saldo» no encerramento d'
-irrclclo;

:!"• qun rm císo alsum, como manda 1
lei. ercedam as doiagoen orçamentaria» de»-
tina da-; ao» gaM-H publbtoi, poN serão re*
poitáabHlaatíõJ pelai autorl-sacõe» de quaei
quer dcfpe/»s alím dos credito* respectivos

1" ou» eaflrcam a mal* severa fitcallía-
cRn com nfereiicla ao* ac.to.s do desperat
dependente» da sua ordenaçfto, autorl-taçil'
ou paçemelilo. de modo _t eontcl-os dcnlr'
dos llmltM demarcados pela lei;

r.« quo iitimíffam strlctainentn a Cirniila,
deite Ministério dfl 17 do, Setembro dc 1913,
«tb n. :-i6;

R" nim a ordem, a rejularlditd» do aer-
lltfü o a niiTali li l- ailmlul-itratlta nas ei
ptrtiçíi» sejam mantidas a todo transe;

ío -qua exilam do* empregados toda de-
dicaçilo, zcln o a«sidu(dade no desempenhe
üo puMIcu lenlço, punindo srverimentp o»
qun peln seu vmeedim nt.. _>e aíastar^m
deMa linha ou »e tornarem nnrlfo» ao» Id
te reses da Faxenda;

8" qu", af«* 31 de Oeaembro df cada ann.».
fnvlem A. nimilorla (ícral do Gabinete de«!t
MJnlsterlo um* exposlçlo fratu-a, ejnc a e
i-iirumrt a uctada da sltuaçü» dos serclçtn
ila M.....I,! vi-. >i'ilil_ii _ moralidade di
pe*?oal 1* da1- medl«l»* nec-^aria*, nito sft
4 hlmpl{flcai;n.- do, trabalhos «¦ á redu-
PÇÜo ilafi d^pemii, qufr de pc«sr,al, qur*
do material, «¦uno umhfm A. Iwa arrecada-
olo das rendas n A rlgonisa fUcalUa&á
iim dlairliillii. liiilillrmi

Dn que traíam Immediatamrnte an conho-
cimento desta Ministério, qttc appllcara a?
penas Ircae.-i ffira âiA attrlbiltçQN dos Hie*
frn respecMvfVi, 0 procedimento do» empre-
Bado* que, pnr de.-l.1l», falta de asfbtut-
«Udc. lndl-«'lpl!na otl ilcbüneítldade __« con».
-.tituam em Fltni«ilo» pernlclo os k adml-
nlitracio,

OUfrt»*lm. depara aos Srs. nuffH daí r?*
partlçúfs nubordhiatla» n»'" nXó lhe- eoff»*
quiceri o pre^tljílf» • autorlJade, dr de nu-»
permant^aru dmuo da lei a »e conduaam

.¦ ,, ..
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JORNAL DO BRASIL — SABBADO, 9 DE FEVEREIRO DE 1918 ? ¦*,*¦¦:

o» wiitfsmliltds de» iluu Intnwni ,1a
«Mim lul* tr» i; * o, pttltmll »-m potuifuifiitn*
pnnur com tada o bjí»Io, nlu r>o pira
liniur . m Uni'- -Injurl'" ItlCUrini rm fâlUí,
romt par* nrenilir «fl rrcuminpiiilavel* pt-hi
«nu inna-liiuiilf), H, Aftulo ««nim, Miirra
ilo '.iii. i ii.-i .,i,.-irji,.-u .i.i uiiiiiliicla nu>
aiutm i|o lll ei iracir. — HMiIim IKrroso."

Tonuiula rrmtirrlilim o» Iptiiiim iI*#wí» lei»-
intuiu* o ii 't.Tiiiiii iii'i'¦ i irnntwflpcfto iii
limitar n. 10. ilil Niitrmlim (In IUH. n
inupw-Utr f-tinTa rnomitrar era ca»U fuuo*
rjfin&rld <!> Aliando?» um auilUr dlllrni".
âfüldiiii n cont|»piitítrado om texi. dnftttê,
que lumcowrA «aulm paru » hn» t r«eu(;4ti
*> tle} (ituenincU dn iIctrrinlninjAi-»» do
Hr. Mliililra «U I'««ii'la. — l.iili Vimlu
Urlalilii."

PlflTIlIlirlÇJO l>K MANIFESTOU
Km í! de aonvht*:

F*par Inalfs " v.uuil", prumlent* dft N*w
s*orki cirgftí' mios eoihtim, — uo Hr. Po-
eiici'.

Vapor lullano "Iló VIMorís*, prcwtrpto
«> Itunioi AlP»1»: carja: larlm «tilfroa, ™

» Sr. lMrney.
MOVIMENTO llll HABÍI IIO POIITO

Km dncirsÃ:
Vapor**;
Itarea nnrurcwzi "Klnskuí" — Arra. 1.
llnroa iiunifcijcsii "Apolíií" •• Arm, 3,
riiâtJM dlriTua» (dtH.rar£a d» cartA'») —

irm. 3."Antonlco" o "AUiiitlcii" (cabotagem) —
rm. 4."Alma" (fatxit.) — Ann. 8.Arnwírm (I — tsr».<'(iin ppnr-rn* da tabeliã II — Arm. T.flom generos tio oaliütafem — Arm. 8.' 1'afcu H — vaco.Onm carsa de T»rltn raporrsi — Ponta
ílir«-itiia.
Pairo 10 '*— ?ano,"H. Joio da. Ilarra" (nhol.) — Arm. 10,
Valcij o Armassem II — *•««*.
Armamn ll. 15 — Vaco.
Armar.em 10 — vazo.
Ariii.i/1'in 17 — Tíjo.
Amiatnn n. IS — Vaco,
1'raçft Mauá — Vaito.

RENDIMENTO» FISCAES
JIT.FANI1KOA IIO mo DB JANEIRO

Bctida arruada cm 8 rji
Cm ouro *ro papel ,,,

CLilEIlTESDODlABO

rreiile;
7a:siB*r.an
80:11111181

l.«77:7ll3*0ait
i.: (I9HJ21J

Tolíl 
Oo 1 a 8 
Em egual porlodo de 1017...
Olfferenc» a maior rm 1018..

BECEnEDoniA nn minas na capitai,
FKDEHAI.

.Arrecadação fm 8 dn corrente
Ile 1 * I 
V» »'ifi ml período do anno
pusado

10:31911111
00:5471361

«1:1501473

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NO DIA fl

Do Cabo Prlo — Narlo.motor "Espirito
Santo" ; fia] a Souzu Matto» & O.

òe N*ow York o escalai* — Paquotfl in-
elra "Vasnrl", trazendo 00 pa<magrl
ros para o Rio c 112 em transito ; car-
ua a Norton Mcjcaw Si C.

T>fl flnatos — -Paquete nacional ".Toa-
zdro", consignado á Tra Ui port*» Ma-
ritíntes.*)o IÍícÍÍg eom r.M'ula.* por Santo.* —
Vapor inicio mil ".Satclltte" I tu rs u ao
Lloy<l Brotsiteíro.

VArORES ESPERADOS
fatio* do Norto "Manío*" í

New York escs. "Callfonila" Vi
Porto» Jo Norto •¦Ilranll" lll
Uonterldéo eacü. "Hiiy llarhtHa" IH

VAPORES A SAIIIIt
filo da Prata "Vamrl" 0
Tnrtoí do Norte "Olinda" 9
MoaaorÓ «kw. "Itaiiupra" *
íjaiciina eae», "Anna" »
Tortoa do Bnl "ItasmcA" 10
Aracajti nsc*. "Haipa»*" 10
Vletorla ttes. " Monto Moreno" 10
Ulo da Prata Hlu. "Ooraa" 10
TYroamliuut) "llaiiío*" 
í*clfiias cmw. "Itapacy" 1-
Monterldéii escr.i. "Klorlannpolla" ..... l'i
íltiarattib» mw. "Oyapork** IS
IPorUm do Bul "Itauba" 1*
Portoa do Norte "Hahla" '.. 15
V. Nor» wc>. ".TaTary" 10
Lacun» esca. "Mayrlnk" 17

I í

Club dos Zuavos
Aniaiiliã

Ooiaiinçjo gordo
10 do f-overeiro de 1918

MEPHISTOPHELIGO
E TRIUMPHAL

Baile a' fantasia
OCTASIL, Secretario, •
logrc9JO com os caituo^N. II. -

dc tateio,
DR. SCIENCIA.

TheSGureiro.
(II i.ogü

S. O. d. FAMILIAR

GALHO Oirrí-:i Dtnr.1 73
lloj[«; — <;i'iiihIíoho bnile á fitnfnsln

Qua
fontti íc

.. Oiiiiiing'», írgiiinlii o teiça-ítlra, hal-m h
Moino, H i di Folia. A no»» otclieilrii dlr/t

o dias ile loucuras <
tiu obfdleficia a D;ii

os üi-ii spiitiincnioj.
AVISO -- Ao povo r.iiiuc.i e ii ctilfm.l" rm Rfrnl qiir, por motivo da

«ueiij, , nossos leiitlingutm pstrlotioo», liceu dul-bciado nüo havçr Cama-vai r«tnno. O nosso Carnaval tste anno fi íó deturo da nossa sédn social,
cm oh.ili. nci.i fo Hcl da Folia. Os n"Sno« focio' «6 <fitn insicsuo com o
rccllm i|i, ,,,-trmte iner.,— Secretario, PKOSA í.ÀO P. VliKSO ?

11 
I-334

^—> • X.V ^L • SLJu » jf\c.. m

Congresso Musical Estrella
da Aurora

Fundado em 25 ds Julho de iBHG — Sl-.de

t I.lífíA-SIÇ o pwdlo-»-.«. Jo/io 11. 127.
Mi-yir. 1 um ¦ lii< .1
quintal murado
iu; inila-Bn tiu" 

LÜGA-SK 11

AVISOS rUNEBBES

Capitão Álvaro de Castro

tKinllUi 

do Cftltro e «Uitt»
riliiu.» Comlla, Ntttiilln. ¦ o
Maria de Caatm e Adol-
(iliinn ile Aroiijo nonvlilain
011 «fu» parente» e umlffoi

pnrn HHHlKtlr U. mlasü dõ trltáfvfti-
mo dí» qua por fi i rna hJh nnu
prãfitrt(t/lo r-upoHO, pne o filho
Al. VA lio OH CASTRO mandíijii
hesnr liojn. «d li lia d n » do cor- ,
rente, iiMü Iioihh na Statrjss 1 A LUGA-SB no Meyor um» «una
do tfnntliiMmo Baora-niento, pulo I •* « ml rua Dr. tJIiui da Crua t - * -

da nin d»
r,ii'iiamtiy.

íHfo pofutnoíifi*',- iiirrtini na fren-
menttio nift H2-

Al.UOA-dK 
11 ib»h, Ua. i^. Uoh-

íeltielio Ferrai 01 : a eliav»
cstii ou ou coniiitutt 6a « tiu ia-
«o na Avenida RI» Uraneo J2Ü, l|*
andar. ili. 3t.2llt

AJjÜOA-HH e tMtia da. von Mirma
11, 21. cum tre» quarto» e rtusui

«aluai t-iuui-fíi; mi f. TJiftOffíiilo
(jtiíini 21. ía, jt-t.aos

1.UGA-S13 no ífeyer uma fliina

que ngrarlbctui) untoi't|,fbJum^ntu.
I I!

D. Carolina Cândida de
Moraes

t~
DECLARAÇÕES

ISHOCIAO^O UOS IdSTAniSI.E-
CI.1ITSNTOS »E PADARIA

Cl de Mnlo ILS — Teleplione -II
Central

Do ordem do 'Sr. Preshlente
ronvldo <l todos os sócios quites
pnra assistirem .1 nsscmlilía ne-
rol quo ro realizara na iiossstj
sedo podai 110 dia 11 do corrente
moj;, ft 1 hora dn tarde, para ser
eleita a- directória do anno «o-
ciai do 191S.
,,.UIo de .lanoiro, 7 do Feverel-
ro'do 1918.—O Secretario, GAS-
PAR JOBB' COHUJIA. (A_7»3
SÒCIIJIÍADE líhÃsil.iaiHA" 1'ÍÍÕ-

TECTOrtA IJOS AMMAES
Communlco nos senhores so-

''los que a UBsembléá fçeral or-
llniirla. (segundo coiivociiqüo)
renll«(ir-ne-ft qulntn-íelra U do
¦lormnte, 4s 7 14 horas iln noite.
•a s6do social. — O Secretario,

• ATINANDO DA BOCHA PI-
WIEtnO. '^.D:'i
U."i. CliWn- OYMÍíASTÍÇo POU-

TUtifE'/,
€AItA'0 RM H DE FEVEREI-

BO DB 191»
A. entrada dos Srs. sócios nerii

mm o recibo do mez do Fove-
•ciro.

Sorilo perinlttldiis fiinlasias-
^.xcopluando-so as de apache,
iniirinliclro o py.inmiis.

A menores do 1» annos seri
veilailn a entrada.

OSWALÜO NOVAES. Z' Seoret-
rio._ _.^c- 

'-U-MH
~X. 

h, C. II1EAI. HÃS PEIÍOI.AS
d|id«i llun de Snnto ClirlMln n. üSl

liojo, iiiiinnhil e segunda-feira
:res imponentes bailes ft fanta-
«In, Intrépidos foliões, invenci-
vols carnavalescos. é ehcundii,
f-milin, o dia quo vos convida no
líozo, ao prazer I I Foliões ! I
Querels passar horas de gozo In-
esquoelvel ? Ide loiro ao Tdeal e
do lft. trarei» recordações mil o
mil saudades. Ao gozo I Ao riso I
Ao prazer i

Pcnctriicões com I^ord Cniuito.
—0 1" Secretario. ALBINO OON-
OAIiVES_ BAIRIIAT.. (B 1.500"" 

I.EÒPOI.niNÁ BAIIAVÃ V

9, Rua da Uruguayana, 9

HOJE-9, de Fêvêrêirõdê 1918-HOJE
Sumptuoso baile 11 fiwitasla para Inauguracilo dn nuva.

Primoroso palácio de fadas e cliavolinas
A postos Invencíveis ^^^ ___ _ i'",_ _

Vencedores, nunca vencidos !!!
HutnlhadoreH <l«e JninuI* récnantÕM, qne i-uinlnhnmoli. Impilvldoii

r aereonmentr, vamos mais uma vez ein reverente curvatura Au-
nunclar aos

POVOS E POVAS
que prosa nüo 6 verio e o resto EI.I.BS Jft. sabem... .

Que nos importa a grita levantada cm torno du nossa estupenna
coragem, diante da tal OHISIÍ, que serft. um magnífico pretexto para
recuos doa írueon. mus... paru nõa «6 nos serve do incentivo pari"
a luta pela VICTOIIIA.

Eia íilhos de Averno '
(*,' DANSA

AO OOZO
A' iAIjEOUIA

Vinde estreitar-nos Je cnco.i tro. aos selos tumldos no rulopiur
ÍCbrfcitante da valsa !

O ¦PBMIPLO OB MOMO, ultima palavra de re(|ii|iita<l:i Arte e I.iulO,
receberá, hojo a poregrinaGâo "dos fólios (io Prazer !

Aos enterrados vivos
Pabrea de espíritos...
Ilicos de iiitidntlnenelii dn linguagem,pelo respeito que devo a mim

próprio e an meio em que vivo, nfto calcarei os soros e de mios nas
llharsas, nüo lhes responderei. Os torneios de espirito, n graça, a
piada fina fornm vantajosamente substituídos pelo iircot, polo in-
sullo soem -pela plira-ieologia do eafaitrute.

Co imgrandc prooHeüade po dc-so offereecr-lhns o final ue
um monólogo devido í penna do um ponta modesto, recitado por

A
23

A cnlumnla 6 p'ra mim
« arma talvez melhor
para alcançar o meu 'fi»i.
uai nm n Io que fi um primor.¦digo mal do toda a gente.
Seja nmi't_.o ou n5o amigo,
e consigo facilmente
que acreditem no que dljço,
Não ha quem a barra adiante
mo lance cm patifaria
eu sou, cm fim, um tra tan tá
que quando píi saa n 1 k u m dia
cm que. por 'star distrahido
nâo commetta uma torpeza.
I"ra mim 6 um dia perdido.

TI mhiu alKumn.s horas, veremos quom são os SierfleP. .
Os hnetaH continuam o. manter ns velhas tradições galharda-

mento I IDRACíXO
1» «ECRETAHIO.

Paru penetrações na Cnverun as conversas rcuei» para os quatro
balleS' C°m CORISCO

•rjIKSOU.ItEIltC.
(A. 1.489

Congresso dos DemocFaticos
PARMMF-NTO: l'KA(,'..\ n l"' JUNHO, 55

"Parei mo nSo so" Ibaiie aT fantasia
parn comrheiiiornr ¦.. DKUS MOMO, orgauisado uelo
BLQ(.O nlJola a cabeça p'ra dentro».

O Secretario, CA^USA.
(K. 1.103

S. D.C. F. Quem falia de nos tem paixão
AI.MIItANTAiDO : lllll, Kstiu-Iii lli. S« ll. I"

Hoje. aiiiiinlift a depois,'dias: 9, 10 o 11 do corrente.
drandlloquehtlBsImos I SuperatlssImoB 1 -ijoiiilniintisslinos I K...

rRBM DB PASSEIO—-FUIBURap salutarlsslmòs bailes A fantasia I -I I
Inv.ejatloB.-l iKctúitJUiitloa I Saouilluaotlca I IJ... Inemitatlca ho-

nasem a 1M01110 I I I
"iSuavisando it alma triste e sem desejo.
De todo aquçlle que detesta ft expansão
O riso o alcRrla — mio perdem ensejo
No — Quem faliu dc nós tem paixão."

O trem do passeio quo siiblrfi
fle Nictheroy puni Frlburifo no
h-ahliado, !l do corrente, n6 regfos-
sarfl na qúarta-folra, dlu 13.

Hlo de Janeiro. B do Fevereiro
lc, 1918. — it. C. MII.l.lOIl. U!-
.-octar-Gerentu. (_. 32,001

ÍJÍTKHNACIOXAI, (I.tlli
(iCdo; liua du Pasangoin, n. 101

Botafogo
Km rcgosUo ao Deus Momo

convidamos aos .sonhorns FOOloa
«( fldmirodres A assistir o prando
oalle k*i fantasia, puxado n suh-
tancla com 'banda de musica,
iliojo o noa trea dias de Ounaval.

A Olrectorla: PreSldenlo .Lord
2ho_rfto_. (lt. 0110?
CAIXA ECONÔMICA DO HIO DE

JANEIRO

Recreio dos artisTAS
HOJe, KlUlldl- lllllle A runln.sln,no qual tocarfi uma aflnadlsslmaorchestra.
Domingo o terça-feira imatlní-e"as lã horus e segunda-feirn reii-

nlão ,is 20 horas, — O I" Socre-tarlo, F, HTHKino. dl. t .106
J*. D. V. VAYA' FORMOSA""
PAIDACÉTE: CATU.MIIY 10

.Sulve. Momo. Carnaval dc 19ISI
Orandlosos bailes a fantasia

nuo Yarft dará a seus adeptos ecariiiivaloscofl. Rir! Brincar o
Gozar! — este ê o tomma da
nossa Ynyâ. (pio deixará de toma-.-
parte naa pugnaB oarnavaleacaHl
nilo fi porque 11B.0 esteja IiabP Ia,da. mau 8lm nor motivos crltl-
COS.-

Yayit terft seu salHo ornamnn-
tndo com alegria luzes t? flores.
Pede o comparecimento de seus
foliões para ver o nosso Dé*dft.o,
que elle estft ft porln.¦N, '11. —- Srt tento Ingresso oh
Aoelos com os recibos ilo correilr
te mez. O .Secretario. WJItD Dft-
DÉ-O. (B. léJl

LYOEU I.ITTIOHAIIIO 1'OÍtTU-
ií ri-:/.

ASSHMBL,ftA CBIíAl. ORDI-
NARIA

1" COllVOCUCA"
São convidados, na fôrma ítj

art. i55 dos estatutos a se re-
unirem em assemblêii Keral oi-
(Hilária no dia 16 do corrente, fts
8 horas da noite todos os Srs.
sócios contribuintes, remidos _e
beneméritos, nara apresentação
do contas, sua approvagao e ciei-
Cilo de nova directória.

Rio de Janeiro, 7 de Fevereiro
de 1918. —Ot" sSeeretiirlo.FMíAN-
CISa3 JOAQUIM PEREIRA SOA-
RES. (C. 32.GI3

.«. l>. C. P. SONHO¦'DAS fEoRBS
.Inrrn a run dn Aiiierlci» 20
Hoje o brilhantíssimo baile ft

fantasia promovido paio Bloco
Que homem molle. Pedimos ao»
senhores <la mulleza que venham
ao som do -plano arrastar seus
sa.patos no toque do maestro Bu-
-lliBes que nos faz liem contente.
—O Secrotarlo. SEMPRE EU.

(B. 1.553

. miCAiiiNO oi.un danIÃStê
PAMIMAIt

->.-ilr nente I-Ubon ~l

HO.To — 9 d-e l'-ovcreirr) — HOJE
Primeiro baile *"¦ fantasia. In."

. gT&sso pnra os Srs. convidados os
, convites expedidos pela secreta-

(riai 
e para os Srs. sócios o |-e-

cibo do ine.7, corrente. O Secreta-
Tio, SKRAPIIIM MEMMO.

(II. 1.552
S. D, C. F. DEUSA DO~*ÃSíÕH

S*ffc lruit(cli» d«M IViiyenff, rnn
Mnehndo de AmnI.h nn

I.'|-ns 9, 10, 11 e 12 quatro cs-¦plendiidos /> fçrandlosos bailes íl
fant-os a. Kntrada aos Srs. asso-
ciados sO rom o recibo do cor-
rente mez, —O Secretario. I/1III)
ATIü' VIÍR NÃO E' TARDE.
_______ ÍB. 1.554

BLOCO 
"fios" 

APAIXONADOS"NIN-UO DOS SUSPIROS"
llun .Senmlor. Pomnnu n. 12S
Hoje grande baile -ft fantasia !Tngresso com o recibo do mez.
Amanha "matln^e" A fantasia.Ingresso com «. nsslgnatura noI.lvro ^b Ouro, — O Secretario.

PICARETA. _ (A_1.5«3
CENTRO BENEFICENTE pAÍVACOUCE1IIO
Secretartm Iluu hn.r, ile CnmÕen

n. ."Ml — Expediente iIiin lll «s
1^ JrortiH.
Sess5.o do conselho"-administra-

tlvo boje. fts 7 1/3 horas du noite.-Rio. 9 de Fevereiro de 1018.—
0_Secre:tar!o, \,\ UMA. (H12:ii
SOCIEDADE IfNIAO DOS AGRI-

CULTORES
ASSEMBLÊ,V OERAI.

•De -ordem do Sr. TTesidente
convldom-se todos os sócios pa-ru a assemblea geral da mesma
sociedade, rjue tor.t loifar lio

Vifconde de Itaúna so/

Imponente baile á FANTASIa
no qual tocará ;i banda de musica do Regimento de Iníanteria da
Brigada Policial.

O íngrenso dos Srn. secios será com o recibo de Fevereiro.
NOTA — Não permittimo3 o Ingresso 'e crian,as.¦ 1" SecretHrio,

UÀPTISTA A/KVKIIO.
(11. 1342

t
MI83A UK T IHA
Píuíchoa! da Moraes, O.

Bentrlz Malta, AlUilr Ceies-
th de Moraaa mandam rezar
Begunda-folra 11 üo correu-
te, ás 8 horiu;, im altar do

yantlMiimo Slicramonto da Ca-
thedr»l Metropolltiina uma mis-
«a pelo doRcanç© eterno da alma
dc D. CAIIOI.IAA CÂNDIDA DE
MOHAKH. Convidam-iic, em *ua
memória, 10 -|/Ol)ic/.lnlios 11 rece..

i berem urna eamüla., num do ora-
rem a. Deus Nosso Senhor por
ella. (A 99J

li», fiuupt passos da entaq&o com
quatro Irons nuarto», iodo» com
janeUsLe, düft» «íi^ía», dc^punisa a
deinal» depeiidetnia«, lu*.ulectrl-
ea « tibunduíieia de aB-ua, grandei
quintal o jardirp na fran te o dua
lado», preço 1501; «n ehsívea poreupeclo.) favor na i-nen. 114-1, 11»-
tu-«e na r't# l» pe Mario 12, r.eitti

v-at.* ai.
, da rua Weii.'
1.-yi-i . (IJK38
luarto nu rus
Meyer 1 Bi 104

"^g^^ Ametio
I 11 rn

lllll

.IMIllt : llun l.orrPn Illilrn
(IIOJE, It do corrente — Coioanul
fyrunildnl Datle A FHntaulm.

DANS Alt
rnávalegeoa

Al.UGA-ííB a <
¦*-*-ceaíÃí> ,'). íüti*AXUGA-SE 

ui-'^c.iifloso 11. !¦¦

Vt,tJGA-SE 
it inifliule da cowi. da

rua Manuela Ilurlioan 45. 8
c-aüiK» mn fllltos 011 a pessoa»(líf-Kítif*»; UfUa-Sfi na roentnn. vt\
inçlo do Meyfir, (li, 1,002

\ I.I.T.A-SE üm barracão oom iun¦"-electrica a "m canal aem filhou
-ii rua Figueiredo n. tt, Hayar-

das; na rua Oatulío 305. Cacham,
by. Meyer. (B.1.13Í

I 110, n^
oaa ca«íi!.
lo», duas"'!rl<-lt, .. il
iní-Hinaf»-

(A t.tO"
,., oa rüa

Jardim
(1'ITflCA)

l!ltlN(;Alt.

UeoHnda Regai e Joaquim I
da Coiuelíjâu, madrinha, ti.v
e avO, convidam nnon amigos
j mais pkrentea para a-asU-
tirem íi mis»» uue mandam

i celebrar na Matri-/. de SanCA-nn»,
I hoje. sabbado. 9 du corrente.

Sa K horas, e por este acto; aura-
i decem a Iodos que comparecerem

tB. 1.063

í A' RUA Camroii-Meyer, aludam
limpa a eom d<

quintal
JnfoRmaç

A Lr-'
renent-6 Coata n

liif, pois, ns :í illrliiil»ileH que adoramos; e, como
fervorosos que somos, atlramo-nos a cilas, ehelos-de entliuslásmo, e , . j Almoirtocom os nossos eoracftes a pulsar de aleisrlii — portanto, gentis pasto- \ JOSÔ J0dC]llim Q6 AIlTieiUd
ras e demais convidados, vinde -fi. .lurni, paru verde» entre a iirofu-
elo falHcaiite de lu/., e o regorgitameiito estonteante da iilecria, as
nossas almas Juvenis afinarem pelo mesmo dlapasao -— A SERIE-
DA1DB I :..,

Haja lllso. I'rn/,er « Alecrla
LMultas flores o luz em profusfu. I..
K que a festa termine já. de dia,
Para a nossa ideal —- Iiemirrelçft*,
Mão oH votoa qua fazemos ao Penhor
«Pura a nossa completa e fell/, vida,
il*I devota»; òh ! 1'u^toriiH todo íj amor i
A' 1'linlniiKe quo nunca fnl vencida.

r. depOÍS 7... Momo!! o DeiiM d», Ale^rl" e do MI«o, nate-ttua
í poria — McKrc, Hlr-nrro e intensamente carnavalesco.

(ViliMiililuii e 1'lerrol, por entre o tradicional esguicho dus I.ani;n-
Perfumef o entrelaçamento constante daa Serpentinas multicores»
allloda» .1 unia Impertinente l-.Iiuvii de Confeltla — atiram-se. aos
braços do incomparavel llen» hohemlò — lliieeho, e nOs — enrna-
vnlesos da Velha Ciinrdn,apezar de "ENTERRADOS VI vus". -confor-
me dizem as falladelras Unffuas mais venenosas que as da Cobra Su-
rueueu' — rBauscítaremõa para fazermos a ApotlieoMe final ao nosso
Deliu prerilicetO) mostrando dessa maneira *juf> nüo 0 plaglando-se
Cun(.•»»*¦!* iiortlNitiH nem com reclame gratuito da  que ne
faz espirito e CeeUinça.

Carnaval t^ preciso; Htdp !, . . laixo í. . , Hnrmonln I. . Idí1!! !. . .
c sobretudo — Ilom «insto. Man. . . ne fôr iteaso algum — Enterrado
Vivo — nada disso tenha, que siga enlilo pelo tiamlnho mais ruito
n.. . 1'AIICIMOMA '.lll...

H' o conselho que vos damos — "Itepollmda" I
l iiriinvnl !.. . só se faz a poso de •*Ouro'\
¦JO por isto: àh ! vós que nfio noia nada,
* rescel e nppareeel no anno vindouro,
n*ois nilo fi criticando em toda a parte
JMc o "MÉRITO" se tira no lll MIIO-RSCOI.A.
lí' preciso: Talento, iSnredo e Arte !. ¦ .

t Lauritrla de Almeida e
Fouza e suas íilha* tíOurdea
e Appareclda convidarii oe
seus parantft» e nxaiftos i**-
ra assistir .'i missa d" tri-

geslrno dlu nue por alma de s'*u
pranteado esposo e pae .IOSI5'1 JOACICIM J1B Al.MlílOA man-
dam rezer quinta-feira 14 do
corrente, ás 9 horas, na Matriz
dc Nossa Senhora de Lourdes.
Miiracnriii, peln que desde ji m
confessam agradecidos. (.8 liV^

Rosa Ferreira da Silva
Mesquiteila

A:-r\

penca
trenu

(Meyérjíuj. i.n.
A.-SIS esplendido prédio,tío numa n.eía colPa* à.

ii ,''.-ieiii"-'> ::;, Msyer
àn^aca, eom tres quartos-
tias vasta, 'casinha* den-
vara mia paio lado, am
de úm janiím. cora gaz.
Idade, etc,, sendo o tire-
enúo por urn mura com
ornar, entrada o ela- frv^üu
fundos por duas ruas; a»
na rjia Capitão Rezen.,;

Ta. f.inuos. com o br. Jullo.
15,10

TODOS OB SAIÍTOS

AU':^A .r ll, .«a coro
IS. cozi-

*- cjuint&í. t*:m luz elÊ<itrif'a*.
ráva^aa Teii-cnte Cowta n» VIf
To&ox oa Santos, preco 70$.

(A. 1.(159

t Alfredo Mesquiteila B ae- j ENGENHO DE DENTEO
nhora, Maxímíno MeftQultel- \-^rrz:-r-~^zzzzziz^^
Ia, «eus primos «- mais pa- Ã ú:gA-SR por 61» a casa da
rentes agradecem a itiiioe «IA ,-ua General Bento Ooncalvet
aeua amilíos que se associa- g5. no KliB,.n!l!) „,, (jentró; tra-

ultlr na mesma. (A. H.ram íí d6r ttua os feriu
film <iuf* acom pan liaram «¦
^rnVo*_res?os mortaee de.na Áh_'^t^^J^eoTa^i

nossos
nagem
ferftriclaa

tudo iaao; fornecemos por "KSMOli.V.
ura a ti oi) ! iniprriiiiM Justiceira, a verdade!
pa^^udo.K CttruavufM. 'Rendendo um prelto de

julgf. tora dos |
verdadejra home-

Ameno IlesetlA curva-se agradecido pelas immerecidas te-
com (jue o tendes dlstlnguldo :
£íalvQ ! polSi oh '. Imprciiün lir:iMÍlflrn !
<llorííis mil; desejamos com fervor.
tf^ejae* sembre a no«eo altiva Pndroelra !'
Para as lutas vencermos com ardor.

convl
ia Srí

Sócios com f
A COMMISSAO

NÒTiA - Haverá tambeni bailes d fantasia uos dias 10 e 1,1, ser-
mesmos convites, CB. 1.15.8

querida ínãe. soiçra. tln
te ROSA PBIIRB1RA HA SIt.VA
.>Mr,.s(tt:iTKi.bA, é participam
que a missft de sétimo dia para
descanço de 901a alma «e.rft. ceie-
brada «egniula-feíra il do por-
rente, .'is 9 ',-• horas, na B?ire,ia
de Nossa Senhora, do Monte An
Carmo, agradecendo penhorados
a todos que a olla comp;*y-.-creín .

diiil»,

vinde

assim para. que não haja. confusflo, avisamos nos S
terfio Intsresso oopn oa convite* expedidos,.

PASMí visado pela

CO.WRA-A I.M I lt A VTR

Dr. Joaquim Dias Laran-
jeira

Felisbe-ila Splnola 1-aran-
jeiru, viuva, filha e demais
parentes do fallécldo Dr.
JOAOUIM I>IAS I.AIIAA!-
JBIIIAS. convidam aos ami-

i ros e rollegas do pranteado ex-
I tlncto para aJiKlstlr '1 m!«a de
í primeiro annlversorio de passa-
| riiento que mandam celebrar

t
S. R. C. União cTAIIiança

Egreia do Biimllm, S. Ohrlato-
horas, hoje, sabbado "

TAÇA i Itt A DAS LARANJEIRAS illll
Hoje. H' do eoirentu, grttrtd ioso Imile a. fantasia em liomenn-

f?em aos Invictos e denodados carnavalescos Álvaro San dlm 6
¦Napoleilo de Oliveira, pela fôrma brilhante e estrondosa com que
conduziram na mais retumbante gloria e almejada vlctorla o
nosso altivo e glorioso Pavilhão".

A esses esforçados carnavalescos um estrondoso hurp*b!..-
—O Secretario, 1,0111) 1NKOHA UTKL. (lt. 1.105

vam, su* .
! do eorrene. Por esse acto de re-
! Ilgllo desde ji se confessam gro

Maria Martins de Me-
deiros

(MISSA DK SÉTIMO DIA)

Grêmio R. C. Pr.szer do Castelio
Sedo: Rua dc Castello n. 32

t

alas. quatro quartos, sendo
mira afurnacíiu •- mais duptin-
âeneiaa. jardim « eleeirleidatie.
no Engenho de Dentro. (B 911 .Í.ÜOA-"ST>" 

uma easa de 5ÒJ *
¦um rjuario de 15$: na run fín-

1 fçenho de 1'eutro n. i_ <A. 4é3
j; A"'LUGA-SB ! 'liiarlo n 1 rapaz
i ¦* * sí.íltí-ii ru /-in casa, de família â
í i::., ijnsfiila llí, Engenho Aa
Dentro. ÍA. i_

; A l>UtjÂ-HE por 3»2$ mensaea o
¦^•exuellente predto da rua lü d£
Maio n. SI). (Bíigenho do Dentro)
co'm quatro ijuartoa, trea «aisa,
cozinha, banhetro, « iodas ?i» mal»
fonvrnodidadt.» íi>fi{íeni<;aJS, luas ele"
cti-lca, bonito Jardim, bpru quinta)
e bonds ã porta; aa chaves •e&tSo
por. obséquio na rua Joaé doa R&tf-
n. r»íí. onde e trata. (A, 9$5.

V L.UÕA-S13 um commodo Inde--^^¦-pendeiite a casal «Mn filhos at?
uenhora» que trat*aihem fora para
tratar A rua Pad';-rha tr. lOti, 13n-
genho de.Dentro. tA, 98»

À líÚGA-SB nma casa eèpat.-oSte
Atom luz elêctrftaa por WÍOOOj
(ntontia-Sc ua rua General Bento
Gonçalves n. 76. Engenho de
Dentro. (A. l.Oie
A LÜGA-SE uma casa por ?,',*'%
^com Imns !oiiimt>'H»a( affua en*
canada, informa-se a r. Bngenhv»
do Dentro n. 26. (8. 3.0»-;

MOJE C3-RATSTOE BAILE
em commemoração a MOMO

que se realiza no poleiro do «PRAZER DO CASTELLO »

N. II. -—Os Srs. sócios pobr.io btincar depois que faile com o Loid
Promto, nosio tli-sourciio e o Srs.' convHadoi eom p re.-ncctivo i-nnvite.

O Secretario,' LORD REPPAS.
IU. 1.517

Joaquim Martins de He-,
deiros e íilhos e Antônio
Martin» de Medeiros, cunha-

do e mais parentes dt- MAtttA
. MAHTIXSi DE >l liDRIltOS, pe-

M OJ d ! nhora-doj agradecem a t'¦ 
pessoas q-ue se <!1gnarf' 
panhar os se-u.» re."to« mortae
e d-0 novo os 'convidam parn «<

tar-môr da Matriz di ,] duag sami) rU, ._ ,:havt,H „ tt_A__r
Ilr. (Ilarlmundo ils MOIle

com-

ENCANTADO

A LU(iA SE n armazém •. ru»
^"i-Ouyaz n. Ui. (in frente 4 e»-
tacào do Bne*nta4o, eom boa ca-
sa par.t familia e grande quin;;aí;
as rtiave» esiio na padaria Natal;
trata _è na meama run 7J6.

|A. 14,625

S. D.
.Ia

F. K'naMga do Japão
ciiailni- l'ils<»l)iii o 41

Ko do Machadc
do corrente, ft^
desde jft fluam
devidos.

no al- |
Gloria, lar-

iida-fetra ü i
9 horas, pelo que
ternamente aí»ra-

l B 1 .11«
Í1-. Bi ido;

•¦ íi :

Hoje, Sui:>Jo«i<-i>-> uouimi.|o, segunda
e Tcri-a-Feiiti

I GRANDIOSOS BAILES A' FANTASIA • com grandrs surpreias pelo
Plócn das Sauiiias, o o empo PESO lí PKSO. Tod. " -i Kanauga, o nosso
lema, Libetdad- c Oiilcm. MUSIl A, FIORliS; PRAZEK,

O secretario tSEU PAIVA. [A. 1 574

It
O

(Secçilo sobre

Ao respeitável publico. — Eáta. sociedade ooinprchendeiido os «a- ' VM,a,J° a ,lf> c9r,r("',*>' fls s, h°™s
Idos i liídes r .itlvils c,.,i.(id:-i,os d.i Kx.ih.. Sr. Presidente da Repu- I Af- nolta. no sede 4 rua Oa Ça-
Sk? reaolveii não ,„zer .¦i.rn.ival extaVno esie anno, Vindo nssim na- : ^'oca 

",¦„,•»¦ «"J™«"¦ 
JJJ™ J*J»;turalmonte dA ó logar de destaque.quo lha caberia no arraial ''« i Lrf-i Impor-

Momo doutra qualquer soeledade. ,,,'',.

de cmpreailmo
ponhores)

Prescrlpcilo de «"liloii dn venda
dc pciili*'r**H

Convida-se aos Srs. Mutuários
i vlrom rocober oh buUIoh dn
venda do ponhorca. conatantsd i
da relaqíio abaixo, effeetuftda om -
IcIlOos de 12, 13. IS, 20 o 21 ile,
Kevorelro dc 11113. i

Kstoa saldos, rocolhhlos ft, Cal- í
xa Efconomlca^ eatfto a dlapoal-i
(,*i\o doa mutua ri oh desdo o anno' de 191 :i. de conformidade coni os
decretos 2.H92, ile. 11 dc Nuvem-
bro ,1c ISCO e 11.S20. do IB do
Dezembro d« min, proscrevendo
evo favor deste ICstabo eolmeiuo
no eorVehío xno%_ ae nflo forem
reclainnilus antes das seguluies
datas :

Do dia 12 do Fevereiro de
1913 — Casa Clulmunles e San-
severlno — Cautela** ns, "G128.

1(751, 61.905, 52,039. K2.il 13.
12.137, 52,179. 52.195, 52.200,
62.552.

Dia 13 de Fevereiro de 1913 —
.•asa PImon ISttlngcr — Cautelas
na. 5.382. 5.793, 5,807, 5.810.
6..SOO. 5.907. 6.329.

Ilo dia IS de Fevereiro de

Mus... para iião fíêiirtuos era •completo Indlfferentlsmo, resolve-
mos realizar uma fe.silunciila Interna.

Aviso. — Não terão liiKiesso as seguintes fantasias: linhianas,
cexos Invertidos, pyjamas e outras menos decentes. Julgadas, pela
commissilo. ... , _ ,Attcuçiio. —Os cartões expedidos pela Secretaria darão ingresso
aos tres liailea. Qunnto aoa sócios, síi torüo Ingresso apresentando
n roaalva do voe.?, corrente.

O rcslante aertl com o 'IMiesoureiro — 'l.ord Ueijinh03.
Cansa Inveja e omoçtlo

O que eu construir
Afãs, pola riqueza e iicrfeiç.flo

Ninguém põdn destruir.
¦Grandiosos arontccimeiitos du frpoctv I ! I Vinde cnebrlar a alma

co.ii esta delicia sem pari...
O 1" Secretario — Não faqo parcimônia paru brincar...

(A. 1.393

TlãSSOISS CLUB
Ground - RUA JOA. AMERICA N, VO

¦ i..i ''¦ —

Em homen-pm a M mo renlizar-se-á hoje, promovido pelo
BLOCO DA BICÀNGA. grandioso Baile a Fantasia.

Itio dc Janeiro. 7 do Feverel-
ro do 1318. — O 1° Secrotarlo.
ANTÔNIO NUNKH TEIXEIRA.

CA 519

ns,
M';do! Ittui onde Ilomlim n, :»I2

Alfredo Emilio üon
À viuva de A. I.IOW, «eus

filhos, genros e netos par-
ticipam aos demais paren-
tes e amigos o fallectmetito
de seu lilho, irmiio. cunhado

e tio Al.FR.EDO KMIUO UOS.
e os convidam o acompanhar o
eeu enterro í|ue aahirA hoje, p.nh-
bado. 9 do corrente, ku !6 horus,
da Santa Casa da Misericórdia.
para o cemitério dí» S, João B:\-
ptlsta. (ll i 11 •

Missa em acção de graça |

chav-es estai
A LVC.Í ^H

•f*'Carneiro
quartos, _n.

n<

alogucl
- ....... J.^-.

ma *írande cas
tíe J'"p,vi.yreirat

(A.
jnia caaa
n. I36

1.

HOJE HOJE MOJEl Oe empregado» dos Ur».,Kou»a

QuÜIio imponente, bailes a Fantisia n-s dias ç.tp-n e «».

tocará nestes b.iil s braço [MENEaESi :,c. m-ianhad) MUSICA

Grandes Surprc/us; Mores mil
Secretario MANUBL 1'-

AVISOS MARÍTIMOS

res'tali>'lec!mento Ae sca chefe.
Joaquim de Souin Batitlsta. man-
dam rezar amanhA ilomlnuro. l
do corrente, no .iltar-m6r da
Eitrela de XoSBa Senhora da Con-
celcfco e Une. Morte, nma missa
em* acção de Kraça»; para <M»B.
actò Ae aloKriit, religioso, convi-
dam nos parentes t- amiBos _do
Homena título- (B 1 -3*1 j

AWKÜNCI0S

ia r.
ora úovti
cozinho. *.

1 e multa agrua _ jardim,
tado. (A, l.or,

IXJA-.SH por íit t\ boa uasã
pequena família; ft rti*

exa n, 125. «tsía Xi, an chtt-
r,o 1!" « trata-se A Avenida
Branco 171. (C, 32.011

1.1MA'M-SÉ p'or"?4$' áiTcisiii
Guífioza.'12T *e Itíít. coin

aqosoa «pósentÓR. Iun electrl-
e cnúide qulntsl: -as c-háves

1^7 t- fr,ita-«e na Avenida Hlo
ineo 175, (C. 33.ÕJ f
LUOA-SE llin» oíii» com doTiii

uma ia!». Brande
electrica, lendo
«sua <; as melliii-

AjLvã

ve»
Rio

Al

\ l.Vll.\-
; -í-Viiiartoi

qullitul e |«i
ahU!uUí.JK*ÍR úe
res ac<'ommtí-íátjdeR 'pó^lVí?!* 

pa
raii(-'<|i!eii:i famllin: ver e trata,!
mm travessa Mí>ia(íK MaCffíta iy-í
ut* chaves na liieflma. Ijn^an(.»¦(«
.pert» do&, ¦¦¦teori4é de 0»»ot%duf'A.

Ai

Ingressos para
corrente.

na.vTito OA1.I.BGO
OH MA8-OnAN-DBS BAILES

CAltAli
l,os dias 9, 1(1 y 13 de Kolirero

de ÍOIS, X Ias 22 horas.
Kl prlmoro y último con Banda

<Io MOfllca; el segundo á ptano.Sc ndvlorte íl los Sofiores So-
s Sr., associados 

'só 
com o recibo do inií/f^X^m^Sloíído^lIS;

i ai recibo de\ mes actual, que
/inpnTP 7 TlinD' A np S H7A presentaran í Ia Comlslon de(LOKDiK í. IUUU., A. Ut t, UC/K, p____. ia c,m| vedara iKentra-;' cnlaio [15, 1.JM7 ,ja _ ,|U|0n juj|;ue conveniente.

onvitea son Valetlcros pa-AMERICA-CLUB
Sócio — I^tii da Áiriepica, 245

Hoje, de 9 Fevereiro de 1918
GR^W^E B^IL€ A' FANTASIA

nlLü r"- onii/el^dP num"i !nbplllitinintln por excollenlo Imndti do musien.
ros Si*ió: 51.898. si. 973, 52.213. i m> (|Ual será rdla ii cnlioui dos prêmios con-

(jjUisiúdos nii srnntle butalhu de confeltl, que
serílo conToridos uo ItlAco do« A|>iil\onndos, hu-

[jOs
ra loa tres bailes; y se. encuen-
tran A. ülsposion de los Seftores
Sócios cn Ia Secretaria ile este
Centro.

Hlo Janeiro, 7 do Febrero ile
191S—-El Secretario, JOS15' FEU-
HKIHO. (11 S67

Lloyd brasileiro CONTINUAÇÃO DA PAOINA S'

* umvmrtfmtníos*
dente; na ri 81
Encanta Io

PIEDAPE

iKiia
US;

um «lüi-'•yüati*'
índçpBB»

ie.;ll SllJ.
IA. 1C7F

S2.5S3. 52.san.
Do dia 29 de Fevereiro de

1913 — Casa llocha Knrrula —

\t:Vá' nD49?47'303nf,76r'' 
M'U1'\ O íii^i-ckmo piiia <is ^rs. ns>»cindo> será com

Do dln 21 de Fevereiro de 0 ,.,,,.{1,,, ,|0 chiiimilc llie/l O piirit OS Sl'S. COI1VÍ-
rantei;sC?iêa;';¦. 

G«WS{f m.m7 dados com os oòhvilos exiraUldira
«5 375. 05 :,r-9, Cã.667, 05.348 i
67.040, S7.I194. 07.460.

H|i> do .lanelrn 1" de Feverel-J
ro de I9is —• O Gerente. DU- >
HOIiwno Riwítno DASU-VA,'

(C. S1.95»

Soffria
de syphilis

i.i nha no si;u
O PAQUETE

FlOMAflÜPLUS
Sahlrft no dia 12. escalando em:
Santos; Pàranagui; Antonlna;

Í5. Francisco: Itnjahv; Floriano-
polis; Hlo Grande e Montevldío.

Km corrtspontlencia no Hio
Grnnde com os vapores da l-igoa
dos l>atss e da Lagoa. Mirim.

LINHA »<> 1'AHANA*
Sahldas ijulnzcnaes ds 7

da manhã.
O PAQITETB

ii-ieiiricj«o Peíl i Mondoza,
!• Suciclnfio

LORD BAHQUJNHA.
t«. t.ogS

Conforme carta tle 1* 'lo
Setembro de 1913, o Sr.
,Jo.*£ Carlos «los Santos,
residente em Vllla do Co-
ra<:4o rle Maria* declara
qne cur^u-ae com
Ain nu
do

SahlrA no dia 13 do corrente
para Doua Rios; A.ngra do* Hui»;
1'araty. Obatilba. Caraguatatu-
ba: Vllla Bello; S. Sebastião ;
Snntosu Caniuiíi: Iguape; Para-
nnKUil é (UwiTaiuba.

Heccbo píiHsas<»tro^ e carseas
no arma».pm fi ila l>ocra do Uíoyrt
límullpíro, íl rua Vlacoíide d«
Haboraby. ¦<.

I.l.VHA DO SOHTH
Sahldas uemanr.es As B«!tta«-fel-- ras âs 7 u 16 horas da miinbi

0 PAQUETE

OLINDA
Saliird hoje 9 do corrente,

escalando «m :
Vlctorla. Bahia. SlaceS*. Kecl-

fe. Cnbf.lelki Natal. CenrA Tu-
mya. Maranhão, V,\rí Santarém.
Óbidos. Parlntins, HacoatlAra e
Ma na os.

t.IXIlA OK r\ItAVRI,l,AS

Sabidas 4s quartas-feiras, AS
horas da manhíl. 'de 14 em 14
dias.

O PAQl-ETE

rm

SUBÚRBIOS

CASAS E COMMODOS

METER

Vl.l.c.A.SK 
um bom prédio as-

sobrii-dado com grande terre*
no prosinio a rua Imperial, com
lm, por Itt; trata-se na r. Cbris-
tovam Colombo 81. estaque ilo
Meyer. <A 14059'A 

t.Un.\.\f-SE ns «usas novas»

ürft no
horas 4

a Í0 do corrente.
msnhfl. *scalaiu1o

t abo Frioi Itmiemlrlmi t*ln-
mni lln»p^»*t»tri (iitarapnryi % i-
¦ torlai C»r»»»lla« r Pont* iln
Arei".

rtecftbe passageiros p Cargas
no armaifm n.' 8 d» Doca. üo
lAoyA ltra«i!eirn, ft rua Visconde
de Ilaborahy.

aviso — As cargas par< o»
. aqueths de pas su ^cf roí i»frÃo

o ICl.l-| recübldas, por mar ou por serra,
mii.i nm. A ante-vespera do dia da

pharmaceutico chlmlco j portlda * os valores at* » vesj>».
JoRo da Silva Silveira, d» ra: ordens de emburjue. encem-
moléstia •yphllitir" uue mondas, valore», frese» pa^sa»
eoffrla. »elros e mali l«forra»fi6*« no e««

Crlptorte. Praça *erriiio Uniira-
do irntrr Onvtitíir «r tlo««r|o).

A h%_r,<k%*.n\ 'Io porfto dos «e*
ítííores passa «retro» deve s^r ern-
barcads pelo armassem 1! dó
CSes ío iVrtft, ^onde stri r#f«*
blâa atè Sjr ti horas da véspera
do dia da pai-tid*, tC. 3.5.009

AUTOA-HE por iii» a casa da
rua gan tn Plillninen* tll. Pis-

fia4e. com dous quartos. ^duaaisalas, quintal, ti:.: intonrfur ua
mesma e tratar A rua Sete de 8e«
_te.mb<-o_J»0. ' .{A. ¦*/.?.*.*

ÍXQAM?15" ca««« 
"" 

na"vlTÍ'á
Bilinundo 20 tem % fiuartoe J

saias, elwtrlríJade alaisuel ATI ã
i-, Josí Iiomin-iíucsJta. ditas 6 r,
n. Maria 101, aluguel 01$ na «a-
taçSo da Piedade (A. 4SJ
AlíÚÕA-Sis úma casa eom »!•*

Xi-r^j-tctiliide. duas saiu**, 4£íM*
nuartos • coxlnh»; altisuel 8ll'
«a r. Dr. Clarlmondo d« Mello
Í37. Piedade, bonds A nona.

m. l.nfll
."MagalhíCes Couto 153 a 181."

Me>er. com duos sal»s. quatro ! QUINTINO BOCAYOVA
quartos, banheira esmalta*!*, Je»- - -: v^a-aj
pensa, cozinha, ianque « ^randaj A 1__X}QAMJ>_& urna t-ana na È«-
quintal murado, em terreno de-A.trada lt. ij ás Santa '',-j% 28JI
ínxm jn.; preso 11)01; trata-»« A.«Mim bond a porta, duas «alam,
rua da Candelária 38. sobrado,; dou» quarlos. quintal. *t«, Um-
com Sampaio. __(B 13.421 pa. (B. !.«*«

* I.UOAM-SK nma tala « «i'uar-i 
"k 

Í.OàA.MK a casa ds ro* p»«4«íi- to de frente, cm casa d* pc. <Xi-7s, servida por trens e bond*
(Siartoo.
c -. port.«!

ALl"¦**-eon

a ujo.,
A.Vinte • Um de Abril SS. -pi
xlmo A «stasAo, por *<t|. *>nt »a>«.
quarto, coíinlin. «ITUA

Ãí£
IB

rtláfteplib

J*- to ,te frente, cm casa de pe-
quena família, multo espaçosos, corn duas aala*
com entrada Independente, a(¦•ojlnh* quintal, a«ua. etc
dous minutos distante da est»-; SS.toOO. _iü:
C»o do Meyer; A rua Paniftuay I \ UJOA-PK a casinha 4» »»
n. 41. Meyer. „<*; 6S8!

HinÃ-.«K uma «ranie"" cisa i
lacftra toda plntaila s |

forrada de novo. própria para |
famfla <le tratamento, na roa
Cardoso IS. Meyer; trata.ae no
n. :i. ,_'*• !!"(

Vt.úoÃ-SK í»or 11 ó)"*'"cáiüi 'U
rua Caríoso l%», fit-féé: com

quatro quttrt&n. #ttRH #a!a*, jar*
dlm r quintal rourado. ete. '*
chofe no vlslnho e vaiar ft .-«*
Sete de Setembro 190. IA !..II»

tJBOÃ-SB ã «11* dn t. 2*f«
ÍUO H. 'Mfíymr. hqrtã 3o9& _%o*

nifaclè A port*. tenda dua* __•
Sas. tres quartos, coílnba liomj
qu'ntal » tltumlflaâ» * el»
dad«: aa elwtv«» ?st&© na n
rua te e tr»tftr * i. Ao Itotarm * çh»r* e»t
is *obr*ao» (A. íisi iwbio a» t«

A tf«-ris

UA8CADUBA

largo do Ca •MB»'-WJTjl

1

"I

*

1.49«
ka BI"
«alas

n ¦*,«-

am» 'i« l"í
,n eomm».

.IS.IST I"'
ÍB1Í4»

JACAKePAOUA
etriel.i AU'Q».
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JORNAL UÓ BRASIL — SABBADO, 9 DE.FEVERtlRÒ DE 1918
'¦ '*W

A ttÜCÍÁJÍf-SH ou vender-"«•prudlo» da r. Ilimiirl
 ...ICIll-KO os

-"«•prudlo» da r, Ilunorlnu 13 o
lü, "in JaoarApaKua. próximo, fi
pru«'a Secca, honna do too rola;
liOHHiiem tina*, -.alas, doua quar-tos. oo7.li) ha. ba nii eir ti. despi, nan-
lán-iuo para lavar e sótvli

l'"írEND_-.8-_ uma cas' Iro quartos, duas
sa nom qua-sii.la.i, cozi-

nha asaohradada, entrada ao la-
do. fllstaiito doa bonda do Prala
Formosa, um minuto a rua Conse-
lheiro Joilo Cardoso 88. pralaFormoso, preco barato e trata

"DOUTA 
d» fpuclas, traapassn-sii* umn. om bom ponto o por pou-

ço dlrflielro, negocio urgonto; In-formar A rua Vlncondo do ItloHranm, n. 20. uom o Sr, Moraes.
(IJ. 1.1U0

— Itlla Luiz
perdeu.Be

•yiSNDIil - HE metade dc um* aoouguo, fazendo bom nego-
, TtKr-TISTA—Obliiracfios IV porcolana syntethlca do Trey a

riAM.Pl_I.r_0 i.. C^-** de Cam dos «'lfl;
cautela n, 1)8416; as 

'providencias 
olo; o"mo"tlvo ("o"dono"íão 

'sãbír 
JO»."por'folli7 ostèlí.Toa^^Or'intua.

(10MPASIIIA Áurea Brasileira I '••__¦_-__ (A. 8111. | ras por mais quebradas quo ns-Popdou.se a cautola nu-. | 
¦vnSNpE-pUI ou admllle-se um tojnm, ficando oomo iiovns.

nitario; iifiiin om cciui-o ue ler- i com o Sr. Silva a travessa Capi- j '('"AWA.SSA-Siíj uma boa. pen- | moro '.'200, desta ousa, (Í1.H3I j ' «odo em uma casa du negocio poucas horaa. Extraoqflos de don"
reno plantado de arvores fructl. i*0 Sennn K, (11 258 ' °n" "o centro comnierclal lendo ! 10HI5' Calion — Ttua Silva Jar- ' «entro dn cidade; num logar do '«a sem dflr a 10$, Limpeza do
foras o com Jardim ft frenie; ua -v/i-vm. v ««,• .,„,,. i„,„_*._'¦,'.- " !'."'''' uuiiHoh alugados e bastan- '¦> dlm n. "I; perdeu-se a cautela I ruturo, Infornia-su na rua Krel dentes com preparado amorlea-«haves por favor no ti v trn tnr V "-«ul,*"-*"»* «loua lote» «le ter--i l,*s pensliiiilsla» de mesii informn. ,,. mB'_., desta casa. (A 7"4 ' Caneca n, 3, padaria (A 1 0!i7 "°" Oablnoto eloctro-dontarlo do*
Ar. Oencral Câmara 110 sol,. , ' 'j1'" l'"'" '"r ¦*'",-.'---?.Vt"- ,.'or "' ' "0,!t '''"" " 'Sr" «'«rolrii Jmilor ft , ' ' 

<]ON'mil«'ii k (• iii.,.„ ** I TPKnj.m -„,;".- rL, ,,' "''''• Alfredo. Ouroe*: r. Uru-
(li S70 definidos ua rua I', Claudina no; ruu ,i„ carioca n 04 (H s.T> l_ t. i i'-ll «•- t... Ilonry Ac \/l'.P,lJI',*Sl_ por liOOf um depo- guavana 31 Toleu C" 1 imí•^•rr-rri__— . ¦„ ,,' Moyen trata-se na íneaina com o 

' 
riiw .«paJJ. -. *'* ** "** 1.' "-j* , ' Armando, suecesaoros—Per- - V alto de pSo. balas, cafô e do- * * "*' *?"*?¦ V.« ,'•°71 

'-,10
("1A.SA — Aluga-se ft rua Capltilo Hl', Avelino n. 1 (ti *.',',() 'rl'-«!'('AS.-A-l. B uma quitanda deu-se a cautela n. 1113.BOI) desta cos. com multa freguezia. livro ' _v-r-K»v~r_.,"i,-. *—-¦»¦--~ ,"""Menezes Ul. Marmigd, cnm • v,«v,;,« «_,* V" i —-,-—í; - *'" "°,"", ponto, própria paru casa, (A, 1,26-1 o dcsoinliariujado; nu rua Sena- i ||iowilntA — Por preco oom-
tren quartos, duas aulas, cozinha. V ___r"i'0™ f. fnzeiu a do \«- uni principiante, por aer «le pou. li"oir'í«r;<iÁír-_-~í_T;Tri'rTnír*T_~üii*,7r dor Pompeu 16. (A. 1.151 ¦"-'mpilo compra-so uniu prensatanque, giilllnlielro etc. (A. 173 , '"m' !""¦ 

*" alqueli-eH do lei- (p capital, bom sorUJa; licenças J.;.,,,.e,)_t ',,eaudu 
,lè i>„eu,Jli -irHNnn.SB* uma" llntürarTa""om 

'""' sl"trP •> "m vulcanlzudor de
_____=_^.„___=____^ a, com boa casa «Je n.oriula e do novas; Iralarft r. Escolmr S7. ,,,,,,,•,ü ,1 

' 
Si lm rn ^,^aIi'K,B' > À,n,"ond.ui(?_- o, motWo ,, ,.ÍT- «m mufnlo; communlc,,T-se con,

MADTJBBIRA ««pejo 
o engon ho pi-ompt^ para __- ... ____*» aaa^C ToT_W_ ^fá? ,1 no WriK«É^.r*ttó?liS M , .¦*».*?!>?: CinUV' "¦• ^____\¦_^-^^^-^_^__i.-_^_..______-:-_ .„ü'1^.;. ,, 

',;, 
, ;V,i i.,u o" T''.Asl A*"S,A-M:1 '"" ""''"i"!'» mflo cncllio da Silva e JosO, ruu rua áenadoi- lüuzoblo ^o, (ll. I .(iSiij m* _m ___ m _m_ ¦ ___w_m m

J H.i,'lil.l'-si. ,-i cautola 2882. da 
* estaijao tia Ponlia, lambem ne I Ik ¦¦ ¦ I ^. ¦ H"-cnsn Ue) Vocchlo & _., vendo umn qu 114111.111: trata-so na; Ilr ¦¦ ¦ I 't I Mm\ rapftíCH BoItelroH; Ci traveasa

Jullo KrnKOHo 'i;i. Itaãurolrív.
JA. 82S

A I_GÜA-Blfi*Síõr íl"i bõni prodio^¦"¦grande terreno cercado, mi
Ksiradn b'aiilu Cruz 11. 2,310,

(A. 1.031

TEKRA NOVA

AíI^UOA-tíB uma casa nova
lua o •mina, dotia'/.Iniia, iiffUti, lu/. 6

Nova dn, Pavuna
deposito do pilo ,i

corn
qUarton. co-

nu Estrada
. tratar 110
,. (II. 1,111

lura ; toina-ao o nem na Pontado CuJu'a_ 6 Iioras da manha,atO A ei-tiicilii de Xerêm ; ManuelTeixeira .Nunes, ou em Nlctheroy,110 ponto dos bonds do Vlrndouro,com Josí Francisco da Cruz Nu-
I '"•''• (A. 1.170
' "VrKNI-E-.SI. a pequena porêni',

] ' boa o nova casa' dn. r. Wen-1 ceslüo 43, Meyer; construída oincantro *lo magnífico terreno do11 inetruB Uo largo por'00 do ex-i'"i»iiú; tnmbom trooa-ne por 011-

BOMSUCOESSO

A I.UOA-SK umn
*--*L-.ialas.

' IV. C,
HomSUCCOHHO

do O:
por 35?;

RAMOS

ICAKAHY

AÍ

trn que seja no Fstaclo,
liridu, otc; dcHtle qu» llio oqül-

, valha cm prci;o; .bonda dc J>ieda-===s|dc. iMigeulio de liciiirn ,. Casca-
I dura, o ainda os trens da Ceu-'=g ¦'',', . ! trai du Urnal 1. (A, 7.03,-,

„-.i « 
'™ílií,a*IV'3NDí!'SÈ "por"'"iri"ooò*obb" 

õ1u.11- ns cozlnlia > p,.milo ,hí ,.. Dr stIvA Oo-na pnilai-a 'l*U me, no, ,;000»000 da run Ouiidl-(A, l,lllii| ilu iiiifltoa 11, 7:ü(in$000 da ruallaiiuaty 112, Iodos nn cstiu;fio ile
Çiiscailura. 11 tres minutos dosbonds o trens; 12:000(000 ollocasas nuviis cm Dr. Kruiilln, reu-dom 28OJO0O inen.saes. T. com M.Vieira — Sachet 4, aobrado.

(J___l ^237"TJRNDIO-SI. 
iirrTbom e miígni-' fico prodlo de coiisiriiccilo

moderna o dando boa renda, por22 contos; irata-sc na r, do IU.-s.irlo 8S, laliclllilo com o Sr.Paiva. da3 3 íia i, horns da làrde.
(11. 1.071 '

1 barrucfio na rua '
. _ Nlctheroy -H2, t*a- 'ta(;âo flc .Mangueira, preco liara- |tlsslino ; trata-se no ine.suio, com i

o Sr. .Macieira. (A. l.lílU
BNDK-SE um;_ casn na rua
Olazloii 11. 118. Pilarca dcInhaúma, fA. I.oos

para Informações ft rua da Con-etllulC&o 8, com os _™. Penedot_ Pere./.. ., |( _mi
fpnASPASSA-SE " 

uma 
"qultua 

lá¦*- por ler o dono quo se reli rar
1 Pilraa Niiropn; ft r. Arlsüdcs Lo.
_-!-_'!-__!."• (A, C71
-*pi'ASPASSA-SB uni Ilf7cciite sa--*¦ lilo tlt* barbeiro, cm bom ponto,livro, e -doHombara<;ado, em boascoiidl(;5cs; lnfoi-mn-.se na run Se-niidor Kuzeblo I, barbeiro, fB. OSfl

Itlo Com- ] 
¦pRASPASSA-SK unia casa do-*- siiccos o 1noll111.il,.: no centro
e do esquina, boa morada, alu-guel barato; Informu-a,, na runCarolina Ueydnor 31. Catumby,

(A. 1112
Ss

T.H.ItDlCU-.SB a cautela 2882,
1H11 Uel Vficchlo & C., ft rude Setembro 207; as provIas J3 esta o, dadiis. CA 710

p|.jiiü|.Jli-SK uin guarda-chuvaA- do seda pro tlt. cabo do prata.foltlo lilffi io agulu. dentro do j11111 automóvel, Podcso o favor a
quem .u-luir entregar un r, Uurilodc Ubft 77: gratlflca.se. (A. 812
pisilDEU-Sli) a apólice da dlvl-a «Ia publica unlforml-saila do va-

lor nominal do um conto do râía.de o. 317.103 dc propriedade do
Dr, Jnyiim "ílos Santos llnlfeld.

(IJ. 1,365
p_0HDB-I.BE

ATjUQA.&E um porflo habita-•v-*-v'el a pessoas nem crianças; A.
r. Voung XXXIH. estucfio du Ha-
mos. (A. OÜ »
\ LÜaÃ-SE p"õr> 00$ unia"casã

r* espaçosa, com duas salan,'lous quartos c Iodas :,« demais
< ommodidadiis; rua VlotoWa íítt,
sstaçilo de liamos; ns chaves os-
lilo na venda 110 lado. (A, 1.520

ilu-

r_.UC.A-SI. om casa dc famllln
iglezã ijuartos t» salas muitobem moblllados. poucos passosda praia ile lcaraliy. com ou nem

poníião: ft i". Presidente 1'edrel
xa (52. Junto ao IngíV, bond
cular de .100 rela A porta.

<B. 13.860

Vl-ÍNUis-SE ur.' Vlsf-onile do

V

qiRASPASSA-SEI a'charutaflã-*- cufii llepubllca em frentetheatro, ia.
cpil AS PASSA-SE" uma casl. -'
~ comniiiflos. 110 centro dnfiado, com 22 quartos, todoagatloa. dando bons ordenados,
bons Inquilinos; negocio decidi-do; lnforma-se dns 15 ftH 17 lio-ras; ft r. SniiCAnnu 183.

(A. !I20
milASPASSA-S-K IH,, botequimbom ufi-eguezado no centro dacidade* InformacGes na r. Mo Uo.sarlo 11. 136. (n, \2.ri .I.ÁSPA..S..-S1*."um " botequim.¦a- livre o desembaraçado, fnzendubom negocio: na fiia (leiicral lJo-l.vdoro 250. Dolafogo. (ü. 1-1.358

com

ri1I!ASPASS.\-S10
-*- bilhares.

cli- I

COMPRA E VENDA DE
PREDIOS E TERRENOS

A VENIDA fta*, ne magnlfl
vetiia

com
uos

ocln

'fl,

— Vende-
duas casas
fundos; d'i

le ocrcashlo

('•'SA em V"-- Ca 111 pista.

M.

di.- fronto
.10a renda; í neg
e esta a avenida situada n mi-
mitos do centro; trata-se il ruaIo Hospício 112. I" limiar, (llílin,

«A om Vllla Isajicl" oii Aldeia
tíompra-se uma

nestes bairros com dous nuartos,luas «alas. terreno dc 0 a 11 me-'¦tros fio frente ilo 10 a 00 metros ile
fundos, pôde ser em fellio do cha-¦et, mala que nílo seja. dc frontal'lhem tiver o queira vender au*núncio e ponha o proço paru se Irtratar oti faihtr para o tolophone

-Vl-Ua 1.19(1, i|ii(. serft attcndlilo.'"•• II. — Srt se trata com o pro-¦ :'"- ,A. 1I.5S0
. 'O.MPRA-SK urna casl 11 ha olf.dous coiilos. urgente do .Ma-ra para baixo, propostas ailva; ft r, l.nnrto TeixeiiM
ll 01, estação i.i:iiiilino Uo-aviiv,

(A. ISG
/'lOMPlIA -SI-: 11111 

" 
prcillti 

"nas
-' ruas Carioca. Constituição.llio Branco o praça Tlrad-ntes:

velho ou novo: cartíia n Tarrí•liam a run Visconde do 1:1 1 Uriiri-
._, ". 'ill. (A. l.:no
/""lASA — Precisa-se comprai*
V umn a prestações, atf: 1:000$,com grande qiUlrftal; il,, Vllla Isa-boi nlrt Meyer podehdo-ae dispor

..¦itfi 1205; tratar ;, ,;,;, CairhONetto 228, com d Sr. Nelson
(li, 1.302

no subúrbio —•
illlga.se um Sll-perlor sitio a quem com irar uo-ve vaocas dando bom lnlled-ia,novlllias. varias crias; (cm casa."gua. pastos c capinzaes. 7_-,_0lintèlros quadrados; InforrnnçÕes íli". 'i.i Ilolaçüo 29. 10111 .Volasci

_______ (A. 583
tJI'1'IO — Veniif-s,. 011 arrenda-

;'.' sc um. com 100 por 22tros. indo cercado de aramenova toda coberta do telha'freza, nascente própria e pc
por fluas estradas do ferro' i-mtrata-ao com 0 pro-ft run dn llii.-ai-lo 7ii.• Um .'! Tis . _lioi':,s._ fA, i.157
C1ITIO, Campo Grande — Ven lc-

Sc i-iiin caaa re.gii.lar, arvoredos«1 multas laranjeiras, * capinznl
, .itl:i, etc; bond olci tri.-o; ft Ks-irada da Pedrn 11. 17. (II. 1.212¦rpi.ltItRNÒ"—.' Vende-se .1111 do¦a tOxoO, no 1:111 pu ,ios Cardtisos,
Juntii d cstactlò dc Cavalcanti,
por metrtde du custo ; cnrlas ai*ojle escriptorio a. 1*1. 11. (A. l.lso
Fp.ERllENO -- Vi-inlcsc um cin•a Clnaratlba com 10 ih* (rente;

nos fundos e 50 de extonsâo;

"V/UNI HO-SIS uma cas.* de Vniicoiicellos 221

yENDK-SE* com um %r

v/unde;» Noiva,
«.'fies
lutes
pi-cstanilstas
o pagamento
filti do anno
próximos da

1.1118
--(. com duassalas, tres quarlos. despensa co-zinha quarto dc banho coin cliu-vclro c ianque, electrlcl.lndi; o

gaz. Jardim e quintal, bond na
porta, prci.-o 12:000*. necoita-somelado ft vista e metade a pra-zo. (A, 8211

um grande sTtiÕ
..ratido l.iiiiniinl, giilli-ilhas, porcos, carneiros, tres bnr-ros possantes o utensílios dc casaIrala.Sc no Mercado Novo rua X-Tns. 90 o !I2. botequim, procurarno sabbado das 2 horna cm fllanlo

ou no domingo llcneiiicto llotelho
(IJ. 1.027'

KND EÍXf-SIil cui Engenheiro
K. I'\ (.'. ll,, a pres-ta-monsaos dc ãOÍ, lOOf e 150$,'de terrenos tomados aoa

liio não concluíram
Ias prestações ali o
dc 1017. Ha lolcs

liocira do .Soecot'
dc

CJITlO e gado*"J 'Vende-se ou

In for ni;'•_jiK"_'nh(*li
f-^es
o Noiva.

riptorlo
(B. 13,403

um bút0(_uLm o
em bom ponto, fa-zendo regular neguclo; tiifurma-f.-õcs na rua da Mlnc_'lcOrdla 28com os Sra. I.opeo do melo-dlaciu deante. di 13220

OS

¦yETNDB-SB em conta uni' no na r. Archlas Cordel:
terre-

._ ro 110medindo ü nor 12. (ermlnando emOm.,'10 nos fundos; trotar na rua1° de Março (jfi. casa dc cambio.
(B. 87.7

Y/UNI.)É-SE uni terreno o casa* o nefçoclo de vaccas, 100 mo-
tros comprido o 50 dc largura por5:500$; trnla-so na Estrada .Maria
Angu' n. lo.'!. Arumazem .H. .lofto
Olaria. _ f.\. tV-ilÜ
TTIONDEM-SE duas casas 110 (fã"-' mliihi, ilo Sueco, medindo de
frente 17 metros o melo com 511nln 17 nietri
dn fundos 11.
mi\*-mn.•yENDE-S!.;

isr
melo com
trntn-se

(A. I.

llll!'

ran-

Al
prK

hicta
tnrio.'

lr 1: 10; ft r.
Jannuzai .?.

-Iclin:
Cl) ri

trr

"\ 'E.V-KEM-
* ium barri.

formai
lojn.
-VrENI.iE.SR nm' V .111o|-i
tratai" na r-11. SO,
VrENDÈM-SE> pre.lios. co
cumniodaonCR
dc solida
nos; dous na
praça dn Hnnd
Presidente Darrc
rua .lu Hospício

t mini.
(A. í_£

»_ duas hoaa casas e.io nos milHirbios in-
rua do Ilosfírio n 7tí

(li. 835
boni terreno df"Conde

Dr. ,Ioã
Ira Já:

Itlcarrt
(A. ,',21

tres magníficos
com moft-nlflcnn ac-•r para família; silo

.onstrüCçiío o inoder-
na rus t*iirn.hy-iia#

ira. ti um na rua
10; trata-se nn

112, !•¦ undar.
(II, iio-l

412
um bom terreno

multo barato: mede 15 metrosfln frenie por 40 111. 50 dc fundos1 r.111 grande quantidade do tnale-
ria] para ooiis-rucçílo do uma ave-
nlda, livre e dcsombnrnga-do de
qunesquer ônus; ft r, Maxwell 35Aldeia Camplsta. Vllla .«abei; In-formar nos mesmos, dl. 1.100*Vri5N'l")E-SK uma ca.sa com tres* quartos •! Malas. w. c, ton-ono110x18, c luz I 111 inu In ilo bond ft r,.lu Amparo 50, Casca-ura.

(A 1.111
[\*7*ENDE-SK um ipreilió estaii-' ' :lo iilugadú para negocio; trn-tu-si* na rua dns l.araiijelras S2.das II íi I hora da tiirilf*. (A. I If.O
\7*ENI">E-SE unia casa nova com1 dons fiuartos dua.-. salas o eo-"•"inliíi. tem luas -e-lectrlca, preco1:000*; mi ru,.. Americana 25;trata-se un. ma Oetullo 337.Moyer, t_, 1 . :;os"\T ENDE-SE i rua Oliveira Faiis^' I" 11111 terreno de 12 por II
peln iii-ihiii* offortsi; .tratar na

I rua do. riosplclo I0S. (ll. 1.35S
. V * KNiiE-SR ft rua Francisco Mu-
i ' raitorl e rua .Ifuiiiulni Murtlnho
I uni torrono do .0 pur JS: tratar ftrua do Hospício r.íü. fjj. 1.35S"V7*ÊNDE-SE ft r.itTdo" Senado 11111' terreno do 12 poi- 90 pela me*¦Mini* ntfertn; tratai- nn rua do

irospicln 198. . m, 1 ,;;,7S
I V'EN'HE-SE a casa. da 1 ravessa
I * Almerhula Rroltas n i i
[•Aladurelrn.: trata-se na rua Do-mlngos T_opes ri. 203. Prceo me-

noi* 2:500JOOO, (B. 1.243
I5NDE-SE um mãgiiltlco lotode terreno próximo n esta.i;ão

j da. Piedade, rua, Tberczii (.'ava'1-
cn-ntl, Junto no 44, preco 70(ij;
trata-se ha rua S. Pedro 28, li,Hn,

(11. 1."201¦y-RNTiB-

rpRASPASSA-SE uma boa' casa¦*- do quitanda bem afroguezádui
nilo tem fiados; tem bons com-
modos; ft r. S. (.'1011101110 SI. Bo-
tafogo. ^ (A. -203
rpUÁSPASS.V-SK um 

""botequim,
-*¦ livro e ãosembaracãtlo om
ponto de grande movimento,
para dar multo resultado, pro-prlo para um principiante, pnrdemandar de pequeno capital,
offeroee éfandes vantagens* ao
pretiindeiitc ; lnforma-se ft rua
da Ksln.;fio I, armnzem 1». Clara.

¦__ (B, M.Ki.-i
niUASPASSA-SE* uma 

' 
tendlnliaA- ou admlttcse um soclo. depen-

de dc pouco capital; ft r. Sergipe
n. 101; praça da Bandeira.

(It. (11007
rpFlASPASSÁ-SE um boteqíiím-1- livro e dosemoaraçado fazen-
do ontimo neiçoclo; o motivo davenda se explicam no pretendeu-(c; ver e tratar com n Sr. He.raphiin ft r. Uruguayana 1 10.

(A. 137S
rpitASPASSA.SE unia 

"alfaiai,?-
-*¦ ria com ou sem fazendas, no
melhor ponio du cidade, ' 

nova,
perto dn Estrada; lnforma-so na1". General Pedra 13, com Parada.

lll. 1.075
rpHASPASSA-SE uma 

" 
icnilliihnJ- livre o desembaraçada fásíen-do hom .negocio, para tratar omais Informações com Manuel I*,

Comes; r. da America 2l.offli Inu
(A . 1101

milASPASSA-RF, iiiiiii cnsn de'A. (ives e ovos cm bom ponto o
fazendo hom negocio; tratar' ft
r; Carvalho Monteiro 13. Cat.
letc. (A.1.17S

uma carteira doer ai.* Inliaumal no bond
18. uma nota promissorade 2208, um passe da E.]**. C.B.I" classe; pode-se n fineza do

.liiein acllar entregar no escrl-
lHorlo deste jornal: so nílo c|tif-zer entregar u iillnlioíro por fa-vor queira entrosar _\ nota c o
passe t|ue nada lhe valem.

 (H. llll

Dinheiro perdido
ISntro a rua do Ouvidor e Ave-nlda rol encontrada corta qüan-tia que serft entregue a iiuciii

reclamai*, desdo que condra aimpqrtnnclo o valor do notas ;
procurar na Avenida Ulo Brnn-co 120. Caífi S. Paulo, com Dias.

(A HS6

Relógio e corrente'I'ede-Ke ao Mcliauffour" quo na
noite dc 7 foi ao \v. c. do bole-'Milm da rua Pereira Nunes, es-
quina dc D. Murla, ontrõgar
mesmos f|tiu nerft gratlllcado.

(B 1.

•y-GNDKM-SH dous o' estação da Ponha, lambem
vendo uina quitanda; trata-so nn j
!__?• da Estai__.u ii, 20. CB.: 1.1-10"T^BNDE-SE uma quitandu em» optlmo ponto, fazendo bom nc-
goclo na mesma,. 6 uni nogoclo de
grande lucro, alugue] barato o |
sem flador; preijo ilo o.-íiinlãu; nll I
Dous dc 'Dezembro 52. Catteto-.

(B 1.157 j¦trBNDH-SB
» ciirvoarlu

uma quitanda e
fa/.endo bom iicpo-cio; o motivo da venda no dlrft

no protendonle. alio ft r. Padre''Pguellno 10. Ciitumhy, (B.1271*\^BN~DE-SE 
uina offlclna üo• concertar cnltjado e obras no-

vas, cm logar'central; Informa-
se na rua dos Apdradas 155 so-
brado*, com.'o Sr, Araujo. (A1534

Botequim Tendinha
Veiiile-at! urgente, por ter seu

dono unia occupat;So e nilo poderestar ft testa, como se provarft:faz regular negocio, próximo deum quartel o nm campo de foot-bali; tem commodos para faml-
llft; aluguel barato, logar multosaudável; para liiformacfies ft
run Larga 220, com o Sr. Fran-
sa o para ver c tratar ft rua Do-
mlngos Lopes n. ,10, Madurelra-; i

 ______"i 4'3 '
~CÕMPKAB 

mV^SÃíf

Jlll. Ml.VIVO MATTOS — Bx.traccfles, absolutamente sem dOr,a 58: dentaduras a 58 cada don-te; eoncortoH om dontnduras a108: obturaçBes a 58. Trabalhos
garantidos o pagamentos a pres.tni.-òi.s; na rua da Uruguayana, 3,esquina da rua da Carioca; das 7horas da manha fts 6 da tardo; te-
lephoiia. 1555, Central. (A. 1430

DINHEIRO

OS

PERDEU-SE
A n t e- b o n t e m n m a jiu 1 sc 1 ra d o

ouro. da esquina da rua Gene-
ral Polydoro. ft rua de S. João
Baptlstn ; «rn ti fica-se a pessoa
quo a aebou o tiver a bondade de
a entrosar A, rua Ci onerai Me-nna
Bnrielo lll. (A. 1.153

AKIMAES

QOMPIIA.M-SI_ roupas usadas,
ferramentas o armas do to-

das bb qualidades; talheres omal» objectos para uso domestl-
co c malas usadas; attende-so achamados; paga-so bem: na rua
da Carioca 77. 1 oJ_____(A. 10.031
/."lOMPlIAM-.SK — ANTIGÜlüAiV-. Dias. (iiii,isii,Aiii;s. on.iio.
CTOS OV, AI1TB de 100 oii maisnnnos de cxlsleiiclu. como mo-veis. loucas, crystacs. objectos do
ouro o prata, bronze*, pinturas,
gravuras, sedas, rendas o lodo»os mais objectos antigos, artlstl-f-bs. curiosos ou utels Itl.l.o.iu\.
HIA l)A HOI.SA, rua do Ouvidor51. teleplione Norte 1.802.

(B. 13.J0G
vídrr-
mes-

/-"40MPBA-SE
v-1 lhos
mas; r.

ft
29.~10"

A.rENliE.il-SE cricliorrlhhas fel-
> puitos <le puro sanjíiio, ra<*a

cotos, pura raça Grifoií, dc dous
mezes de edade, íl rua. pereira de
Almeida n. •!-, cnsa n. 10, praça
da Baliil-cli-a. ' (A.-MV090 | pÓMPIÍAM-SETrE-NDKM-SÉ flliioles do ca- V para deposito de 1

chorros Lulú de Poméranla| l'*rei Caneca 230
li. 1. legítimos; d r. Panto Amaro
ii. 119; tolopli, C. I.33S. (A. 7M
Y7*l''.\'i'l'.-SE por 50 um lindo ca-

sal de carneiros estando a
ovelha prestes a uiir cria; na ri:d
Uruguay 202. (A. 1.101
x;rENDÍ_i-,t_SE dous cachorras do

nilsaangas,
objectos com j

Alice IS. Laranjeiras.
(B. 11.014

TÍO.M negocio — TJous negoci.•"antes precisam do cinco con-
, tos para augniento do negocio;

pagam bons juros; ft rua dos Ou-
rlves 115. «obrado. (B12S0

i pÒMPRA-SE o 
"âft-so 

diriliolro"--'sob liypotlioca do prédios bem
I locallsados; InformncBcs dotallia-idas ft caixa postal -139. (A. 185-18

COMÜirCA-SE 

"e "ddi-se 
dírtliafro

sob hypotheea de prédiosbom locallsiidos; informações
detalhadas ft caixa 2 do "Jornal1

i do Commerclo" a A. !•'.
(B._11.003"TVIMÍKIIIO 

para iiypotheca dõ
AJpredios. lucrarão os Srs. pro-
prlctnrios, (aliando ou escrevendo
ao Commendador Dan; r. da Qul-
tanda n. 03. lelteria, Nilo atten-
do_ ao telephone. (A. 6.000

Dfl-So mediante
Iratar com o Sr. VI-

3 fts 4 da tarde ft r. da
Quitanda 79. sobrado. (A. H237
TJINIII.IRÕ sobre prédios Jiiroífé•*-'condições razoáveis, só com o
Sr. P. Medolros, ft rua do Itosario
n, 117 loja.  <B*_l_í-__i
T-JINIÍEHtÒ — Kõiprésta-soAf qualquer quantia sobre hy-
pothecns de prédios, Juros e cau-
f;iIo do apólices. Inventários, no-
ias promissórias, etc; negócios
íupldos; rua do Hospício n. 112,
1° aiLdar. fB. 900

VENl-iE.BISpor 000$ um oxeol-
lente plano do afamado autorllnveau. quasl novoi ll r. Or.

Carmo Nolto_367. (A, 718
V~ WdE.SE 

"iiin "bonito 
planocepo do metal, cordas uru a-

das, arinaeílo do a(io. barallssl-
mo; ua Avonlda-Passos 30. loja
dn eloctrlcldado, (B. 1-112

MACHINAS DIVERSAS
A,MASSADÊ1 IÍÃ""õ cyllndro piini_ra.padarl(t; vende-se com OU Bom

motor; na praoa da Kopubllcu. 105.
(B, 13.725

/\ , 10$ 
"poi" 

raoz Utiiildain-so¦*• ioo machinas Slngor de pé
e de milo o movidas a electrlci-
dade, a 15$, 30$, 60$, 80$ até 200$,
a dinheiro, e trocam.so velhas por
novas. Manda-se mecânico a do-
micillo para qualquer concerto,
grátis. !_' favor tocar para o to*
lephone N. 328G, Deposito de ma-
chinas para qualquor industria.
Fraca da Bepublca 105 e 100.

(A. 12753
AÍOJboÕ 

mensaes, muchlnau
Slngor; om prestações. Vou-

dem-se usadas, desdo 20$ ati 2P0$.
Trocam-so novas por vclhns; con-
certam-se o compram-so. Manda-
so o mecânico a domicilio; trata-
so com Henrique Spnltro, no de-
poslto da rua Senador Ruzoblo
1)7, tolophono 1.698, Norto.

(A. 6.S39

TJOXS médicos gratl» — Curam¦a-* '.iido, das o manha fts 8 noltoirua. Marechal "''lorla.iio fi5.(A138fí!!*l*\n. A, Mòvnoiiid' — MedicinaJ-*cirurgia, pollo, sypliIMs. go-norrlicas. coniiiflo, pulindos, os-toniago — Cllnlcn do nilultos i
crianças, Do regresso da Euro-na, onde cursou seis iiuiioh noshosnltacs de PaTls. Sulssa, ele.
reabriu consullorlo dns 10 manhilfts 7 noite, grátis uns pobre»,propaganda. Tiun Marechal Klo-rlnno 05.— Fornece o nnp'lca pm00$ o loglllmo 914. nlleiiitlo.

(,.V 13.000

««in aui-mi-
Hil»

c rm-iidu do
OZEIMA

OUCIII/IIN
tle

írariviin-
In,

miri/,
ouvidos

<!
bocun

rklNHEIUO
Y^gaianlia:"ior da« " '

0INHE1H0
litros; recados
.lo llio Bran

/-10MPRA-SB"
v-- arma

rua V
loja.

para hypõ-
thecas e

outros em-

VT ENDE-SE
^ de boa chí

AUTOMÓVEIS DE OOOASIAO

A UTOMO.VE1. Be.iiü doublê-
phaeton. forco lf por ;»0 U.

P. pura sele passageiros. Ilcen-ciado este iinna sob o n. 1.942.
motor ii. _.S'J.. livre e desemba-raça d o de qualquer onús: tràtã-
so nu rua dc Catumby lil.. com
Oulmarilos, (A. 1.224
A UTOMOVEL OpêT — Vondc-se*í"-*-iim om perfeito estado, força

de to por 21, com licença nova etaxis nn run do Cattete 282. com
Sernplilm, salilo de barbolro.

(A. 1.43.
\ i-roMoviJir'"

(çran-tTo, hoa vigia, muito
ia rato; nn rna Seu--dor Ètizèblo
1. S.S, (II, I .mr,.

,, .1 ll. 10nm cavallo, alusão j tarde
impa o boa altura,

eom -sete annoij o marcha-dofj na
travessa D. Vlcencla n. I, ltl»
daa Pedras. (D. 1.123
À/EXDE-SE barifto nma^boa eu-bru com uma cria de meüci.,lendo liaaiantc leite; na nia Ba-
rala Itibeiro 09. l.cmo. Tunnel
N'ovo. (A. 13.3S7*\/TEN'DE.\l-SE *õãõhorrlnlias fel'pudnH, de puro «angue. raçaéotoó, pura "iQa Grlffon, <le dous
mezos de edade; na rua Pereira
dc Almeida 18. cnsa 10. praça da
Bandeira. (A. M.7....

pOMPRA-SE um deposito nsiido
V para agua do 1.200 a 2.000 !

tf prèstimos: com J. PINTO
í,a.a_. XZ! — Rosário 142, sob. —

TíSur-^i^-ulTel. 2.969, Morte¦ 
'

iiniiicão; na rua Visconde de j  «-*•• ll.S-l
llauiia 130, tolop. Norto 2.722. , T\INHEII'lO — Dft-sc sob garan.

(B_ 1.171 |-1- tia dc inoveis. liypothociiH. no.
tas próm-ssoriaa. mercadorias «

aos do cxcicito; A, r, do j
17*2. sala 1. (01287

lazcm-so de
sol)ro

pOMPl.AM.-SI- um torno mocnni- ' l''s .'í''01
y~> cu e balancí; na praoa da He- I ?, oiiiaitt
publica 105. (B. 1 027 I'i'1'"1"'10

T71MP1..ESTIMOS -—l-*n_-.t
-*-* qualíiuiii* quantia,

Aio:Entroga-se machinas S!n
gor e dft-ae um brinde de

multa utilidade. Trocam-so usa-
(Ias por novas c conccrtnm-so o
iniiiida-so o mecânico na resídua-cio. Vendem-se usadas o novas a
20S000. 30$000. 60*000. 8(1*000, (lt*
200$; clianiudos a Cotrlm ACAAvenida Passos 9-1. 1." andar, pro-xlmo a rüa Oeneral Câmara, Te*
iephoiie Norte 1.005. (A. 46

GÕMPRAM-SE 
machinas 

"do

costura o de escrever, mo-
toros oloctrlcos o a gazojina e
Uiialqucr metal ou machlnismo
para industrias; telephone 3 285,
praça da Republica 195, (A.12.751

C.OMPTlÃ-SE 
um moÍnlio~_iura-¦ café com o relativo motor, pa-

ra botequim; trata-se daa 10 fts
11 Iioras; ríã rua Genera] Gurjílo
n. MO, casa lfl. (A. 712

MACHINAS 
"DE 

CÕSfUBA—Co-
trlm tt C. participam fts

Exmiis, rreguoziiH que tran-
aferiram anu escriptorio tia. rua
Oeneral Câmara tf-í.!. Io andar,
pura, a Avenida, passos 01, li
andar, telephone Norte 1.0115._ 'A._*'°
MACHINAS 

Í5í- COSTUliÃ—Cn"-
trlm & C. participam fts

J_xmas. freguezas f|iic transTo-
riram seu escriptorio da rua Go-
neral Câmara J(13. 1° andar, para
ft Avenida Passos 0-1. Io andar.
ToIeplionQ_Norto 1.005. (A. 10

MACHINAS 
de escrever — OfP-

eína mecânica do concerto-i.
limpeza. alinhamento, nicltcln-
gem e reforma; ftr. da Alfande-
ga 137. Telephone Norto S.-TiO. K.
Má-galliilcs. (B. 14:674

ftCÍHNAS Slnger — VendõíiV
lo sete gavetas, com-

plelumcnte novas, para bordar, a
130$, JIOJ c 160$; Avenida Passos
ik 04,1° aiidór, ÍB-_1'1.B.}
T30NT-AJOUH — Vendc-so- uma

(fetidez do narls)'
processo Inteira-

mente novo.
DU. EUTUCO DE LEMOS

aroressor livre dosta especial!-dade na Faculdade de Medicina
do Pio ae Janeiro. Consultório:rua da Assemblea 03. aob.. da?12 48 0 da làrde. i.\, 1.271

Moléstias in oitio3. nariz 6 ou*
vidos -0DIIISE.ES DA ROCHA
membro da Academia de
Medicina do Rio de Janeiro,
medico de diversos hospitaes
desta cidade;-consultas das
12 ás 4 horas, á Avenida Rio
Branco 90. (A. 

1.174
^"^-ffvr-TT ir^-^_r)nLTy.ign__K____ak_

RH EU MATJ SMifr -
Aa dOrcs doaapparoceia

cm C minutos
LIN1MENTO MARINHO
Bua 7 do Setembro 186

MODAS

ACCEITA-SE uma moca paraajudante dc cliapóo» do senho-ra, no _tla_azln de» ilodos, ã rua
Gonçalves Ulns -1. (B. 1.33G

Collotos pa-em-sc sob me-
dlda. com olegancla e pcrtolçüo.nu ucrcdllada casa dc Mino.
Ulanclie; íl rua Visconde .'o Haii-
na li. 130. leleplione Norte. 2.733,attende a chamados; acccitam-so
concertos. (C 31.077

AJ^ltliSTAQOES 
-

ra senhora, /aze

A <COnf_ A Jour e plcot. It. doH %BC\J\J0uvU_or ul .___,_ 721 N_
Fenime Clilc,

BÒIltJÃlDÒSd a

(B. 74-1

AaA. so tre

CJIOf.l.OS parn oollcvvAo — Com'-" 
priim-se na r. da Quitanda

,Os
m-a
sob., das fis

Cachorras Fox-terrier
Ven-tlem

mozeaj na
Vallada rea

barntissimas, de 2
Avenida Ilenrlciue

10, baixos. (A 700

AVICULTURA^
V(is iím HACA. para 

"oliooaria.
t e 10$ a duzla.trQCando.80 os

clnToa; gallinhas o pombos do
tocliiB as raças: Kori iHinml Itcil.

niii.s bella e poedetra Kallinha.

Wi;$

A ÜTC
-"-** Um

\

iroa

A' ENDE-SE I.i
de

ima
11 uor 50.

(,-Õea vantajosas de. tijolo
borja do zinco; C, r. Mar
Xflfa 21. Itlo dns Pedras,

-mo n ostnqilo»
ÍVTENDE-SE 1 rmin terreno
¦ » 10 por ío; fi i*. Descrra de
nezea 33. em Martnreira. Vaz
bo; tratar nn r. do liosarío
teleph. _77i Norte. (A.

•«-•lll
l.li-

n"oxl"
ÍA...10

com
Me-
Lu-
lfi!);
(lüii

do 00
ter-

ryENDE-SK um pre.116 junlo no' deposito tio S. Díogo com dous ,
ouartos. duas saloa fi porilo ha- '
bitayel, êonstrucqfto modo. ia por í
7:000$: truta-so 0, r. .Toilo Cae- jtano 103. até* ,1s 11 horas da ina-i
.niifl. (A. 145 j¦\,**EN1)K-SE uni torreno <-om

nrraeBo ft rua l-"rolH'k. Ve-
ropolla.de S. Cürjstovam; trata-

José Xi\, das '¦'• horas
(A. Iis."i

por 4:000$ o iíKdõ
terrenb plant-ido e

l-CKlna r.cia 30.
yuva. (A. 630

umn i; rande
lc terreno, própria para(iu pnra criin;ilo. tem corcnnilil -metros quadrados, .bani

>'as com agua nasçonte a 15 ml-iiiitoa dn csttaqfl.0 tle Madurelra,
prci;o 0:000$: irata-ac na rua 011-
çln Mala 31, armazém, na mesmaestacilo com Paulino, (B, 1.147•yi-NI.E-SI." 

pn,* j:5õõ| um Bran-* de terreno, mede lü melros dc
frente por 700 metros de fundos,na oslacilo dc Madurelra; itambomvon^lein-se íions lotes (j(. terreno-**em prestnçflos mensaes do 2n$: Maestacilo de Madurelra; trata-se Arua Ollvl.a ílaia 31, armazém, namesma estagio, com Paulino.

(li. 1.14
T7*ENDE-SE por T!:000$

* (lill Tl*

VENDEM-SE
um N A G reformado, com

pi-GUmaticos novos e lleenctis pa-«aa. proco 2:3110$; na rua S. I_ui>,
Gonzaga 53, S, Clirlstovam.

(II l.litl

UTOMOVETj — Doiible-phao-
landaulet 13 ;, 10 II. P.;

compra-se, urgento; na praça dallepubllca 105. (B, i ,510"yENDE-SE 11111 automóvel Kirk' forca 30 lf. p., quatro cylin.
flros. con. carrousserle de carga-
todo reformado ou nronrlo parauma barata; na r. Bamblna lü~.

_______ 13020"\r|.;N'i,|.;.\i-Hn automóveis dc dl-» versos fabricantes, reformados

de*«UC -15!)- o Irrini; «*uniirln«- gra 11-
d&s e belllsstmos do cOrés varia-
das, mi-U-rlni avíoula de primei-
ia ordem.i-ficH d,- luxo, nied.ca-
mentos c alimentos para passa-
ros e gallinhas. tudo vende a pre-
cos reiluzidos a Cooperativa de
Aves da rua Sete de Setembro
n. 3. (A. 13.038';\]rE.NDE.M-SE" 

frãnffos iegUÍmos' Logliorn, do n$ a 10$. paradesoecupar logar; na rua Senador
l"urt,ido 120. (A. 1.211

ATENI.KM-SI. filliOtes ile pinta-
slliío com canário e i ilhotes

do canários; na rua Visconde ri«
Hanta Isabel 28J. (11. i.oo,*,
T^ENDEM-SE barato um 

".iepo-
* sito do aves é Ovos, bem alrc-

lc novo, motores, paralnmas, um 1 %$___{ 
"Vm 

^»* 
"__*-~P,f_iL*

apparelho dc solda e .multo mu-' ' c om ° '* ''*

G horas <la
(B. 13.023

TTIDRIl-HOS — Compram-se de' todas as qualidades; na rua'daAlfândega 202. soJk (A 145S1
Casa Encyclopedíca

Compra, vende o troca moveis,armações, balcOos, vitrines, cofresdc ferro, prensas,mesas, machinas•-egistradoras,J ditas do earp"lntei-ro, motoros elocetrlcos, bllbiircs.artigos dc pharmacla; rua Frei
Caneca na. 7. 0 s 11. Tel. ...002Central. (Ã 14.132
CÜKSOS, ÔÕLLEOÍÕ_7"~

PROFESSORES, ETO.
AULAS di-ur•"-Curso prin

ad míssil o ao
cundario; ru
20. sobrado.
plVlXIOGIO^-*/ dlrccvAo

terial para o
Frei Ganeea ¦'
¦V7HNP.B-SE"..

taximetro.
ver o tratar '

mesmos; na rua
,Tos6 ile Oofloy.

in. 11.517
n automóvel com
recém-reformado;

Maraiuçuiipc 25.
(A. sull

rua do Hospício n uc (A. 1173

CARTAS DE FIANÇA

AUTOMÓVEIS
Doublc-pháolons, de

tes Italianos, franco?,escanos, ém perfeitasvendem-se por preçossi fio; na rua Marroso pIcphone 7'it) Sul.

fabrico n-
«¦ ameri-
londlçftef*-
do o oca-

213, te-
(A 03.*,

/"lATtTÀS de. fiança pura casas;v. iioiiH fludoros e mais barato
ijae em outra parte; escriptorio
niiil.s antigo; na rua do.s Ourives
llü.soli. (13. 1.282
ÍTIAIITAS de flaiíga para ulu-VJ «uelH de casa» endossantoa,
papeis tle casamentos; tratamVse
na rua do Hospício 310, loja.

(A 1,53»

se A r. S
eto diante.

.I.IE-Sf?
let cor

um pre-com qualm quartos,.iiii". salas, banheiro, aquecedor,
próprio ¦ pnrn pequena. fa.mlHn dcIrataiiicn.to; na rua Dr. Hndrigui-si Santos, perto da de Machado "

Caminhões automóveis
Vende-se dous marca ítala

50 HP. duplo chassis, rodas
elásticas, transmissão de cor-
rente, capacidade cinco tone**.['B^uto-^1 -°_
ladas.

Tratar na rua da Cande-'
laria n. 71, no escriptorio do rio.\ipi:A-si.
Cotonificio Rodolfo Crespi. '"'" " "

CHAUFFEUR

COMPRA E VENDA
DE CASAS COMMERCIAES

B.A.KIIKII.O 
~—

*'om cadeiras

Para um landaulet llenz partl-lcular, precisa-se de um; na i-iia i
da Asesmiilêa n. 117, sobrado. I,

•nl flc
proço(A ,

» cha
terçado
Quintino H"\rF,XDF.-Si-: 

uma ,•:,.-:, „vossa Gomes da Silva 1
tp-so na Estrada Ií

Cru"/, n. 2234. venda;
14.1171"\rK.\nE-iiE 

por fl:o0O$O00 umgrande 
prédio com quatro sa-

Ias o sete quartos. Jardim na
frente c muito terreno nos fundos
nu rua da Caridade n. :;2. fim ila
rua Esperança, s. Januário.¦VTEND"""-!.-- 

uni grupo de 10 ca-
sas Ji, ti li, fts me. mas nm ter-

rr-no dc 22x110. dando bonita 
da ,lc inosodii mensaes tudo
ln quantia dc 32:O0n$0OO; i
tratar; na rim Fagundes Varolln
n. 3; Encantado E. F. C, 11.

fB. 14.07a
errenn rom 7
.. por .*>. defundos: r. Padre Horna. Cabuc.fi*,trata-se na r,* Dr. i,í«b de Vas-conccllos 413, (_\ i3.'i3.*>¦y-ÉNDE-SE um""ãttlõ" com lifnit» feitorlas e erlaijíles «le Kaili-iihas c «adn ,* fluas carroças eum bom pasto rua rto Hetlro.Bangu ; Informaç«J'6s na venda•!n Plvu'. com o Si,--Avelino,

fB. 13.007
\TK.\*UB*-Sf.'""por II coni' .-.iif.-i di i". .VfiiET.lalcna
!.i*.ão de TlamoB. com o
dp 3*. metros dr. frente, pofundo?, f-nm muitos ní?? *f-
res trqctjfera> ,B

TrEXDE-RE multo* nssobrndn<J.i cop.

d!

"tTKNDE-SE um ter' r metros de frente

('_!,"': trata-se na rua. SanfAnna3.'!. .obrado, com o Sr, Bernar-io l.nt.o. «ins S í*i n horas.
fB, 1.219

barato atra-; assobrada.*! i .-uiii quatro c9:_tra-:lo(s e nials dependências da ruai-nnta; Dr. Uns dc Vnsconce*'.loa 327 Bòo-!:00_r*$. | ça do Jl.-tto. Rstfi aberta todo orraln-se na rua S, Pedro ISntog. fn, 1,231
iini magnltloõ' pre'-em molillln s|to• nm da Matriz HS. eíftacão 'lnSampaio; (ra.ta-si.. no mesmo i-oino proprietário; nr,o se ocoe'tnmInf ernie UarloR, (p_ Y «m

•\rEXIiE-i3E um bom sitio todor anlailo com aarua em rasa:na r. r.nmnn da Areia líi .Jaca.rCnauufi: Informar íi. r, Tavares1-asos n. ti. iR )45j-TT¦F:XDE^r-^•E lotes 
'dc 

terrenos
ni r. ConsftHietro Jnfio Car.doso. mdrro ilo Pinto: inform-u** r. Tavares Rastos 11. i*B. 14,78

yns-nE.su 
'í

' filo -om oi

pe-

VnWDAa EM LEILÃO

Hoje. ií. ia _ h*.,
dn HUvb .* VíífoiHt*

terr. ru. Tlinuloro
lc Abnelé.

Traspassa-se nm
americanas; ver

o tratar com o Sr'. Alfredo ft, rua
Dr. Sf, Freire f.!i. S, Clirlstovam',

(A. 111
Vende-se ot) a,U-

soclo para po-
qiieno negocio, mas do lucro» ita-
rantlflos; para. tratar ,1 rua. do
Ite/.ondc lll, eum Hasiiar. lll 1,'IS2

uma boa pliarina-cia,
pelo nijjnoa, tres

contos de réis, som lnter.ineilla-
rios ; cartas ft rua Almirante Ta-
mandarf. 2T., ao Dr. A. T. P.

  •* (A. 1.0S0
\7"ENT>k~SÉ um bonito v.t-rcju de* bakis e doces eni ponto movi—
menliiilo. r.'iz bom negocio o mo-
tlvo-da vendn explica-s-i ao pre-tendeu Io para. Informar ií r', da
Aifiindcga *_07. (Ii. 

817
lll botequim" bom jrua Luiz duma

antiga IÇspirlto Sumo n, 30, o tno-
tivo ó O* dono não'poder adminis-I
trar: trata-se iih. rua, dn llospl-I

oom os Srs. Fer,naiHies |
JA. 4(10

ma casa ile mo- |
iria. nroclsitiidõ

dono dc rotlrar-ae; ua rua Frol•anccii Si. (B. U.liOO
V,rI.;NIiE-SK üm bom varejo si-tuado em um botequim; A ma

tll. esi|iiiü^ da travessa do
Santn iíii». nei;o-"io urgente,

(A. ,*„-,,'l
les de Almei- ! 

"1 rIONI)K-.SE um botequim bom
..des dc Almel- ' afi-egaiessado 6"m bnm ponto oda .lunior c Armando Costa, advo- ¦ tem boa freguezia. ou ndnilUe-se

Avenida lüo Branco 110. i um soclo; ft r. SanfAnna u lll
1.334. (C. 30.212 \_\ (A", r,Ú

rnas e nocturnas —
marlo 5$, 10$ o 15$

admlssüo ao Pedro II. Curso se-
cundarlo; rua Visconde de Itauna
20. sobrado. (B. 11.542

IO Sjivio l.cld'—.Nnl, ii
do prof. Sylvlo Dn-

i.lsl» I.elte e au» eNpoKn, Inter-
mito, NiMiii-lnternato _¦ externnto
linrn ninliii» oh sexos. Itun Mnrlr.
e llnrrii» *2r,0.,e 2BH (NC,*c_lo ,,„>h.cullnal e 2(10 e 2(12 (Hccf.-flo fcml-
nina). Telvnli. Vllln 1252. In-
H-i-ticc-fio prliiinrin. Nreiindurln,
cnimnerclnl e iirllstlcn. Curso cs-
iiecliil de iiri-nnriilorliiB, ,ie neeor.,lo com |irii|tniiiiinu_ ,>,|„l|„,rn,lon
nos flf, CnllcKlfi I>r,lr„ II f* film nu-
inu nnl, a rcKcncln ,le professoresi,1» iin-Hini, Colleglo, I.iiNlni, prnil-eo dc Ilng„„N vIvnN.CuKIndnea edu-
ciivAo pbyàlcn e liiHlruccio mlll-¦tnr» oom cnOernctn ile reHei.vli.tit
,,„ llm ,1o curso k.v,„,„,hI,iI. Trn-
lamento excellente, tendo os nln-«unos aa refeições cm ciiiiininiii
com a fnnilllii ,lim tllrcctorea —

O Colleglo mnntem ,,'nilu ,,,»
fll'»il noeturno pnrn «quelleM
que, iior _f|iinli|iici elrciimstancln,
nflo nossnm freqüentar ns aulna«lliiruns. (n, ni__"t^schrvíjíh 

a> maoiiixaT^sõ¦'-'na IIhcIii "Velox si apren.fio com os dez dedos, em todasas machinas e cm ao IIçíIcni lar-
go de S. Francisco 30; abertados S íls 22 Iioras; a pessoa queJulgue nilo aprender cm HO llijõrstem direito ft repotlcfto grntult,,.

_^A. 13.205¦J^SCOIiA AMHiniOAl-A, proíerl-¦"-"da por seus cursos, suas pen-soes modestas, seus bons resulta-
dos; estatutos, etc., ft mu Au-
susto Nunes 53 Todos os Santos.
____S__rj_____ (u^ H.iss

e lhooria
Instituto,

Tj-NSINArSB plano"•-¦pelo systema do
10?

('uaestjuer ífarantias, mesmo do
qulnliõcs heredUarlos, apólice.,
mesmo em usofrueto ou sem ju-
ros; promoyendo-so ns respecti-
vas oxÜnccÕOS ou subroíÇaqf-es
por prédios; cuetclam-se causa»
de toda a natureza, inclusive
fallenclíis; promo vem-se lnven-
tarlos, ndiantando-se a** custas
ou qualquer cobrança judicial ou
administrativa; na rua dn Hoa-
plciol 12.. i° andar. (_*_l,0_
HYPOTHEf.Aí3'"ii;i cidade o nõs

ros. desde S «Io ao anno. fa-
zcm-fio mesmo precisando obras
oii pagar Impostos e compram-so.
custelum-sc extlnc(;fles de uru-
fruoto ou dotavcl. heranças, in-
ventnrlos. etc; truta-sc com o Sr.
Moraes ft r. da Assemblea 117,
1° andar, sala 4. (B. 13.8S9"O* rPOTfi ÉCÁS do 

"predios" 
mes-¦"•mo que precisem de obras ou

pagar Impostos, custolam-so cau-
sas -ds. toda natureza, inclusive
fnllencias, inventários e. heranças
na nua do Itosario 107. Almeida.

\. 14.552¦praPOTHECAS 
na cidade õ_üb-•aa urbioH, grandes ou pequenasquantias a Juro modlco; ha capi-tullsta. JiVformn por favor o Sr.

Pimenta; ft r. do llosu-rio n. 147,
sob., fundos. (A. 1.22S

DINHEIRO
sobro Jolas, roupas, metaes,fazendas, planos e qualquormercadoria que representevalor; emprestam Vianna &Irmão — i.nii Onm_ n. '*_
(antiga Espirito Santo. Te-lephone Central 6.176.

(C. 31.501

Irnln-s
n. 10,

r na ru
1°. com

Treze de Maio
. Brandes.
(BI.! G li

VENDK-SW, 
digo, ,oOmpra-so

uma moenda para caldo de
canna; a praia de Botafogo 401.

fA 14820

VENDE-SE uma,bancada coip
íiuatro machinas no co.itura

Slnger, uma do pont A Jour o lim
motor do um cavallo; na rua da
Alfândega n. 35;.', loja. (IJ. i.;.7üü
rV7"E.\DI3-SE uma machina sin-^ í-Ver quasf nova dò sete íçave-
tas. por 150$; na estrada «.Iteal
n. 2.256. (B. J\ 012

Dor
Rua

de fluma sá fricção
LINIMBNTO

MARINHO
do.appnreco.

7 de Setembro 186je
"\7"ENDK-SI0 uma machina* 

ponto ti jour, compleian
nova. com
na r. do L:
frente.
TTENDE-S

» costura
perfeito cs
vel; trata-f
Ttamaraty-y*ENDE-SE. un

Víaíto de sela
tratar; na rua
offlcina.
\t bmd !ÍAT-Sír~uiiía~m achfnií~» pé, uma cama -do <-n.sn.do, un

de
mente

nova. com abatimento; trata-s'*-
na r, do Lavradlo 163, sala da
frente. •;(A, '1.000

SK uma. machina* de
meio fíaliinete ou

perfeito estado por preço razoa-
vel; trata-se na rua Visconde* de
11 ama ra t y 05. (B 1 .'254

i motor*íV expio-
cnvallos; ver e

tratar; na rua Frei Caneca 10,
officitia. (B 1,220""do

ma
fnesft dc cabeceira, quatro eadel-
ras, uma mesa de passar roupa,
quasl de graça; na rua Affonso
Cavalcante 1S0. (A. 1-103

CO.LI.ETESmedida

ft machina o ren_
as do Norte — .dooa do fa-

mllla onslna com toda a portei-
cüo; 6. rua Pedro Américo 30.i

(A._11.21!f
,OÕBDADOS"ft mio o il machina.•"-*ponl A Jour c plcol, com rapl-

dez e perfeição; na rua da Cario-
ca n. 52, 2° andar. (A. 1.422

do senhoras, sob
18$, completo; è Mme.

.Maria Lemos, rua da Assemblea
35, 1» andar, abaixo dá Avonlda
Itlo Branco. (A. 14.016¦jlTME. 

Antonlota, modista ilo•'•'¦'-longa pratica faz e reforma
qualquer vestido com perfelçfto e
rapidez ft preços módicos; ponto ft
Jour o plcot; na travessa Cruz Ll.
ma n, 20, telci/hone Sul 2.612

(___._ 13^ 40?*j\,rODISTA — Kaxem-so o retor---¦¦*• mam-se vestidos para sonho,
ras e crianças com rapidez o por.lelqilo nara todo o preqo; últimos
modelos; atlcndcm-so chamados
e vae experimentar; ft r. Beni»Ijlslioa 5, Cattele. (B. 14720

me. Itoelui exe-
figurino de

lollotte chie c reformam.so vos.
tidos por preços razoáveis; rua
b. .losé 57. 2» andar; attende achamados; telephone 173(1 Cen-
*__!• _  (a. 121

F;

"yrOlH.STA — Mm,asa i.uin. qualquer

ATODISTA —
-•¦'J-dos com pcrfelcílo de 10?cima
telephone"pni-CisA

izoní-so vesti-
. pa-. Prol Caneca 77, l"

.102 central. 1 li 12Sii:i
Sio do uma moça paraajudante dc chapdos de hoiiÍki-

ra; no Magnzlii des -ilodes, rua'.ioiif.-alvcs Dias 4. (li. 1.31:1"pONTO^ft 
Jour picote 

'pllssíj 
na¦*- rua Scto do Setembro 117.

(A. II. 763¦p-RECtSA-SE "de "'uma" 
iioa 

"bor-
•*¦'-lndolra quo borde hom om ou.ro ou prata (camiitilho); paratrular ft r. .Menezes Vieira an tl-
ia dos Inválidos 203 com Mine.Annlnlius, (A. 605¦pO.Vl" ft jour. plcot e trou-troii¦*- dn cinco metros para cima

a 10.1 réis o metro, com toda 11
perfeição; ft r. do Lavradlo 163.lojn, próximo ft Avenida .Mom d<
__¦ (A. 8'.lt

ESCRIPTORIOS

Machina registradora
Vende-se uma "American" com

pouco uso;, na rua do Ouvidor
11. 55, Casa Awimor. (B 1.095

A LUGA-SE um escriptorio, salaAA_e espera, telephono, electrlci-dade o .limpeza; na rua da Cario-ca. 41,. sobrado._ (A. 880 (
X LUC-A-SIS poi:** 60* para Vscrí--'^-ptorlo 011 casal quo trabalhofora a sala de fronte com duas

JnnclJas, entrada independeiito ftrua Marechal Florlano ;l'oixóton. 181 1" andar. (A. 000
A LUGA-SE uma snla para escrl"^"-ptorio na Avenida Central 00,com Jane.llti pnra a rua do llospl-

______   (A. 1.071
/V'I-.UGA.11-SB duas pequenas sa

MÉDICOS

nas
o 15$; na rua"O, sobrado.

Frei Caneca Carioca 60.

Ias paru escriptorio
tem telephone; na

CURA RADICAI da no-
NO 11-

11III.A,"~*^^^^^™' cimo-
J-ICA-OU IIECENTIB, cm poucosdias. por processos modernos,
sen, dôr; garnnto-so o tratamen-to du.syphilis: app. 606 c 014 ;vacclnas de Wrlgbt; Assomblía
54, das 8 fts 11 o das 12 As 18.Serviço noeturno ,lns K An 10 ,1,1
nollr. —Ur. Podro ilagalhiles./ (A. 14.923

T7-SCOIiA Klo Branco, ensino de-«-'duetylograiihla o escrlpturacilomercantil -*¦•¦¦-

fB. 10.1,10 ALUGA-SE um hom-íi-iia ruu Uruguayani
"Cópias

perfeição; nn rua Sete
bro 207. tel. 5.842 Centrnl

(A

dar,
machina com | ,4 I_UC!A-SE

de Sctcm- 1 /"__

1.495
TTJS'! UDAMT13 de engenharia leo-•V clona matliemallca o "outras
matérias, por preco modlco e em
particular; rua do Kozende _ :',¦!,telep. J.õli- Çy.. (ij. Lano
ATO L, Carioca ÍÍTT/-0. onalna-SB í-A-1 <v ambos
port.. frunc.

MOTOOYCLETTAS,
BIOY01ETTAS ETC.

casa I TJlCVCr.KTTA
unr- i ¦/costura e. de

pram-se em
r. Barfto d.
phone Vllla

machinas de
scto ver, com-

qualquor estado; Ci
lgiiateniv 20. Tele-

1121. ,(B. 70S

-VriÍNHIl-SK 11111
' lo»'al!sado; fi.

sexos, nfto cm curso. 1
qrlth. etc. (A. 7S6 !

ou officl-
rua. dai

(A. 1.309]
escriptorio

guayana 78, 1» an-
(A._ 760

uma sala de frento jliara escriptorio; na rua Bue- '
nos Aires 129, quasi esquina da
tia JJruguayana._ (B. 1.300¦piSCillPTÒl-ÍO — ~XIFga"-í_ri7m
J-iboiii, espaqoso. vidros chino-zes, entrada bonita por 70$; 110mollior ponto da rua Sete de So-tembro 145.' telephone 2.370, Cen-trai. (A 1.553

pHOKl5S.SonÃeducuda cin*- ris, com 10 annos do praitlca,!
r,rf • r,«.. >, .._,-_ ______

INSTRUMENTOS DE MUSICA

ensina portuguez, * francez geo- A '«AÇaO, concerto, col
graphln. Historia c historia nal ti- ve'"111 a° P'anos com as
ral. matliematlcas olemcntaros ' ''"" vantugens; r. Oeneral
lltteratui-n _ piano: cartas para ti I w<!l1
escriptorio deste Jornal, a 'A., z. ! ._..

162, telephone

ompra o
maio-
Cald-

4.953-norte.
(B. 14.625

______J____lf____ I A plN^'.-iO e tudo com rela,;,1o
JpiANO 

— I,ecclonu-se o prlncl- f, ll l,lnno ; loque para
pio com perfeloilo

Catteto 242.

• io 00.

ADVOGADOS

MfUUTio «fi: C"yEM*DB^sli; um• veia e coícho

na rua do
(A*, 14.671

pitOFKSSCÍBA do plano., bando-
llm, canto, iheorla, o fiolfejo;

do-

T"^Il. Fernando Mendes ,"«• Al--1-'xirliln — Advogado — Avenida 1 .Ulo Branco 110. Telephone 1.510'-* '
Central. (c. 17.461

por
rua
56S
ns
as

DRS. Cândido Menti,
da. Cândido Mend.

gados
teleplione Central

lòçclonn cm sua casa ou ,,micillo. attende a chamadoscarta; Vllla S. Cleraldo 24;Major AvIJa*. (.\
PROFESSOU ,- Iieceiõtm"A primeiras lettras. todas
matérias do anno primáriomais o frniiccz, inglez e latim,das 7 fts 10 da noite; preços mo-ilicos: ft r. S. Luiz Gonzaga 626S. Clirlstovam. (B 1.067•OIO-BXTBRNATO—Aiílt-Í 

dlur-nas e noctiiriins, 10$ mensaescom direito a todas as matérias;na rua Larga 11. 7. (D. 999

CateGuarany, tel. 4.101, Central.
(B-. 750¦piSTABELECIMÊNTO 

de plãfiõs•«--dc Joaquim I-opcs do Sft Coo-lho; na rua tio Iliacliueio 395.
(B. 629

Q.KAMOPHONÊS e discos—Tro"

Uonsuitas grátis
Polo Dr. Luiz de Lima Bit-
tenoourt, da Faculdade de
Medicina da Bahia, medico e
operador, especialista em mo-
lestiaa de OLHOS, OUVI-
DOS, GARGANTA, NARIZ,
e DOENÇAS DA PELLE.
Encarrega.se do tratamento
medico ou cirúrgico destas
enfermidades e das demais
que so localisarem nas diver-
sas regiões do ORANEO, da
FAOE e do PESCOÇO; todos
os dias das 3 âs 6 horas da
tarde, rua Rodrigo Silva 28,

Io andar (ontre Assemblea o
Sete de Setcmhro). Oousul-
torlo devidamente apparo-
11*________ (A* MM

C0RPINHEIRAS
Proclsa-so de uma perfeita, qi,saiba cortjir e armar por qual*quer figurino. Desnecessário í

apresentar-se nilo estando na.
eondlçfies; ft r, do Hospício 140,
sobrado. (_, 1,011.

Chapéos chies!

*-* so
HA'1'IS—Dr.

ü/timas creações da Moda
/ Maior sortimento I

Preços baratissimos !
.ónoMiUIDESMlOES
RUA GONÇALVES DIAS. 4

(B, 11,330

MODISTA
•Fazem-se vestidos com porfel-Cílo, a preços módicos: na ruada Alfândega n. IIS, sobrado.Telephono :'.67!l Norte. (A 1506

OURO, PRATA E JÓIAS

NN-EJ_AN NE

COMPHAaiiSKantigas Jolas'

- Vende-se a cautela
juc dft nn Casa Gon-tliior 1:000$, preço unlco ÍIOOÍ;temi uma só pedra o estft ompr-nhado ha tres dias; na rua daCarioca 60, Bustos.caffi.fA 1.571

por bons prefjõs.objectos ílo
prata o ouro. para uso adorno efantasias; na rua do Ouvidor 54.loja. telephono 1.802. Norte.

(B. 13.305

COMPRA-SE ouro, prafa brl-lhantes.. cauto'as do Monte deSoccorro e qualquer quantidadedc Jolas velhas; na rua Gonqal-vos Dias 37., Joalherla Valentlm.tçlephone_904, Central._(B. 5.S£1
OURO E PLATINA

Prata do 50 a 80 réis, brilhou-
tes. Jolas usadas cóm brilhantes,cautela» do Monto «do Soccorro o
de cnsao do penhores compram-
so e rtuom melbor pnga é na rua-Buenos Aires 216, antiga do lios-
Plcio. (a 1.161

?!

A DVOQADO
*"JLsarí escrip'
dradas 101.

: Dr I.lyseu Ce". Vír*?*2*?13. "m ''otequim""ten
rio. rua do" An- 

'',I,I"IV,,; lnfor>na-sa na rua So
(C. 20.817 m"101* Pompeu 62. earvoarlu.

DENTISTAS

ACHADOS E PERDIDOS

TRASPASSA-SE

riAMI'.:f.U. & C. — Bua Luiz
V de (,'amões .16: perdeu-se acautela n. 07,"i2.. desta .
providencias estão dadas

\T H.VI1K-HE
montaxla-

dinheiro; o
pretendente.
rua Senador

lllll!!
depende

motivu s
nogoclo i
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r 50 do

A Tt.MAf.RM
-a »-*'Oiitrato .

Traspassa-se o
nm: serve paraqualquer n ecoei» ou a ceei ta-seoffcrta brnn ponto, cnino poderáver: Informar ft r. Oovaz UO,Piedade, açnugue Sr Èvariso.

(A. -UO

/"1AHTEI1
*¦-' Pord
trle
per

.. dc
i-se .) orln e Identlda

-ente a AI,

chaiiffeur"
"teii-íi dc

ii. II.
r rte Cn

•yEXDE-SI
» num dOi

íidílfl Oll

lho Coutoiquem oncontral-u pse o favor lc entregar ft Avda. Central !T".- (._ i,

éorn
Mem

"PVENTISTA a 2* por mez_ nara
,, i„ ! VcbturacOís a granito e>l.iti-• IA'J._1 n>- curativos c extracções com

liiltaiida bem «direito desde o primeiro dln na
pouco ! Auxiliadora Medica, ft rua* .«o.

Andradas 85. esquina'da rua Oe-noi-al Câmara. Dentaduras oome sem chapa pelo systema norteamericano, plvot. perfeita Imita- i T7KM)EM..I. um plano Pleycí,
Cilo dos dentes naturaes. coroa» ' * modcrno.formnto grande e umde ouro e todos os dem. In trabs,- uíano-pianola "itex": ambos por-

ndmltte-se üm sooío" \.s, de nrotliesç. feitos com a feitos e garantidos: ft r. s *'•'maylmn brevidade. por ,.recos tlsoo Xavier n 3S8mínimo» e todos g&rantl3o<(. "itetof «•""_,,„ ,.r„„t (_ io .nn \¦''•_"i—»l< magnífico niauo in.
tSfvi"I-t\ ¦¦-.,„, '*¦ W:m°- y< «Tamente novo, cepo e ar-
JJ i , — enUe.-c nm tnr- miujao de metal, cordas cruzada"a- ii'" ele.t'-.-o c um vulcanlçndor (res pedaès; preco de occaslilo:cm bom estado; na. r. dos An- ' r. da Alfândega 101 sobra Iodradas 10. 1" undar. (A, SI0 fundos. (A. 1475

Monteiro, rogres-Paris, curA syphilis veneroo,
pelle. gonorrhía por processo novolavagens c InJeccBes grátis; 10 damanhil fts 7 da noite; rua Maio-chal Florlano 55. (A. 13.656a.m-se e compruin-ae usados,vendom-so a começar de ?500.(..ramopbones a 25* e 30*. Con-certnm-se grnmophoncs com ra.-

pldez. Kua da Uruguavana 135.
 _(B. H.3S0

-P t^So^iSiTÍS!S!"5;Í' _vnUl' hli"»">t°*. flenles,'VlenV^durnã^^ctiutc"ms
»» por 13»; ,,a rua General 

"nl- «C Cl»SUS lio |>CllllOri>S,
(A, 333

-Vlügam-se e ven-dem-se a dinheiro e n presta-f.'tios e compram-se na casa Llon.Cattete 7 e 0. Telcprone 3.700.Centrai. ,_.. 12.M0
VENDE-SE um esplendido

~**** ^ tmmm * *_* t •¦¦¦
K11 iiTio tf>disse que vendesse nn Casn OHvelrn'i

• "• ",i.,cu "l"15 ¦"oll"»'* pn-jn—ouro, nliitliin

,iwellJ62.

píÃííõs'

le
<!i rã

."iillilo
10
(A. 1339]

um ca/c de ««quina
elhotes pontos da |um hooÍo. ¦

olhados; lnforma-so '¦
• Sr. Soares; íl Avenida
1p Sa 6S, lo.ia. -A. 1.023

\ rí'_N"T;>P'-S[': unia relojoarla" ém' bdm ponto por preco hara.o.Arua Ile.lUt de S. João 112. (IJI0U

pia-no de grande modelo, do fa-brlcanto Bechsteln, com mais de
sete oltnvas; na antiga casa Gui-marfins, fundada ha 10 annos, of-flclna de concertar' planos fi rual.hi.-iiuelo 42,'!. sobrado. (B. Klo

Fran-
(B.11138

CASA OLIVEIRA
lelenli e 11.

- Andradas 6i
4772

f=»RA-r/__ es: PI_AT1IMAOURO
«»n,ía!f,Bn br,!"_Tte* Ã P,6'01"-5- cautelas de penhores, dentes 1dentaduras usados, «.ualquer quantidade, mmnrn-u aos mer-iCOí^Casa Marques dc Oliveira rua Snchet S, antigilhorep'eft-ta. dn

PLATINA, 14$500, OiiRO, 1$9S0
A

M
tetnH.

ris,

«¦:iii.
mini-

.lOAI.IIKIlIA de rELISIlR UTÓ DB OI.IVP.inA romnrn,mnl» prnl». iiicincs, Jolni». brilhantes .lente», ilcnlndurne
Venüe, fubrlcn. refornm e.concerta Jnlii» n prccinm-. hen, 10,11,1 «rnrante concer t,m ,ie reloal,,-.\i„g,irn, deve vender ,l,u«. miro c prntn sc», verlflcn-- v„l,,r 1I11 ,ii'i-ii„ »,,brc „ pceo e prc,*„ ,„„ «i,„„ ,|n mbclln dln-|c«ta cnsn. iii.a I ltl (;, AVAAA \. 103 •— Tel. 1.7>l \nrlc.

fO. 12.730

^^ iiTltl-*ffl____ffiiM-ii r 
' '¦" ¦"''''•'
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MOVEIS D COLOIIOARTAS"moveísT
A PRESTAÇÕES

èm boas condições é só na rua
SENADOR EUZEBIO N. 47.

FARTEIBAS

l'ol. Norta 4.000. (A. 21.273

Linimento Marinho
preparaç&o do resinas e es-
senolas do Oriento, cura qual-
uuor dôr em 6 minutou,

Bua 7 do Se.on.bro 186

MOVEIS -S.ADOS
TíARBEIKO.-—¦¦ Compram-so ca.

dolrns amorlcanafl o mnis per.
ten.'es. A r. do Hosplolo 271; te-
lophono «6Õ_Norto. ÇHtüL!.?

CÕ-EPÊA 
M^SÉ movols usados,

pagam-se bem; attonde a cha-
madas. Toloph. 1.123; rua Sena-
aor_lflujioblo__0. (A.--H.0S0

OMPIÍAÍM-SE o vondõní-8o mo-
vols usados; fazam-se o rofor-

mam-Bo colchõoa om casa o a
lomlclllo; quem molhor papa e
mais barato vende 6 "A Preferi-
da"; â r. Visconde do Sapucahy
278; .hamudos pelo telephone
Vllla _2.TC0._ (A. 14,527

DÒMPUÃM-SE 
movols.ctiaas mo-

bllIatlaB. pianos, louqn o mais
ibjoctos do uso; tol. 1000 Norte:
jttga-so b.m; r. do Hospício 271.
_ __ (B __44

GUARDA.veatldõs pequono o
uma mesa de escrlptorlo, ven-

dose d rua S. Clemonte 250. cnsi»
<u_X__ CB. 1.107

MOVEIS 
— Compram-se mobi-

lias, planos, quadros, tapeteB,
trona do cozinha, roupas do cama;
etc; Casa Dorla, rua S. Latlz
Gonzaga, n. 20.  (B. 10,100

OVEIS usados — Compram-se
. qualqaier quantidade e mais

objectos : A rua da AssemblC-a
n. .7, tol. 548, Central. (B. 24»

ICatharro 

dos pulmões I
Oura rápida com I

PEITORAL MARINHO I
Bua 7 de Betombro 186 H

¦StõvÊÍS — vTE_a. quer trocar
iVl òs bous movols vil a Colchoa-
ria Confla.nqa, pois é a casa que
mais barato, vendo e a superlorl-
diude de sous artigos satisfaz
pleuamonto a quem lhe compra.
Itoformam-se movols e colchões.
Ilua Frol Caneca 64, tel. 5.47!)
Contrai. (A. 756

P&RTFIRA ~ Mrs- ErnnciBoar-inicinH n„|_ __ ndpiointuia,
pela )'*. ilo Moillclna do Boston,
oBpoolullsla om onformldados dassonhorus; faz npparouor a monfl-trunçllo som dor por procesaoaclontlflco; truballiOB ifai-antldos.a proco» oo alcanço do todos, somo monor perlKo para a saudo; Arua (lonoiul Câmara 110; toloplio-
no 3.308 Norto; consultas gratlB,
próximo da Avenida Centirul,

(A. 10.122

PAUTOS o moléstias da. mulher— O OU. II. OH ANDIIAI.A
cura tiorrlmontoB. heinorrliuKlus
e sliBponsoea do modo simples:
evita a «ravldez nos cubos indl-cadoo.. fazendo npparecer o In-commodo sem provocar liemor-
rhnitiiis. tondo como enfermeira.tf mi-:. ..iosiu-mina .; ii.ii mui.
piirtelra do Hospital Clinico iln
llo.reolona — Consultas dlnrlaa
Kratla. pura oa pobres, Accolta
clittnteK oin nemBi\o. Consultório
e residência, rua do Lavradio lll*
aob. Tel. II. 815. Central.

(13. 13.1.12

J*-rPARTEIRA
— Mme. TAVEIIiA MOaGAD,"),com pratica dos hospltaes daiMiropa, trata do moléstias dosenhoras o do suaponallo.Attendo a chamados a qual-quer hera; tfra.ultamante, a pea-soas pobres. Ilua do Catumbyn. 80 sob. (B.J3.0I4
Dl DTtL I D À Mme. Mnríã'.Io-
lAn I I" I nflsepl.ii,-dlploiiKi-
da pela Faculdado do Medicina
do Madrid, trata de todas as
doenças das sonhoras e faz appa-
recor o Incommodo por processo
sclontllkio o sem dftr, sem o mo- ,
nor perigo para a saúde; traba-1
lhos garantldoB; preços ao sal- j
canBO do todos; na Avonlda Oo- i
mes Prelro 77, telephono 3.042,
Contrai. Consultas «ratis; em I
frento ao theatro Bopubllca.

T>ENHa\0 Muuft — iDIspfle da
X *uma Bala du fronte e um bom
quarto hom moblllado. bom tra-
-_-.r_o_._0. banho*. (]UtuitOK o frios
telephono GlSS Norto, Avonlda
Central I, ±_.nnau.r. .<Ai____I3__»
IilCNSAÒ"— Dá-se .eõptTmaoo-

mllla. fi mona o a domlnlllo e
bonu iiposontos mobillados. com
ou som penado; na rua da Ca-
rloca 47. XB._lt\i
^[.NDE-SIÍ' 

"pór 
modlcõ proÇov uma penado multo afreifiioza-

da, InformncOos na rua Marati-
Kuapo n. 13.  _ (B. 1,133

rÊNSXO ilo família, ¦ fflnTT-í.
avulso 11600:, om ousa 00.;

avulso U200: cozinha a toucinho
froaco; iil.iKam-an apoaontoB ara-
puzes o csorlptorloa; rua do Car-
mo n. KS A, sobrado, (A. 1.600
TJ.f-.3AO do 

"casa 
di. família fof^

_-.Woco.io it domicilio; na Aveni-
dn Mom de Sil 117, aob. (A 1.556

PÀS8Á-SE 
iitnã~ pensão cõm

íí -in^ctiUtíj mobUladoM fi. multo
boa freguezla; nn Avenida 1'as-
soa 03, so traia. (B. 14-5

1>ENSAO 
— DÍ-bo A moaã Om- aela prat.uü, farta 75$ o sondo

perto, paru ruu 80$: almoço das
10 huras ás II 1|2. Lunar das 5
Os 7; na rua SanfAnna 33.

(fl. 12 008

BIFAS

SENHORASPartos, Mo-
lostlas das
Tratamento
dua abortos
o «uns con- —seqüências, _^__^^_^^^^^^^"
dos corrimentos, das colícas ute-
ro-ovarlnas e das regras Irre-
gdlures e prolongadas. Assem-
bléa 51, das 12 ás 18. Serviço do
DR. PEDltO MAGALHÃES, tele-
phono 1.009. Central. (A. 11.918

r\7ENDEM-SE e compram-se mo-
.'V veis ou qualquer artigo; a
casa quo melhor paga; na rua
Visconde de Sapucahy 101, teJe-
phone 4.849 Norte. (B 13229

VENDEM-SE 
o compram-se mo-

veis do toda espécie divisões,
etc; á r. Sonhor dos Passos 18;
l clephono_J8^_Nort e____A_1 _14;377
T7*ÊNDE-SE uma~mosa elástica

V por 20*; na rua do Snnta Lu-
Iza 107. Maracanã. (A. 14004
•vrÈNDB-SÈ um guarda-loucá e
iV uma mala. em boas condlqOes;
na r. doa Inválidos 113. casa 12.

(B. 853

EjãlDE-SB uma mobília para
Ibarbolro. preco de occaslao; A

r. Anna Barbosa 28. Meyer.
(A._466

TXENDE.SE"ünT-iuarto de mo-
veis da peroba clara com um

nioz de uao o uma chapelelra de
entrada; na r. Marlz c Barros
n. 133. 'A_._8_0¦pCTENDEM-SE 

moveis para todo
i»o ramo de negocio, balcües.
escrivaninhas, mosns. armacoos.
copas, machlnas registradoras,
cofres, etc. e mobílias para ca-
sa de família, mais barato do
quo em outras casas; na rua Buo-
mos Aires 306. (A. 1.33a

VBNDB-SB para ãosocçmpa-r
logar grando quantidade de.

guartlaB-vcstldos de desarmar, a
35$, 50$ c 00$, bons "tollettes, a,
40$ e 00$. gtiurda-loucas a Õ0$000
e 55$, grando iiiitintldado do. me-
sus elásticas, mesas para cozi-
nha, "etagOros"; cmtolras o tudo
mais que se deseje para uma
casa do famlllu, por preços quasi
do graça. na. ifabrlca o deposito
de movols, colcttoaria do Povo; ft,
r. Vinte e. Quatro de .Maio 505.
Telephono 1 .785 Vllla. (A. 1.072
Tr.ENDE-SE 'uma cadeira, nm

1 V forro esmaltado, pura serviço
meiiloo cirúrgico; preço do oica-
«Itlo -180; na rua Marechal Floria;
uo 55_,  i*175
¦VTENDEM-SE. cadeiras de 

"cine-

i ! *-ma a pre^o.. baratlssímòs; no
campo dn S. Chrlstovam n. 00.
Cinema Fluminense. (A. 1,514
TTJE.. DEM-SI'f 3 0 .eaflol ras'" ê 12
iV-j-nfa-. do couro estofado;..;, ua
do Lavradio 122. casa III.(_51503

GONORRHEAS
oura infaílivel em tres dias.
tem ardor, usando «0..015-
llll 01,,

Garante-s» a cura com-
pleta oura 'um sO frasco
Vidro, SS00O: pelo Correio
51500. Pharmacia Tavares,
praça Vlradentes (largo dn
rtoclo 81) ¦— Hio de Janeiro

(O. 19.-42

A RIFA de um vloltto quo cor-
¦"•ria hoje fica para o dia 19—
¦Rnm Iro.- (B. 1189

ArílFA de um cordiõ de ôurõ
o uma pequena medalha que

corria hoje, il fica transferida
paru o_lln_10_io corrente. (A 1,668

Ir<lCA triinsferlda ft rifa do uma
¦ gurrucra quo so realizava hoje

9, para 0 do Março de 1918 — SI-
mõea. (A 1,540

0*"C_ÜADÍ.0 
do Santo Antônio

que devia, correr hoje fira
trnnfcrldo pora o dia 10 do cor-
rente. (A 1.431

II 

é o tempo preciso para curar a gonorrhéa Bi "i

mOs corrimentos cias senhoras desappare- Sp

mvidr.ii

TjlI_OIW_j Imltasêo -
X trepadeiras a 700

•Uar
(. riH-ont ho

iwlrii Ame
ÀTJS - uri

Veinleinso
metro, pu-

* Jl

II
l'i

t\\t/Att
,\. I4.t
op .-

A Bicharada da Joanninha
•t\

in-
da du proc iis éi o« novos, o Dr.

MiiuidIii), ..'liiiKado du l'arl«.
i.i eorn. todas us moléstias úa«
nlioras n das crianças. 50 rua
>r<".'liat Klorlano, .ia» 10 da ma-
1» ,-i.í 7 a-, noite. I.\ 13.657

cu ra. ra-iUN0.H»HI:A& L%. (*_•
ÇÍSMttppllcaçtto de metho-

\iO. ('«.ÍH.-- (UMiM-ítll-tíIHO
illcal com
iioü e .1
ueacüi. **r iu

«l_ JOÃO OB AIIIIICC/
Rua ük -*. t-*euro tí*í. oi<h B tis 11
t das 13 fts IS horas. (C. 18.176
TNM*rc_Tí.ll
1 Preul»a-Be
foro-sa falia
iciez: cartas <
ra lt. S. V.

1)10 AI,tJ»II.(l„ —
do um interno; pro-
i'io frán^fe-í "i. ln-
om informíiçAea pa-

ncsto jornal.
(A, 023"" 'hr

¦\rE..DE-Kl3 um aupe
* liifílez. forrado dt

rlor' iiolllm
cumurçu.

quaãl novo e com pertences; tia
¦rua Senador Furtado 1U9.

(A. 1.212¦\7"ENDÍS-SH 
mlsaatisáa pretas e

"do coroa por preco'módicos;
na rua dos Artistas 11. 41. Villa
Isabel. (A. 1,101

CALÇADOS

VENDAS DIVERBA8

PAPEIS DB CASAMENTOS

•-Traia-ne
uo civil

3B<0O0
CASAMENTOS
r-_Hp.lo.-o 209000. ninmn nem c*r-
tidOeá e en 34 hora*, n» fflrni.»
dn lei. Menej.es Vieira 34, nntlitn
run dou Inválido*, telepli. R.71HI
Central» «om Cariou Devcllnrd,
Iodos om dlns, dns 7 horns dn
mnnha An 21. DnmlnKos e feriu-
dos, próximo » il* 1-relorln Cível,
ft praça dn Renubllon, — N. ll.-*-*
Ou pnpt-lN acrfto paffoa no nu<o do
casamento, na 1'retorlni nüo se
confundniu t Mcneiea Vlclrn 2*1.

(A. 14.189

CASAMEí-T-S Civil
315», reli-
íüIohi. 30<
ni é « ni o

¦era certidões o em 34 horns llll
nn fOrnin dn lei. Attemle-sc n
cliamniloH n qiiaiqtirr hora. E'
CH-ii a iinU.n rn-in quo trnln pelo
preço uue nnnuncln e nlo colirn
niUnntndo e liem aanlm como to-
dOH mula ncuoclOfi foren-.*-». çomIlrmio .Sclieque, A run Visconde
do Itlo Dranun 32, sobrado, todos
os .Uim. Domlneos c feriados.
Telephone Central 4.6.2, tlns T Ati
31 horas—X. B—Os papei* serio
piiKON no iiv.f» do vnitamento
nn I*re(orin. Xilc se aonfiindami
Vlscunde do Itlo Branco, 32.

_A.._J-i_i__
de accor

8S310
¦__ «tvui*

!ÍÜ3)_^..0rf-

ARRBIOS para carro, vendo-se
um o uma capada para offlclal

(pe«_i_pna); ft rua S. Clemcnle 250.
ç a aat. (B. 1,11»

CAIRNAVAÍb 
— Von-eni-so ían"

taalns para o Carnaval para
liquidar a li.. 8J. 10» e 12Í; na
r. D. Marlaima 121. casa X.

(A. 9.17

CAHVAO 
— Vonde-se suporlor

de matto virgem a 4,000 o sue-
co; dft-so um saco de bonlflca-
efto a quem comprar dez saccos
do uma vez; forneco-se com
grande van'tagom a quitanda o a
carvoarla; enlrega-ae a -domlcl-
lio; telephono 5.214-norte, r. Sc-
nador Euzeblo 224. (A. 1,1.090

CARltOQA 
de boi, vende-so boa,

nova, aem defeito e garantida;
â rua Miguel Ângelo 419, Meyer.

(B. 312

VENDE-SE uma rica sala do
jantar composta do oito peçaa,

sendo um rico buffet com trcB
corpos, vidro,** o cspcUios blsola-
doa o mármore rosa, seis rloas cn-
deiras encosto -de couro o uma
•rica mesa oln-._r-.-eft com tres ta-
boiui. cstylo .Inglez; na rua do
Riacliuolo 19. sobra_o. (E. 1.518

clrll e no
religioso, na A NUPCIAL, Ave-
nida pomes Freire 6, sobrado,
lelepb._í.350 Central. (B._949
/CASAMENTOS, papeis clv'ii o re-
Xs ligloso. carteira do Idcntlilaile
e riundfjuer neffoclo forense; ti*a-
tu-ao com o sollcitador -Mendonça;
ft rua -ío Cnttete n. 201 ou Silo
Joilo Baptlsta n, 93. Tolephone
700. Central. ÍA. 1.110

a^SaWmsaWa^Êm^amsaTaWaiasmwwnir .
FERIDAS dl^oT1
eezemas, sardas, pannos, uo*
mlchde», ete.. desnpparecem
rapidamente usando PO.il.i-
DA IiüSIT.MAi caixa U000.
Deposito: Pharmacia Tava-
ras. praça Tlradentes n. 62
lartro do Rocio. (C. 2323:1

———__——Ton-an- ir^.imn.

Uma pechincha
Vendem-ise uma cama nova e

e de llno gosto, completa, por
70$; um toilette-commoda por30$: uma cadeira dn balanço,
mesmo nova, auBtrlaea, por 40$;
mais cinco ipaquenas por 20$;
uma f)GC_uena mesa por 20$; iim
lervlço de tollette por 30$ para
vor e tratar com o encarregado,'adeiro, da Gloria n. 2. A 1400

Antiga Casa Alv.m j
Venda exclusiva do bllho-

tes da Loteria Nacional.
fTlcmessiis para fora com

mais 700 ríls para aellos,
vantagens geraes noa senho-
res camblattia do Interior.
Pedidos hoje íi casa nova-
mente inütallada il

25 HUA 5ACHET 25

Próximo a rua, do Ouvidor

(C 31.734

M.ATHSRIAKS 
DB CONSTRU-

CCAO — Vendem-se telhas
francezas. calhas de cobre.. ma-
delramento. etc. etc.; fi travessa
.S. Salvador 32. VI.  (B. 227

MARMITAS 
— Vendem-se al-

guns ternos do marmitas qua-
sl novas a proço de occaslao; na
Avenida Gomes Freire 92, telcpho-
n^_l_446__Çentral. (B. ' 084

13RIMEIRO 
inúmero do "Jornal

- do Commercio"-—Vende-se um,
airtlientlco, até sabbado; trata-se
na rua 9. Pedro, 96. Nlctheroy
das 17 fts 19 horas. (B. 1024

YENDE-SE 
uma armário com

112 metros <lo comprimento to-
da envldraçada na rua da Alfan-
dega n. 36_3. loja. (B. 13.800
-V7-ENDÊM-SÈ. diversos 

"vios 
do

I Vjosquaãrla novos de pinho ame-
rlcano e rlga e <le lei; ;na rua <lo
Rezende n. 162. (B. 14.055
T^ENDE-SB uma carroclnha com*mma machlna do fazer algo-
diío doce; tr;ita_se com o Sr. Ma.
tliens; na rua Dr. Joaquim Silva
ll. .87. "•-. i ..;.;' (B^ 11.672
^_rrc>jpGAÍ-SR armações, bafeões,* copas, mesas. 100 folhas do
zinco e diversos utonsilios; A
r. Visconde do Itatlna 19.

(B.J4.190
T^ENDE-SE "th bom fógao a~gaz' ijoivol, tres focos o forno por45$; outro com'cinco focoa o dous
fornos por ,S0$; na rua do Bispo
n. 101. (A._ 14.05S¦\JEa\DEM-SE cofres 

"de 
ÍÕÕ$00_» para cima para desoecupar lo-

gar; na rua S. Pedro 156. .tele-
phone_4J566.  (B. 295•yENDE-SE um tosÍo~ã~êãlé.' y com fiuiitro reglatrós; ft rua
Sote do Setembro 11. Cada Bonl-
na. (A; 483

VENDEM-SE 160 latas vastas
para f_*oiab.ida ou bnnanada; .1

lua Chrlstovam Colombo 4 1.
(a. eu.

VENDE-SE 
uma -{erragem pa-

ra açouguo. para desoecupar
logar, estft completamente nova;
nara ver e tratar na rua Eran-
tlsco Eugênio 133. botequim.

(A. 579

VENDÊM-SE 
telhas, portas" e

janellas, calbros. ripas, sou-
lhos o vigamentos, grades do fcr-
rn. por tod__r o preço para des-
oecupar logax; il rua An. -S. eni
.reate a estação -da Penha.

(A. 4D8

Grande e extraor-
din ária

venda de SALDOS
CASA DO ÁVILA

Rua S. José, 44
"yENDEM-SE

* de peroba
uma boa armação

: diversas miúdo-zaa e um cofre: nrt run s, Frati-jciscoida'.I'rftlnha 9; largo, (H 1.162

yENIDEM-SE bom soalho mou-r roo» c vigamento, tudo doItlga; na rua Elvlra 11, Engenhodc Dentro. ([) j 4J±

y.UN-DE.KB u* ¦<¦''• para ^

V

ma caixa e
venda ;i mtmlant'-',- o m p íe t mn e n t e nova ;

alar Ci travessa >_.. Vi-
Paulo 21. Uiiildoíli I,')tio

ÇA. 1463
.\I-SH nor 300$ urna

nle. uniu do porta
um bal"Ün ehvl-
da Lapa ^'í.

(B. M3J

Bilhetes da Josephlna
l.UCIA.—Sao te eB<|iie(,as aue

me prometteates <iue no Carna-
vai veria passar oa dia» em nos.-
sa companliia.

.UsuiiSi) Jfi, mandou preparar dl-
veruoa pí-tlscos e muitos doe»»-

Nttu faltes uue noa caperai».».
riemor, par» Jio.e ;

in frt
laçiío.

AOS CAÇADORES
i-3«3 duas espingardas'fet\rr_'»lC"'Í0

di- treaca<;a, uma de trea ea-nos,
,i Hiirit, C. 15 c a outra de

iH canos marca Ideal C, t!Q. em
feító catado, o muilo filias. X
!ir. Arau.iai l.f-ItTio 5'... entre
lun Zitologriíío ¦(. língehhó

(A. 1.257

Capas de borracha

liiipo.cíiciai-i
Unidos, l-rocesso atH,, garantido.Huu ^iu Constltu|i;a,a 01, ü da ll<•- 3 As :,: Sete de Setembro 155,do lis 3 — Telephone ll1;.), C

(II. 1.134
vi- 

"JVrMI,!- 
TaKlIil. Ituu -encrui (')..• -"L, „„.„,,.,., ,„ |.ro,|M1„ A rurt'<*• N Clirlstovam, (II. 13,596"jVTOÇA 

do família ^.slri.rigl.ir.i",¦"*- viuva, nova, deseja umu pro-taoçao multo occutta de um cava-_.eiro de mel,-, edade; resposta no««'«¦'•Ptorlo deste Jornal com asiettraR M. C. 1,. (fj. 971
j pH,'.I.MACIA _~ Por motivo de
I 

- .oetiça dft-so eoeiedade em! "ma bou r. bem Sortida a pe-afaaisêrja o .-om capital; cartas paia,0 escriptorlo desto jornal a Piiar-
_-___:._u,!<'". IU. 1.0:1:1

|w* RECISA-SE de uma
..enhora de meia eda-

de, .socegada, de toda a con

2541 ¦1043

Vendem-so capas do borracha
dc quaj-iuer feitio, còne-^tàm-se a
rèconcerta.m-se, nu fabrica de II. 1 *;„„.. „~Schaye; na Avenida Comes Frei- | Iiança e que saiba cozinhar O
re 19. telephono C. 1.071

(B 1S2
'ANNTJNCIOS 

DIVERÍ30S

ilill DE COI.OMA de Beriínt
•"•a mais aromatlca e própria «_-
ra o bantio, irtasfiííf-Otii. etc. ÍA»
: o ,'.,; deposito: rua Buenos Al-
res n. 18. (A. 14.62S

_roa-_-_-_------^**-_-i---B_

E' BICHO
Asslgnem os clubs com sorteios diários pela Loteria Te-

deral da COOPERATIVA OHEONOMETKICA, o maior e
mais antigo estalmlocimonto no gênero. Fundado ha 16 nnnos.
Jolaa, tornos sob meditln, moveis, roupas brancas e muitos
outros artigos do utüidado.

Peçam prospcclos a
Barbosa •_. Mello-Kua líuenos Aires 154

Fn.ente n. 7 TcIcpSiomr
(C. 30.402

!trivial para pequena familia;:á r, Uruguayana 144, 2'J an-
(dar- (Al.OO,")—i-BVIIA — OI.A-

RIA—Imposto ter-
ritori-tl, predial,i| nc__roclo.s, vehiculos o

» com oa despachantes'
Hospício 30. Informa-

cOea grátis. (A Iii.701
»-_> RECISA-SE de boas8 costureiras; na rua do

Ouvidor n. 92.
_'A_J6Í

arroz superior. kílo
Paranfi- o irnelhor to-

nico para cabello, Vidro 3$000;
na AveiH.la ÍPassoa 100. (A. I.-.lfl

í*à o suas conse-
quoni-ias. Cur.a
radical, Iiijec-
.-;Oea completa-

mente INDOLOUBS de sua pre-
priracão. App. CflfS e 911. Hua
da AsEemblíia n. 14, das 12 ás IS
horas. Servieo '.o DIt. PEDRO

i MAGALHÃES. Tel. 1.009, Cen-
trai. (A. M.9J0

licença
volant.
PA 1.11.

"PO* deX i|500.

s ¦~^~r '¦".-: 
-'. '-;-^S**{*í»_

4$Xl- V •iM^à«a>S>'

**lt—}_. *-•__•%_j_?-j->f»__C-_S>11*

2170 356«

AVISO
Quando houver doui, tres ou

mal. premiou da iih»iii,i Impor-
tant-la, prevalecem em primeiro
losar o menor numero,

Toda e qualquer corrs»Donde-
cia djrlBlrtn a eata «eac&o deve
iraner no endereço
A BICHARADA

JOANa-lNIU.

Palpites do Felizardo
liarei um Jogo no fí*!o
Com praier e multa lfi,
Ela um Jogtilnhv atltaJ-
Ko ganhar o jacaré.

/fe 
¦*_.

A_a liTUf^-TBfcr-.

3354 "525f?

7358 7859
Ando triste, multo triate.
Quitei, .ua«l jururú.
ftlaa vou cercar hoje a agMif-
Mat aem -leixar o peru,-

5346 7348

7598 3700
JOBEPHINA

FDUIrn!

TTENDE-SE A rua Carvalho da
V Sít n. -Ü-, quitanda uma arma-

Qão e louças nacionaes o .iodos o.s
utensílios pertencentes aa inosmo
ramo. (A. 1.300-V^ENIJEM-SE 

armaqõoB, balfões,' -copas, meaas de botequim e de
hotel, ditas de cozinha, vitrines,
escrivaninhas, cadeiras, varejos c
tudo que se precisa paru familla

negocio; ha rua SanfAnna 109.
(B. i.i::o-yENDÈ-SÉ 

por 2$ eni qualquer' Pharmacia. Droga rln, ou Per.fumaria um vidro de Oloo Indl-
mrcnn Pcríum-udo. o melhor tonl*copara oa citlicllos. (A, 232"írENDEM-SE ' 

dlveraos'ã"perlen.»4-ea para um club e mais ob-
Jectos: na r. do Lavradio 122.
easá III. _ (B. 1.".02

V.ENüEaM-SE apiíra' desoccupdi
losar dous corpos dc arma-

<j0ea cnvidracadftH, próprias paru•qualquer nonocio; ver o tratar (x
rua Voluntário sda Patrlã 24.-

(B l.ir,',

A OUA I)K tll!l.\aV Para dar vida
4*aos 1'iihiillos, períiime aíírMu-
vel; vidro 2.000 1(2 litro ;',?. um
litro ."5; duiiosito rua Buenos At-
rea 16. (A. 1-1.620

A LÜGAÍI-SE novos ternos do
-t-í casaca o sohrecasacd fornidos
& seda; na Casaearia -lllbolro: a
rua Miito do Setembro 105, sobra-
do, tel. -1.2.12 Central. (U. lü.õso

\ VI-.V-SE ao Sr. Gustavo a re-
•"-tlrívr no praso de -dous -dias ofl
moveis .-ua deixou 'depositados'-.
rua Va?. de Toledo n. 101. íundoa.

(B. 1.121

/~-lEI.I't'A 
" — I'Ci de fT

AJ riittc. enrativo o d
muito agradável, dú. "o rosto
frescura, o bclloz:.. Cul_;i 2$5i!0.
Vende-so: 1-12 Frei Canoca; DS
Conde do- Tlomfim; 21 Miserlcor-
dln. Phurinacl.-iB o pcrtumarlas. ____
('¦UUNAVAL — CnnçOcs 

"é"chõ-
X; ros do stlccesso. O melhor
sortimento cm discos; FauUiaber.
110. rua Marechal Iflorlanõ
run da Constituição. (A

Torna-se Hs©
E DESE>-CRESPADO

kU caüôiio das pessoas _o co
Com o aLYSODOR

(Cuidado com us ImltagBes)
Nus perfumarlas drogarias

e píiarmacias
B na A' GAr-RAF-A'GRANDE

liü ru» Uriiiruayaiia BS
Deposlto:Avenida Passos 10S

(C. 29,633

nESUIaTADO DE IIONTEU
Antigo 1 — AVESTRUZ «03
-Moderno, 1S\ URSO .'ISO
Uio. 11 — CAVA I.I/) K43
f-ulteado, « ~ BURRO —
2* prêmio; IS — Porco...... 55.
•'!" prêmio, 9 — Cobra 131
4a premi-o, 23 — Urso 692
a'>° prêmio, 61 — Touro.... 581

No npno passado, na data de
hoje, foi este o resultado
Antigo, 10 ~ Coelho...,
Moderno. 22 — TlKrei*"*.
Itlo, 1 — Avestruz,......
Salteado, J*5. — -Jacaré-..»
2o prêmio, 1Z — Tígro...
3' prêmio, IS — Porco...
•i" prêmio, ít — Cobra...
S* xjremlo, ,Z — Gallo—.

5606 3708

040
SUS
003

985

135
-452

i .'Por motivo dos festas do Car-
naval, segunda e terça-feira nâo
funecionara n loteria federal.

ItES POSTAS
SHA. I_. J-—'Foi $6 por um

nue nâo venceu em toda a linha.
SU, II. P. — Queremos fazer

vista no Carnaval. NSo ae es-
Ojueí;a.

SRA: 1-1-1.—Com certeza.

or. .'lilhe-
perfume

35
13.593

PENSÕES

GASA do família dft. pensão para
-fora o a mesa, variada c com

asselo* "na rua DezenoVo de Fevo-
rãIro_J l. (B. _1_. G12
T,.M casa. do família, ft ruu lio-

drlgo Silva 18. 2." andar dft-ao
comidii.' (arta e variada; cozinha

j mineira.^ 'XX. 1,065

I" >BNSAO Monteiro — JS' a me-
• lhor no gênero; fornece a do-¦ mlclllo .antares cspeclaes; roce-

be vinhos ilireotameiite: r. do
Rosário 103. (A. 12.-13T

.TTENDE-SB on aluga-se uma
' barquii-h-á do vender sorvetes;

& r. Aa. iMIsoTk-ordla 100. (AD21
X7"BN'DEM:SE tres bilhares . o

uma bagatella. uma armaqão
e um balcílo e copa. tudo oom
pauco uso; vondem-se tambem
nove meaas de pedra mármore o
pes de ferro c diversas cadalraa
austríacas; para tratar na run
Senador Euzeblo 103. (B. 976

VBN1DE-SE 
um altlo com casa.

agua. gado o pomar; Informa-
ho A r. Buenos Aires 190. com o
Sr. Araújo^ X___Ji.a6
(TÍÊNDEai-SB Tolhas de zlncb

i » quasi novas, tellas do arame
serve para cercas ou gnlllnhel-
ros; trata-so na rua da Ijapa 32.

(B. 1.036
iNDB-SÉ üm:cofre antigo to-
do do ferro, pequeno, serve pa-

ra casa ilonegocio ou fnmllla: A
1 ma a. Clirlstovam -75. (A. 1.009

_HBta_^._3--gBaM---lM-H*1» _-«g--_*_t»--»»M

Ví

AGUA SULPHATADA MARAVILHOSA
O SOBBRANO DOS RBMKDIOS PARA OS ul.HOS

Mnnlpiiliuin peln ph-irmacenllro Ia. NÒROSTI-, — Appro-vndn
peln Dlrectoria dc Scnile Piil.lli.i du Rio de .liuiriro

Único premiado na Exposição Nacional de 1908
B* aconselhado a todos cujo i.raiia.ilio én..excessiva app.H-

encAo da vista, assim os oscrlptores. revisores. typograii.ios.
gravadores, aos que estudam, etc. em quem a vista vae }_»«¦do; podem readqulrll-a com o uso dosse precioso espectnco as
pessoas que viajam nas Entradas de Ferro devem trajei**» u__-
que cura depressa %a Inflammucões oroduzi.-laa pelo vô e o car-
vilo. A3 senhoras e senhontas devem tel-o em seus -toileitea .
pois nello tfim um grande auiütar. poderoso e discreto para
tornar os olhos bellos. ¦ .
Tira a vermelhldilo dos olhos e palpeoras
Torna os olhos oiaroa.
lorna os olhos brilhantes.

t_U-*__fc j^jj. '««SÍS& m_.

ANTES U1D USAI',

tf?»
U_l'lll- UK-UnAM

Cura o íacrlmejamento.
Cura as purgac-cs chronlcas.
Cura os olhos congestionados.
Cura ferida dos olhos.
Cura a comlchao dos olboa.
Cura caspa nas nalpebrae,
Cura n fraqueza da vista.
Restaura os olhos nlsados,
Fortalece olhos oanaados e avl-

gora-os.
Cura oa ulcerits dos olho».
Cura gr-nulacOes nas nalpei-raa.
Cura as dores nevrálgicas dos

olhos.
Tira ns mnncha- ilos olho-
Cura as doenças i5os olhos daa

crianças.
Cura purgações purulenta*
Cura o traeoma.
Tira bllldes doa olhos.
Cura a dlfflculdade em fixar oblectos br'a.li3ntea e a luz Intensa.

E' o verdadeiro re,->taurador da \"lata: oe<vanr, oue usavam
óculos os tem abandonado anda o uso cteste ml'a.rnso remédio
Todos devem ter em suas caaa*. nAo sô como preservativo, mas
como remédio seguro para todaa as lníeecoes e doenças do
olhos.

Vende-se em Imln» ns ilrnrarlas e r.nrnini-lnB do llrn»ll
Acent-ã -xéliiíivo . liltANUljn & c.

4778 9480¦FE_.I-_A-.1D0.

CSENHORA feria, portugueza rom*^- I filha menor deseja viver -ím.
companhia de um cavalheiro viu-
vo ou tie edade com; i-jcur^os, car-
tíiP nc-Kte jornal S. S. ili. í.vil

SBN-HOItÃ que Mucíra fazer
companhia u outra pessoa etomar conta ila casa em sua au-sehcia aqui perto da cidade, tem

um bom . lotrar: informar na rua
da America 2r,7. CB479

I casal com tilho de doua ar.-
nos precisa de um cnm ino. 3-,.

em .asa tle outro ou cm caP-i
du uma senhora viuva sem out,-.i
inqui-fiip. trata-se com pessotsfiria; queira deixar carta com
o orc-ro e lògar no escriptoriodeüf jornal a Eduardo. (B.IIJ7

ENDE-SE por preço
muito barato a casa da

rua Barão do Bom Retiro
n.' 442; trata-se com o pro-
prietario na Casa Leitão, lar-
go de Santa Rita. (Al275

SALA 
"

Aluffa-se umu moblllada, coin
toda a liberdade ; na rua Joa-
-liifn. Silva UO, sobrado. (Bjt. -531

Sacadas para ,o Carnaval j'Alugam-se esplendidas síicinlua
para o ¦ Carnaval;1 trata-ae
Avonlda III
lan, r- a»d

OS MAIS ATIIA7.AI)OS
NO AXTKiO

Orupo -;."a, vacca, desde 17 de
Novembro, com a centena 498.

Qmpo 19, liavao, desde 'J2 de
Novembro, com a centena 973.

Grupo 2, ai-ruia, desdo 2*1 de
Xovcmbro, com a centena 80T.

Orupo (5. cahra. desde ;I0 dc
Xovcmbro, com a centena 724.

NOVA GARANTIA
549

A Mascotte
830

Nlctheroy. 8—2—SIS. (B. i.."in

NOVA ORIENTE
233

P.io. S—2—91S.
í

(B. 1.38S
"0 BICHO"

A* venda na portaria -do "Jor-
nal do Brasil. Preciosidade lltte-
rarla com .10 sonetos e urna blo-
Braphia «lo-autor, o mallogrado
Poela da Favclla. Custa 1$000.

- (C. 25.263

U:

V

Ajudante de costureira
Precisa-..e de uma bem habíli-

tada, hranua; dlrlglr-se i
(.irvalho Monteiro n. T,4,
teto: 'B

rua
Cat-

I .190

Lança-perfume
ammas, dúzia ;_...
5. Pedro n. SI (

Casa de pasto

GO grammas,
Itua'.... Pedr 1.200

Traspassa-íe urna em boas
condições; o motlvo-í o dono ter
outro nesoeloj ver e tratar com
-lemes, fi. -rua Belki de S. Joio
n. 1H7, S, Ctirlstovam. (A 1399

José Teixeira da Silva
Procurôl-o no eicrlptorlo e

nio encontrei. Seu t-ollega dlssr-
me que estava em S. Paulo.
Mande ¦dlr.er-me a rfsldcncia pa-

poder escrever. _Ali_e.tA 1.80

Lenha e carvão

COMPRA-SE

Brunoo IIS
.(lll

Ticos
nio; i

Aldeida

txranüeH « sricf70«! a 3$ O
i na rtla Terc-lra N-ines
[•oposlto de aves •» ovo«.
Campista. (B 1.139

.Pombos com a cauda de leque.
offertas rom j.re**.'o paru a caixa,
postal n. !____St. (!B X'IM

Aos Srs. proprietários
Familla de certo tratamento o

gosto procura alUKar uma pe-
(juena casa Iiynlenlca em loaar
sa-udavel, na cidade ou suas pro-
xlmldadfes, ati ao preço de 120*
ou 130. mensae. com taxa c sa-
nenn.ento. fine contenha tre»
quartos, duos aalas, cOzlnlMt. des-
pensa,—banheiro (se (Or possl-
vel Interno), w. c. o pequeno
jardim ou quintal. Da-se uma
boa firma oomo fladora ou pana-
se adiantadamente. IloKa-s..
communicar pelo telephone Norte
1.S39 a Cardoso. (B 1.114

E-J-Ji v-sía a .liacias
_._'_« --.".-.

Erysipella e eezema
por mais antigas que sejam,' HEM0RRH0IDES
garante cura radical, Mme., recentes ou aàtigas, seccas
Medina. Rua Lavradio 147. ! ou sangrentas, garante cura"¦radical. Mme. Medina. Rua

Moléstias da pelle
do qualquer espécie e caracter,
por mais antl-ra que sela, ftaríxi"
tç-aa cura radical. Madame Medi-
na. ua. nt.. do lüivrádlo 1.7. O
rèmodlo fi externo. (A. l.CSi'

SALA
A1»c_i-rc 1.ui!;i mobiliado., com

liberdade: na rua -loaquim Silva:
carta no c?-"riptorlo destft jornal

.. com as Inlclaes C, 1<". X.•.:-...-„__-.:.-,.: (B 1.543

Lavradio 147. 0 remédio é
externo.

(A. 1.683"Feridas 
e tumores

de qualquer espécie e cara-
cter, garante cura radical,
Mme. 

""Medina. 
Rua Lavradio

147. O remédio é externo.

LECLERC & C.
At-Evri-K nrc PRIVILÉGIOS K
MARCAS DB KAnillCA El COM-

MERCIO

Rua do Rosário N. 156
Kn-carregalt) -s-t» -de contra t,i r o

promover o fornecimento 4a»
ca-paulaa eom os aperfeiçoamen-
to» privjlefpíadofi pela ratente de
lnvenç-0 n. H «í... da q-ual silo
concessionários a CAMMBI.
i.uiin ,\\n comi'anv e jamf.s
MC. VEA1, ,\I.IaA>*. 'n 1185

CARNAVAL
Atuíra-se no melhor ponto dt

Avenida -uma sacada para oa trei
dlos; na Avenida Rio»Branco 155,
___ ji n da r. ' ,__J J_._

Limador mecânico
Preciso-~e, perlelto, para tra-

ballnvr -em íèrratncnla.* de -*st«m-
parla e trabalhos de recorta.em
(Il jour!. Apresentar-se na ru»
do Senado n. 61. <B 1.292

roíhetlm do JORNAL DO BRASI L, do 0 do Foveroiro do. 1018 40

JÜLES MARY

DRAMAS BO BE8IE.Ü.
PRIMEIRA PARTE

DA_BADA A' FORÇA

Uatil ft pouco dava-so no íieu
iMpirito a sensação ilo èst.ueci-
íiento, o olvido ilo presente.

Deixou-se tomar pelo entor-
pecimento tjnu precedo a morte
na neve.

Seritiii-30 bem; julgava vêr o
pm-aisi. .

Qnnudn. fecliavn os ollios, um
ultimo clarão de consciência de
»i mesma'animou-a a gritar :'— 

Meu lillio, meu fillio, ontlo
e-itás tu 1

Como se a criancinha abando-
ua.la pudesse respònder-lhe !

E ficou estendida na neve; as
suas duas mãos não tinham lar-
nado as bengalas ; — permane-
c»ni inimovel, adormecida <b' nti^
Kiiitno mortal.

K certamente quo alli teria
mui-ido, se Patpçlie. t_ue a ti-

nha seguido ícççíando qu-tiwri«**
complicaçÕbs, nãó viestóé levmi-
tat-íi e não n levasse para Mal-
pnlti. desmaiada.

Margarida, na sua cama, oü-
via 0 lic-tac da pêndula c as
horas e as moius-lionu, rtiidó
iinifo que intorronipia o silencio
do seu quarto,

Como esse silencio lhe parecia
pesado, insupportavel ! Como a
espéctativa lhe parecia cruel !

Voltando a si do seu desmaio,
não so admirava muito da au-
senoia da tia.

Esperava quo a boa mulher se
entendesse com I'atilinit para ter
noticia? do Julião e da oriaiiei-
nha.

.Mas a tia não voltava o os
funestos presentimentos se apo-
dciavam da doente-

Todas as vezes que soavam as
horas, todo o corpo so lhe arri-
piava.

As pnlpe.liras tremiam frouxa-
monte, mas não se abriam.

Os lábios contraiiiam-sc-lhe li-
goiramehto c o lençol, sobro o
seu peito, agitava-se por ef feito
de pi;ofundos suspiros.

Eòra assim quo cila ouvira
soar" oito, depois nove, depois
dez horas.

E o mesmo silencio se fazia
cm volta delia, como ainda lm-
via pouco, na floresta sepulchral,
em volta da valetinlinaria.

E ambas sofl.iuiu egtialmento
por eCfcitò dessa morte das cou-
s;i .

Um momento, Margarida jui-
gou ter ouvido abrir-se a porta.

Minha tia ! Minha lia ! —

gritou.
Nenhuma resposta.
Abriu os olhos e olhou cm

volta de si.
As cortinas tinham-se conser-

vado abertas, o. pela ampla ja-
m-lln. entrava umn liüs vaga pro-
tlu„i(ia , pela reverberação da
neve que cobria as magestosas
arvores do parque.

Minha tia : está abi ?
E saltou do leito abaixo, ape-

zar dos seus soffriment«s. foi
até á poltrona, on.ie a velha
adormecera mnis .le nma vez,
nos dias anterioic..

Ninguém !
A pêndula deu horas.

Dez e meia ! Ilu mais de
duas horas que .lulião devia cs-
tar de volta ! Forçosamente- que
so perdeu... Todavia, os cam:-
nhos da floresta são-lhe familia-
res... Percorreu - os durante
toda a sua juventude, no tnvci'-
no, no verão, tanto pelos grau-
des calores como pelas neves.
Como se perderia elle *í

Em seguida, soaram onze ho-
ras, onze e meia, meia-noile...

Succcileii qualquer desgrn-
ça... — disse çomsigo. — Os
meus prescntiitieiitos nuo me
enganavam... Não tornarei a
vor meu filho... Nunca mais
tornarei a vêr .lulião.,.

E tentou levaiihir-su. vestir-
se, mfts sentiu-se extremamente
fraca.

Teve de dei(ar-sc outra vez
na cama.

Chorava, soluçava, chamava
pela tia, por Julião, e atá pelo
irmã".

Só Antônio pedia dizer a ver-
dade e ella tinha pressa de. vêl-n.

O susto gelava-lhe o sangue,
comprimia-lho o coração.

Julião eslava morto ! -Seu fi-
lho estava morto !

Antônio cumprira a sua pro-
mossa ! Não re, .iarn diante do
um crimo !

E o que podia ella lazer «ii-

ante ii.'...">e homem capaz da uma
tal atrocidade ?

Essa idén passou rapítla como
o 'relâmpago, no meio dh sua
desolação, mas não insistiu
nello,'

O coração ift para o criancinha
i:no acabara dó dai' á luz u que
llie tinham arrancado brutal-
monte dos braços.

Ella já não pensava tanto em
.Tttlião,

Margarida era mãe, antes que
amante

•lulião .succimíbira talvez, mas
ao menos defendera-se... Man

i :t erièuicinlia . '. A sua nlmn se
j fundia em uma tcnitira iimiicti-
í sa e voltavii-si- ao mesmo tempo
contra Antônio,, ciu um act-es.o
lie raiva.

E perguntava a si mesma qual
poderia s_r o motivo liessã cri-
mo odioso: o !ib.in'l»:i.i do uma
crialiça !

~ Antônio . doido — pen»
I sava eotiisijro — fo cr? que, por•,
I. a usa ii... meta erro» ca a.veila-

ri.i o ser !nitlh_r tle .J<>i.e ('lie-
vorS*?/"_*.So. não ! Nunca ! Mes-
nto qmo .íuíuío íives*p suçeiua-
bido, quando mesmo o meu se-
gredo fl.-a,sse bem guardailo.
Aiám de ijstc et! não sobrevive-
nn ,-i morte de me» filho.., Po-
bre .'riniií-inha !...

K tot.-enilo os i-abellM niaíti»
CóniOTldOã em _«sortT-__i •

Meu lil!— Jleo filhe
Jleu Julião ! . .

Dcsia vez, pae e filho vinham
fundasse em um eommum pen-
samento, em uma mesma san-
dade.

E saltou dn c.ma pela seiriinila
ve;-,. .

Abriu a porta do quarto e,
nicio vesli.la,eiicontron-se no cor-
redor sombrio uo iim do qual
estava a escada.

NSo ni-ce-iíiili-Vii de hu para
descobrir o quarto de ,\n!otr.O,

Para abi se dirigia. Bateu.
Ninguém respondeu.

Comtudo, Antônio estava_ lá.
E não dormia, porque, pelas tis-
sas da porta, coava-se um poiu-o
de luz.

B ,bateu mais de rijo, e eomo
não ohtivos*.- nenhuma respos-
ta, ábríu a poria, apezar disso.

Antônio, de, pé no meio do
quarto, eutn, as mãog atraz das
rttsUn, sombrio, sinistro, com o
td.tar ..li«!.in.ii;'.inen'.' iixu «o ta-
pele. não mi viu a irmã senão
fjunn.li) p«ta se achou ao pe
deilç.

Eslava tão pallida, tão trn-
aiea. na stm dòr temivel. os seu.
iiiiios deii-.sui-iilatiM-ftte graa-
des. tinh..ta tnes <-Íar5es que. An-
iouio. n|»í!í«r dn f-en eyrusKio,
sentiu páwarflhe utn -rrepio pe-
Sus hombros.

Na sua preocctipnção, Antônio
não a vira entrar.

Nâo podia furtar-se aos seus
remorsos.

Pensava elle na criancinha
qne devia estar morta sob o seu
lençol de neve.

Lamentava a sua má aeção. e
previa q-io Pntoelie. nn posse do
segredo, faria pagar mui to caro
o .eu silencio.

O futuro apparecia-lhc som-
brio.

Náo previro Iodas estas eom-
pliençõrs.

No momento cm que sua innã
entrou, dizia comügti :

Se eu adivinhara, teria
i tido o cuidado de levar eu mes-
tino a criança para casa de uma
] nma desconhecida de !'atoebe. e

o miserável nada teria podido
I contra mim.

Margarida caminhou lento-
i mente para o irmão, e com nma
j voz .'.unida *.

Hestiiae-me o men filho !
i líesiitite-me o meu lillm !...

E era tàl o influxo ío taru-
rter sagrado dessa pobre meni-
na. na realidade culpada, ma»
que era mãe. ora ta! a ameaça
contida nessas palavras, era ta!
sobretudo o honor piutsdo mw
seu» olhos, que elle .-tirvou u c»?
beca, nu momento dominado...
d»."*._iorieíulo.,*

E Margarida, roçando quani
os seus lábios pelos delle ;

Meu filho ! Que fizesto dt
meu filho 1

K Antônio recuava diante des-
sa mãe... Reouava diante da
pobrezinha que, toda a sua vida,
fora nma victima sua. a quem
dominara, que nunca tinha tido
outra vontade senão a sua...

Margarida, volta para o
tca quarto 1 Corre*. **V.co •. <3
morte !

Pouco me importa isso !
Não temo a morte, desejo-a paru
ir juntar-me a meu filho.

E Antônio recuava ainda, ti-
nha medo.

E com a mesma vot sumida,
rouca, estranha, repetia ;

Quero que mc re.litu»'
meu filho !...

Antônio respondeu, por fim,
tentando vencer o «eu mal"-*
tar:

Teu filho t ! Sei lá o que
foi feito delle 1

Tu sabei-. !
Porventura, es-iuva eu en

carregado d. o ripa- !
To «.-.tet**-*». tnlutrav-íl l

. E Antônio «_.«__.«« o. hom-
br-i e d« repeate, wm r-iü »_-n
elidida *

U,-M__i«_!*.l

li
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Negocio de occasião
Vende-se uma boa sltuni;.1o, JA.toda plantada • du laranjeiras u

diverso», como fruteiras do Con-
do o com um bom capin-sal; paraver o tratar com o sr. Pranolsco
C, Alves, padarin Fanta Tharoxti-
.Nova iKiniHsii, Eslmlo do Hlo.

IA 1.103

SAPATEIRO
Vcnile-Hc uma cnsn dc conoor-

tos, bem nfregiinzndn; tnitn-sn
ni rua da Alfândega n. 16.".. loja
le couros- CA 1.-7B

SOBRADO NO CENTRO
Alugam-se uma -uni:., dous

quartos, cozlnlm, banheiro, etc.
io i* andar da rua Ãei'e n. 77.
juira unia |hk*u-;h.i fnmllia; para
tratar no mesmo. íA 1. -¦*¦*'¦

PHAETON"Vendo-seuni do quatro rodas,
de vara eo o lança, com cabe-ya
rio couro, em bom estado; para
ver o tratar A rua Senador Eu-
teblo n. ¦112, ofllcltiM de segeiro,

(A 1.135'
NEGOCIO URGENTE

Veiide-ne uma avenida oom 12
casinha., para, operários, com
ron-dimento mensal do 27B$;pre-
«o I0:0n0>; tralar na r. Ouann-
Vara is. em Cascadura. (A13B3

C0MM0D0S
MiiRiiiii-Hc eH|ilcndldoN| im ¦"».»

\ Ihc*ohi.«* dc >InraiiKiiap-r n. ***•,
.npn. (A11SÜ

COSTUREIRAS j
Preoisa-so para camisas finas

on fabrica Amazonas, & run Krel |
lanoca 6S. (A.13S3" 

ESCADA DE FERRO
Uo . caracol com 520, vende-se

na Avenldn Passos n. 101.
(A 1.245"XCFÍrVSE 

A7 VENDA 
~

o ESPLWvnmo romance da
miJI.IOTIIECA DO ",IOII>*lI, DO

HIlASII,"
'¦Usurpador d'uma Coroa"

do JÚLIO COUVAIN
Um volume, preço 1$ o mais 300

r6.n para o porte no Correio. Po-
dldos ,1 Administração do "Jornal
do Brasil" ÍC 31.213

A.GLOCKNER
(Preclsa-so fallar còm esto se-

nhor, maehlnlsta, para nesoclo'Je «eu Interesso; il rua Buenos
ilrca n. 41, -° andar, com o Sr.
Quedos. (A t.lOS

Malacacheta (Mica)
Preolaa-se de optlmas corta-

dolrns; narilo de Stamby 31).
Hutafogo. <A 1.053

UMAS USADAS
Compram «a o limas redondas,

isa daa; rninim niiin («umlion*. rua.
.u. Gamboa n. HO- J_A_ll].n.

Àcha-se á venda o inte-
ressante romance

\ SERPENTE DE SET1M
DB

OIJSTAVO íIJUIIIl
Preço 11 e mais SU'i reis pelo

porte do Correio.
pedido .1 administração do

.Torna? do Brasil". <C. 20412

Bocca do Matto
Aluga-se uma casn a pessoa doIrataiiienlo, ricamente iiiohlllailn;

na rua MiirnnhAo u. I, tclonhono
ii. ;i. mn Vllln. (a 703
Operárias para fabrica de

meias
Preclsa-sc de eii)liulnhadolras,

renialadeliiis e iijudantos do te-coldos; na fahrloa de meias .Silo.lorno, ft rua da Alegria m. 134,
paga-so^Jhem. (,\ 651

Craneo desarticüíãdcT
Vende-se um em perfolto es-Indo; nn ruu S, José 84, 1* nn-dnr, das 13 (Is 15 horas, com o

ãi__l!_'í,'0__ 
'¦" (a 6SH

"ÁNGORÁ"
O melhor tônico para cahello,

rosto, pellc o banho, approvado
pela Mando Publlcn o com attes-
lados módicos nue muito o ro-eomineniliini. Nas perfumadas,
pharmaqlas e drogarias da Capi-tnl o dos Estados. Depositário» :
Itnmos Sobrinho ,"_ c, rua doIIohiiIcIo n. II (A ííí» 1

ACHA-SE A' VENDA
o esplendido romance da
Bibliotheca do "Jornal do

Brasil"
O Crime do

Banqueiro
de ICnilUn Uabiirlan

em dous volumes. praço -•'.OOO «mais 500 réis uara o porte noCorreio. Pedld js A AdmlnlsiracSodo "Jornnl do Brasil''. fÇ 28627
PETROPOLIS

Aluga-se,.urna casa com duas
salas, Uos tiuartos, coulnha, etc;
na entrada tia rua Mozella 1,5.
Trata-se no lllo, A run da Ilela-
çao n. -II, telephone Central
4.S1D. (A 010

1 *W- mmW^m' m lMm ' "m '^ "^'-V '¦•" ' Vm *' !M*' ¦ W\\m^_a^a^aa^maa**a^ia_mmmmmi
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JORNAL DO BRASIL — SABBADO, 9 DE FEVEREIRO DE 1916

Afim de podermos af tender com prom*
ptidão aos pedidos de cerveja para o

CARNAVA
n-ii i um iiniiriii ¦iiiiiwiimiiuihi

1918

Loteria do Estado
DO

Rio Grande do Sul
Única quo distribuo 75 "Jo om

prêmios sorteando-os em
globos de sri.tal

BUL S NUMERADAS
por ntolro.

Ps_.im.cnto immediato.o integral

rogamos aos nossos
fineza de enviar-nos
dens com a necessar

gos e freguezes
suas prezadas o

a

COMPANHIA CE
_a antecedência.

Quinta-feira 17 do corrente

ÍÚu: O O lOO
Por 30SOOO

N. 'Àdõ -— .'limo II. Tt, — .Togam
iipenns 18.000 bilhetes

1 prêmio de  íomooo-oon
1 prêmio de  lOlOOOWO
J piemlo de  B:«K)$000
•J prêmio., «le 2:(XXW.. .. 1:0004000

21 premies de 1:000$.. — 21 ircKBOOO
m prêmio* «le WM..  23.MOÍÕ0O
r.n prêmios do 200$. .. .. lliawioo

154 prcinliis de 100$. .. .. IfúliHífTO
1.717 prêmios de HO". loiIiMIfütXI

]8 pr-milo** pura na tro.
ultimo* Hlgarlímo.». dn
p r i in o 1 r o prêmio it
16».  '_;SS0tflX)O

iBO preml-s pnra o* dou-s
últimos ;i1i;;ii';.-hh)S do
primeiro prêmio ti

 n:ioo$ooo

Sociedade Anonyma Brasileira
Telephone Central 111

2.2CO prêmios no lotei de.. 310:500<fX»
Bilhetes a venda em toda part _

((,:. 31 .UM

Varandas para o Carnaval
Alugam-se varandas ínira oa

tres dlna do Carnaval, nn. Avenl-
dn Hlo Branco 00, próximo íl. run.
do Ouvidor, do Indo da sombra

ÍA. 317

MECÂNICOS
Prcclsa-üc" de um torneiro e

nm aJviHtador mecânicos. Garage
dn. run Miuirlty, esquina dn run.
Sonador Euzebio. (A 770

I

MOÇAS

VICTORIA
Vendo-se eom umn parelhn de

onlniuos: ver o tratar nn run da
Hunca Velhn n. 1191, Jnearêpa-
"»u4, IA 11.675

__s________h%.r )><!______*_..

i

Prclsn-se para trabalho leve
em machlnas; na 'Fabrica de
Mela» "Victoria". rua Alecrln
n_. 219, S. Christovam. _A_66J

Janellas para Carnaval
Aluffam-Ho duas, lndependen- i

tes; Io andar do Cinema Avenida, I
sala 7, coro o Sr. Francisco.

AOS PROPRIETÁRIOS^
Quem Uver avenidas ou pre-

dlos grandes nara renda e os
tjiilzor arrendar por contrato dl-
rlja.se íl rua Senador Euzebio '10.
nue ao 'dilo luvas ou fazem-se
obras, so fôr preciso nos mesmos
dando-se bons fiadores; só so
trata com pessoas sí.rias.__ (ASOfl

Casa mobiliada
Vendem-se saleta. um grupo es-

tofado. «ala do Jantar completa
(niiielln ciríc). tres quartos mo-
biliudos. peroba e louro, copa o
bateria de cozinha, tudo em per-
feito estado.

Cartas a hí. O., no oserlptorlo
deste jornal pura Indicação.

(A. S67

Medicina estrangeira
Consultas g-ratls, reclame, mc-

dlcps clieiriidos da Europa. Curnm
fodas as moléstias por prnc,|rasos
novos. 10 manha. As 7 noite; run
Marechnl Florlano 55. fA. 13.653 \

LOTERIAS DA CAPiTAL FÈÕtRAL
Companhia ilo Lotorin.* Nacionaes do Brasil. Extrnei.õcs publi-cas, sob a fiscalização ilo flovornn Federal, us 2 1|2 o aos sabba-

| dos fts 3 horas, _. rua Vlacondo do Itaborahy n. 45.
¦ _.-

; .OJE ás 3 horas da Laro.. HOJE
Novo plano—353- Ia

200:000
Preço do bilnete in(oir-, 14?, ou vigésimo-;

Quarta-feira. 13 do corrente. | Quinta-feira. 1 . do corrente.

Casa mobiliada

20:000$000
l'OR JÍIIOO. BM MEIOS

15:0000$0Q
ron roo nris. bm inteiros

COBRADOR
Quem proclsar, nlia .¦'¦ado, es-

creva para o escriptorio deste
tornnl nora l.m.io Sampaio.' \ _L'tí_

CASA
Vende-so uma í- run Cardoso

Qulntito n. 10, Piedade, coin tros
quartos, duas .salas. coa.ril) a,
i.Útita ajíua, terreno com ":. me-
tros de 1npg;ò por (ífl (ic fundos,
todo cercado; para trata,)* a rua
ln Harmonia, n. lfl. das S As Ti

horns .In tarde. (Ti 1 .P.06

ESPELHAD0R
Prec.ÍJ-ra-se dc uni entendido.

para tral.nllior ipof onipreitada
Ou como s*c combinar. Ap-fftSen-
tar-so ,'i rua. da Assemblíti ll.
loja. (A 1.1SI

Manuel José da Silva Lima
Ex-mora-dor ,1 rua D, Anna

iiiiliiiiu-fi.,; ii. 12. Precisa-se fal-
lar com urgência á rua tio Rosa-
rio n. 172. aobrado. sala n. 1.

CARNAVAL
Alugninse palas no '."Saudar do

rafíi .lcr«'in ia ii. Avenida Rio
Branco, enqulnn da rua S. donf.
"1'rata-ao com *astos no 1° nn-
dar. tn 1.28S

Cabellos brancos
IIhiio Brllhantina Trlumplio para

ncanlnnlial-of. 1,'rnsco 3**. Vende-
so nus grandes perfumnrlns: Da-
•¦in, Nunen. Garrafa Grande, Cnsa
Clrlo. Vieira ft C, Perfumaria I^o-
pes. Granado «*-• C. Nlctlieroy Bar-
cpUos — r*. Mlxla. (A. ll.on-l

Sacadas para o Carnaval
Aluga-se para os tres dias do

Carnaval; na rúa Uruguayana
n. 226, esquina da rua hargn, (ça-
liinete dentário. (B líS

Sabbado, IG do corrente ás 3 iioras da tardo

SO; OOO $000
POR a$500, l'M QUINTOS

Os pedidos de bilhetes do Interior devom sor acompanhados
do mais $700 para o porte do Correio o dirigidos aos Agentes Ge-
raeB: NAZARETH & O. — Eiia do Ouvidor n. Í14 — Caixa n. 817.
Ender. Toleg. LUSVEL, e na Casa do F. Guimarães, rua do Eosa-
rio n. 71, osquina do boco das Cancollas, Caixa do Corroio 1.273

(C. 112.002

<ji_V_>C>
O flsado 6 um dos orgilos ma
Um llíçado desordenado cau

ventre, díu-es de cabeça, Infarta
enersla para o trabalho physlcocansaço, palpitado do coração,
regada, tristeza, etc.

Bm sogulda aos symptomas
estado nervoso que produz gra
pocondrln, perda de poder sexual

As PÍLULAS U.MVBItSAKS
THt.liliO contém cm si 03 agen to
males nelma enumerados.

Estas pílulas são compostas
requer resguardo, nem de bocoa,

Rernettn-se pelo Correio um
13? e 12 caixas por 26$.

Vende-se nas droga
A' GARRAFA GRANDE —
PERESTRELLO & FILHO.

Em JVIclheroy, DroRnrln Mar
i'ln S*»chi*co,

Is Importantes da nossa economia-,
sn a porda do appetlto, prisão do
çilo depois de comer,, perda de

e mental, perda do memória,
somno deijassocosado, urina car-

acima mencionados, sobrevem um
ves resultados, como sejam: hy-
, etc.
MI3LHORAJJAS DB PIOIIES-

s modlclnaes para combater os

de vegetaes, o o seu uso não
nem do tempo — Caixa. 21500.

a caixa por 3$, sois caixas por

rias e pharmacias, e na
Rua Uruguayana n. 66

c-Uom —. Bm Campou, Fharnin-
(C 30.251

AUiRa-ao esplendida e grande
toda -moblliada, oom crystaos.
loucas, etc; na rua dns l.,aran-
Jelras n.352. Pftdo ser vista dns
7 fts 0 e das 12 As IS. (B 44S

CONTRATO
Tra*. pas Ha-isi e o contrato do na-

lfi-o de barbeiro e sobrado da rua
Marquez de Abrantea n. -01, em
vantajosas condlcHos ou aluga-
He como se combinar. (AH 14

PHOTOÜRAPHOS
Hetratos, ampllaçõoa; grupos

ou haptlsados, casamentos, "sol-
rôes, fostaH etc; pliotographiafi
Industriaos, cqmmerclaes ou
-cientifica,!; executam-,so a pre-«.os razoáveis e cam perfelíjão.
Attende-se a. chamados de dln
ou à noite. Avenida Uio Branco

110, tel. 2.161 Central.—Oon

GUARDA LIVROS
dando optlmas referencias, en.carr-gíi-NG de esorlptas. halau-
ços, contratos cómmecrínos, etc.'chamados loloph, Vllln 3.7*00.

 ___ (A, 3.721

MENINAS
Prcclsa-se na Fabrica llapa»

^Ipo, que tiuolrnm nprender obrade' passamaniirln; rua Burfto dnItapaglpo n. 151. (A 11,3110

Ganhar dinheiro
Como tor sorte ou negocio»

proveitosos e Induzir a pagai*-vos promptnmenlo, ver a Imagem
da pessoa que ne devo esposar,
casar-se facilmente com quemse quor, conquistar bom o per-muneiito emprego, obter dos po-dorosos o que se lhes pedir com
boas Intenções, ler grando me-
marln, aprender línguas facll-
monte, Impedir syphllls ou mo-
lestlns vonerens, fnzor vir cubei-
los aos calvos nu coin (jue os ca-
bellos devam nascor sejam pro-tos o nílo brancos, desenvolver
uni si próprio a, faculdade dos
Ralos X, curar moléstias sem
drogas, corrigir vícios o mios
hábitos, fazer vir uma pessoa,
nue so tenha separado, desfazer
malefícios, ter felicidade no ne-'
goclo e T.a família '.' Afloptab il
obra INFLUENCIAS MAHAVI-
MIOSAS, iuj;i' ofücacla cstft gn-rnntlda pòr sábios, como o Dr.
Ochorowlcz, da lliilvorsldiide do
Lemborg, o o Coronel de Rochas,
dlroctor da Escola Polytéchnica,
de t'nrls. 1'rcco ile„ mil tCIm.
Obra completa: ,.n$. No INSTI-
TUTO KI.Kl/TIUrO, run dn As-
«miMí-n ii. 'IÍÍ, Cn pitai Feilernl*.
Ora tis, o '.Magazine 1 (B- 1*1.355

CARNAVAL
Faz-so e acc ei ta-se encomincn.

daa de fantasias o artigos para o
Carnaval; na rua Sete do Setom-
bro ni 101. 2" andar, telophone
1.427 Central. (A. 6.879

IMULOSE
DI». MAltaUKS JÚNIOR

Polo neu priM'*\i*4o «Hpc-fnlt
Cum rndlvnl c Knrnntlilii dn tu-
lieruuIONC pulmonar, do liirynm*
r da tiHdnmi. Itun S. JoMé n. 21.
llll, ile .lm.eir... (B. 65SÍJ

CARNAVAL
Vendem-se duas casacas novai

â. rua do I_avradío 43: tratar rom
Jornnleiro. (A. 1512

f^tlves.

TORNEIRO

ALUGA-SE
Tola cnsa npnlncotada. própria

para família regular; na rua do
S. I.ulz Gonzaga 34B A; nelia-so
aborta o podo ser vista a qua'-
quor liorn. do din e IA Informarão,
onde se trata, aluguel lio.o.nl.

IA . íi.jãj

Casal, portuguez
Precisa-se de um quo entenda

de horta c pomar. Tratar na rua
da nunca Velha n. 3111, Jacaré-
paguít. (A 14,874

PIANISTA
Precisa-se contratar uma que

saiba lfr musica de dança fi pri-
melra vista, na Cnsa Reethoven,
,1 rua do Ouvidor 175. para local*
diariamente do 1 liora ,'is 7 dn,
tarde. (A. 283

Chapóo de marinheiro americano . 2*»500
Itonnels brancos 4 .500
Camisas cie a*o'(la abei'(a. ..... S OOO
Calças «Io brim. 10ÜOOO
ROUPAS LEVES PARA TODOS OS PREÇOS

bi o ii ¦•;*.**? — NüiiioiiAfri c c.a.i»-_x.r._K

CASA COLOMBO
(C, «J.oio"«IA LACTICIH13S' I Nestas antigas e acre.

ditadas casas, V. E-f.
encontra o mellior
leite e manteiga

quo recebemos directamente dc PALMY>-.A
ENTREGAS /_ DOMICILIO

Rua Estacio cl© Sâ ri. __
TüL. 615 — VILLA

F*u--i Riachuelo ri. 401
TEL. 1.8,5 -CENTRAL

©tre Dame de Paris
Grande venda com o desconto de

0 / em todas as merca-
/ CSá_R> dorias.

Proclsa-so dc meto ofllcial pa-ra. madeira; rua 15 do Novembro
n. 18, Nlctheroy. (A 1011

•/ DUAS CASAS"
Vendom-se junta:, on separa-

das, sendo uma de boa constru-
cçí-o com todaa ok commodida-
dos, própria para família do tra-
tamento, com agua eneanada,
um pomar novo, jíl dando frueto;
na Parada do ColleKlo, Frògue-
üla de írajíl. Rua Alice Teixel-
ra n. 10; tratar com o Sr. Anto-
nico da Fazenda. (A 1.082

0 que todo chefe de fami-
lia deve saber

Que, comprando nal.-ados nara
sua familia na Sapatarla Oli, í"
r. da Aasembléa 2-1. lucra 20 o\o

(A 1.051 devido aos preços haratissimou
por que e.-3tão vendendo csaes ar*
tipos. Run da Assemblêa 24.

iDito-se venlarolas. (B. 11173

TRABALHADORES
fPreclsa.se de trabalhadore?

portufriiezes para uma. tabrlcn; fi
rua da Gamboa 12*0 o 13-2. (A1510"A 

INDICADORA 
"

E* prerorlda para obtenção dt
pessoal de todas as classes, tra-
tar de papeis <le casamentos e-
naturallsaíjõcs; receber corres,
pendência do viajantes o. amos-
trás de bons artigos; A r. do
Ilos*picIo n. 214. (A. 126S

liieitros d- Empreza hiscluml iSeiret-i
HOJE Sabbado | de Fevereiro e 1918 HOJE
NO S. JOSI3'

TRES SESSÕES
,A's 7, 8 V* o 10 Ví

O "olou" ilo Carnaval do 191S

íor ile Catumby
A burleta do Carlos Bittcn-

court e liulz Peixoto, musica de
Jiuilo Cristobal <• J-.nriq-uo San-
chez

A peça carnavalesca do mitíor
suecesso na cartaz dos nossos
theatros.

Mise-cn-scòne rio autor
BDUATIUO VIEIRA

Brilhante apòtheosé aoi3 TE-
NI5NTES, FENIANOS o DEMO-
CHATICOS.

Grande fnrnndola nn plnton
pelo ÇordAii Curnurnlesco don
Kíoh do Vurcno dr Ouro da Pio-
rcHin de Prata.

'Bm onsiilos: SON.I10 'EATAI. c
.SO* iPMIA MOER.

A'-s «senhoras e crianças osp
S. Jos6, serão di»tr|liu,idos, de
torno, GRATUITAMIONTB, BIMt
versões existentes no pateo da

N'A MAIMOIV MODBRNK
'Fllm do hoje _

Registro criminal
<l''nma policial cm 5 partealulio o barbeiro

Cômica.
Preços: camarotes com direi-

to a, cinco .pes.so.is, 5.; entradas
rie la, lt; entradas rie 2a, 500 rs.

No parque da Malson Moder-
ne e as vistas panorâmicas da
Kiiorra.

CABEÇA FAILANTE
iB AS VISTAS PANORÂMICAS

da r.vnnnA
iEntroda SOO rêie, bem como

rnialuuer outra diversio, taes
como; bilhar japoiiez, pim...
pani... pum..., balOos captlvos,
carrousscl, etc, etc.

eclndoros da Malson Moderno o
accordo com o regrulamento in-
BT13S pnrn se utlllsarem das dl-
Malson.

Theatro neaubilca
_niiu, .» —.,"»_¦

EiMPRríZ «
Oliveira & C

¦Companhia comioa de revistas o caudeville Augusto Ôampos
ESPEOTACULOS As 8 e IO horas

A revisia carnavalesca

MOMO TA-HI
Lindas apollicosos

Bailados pela ar/ista KUSSOI.IXA
**-•=• 11 1T*_5

Grande baile a9 fantasia
2 BA-NrpAS PB lVX*aSIGÂ

Artísticas decojaçõ s executadas pelo caricaturista Nery

Quadrilha de honra pêlos arti ta da OMPANIHA CAMPoS
Luxo, alesria c dtísliimbramenlo

^¦B^HHaHi^BB__í______-_M-______________n_aB
—Ü—ttr-acla 2 , uamarutes & írizas IO,?

Amanhã —A's 2 1-2 Festa Infantil BAiLE
[B 1...10

I TRIÃSNON -¦ i.i:V»i-n...mtihi-i "
i IÍÓES

O ponto prcferldp da clllo carioca

HO_T3_3 ?> sTbbÕDO *> HO«3"_H31
{(Matinée)) chie ás 4 horas

Os distinetos cant. ros:
1'URLAY e PASQUIM ilniáo principio A imatincei cantando

trecho? da sempre querida opireti
? »^--.TOiiaiií*tírwiKr-i^*___*JK^

ll r-wn **J_-c_ww-__>i-M_*WLtWaW,Wa*>i^

Dnetto do (iUAKANY tle . GOMES
Tei mi nau ri i cmi a burleta carnavalecca ile Arthur Azevedo em

2 neto* c 5 quadros ^

5*6 O CORDÃO A*
A's I ti< I" o mesm-» espectaculo, cantando o Duo Fur ay

.--qui,,, treihos d* 
gQ |_| £ jyj |^

Grande corpo dc r.óro-*—Orctíestra niigrnenlada, sob a regência do
maestr • Tagnínt —Ensitio tni scena <\n rordãj

Foliões doIt(*pii*ú
Araanh."í — «Matinê ¦» as 3 ttõras.

Brevemente resprouição do illustre actor UiOPOLDO FRÓES.

A seguit — riiSBILHOTElRA.

THEATJrlU ®. F_E=CjL3-r..Q pabohoal suq-.bto
SXOi-ÍB - SABBADO. 9 ÜE FEVEREIRO DE T9T8 —'"•«_;O«»B

SALVE MOMO íü SALVE CAUNAVAL DE 1918 !!!
, OD-h!!0.spa'!'aifs 

de,M9M0 
!oi"VonmJí.uL.egrÍ;l ' °° P,eParatÍTOS <.uo Pi-eoediram a' glorificaçúo do LUCIFER, a ostentaçãode PRO--Í-RPI A ao domino ds TERPSICHORE e ao pa-aizo do goso, convencerão aos Foliões do Carnaval de que o S. PiiDRO othoai.ro mais amplo e oonlortayel. é talvez o Olympo da loucura, • .'

randes baiSes de mascaras
IIIIBIIIIIIIIWI ¦llll ¦¦>lMW______l_n1_llLL_

o que ahi lem logar nos quatro dias da Folia, marca-ão época pela su^ organisação. !
EIVI MOtVI „-B\i <-.€_¦ E-iV! A' g TV1F» ;JggiTN_ 3 A O/k ***IOC flk

Primeiro torneio choreoü-ranhico dos Quatro Pomposos bailes de Mascaras com qne será comme-morada em li»IS, a passagem de domo. o Itei da Pândega e do Prazer
A' meia-noite em ponto, ent ada tnumpha! do JariãT Carnava eccos dis Fios dos Vurcão de Ouro da Floresta do Prata da burleta

FLOR DE GATUM3Y, em scena no 5. José

Magnífico BAR. sortido caprchosamente com bebidas dc todas as qualidades e comestíveis finos estará' Tlò fundo do grand-
saão c;ntral para reavivar as orcas dos foliões para de novi entra m ao prazer das dansas.

Evohél... Champagne I... Lii_l... Flores l Prazer I Loncnia I .. Vcrdadcii.a orgia de luz!
Ou.as maçrnifi-aa ]Dajaci«-is cie m*u*-**ioa !

PALACE THEATKE i
1 CARNAVAL DE 1918
g- 4 — Mirabolantes o ultra-magnificos bailes á fantasia — 4"HOJE 

Sabbado 9-- 1Q BAILE
A's 10 horas —Entrada triumphal do cortejo de Momo

Alegria f jlj !¦*{• \ Muxixa I
Maxixes 1 Domingo I Tungos 1

1 Segunda feira f .,
Tangos \ 'f^,.,.,» feira _f Alegria l

o

Grande concurso com prêmios ao melhor par do maxixe o
f. ntasla 1

Verdadeiro delírio !
1'riços Kutrarla. 2$, bal ão li, ramarotes 10$; Ir,/.as istooo

2 magníficas bandas de musica 2
Segunda-feira—Grandiusa matinée— Haílo infantil, dedicado |

an mundo familiar elegante. Intermédio por crianças. Valioso,
pn mirsl (B 1407 |

±^ 1 ¦< ^ J^ -1^ IJE^ JÉC - <Jí I-. XJ
28 Una Dom Carlos 1-28 antiga Santo Amaro

T^f __m

Bi RníICREíO

APOTHEOSE A MOMO
PRIMEIRO DOS

RAHDS BftU HtSflDfiS
que víSo ser* realizados,

so}_, oa auspícios da commissão e-peoiai de jornalistas

Arte .... Luxo ?... Esplendor !...
As assignaturas para a serie de 4 bailes acham-se a disposição dos pretendentes das 10 1|» da

manhã ás 10 I]2 da noite no saguão do «Jornal do Brasil» e das b horas da tarde em deante na secre»
taria do High-Life-Club.

*¦*•> . O. • A commissão reserva-sc o direito de acceitar ou não os pretendentes o de vedar
a entrada se assim o entender.

Não é exigido traje de rigor.
A commissão de poria reconhecerá, á entrada, guardando segredo, os cavalheiros que estiverem

fantasiados, os quaes deverão também exhibir o:-, convites expressamente emittidos para estas festas ; e
as dam3s levantando a mascara até a bocca.

Pede-se, outrosim. o obséquio de a sterem-se de levar guarda-chuva ou bengala e sobretudo, paranão diíficultar o serviço da entrega e reentrega dos mesmos.

$:- OA.i_*T».iNrA.vr._^.i_. „j-
Ressurreição dos

GRANDES BAILES DO RECREI
SABBADO

dedlcadu n Cl.rtSSIi CAIXEII.AI.

domingo"
dedicado ao CLUH DU., FENIANOS
— A inclyta rapaziada daiá entrada
solemne. n _ th»*.atro n i hora.

SEGUN>A FE!RA
dedicadu uo ai - lur„,.,,5 UEMUCRA»
TICOS, «iui- d.iãu cutrada solemne
un tlif.-atro á i hora.

TERÇA-FEIRA
dedicado a ,s bnlliant.s TENENTES
DO DI \ÜO. qie larão .'i i liora a
sua .ntrada diabo i a no theatro,

S o convd d st ridos is grandes
K.ui hosi ii iBlocos» a aiiilihaiirar

BMTnADÀ OB
N.T-. ESPE.IAU — A. .lamas

il faut. terão entrada gra.is.

os baí!i'S c >m suas pn sença?, corècoi ¦
ren'«o a . PRÊMIO que s.:rá cont.rid ¦
a que sj oplesentar mais galharda-
mente.

No domingo «matinée» infantil com
di-tiluii o d" lin lus caitucho d
• i.onl. ,u.» á meninadi ,¦ DIVERSOS
PREMI >S —ao ma s engraçadu*. no
fanta-iado com mais gosto c aò par
que melhur .lansai'

Ket i «matinée* cAà sob o patroci-
nio do *ChiquÍ thot d) •Tico-Tico» <
qual, á ,,iirt.i d) ihtatro, tec. btrá
seus convidados

O julRamento dos prêmios será pro-
ferido por um Jury composto ile j .r-
nu liMa»-.
UAI, üitlKlll
do muiidj elegante, vesiida» acomm*

.»-• »555i

THEATRO CARIOU GOMIE^

l^k^y

EMPribZA PAriCHOAL SgGRETO
«SABBaDO,.9 DE KKVEkEIKO DE '918 HOJEInicio dos Tol-fiietlos carnavalescos tle 1918

4»BAILES RETUMBANTES!--4
Primeiro BAILE A' FANTASIA Primeiro

Povo carioca I l'ovo Fejl^, Povo qne ri, que se diverte I
Que expande a alma e o espirito n:i extremo gozo, toma um conselho amigr

vae ao CARLJS GOMES
DANSAR B**BER VIVSR GOZAR!

Là estarão íillaç, as "zin-ias" as sereias encantadas,
que vos proporcionai ão horas felizes

11 lamina*-Ao a Infla! S^iiaiie» a -srancll
ivxc.gjaiíioo e k>e*.in iris-tulii-tcio alo ir*»

ALEGRIA CO.vlMUNiCATIVA

rVOHE! Viva iviom ! EVOHH!
Ao Ta* los Gomes! A' feacc' aia^l

4 lnim |» gue c Ioiiciii» .uBuili,-¦•»**, «IclicioMaN !

Preços, entradas, 2$ooo; írizas e camaratés Io$ooo


